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EXPEDIENTE

Assinaturas:

Particulares e oficiais:

Interior	 Exterior

Ano . . 	 609000 969000
Semestre .	 	 .309000 489000

Para funcionarios públicos:
ti o	 	 44000 78$000

Semestre .	 	 249000 399000
Número avulso 	 $30á
&mero atrazado 	

mais 100 reis por exercicio decorrido.
$400

j As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou anos integrais terminando
sempre a 30 de ;unho ou 31 de &membro sem direito á remessa
de números atrazados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os funcio-
nados públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renevação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do.
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.
.. As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
Comunicadas dentro dos primeiros 15 das do novo periodo,
Ruão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço,

As assinamas para funcionarios públicos, que descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

' Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias taderais mesas de rendas e alfandegas, poderão
t er encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem in.w
xerferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios públicos são ex-
tensivos aos estaduais e municipais, dêsde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

crio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das
Diretorias da Justiça, do Interior e de Contabilidade e da
loiprusa Nacional.

Minileri(..da Educação e Saúde Pública — Portarias — Ex-
dvs Diretorias Gerais de Contabilidade e de Edu-

eacão e • do Departamento Nacional de Saúde Pública.

Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente da Dire-
toria Geral do Tesouro Nacional, do Gabinete do Con-
sultor da Fazenda Pública, das Diretorias da Receita
da Despesa Públicas e do Dominio da União, da Recebe-,

' doria . do Distrito Federal, da Delegacia Geral do Imposto
sôbre a Renda e do Conselho de Contribuintes.,

Ministério da Marinha — Expediente da Diretoria de Expe-
diente.

Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. mi-
.	 nistro.
Ministerio da Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr.

nistro, dos Departamentos Nacional de Portos e Navega-
ção e dos Correios e Telegrafos e da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafos do Distrito Federal.

Ministerio da Agricultura — Expediente das Diretorias Geral
do Expediente e Contabilidade, do Fomento e Defesa Ag-*•=

priedade Industrial e do Povoamento.
Tribunal de Contas — Noticiario — Rendas públi

comercial — Editais e avisos — Sociedades
Anúncios.

ATOS DO GOVÊRNO PRO
DECRETO N. 22.719 — Da 16 DE MAIO DE 1933

Cria dois togares de professor catedratico na. Escola de i nu.
da Universidade do Rio de Janeiro, sem aumento da erba
orçamentaria,- e dá outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,

Decreta:
Art. 1.° Ficam criados, na Escola de Minas da Universi-

lado do Rio de Janeiro, sem aumento da verba orçamentaria,
bois logares de professor catedratico, sendo um para reger
dternadamente as cadeiras ns. III e V — Fisica (I° e 24
bartes) e um para a regencia de uma das cadeiras de Geolo-
da (XXIII ou XXV), referidos no art. 138, do decreto
o. 19.852, de 11 de abril de 1931, correndo a despesa, este ano,
?or conta da renda da Escela. 	 •

Paragrafo unico. O atual catedratico de geologia optará
por uma das respectivas cadeiras (XXIII ou XXV).

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigõr na data da
sua publicação, revogadas as disposições em contrarie.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1933, 112° da Indenendeu-
eia e 45.° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Washington F. Pires.

colas e de Plantas Texteis.
Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Exp lente

da Diretoria Geral de Expediente e dos Depar entos
Nacionais do Trabalho, da Indústria Q Comércio da pro-
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DECRETO N. 22.694 — DE 10 DE MAIO DE 1933

Dispõe sobre a aplicação do produto da venda de ~criais,
• inSerViVeiS da E. F. Central do Brasil

• O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estadas
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe Confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

Considerando que a Estrada de Ferro Central do Brasil
'dispõe de grande quantidade de socata sem utilidade para os
seus serviços;

Considerando a exiguidade dos creditas destinados á re-
paração de carros e melhoramentos de oficinas,

Decreta:
Art. 1.0 Fica autorizada a Diretoria da Estrada de Ferre

'Central do Brasil a vender, em concurrencia ou haste publica,
p ferro velho ou outros materiais inserviveis de que dispuser,
recolhendo o produto dessa alienação ao Banco do Brasil, á
disposição do•Ministerio da Viação e Obras Publicas.

Art. 2.° Por conta dèsses recursos serão atendidas as
-despesas de reparação de carros e melhoramentos de oficinas,
que forem autorizadas pelo ministro.

Art. 3.° Revogarn ;se as disposições em contrario.
Rio de 'Janeiro, 10 de maio de 1933, i12° da Independen-

eia e 45 0 da Republica.	
•

GETULIO VARGAS.

José Americo de Almeida.

'DECRETO N. 22.698 — DE 11 DE MAIO DE 1933

Incninbc o Ministerio da Agricultura, de fiscalizar ' as expe-
- (lições nacionais, de iniciativa particular e as estrangeiras,

de qualquer natureza, empreendidas CM territorio nacional,
solicitando o concurso de outros jlinisterios, sempre 'que
se tornar necessario.

O Chefe do Govêrno Provisoria da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das . atribuições que lhe confere o
art. 1.° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e;

Considerando que se tornam cada vez mais frequentes as
incursões em territorio nacional de expedições sem prévio
conhecimento do Gov'èrno Brasileiro;

Considerando a- necessidade . de -coibir os abusos ou pre-
juieos que possam acarretar essas explorações, no interior do
País;

• Considerando a urgencia de proteger Os monumentos na-
turais, historicos, legendarios e artisticos do Pais contra os
riscos que atualmente .correm;

Considerando, ainda, que assiste ao Govêrno o dever de
examinar a idoneidade das expedições e a veracidade dtts obje-
tivos.por elas alegados; 	 •

Iecreta	 .

Art. I.° Fica • o Ministerio da Agricultura incumbido 'de
fiscalizar 'as expedições nacionais de iniciativa particular e as
estrangeiras de qualquer natureza, empreendidas 'em territorio
nacional, solicitande o concurso de outros MinIsteties, sempre.
que se tornar necessario.

Art. 2.* As Missões estrangeiras que se proPuzerem á
penetrar no . interior do País deverão solicitar,. por intOriPeAto
do Ministerid das Relações Exteriores e -wm trinta'dias tio
antec,edencia, a necessaria autorização dó' Ministerio da Agri-
cultura; cientificando-o dos objetives e do . plano da expeL
dição.

• Art. As missões devidamente autorizadas .seriio sempre
acompanhadas por expedibionarios brasileiros,. 4J'esignados'pele'
.Govèrno,,de conformidade com . a . natureza e: as fins :da eXpe-
diçãO.	 .

Art. 4.9 Sempre que a expedição fôr julgada de íriteresse
nacional, o GoVerno . Brasileiro custeará' as despesas" dos Setii
representantes; em _caso contrário, as despesas correspda-
dentes correrão por conta dos • expedicionarios mie, para ès,sf_r
fim, depoaitarão no Tesouro Nacional a quantiasnecessaria.

15.° Nenhuni espeeinsen botanico, iootogico. Minera-
logien é paleontalogico poderá ser transportado para fira do
Pais senão quando existirem similares em algum dos institutos
Cientificos do Ministexio. da Agricultura, ou no Museu Na:-

Art. 6.° Todo o material cientifico colbide pelas' Missões
titipe4rnilisgeiras deverá ser dividWn, crn parl Ps iguais. entro . o
	  O Brasileiro e. os expedicionarios ,'• -	 •

.Art. 7.° Nenhum monufnento natural, historico, legendario
riu artistico do País poderá ser transportado para o estran-
geiro sem autorização expressa do Govèrno Brasileiro.

Art. 8.° Dos relatorios, plantas ou films realizados por
qualquer expedição, deverá ser fornecida uma cópia autentica
ao Govèrna Brasileiro, que a arquivará, assegurando aos ex-
pedicionarios todos os direitos autorais.

- Art. 9.° Fica o Ministerio da Agricultura incumbida do
regulamentar o presente decreto, dentro do prazo de 30 dias.

Art. 10. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 11 de maio de 1933, 1120 da Independenc_i_W

e 45° da Republica.;	 •

GETULIO VARGAS.

Juarez do Nascimento Fernandes 2' I;

Afranio de Mello Franco.

=-4

DEcRuro N. 22.724 — DE 17 DE MAIO. DE '1933

Autoriza a execuçãO do plano de • melhoramento do serviço
radio-telegrafico e abre leni crédito de 2.000 :000$000 para -
as respectivas despesas, 11p corrente ano.

O Chefe do Governo ProVisorio da Republica das Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. /.°•do decreto. n. 19.398, deli de novembro de 1930;

Considerando a necessidade .de.- aparelhar a telegrafo . na-
cional de instalações de radio com as quais se possa obter__
perfeita estabilidade e -maior rapidez nas comunicações;

Considerando que a realização dèsse objetivo exige des-
pesas extraordinarias que poderão ser -feitas durante tres anca
sucessivos, correndo por conta de creditos especiais; •

• Decreta:
Art. 1.0 Fica o Ministerio da Viação e Obras Publicas

autorizado a providenciar afim de 'que pelo Departamento
dos Correios e Telegrafias seja executado o plano elaborado -T
para melhoramento do serviço radio-telegrafico. a que se
refere o oficio n. 4.444, de 31 de março do corrente ano,
podendo contratar, mediante concurrencia pública, a fome-
cimento e instalação da aparelhagem que haja de ser adqui, •
rida e cujo pagamento se realizará em Ires quotas iguais
durante tres anos sucessivos.	 •

Paragrafo unico. O julgamento da concurrencia será feito
por comissão de técnicos designada pelo Ministro.

Art. 2.° As despesas, estimadas em 6.000;000000, com-
preendendo, além da aquisição e instalação da aparelhagem,
a construção e reconstrução de predios, aquisição de terrenos
si necessarios e demais despesas com os serviços por admi-
nistrarão,. correrão por - preditos especiais durante Ires anos.

. Pa.ragrafe umco. Fica aberto ao Ministerio da N, iaçao
e Obras Públicas o credito especial . de dois mil contos de reis .
(2.000 :000$000) para atender no corrente ano ás despesas
decorrentes desta autorização.

Art. 3." Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1933, 1120 da Independencia

e 45 9 da Republica.
.(3 wruLl o VARGAS.

Fernando Augusto de Almeida Brandão.
encarregado do expediente na au-
sencia do Ministro da Viação.

DECRETO N.. 22.725 --- ,DE 18 DE MAIO ou 1933
• •

Ineambe do serviço da Pesca,. no :Estado de São Paulo, e. Di-
retoria. de Indústria Animal da Secretaria de Agricultura, •
do mesmo Estado

• O Chefe do Gcrvérno ProvisoTio da Republica dos 'Estados
tinidos do Brasil, atendendo ao que lhe expós o ministre cie
Estado do$ Negocios dá Marinha e usando das atribuições que
lhe confere o art. 10 do decreto si.' 19. 398, de 11 de novecOlMo

tiO 1030, decreta:	 •	 •
•• Art. 1. 9 O.Ser.vico de Pesca, 'no Estado de São Paulo, fica • •

a cargo' da Diretoria de Indústria Animal da Secretaria da •
Aggicultura, do mesmo Estado, na conformidade do acôrdo la-
vrado na Capitania dos Portos do Estado de São Paul em 1 de
mi !to de 1932, já aprovado, . para o que os respectivos servi-
ços e Instituto .de Pesca Maritima, serão instalados, no edificio,



ria extinta Escola de .Aprendizes Marinheiros, suas dependencias
• nexo, c edidos Para esse .unico e exclusivo fim, não pedendo.
pot, pretexto algum, terem destino diferente.

Art. 2.° O presente decreto. entrará em vigôr. na data de
ua promulgação e só poderá ser alterado por disposição ex-

pressa em lei.
Ari. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1933, 112° da Independencia

• 45' da Republica. .

Protogenes Pereira Guim«rães;

•
GETULIO VARGAS.

Confeitaria Paschoal S. A.

..,.:0efA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉA DE CONSTITUIÇÃO PROVISORIA

Aos quinze dias do mês de fevereiro de mil e novecentos
e trinta e ires,- nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-

ri deral dos Estados Unidos do Brasil, no predio número cento
e cincoenta e oito da rua do Ouvidor, ás deseseis horas desse
dia, presentes .os senhores Benigno Iglezias Malvar, Serafim
Igrezias Rodrigues, D. Maria Igrezias Malvar, D. Deolinda
Iglezias, litigo Pena, Antonio Duarte- Pinheiro Filho, Ernygdio
Cesar e Mario Barbosa de Andrade (ao todo oito) para cuja
xeunião haviam .sido convocados por carta, constituem-se em
assembléa sob a presidencia do Sr. Antonio Duarte Pinheiro
Filho, que agradece a distinção e convida para secretariar os
trabalhos da assembléa a mim, Mario Barbosa de Andrade. Pelo
Sr. presidente foi declarado que, de acôrdo com os anteriores
conversações e com a convocação feita por carta, o fim da pre-
'sente reunião éra o d tituir.......urna--,sociedades-firinnitnn
pai....e_xplorar nega. api al..41 onde posteriormente possa cone
:vir a industria e comercio de confeitaria, panificaçãqi bar,
sctrrrrfê"rfir," rererrearia "e tudo mais quanto se reláéloné-com
psse ramos de comercie, Acrescenta . 9 Sr. presidente que

uu -f i rn 22
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DECHETO N. 22.726 — DE 18 DE MAIO DE 1933

ibre. pelo Ministerio da Marinha, o crédito especial de réis
- 1.078 :30745276, para regularizar as despesas com o supri-

mento de munições de boca aos estabelecimentos da Mari-
nha, aos Estados

O Chefe do Govêrno Peovisorio da Republica dos Estados
:Tnidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o art. 1°
do decreto n. 19.398. de 11 de novembro de 1930, e atendendo ao
que l h e expôs o ministro de Estado dos Negocios da Marinha,
resolve abrir. pelo Ministerio da Marinha, o crédito especial
de mil e setenta e oito contos tresentos e sete mil é duzentos

. e setenta e. seis réis (1.078 :307$276), afim de regularizar a
escrituração entre o Ministerio da Marinha e o da Fazenda e le-
galizar as despesas feitas por interniedio 'das respectivas de-
legacias fiscais, no exercicio de 1926, com os suprimentos de

iunicões de boca aos estabelecmientos Navais, nos Estados da

.-..Rio'de Janeiro, 18 de maio de 1933, 112° da Independencia
e 450 da Republica.••

GETULIO 'VARGAS.

rolo genes Pereira Guimarães:

GETULIO VARGAS.

Joaquim, Pedro Salgado Filho.

ECIRETO N. 22.728 — DE 18 DE MAIO DE 1933

de_d_sociedade anonima "Confeitar' . Paschoal Su.2.4.. "...
"" "autorização - 'pa'jit"Thineko I

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
: nidos do Brasil, atendendo ao que requereu a sociedade ano-

ima "Confeitaria Paschoal S. A.", com série nesta cidade do
Ido de Janeiro, decreta:

• Artigo unico. É concedida autorização á sociedade ano-
nima "Confeitaria Paschoal S. A.",. para funcionar, com os
estatutos que apresentou e ficam aprovados, obrigando-se,
porém, a mesma sociedade a cumprir todas as formalidades
exigidas pela legislação em vignr.	 .	 .

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1933, 112.° da Independen-
eia e 45° da Republica.

paca tal fim se permitia sugerir a .QmQlda Confeita
eb uj,..4_122:r4ugUva,-+Wrat devidamerile iiiSTEITnin 'pontos
inITWantes e . reputadame.nte conhecidas pela sua longa vida
comercial, que monta a quasi um seculo de existencia, consti-
tuindo uma verdadeira tradição na sociedade carioca. Que
assim sendo, submetia á deliberação dos presentes esta su-
gestão. Pede a palavra o Sr. Benigno tglezias Malvar, pro-
prietario dos estabelecimentos acima mencionados, e declara
não desejar vender a Confeitaria Paschoal e sua filial, estando,
no entretanto, disposto a incorpora-las á sociedade que se pre-
tende organizar, desde que os demais aceitem essa incorpora-
são, prontificando-se a receber o seu valor em ações da socie-
dade que subscreveria,.assim realizando as suas entradas com
bens, ações e direitos que possuia, como unico proprietario que
é dos referidos estabelecimentos que constituem a Confeitaria
PaSchoal e respectiva filial, sitas respectivamente á rua do
Ouvidor cento e cincoenta e °nó, e rua São José número cento
e quatro, nesta cidade. Pelo Sr. presidente é submetida á
aprovação da assembléa a proposta do Sr. Benigno Iglezias
Malvar, sendo aprovado unanimemente, com a , abstenção do
proponente e da Sra. D. Maria Iglezias Malvar, pelo que a
assembléa rezolveu nomear os louvados que de 'acôrdo com o
artigo setenta e sete do decreto número quatrocentos e trinta
e. quatro, de quatro de junho de mi; oitocentos e noventa o
um, (art. 77, do decreto n. 434, de 4 de junho de 1891), pro-
cedam á avaliação de todo o \acervo de propriedade do
Sr. "Benigno Iglezias Malvar, constituido das instalações. mo-
veis, utensilios, maquinismos, veículos, marca registrada, e
etc. da Confeitaria Paschoal e filial, tendo sido escolhidos
os nomes dos senhores: desembargador Modesto Perestrello
Carvalhosa, Ottoni de Magalhães Outeiral e Lelio de Gusmão,
(ires) que extranhos por completo a esta organização e de
proprietario dos bens a avaliar, terão no seu veredielum a
maxirna isenção de animo com perfeito criterio na justa ava-
liação. Declara ainda o Sr. presidente que, estando a consti-
tuição definitiva da sociedade anonima na dependencia da
avaliação que se ia proceder, ficava em suspenso tal alo ate
que fosse Oltimada a referida avaliação, ficando, pois, con-
vocados todos os presentes para a assernbléa geral de consti-
tuição definitiva da "Confeitaria Paschaal -S, -A.", salvo mo-
tivos- der força maior, a se reunirem no mesmo local e hora no
iia quatro de março proximo, do corrente anno. Nada mais
havendo a tratar. o Sr. presidente renovando os agradeci-
mentos peia distinção com que o homenagearam, declara en-
cerrados os trabalhos da presente assembléa e manda que seja
lavrada a presente ata, o que é feito por mim que a assino
com o Sr. presidente e demais pessôas presentes, depois de
lida e achada conlorme. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1933. — Antonio Duarte Pinheira Filh o . — Mario Barbosa
de Andrade. secretario.— Benigno talemos Alatoar. — Sera-
xhim Iglezias Bodrigues. — Tiago Penna. — Maria 'atínias
Alatoar	 Deolinda Iglezias de Itodrigues. — Eniggdio Cesar.

DA ASSEMBLEA GERAL DA CONSTITIT IC4 ingUtITTlek,•
.• • •

Aos quatro dias do Inês de março de mil novecentos e
rinta e três, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal

dos Estados Unidos do Brasil, no predio da rua do Ouvidor
número cento e cincoenta e oito, ás deesseis horas dèsse dia.
em virtude, da convocação feita na assembléa geral prepara-
toda da constituição desta cidade, realizada aos quinze dias
de fevereiro proximo findo, no mesmo lugar e hora ., convoca-
ção essa, para o fim especial da constituição definitiva de unia
sociedade anonima para a exploração da indústria e comércio
de c.onfeitaria, panificação, sorveteria, bar, mercearia e tudo
mais quanto se relacione com êsses ramos de indústria, co-
mércio e seus derivados: compareceram Benialazias-Mal-
var subscritor de c(jfAs. TO/ e-clatzenta....C.2200.1.,aceig.u,$ezafàm.

R6drigües, spliscritor . -de- cern . (100), açi)es.;..,D. Deo-
lincta-RodrirtteS Iglelias, subscritora. de... trinisc.,-(20).„'açóes; ,

cle.Alinte e ,oito,428)..
noa s; Pula.,. Subscritor de vinte (20) 'ações; •Antonip.
Duarte Pinheiro Filho, subscritor-Cie . quinze ,(1..á)-ações; Erny,
gdin Mar, subscritor de- três (3) ações; Joaquim Costa,.snbs,-.,
crifer"de' dum (2) ações.; Mario Barbosa de- Andrade,. subSc4-
tor de Oras` (2) 'ações; ack-todo nove pessoas, todos residentes
nesta Capital Federal e representando o capital total de mire
duzentos contos de rdt9.-1.11s-.1..200:900$900 ) „correspondente. a
duas mi/ e quatrocentauf,-2,400) açoes'no valor nominal de qui-

_Irs-mil-réis - 124.'uotaa).„ cada urna. Havendo conforme
a=, ti/Mn-legal para se tratar da constituição . de uMa,
sociedade anonima, os presentes aclamam presidente da "AS-
sembléa, o Sr. Antonio Duarte Pinheiro Filho, 'que convida
a mim, Mario Barbosa de Andrade, para servir de secretárie.
O presidente, depois -de agradecer a sua escolha e dando.iáigio

, aos -trabalhos, comunica achar-se .sobre. a mesa os seguin.".
.s
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WS documentos que enumera e os (tilais depois de lidos serão
submetidos Í assembléa: áta da assembléa de constituição
preparatoria, realizada em 15 de fevereiro do corrente ano,
laudo de avaliação dos louvados nomeados na assembléa. de
Zbustituição provisoria com as firmas devidamente reconhe-
cidas; o-a estatutos da sociedade, com vinte e ritme artigos, ase

ssinados por todos os acionistas presentes e com as respectivas,
firmas reconhecidas por . notario público; lista 0.0Mrnativa dos
subscritores, assinada de proprio- punho, com a indicação do
número de ações e da importancia total das mesmas: cer-
tidão do depósito no Banco do Brasil, da decima parte do
capital realizado cru dinheiro; talão n. 384,. da Recebedoria .
relativo ao sêlo de verba do capital, achando-Se desta fórma
preenchidos os requisitos legais para, de acôrdo com o art. 75
e seus paragrafos do decreto n. 434, de . 4 de junho de 1891.,.
declara o Sr. presidente que a presente reunião tem por fim
a constituição legal, juridiewe definitiva da "Confeitaria Pas-.
choal S.A:". tudo de acôrdo com a lei citada. Assim sendo»
e Sr. presidente me mandou lês a áta da asseinbléa geral
preparatoria, que posta em discussão é sem debate aprovada.

t Em seguida, por ordem do Sr. presidente procedi a leitura
do laudo apresentado pelos louvados nomeados na assembléa.
de 'quinze de fevereiro proximo findo, que é o seguinte:
Laudo de avaliação da "Confeitaria Paschoal", instalada á
rua do. Ouvidor n. 158 e respectiva filial, á rua São José nú-
mero 104, nesta cidade do Rio de Janeiro, de propriedade do
Sr. Benigno Igleziás Malvar. .0s abaixo assinados, nomeados
pela assemblea dos fundadores da sociedade arionima "Con-•
feit.aria Paschoal" realizada em quinze de• .fevereiro do cor-
rente ano, para, nos termos do art. 77, do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891 procederem á avaliação dos bens, direitos
e aCÕPS que constituem o acervo do estabelecimento comer-
cial desta praça denominado "Confeitaria. Paschoal" e respe-
ctiva filial, de propriedade. do. senhor Benigno Iglezias. Malvas,
tendo oara tal fim inventariado e relacionado todas as exis-
tencias dos mencionados estabelechnento e filial, conforme os
anexos,: , o procedido aos devidos .exames, concluem pela-se-
guinte avaliação: Prataria e metais, quo constituem as bai-
• as, de serviços, cento e setenta e um. contos oitocentos
sessenta e rim mil quatrocentos e cincoenta reis (171:8618450);
nensilies e objetos diversos, vinte e três contos cento e no-
venta e dois mil e quinhentos reis (23:1928500); Maquina re-
gistradora P. (mtras, cofres, prensa, caminhão autómovel, et
coeitera, .oitenta e nove 'contos cento e doze mil e quinhentos
reis (89:1128500); Cristais, vidros et coetera, quarenta é nOve
contos quinhentos e, quatro mil e cem reis (49:5048100); Por-
celanas, lemas et coetera,' quarenta e seis contos' quinhentos
e encoenta o oito mil e setecentos reis (46:5588700); Rouba
10 mesa 'o de serviço, nove contos setecentos e setenta mil se-
4ocentos e ,cincoenta reis (9:7708750); Salão dOcenfcitaria e
+ias, com todas as int.4talaçetis, vitrines, moveis, armações, de-
eorações; et. coetera, duzentos e vinte contos de ' réis
(220:0014ü0'0) ; Salão de chá com tudo quanto nele existe, e
feito especialmente para seu destino, oitenta contos de reis
t80:0008000); Armações e adaptações da sala das louças e
cristaisse bem assim, as armações e "neveis do escritorio, dez
contos de reis (10:0008000); Instalações da fabricação de
doces e coziaba. com respectivo forno, fogo, pias e frigorifico,
(luarenta contos de réis (40 :000$000); maquina frigorifica
para fabricação e conservação de sorvetes, com todas as ins-
talações e sobressalentes, sessenta Contos de reis (60:0008000);
Instalações da filial com todos seus moveis, 'vitrinas, arma-
ções, decoração e adaptações, cento e. cinooenta .contos de
reis (150 :0008000) ; Denominação do estabelecimento "Confei-
taria . Paschoal", colo quasi um secido de existencia .comercial
ininteruPta, e sua marca registrada vigente ha trinta anos,
ceete e cincbenta contos de reis (150:0008006)s; o .clue tudo
importa em mil e cem contos de réiC (1.100:0008000), quantia
esta' pela qual avaliamos à' referida "Confeitaria .Paschcial",
estabelecida á • rua do 'Ouvidor n . 158, e' respectiva filial á
rua São José n. 104, nesta cidade , do Rio de Janeiro. Por
estarem todos louvados de perfeito acôrdo sobre a presente
avaliação, assinam éste laudo que foi escrito pelo avaliado'
Modesto Perestrello de Carvalhosa, 'Pare Os efeitos da lei
e o rubricam em todas as suas folhas, assim com
as 'dos' anétos: 'Rio de • Janeiro. 2 'de março' de' 1933
Modesto • 'Perestrello	 'CarvallioStt:----L- Otton :vog. àijule.
()literal. — Lelio- de • I handl°. • Finda " . a leifui	 do lata]
• aeóhor presidente Põe -ein-'di.staissãss- o" mesano s"nin
solem pedindo a .• aalavra.s. sirbirteteuso	 • votação.- gond
aprovado manimemente.-alistetrdouse 'de Votar O Sr:•Benign
Igfekilts ; Malvas se . 13 .. Mar i.a .. Iglezias..Malvar	 rhanfi
dou proceder á leilaseaa dosseegn.intes,pasSeis .:	 reetba:

: • _de; ",13....0 do Bii,il — "Recebemos do t _Benigno lgiezias

Malvar, na qualidade do um dos incorporadores da sooiedadd,
anonima "Confeitaria PaschoaI S. A.", a se constituir,, t‘,
quantia de dez contos e cincoenta mil réis, Sendo 10:000800es'
relativos a. 10 % do capital realizado em dinheiro, e da valor
de 100 :000000, e que deposita para se constituir, confornael,.-
'exige - a lei, e 50,8000 relativos a nossa comissão de 1/2 %, sOu'
bre esse recebimento. Firmamos o presente em, duas via3.
para um só efeito, selado com 18200, e assinado, pelo Bance
do Brasil", (a) F. R. Teixeira Mendes; — documento êste que
foi examinado por todos os acionistas. Segundo, recibo da'
Recebedoria de Rendas do Distrito Federal, relativo ao sêlci,
proporcional de. mil e duzentos contos de réis, capital com que
se constitue a "Confeitaria Pasch.oal S. A:" pago por verba',
'e sob o n. 384. Terceiro, estatutos da "Confeitaria Paschoal;
S. A.", com vinte e nove (29) artigos, em tres vias, e assi.
nados pelas nove pessôas retro mencionadas. Quarto, lista de
subscritores de ações 'firmadas de proprio punho e em dupli.
cata.' Postos em discussão os quatro documentos retro refe-t
ridos e não tendo ninguem pedido a palavra, o Sr. presidentei
submeteu-os á votação, sendo aprovados unanimemente. O
Sr. presidente declara que, de acôrdo com o deliberado na'
assembléa do quinze de fevereiro do corrente ano, e estendes
preenchidas as formalidades necessarias, seria incorporado á
"Confeitaria Paschoal S. A.", todo o acervo relacionado e
avaliado, pertencente ao Sr. Benigno ig/ezias Malvas, rece-
bendo o referido senhor o seu pagamento em ações nosvalorl
de mil e cem contos de réis, importancia esta pela qual foi;
avaliado o referido acervo, declarando mais, que o Sr. Bee,
nigno Iglezias Malvas, já subscreveu as ações que' se referen!
ao seu pagamento, conforme consta da lista de subscrição an.
teriermente lida e aprovada pela . assembléa. A seguir o se-e
nhor presidente declara que, estando preenchidas todas as for
malidades legais, prodama, legal, juridica e definitivame
constituida por esta assembléa geral a "Confeitaria rase
S. A.". Disse Mais, que, de conformidade cern as disposições!.
transitorias dos estatutos já devidamente' aprovados, a Pri-
meira diretoria' da sociedade fica assim constituida: Benignd
.Iglezias Malvas, negociante domiciliado nesta Capital, diretor.
gerente; Serafim Iglezias Rodrigues, negociante, domiciliado;
r gra---Capítal, diretor-sub-gerente; conselho fiscal: João Rey.
naldo Esteves, Hugo Pena e Joaquim Nepomuceno de Moura:.
fiscais suplentes: Nestor Reynaldo Ahnirãq, Avelino Domin.
gos-Barsia e Manoel José Barbosa; os quais, diretores e mem4
bros do conselho fiscal, são considerados desde já empossados
nos respectivos cargos. Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente faz a entrega ao diretor-gerente eleito e empossado de
todos os documentos comprobativos da constituição legal e de-q
finitiva da "Confeitaria Paschoal S. A.", afim de que provi- .
dencie, ultimando os transmites de registro e publicidade: O, •
Sr.. presidente, agradecendo a distinção da sua escolha parti
presidir os trabalhos, congratula-s.e com a diretoria escolhida-
que, tem certeza, dará cabal desempenho ao mandato; e, nada
mais havendo a tratar, declara encerrados os trabalhos da as-
sembléa; e eu, secretário, lavrei .a presente át.a, que foi lide
e achada conforme' pelos presentes, e é por todos assinada,
tendo sido extraída duas cópias datilografadas que brilhem
são por mim concertadas, conferidas e assinadas, bem como
pelos acionistas que esta assinam, Rio de Janeiro, 4 de março.
de 1933. — Antonio Duarte Pinheiro Filho, presidente.
Mario Barbosa de Andrade, secretário. — Benigno Iglesias!
Malvar. — Serafim Iglesias Bodrigues. — Deolinda Iglesias
de Rodrigues. — Maria lglesias Alatoar. — Bago Penna.
Enniadio Cesar. — Joaquim Costa.

Lista 'dos subscritores de ações da "Confeitaria Paschoal S. -21.%
instalada. nesta Capital Federal dos Estados Unidos ejd
Brasil, com, o capital de mil e duzentos contos de réis
(1.200:0008000), dividido em duas mil e quatrocenta..
(2..400) ações do valor nominal de quinhentos mil 3.:_çjs,,
(5008000) cada unia.

1. Benigno Iglesias Malvar — 2.200 ações... 1.100:0008000
(Comerciante, res. rua Itapirú n. 348).

2. Serafim Iglesias Rodrigues — 100 ações..
(Comerciante, res. rua Itapirú n. 348) .

3. Deolinda Iglesias Rodriguel 	 30 ações.,
(Domestica, rês', rua Itapirú ri. 348)

4 . Maria Iglesias Malvas 	 28 ações s 
(Demestica, 'res. rua' Itapirú n. 348).

5. Ifuge . Penna — 20 ações  -
,•(Capitalista.' - escritório rua. Sã(' José nú-'

mero 104) .	 .
6. etisfonise Duarte' Pinheiro	 — 15 ações

..(Empregado no comércio. res.-Av: S'u-
bold). 1.870).

50:000800s

15 :000800Q

14:000800(k::

10:000$00fr.'

7:5do-oijà
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(y ...ztnygdio 'Cesar -3 acõeg

	

r(Emp. no comércio, res 	
;	 Freitas n. 118).

	

em Joaquim Costa - 2 ações 	
(Emp. no comércio, res..

n. 20) .
Mario Barbosa de Andrade
,(Comércio. res. rua Barão

rua Islabuco .de

rua D. Manoel

2 ações 	

-

"Vt8"0$000	 • CAPITULO III

Málá tTe 4922' .9944

1:0803000
Art. 10. A sociedade será administrada por dois diretor.

sendo um gerente. e outro,.sub-gerente,ambos eleitos na assem-5.,
1 "0003000 bléa geral ordinalia, de (2) dois em dois anos, podendo ser re-7

eleitos.
Art. 1. A caução legal de cada diretor será de (100) cena

ações e subsistirá até serem liduidadas em definitivo as respon-
sabilidade e contas de sua gestão.

DA ADMINISTRIAÇÃO E SUAS ATRIBUIÇÕES

2.'400 1.200:0003000

•n•••n•n•••nn•

istatutos da "Confeitaria Paschoal, S. A.

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, FINS E DURAÇÃO

'Art. 1. 0 Fiaa-cansiiiiiiála.slol~i~idlagão, de . "C onfei
-;tarja Paschoal S. A.", uma sociedade anonirna que terá a sua

séde e faro, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, regendo-se por estes
!estatutos e pelas disposiçeõs das leis em vigor.

Art. 2.° O ni-kjAto iz sociedadejemmpor,fina.a. exploração
'da indústria e comércio de confeitaria, panificação, sorveteria,
bar, mercearia e tudo mais quanto se relacione com esses ramos
de indústria e comércio, seus derivados, e bem assim, praticiar
todos os atos e operações que direta ou indiretamente se pren-
dem e relacionem com . os objetivos acima.

Art. 3.° A duração da sociedade será de oito (8) anos,
ontados da data de sua instalação, prorrogaveis por delibe-

ração de assembléa geral ,ou quando ocorrerem circunstancias
previstas por lei.

Art. 4.° A' sociedade fica facultado o estabelecimento de
filiais e correspondente no país e no estrangeiro.

1 CAPITULO II

DO CAPITTAL E DOS ACIONISTAS

r• Art. 5.°-O--eeriest-sretarr'errytr wraInfrItte 'tontos de
j•éis (1.200:000$0(Jo), dividido em duas mil e quatrocentas
(2,400) ações, do valor de quinhentos mil réis .(500$000) cada

%ima, realizados e integralizados da seguinte fórma:
a) mil e cem contos de réis (1.100:000$000) ou sejam

'duas mil e duzentas ações (2.200) subscrita e entregues ao se-
nhor Benigno Iglezias Malvar, valor este pelo qual foram ava-
liados todos os moveis, utensilios, maquinas, instalações, me-
tais, porcelana, titulo da casa, marca regi -s.-irada, veículos, etc.,
Ou seja tudo quanto constitue o acervo dos estabelecimentos
da Confeitaria Paschoal, á rua do Ouvidor n. 158 e rèspectiva
pilai, na rua São José n. 104;	 •

b) cem contos de réis (100:000$000) representados por
duzentas (200) ações que serão entregues aos demais subscri-
tores, conforme consta da lista de subscrição de acionistas e
çujos nomes assinam os presentes estatutos..

Art. 6. 0 As ações serão integralizadas e ao portador, trens-
Priveis de acardo com a lei, por mera tradição, devendo as
respectivas cautelas conter discriminadamente referencia aos
Atos constitutivos e serem assinadas, pessoalmente, pelos di-
retores-gerente e sub-gerente.

§ 1.° As ações poderão passar a ser nominais, urna vez
ilue a aSsembléa geral expressamente para tal convocada assim
ki decida por maioria absoluta de votos e em cujo caso passarão
ã obedecer ao sobre tal legislado no decret n. 434, de 4 de julho
'de .1891.
• § 2.° Outra modalidade nas ações poderá ser adotada, pro-
cedendo-se da mesma fúrma que no § 1° deste artigo e de
heórdo com a legislação especial que rege essa modalidade, isso
ãndependente de reforma dos presentes estatutos.

Art. 7.° Todo o acionistas terá um voto em cada .(5) cinco
Mies.

Art. S. Os acionistas impossibilitados de votar por pos-
lenirem menos de cinco (5) ações, lerão o direito de assistir as
:asseinbléas gerais e discutir os assuntos da convocação.

' Art. 9.° Podem votar os pais por seus filhos menores, os
Faatidos por suas mulheres, os tutores por seus pupilos, 03
Itufhtiores por seus ~atolados, um dos soeios Pela firffla so-
Itial, pelas corporações e outras pessoas jurididas, seus -repte-
iseritantes •ou prepostos, e, finalmente, os inventariantes pelos
*palia que representarem.

Art. 12. No caso de renúncia de qualquer dos diretores,.
deverá ser substituido por um acionista, para tal convidado
.até que por assembléa gral a ser convocada dentro de 15 dias, a
contar .da data da :renuncia, seja eleito novo 'diretor, o qual
completará o tempo que faltar para -a , extinção do mandato.

§4 :" As responsabilidades do diretor renunciante c desem-
baraço de sua atuação, deverão ser 'liquidadas dentro de .ses
senta (60) dias a contar da data rai renúncia, salvo motivos
judiciais que tal impossibilitem.

§ 2.° Em caso de molestia. licença ou viagem ou outrc
motivo qualquer que não, importe ern renúncia, o diretor pJ--
derá ser substituido por um acionista piara tal convidado.

Art. 13. Ao diretor-gerente compete:
§ 1.° Representar ativa é passivamente a sociedade eir

juizo ou ióra dele, por si ou por advogado a que outorgue en.
nome da sociedade, poderes expressos.

§ 2.° Decidir todos os negocios e questões sociais qu.
não sejam da competencia privativa da assembléa geral.

§ 3.° Convocar o conselho fiscal, e . as assembléas gerais
ordinarias e extraordinarias.

§ 4.° Fazer a distribuição de lucros, dividendos e grati-
ficações de acôrdo com estes estatutos.

§ 5.° Fazer executar as deliberações das assembléas ge-
rais.	 •

§ 26.• 'Rubricar os livros da sociedade.
§- '7.° Nomear e demitir prepostos e empregados, 1111i.N

cando-lhes atribuições, vantagens e vencimentos. observando
estritamente as legislações a tal respeito em vigor.

§ '8.° Celebrar contratos, ássurn:r encargos e obrigações
pela sociedade.

• '§ 9. Organizar anualmente o relatorio, balanço e mais
documentos das operações da sociedade para serem apresen-
tados à assembléa geral dos acionistas, precedidos do parecer
do Conselho Fiscal.

§. 10. Ter sob sua imediata direção a escrituração da so-
ciedade, gerir ,e . superintender todos as negocios externos,
convidar o acionista que o deva substituir ou ao sub-gerente
nos casos de renuncia ou do .§ 2° do art. 12.

§ 11. Juntamente com o sub-gerente, assinar cheques,-
saques, obrigações, promissorias, recibos e duplicatas.

Art. 14. Ao sub-gerente compete:
§ 1. • Substituir o diretor-gerente quando para tal con-

vidado.
§ 2. 0 Gerir técnica e comercialmente os estabelecimentos

, da sociedade, estritamente de acôrdo com o gerente.
§ 3.°'Ter sob sua guarda a caixa geral da sociedade, fis-

calizar os Pagamentos, recebimentos, compra de mercadorias
e material neeessario ao regular funcionamento dos nego-
cios.

• § 4. 0 Juntamente com o diretor-gerente, assinar cheques.
saques, obrigações, promissorias, recibos e ,duplicatas.

Art. 15. Os diretores gerente .e sub-gerente, terão a.
tulo de pró labore, mensalmente, a remuneração de um coute
e quinhentos mil réis (1:500$000) o primeiro e um .conto
réis 0:000$000)' o segundo, quantias estas que serão' eseri--
turadas á conta de despesas gerais, independente '-da boaif
cação . que lhes é atribuida no art. 24 destes estatutos.

CAPITULO IV

DO CONSELHO }'ISCAI

• Art. 16. O Conselho Fisgai será constituido de três fis-
cais efetivos e três suplentes, eleitos anualmente Pe l a asseai--
bléa . geral ordinaria, podendo ser •e,eleitos. • 	 •

Art. 17. Compete aos fiscais tudo que lhes é atritAtifIe
pelo decreto n. 434, de	 de . jUllua -.de 1891.

Art. 18. De todas as reuniões'ffiscais, .ena 'fino eapollig:
.nente a AO ,detiiiiido e fieYidaNtEtnbá s rLibtiM0 .4.1Mb 001,

- gerente, 'lavrar-Se-á' ata lias deasekís - loigattas :	•	 •



99 V.). Segunda-feira é2
	

DIARIO OFICIAL
	

de 1939

Art. 19. Aos fiscais suplentes . compete a substitnW4
tios efetivos, por ordem -de colocação.

Art. 20. Os membros do Conselho Fiscal, efetivos ou su-
plentes prescindem para o exercicio do cargo da qualidade
acionista.

CAPITULO y

DAS ASSEMBLÉAS GERAIS

Art. 21. AS assernbléas gerais .serão ordinarias e extraor-
dinarias, as primeiras terão lugar nos dias 15 de fevereiro
de cada 'ano, excetuado o de 1933 ; as segundas, sempre que
houver conveniencia e para tal sejam convocadas.

§ 1. 0 A assembléa, geral ordinaria delibera sobre as contas
da administração, parecer do Conselho Fiscal, elege os di-
retores, os fiscais e suplentes.

§ 2.° As assembléas gerais extraordinarias serão sempre
justificadamente convocadas, não sendo permitido tratar-se
de assunto extranho á convocação.

Art. 22. As assembléas gerais ou extraordinarias, serão
sempre presididas por pessôa ou acionista para tal aclamado
pela assembléa, o qual convidará o secretário.-

Art. 23. As condições para as assembléas se constituirern
validamente, conforme a materia a deliberar, a fórma de - sua
convocação e funcionamento, o modo pelo qual serão tomada:1,-
as deliberações e átos que as devam preceder, salvo o caso
estipulado expressamente nos §§ 1' e 2' do art. 60 deste's
estatutos, acham-se determinadas na lei que regula as so-
ciedades anonirnas.

CAPITULO VI

LUCROS SOCIAIS E SUAS APLICAÇõES

Art. 24, No fim de cada ano social, que terminará em
31 de dezembro, será dado o balanço geral para apuração dos
lucros liquidos, que, julgados pela assembléa geral ordinaria,
serão distribuidos da seguinte fórma:

a) 10 % para O fundo de reserva;
b) 10 % para os dois diretores (gerente . .e sub-gerente),

metade a cada um, e em remuneração de seus serviços;
c) 10 % para depreciação das instalações, moveis, uten-

silics, maquinas veículos, material, etc.;
d) 10 % para ser distribudo pelos auxiliares e empre-

gados, equitativamente, ao cargo de cada um, e a criterio dos
administradores;

e) o restante será dividido pelos acionistas, como divi-
dendo, deduzido o respectivo imposto, sempre a juizo da
assembléa,. que Julgará soberanamente da eonveniencia de tal
distribuição, de, fórma a não prejudicar a evolução e laia mar-
cha dos negocios da sociedade.

Art. 25. O fundo de reserva será constituido:
a) com a percentagem deduzida dos lucros líquidos, como

da letra a do art. 24;
b) COm os dividendos não reclamados, dentro do prazo do

5 anos, e que prescreverão-em seu favor.
Art. 26. O fundo de reserva, uma vez atingido uma soma

igual ao capital social, cessará ,tle ser retirado dos lucros,
passando a percentagem a èle destinada a ser incluida na da
quota dos dividendos aos acionistas.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 27. Os casos omissos nestes estatutos,. serão regu-
lados - pelo decreto 11. 434, de 4 de julho de 1891, que con-
solida as disposições legislativas e regulamentares .sôbre as
sociedades anonimas, pelo decreto , n. 21.536, de 15 de ju-
nho de 1032, e mais disposições de direito existentes e ali-
caveis.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES TIUNSITORIAS

Art. 28. A primeira diretoria que exercerá o . mandato
por dois (2) anos, ou seja até de fevereiro de 1935, po-
dendo ser reeleita, será constituida da seguinte forma:

Diretor gerente — Benigno Iglezias Malvar;
Diretor sub-gerente — Serafim Iglezias Rodrigues.

Paragrafo unico. O primeiro conselho fiscal, que eni‘n

cerá o planeta-ft) até- 15 de fevereiro de 1934, podendo ser g_e_in

eleito, se comporá dos seguintes SenhoreS: „
Fiscais efetivos:
João Reynaldo ESteves
litigo Pena;
Joaquim i‘.1epomuceno de Moura.r.
Fiscais suplentes:
Nestor Reynaldo Almirão;
Avelino Domingues Barsia;
Manoel José Barbosê.
Art. 29; A primeira diretoria fica plena b- integralirientd.

autorizada a ratificar os contratos -que se tornem necessarios,
assumir os compromissos precisos o operar as modificações',
e -alterações nas instalações gim julgar , imprescindiveis, ou-
vindo e acatando em tudo o parecer do conselho fiscal. -

Rio de Janeiro, 4 de março de 1933. — Benigno IglegiaS1
3Ialvar. — Serafint Igleziás Rodrigues. — Deolinda Idoziaç.
Rodrigues. — Maria Iglezias Malvar. — Hugo Pena. An-
tonio Duarte Pinheiro Filho. — Emugdio Cesar. — Joaquim
Costa. — Mario Barbosa de Andrade.

(C-2.-150-20-5-33-571$200),'

Ministerio da. Educação e Saúde Pública
De spach .; dó Sr. Chefe do Govèrno Provisorio:

Em 3 de maio de 1933

Candiao Natividade da Silva, pedindo o seu aproveita-
mento) em Cargo equivalente ao' de - inspetor de ensino.
Aguarde oportunidade..

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 10 do corrente foi nomeada Carolina Lopes

Alves para o lugar de datilografa da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Rio de Janeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Comissão Elaboradora do ante-projeto de Constituição

16 SESSÃO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO

EM 10 DE ABRIL DE 1933

Presidenela do' Sr. Afranio' de Mello Franco. Presidente
• Seeretdrio da Comissão. Sr. Themistoeles Caealeanti

Secretario 'Geral, Se.' Otto . Prazeres.

• Aos '10 dias do 'mês de abril, no Palacio Ramal-ali. pre-
sentes os Srs. Afranio de Mello Franêo, Themistocles Caval
emiti, João Mangabeira, Góes -Monteiro, Castro Nunes, Solano
da Cunha, Oliveira Vianna 'e. Agenor de Roure, abre-se a.
sessão.	 .

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. Os,
waldo Aranha, José Amorico, Carlos Maximiliano, Arthur Ri-
beiro, Antonio Carlos e Prudente de Moraes.

O Sr. Presidente declara que, na proxima sessão, trará O
seu projeto -sobre a organização do Distrito Federal.

Diz que o Sr. Solano da Cunha foi designado para . substi-n
tuir o - Ministro Agenor de Roure durante o seu impedimento'
temporario, --cessando este, e corno o Sr.' Carlos Maximiliand

' continua ainda féra do Rio de janeiro e, por conseguinte, não/
podendo tomar parte dos trabalhos da Comissão, designa-ti,
para substituir esse companheiro.' Dr. Castro Nunes conti-
nuará, substituindo Q presidente Antonio Carlos, ausente pro-
vavelmente até o final da tarefa da Comissão, segundo comu-
nicação que lhe fez em Juiz de Fóra.

Do expediente constam: unia sugestão relativa á Substi-
tuição ou modificação da bandeira nacional e as s inada pos
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;um .ferroviario; um telegrama do Sr. Silva Oliveira, oficial •
'de Marinha, protestando contra qualquer modificação na ban-
deira atual; e um oficio do secretario do interventor de São
Paulo, submetendo á consideração da Comissão varias sugess
1.ões do Sr. Pedro da Cunha, advogado e chefe de secção da
Assistencia Judiciaria do Estado, sobre legislação social. Esses
serão distribuidos aos diferentes relatares.

O Sr. Thentistocles Cavalcanti. comunica que o Sr. Mi-
nistro Oswaldo Aranha não póde comparecer á sessão -por mo-
tivo de molestai, conforme coima-lie:iça°, que açaba de receber.

O Sr, Presidente pergunta aos presentes se têm alguma
proposta a fazer, porque, não havendo materia na ordem do
dia ou outra inateria a tratar, levantará a sessão, marcando a
seguinte para a semana proxitna.
, O Sr. Góes Monteiro deseja fazer uma retificação do voto
que emitiu na sessão anterior, sobre um dispositivo do Sr.
Jate Mangabeira referenth á obrigatoriedade do voto. Fez res-
trieões em relação tos militares, porque entende que estes
devem ter 'capacidade de voto 'Mas não a ativa, não devem,
portanto, pertencer a nenhuma facção partidária pelas razões
que •já expaz. E agora acrescenta que essa limitação tambern
se deve aplicar aos magistrados. Era esta a declaração que
havia omitido no voto anterior. Entende até que é peior o
magistrado politieo do que o militar. É mais toleravel o mili-
tar politica do que o Magistrado. Era essa a restrição que ti-
nha a fazer.

O'Sr. Presidente declara que a.materia , já está decidida
e que ficará constando da ata a declaração de voto do Sr. Góes
Monteiro.

O Sr. Castro Nunes diz que não faz declaração de voto
nesse sentido porque não tomou parte na discussão da mate-
ria, ora já vencida. Mas, em apartes, teve oportunidade de dar
a entender mais ou menos a sua orientação.

Não se deve negar o direito de voto ao militar e ao ma-
gistrado. O que talvez se deva cercear é a elegibilidade. -so-
bretudo dos magistrados, o que já foi atendido por um dispo-
aitivo anterior.

Por conseguinte, nesse ponto não acompanha integral-
'mente a argumentação do Sr. Odes Monteiro sobre a prohibi-
crio aos militares„porque á mais perigosa , -	 formação
quisto militar dentro do paiz, do que. -dilu)a-IO por meio do
Sufragio. equiparando-os aos demais cidadãos.

. Já em aparte manifestou-sua concordancia com o princi-
pio da elegibilidade dos militares. que, depais de seis anos,

- cairiam na compulsaria já atendido por optima disposição;
e os magistrados devem ter tratamento constitucional seme-
lhante, para evitar todos' os inconvenientes daslittas.politicas
no judiciario.

O Sr. João Mangobeira tem duas emendas a apresentar,
inas que se subordinam a assunto relatado pelo Sr. Oswaldo
Aranha, que com elas está de acardo. Essas emendas re-
ferem-se a questões de fisco e de impostos de importação
• exPortação e destinam-se a'corrigir anomalias..

Assim é que o imposto de exportação, pela emenda do
Sr. Agenor de Roure ao projeto do Sr. Carlos. Maximiliano,
foi mantido; mas desde que se votou a supressão dam@ artigo
ficou êle cumulativo para os Estados e a União, _porque, não
ha dispositivo nenhum proibindo a cobrança dêsse imposto
nem á União, nem ao Estado.

Tinha-se votado o seguinte: que competia exclusivamente
'á União decretar impostos sarro a importação e ,que competia
privativamente aos Estados decretar impostos de exportação.
Esta parte foi supressa e não havendo titulo nenhum proibindo
a ambos de os decretar, conclue-se que terão cumulativamente
'essa faculdade, porque, por outro artigo a União -e os Estados'
•ode.m decretar todos os impostos, que não pertençam 'exclu-
sivamente a uma ou aos outros.
• Combinou, .então, com o Sr. Oswaldo Aranha, 'redigir um.
- dispositivo dando ,á União o imposto de exportação, desde
q ue se limitasse maximo de 5% cki .valorern, 13 retirando
.(tela os impostos de renda cedular, que passariam a pertencer
;exclualvainenle, aos Estados, em com grande vantagem não
• porque são de dificil pesquiza e exigem indagações locais,
tomo tambeni porque se evitariam as dúvidas de 'pertencerem
• União os impostos de renda, exceto os que recaíssem -sabre
jimávels. Fazendo eSsa sugestão ao Sr. Oswaldo Aranha,
fl. Ex. concordou com ela. por isso, :redigia uma emenda
Aando*solução no caso..

. Ainda de ncôrdo com o Sr. Oswahlo 'Aranha	 redigi mitra
Amenda.	 . _

Foi vedado, nas primeiras sessUes da . Comissão, que o
troandato de presidente seria por quatro anos...No Primeiro
momento, .tio espirito de nenhum dos. presentes', incluaive' dó
Geado% surgiu a hipolese de seguinte-caso grave que se ¡pólio
.ithrr de uma ,eamara, no último ano da mandatp, eleger. tira

presidente, no caso de vaga, por quatro anos, podendo loga
em seguida, ser derrotada nas urnas ou mesmo depois dei
derrotado, como aconteceu com a Gamara francêsa que elege
ó 'Presidente Lebrun na vaga aberta pelo assasinio .de P
Doumer. Num regime parlamentar, sobretudo como o da(
França, isto é possivel, desde que o Presidente não tome uma,
daquelas atitudes que determinaram. por assim dizer a depo-
sição de Millerand e se submeta ao completo dominio
Assembléa. Num regime presidencial, porém, não será pos.
sivel que um presidente, eleito pela ninara derrotada nas
urnas, seja reconhecido pela nação para governá-la por quatro
anos. É preciso que a carnara, ao ser constituida, receba -do
povo um mandato para eleger um pre -s- idente da Republica
por quatro anos. ,S6 assim êle terá autoridade para reprea
sentar realmente a nação.

Figura o exemplo de uma camara socialista derrotada
nas urnas, elegendo . um socialista •para exercer a suprema
magistratura cio pais duaante quatro anos! A nação não o
reconheceria. O mesma se daria com urna caanara derrotada,
porque o pais se declarou, sob o ponto de vista religioso,.
francamente Multe°, e que elegesse um livre pensador. No
regime presidencial deve-se supor que o Presidente repre-
sente a nação, manifestada esta . por suas forças vivas,, pelo
seu eleitorado nu pleito que precedeu imediatamente ao dele,
:lu . passo que, em caso de saga, abrindo-se um mandato de
4 anos, é evidente que o Presidente poderá representar apenas
o pensamento de uma minoria do pais.

Como não se previu no projeto o caso de vaga, redigiu
a seguinte emenda, com a qual concordou o Sr. Osvaldo
Aranha:

"Artigo — O Presidente exercerá o mandato por
anos. Em caso de vaga, o seu sucessor será eleita

,. para completar o tempo restante do pede& presiden-
cial. Se, porém. a vaga se abrir no último ano do
mandato, a presidencia. será exercida, até o fim do
quadrienio, pelo Presidente da .Assembléa.e , na sua falta
pelo do Supremo Tribunal."

•' A parté final atende ao preenchimento da vaga -de pre-
sidente da Republica pôr um, dois-ou tres mêses, porque não
ha ninguem que queira ser eleito por asse tempo. 'Assim,
o presidente da Assembléa que complete o resto. O essencial
é que o Presidente, que (leve exercer o mandato por quatro
anos, seja eleito por uma cam'ara que . venha das urnas e
represente a vontade soberana da nação.

Quantei 'á questão das rendas, tinha redigido esta emenda:

"Art... É . da competencia exclusiva da .União de-
cretar:

1°, impostos de consumo. de importação, de expor-
tação até 15% ad valorem ,e de entrada e sarda e estada
de navios , e aeronaves, sendo livre o comércio de cabo-
tagem para as mercadorias nacionais, bem como as
estrangeiras que tenham pago o imposto de importação;

2°., 'taxas de telegrafas, correios e salas, salvo a
restrição do.art. t• e paragrafo.

a 1.° Os impostos de importação e exportação, só
poderão recair sabre mercadorias vindas do exterior ou

èle destinadas."
"Art...	 cornpetencia -exclusiva dos Estados

decretar::

"P. impostos de transmissão de propriedade "inter
vivos" e "causa •mortis", da indústria e profissões, de
renda e territorial".

O Sr. Presidente põe era discussão, primeiramente, a
emenda referente á vaga de Presideute.

O Sr. Castro' Nunes sabe '(1118 -a -eleição do -Presidente da
Republica, pela Assombléa, 6 meteria -vencida no seio da Co-
missão, o por isso mão vai discutir .uni ponto já victorioso.
Apenas quer ressalvar sua opinião contrária á eleição presia
dencial por essa fórma. Ente-ode que o Presidente deveria
continuar a ser eleito' pelo sufragio direto da nação.

'Quanto á emenda apresentada, diverge uum detalhe..
Peõnsa que a vaga verificada nos três primeiros anos leve ser

preenchida por um quatrienie inteiro, e a que Se verificar no
ultimo ano, -conforme propõe o Sr.. João Mangabeira, não
ser preenchida, • atendendo-se aos _motivos por
pastos, sendo, então, a presideneia exercida-pelo pre,siaente, da
Asserubléa, e, :na •.falta d6ste, pejo .presidente do. 'Suprefeo
Tribunal.. Prefereria„ .porém, que_ se colgeasse çan: Segunda
lugar, o presidente do Conselho Supremo.
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Em resumo, o seu pensamento fica expresso nestes ter-
mos: é contra a eleição do Presidente da Republica pela As-
semb/ea, porque continua a sustentar que deve ser eleito di-
retamente peia nação;, em segundo lugar, vencido nessa par-
te, entende que o Presidente • da Republica, em caso de vaga,
no decurso dos três primeiros anos, deve ser eleito pelo qua-
trienio inteiro; e, finalmente, em terceiro lugar, quê a vaga
verificada no ultimo ano, deve ser preenchida pelo presidente
da Assembléa, na falta dèste, pelo presidente do Conselho
Supremo, e, na impossibilidade dos dois primeiros, pelo pre-
sidente do Supremo Tribunal.

O Sr. João Mangabeira observa que o alvitre proposta
pelo ilustre companheiro manteria o mal que se pretende
obviar.

O Sr. Castro Nunes responde que não está propondo ne-
nhuma emenda, mas apenas dando os motivos por que não
pôde aceitar a emenda.

O Sr. João Mangabeira, prosseguindo, declara que a su-
gestão não obvia o mal que se procura remediar, porque uma
Assembléa, já com três anos de mandato ou mesmo de dois,
não deve eleger um presidente da Republica p-or quatro anos.

Figura a hipotese de, no terceiro ano do mandato, uma
camara eleger um presidente por quatro anos e, dai a um
ano, essa mesma camara ser derrotada estrondosamente nas
urnas! Que representa êsse Presidente? A liação brasileira?
Não, porque a nação acaba de derrotar a assembléa que o
elegeu!

O Sr. Castro Nunes pondera que ai o defeito é do me-
canismo, porque só se pócie saber que ela foi derrotada, de-
pois da eleição. Até então presume-se que esteja represen-
tando a nação.

O Sr. João Mangabeira diz que é exatamente êsse o mal
que quer obviar.

O Sr. Castro Nunes tesponde que não está obviado, pela
resposta de S. Ex., não permitindo que a Assembléa, no ul-
timo ano — porque pôde acontecer que ela já esteja virtual-
mente derrotada — venha a eleger um presidente por alguns
mêses! Nessa parte, aceita a emenda.

O Sr. João Mangabeira mostra que aceita sómente nessa
parte a emenda, não obvia o mal, porque o necessario é que
o Presidente eleito pela Assembléa tenha uma grandê autori-
dade popular, ou, ao menos, por ficção, representa o povo.
Ora, uma °amara quando vem das urnas, entre outras fun-
ções, deve receber do povo o mandato de eleger um presidente
da Republica que o goyerne durante quatra anos. Assim, se
supõe que o Presidente da Republica sempre representa a
Nação. Si, porém, no terceiro ano, no caso de vaga, no ter-
ceiro ano de sua legislatura, uma camara que tenha mais de
metade de seu mandato vencido, eleger um presidente da
Republica por quatro anos e acontecer que essa camara —
CUJO programa ou o dos partidos que a componham, não tenha
,correspondido ás aspirações populares — não seja reeleita,
mas derrotada nas urnas, o Presidente da Republica dela re-
sultante, não terá nenhuma autoridade moral, nem eletiva,

'perante a nação. E' a hipotese que quer evitar, fazendo com
gue, em caso de vaga, a Assernbléa eleja 'O' presidente para
completar o quatrienio, como já era na Constituição antiga.
No ultimo ano, porém, sendo uma eleição por três ou cinco
inêses, a propria camara encontraria dificuldades para eleger
,alguem.

O Sr. The3itistocles Cavalcanti lembra que talvez fosse
melhor estipular um prazo de seis mêses, pois grande incone
vergente seria o exercicio da Presidencia da Republica, du-
rante muitos mêses, pelo presidente do Supremo Tribunal..

ea Sr. João Mangabeira diz que nos gráus da ineonveniene-
, teS, não ha nada humano que não apresente conveniencias ou
inconveniencias. A questão é medir o gráu de inconveniencia.
Numa haverá sse - Ministro do Supremo Tribunal fiara exer-
'eer essa investidura por um dia, por um minuto até, porque
be muitos que queiram exercê-la. São hipoteses que se figu-
ram, mas não existem, porque, morto o Presidente a Asseni-
bléa logo elegerá outro. E a Constituição prevê que os substi-,
tutos eventuais não se possam dar por impedidos, porque se
ge • dérem. tambem o ficarão para o exercido do cargo de que
:desfrutam. Nem êles se poderão prevalecer do cargo para
ger eleitos, porque a Constituição já os tornou inelegiveis
nesse caso. Não ha Use risco. Mesmo por um ano, será dificil
encontrar-se um candidato á 'eleição. Assim, a vaga aberta
no último ano de mandato do Presidente da República, deverá
ser preenchida pelo presidente da Assembléa, sem nova eleição.1
Em todo caso, aceita que o prazo seja reduzido Para ggig,
onforme propõe o Sr. Themistocle,s Cavalcanti..

/1 	O Sr. Castrã Nunes faz vér que será um preaidénre int&
tino, sem autoridade nenhuma. 'Cita o exemplo do Presidente
• Peganha, um homem, 34 naquele tempo de largas tradie43e0
iegyr_10 psakt Kenerauzape dtt agia, 

tuindo o Presidente Affonso Penna, por 18 mêses, não ocultava
aos seus amigos, que sua situação era dificil de sustentar
porque dispunha de autoridade muito reduzida.

O Si'. João Mangabeira declara que nunca houve pres.:et
dente mais forte.

O Sr. Castro Nunes Wscorda, mas não deseja ser obrigadci
a contar episodios. Já estava levantado o sol nascente de outra
candidatura quando assumiu a presidencia. E não obstante
achar-se solidario com a candidatura Hermes, sua autoridade
todos os Presidentes ao aguardarem um sucessor. Agora é,
era reduzida.

O Sr. João Mangabeira pondera que isso acontecia corri
diferente, porque o Presidente é eleito pela Camara. De ma-
nejra que quando o presidente da assembléa ocupa a presi-
dencia , embora por pouco tempo, a autoridade é a mesma..
O poder que elege o Presidente da República modifica-se de
muito.

O Si. Solnno da Cunha dis que a hipotese da Caniara no
terceiro ano de seu mandato eleger um presidente e ser derro-
tado em seguida se aplicaria ás 'leis votadas por ela na mesma
época. Seria de se indagar que autoridade teriam essas leisl
Portanto, o argumento não procede.

O Sr. João Mangabeira responde que êsse argumento não
é nada perfeito. A Assembléa tem sempre toda autoridade
legislativa.	 .

O Sr. Castro Nunes indaga se uma eamara, que tem auto-
ridade para votar as. leis mais importantes tio pais não póde
eleger o Presidente da República em caso de vaga eventual.

O Sr. João Mangabeira indaga do .Sr. Solano da Cunha
se acredita que o atual Presidente da França estaria no Go-
vèrno se tivesse as mesmas funções que tem o Presidente do
Brasil. E tanto não estaria que, quando foi reeleita a camara
radical socialista, o Presidente Millerand foi deposto devido
á atitude que assumira antes da eleição, uma vez que, na
eleçãe, o povo francês se pronuneiára pelo partido radical
socialista contrário ao seu programa. Êle foi virtualmente
deposto do cargo de Presidente pela Camara.

O Sr. Solam) da Cunha observa que a autoridade do Prae
sidente depende mais da sua propria personalidade do que domandato que lhe advem.

O Sr. João Mangabeira pensa que, no regime presidencial,
não ha como retirar ao Presidente da República o prestigle
que êle realmente tem, quando o seu poder emana do povo.
No entanto, o Sr. Castro Nunes, que é pelo sufragio direto,
isto é, do poder vindo diretamente do povo mediante eleição.
admite a hipotese de um Presidente da República retirar o
seu poder de uma Camara que pôde ser, seis mêses depois,
derrotada nas urnas pelo mesmo povo!

O Sr. Castro Nunes diz que não aceita o mecanismo por-que é defeituoso. Começou declarando que é presidencialista
e, portanto, não aceita nenhum ponto de contacto com o par-
lamentarismo.

O Sr. João Mangabeira diz que, se é presidencialista, tantemelhor. Se S. Ex. chega ao ponto de só querer que o Presi-dente seja eleito pelo povo, não deve preconizar sistema oposto
para o caso de vaga. Se convem o principio, que seja paratudo. Se S. Ex. acha que o Presidente da República deve ser,eleito pelo povo e não aceita a sua doutrina e sim outra, S. Ex.deve tomar a .atitude que mais se aproxime do sistema gue
defende. Elia seria aquela que permitisse sempre e em todos'
os casos, ao Presidente, pelo menos indirétamente, representar
o povo. Foi pelo motivo mesmo de evitar o caso grave de,
num regime presidencial, ser o Presidente eleito Por umamura derrotada nas urnas, que a presentou a emenda.O Sr. Presidente pergunta ao Sr. Castro Nunes se fazobjeções á emenda apresentada pelo Sr. João ãiangabeira.. O Sr. Castro Nunes pede licença para esclarecer o seupensamento. Não é contra a emenda. Abandona a questão dá
investidura do Presidente da República porque é matéria
vencida. E, dentro mesmo do pensamento do Sr. João Manga-
beira, acrescentaria, com o Sr. Themistocles CavalcanU, que,
nos primeiros três anos e meio de mandato do Presidente'.ocorrendo a vaga, a Assembléa elegesse o .novo não paracompletar o tempo fio outro, que abriu vaga, mas para outraquatrienio.

r" Pela krienda 'do Sr. João Mangabeira, aberta a vaga nti ;Se-
gundo, ou terceiro ano do quatrienio, a Assemb/ea elegerá O:presidente por dois anos, isto é, para completar o teinpo da-quele qüe saiu. Pensa, ao contrario, que aberta a vaga no pri-i
áneiro, no segundo ou no terceiro ano, ela, deve ele-
ge, o bresidento para um qutarienio novo. De MOMO
gue eua modificação e _semente nesse ponto. Decorm

Pa
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riangabeira, que , se não deve. eleger ,inov0,...Presidente Av:
Republica, mas investir na. presidencia . 0 presidente da As-t
sembléa, - o do Conselho Supremo- ou o do Supremo Tribunal

1 Federal, successivamente. Aceita, nesta parte, o sub-einenda'
I do Sr. niemistocles Cavalcanti aeterminando que essa sul)-
* stituição só se dê nos ultimos seis mêses do quatrienio presi- •

i denotai.
• O Sr. João Mangabeira tombem aceita a emenda do Sr.

Themistocles Cavalcanti. .•
O Sr. Presidente diz que convem ler os' dispositivos já.

I 'ciProvados pela Comissão, e que são - os segnintes:
N.,.	 .

"Art. Exerce o Poder Executivo o Presidente da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, como Chefe
Eletivo da Nação.

Art. A eleição se fará por maioria de votos em es-
crutinio secreto, presente a maioria absoluta da As-
sembléa Nacional, trinta dias antes da terminação do
mandato ou trinta dias depois de aberta a vaga. -

§ Não poderá ser eleito-Presidente da Republica o
'cidadão que exercer a sua atividade politica ou qual-
quer outra no mesmo Estado em que a exercia o Pre-
sidente que estiver no poder ou que nesse Estado re-
sida ou tenha domicilio legal. (Ata 14, pag..11.)

§ Em Caso • de empate, Será considerado eleito
Mais velho em idade. (Art. 13, pag. 18.)

Art.	 O Presidente exercerá sempre o
por quatro anos.

§ O Presidente não poderá ser reeleito sinão Seis
anos depois de terminado o seu periodo presideneial.
(Ata 14. pags.. 4 e O) .

•§ O substituto eventual do Presidente que estiver
no exercicio do cargo não poderá ser eleito para o pre-
enchimento da vaga. (Ata 14, pag. 5.)-

§ O substituto que se declarar imepdido de assumir ó
cargo tombem_ não poderá ser eleito. (Ata 14, pag. 5.)

§ Quando, decorridos sessenta dias, depois de
eleito., o Presidente não puder assumir o cargo,por qual-
quer motivo, proceder-se-á á nova eleição, á qual não
poderá concorrer o impedido. (Ata 14, pa .g. 8.)"

O Sr. Oliveira Vianna foi contrario á eleição do Presi-_
dçnte da Republica pela As,sembléa; comtudo aceita a emenda
do Sr. João Mangabeira com as modificações propostas pelo Sr.
,Castro Nunes.

O Sr. Agenor de Roure é favoravel á eleição do Presi-
dente da Republica pela Assembléa Nacional, e as razões ale-
gadas pelo Sr. Mangabeira, são procedentes, mas com a restri-
ção feita pelo Sr. Castro Nunes de que só no ultimo semestre
'do mandato legislativo não se faça a eleição para completar o
tempo. Em qualquer outra hipotese a eleição do Presidente
da Republica pela Assembléa deve ser para um novo pe?ioáo
presidencial de quatro anos.

Não sabe si está providenciado sobre o caso de vaga ou
terminação do mandato nas fér.ias parlamentares, e sobre se
ha determinação de prazo para *a convocação da AssemblJa,
nessa hipotese.

O Sr. Castro Nunes lembra que ela se reúna automatiza-
Mente.

O Sr. João Mangabeira diz que o Presidente da Assem-
bléa ou do Conselho Supremo fará a necessaria convocação ex-
traordinaria.

O Sr. Agenor de Roure lembra que póde ocorrer a vaga em
janeiro e neste mês a Assembléa não está reunida, porque,
pelo projeto que se está fazendo, ela só se reune de maio a no-
vembro.

O Sr. João Mangabeira replica que é o caso de uma coa-
N"ocação extraordinaria.

O Sr. Agenor de Roure observa que é melhor constar da
Constituição, que a convocação deverá ser feita imediatamen-
Ie. Entretanto, reconhece que certamente, o Conselho Su-
fremo fará a necessaria convocação.

O Sr. Góes Monteiro acha que em tudo isso da uma equi-
;troco. O prazo para o começo cio mandato do presidente era fi-

ado taxativamente, a 15 de novembro. Dai o motivo da eleição
por quatro anos e do substituto para completar o -mandato.
;Agora, porém, não' ha data fixa para a posse, tanto que se
'diz que si êle não tomar posse dentro de sessenta dias perderá

.mandato. A questão já foi muito debatida na Comissão e
'ficou estabelecido que o processo não seria mais o do regimen
-passado em que o' presidente era eleito com quasi um ailo
de antèrrdenera, rogo depois reconhecido, Tomava posse - a 15 de
- —

Novembro e terminava o Mandato quatro anos depois no mesmo
dia 15 de Novembro. Si se desse a vaga nos dois primeiros
anos o vice-presidente era obrigado .a mandar fazer ,a eleição
do substituto do presidente para completar o quatrienio e si
a vaga se desse depois, êlie terminaria o mandato ainda nessa.
dia 15 de Novembro. Agora, porém, não ha mais nada disso.
Não existe vice-presidente. O periodo presidencial começa em
qualquer dia e o presidente termina o mandato ao fim do
quatro anos ou quando morre. Verificada a vaga seja, por
que motivo fór, a Assembléa imediatamente providenciará nos
termos da Constituição, para a eleição do novo Presidente
para um periodo de quatro anos contado do dia em que o.
eleito tomar posse.

O Sr. Solano da Cunha entende que se deve eleger sempre
o presidente para um periodo completo. Fóra disso, não deve
haver eleição.

O Sr. Góes Monteiro confessa que um argumento do
Sr. João Mangabeira o fez ficar como Ilamlet; foi o da ameaça
até de uma revolução. O Brasil é um pais de tanta desordem
generalisada, a despeito da ordem de sua bandeira, que ficou,
então, de certa maneira abalado. O que já está prescrito está
certo; mas realmente o regime presidencial um pouco atenuado
que a Comissão está votando, permite que a Assembléa se
torne faciosa ou cáia no desconceito público, ao eleger um
chefe cia Nação que não represente sua vontade, por quatro
anos, dai rezultando até urna' revolução no pais. De modo
que na dúvida aceita a emenda somente pelo receio da de-
sordem. Como um homem da ordem, julga que se deve
eliminar toda a possibilidade de desordem, restringindo até
a liberdade, que si excessiva é até anti natural.

O ,Sr. Presidente pergunta ao Sr. Góes Monteiro se aceita
integralmente a emenda do Sr. João Mangabeira ou com as
modificações sugeridas pelo Sr. Castro Nunes.

O Sr. Góes Monteiro aceita a emenda com as modifis.
cações, porque estão mais dentro, de suas ideias.

O Sr. ,Themistoeles Cavalcanti está de acôrdo com a
emenda do Sr. João Mangabeira e as restrições do Sr.- Castro
Nunes.

O Sr. Presidente declara aprovada a emenda do Sr. João
Mangabeira com as modificações do Sr. Castro Nunes, encar-
regando aquele 'de' lhes dar a redação definitiva. Chama em
seguida a atenção da Comissão para o dispositivo anteriormente
votado, em que se diz:

tt	 trinta dias antes da terminação do mandato
du trinta dias depois."

Parece-lhe que se deve dizer:
„... ou até trinta dias depois de aberta a vaga."

•
Porque, faltando o Presidente por morte ou renúncia, é

seu logar preenchido pelo Presidente da Assembléa 'Nacional
ou pelo do Supremo Tribunal e não é necessario aguardar o
termo dêsses trinta dias. Convem, ao contrário, eleger o mais
rapidamente possivel o novo Chefe da Nação.

O Sr. Góes Monteiro diz que isso foi exatamente o que
se votou.

O Sr. João Mangabeira julgando procedente a dúvida.
declara que é uma questão do redação.

A sugestão do Sr. Presidente é unanimemente 'aprovada.
O Sr. Solano da Cunha indaga se não figura na ordem

dos substitutos do Presidente da Republica o Presidente do
Conselho Supremo. Parece-lhe que deve ser o primeiro.

O Sr. Góes Monteiro alz que a hipotese lembrada pelo
Sr. Solano da Cunha foi afastada no momento em que se
discutiu a substituição eventual do Presidente da Republica,
porque se supunha que o Conselho ia ser nomeado por ,êle.
Como, porém, agora, o Conselho é em sua maioria eleito,
pode seu presidente figurar na série dêsses substitutos.

O Sr. Presidente consulta a Comissão sôbre si p Presi-
dente do Conselho deve ser um dos substitutos eventuais
do Presioente da Republica.

Comissão manifesta-se pêta tifirmativa, unani-
memente.

O .Sr. Presidente passa a consultar a Comissão sóbre
a colocação do Presidente do Conselho Supremo entre os
substitutos do Presidente da Republica, em caso de vaga
f ventual.

O ' Sr. João Mangabeird vota para que C Presidente do
Conselho seja o segundo substituto.

.0 Sr. Góes Monteiro faz sua a proposta do Sr. Solano
da Cnnlia: "a. Presidente • do Conselho Supremo -oeve ser. o

o

mandlto
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ner a separação dos poderes positavistamente.

O Sr. Thémistoeles Cavalcanti entende que, deve ser o
terceiro.

O Sr. Castro Nunes pensa que, de fato, havendo o ilogis-
mo já notado pelo Sr. Themistocles Cavalcapti, devem ser
chamadlis á substituição, em primeiro lugar, os representan-
tes dos outros dois poderes constitucionais: o presidente da
Assembléa e o do Supremo Tribunal Federal; porque o Con-
selho é apenas uni aparelho de coordenação do regimen,
não é um poder á parte. De, modo que é preferivel colocá-let
em terceiro lugar.

O Sr. Oliveira Vianna está de acôrdo com o Sr. Castro
Nunes.

O Sr.. Agenor de Roure, venci& na questão das substi-
tuições porque propôs que os substitutos eventuais do Pie-
• idente da Republica fossem os ministros de Estado, coloca o
Presidente do Conselho Supremo, em terceiro lugar.

O Sr. Presidente vota com o Sr. Góes Monteiro.
O Sr. Castro Nunes pede permissão para reconsiderar o

em voto. O Sr. Agenor de Roure disse que havia votado
no sentido de se dar ao ministro designado pela Constitui-
ção, a substituição eventual do Presidente da Republica. De
fáto ha dois exemplos. De medo que não ha mesmo nenhum
inconveniente, em que o Presidente do Conselho Supremo seja
o primeiro substituto do Presidente da' Republica, mesmo por-
que é de uma esfera neutral. .

E' aprovada a sugestão do Sr. Solene da Cunha
contra o voto dos Srs. João Mangabeira, Themistocles
Cavalcanti e Oliveira Vianna.

O Sr. João Mangabeira procede á leitura da redação final
de sua emenda, feita de adôrdo com as modificações apro-
vadas pela Comissão, nestes- termos:

"Art. O Presidente exercerão mandato por quatro anos.
Em caso de vaga, O seu sucessor será eleito para novo periodo
Presidencial. Se, porém, a vaga se abrir no último semestre
do mandato da Assembléa, a presidencia será exercida até o
fim do quatrienio: pelo Presidente do Conselho Supremo, na
sua falta, pelo da Assembléa Nacional, e no impedimento deste
pelo do Supremo Tribunal Federal..

E' aprovada unanimemente.
Passa-se á segunda emenda do Sr., - Jotl'o Mangabelra,

assim redigida:
"Art. B' a competencia exclusiva da União decretar:
I.° Impostos de consumo, de importação, de exportação

até o maximo de 5 To ad valorem, e os de entrada e saída e
estada de navios e aeronaves, sendo. livre o comércio de cabo-
tagem ás mercadorias nacionais, bem como ás • estrangeiras
que já tenham pago imposto de importação.

2.0 Taxas de telegrafo, correio e sôlos, salvo a restrição
do art. § 4 0 .	 e

Paragrafo único. Os impostos de importação e expor-
tação 'só poderá recair sare mercadorias vindas cto estran-
geiro ou a ele destinada:

Art. E' da competencia exclueiva dos Estados, decretar:
I.° Impostos de transmissão de propriedade • inter-vivos

eausa-mortis, de indústrias e profissões, de renda e o ler-
rd orlai " '	 •	 .	 , .

O Sr: Castro Nunes está inteiramente de acôrdo com a
transferencia do . impusto de - exportação, para a receita da
União unia excelente medida, justificada por todas as con-
veniencias e alija justificação não precisa renovar; por 'tomais
conbeeida que. o é.	 .	 ,

Está„ ptVen, em .completo desacerdo f541M a •limitaç' ão -de
%. Ela suprime completamente todas- as vantagens eco-

nomicas -do imposto de exportação, impedindo-o da really.ar
a sua função eçononia de instrumento • eegulador do comércio
internacional; porque é exatamente a mobilidade da pauta do
exportação. quê faz dessa eSpecie- tributaria - o elemento de
disciplinação e regularização das nossas relações com' o co-
mércio exterior. Desde que se limita o imposto, de expefr-
tacão até a % ad valorem, fica a União impedida de • fazer a
politica aduaneira, comercial e economica ditada pelas ri r-
eu lista nc ias de cada . inomeni o.

São conhecidas as "rendes vantaa'enS . do iinPostli ex-
iiertação na Republica Argentina, onde . é aplieado"maiá com
otuitos cionoinieos do que fiscais, impedindo e açambarca-

mento,...a grande acumulação de stocks, represando. a saída
mercadorias para colocá-las depois a preço de emergencia .nos
mercados estrangeiros.

E' nessa ocassião que a União tem de intervir taxando
101 .f-emente aaaida de dada mercadoria para ah t •a$ eeer os . mor-. .„

'eacins -internia:—.1"Ot • o fiie übüte-ée .0 'em "o IfigO'largentifid
• durante. e depois da guerra europea.

A Europa, farointa de trigo, solicitava a preços. rnagni-n
ficos os, stocks argentinos. Ct.governo interveio e dentro 'fla
pauta, entre limites largos,. estabelecendo -um 'maximo con-
veniente com um imposto -quasi proibitivo impediu a granda
saída do trigo. 'Nessas condições, as partidas remetidas para
a Europa produziram uma arrecadação para o Tesouro argen-
tino, completamente compensadora doe inconvenientes daquelas
restrições.

Fixando-se esse limite de 5 %, impede-se que se dren au:
imposto de exportação, essa função ecouomica, que tem O.
deve ter.
• E só. por isso se justifica a transferencia desie imposto dm
receita estadual para a da União, exatamente para que esta
tenha nele um instrumento com o qual . possa intervir nãa
só na politica dos tratad(c, como tambem par aeviar es-
peculações dessa ordem, determinando a saída de generos do
primeira necessidade nas épocas -em que os mercados ese
trangeiros os soltcitem a preços magnificos deixando desa,
bastecidos os • mercadcis internos.

Aceita a emenda do Sr. João Mangabeira mas sem li-
mitação de especie alguma, deixando apenas á União o im-
posto de exportação, para que possa. legislar -a respeito, es-
tabelecendo as condições o os limites que julgar convem
nientes.

A Republida Argentina, por exemplo, tem sua pauta,
sua tarifa comercial. Certas mercadorias saem de • lá livres
inteiramente de qualquer imposto, outras, porém, são agra-
vadas, mas por impostos sempre variaveis, de acôrdo com
as circunstancias, porque, em dados momentos lia convenien-
cia em reter a mercadoria.

Há, ainda, outro ponto . referente á parte tributaria, na
final da emenda, com o qual não está de acôrdo. Aceita só-
mente a transferencia do imposto de renda, eedular, para a
Estado; mas não deixa a União desapercebidaYou desampa-
rada da possibilidade de lançar um imposto qualquer, do
superposição sôbre o estadual, porque ela pode se encontrar
cm emergencias ou situações tais, como de uma guerra, .que
tenha necessidade de lançar até a captação, de ,  um imposto
global de renda progressiva, em taxas fortes, para acudir
ás suas necessidades agravadas. Negar essa possibilidade á
União, é fechar-lhe os olhos a circunstancias sempre im-
previstas.

Aceita a emenda com restrição de se reservar á Uniãá
o direito de taxar a renda global eu o de, em geral, •estabe-
'tecer todos os impostos dee superposição que julgue •conve-
Mentes e necessarios.

O Sr. João Mangabeira pede a palavra para dar uma ex-
plicação.

Só depois do Sr. Ministro da Fazenda ter feito com os.
orgãos competentes de seu ministerio uni estudo sôbre o im-
posto' de exportaçãc, foi que, de acôrdo com S. Ex., apre-
sentou a emenda passando-o para a União. E tambem
virtude desse estudo, foi que estipulou, ainda de acerdo com
S. Ex. esse limite de 5 Sie. Os *motivos de sua transferencia.
para a União - foram eXatamente os que aéalia de exPôr muito'
brilhantemente o Sr. Castro Nunes.

Os impostos • de importação e exportação são duas fases
do mesmo fenomeno, que é o comércio exterker. A tendencia
moderna é para a supressão do imposto de exportação; a
maior Parte dos treadistas flefende a teoria de que é and-
ecoriomico e anti-produtivo e, portanto, devem ser supreasee.

O Sr. Castro Nunes diz que não (Tesconttece essa oPt-
• '"11 MO .	 .
- O Sr. Joiio - Mangabeirn diz que, :entretanto, não 'quer ir

a- ésse extreme • defendido pelo Sr. Agenor de Roure. lie-
,conheco que uma grande` parte .de economistas' sustenta que
esse im-po s to é contra, a produção, e anti-economico; mas não
-menos certo é que' outroe econUmistas, em menor número,
admitem esse mesmo imposto, dadas determinadas circuns-
tancias de certos palses,- uma -vez que 1'de não exceda -umas
ántas condições; * que . o governo não o . traneforme, de apare-
lho econmnicoe cdi fiscal,--e que não • ultrapasse certos pontos,-
e portanto, não prejudique, • não • estorve e não embarace a
produção. O . abuso dos Estados com o imposto de exporta-.
ção , fui que levantau contra ele o clamor de todo o--País. Es-
fedes houve que cobraram 20 e 25 ad-raloprat sôbre de-
terminadas produções; os produtores lhes entregava:n um'
quarto j de sua produção.
„ Foi coatra esse execro de tributação mie en levantou

clamor no. Brasil; porque os Estados para . atenderem ás mas
' despesas. rreScentese nem todas justificadas, Nino, por exem-
plo, as de aumento das forças policiais. atunentavam extraor-

.	 .
I O	 '
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ilinariamente os impostos' de exportação, sempre muito mais
Saceis cie colher, porque o produtor o paga, um pouco mor-
Sinisado. O lavrador de café, por exemplo, que entrega urna
arroba de seu produto por 10$, não percebe que si não houvesse
;um imposto de exportação, tombem de 10* ele receberia 20$
p não sómente aqueles 1000. Se fossesobre a renda fixa ou
Lum imposto direto, contra essa taxação ele reclamaria.

Esses abusos dos Estados não convem sejam reeptidos gela
União. Foi por isso que, de acôrdo com o Sr. ministro Os-
waldo Aranha, fixou esse limite de 5 % ad valorem, como,
aliás, figurava, se não se engana, no projeto do Sr. Agenor de
Roure, que era contrario ao imposto de exportação, mas tran-
sigia, dada sua imprescindibilidade em que fosse estabelecido
desde que não excedesse desse limite.- Assim, procurou pro-
teger o produtor contra os abusos da politica fiscal da União,
limitando o Maxim do imposto a cobrar e possibilitando sua
redução, e até sua . dispensa.

Além disso, o limite de 5 r/s ad valorem' permite se faça o
jogo necessario á defesa -da situação economica do paiz.

E, quando se tiver de atingir a um ponto mais extremo,
não ficará a União impedida de proibia . a exportação de deter-
minadas mercadorias, conforme já consta dos poderes que lho
são atribuidos.

Quanto ao imposto de renda, uma vez que se dá á Unno,
'o imposto de exportação, para evitar mesmo 13 fenomeno da
dupla tributação, é natural que o imposto. de renda passe ia-
teiramente para o Estado, sobretudo quando o ministro da
Fazenda. depois cio estudar o assunto. ache a solução rasoavel
e que os.dois impostos transferidos se conpensam: - Isso :ião
impede que a União. além desse imposto. estabeleça muitos
outros impostos. Porcino a Constituição diz quais são os quo
jhe pertencem exclusivamente, como os , que pertencem ex-
clusivamente aos . Estados; e fora deles o campo é vasto para a
União C os Estados tributarem. A União não possuirá mais o
imposto global, mas poderá crear o de capitação, o de c,ir-
culação, e outros tantos.

O Sr. Castro NunC g deixará á União todos • os impostos de
Superposição.

O Sr. João Illongabeira quiz dividir e não -cumular o
mesmo imposto numa mesma renda, para . evitar a disputa
Oriunda da dupla tributação. E fica um campo vasto sobre o
,qual tanto o Estado, como a União, podem tributar. E, da
cinco em cinco anos. o Conselho Supremo fará urna nova lei
73armonisando os interesses porventura em conflito e siste-
totatisando-os mediante projeto, processo que enviará á As-
Oroblea Nacional.	 -

Foram esses os motivos da sua emenda.

O Sr. Oliveira Vianna estaya disposto a aceitar a emenda
do Sr. João Mangabeira: mas a argUmentção do Sr. Castro
Nunes o impressionou. de tal modo, que o . acompanha no sei
•voto.

O Sr. Agenor de Roure diz que tinha proposto, como lem-
brou o Sr. João MangabeiTa. n sunressão do imposto de ex-
portação ime lata ou dentro de um certo prazo, ou casa
asso não fosse aceito, sua redução a 5 % ou a outra taxa ,que
se determinas se. De maneira que, vencido quanto á supressão,
rião se opõe á sua transferencia para a UniãO, em troca do
4mposto de renda.. comtanto que haja limitação.

O Sr. &dano da Cunha vota a favor de tudo quanto seja
limitação de impostos.. Aceita a emenda.

O Sr. Góes Monteiro tem . na . mais alia conta -as questões
de impostos.

Em principio está completamente de acordo com o senhor
;Castro Nunes a respeito do imposto de exportação sem liou-.
tacões. Entende que o Estado deve ter todo o dominio e sobe-
rania para :intervir na economia nacional, de qualquer maneira,
afim de regularizar as forças vivas do país. Por essa razão.
e em virtude de certa ordem de idéas, tem sido obrigado a
:defender uns tantos pontos de vista, que talvez muitas vezes
aião tenham sido bem esclarecidos por defeito de exposição.

A primeira vantagem que nota na emenda é a transita:-
frencia dos Estados partes da Federação. para a União, dessa
.competene:a tributaria. E'-lhe completamente favoravel: o
:imposto de exportação deve caber integralmente, á União.

Quanto á lin-ütação de 5 .%, aceita totalmente os argu-
aatentos do Sr. Castro Nunes. Não deve .existir, para que a

União possa equilibrar os meios de produção, regularizar til
trabalho, etc. Para tanto deve ter a faculdade de tributar.,
Os abusos que havia eram consequencia da má organização;
dos Estados.

O Sr. Thentistocles Cavalcanti, quanto ao imposto de 'ex-
portação, vota inteiramente de acOrdo com o Br. João Mangam
beira. E' contra o imposto de exportação, mas, com a limita
Ção de 5 %, considera-o razoavel para o país.

Com relação ao imposto sobre a renda, tem dúvidas
entregar integralmente ao Estado, parecendo-lhe procedente

os argumentos do Sr. Castro Nunes.
Preferiria ficar com a formula já votada pela Comissão,

em virtude da qual o imposto sobre a renda é da União,
exceptuada a de ImOveN, que é dos Estados.

O Sr. João Mangabeiya pondera que, dessa forma, o Es.,
tado ficará muito pobre, pois, já perde o imposto de exporta-
ção. O Sr. Oswaldo Aranha, ministro da Fazenda, chegou a
esse resultado depois de meticuloso estudo. O orador só dava
ao Estado o imposto cedular, ao passo que S. Ex. foi de opinião
que se incluisse tombem.° global.

O Sr. Themistocles Cavalcanti rece3a que os Estados não
possam cobrar o. imposto sobre renda, pois, até a União tem
dificuldades. No proprio Distrito Federal . não é cobrado..

O Sr. João Mongabeiro diz que o Estado cobrará muito
mais, porque é um imposto que depende de opesquiza iodai.

O Sr. ,Piresidente vota pela abolição completa .do im-
posto de exportação a que, é completamente contrario sob o
ponto de vista doutrinado.

Quanto á realidade brasileiea, e á situação da União e
dos Estados-- em face desse imposto, é urna questão
sobre a qual tem receio de se pronunciar. O ministro da
Fazenda deve estar mais habilitado para resolver . o pro-
blema, tendo mesmo combinado a formula que o Sr. Man-
gabeita apresentou. Tem, porém, duvidas. E doutrinaria-
mente, acha que o imposto deve ser abolido, e, nesse sentido.
vota.

O Sr. João Mangabeira observa que se o Sr. presidente
é pela abolição, entre a limitação de 5 Vo e a ilimitação, pre-
ferirá, certamente aquela.
• O Sr. Castro Nunes julga que o 'mal do imposto é ser
fiscal. Como instrumento de relação economica pode ser
util. Será, entretanto, inutil si for limitado.

O Sr. Presidente deixa á União resolver esse assunto.
Aproveitar o preço de emergencia e deixar escoar a produ.,
cão nacional, desabastecenda-s• o mercado interna com
prejuizo do povo, é muito grave.

O Sr. Themistoctes Cavalcanti acha bôa a formula da
limitação de 5 To. O Estado tem outros meios para contro-
lar o imposto.

O Se. João Mang«beira diz que a União pode prabibir
a exportação.

O Sr. Castro Nunes responde que nem sempre é neces-
sario integra!mente, e muitas vezes, é mais conve-
niente permiti-la, pagando, porém, impostos elevados. Essa
é a verdadeira situação. O proprio Sr. Oswaldo Aranha aca-
baria suprimindo a limitação. A questão foi' colocada sob o
Ponto de vista economieo. Se fõs.se considerado o imposto
de exportação sob o palito de vista fiscal, é claro que serio
pela limitação. Mas se VZIC atuar Qoirio instrumento de re-
gularização do comércio estrangeiro, já não é possivel a li-
mitarão, que inutilisaria o imposto. Si a União não o puder
regular, ficará limitada á- politica dos tratados.

O Sr. João Mongabeira . poadera que poderá regular de
zero até 5 %. Dai em diante, poderá proibir a exporta-
ção.

O Sr. Castro Nunes, responde que póde não haver conve-
niencia em proibir, mas apenas em taxar.

O Sr. João Mangabeira, não quer que a União cometa
atos contra o . Estado e abusos contra o produtor.

O Sr. jhemistocles Cavalcanai diz que principalmente
contra certos Estados. Pela emenda, a União pôde até su-
primir o imposto. A limitação satisfaz até os que são con-
tra o imposto. Por isso foi que votou a (vnenda.

O :Sr. Castro Nuaci é. completamente contra o imposto
de exportação cobrado pelos Estados, devido aos abusos que
pode provocar. peseja. entrega-lo 4 União. ; c .çta .qtio lasrq
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o -uso que lhe convier,. Por que na. Argentina -produz urna
aseeeita reduzida? Por que lá . se abserva sempre mais o lado.
edonloshico do que, o fiscal.
• NU) 'ficando á limitação o imposto de expartaçãe regu-
larizará o 'Comercio internacional. O critério do legislador.

, deve ser o da oportunidade e das circunstancias e não ficar
adstrito a uma formula rígida da Constituição.

Estão encarando unicamente o lado fiscal do impo

•

 sto,
quando deveriam encarar o -economico.

O Sr. João Mangabeira encara os dois pontos. Tem bas-
tante pratica porque foi deputado. Está argumentando 'com
a pratica, ao passo que o Sr. Castro. Nunes o está com a
teoria, •	 .

O Sr. Castro Nunes não teve argumentos teoricos. Pois
se citou factos!„..

O Sr. João Mangabeira considera que êsse imposto fa-
cilita abusos. Cita o caso da Baia com o caeáo, elevando-o
a' 25 %; e de São Paulo com o cate. Os proprios municipios
abusam; quanto mais a União!

O Sr. Castro Nunes seria capaz de propõr adiantamento:
— receita proveniente do •imposto sobre exportação terá uma
distição especial, revertendo á produção, sob a forma de au-
xilios á agricultura, pecuaria e transportes. Seria a unica
limitação constitucional — unica e util.

O -Sr. Pesidente pondera que o problema vai tornar uni
aspecto novo. . Sendo membro da Comissão o Sr. Oswalclo
Aranha, ministro da Fazenda, e não estando S. Ex. presente
seria conveniente aguardar a sua presença para discutir o as-
sunto juntamente coma emenda do *Sr. Castro Nunes'.

O Se.. Odes Monteiro ,sugere que se aguarde o compare-
cimento do Sr. Osvaldo Aranha.

Sornados os votos é aprovada a proposta do Sr. G6es
Monteiro. .	 .

O Sr. Odes Monteiro declara que já está escrevendo o pro-
jeta sobre os territorios nacionais e lambem já quasi terminon,
.a leitura do impresso do Ministerio do Exterior, que lhe deu
o Sr. Presidente,. e do qual teve excelente impressão, consi-
derando-o urna obra formidavel. Talvez na proxima 'sessão
possa apresentar o seu trabalho.

Corno o Sr. Presidente recebeu muitos protestos .sobre
a anexação da bandeira nacional, 'apresenta alguns documen-
to . favoraveis a essa modificação, para ,que fiquem. cons-
tando das atas da Comissão. '

giki) os seguintes:

"Santos, 8 . de abril de 1933.
Exmo. Sr. general Pedro de Góes Monteiro. •
Saudações.

hoje, nos jornais, um projeto de lei, redigido

os tempos . de .colonia, se,.bateram e sacrificaram pela..
Patria.

Agradecendo a atenção que esta lhe mereça, sou
amigo e admirador, —. (Assinatura ilegivel).

	

,	 .
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lin 1933	 Çarta.11
õá. Srs. general Pedro Aurelio de Góes Mehte'ii`''O'

-„.

Autor de uma monografia ;sôbre "Bandeira Nacional AI
Bandeiras Estaduaia", venho, desde 1923, secundando os bri-g.
Hiantes esforços de , Eduardo Prado, Eurico de Góes, Silvio?,
Romero, José VerisSimo, Santos Dumont, Domieio da Gama]
.è ceriteriaS de outros inteletuais. e artistas brasileiros, me ba-
tendo, pêla correção da bandeira e do esciado de armas dÀ
Republica, impOstos á conciencia "bestificada" da Nação peld
grupo depositivistas chefiado por Benjamin Constant, em 89.2

Esses simbolos, indefensavelS sob o ponto de vista este
tico, exibem varios erros cientificos, irretorquivelmente de-1
monstrados, dentre 'outros, por Eduardo Prado e Eurico
Góes, nas obras denominadas A bandeira nacional, de autó-,
ria daquêle e Os simbolos nacionais e. A bandeira positiviStai
de autoria dêste.: 	 ,1‘

Foi, por isto, com verdadeiro júbilo civico que II hà'
imprensa a sua feliz e oportuna proposta de modificação doe,
atuais emblemas da Republica e mórmente da bandeira, qud
ha 40 anos constitue para os brasileiros que se preocupam
com tais questões um poderoso Motivo de divergencia, atenta
o caracter eminentemente setario e separatista que ostenta
em sua legenda.

•A Revolução de Outubro vai finalmente agora, graças í
Vossa plausivel iniciativa, suprimir êsse motivo de divergen-r
cia e satisfazer um dos grandes anceios da nacionalidade, que'
é a correção do pavilhão nabional, já desejada por Deodorck?
e Floriano e pleiteada pelo maximo intérprete e guardião
das nossas tradições: o Instituto Historie() e Oeografico Bra-g
sileiro,

E muito de desejar seria que a proxima correção da
bandeira e do escudo de armas nacionais obedecesse ás -sei
guintes bases, mais. geralmente aceitas:

a) conservaáão das côres primordiais verde e amarele;
isto é, o losango de ouro sôbre o campo veroe-primaverai.
que herdámos do Imperio com a independencia;

b) conservação, com redução, da esfera, razul-celeste corri
o Cruzeiro ao centro, destinado a lembrar assim o nosso pas-
sado, a crença dos avoengos, a catequese, o primitivo nome do
Brasil, como a fomentar, "no presente e no Suturo, a mais:
vasta fraternidade";-	 •	 1,.

c) restabelecimento do circule de estrelas, iguais e equi-g
distantes, representativas da igualdade de direitos, da uniãd
e da harmonia das unidades federais, conforme a idea' de
José Bonifacio, circulo de estrelas ao qual instintivamente'
se associaria a lembrança daquêle fecundo principio corrt.
inexcedivel brilho e generosidade lançado e defendido peld
Brasil no exterior, da igualdade juridica de todas as nações -
soberanas do mundo, grandes ou pequenas;

d) substituição, no escudo de armas, dos dois prosaicoã'
ramos de rubiacea e de nicotina (cafeeiro e fumo), por dois'
ramos cie palmeira, a mais bela, a mais nobre, a máis
gante, a mais decorativa, majestosa e caracteristica de toda',
as arvores do Brasil, que — sabe-o qualquer manca	 et'
essencialmente ,a terra das palmeiras, conforme lembra Eu-4'
rico de Góes na' sua obra Os Simbolos 'Nacionais ou, aneltiorr•
ainda, por dois ramos de páu-brapil,

O restabelecimento do círeulo de estrelas na bandeira
teria a vantagem, imensa de unificar êsse emblema represen-
tativo dos Estados, pois, ao passo que, naquela as unidade4,
federadas se figuram por estrelas dispersas, diferentes e desi..,
guais, conforme o "arranjo" do Apostolado Positivista, no
escudo de armas e nas moedas aparecem em circulo, iguais'
e equidistantes, em torno do Cruzeiro, ainda segundo jaca (1.0;
José l3onifacio;

INão se trata de . mudança de bandeira mas, sim, apenas de;
usar do mesmo direito que tiveram aqueles que no dia 1,9
novembro de 1889, aproveitando-se da balburdia do momento; "."
int.Coduziram na oSsa'bandeira 'aquele aéreseinio, que podel'iá • ',
ser mu i aè 

n
radavel -aos ''s. ectafids	 urna religião 'e nlesn'id - :. •_

pelo Sr. Solano da Cunha, a seu pedido, relativo a pio-
• dificação da bandeira nacional. E', sein dúvida, uma
ida inteligente e louvavel, :Pareee,'porem, que ficaria

• ' bêla a bandeira e mais de agõrdo com nossas tradições,.
si, 'ao ernvez de estrela representando a Capital da Re-
jíublica, tivesse ao centro do globo. — o Cruzeiro
do .Sul.

Certo de que V. Ex., estudioso da nossa história•
e amante das nossas. tradições, compreenderá a neces-
•idade de conservarmos, no' siinbo/o da nacionalidade,
• memoria das glorias do passado, para lição e incen-
tivo do futuro, espero que seu espirito de brasileiro e
patriota trabalhe na Sub:Comissão, pela modificação
referida, no projeto do Sr. Solanci.da Cunha.

Lembraria, mais, que uma das estrelas do Cruzeiro
,a que representa a chaga .no coração de Chrito, fosse
vermelha, em homenagem a todos os bravos que, dêsde

lici . roplkeivq 09} Cunba=	 _	 •	 .

•, e) finalmente, supressão da legenda — Ordem . e Pro.#
gresso — pelos motivos de ordem moral, constitucional, pera
titica e estetica, já expostos em todos os tons e por todos os',
meios.	 •

Poderiam dessa fórina os simbolos nacionais, o que
felizmente agora ,não se verifica, ser venerados, como devemi
Por todos os brasileiros, sem restrições de qualquer , especie..

Valho-me do ensejo para significar-lhes, com os meus
melhores aplausos, o meu, maior apreço e admiração. —
Mansneto.Bernardi."

-Considera naturais que haja opiniões discordantes e• rries-k
mo. os protestos; 'como, tambem é justo que, juntamente eorri
.eles. haja opiniõe.s , favoraveis.	 .

•
_
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isignificar uma aspiração . do povo brasileiro, mas, que, no en-
tanto, é preciso que se diga, deve ser o desejo não sómente do
povo brasileiro, mas de todo povo civilizado do Universo. De
maneira que essa razão, verdadeiramente de cabo de esquadra,
Nue os atuais defensores da não alteração da bandeira querem

,presentar. não 'tem nenhum fundamento.
Poderia extender-se em considerações, para provar tine

tem agora o mesmo direito que tiveram os republicanos da
Republica Velha de alterar a bandeira do Imperio. Eles não
tiveram nenhum escrupulo em alterar o pavilhão do Imperio,
que- cobriu os soldados brasileiros nos campos do Paraguai e
tremulou em todos os grandes fastos da nossa historia, apenas
quatro dias após a mudança do regimen, mesmo contra a von-
tade do Chefe do Governo Provisorio.

A unira modificação que'Doedoro achava razoavel que se •
fizesse, era a substituição da corôo., simbolo da monarquia,
do regímen decaído, pelo cruzeiro. Aqueles que assim proce-
deram, não teern o direito de impedir que os de agora usem
do mesmo direito, dois e meio anos após a vitoria da revolu-
ção,.alterando a bandeira, justamente com a supressão de um
distico que não tem significação sinão para uma minoria do
povo brasileiro. As córes da-bandeira, e indo mais que repre-
senta, isto, sim, tem maior e mais elevada significação, para
todo o paiz, para os cultos e incultos, que a conhecem e reco-
nhecem. Quanto ao distico central, os incultos não sabemo
que significa; e sobre os letrados, desafia que qualquer ho-
mem ao le-lo, logo não lhe associe a idéa de que foi obra da
influencia e predominancia de Benjamin Constant e seus dis-
cipulos. introduzindo nela a fórmula de um grande genio da
humanidade, que admira e venera, mas ao par da qual e do
qual existem outras formulas muito bonitas que fambern po-
deriam indiferentemente adoptar. Não ha razão para se es-
colher Augusto Conte ou outro grande filosofo dos .antigos.
ou modernos tempos. 'Não ha bandeira nenhuma que conte-
nha letreiros. Todas elas teem sua significação. A do Japão
representa o Sol (Nascente. É um povo que se levanta. Por
Outro lado, muitas bandeiras ocidentais representam justa-
mente o inverso .	 •

.0 distico "Ordem e Progresso" preconizado e inscrito na
bandeira brasileira, teve como consequencia justamente a de-
sordem e o regresso. O Brasil se encontra na maior anarquia
mental. em. consequencia dos primeiros tempos da Republica,
que fez uma Constituição completamente incompatível com a
realidade brasileira. Tudo foi consequencia de se ^ter feito
prevalecer. na nossa organização politica, a idéa de um grande
genio da humanidade completamente desambientado dos con-
dições do Brasil.

Os protestantes atuais alegam que é falta de patriotismo
Mudar a bandeira. Quererão êles, porventura, ter mais pa-
triotismo.' que o Brasil, que só trabalha para a grandeza de
sua patria? E' o unico delirio que tem. Não é fanatico, a
não ser pela patria, e desafia que elas a queiram tão grande
quanto a almeja. Deseja que o futuro seja verosimil, reali-
'2avel e não utopico como êles querem. Afinal,. penetrando-
se nos fundamentos do pensamento que determinou essa ins-
crição, vca.-se-á que deu em consequencia a fragmentação da
patria. Sabe-se. perfeitamente, que a concepção do Estado
conteano é muito diferente daquela 'que o povo brasileiro
deseja e quer. Eles caminham para uma pequena patria e
o Brasil quer uma grande patria-Deseja .que a bandeira' de
Sua patria simbolize uma nação ^ cada vez maior e mais forte.
e não com tendencias para a fragmentação, para essa utopia
'que nraa. pôde- admitir.

O Sr. Presidente indaga e, Sr. Góes Monteeiro si disse
q e Deorloro não tinha desejt' 'o . essa 'alteração.

•O Sr. Góes Monteiro mo '.ra a resposta fotografad e
impressa no livro — "Deodore" de Ernesto Senna, o ce-
lebre reporter do Jornal do Comércio, que escreveu a bio-
'grafia dêle. E' um despacho assinado pelo coronel-Jacques
purique, seu secretário, nos seguintes termos:

"A bandeira nacional já tão conhecida e reconhe-
cidamente bela, continuará, substituindo-se a corôo.

• ' sare o escudo,' pelo cruzeiro."
P . Esta era a vontade de Deodoro. Outra, porém, ergueu-

*e naquele momento, embora não impatrioticamente, mas
porcate sua convicção indicava que devia aproveitar o mo-
mento para fazer prevalecer sua vontade. Agora, os revolu-

•Cionarios de 1930 devem fazer prevalecer sua vontade pelos
Ynesmos motivos e ,razões que levaram êsse grupo' a coa,

ltrariar a vontade expressa de uni homem que era, no mo-
Medes- o expoente maximo das forças do' Brasil e que- tinha
's ido o proclainacior da Republica. Os de 1930, lambem, ti,.

zeram uma reit olução-extra-cruenta para acabar com a Mil-
gueira que a Constituição trouxe; para asrabar re to a des

-organização geral que o país atravessou durante 40
para conseguir uma base si:Mire a qual pudessem ser erguidtk&
as instituições, de maneira e serem evitados os erros do s
passado e as anomalias do periodo republicano.

Os mesmos direitos, repete, que tiveram aqueles que
pugnaram pela alteração da bandeira após a revolução de lá
de novembro de 1889, agora se apresentam aos vencedores
da revolução de outubro de 1930.

Admira muito Augusto Conte, considera-o um dos
maiores vultos da humanidade; tem verdadeira idolatria por
êle, como por todos os sabios, mas . nada precisa tomar' de
emprestimo para representar o símbolo de sua Patria•
Então, seria preferivel procurar entre os grandes homens
do Brasil, uma fórmula que tivesse significação nacional,
para ser inscrita na nova bandeira.

• Eram essas as observações que desejava fazei : . Mas, o
Sr. Solano da Cunha não trouxe a redação do projeta..
No modelo qeu se encontra em mãos do Sr. Presidente, nãa,
ha alteração da bandeira, mas Vmples supressão daS pala-
vras "ordem e progresso".

' 0 Sr. Presidente recorda que a estrela soldaria é um,
emblema chileno.

O Sr. Themistocles- Cavalcanti pondera que, si as es-
trelas representam a totalidade dos Estados, e êstes forem
aumentados ou diminuidos. o número dacputelas terá que

"sofrer a mesma modificação.
O Sr. Góes Monteiro mostra que sita, justamente as cõreí.4-

e sua disposição que têm realmente valer na bandeira, e
essas não serão modificadas. A bandeira deis Estados Unidos
•traduz, •nas bandas horizontais, a reunião dos 13 primeiros
Estados; e no retangulo 'estrelado, a totalidade . dos Estados da
União. E' uma coisa simples e de alta significação. Os
emblemas das bandeiras japonesa, francêsa,. alleueã, todos êles
têm significação na alma do povo

^.-^ Comó se sabe a• bandeira alemã foil agora/ restabelecida.
A bandeira francêsa: tricolor, , apesar da restauração da mo-
narquia com Luiz XVIII, não foi substitui; novas revolu-
ções se produziram na França, e a bandeira) tricolor,
tada com Luiz Fellppe. não foi mais stailssifitukb

A bandeira deve, ser independente dos regimens; ela é
o simbolo da nação e não do regimen..

O Sr. Solam) dai Cunha salienta que, entre todas as ban-
deiras, a brasileira é a unica que não , é a mesma em toda •
a parte, quer dizer em que a disposição estrelar é sempre dife-
rente. Teve ocasião de verificar, no ~dar% de Webster,
eín que ha, numa pagina muito bem feita, à reprodução 'de.
todas as bandeiras; no Larousse, e em oneres,. elas são todas'
iguais ás daquele.•

Só a brasileira	 diferente na disp osição estrelar. Isso é
um grande 'inconveniente que merece ser pexaderado.

O Sr. Góes Monteiro está certo de que a vontade quo
inspirou a Benjamin Constant e seus discipulos nó momento.
em que estabeleceram a alteração da bandeira brasileira',
contra o pensamento do ditador, não foi a vontade da maioria
da Nação brasileira. Eles a impuseram. E ainda agora seus
discípulos querem se °pôr a que se faça o que êles fizeram

-em 19 de novembro.
Não vê razão para isso. E', quanto á questão de patrio-

tismo, partidario da grande patria, eraquanto êles o são:.dà
pequena patria.

Têm o culto de Clothilde de Vaux, o vulto da mulher, ,no
entanto- deixaram passar, sem protesto, a questão do voto.
feminino e o serviço. militar para a mulher.

Neste ponto os catolicos são mais tolerantes, não ViééfilIO•
pedir que se colocasse a cruz na bandeira. o que seria. mais.
natural, até por tradição historica, ao em vez da e.sféra• ar-
milar. .

Traz todas essas considerações apenas para salientar h.
intolerancia das seitas retigiosam e Domo ssão perigosas para.
o Estado essas minorias religiosas intolerantes é cheias 4e

preconceitos.
A bandeira deve significar a união de todos os brasi-

leiros. •
^ O Sr. Presidente observa que à hora esta adeantacta

corno não- lia mais materia para diScus.silm vai levantar
reunião,' designando . s prOltima,. 'para segunda-feira, rgi..;401,

correnW.
•, Levanta-se a sessão $5. 'te horaa e 10 mtkatas.

'NOM	 n ••
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Diretoria da Justiça

Segunda Secção
Expediente de 19 do maio de 1933

Por apostila feita no decreto de 12
do corrente mês, foi declarado que o co-
missario inspetor nomeado para o Policia
Civil do Distrito Federal se chama Se-
verino de Araujo Silva e' não como no
mesmo está escrito.

Requerimentos despachados
Luiz Antonio di Blasi e Francisco

'Iuergo Aymeric. — Deferidos.
Moysés de Andrade.	 O requerente

não carece de cancelamento.
André Cavalcanti Araujo. A' vista do

(sue dispõe o aviso n. 1.423. de 16 de
julho de 1927, o requerente não carece
de cancelamento.

Luiz Zonenschein. — Prove o que
alega.

Diretoria do Interior

ATOS DO SR. MINISTRO

Expediente de 20 de maio de 1933
Requerimentos despachados

Noemia Rosa Varella, ex-funcionaria
da Imprensa Nacional, solicitando re-
integração. — Aguarde oportunidade .

Elisabeth Lissovsky. residente nesta
Capital, solicitando o -titulo declaratorio
de bdsileira. — Requeira naturalização
expressa, juntando folhas corridas, ates-
ados de bons antecedentes. fazendo re-

conhecer, por tabelião, a firma da peti-
ção, ou prove que possue bem imovel,
para que possa obter o titulo requerido.

Wladimir Archiporf, residente no Es-
Indo de S. Paulo, solicitando naturali-
zação. — Explique a , diferença verifi-
cada entre o nome constante • do do-
cumento de idoneidade , e os dos demais
papris.

mis.ue.1 .Francisco Martins, residente
nesta Capital, solicitando restituição de
documentos. — Sim, mediante recibo.

Diretoria . de Contabilidade

Exp oiient,e de 19 de maio de 1933

ATOS DO SR. MINISTRO

Primeira Secção
.	 •

Avisos:
Ao comandante do Corpo de Bombei-

ros do Distrito Federal:
N. 151 — Declarou-se haver aprova-

do o quadro de 'operadores radio-tele-
grafistas da corporação.

— Ao • secretário do Chefe do GovérnG
Provisorio:

N. 752 —"Transmitiu-se o requeri-
mento de Abílio Neves de Abreu, solici-
tando pagamento de vencimentos deixa-
ao.; de perceber em 1932.

ATOS DO SR. MINISTRO

Segunda Secção
Circular aos Srs. diretores das Esco-

las Quinze de Novembro, João Luiz Al-
ves e Instituto Sete de Setembro, dire-
tores da Casa de Detenção, Correção,
Chefe do Policia do Distrito Fe.cleral e
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comandante da Policia Militar do Dis-
trito Federal:

N. 753 — Recomendo providencieis,
afim -de que, nos tennos do art. 90 do
decreto n. 1971, de 20 de fevereiro de
1931, passem os automoveis a serviço
dessa repartição a usar. alcool-motor
corno carburante, devendo mesmo, de
acôrdo com o decreto n. 21.613, de 1932,
ser fornecido por intermedio da Comis-
são Central de Compras á razão de 875
r•éis o litro, sendo a entrega do carbu-
rante citado feita na Avenida Venezuela
n. 82, Cais do Porto (Comissão de ,Es-
tudos sôbre o Alcool-Motor) ou nessa
Propria repartição consumidora, desde
que a mesma disponha de depositos
suficientes.

— Ao diretor do Instituto Sete de Se-
tembro:

N. 754 — Transmitiu-se a cópia do
aviso da Fazenda solicitando providen-
cias sobre os descontos a serem feitos
mensalmente nos vencimentos _dos fun-
cionarios, relativos ás quantias devidas
por aluguéis dos proprios nacionais que
ocupam.

Identico ao comandante . do Corpo de
Bombeiros, diretores .das Casas de De-
tenção e Correção, da Escola João Luiz
Alves, da Escola Quinze de Novembro e
secretário do Supremo Tribunal.

Aditamento ao expediente de 18 de maio
de 1933

• ATOS DO SR DIRETOR GERAL

Oficios:
Ao diretor de Contabilidade do Te-

souro Nacional:
N. 696 — Transmitiu-se o processo

relativo á corpprovação do adiantamento
de 6:300$ concedido aõ diretor da Es-
cola João Luiz Alves.

— Ao diretor geral da Secretaria da
CaMalli dos Deputados:	 •

N. 697 — Transmitiu-se o requeri-
mento r-ia Companhia Telefonica, pedindo
pagamento de uma conta, para serem
prestados a respeito. esclarecimentos.

— Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:	 •

N. 698 — Comunicou-se estar a re-
partição incluida entre as habilitadas à
restituir depositos.

• ATOS DO SR. MINISTRO

Segunda Secção
Aviso:
Ao engenheiro-chefe do Escritorio de'

Obras &Sie Ministerio:
• N. 750 — Declarou-se terem sido jul-

gadas improcedentes as impugnações
apresentadas pelas firmas Oscar Taves
‘.5: Comp. e Frederico Diehl por ocasião
de concurrencia.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Segunda Secção
Oficio:
Ao presidente da Comissão Central de

Compras:
N. 699 — Transmitiram-se, as tres

primeiras vias do pedido n. 602.029.
ATOS DO SR. MINISTRO

, Despacho:
Aldo Maraschi, solicitando a remessa

de 3.000 escudos para Portugal, para ser
entregue ao exilado Joaquim Ferreira
Lobo Nene Sobrinho.	 Dirija-se ao mi-
nistro da Fazenda. •	 •

Maio de 1933 

Imprensa Nacional

:Expediente de 20 de maio de 1933

()ridos::

N. 2.575 — Ao Sr. contador geral c.Q
Republica, remetendo a guia de reco-g
lhimento ao Banco do Brasil da impor-,
taneia de 4:430$401), proveniente da -re-•
ceita do dia 11.

N. 1.576 — Idem, idem, idem, do dia
13, 2:800$200.

N. 1.577 — Idem, idem, idem, do dia
12, 1:985$600.

N. 1.578 — Idem, idem, idem, do dia,
15, 3:4568000.

N. 1.579 — Idem, idem, idem, do dia:
16, 1 :7118300 .

N. 1.580 — Idem, idem, idem, do dia'
17, 1:7138300. •

N. 1.581 — Ao Sr. Ministro da Jus-
tiça, coacedendo 15 dias 'de licença para
tratamento de saude á Zulmira. Cordovi2
de Oliveira.

N. 1.582 — Idem. idem, idem, Izanor,
Figueiredo Venerando da Graça.

N. 1.583 — Ao Sr. diretor • da Di-
retoria do Interior do Ministerio da Jus-
tiça, devolvendo o requerimento da
Deolinda Marfim Cardoso, em que pede
readmissão. .

N. 1.584 — Ao Sr. Ministro da Jus-
tiça e Negocias Interiores,' remetendo o
requerimento de Julieta Coelho da Costa,
solicitando prorrogação de licença.

N. 1.585 — Idem, idem, respondendo
o aviso n. 987, de 19 de abril último,
sõbre os pedidos do Ministerio das Re-
lações Exteriores.

N. 1.586 — Idem, idem, restituindo
a carta do presidente do Instituto His-
torie° e Geografico Brasileiro, relativa,
a execução de trabalhos graficas.

N. 1.5-87 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Justiça,
restituindo o processo ;dativo á com-.
provação do adeantamento de O:2958200.

N. 1.588 — Ao Sr. consultor da 'Vá-
zenda, restithindo o proees ,o n. 2.035,
do corrente ano do Tesouro Nacional,
referente ao regulamento 1a Associação
Militar do Brasil.

N. 1.589 — Ao Sr. delegado regional
da inspetoria de Seguros na 1° Ciréuns-
crição, respondendo o oficio n. 18 de
3 de março proximo pass.acio, .sõbre re-
messa do Diario Oficial. •

N. 1.590 — Ao Sr. presidente ia Co-
missão Central de Compras, respondendo
a carta n. 4.116 de 5 do corrente refe-
rente ao contrato n. 190 de um pedido
desta repartição.

N. 1.591 — Ao Sr. gerente da So-
ciedade- Técnica "Bremensis Ltd.", re-
metendo uma carta da Associação Co-
mercial de Campinas enviada por equi,
'foco a esta repartição.

N. 1.592 — Ao Sr. diretor da Estrada
de Ferro Central do Brasil, respondendo
o oficio n. 70 G, de ,17 do corrente,
"iibre a possibilidade, da sessão do ma-
terial da "Revista dó Supremo Tribunal"..



Requerimentos despachados

Dia 19

De janeiro a abril de
1933. . . 	

De 1 a 13 de-maio de
193. 	

465:4678200

31:0768700

• Total. . 	
Em igual penedo de

1932

491 :7468106

415 :6738975

Total. •
Em igual periodo de

1933. . . 	

496:513000

450:0525185

Do janeiro a abril do
1933. . . 	

Do 1 a 12 de natio de
1033. . .

Da janeiro . a abril de
1933.	 . 	

Dc-1 a 17 • de maio de

	

1933. . . 	

.165 :4678200

Q8:276$500

Segui ida- feira :22 !MAMO OFICIAI.	 Maio de 19J3
MIMMI.E.111.n

Ministerio da Educação

• .e Saúde Pública
Por portaria de 13 de maio do cor.*

rente ano, do Sr. ministro, foi conceat•
dida licença, pelo prazo de tres mése*
nos termos do art. 8°, n. I, do decreto
n. 14.663, de 1 de . fevereiro de 1921, a
Clelia Nunes Pires Caldeira, professora
do curso primario da Escola de Apren-
dizes Artifices no Estado de Santa Ca-
tarina, ficando esta portaria sem efeito
si o funcionado não entrar no goso da li-
cença dentro do prazo de oito dias con-
tados da data de sua publicação. (*)

• Por outra de igual data, do Sr. mi-
nistro, foi concedida licença, pelo prazo
de dois mêses, nos termos do art. 21, do
decrete . n. .14.663, de 1 de fevereiro de
1921, a Georgina. Ribeiro de Aguiar, au-
xiliar de ensino de 2' classõ, do Instituto
Benjamin Constant. (*)

Manoel Ribeiro da Silva, Manoel da
Costa Junior, Zulmira Cordovil de Oh-
'eira, José Pereira Simões, Mario Reis

Antonietta de Alencastro. - Certi-
fique-se e averbe-se.

Hilda Rangel. - Certifique-se.
Eugenio F. Neiva. - Conceda-se.
Sociedade Beneficente engesso dos

Servidores do Estado. - Suspenda-se.
Lousada da Costa Junior. - Certi-

fique-se e averbe-se.
Clandionor Martins Cardoso. - NãO

ha vaga.

	

t Manoel Alfredo Pradel.	 Averbe-se
certifique-se.

•• Luiz Antonio Mendes. - Certifique-se
t averbe-se. •

Dia 20

' Montepio feral de Economia dos Ser-
vidores do Estado. - Suspenda-se.

Henrique da Costa BarcelloS e Isaac
Bernarde:4 Camello. - Averbe-se o cer-
tifique-se,

UENDA ARRECADADA PELA TESOURARLÁ

De janeiro á abril de
1933	 ...	 465 :467$206

De 1 a 11 de inalo de
de 1933.	 26:27889m)

Diferença para mais em
1933. .	 46:07$i25

Imprensa Nacional, 12 de maio de
1933. - O . tesoureiro, G. Catramhy.
Confere. -.O 20 oficial, Honorio Leal.
xisto. Em 13 de maio de 1933.
-• Machado Junior, polo chefe da 'Di-
visão de Controle'.

!, "total 	 	 493 :7435700
Lm igual Perietlo de

1932	 448:4128585

Diferença para, mais -em
ein 1933. . 	

• Imprensa Nacional. 13 de _maio 1143

'1933. - O t.psoureiro, G. Ca trant41/.
Couferè:	 O 2° oficial, Honorio Leal.
Visto. Em 16 de ifigio -*
Murkado Junior, pelo 'chefe da Divisão
de Coetrole,

Diferença para mais em
1933.	 46 :4918715

Imprensa Nacional, 15 de maio de
1933. - Q tesouteiro, G. Catramby.
Confere. O 2° oficial, Honorio Leal,
Visto. Em 16 de maio de 1933. -
Machado Junior, pelo chefe da Divisão
de Controle.

•n•••n•

De janeiro a abril de
1933. . . 	

	
465 :467$200

De 1' a 15 do maio de
1933.	 • 	
	

41 :3008200

	

. . 	
	

506 :767840C
Em igual, periodo do

1032.	 452 :0788885

Diferença para mais em
1933. ... 	
	

51:6888515

Imprensa -Nacional, 16 de maio de
1933. - O tesoureiro, G. Catramby.
Confere. .- O 2° oficial, Honorio Leal.
Visto.. Em 17 de maio do , 1933. -
Machado Junior, pelo .chefe . da Divisão
de Controle.

De janeiro a . abril de.
1933.-, • 	

	
165:4678200

De 1 a 1.6 de maio de
1933. . . 	 	 ,43:011850C

Total. .	 508:478$700
Tm • igual periodo de

1932.. • .	 456:8538585

Diferença para mais em
1933.	 , 	
	

51 :6258115

Imprensa Nacional, -17 ele maio da
1933. - O tesoureiro, Xatramby.

7 Confere. - O 2° oficial, &morto Leal.
'Visto. Em .18 de :maio de 1933. -
Machado Juni(fr, pelo chefe da Divisão
Je Controle.

o. a :401 0.00

44:7218800

Total.	 510 :1925000
Em igual penedo de

1932 . 	
	

46(1:8568985

Imprenso Nacional; 18 de niaio de
•1933. I) . tesoureiro, G. • Cióirwab y.
Confere - O 2' oficial, • li sonorio Leal.

,raaio:de 1933.
hrieZ de À-11mêida, •plvde ,
Viseo. • Em 1'S de maio. de 1933. ,
31,o...irado Junior, pelo chefe' da Divisão
de Controle.

Diretoria 'Geral de .Contabilidatte

EXPEDIENTE DO Slt. MINISTRO

Dia 17 de maio de 1933

Sr. ministro da Fazenda: •

cional, a importancia de 60:000$ á Liga.
sentido de ser paga, pelo Tesouro Na-

Brasileira contra a Tuberculose, insti„

vencionada pelo decreto n. 22.649, de

2" .semestre de 1932.

tinção "com .séde nesta Capital,agora suo-.

17 de abril ultimo, e correspondente ao.

N. 1.563 - Solicita providdicias

-- Sr. ministro da Agricultura:
N. 1.565 - Solicita, si possivel, a en-

trega á Escola de Aprendizes A.rtifie...s.
no Estado de Sergipe, uma maquina
mington. carro 60, que pertenceu 4 ex-
tinta Delegacia de Industria Pastoril. no
mesmo Estadõ, e que permanece se,n
nenhuma serventia e enifre.gue á .guar*a
de um 'funcionado.

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.567 - Informa que, pelo °fífia.

n. 177, de 31 de janeiro findo, foram
postas á disposição da Comissão Cents,11
de Compras todas as dotações constanhs
da consignação Material. do orçamen!a
em vigor para este mini4crio, relati ;as
o. material •permanente e nederial
consumo-e que por 'força dessa disposi-
ção varios pedidos • do ministerio •ti!in
sido . já atendidos.

• Diferença •para mais em
• 1933.

45 :3318115-

N. 1.568 -- Solicita providenciara -no
sentido de sor paga, ha ~oro Naúo-
nal. a folha de -ajuda do custo na.impth•-
tancia de 750$. a que fez jilra . o inest
lio Ensino Profissiowal" ;Técnico: -,kmn-
rico Antonio Noé, por haver sido traas-

_ ferido da ,Escola de Anrendites:adifisea
• no Estado do Minus • Gera is para :a -flirt•

49:345801i congenere no Estado da I.4aia.
N. -1.569-rpearc•mite o processo de di-

vida de ~cicio -encerrado, na impor-
fauna Ale 7 :6,9, de que é cessiom • 'at
firma Willy -Buishoff 8£ -Comp., prove-.
nienle de -fornminiente.s feitos, cm .19"

Inspetoria de Aguas' e Esgotos. . 	 r= •

( * ) Reproduzem-se por haverem -sido
publicados cem incorreções
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N. 1.570— Solicita proVide'ncias :n
de que seja distribuida a importaneia de
5:800$ á Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Piauí, para aten-
der ao pagamento dos vencimentos que
competem no penedo de 1 de janeiro 'a
31 de dezembro do corrente ano, ao di-
retor da Escola de Aprendizes Artifices
naquele Estado, Josino. José Ferreira,
posto em disponibilidade, nos termos do
decreto n. 19.552, de 31 de dezembro de
1930, combinado com o de n. 19.878, de
17 de abril de 1931.

— Sr. interventor federal em Sergipe:
N. 1.571 — Comunica ter sido provi-

denciado, nesta data, junto ao Ministerio
da Fazenda, afim de ser a Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional, nesse Estado,
autorizado a pagar a importancia de
3:000$, correspondente á subvenção
concedida pelo Governo Federal, relati-
va ao segundo savnestre do ano finda,

• conforme decreto n. 2.367, • de 17 . de ja-
neiro ultimo., ao Hospital de Caridade,
de Anapolis, nesse Estado.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.572 — Solicita providencias no

ientido de ser posta á disposição da De-
egacia Fiscal no Estado de Sergipe, a
Importancia .de 3:000$000, afim de ser
)aga no referido Estado ao Hospital de
:aridade, de Anapolis, subvencionado
)elo decreto ri. 22.367, de 17 de janeiro
'Animo, e correspondente ao 2° semestre
ie 1932.

N. 1.575 — Transmitindo os seguintes
processos de dividas de exercidos encer-
rados:

De 300$000, que compete ao psiquia-
ra da Assistencia a Psicopatas, Dr. Jef-
eerson Sensburg Vieira de Lemos, prove-
niente da gratificação que lhe compete,
ao mês de dezembro findo, por ter sido
nomeado vice-diretor do Hospital Nacio-
aal de Psicopatas.

N. 1.576 . — De 700$000, que compete
ao cirurgião da Colonia de Psicopatas
(Homens), Dr. Oswaldo Teive de Faria
Pereira, proveniente da diferença de
vencimentos, no mês de dezembro findo.

N. 1.577— De 360$000, de que é cre-
dora a firma Domingos & Méra, prove-
niente de serviços prestados ao Hospital
Nacional de Psicopatas, em 1931.

N. 1.583 — De 166$200, de que é cre-
dora a Société Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro, proveniente do fornecimento
de gás e luz eletrica ao Observatorio Na-.
cional, em dezembro de 1932.

N. 1.586 — De 11:011$300, de que é
credora a Tfie Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Co., provenientes de
serviços executados, .em 1932, em pro-
N7eito da Inspetoria de Aguase Esgotos.

N. 1.578 Solicita providencias no
Sentido de ser feito, no Tesouro Nacional,
"o adeantanaento da quantia de 6:000$000,
ao professor chefe da Secção de Botanica
do Museu Nacional; Julio Cesar Diogo",
para atender ás despesas com a aquisi-,
ção de livros para a biblioteca do refe-
rido Museu, nos mêses de junho, julho e
agosto do corrente ano.

— Ao Sr. minisCro da Faienda:
» N. 1.580 — Solicita providencias
Sentido de ser paga, no Tesouro Nacio-
nal, a Moacyr Pinta, a conta da impor-
tancia de 3:600$, proveniente det tira-
gem de cópias oxalid de desenhos, em
proveito da Inspetoria de Aguas e Esgo.

no çorrente ano

OFICIAL

— Ao Sr. intervetntor no Distrito Fe-
deral:

N. 1.581— Comunica ter. sidosoli-
citada ao Ministério da Fazenda, fosse -
escriturado no Tesouro Nacional, por jogo
de contas, a credito dessa Prefeitura, a
importancia de 143:725$660, a que se re-
fere o decreto n. 22.650, de 17 de abril
passado, destinado-a- ocorrer ao paga-
mento de serviços pela mesma executa-
dos no 1° semestre de 1931, em proveito
da Inspetoria de-Aguas • e- Esgotos;

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.582 — Tendo sido solicitado ao

Tribunal de Contas, por aviso n. 1.371,
de 4 cio corrente, fosse posta á disposi-
ção, no Tesouro Nacional, a importancia

- de 143:725$660, a que se refere o decre-
to ri. 22.650, de 17 de abril findo, soli-
cita providencias afim de que seja a dita
importancia ai escriturada por encontro
de contas, a credito da Prefeitura tlo Dis-
trito Federal, nos termos do citado de-
creto.

N. 1.585 — Solicita providenclias
sentido de ser paga, no, Tesouro Nacio-
nal, ao guarda manobra Adalberto Mo-
reira de Mello, ao aprendiz de mecanico
Edgard Souto Rego e aos, auxiliares de
servente, Aristides Monteiro de Carva-
lho e José Marinho da Silva, 'todos do
Observatorio Nacional, a folha na im-
portancia total de 400$, proveniente de
gratificações a que fizeram jús no mês
de abril do corrente ano, por serviços'
extraordinarios prestados fóra das horas
do expediente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 17 de maio de 1933
— Ao Sr. reitor da Universidade do

Rio de Janeiro:
N. 1.564 — Restitue a folha de paga-

Mento do pessoal do Instituto Nacional
de Musica, relativa ao mês de março úl-
timo, afim de que seja retificado o en-
gano existente na importancia referente
ao pagamento dos vencimentos do bi-
bliotecarIio do aludido estabelecimento.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública
N. 1.566 — Devolvendo o processo fi-

chado n. 18.782133, que acompanhou o
oficio n. 560, de 28 de abril findo,'presta
informação a respeito do mesmo pro-
cesso.

— Ao Sr. diretor do Hospital de Cari-
dade, Anapolis, Sergipe:

N. 1.573 — Comunica que, nesta data,
!dl providenciado junto ao Ministério da
Fazenda, afim de ser a Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional, nesse Estado, au-
torizada a pagar a importando, de réis
3:000$, relativa á subvenção do 2° se-
mestre de 1932, concedida a esse hospi-
tal, pelo Govêrno Federal.

— Ao Sr. delegado fiscal em :AracaA,
Sergipe:	 •

N. 1.574 — Comunica ter sido provi-
dendiado, nesta data, junto ao Ministério
da Fazenda, para ser posta á disposição
dessa Delegacia Fiscal a importancia de
3:000$, para pagamento da subvenção
concedida, pelo decreto n. 22.367, de 17
de janeiro último, e relativa ao 2° Se-
Mestre do ano findo, ao Hospital de Ca-
ridade de Anapolis, nesse Estado.

— Ao Sr. diretor do Departamento Na-
cional de Saúde

N. 1.587 — Transailte Pará oe necès-
sarias informações o oficio n. 1.292, do
Tribunal de Contas, dirigido a OU *direo
tutu

Maio de 1933 •-•

— Sr. piretor do Observai:Orlo Nacio-
nal:	 •	 .	 ••.• . 1.584 — Solicita providencias no
sentido de ser remetida a 1' via da conta
de The Rio de, Janeiro Tramway, Light,
and Power -C°. Ltd., - na impottancia 110

12$200 .

• Diretoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos deSnachados
Mario Gandra Bittencourt e Benedictd •

Siqueira do Amaral, solicitando matri-
cula. "Indeferidos, por terem regue,.
rido féra do prazo legal.

José Franeisco de Lima. — Não tr.4
o que deferir.

Ayres Barbosa da, Silva e outros, pais
ou responsaveis de 37 estudantes ma-
triculados na 1' e na 2' série de di-
versos estabelecimentos, pedindo tranS-
Serencia dos mesmos para o Ginasio
Olavo Bilac, de Promissão, de São Paulo.;
— Aguardem os candidatos a época legal,

Abel Lemine, pedindo certificados de
exames. — Declare as épocas em que
foram prestados os exames.

Registro de -professores:
António Vieira Serapião. — Satisfel•

tas as exigencias do sê.lo, defiro o p&
dido.

Nelson Vieira do Amaral. — Prove
o exercicio do magisterio, na disciplina
requerida e pelo prazo miriimo de dois
anos.

Trajano José de Oliveira e Souza.- —
Apresente atestado de exereicio • de- ma,
gisterio, na fórma da lei.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria geral
r` Diretoria do Expediente

Por portaria de 13 de abril findo, fo-
ram concedidos tres mêses de licença, el.
partir de 3 do mesmotmês, nos termos
do art. 8°, n. I, do decreto ri. 14.!063,
de 1_° de fevereiro .de 1921, a Adolpho
Rohloff Junior, servente de 1° classe da
Inspetoria dos Serviços de Profilaxia.)

Expediente de 19 de maio de 1934:
Solicitaram-se providencias:"
Ao diretor de Defesa Sanitaria

tima e Fluvial, no sentido de serem da..
das de acôrdo com as instruções cons..
Untes da circular E. 929, de 28 de mar..
ço ultimo, as infortmaçeõs em referencia
ao oficio n. 537 dessa diretoria. ,(01.
E. 1.402.)

Comunicaram-se:
Ao diretor do Hospital S. ,Francisco

de Assis, que por despacho de 27 de
abril proximo findo, o Sr. ministro da
Educação, autorizou a retificação
nome da atendente de 3° classe desse
hospital, Haydée Pires Porto, para Ilax,

!Me Pires d'Oliveira. (Of. E. 1.401.)!
— Ao chefe do Centro de Saúde dC

Inhaúma, que por despacho de 27 do
abril findo, o Sr.. Ministro da Educ.*
ão autorizou a retificação do nome dá

guarda de 1' classe extranumeraria, Ma-
ria Thereza Branco, para Maria The-
reza Yieira Branco. , (0f. E. 1.400.)j

Restituiram-se:. •	 -
'Ao diretor geral 'do Deputam-O:1W,1

tacjonni. 	 Pronriedad4_  Industria_ '



Se n.unda-feira ")•.) '	 *de 1933 • 9g3	 nemeene~
• vnhos dos tipos Bucelas, Colares; Cf.1134 iyelos e Setubal. — Q.swaldo Aranha.. '

ã
1— Por portarias de 20 do corrente ! i

ram concedidas lic.enças para tratamentf
de saude:

De três méses, em prorrogaçãd, ati'l
fiel do tesoureiro do sêIo da Recebedoria.,,
do Distrito Federal, Luiz Mendes da 'Silvai

De dois méses, ao 20 escriturado dQ
Tribunal de Contas, Irene Moreira Ame-
ricano, ora servindo na Recebedoria dci

'Distrito Federal, de acôrdo com o decreto.'1
n. 20.167, de 1 de julho de 1931.

— No decreto de 30 de março Oslo
ano, nomeando Christiano Rodrigues de

. Moraes Filho para o lugar de engenheiro .

..çla Administração do Domini° da' União
junto.'á Delegacia Fiscal do Tesouro Na-

. dual . no. Estado de Goiaz, foi feita a
seguinte apostila: "Chama-se Christian°

,. 4e Álloraes -Junior e . não- Christiano . Ro-
.drigueS de Moraes Filho, o serventuario

...n. quelt se refere- êste. decreto.	 .
Rici-'`cle Janeiro, 1.9 de maio de 1933.•

..-" ,40,n114._-. -	 •

	

,	 '	 .
Visto. Em 20-5-933. — O chefe da'. 2' secção, Josias L. de•Sant'Anna.

Diretoria Geral do Tesouro
'Nacional

Requerimento despachado
Pelo Sr. _diretor geral:.

•

INSPET0RI4 DE AGUAS E ESGOTOS

Papeis despachados pelo Sr. inspetor:
Dia 17 de maio de 1933

Vicente Ventura, Agostinho Pereira de
Souza, Roque Ronchi, J. Lebaseo e Nel-
son Paula Almeida. — Certifique-se..

Vicente Darienze, Nestor Guimarães,
Henrique Holhn e .Antonio Fonseca Al-
meida. — Deferido.

Carolina P. Alves Pequeno, Augusto
Guerra, João Leopoldo Modesto Leal,
Elvira Pereira Lopes, Eugenia C. Ven-
tura, Mario 'Andrade Ramos, Prescilia-
na Nascimento Flores e Nair C. Lima.
— Transfira-se.

Manoel Alves Pimentel. — Indefe-
rido..

Jorge Leitão Bandeira. — Compa-
reça a Secção de Expediente.

Dia 18
Aristides Cartolano, José Pinto Cam-

pos, A. Cartolano, Henrique Vieira de
14ouza o Paulo Oliveira Souza. -- Cedi-
ligue-se.

Settimig Alo, Manoel Moreira Araujo,
rAntonio Nadir, Rubem Noronha, The
Rio de Janeiro, Tramway Light and
Power C. Ltd., Alvaro Silvestres Vi..
ttorio. Piberte, Milton Silva Araujo, Fe-
lix Antonio Servia, João Machado, An..
*tonio A. M. Henriques e Manoel Gen.
talves Miranda. — Deferido.
- José Corrêa Alves. Compareça ao 3°
distrito.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO Bflí MINISTRO

• -Dia 19 de paio de 1933
Ao ' Si. diretor. geral 'de F.azelide,

— Declaro-vos, para os de,
filna ave 	 Ntest_appl_tee#

a tabéla anexa do aviso n. 389, de 21. de
janeiro de 1907, para o abono de diarias
aos funcionados Civis -dêste ministerio,
quando em serviço feira das respectivas
sedes. -

— Ao. Sr• ministro da Fazenda:
N. 1.768 — Reiterando o pedido de

providencias constante do oficio nu-
mero 1.500, de 25-4-933, dèste ministe-
rio, no sentido de ser posto á disposição
do Capitão dos Portos do Estado do Rio
Grande do Sul, na respectiva Delegacia
fiscal, o credito na importancia de réis
4:645000, á conta da verba 24' "Mate-
rial — Consignação — Material — Sub-
consignação, n. 3 — . Diversas despesas",
do orçamento -vigente dêste rninisterio,-
afim de atender ao pagamento dos re-
•paros de que carece o edifico onde esta-
instalada a referida capitania.	 •

Portaria•
N. 1.760 — Prorrogando por mais no-

venta dias a licença concedida em 6 de,
agosto de 1932 ao agente da Capitania
dos Portos do Estado do Espirito Santo,.
em Guarapari, Benedicto dos Santos Mat,
tos, para tratamento de sua saúde onde
lhe convier. •

Dia 20
Ao Sr. ministro da Fazenda:•
N. 1.770 — Solicitando - providencias

no sentido de ser a Pagadoria da Mari-

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro,

20 de maio de 1933 — Circular n. 65 —
Tendo em vista o que solicitou o Minis-
terio das Relações Exteriores em aviso
n. EC/233, de fo de abril findo, declaro
aos Srs. inspetores das alfandegas e admi-
nistradores das mesas de rendas, para
seu conhecimento e devidos efeitos, que
o Govêrno de Portugal resolveu conceder,
por decreto de janeiro do corrente ano,
a designação de "Extremadura" aos vi-
nhos de pasto e licorosos produzidos na
provinda dêsse nome,-'que reunem cara-
teristicas espetiia'iá-litue dá tornem mere-
tegLeffi.	 'tal.. 	Ocetuados 9.â

N. 27.439, de- 1933 — D. Judith de
Bulhões . França, pensiónisfa do monte-
pio da Viação, pedindci • a .eiPedição de
segunda via de título de ensãe —Di-
rija-se, querendo, ao "Matiáterie da Via-
ção.	 •

EloWIENTE DO 511. DIRETOR GERAL

Dia 19 de maio de 1933 '
Ao'Sr. presidente da Comissão de Es-

tudos dos Contratos das Companhia Si-
derurgicas:

IN.. 243 — Remetendo, de acôrdo coai
o despacho do Sr. ministro, o processo
originado' pelo requerimento em que a
Companhia Brasileira de Usinas Meta-
lurgicas.. solicita concessão de favores
aduaneirog para os materiais e meterias
primaá destinados a.s -suas usinas e fá-
hrica.s:

— Ao' Sr. delegado. fiscal no Pará:
N. .51 .-- Remetendo o processo ori-

ginado .elo requerimento em que o
agente: fiscal do imposto de consumo 110
interior do Pará, José Campos de Giaep
Telles„ „pede sua transferencia para en-
tro EM.ado, e recomendando provido-
cias, gini de que seja observada péla in-
teressado -.á circular ii. 26,de 4 .d..O rnaf-
to_sle j9.32.,, •	 _	 .

relatr,rio 'e os reeeirtes de jornais, com
e perecer emitido, pelo Laboratorio 'Bro-
matologico, referentes a invenção d3
"um *novo processo para a .conservação
de alimentos • visando principalmente os
oves", da autoria de Curt Adeisberger e

ugenio Nitzsche. • (Of. E. 1.390.)
Remeteu-se:
Ao diretor geral de Informaçaes, Es-

tatistica e Divulgação da Secretaria de
,Estado de Educação e Saúde púbica, có-
pia do relatorio dos trabalhos realiza-
dos pelo Serviç ode Profilaxia das Moles-
tias Contagiosas dos Olhos, durante o
mês de abril ultimo. (Of. E. .1.398.)

Requerimentos despachados
Pelo diretor geral:

*Guilly Furtado Bandeira e outros,
pedindo serem efetivados nos seus car-
gos. -- O assunte já rcii resolvido em
despacho do Sr. ministro no processo
N. M. 33189.9.

Pelo diretor do Expediente:
Alfredo Navarro Junior, pedindo cer-

tidão do que constar dos assentamentos
de Antonio Castilho Gonzalez, falecido
no Hospital São Sebastião. (Req. 33179!
9). -- Certifique-se.

João Alberto da Silva Junior, pedindo
as férias regulatmentares. -- Deferido
nos termos do parecer. Anote-se. (Req.
331100110.) nha habilitada pelo Tesouro Nacional

com as quantias de 1.195:0508100, papel,
e 3:7504000, ouro, por suprimento, den-
tro do respectivo duodecimo, á conta do
exercitem vigente, para ocorrer ao paga-
mento de despesas de naturesa "Mate-
rial",.durante o mês de março corrente.

N. 1.772 — Solicitando providencias
no sentido de ser a Pagadoria da Mari-
nha, habilitada pelo Tesouro Nacional,
nom as quantias de 1.193:877$400, papel,
• 2:638$900, ouro, para ocorrer, dentro
do respectivo duodecimo, ao pagaihento
de despesas de naturesa "Material", du-
rante o mês de maio de 1933.

N. 1.773 — Solicitando-iirovidencias
no sentido de ser a Pagadoria da Mari-
nha, habilitada pelo Tesouro Nacional,
com as quantias de 8.323:087$800, pa-
pel, e 6:944$400, ouro, para ocorrer ao
pagamento de despesas de naturesa
"Pessoal", durante o mês de maio de
1933.	 •

— Ao Sr. diretor geral 'da Diretoria
da Marinha Mercante:

N. 1.774 — Tendo reàolvido aprovar
e mandar executar o regimento interno
que a este acompanha, par essa direto-
ria, assim vos declaro, para os devidos
efeitos.

IIKPÉDIESI ;PE DO - 511 -.. IN/I 1 NisTrto
. Dia-19- de Ma-io- de 1935'

Ao Sr. ministro da Viação e
Publicas:

N. p3 — Comunicando que, de aCór- •
do como resolvido pelo Sr. Chefe do
Governo Provisorio, o Banco do Brasil -
foi autorizado pelo Ministerlo Pe.;
renda a pôr á disposição do g3veTild -do
Estado de Minas Gerais a importancia de
15.561:6178393, correspondente ao cre-
dito aberto pelo decreto 11. 22.575, de
24 de março ultimo,  para pa gamento da
quota relativa ao ano de 1932, da im-
portanoia apurada como valor do patri-
monio.da Estrada de Ferro de Paracata.



14954• gudÉia-feira 22 -	 DIARIO OFICIAL

Contadoria Central da Republica
1933 - Boletim tnensal da Receita e Despèsa fornecido pela Contadoria Central da Republ:ca

Receita

1932

4,-
. Arrecadação d,

de
Estimativa

para
janeiro a abril

de 1933

638.52:5275609
42„23:RU73i1C0 .

1933

_Ouro Papel Ouro Papel

1932

Receita

.1,enda dos Impostos 	
imposto de consumo 	 4444 ***** 4114 *****
Impado sobre circulação-4.4. 	
Imposto :obre a renda..... 	 * 4.144 	

Diversas rendas...., 	 •.	 464.4441 * 	

Rendas patrimoniais....., 	  •
Rendas industriais	 .....	 ........

Renda extraordinaria 	
Renda a classificar" 	 , ....

• •01,-f
Total. • .-fr. 	  4444	

19.878:215$000
--
3:930$000

484:2675000
--

25:894$000
298:1435000
225:5615000

20916:0105000

	

590:232$000	 33.752:8965000	 869:3685000
-127.019:312;000	 • --	 137.505:6935000

	

69.469:655$000	 5:564$000	 72.617:328$000

	

•.583:7685000	 1:226$000	 16.284:945$000

	

1.095:250$000	 --	 . 3.751:923$000
948:5975000 .	 655:581$000	 1.088:0495000

	

2 754:0215000	 --	 2.335:5755000

	

39 636:8395000	 2229:1875000	 48 635A645000

	

44:749:6895000	 226:6515000	 . 61.947:6595000

	

67.679:3695000 •	 75:5655000	 .72.837:4575000,

	

361,526:7325000	 34.945:6705000	 417.873:158$000

Despesa

justiça 	
Exterior 	
Marnha
,anterra . 	
Agricultura 	 -"
ViaçO 	
Educação 	
Trabalho 	
Fazenda 	
álgentes pagadores 	

--	 11.123:8305000

	

1.063:642$000	 4.328:082$000

	

242:993$000	 32.534:9395000

	

12:096$000	 69.085:869$000

	

2:1335000	 7.348:290$000
--	 47.643:2255000

	

.6:9005000	 12.750:054$000

	

33:4725000	 2.295:3975000

	

,5.019:4605000	 92:627:9345000

	

192:5885000	 • 295.203:8228000

--
832:8765000'
164:8725000
11:1995000

25:8375000

í:t995000
--

6.696:7875000

25.239:8325000
3.734:2465030

40.933:548$00
76.118:9095000
4.661:0S75000

60.941:1745000
19.393:8195000

• 1:551:559:G00
228 258:7085000
117,222:6985000

-	

Total 	 6.579:2845000 574.991:4425000 7.733:1705000 578 055:6405000

Despesa

1933 1932 1933

Arrecadação
de

janeiro a abril

Despêsa

janeiro a abril

'Estimativa
:para

janeiro a abril
de 1933

Despêsa
de

janeiro a abril

louro 	

•Papei 	

.20.916: 010$000	 29.252000$300

361?526;732$Mi, '500.892:6685000
-	 -
-w)2

_34.945:6705060

417.873:1585000,

6.579:2845000

574.991:4425000

11.423:9215000

621.164:0953:00

• 7.133:170$000

578.055:640A00

:janeiro a abril

wie

Excesso 4 r;eceita sobre a derpêsa em 1933-(ouro) 	
„._ Excesso. dadeSpesa sobre,are:eita em 1933:(papc1)..; 	

:--: Convertido olifttroÂapapel:
Receita . -f ,-,.	 4. ''•	 671.935:443 05
Despêsa. . •	 	  , 	 , 4 	 63J-275:735;000'

Saldos no Baixe. do Brasil, cm 33 d.e abri/ de1933:„ .

27.213:5005000
160. 12:482500()

A favor do Tesouro:
'Rec. uti'4.'	
Dep

/A favor do Bencb::
Desp:Uniâg"..'" 	

Contadoria Centrai da el2L02,i53,_ens . 1.7 d: maio de 1933..r1., ,áfargues de Oliveira. xontadorge;',, 1,



ronsignago rerailva ao seu último orde-,
nado. Seria tão correto deixar de des.a
contar a consignaçãe do Tuncionario fa-
decido no Inês em que êle só não rece-g
b.eu seus vencimentos, por não ter vi-
vido até a época do pagamento, come
não pagar os vencimentos de seus ulti-
mos dias de trabalho á familia, sob o
pretexto de não existir mais o funcio-
nado. O absurdo desta última hipotese
é tão flagrante guie não a aceitaria o es-
pirito mais desavisadb. Fundado nestes
argumentbs, 'sou de parecer que se res-
ponda --que o desconto da consignação
deve ser feito, desde que o comporte a
importando que a familia do consi..
gnante 'tem a receber relativamente ao
seu último Mês de trabalho.

Gahiaete do consultor, 12 de maio de
1933, — Mein° Bahia, fiscal de consi-
griaçõ"és. Está conforme. Em 1.8/5/33.
— J. íre Serpa, secretário.

Dia 18 -
uticios:

-Ao Sr. inspetr •da Profilaxia
Tuberculose:

N. 468 — Rogo que vos digneis pro-
videnciar no sentido de ser averbado
na folha de venimentos de D. Noemi
Lemos, funcionaria dessa inspetoria, a
consignação de 8$, para .pagamento de
suas mensalidades á Associação Militar,
do Brasil.

Essa consignação por equivoco, dei-
xou de figurar no meu oficio n. 420, de
28 de abril do corrente" ano.

da

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO,

Dia 20
:.'ocesso n. 27.311, de 1933 —

erimento do Banco Suisso Brasileiro
de Finanças, pedindo •autorização para
funcionar.— Deferido. Expeça-se carta
patente, devendo a Consultoria da Fa-
zenda dar imediato cumprimento ao fl.,
nal do despacho que proferi neste pro-
cesso em 19 de abril último..

•-,4-A gunda.-. feira. 22
	

DIARfÕ0-FICIAL
	

Man;	 193g 9955--

vos digneis Providenciar no - sentido de
ser averbado na folha de pagamento de
D. Sarah Baptista Franco, pensinista
do Ministerio da Marinha, a consigna-%
cão de 908000, pelo prazo de 48 meses,.,,
em favor do montepio geral de Econo- •
mia dos Servidores do Estado.

Essa nova averbação se fará em subs-
tituição á consignação que se acha Pre-,
sedtemente averbado na importando do
1388600.

Essa operação, cujo objectivo é en,
quadrai' as consignações dentro do limi-
te dos 40 % dos estipendios da referida
pensionista, obedeceu rigorosamente ás
determinações do Sr. ministro da Fa-
zenda, conforme despacho exarado no.
processo n. .50.562, de 1932.
• —..Ao Sr. Dr. consultor da Delegacia
,FiScal no Estado do,-Rio de Janeiro:

ZI„474.— Com ,este, remeto-vos o pro-
, ,ces4e , de .1933, afim -de que
sobre, ,0 pedido no mesmo contido se
ginifeSte . o Sr. Arthur Silva, funcio-

. nane da Escola de:Aprendizes Artifices
.4e44% Rst30.-

-- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 475 — Com este, remeto-vos o pro-
cesso n. 25.389, de 1933, afim de que
sejam prestadas as precisas informações
sobre a reclOmação; (Reto do referido
processo.

--4..A0 Sr. diretor, da Casa da Moeda:-
N. _476 — Rogo vossas. providencias,
„sentido de ser .convidado a compa-

• recer;,a, este. gabinete,. com a possivel
-urgencia, o Sr. Thema?, da Silva, oficial
de. 3° classe da Ofidna de Obras e Re-
paros. dessa Casa da, Xoeda, afim de que
o .rnesmo ,tenha conhecimento da res-
posta,,f:a .Associação • Militar do Brasil
ao pedido, objeto ..do. seu requerimento
n. 19.081 deste ano.

diretori ,40. Departamento Na-
cional de Portos e Navegação:

N. 177 — Para solucionar requeri-
mento da Sociedade Cooperativa "O,
Crédito Popular", encareço vossas P ro

-videncias, nc sentido de ser este Gabi-
nete informado se Alberto Baptista Pe-
reira' é funcionaria desse departamento',
e, no caso afirmativo, se o mdáine tem
alguma impugnação a fazer quanto ao
estabelecimento da Consignaçã'o de reis

.1188000, para o pagamento do seu dé-
bito  na importando de 826$000, produ-
to de.,ennprestimo coêtraido naquela so-
ciedade.
• -4-„...A0 Sr. presidente do Banco dO

Brásil:
N. 478 — Remetendo-vos o incluso'

' prdpfMo -fichada no . Tesouro Nacional
sob n. 27.776, deste ano, solicito-vos as
neegsVirias prOvidencias, afim de qiie; a
respeito do mesmo seja ouvida a Fis- •
cali.sação Bancária.

EXPEDIEsiTE DO CONSULTOR

Dia 9 de maio de 1933
Processos:
N, ' 66.043, de 1933 Requerimento

de Leon Beriotti, justificando-se pela
não entrega de um saque. — Foi man-
dado satisfazer a exigencia do Banco do

N. 7.795, de 1033 — Requerimento de
Condida Ferreira. — Satisfaça a exi-
genCia-dentro do prazo de .Oito dias.

N. 21.523, de 1933 —Consulta o se-
nhor diretor geral da Imprensa Nacio-
pal . si deve -ou não ser descontada dos
vencimentos de outubro de 1933, do ex-
funcionado do estableecimento que di-
rige, osear Rodrigues Barrocas, falecido
naquele mes a importando. de 17$000,
correspondente á consignação feita pelo
finado á Caixa - Economica. Esclarece
aquele Sr, diretor geral que se estabele-
ceu. a respeito, uma divergencia entre
a referida Caixa Economica que entende
ser obrigaterio o desconto e o encarre-
gado da Secção de Pessoal da Imprensa,
Nacional que, "baseado no que dispõe- os
art .,• 9, e 10, do decreto n. 21.576, de
27 do junho de 1932", fi de opinião que
se não efetuasse o referido pagamentd.,
No meu modo de ver, o desconto da con-
signação dere ser fei.ta, uma vez que a
parte dos vencimentos do finado, a ser
recebida pelos seus herdeiros, o com--
porte. No caso' contrário, isto é, na hi-
potese de não comportá-lo, deve-se apli-
car o estabelecido sobre deficiencia de
vencimentos. O .art. 9° do decreto nú-
mero 21.57g, de 1932, invocado como
base para o não pagamento da consi-
gnação, não tem aplicação- na materia.
Dispõe eáse artigo sobre desconto de be-
nefícios a que tenha direito a familia
do consignante falecido. Os vencimentos
dè-,te recebidos pela familia não são um
beneficio. Beneficio é o auxilio que a
assoc i ação de classe oferece á familia
de seu associado para as despesas con-
sequentes de sua iin;rto ou garantia da
siais:silencia :laqueia. A Caixa Ec,o•
nomica não oferece hen (Vicio algum,pois
não é associação de "classe. Tombem
não tem aplicação no caso o art. 40 do
mesmo ai-ereto e. 21.576. O texto desse
artigo é o seguinte: "Em caso do morte
do consignante, não poderá ser cobrada
dos seus herdeiros a divida "restante do
eimprestimo contra "1 , salvo •a restrição

• do krt. 9". paragrafo unico." Refere-se
o-param-rafo unico do art. 9°, a'os eonsi-
pontes que pauarem mensalidades não
excedentes de '58000, como soei.° das en-
tidades censi gnatarias..'nenho para mim
que a redação do art. 40 referido visa
re8 Ottal`del e peille4ai Wept o a operação
de mo>ilepo ou pensões de outra gemia
a que , tenha direita :a familia. do .eansi-
gnalWe e jamais o . não pagamento da

Dia 10
Requerimento da Caixa Beneficedi

dos Empregados da Saude Publica, pe-
dindo aprovação da reforma dos seus.
estatutos,—De acordo. Proceda-se pela
forma proposta., (Processo R..17.852,
de 1933):

Ao Sr. doutor juiz de Menores de
Distrito Federal:.

N. 469 — Com este, remeto a V. Ex..
o processo n. 22.051, de 1933, afim de'
que se digne providenciar no sentido de
sei' ouvido sobre o pedido, objeto do'
processo referido, O funcionario desse
juiza, Antonio Pinto Brandão,

-- Ao Sr. diretor geral da Impren-
sa Nacional:

N. 470 -- Tenho o prazer de comuni-
car-vos que a consulta, objeto do vosso.
requerimento n. .1.432, de 26 de Abril
do corrente ano, deve sér . solucionada, de
acordo com o parecer do fiscal de consi-
gnação. parecer que vos enyio por copia.

— Ao Sr. chefe de 'Policia do
frito Federal:

N. 471 — Rogo que vos digneis
formar a este gabinete se Carlos Navar- .
ra de, Andrade • é • .funcionario cleSsa po-
licia o. no caso afirmativo, se o mesmo
eco-icor& com o pedido do Centro Benefi-
cente Civil e Militar, cujo requerimento
-vos envio nor conia.- -

— ri Sr. diretor geral de Conta-,
bilidade do Ministerio da Guerra:

N. 472 — Rogo que VOS digneis in-
formar a este gabinete miais os venci-
ments mensais do senhor José Maneei
Navarro. funcionario da Contadoria Se-
ccional desse ministerio e qual' a im-
portancia total das consignações que o
mesmo tem averbado em suã folha de
pagamento.

—* Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica:

N. 473 -- Com este, remeto-vos o pro-
cesso n. 27..530, do 1933. afim de que

• _	 .•

-7..
— Sr. diretor da Recebedoria do Dis-.

trai; Federal: '
• N': r479 — Remeto-vos o incluso auto
de :Ia.ração ri. 1.803, de 1931, dessa
Recebedoria, lavrado contra Tho Texas

,Çornpany . (S. - A.), Limit•ed., que acaba
de me- chegar ás -mãos com o oficio
n.. 1.,107, de bole datado, da Procura-

doria da Republica, :á qual o solici-
tastes.'"	 ,•	 ••
.l- liSo icito vossas providencias no senti

do	
-

..4 • s l. r romituido. dentro de breve
praiii, o re'forido nulo para ser reen-
viadeal , Procuradoria da Republica, eon-
formt; .,. ..encareceu a mesma procura-
ria,'	 '
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—Sr. rtiretor• geral de Fazenda do)

	

; elinisterio da Macinhans •	 • •
N. 480 --- reei-meta sto vosso Ofj-

oio - n. 952, de 13 tio orrentr, prolocoe
lado no 'Tesouro Nacional sob o núme-
ro 28.985, comunico-vos para vosso eo-
nhecimonto e devides fins que, tendo
em vista, o pavecer da Fiscalisação de
Consignacõee proferi o seguinte dos-
pacho:

S. "De acordo. Préviarnente devem ser -
dadas as iiceeSsarias baixas nas várias
comsignnt3c,,, feitas pelo oficial da te-
cerva, a que alude a consulta, no mon— •
Sante de• t :3188700: para que, posterior-
mente, seja anulada a, consignação de
2558900, em favor Go . Club Militar, e -
substituida esta por outra consignação
de 1:305$100: tudo para o fim de apro-
ximar o consignante dos 40 % dos seuS,'

-vencimentos, de muito excedido."
_s. Sr. presidente -de Banco do Bra=

sil: •
N. 481 — NãO tendo eido devolvido; a

esta repartição. o • processo número
20.291/331, do corrente ano, relativo .a
IGiacinto di Julio, a que se refere o afie
oio dêsse banco (Fiscalisação Banca-,
ria), de 5- do corrente, e que NOS fora
remetido com o de na 397, de 20 de
Obra findo, solicito vossas providencias -
o respeito.

— Sr. diretor de Fazenda do 'Minta-
tério da Marinha: • •

N. 482 — Encareço vossas providen-
cias no sentido. de ser restabelecida na
folha de pagamento de Bento Alves de
Souza, prática de farmácia do Hospital
Central da Marinha, a consignação 4e
•50$000, sendo, 4000 'de mensalidade. e•
47,10043 para amortisação do seu débito
de -1:124000, produto de emprestinso
contraido na Sociedade Beneficente 'Cru-
zeiro do Sul.

--e Sr. presidente da Caixa de Pensões-
dos Empregados da Casa da Moeda:

N. 484 — Remetendo-vos os praceie'
pos ns. 27.952 e 27.9.59, deste ano, em
:que  so interessados os Srs. Augusto
da Cunha Moraes e Manoel Luiz Coutie.
!alio, 'solicito-vos informeis 'a respeito.'

-= Sr. doutor Consultor da Delegacia
Fiscal' no Pará:

N. 485 — Com este, remeto-vos :;cs
processo ri. 2.481, de 1933, afim de que
providencieis no sentido de serem pres.=
fadas pela Associação 'Beneficente Postal'
desse Estado, as neceseaeias informações
sobre a reclamacão, objeto do mesmo
processos. -

— Sr. Dr. segundo - procurador da,
Republica do Distrito-Federal:-

N. .487 — Em solução ao pedido'
'constante cio vosso oficio n. 808, dee:3.
'de abril último, remeto-vos as cópias,
Inclusas. do despacho do Sr.e ministro
da Fazenda, exarado ás fls. 7 do pro-
cesso ti. 26.829 dêste ano, e parecer
do diretor do DOminio da União, junto
Oo referido processo. •	 •

— Sr, diretor da Estrada de .Ferro
geotral do Brasil:
' N. 488 — Encareço que vos digneis
-prosriderreiar no sentido de não ser en-
tregue, de ora em deante, a consigna-
tão- que por ventura tenha feito o con-
dutor de trem de 3' classe dessa estra-
da, Alvaro Nilo Ferreira, em favor da
!Associação .Geral de Auxilios Matuos

jala Estrada de Ferro Central do Brasil,
'dando-se assim o- devido cumprimento-
ão despacho do. Sr. ministro da Fazesee
Wa, pooferido no processo n. 2.941,
tp.33.

•.	 Dia 26:- 
— Sr. diretor da Recebedraria , do

Distrito Federal:
N-, 489 — Incluso, vos remeto o pro-

cesso ri. 26.320, originado da petição -
do Banco Francês Italiano para a Ame-
rica dx:, u1, afim de ser regularisado o
pagamento de selo do requerimento de
fls. 3.	 •

Diretoria da Receita Pública

EXPEDIENTE 130 SR. MINISTRO

Dia 20 de maio de 1933
Processo n. 12.627, de 1933 — Amo--

nio •Coêlho da Rocha Braga, pedindo es-
clarecimentos si o seu ramo de negocios
está tributado na fórma do. decreto nú-
bero • 17:535, de 1926. Na forma da
legislação vigente, recorra o ¡interessado,
querendo, ao Conselho de Contribuintes.
Cientifique-se o mesmo desta resolução.
(Em 16 de maio de 1933.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de maio de 1933
Processo n. 28.295, de 1933 — Pc-.

drillo Gonçalves dos Santos, pedindo cer-
tidão em nome de Domingos de tal. —
Junte procuração. (Em 18 de maio de
1933.)

	

()diodos: -	 -

Ao Sr. secretario do Conselho de Con-
tribuintes:

N. 155 —_Solicitando providencias no
sentido de serem remetidas a esta dire-
toria as amostras solicitadas pelo oficio
n. 605, de 10 de agosto dó ano passado.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 130 — Solicitando providencias no
sentido de ser informado a respeito,
transmite o processo fichado no Tesouro
Nacinal sob n: 24.006, dêste ano, em que
é interessado Dr. Atilio Vera.

N. 131 — Transmitlindo, solicitando
audiencia a respeito, o processo fichado
sob n. 7.966, dêste ano, em que é inte-
ressado Francisco Acionli Martins Soa-
ressado Francisco Acioli Martins Soares.

— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Re-

N. 323 — Remetendo, para cobrança
executiva, 466- certidões de multas por
infração de varios regulamentos de- nú-
meros 2.310 a 2.325; 2.327 a 2.534.
2.536 a 2.673, 2.675 'a 2.713. 2.715 a
2.721 e 2.723 a 2.780. série F. N., na
inyportancia de 86:454700.

N. 324 — Remetendo para a cobrança
executiva 418 Certlidões • de dividas de
taxa de pena dagua, do eXercicio de 1930,
números 5.470 a 5.887 F. -P., na im-
portancia de 41 :341$758.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 424 — Restituindo o processo fie
chado sob n..21.322. do ano em curso,
em-que é interessado Julio Isnard.

N. 425 — Afim de que possa ter an-
damento o processo fichado sob numero
64.106, de 1932, solicita providencias no
sentido de ser rostituido a esta direto-
ria o de n. 59.712, do ano passado; para
ai enviado com a ordem u, 1.217, de
jl7 de novembro do mesmo ano.

N. 426 — Encarecendo previdenelas
no sentido de- ear,restituido . a -esta dire-
toria; com a possivel urgencia, o pro-

cosso u. 56.156, de 1931, já Por Varias
vezes solicitado, afim de se poder sola-,
cionar o assunto constante do de n. 940,
de 1932.

Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Porto Alegre:

N. 33 — Para que essa alfandega in-
forme a 'respeito, transmite o processo
fichado sob a. 26.544, deste ano, em
que .é interessada a firma Alfredo Brodt
& Comp.

--e Ao -Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 670 — Transmitindo, para os fins •
constantes do despacho desta diretoria,
o proces.so fichado-sob a. 16.888, deste
ano, em que é interessada a Société Ano-
nyme clu Gaz de Rio de Janeiro.

N. 671 — Restituindo o processo fi-
e-irado sob n. 23.639. deste ano, em que
é interessada a The Leopoldina Railway
Company, Limited.

N. 672 — Para o fim de ser informa-
do a respeito, transmite o processo fi-
chado sob n. 72.773, de 1932, relativo
ao aviso- a. 170, de 17 de dezembro- ul-
timo, do Ministetio do Trabalho, Indus-
trie' e_ Comercio.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 358 — Comunicando que - o Sr. mi-
nistro da Fazenda, -a quem foi pfesente
o processo fichado sob n. 18.642, do ano
em curso, em que a firma J. Andrade
& Comp., péde isenção de direitos para
100 caixas contendo azeite de oliveira,
trazidas pelo vapor "Lourenço Marques",
enredo nesse porto • era 22 de novembro
de 1930, e despachadas pela nota de im-
portação ti.- 76.149, do mesmo ano, pro-
feriu, em data de 28 de abril ultimo, o
seguinte despacho: .

"Deferido, de vez que pela fatura . cone •
sular e•conhecimento de carga ficou pro-
vado o embarque da mercadoria antes
da vigencia- do decreto n. 19.396, de g
de novembro de 1930."

N. 359 'Restituindo o processo -fi-
chado sob n. 24.054, deste ano, em que
é interessada' The São Paulo Trarnway,
Light & Power C°,- Ltd., para que a re-•
onisição • seja assinada pelo Sr. interven-
tor .federal.

N. 360 — Restitunido para os fins
constante do despacho desta Diretoria,
o processo fichado sob n. 20.828, deste.
ano, em que é interessada The São Pau-
lo Trarnway Light Power C° Ltd.

:N. 361 — Restituindo' para os fins
constantes do despacho desta Diretoria,
o processo fichado sob n. • 26.225, deste
ano, em que é interessada a San Paulo
Gas C° Ltd.

N. 362 — Transmitindo para os .fins'
constantes da informação, o processo.
fichado sob n. 20.361, deste ano, em
aue é interessada a San Paulo Gas Cai
Ltd.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Ceará:

N. 34 — Para os fins constantes da
ultima- parte da informação, remete o
processo fichado sob n. 29.849, de 1932,.
relativo ao vosso telegrama n. 457, do
mesmo ano..

_... Ao Sr. delegado fiscal do TeSenr0.
Nacional-no Rio Grande do Sul:

N. 154•— Solicitando - providencias'
no sentido -de ser solucionado o 'assunto

'• constante -da ordem-deeta-.Diretoria,
inero..:302, de-in ,.de novembro do ano

	

passado.	 -
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e Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO E. IVIINISTRO..

Dia 15 de abril -de 1933 • a.
N.. 12.398, de 1933 Manoel de

Azevedo Gordilho, protestando telegra-
ficamente contra averbação de consi-
gnação em sua folha de pagamento. --
Não procede a reclamação. O ate do
Sr. diretor da Despesa foi fundado nas
providencias determinadas por este Mi-
nisterio, em despacho de 7 de novembro
do ano findo, exarado no processo' ane-
xo., — Arquive-se. •

.10

Diretoria da Contabilidade

WPEDIENTE Do . SR MINISTRO

Dia 15 de maio de 1933
N. 20.005 — Requerimento de Anto-

nio Boaventura de Souza Pinto, de 6 de
abril de 1933. — Indeferido, de adilai°
com o parecer do diretor da Contabilida-
de.- •

ExPEDIENTE Do SR: DIRETOR

Dia 16 de maio de 1933

N. 26.861 — Requerimento- de Oswal-
.

do nomes Alves, de 10 de maio de 1933.
— Dirija-se, querendo, á Inspetoria de.
Aguas e Esgotos.

Diretoria do Dona in to .da Un ião • .

ExPEDIE.NTE ,D0 Sli. DINOTOR

Dia 19 de maio de 1933
.Ao Sr. • Dr. Euzebiá Naylar, sub-

diretor dos Serviços • AdministratiVos.'Regiátre:
Portaria n. • 69 • , • Cieotifi'co-vós
parir os fins- édnvenlètité, , "lniyer

rn o • Sr	 istro, • °enfole-o e ceinika
.nicação da Diretoria Geral por °field'.

t :Au 162, cic fio corrente, resolvido, para
m_.•

Oeffacho de 24 ie abri! último, exarado
no oficio desta Diretoria sob n. 422,
datado de 20 .do .mesmo- mês, desig-
nar-vos, para, em companhia dos se-
nhores Drs. Vasco de Lacerda Gama','
assistente juridico dáste Dominio,Luiz
Frederico Sauerbronn Carpenter, pro-
rgessor dti Faculdade de Direito, lroaé.
Ferreira de Souza, ex-auxiliar da Con-
sultoria da Fazenda: Pública, José .Ta-
vares de Lacerda, ex-magistrado em
Minas Gerais e Avies Ferreira Dera
roso• Junior, administrador do Dominai
da União, no 'Distrito Federal, consti-
luirem uma comissão que, presidida
pelo primeiro e secretariada pelo ulti-.
nio, deverá' proceder á revisão dos dis-
positivos de lei referentes aos bens do
dominio da União, de. modo a pó-los ao,
corrente da . necessidades atuais, e dos,
interesses economicas desta repartição
e, bem assim, apresentar o prdjéto de
lei relativo á Meteria em apreço. 	 •

— Portarias 70 e 71 respectivamente
ideriticos aos Srs. Drs. Vasco de Lacer-
da Gania assistente jurídico e Ayres
Ferreira Barroso Junior, administrador
do Domino no Distrito Federal.

- EXPEDIENTE DO sR. DIRETOR

Dia 19'do maio de 1933
D. F. na Bafa:
N. 770 — Remetendo o processo re-

lativo ao aforamento (10S terrenos--de
Marinha da Fazenda Cuche Grande e;
Pequeno, pretendido per Cyrillo Fran-
cisco. dos Santos e recomenda o enca-
minhamento do processo á Administra-
ção desta Diretoria. (P.. 65.72.8 de-
1932),

D. 1'. em Pernambuco: n
N. 771 — Devolvendo o processo re-

lativo ao aforamentO dos terrenos acres-
cidos de . Marinha e alagado •sito no lo-'
gar "Pisa" á rua Santa Theresa, muni.
cipio de Olinda, nesse Estado, preten-
dido. por Antonio de 1Mattos Peixoto
Guimarães e comunie_a quê o Sr. mi-
nistro exarou o despaêho: — Aprovo
com as modificações propostas no pare-
cer. (P. 21.604 de 1932).

D. F. no Estado do Rio de Janeiro:'
N. '772 — Remetendo o processo

constituido pelo requerimento de Anto-
nio Gonçalves Filho, de 11 de setema
teu de 1926, pedindo transferencia para
seu nome, do terreno deMarinha onde.,
egtá edificado o predio n. 20 da rua
Guanabara, municipio de S. Gonçalo,
nesta capital. (P. 62.357 de 1932).	 .

N. 773 — Enviando o processo refe-
rente ao . desmenibramento 'requerido
por Raul d'Armantier Travassos, de um,
terreno' á Praia de Icarahy, nesse Es-
tado e pede encaminhar á. Administra4
ção desta Diretoria.	 (P. '48.189 de'
1932).

Diretor da Hospedaria de Imigran-
tes:

N. 775 — Rem •etendo um mápa rela-
os que ocupam pro-tivo a funcionari

prios nacionais e solicitando

1
gXPEDIENn ,Eto SR. DIRETOR

Dia 25 de ,maio do 1933
!Requerimentos:

N, 28.935 — Adriano Soares da 'fio.
Proceda-se péla fórrna proa

poS ta .
N .. 28.648 —J. Horta fernandes.—,

Eria face do informado, proceda-se
inscrição do .f. geria Fernapdes pela;
,fõfina proposta, dando-se baixa, para o
corrente ano, no ilançamento existentej
eia . nome de Joaé„kranctsco. a quer-
imponho a multa.de 50$, minirno da
lei. Isto feito, intime-se Manoel Mene-
zea g fazer prova,do legado na petição
folhas juntando o documento de com-
pra, do negocio em . apreço.

ri. 23.423 — "Salim Decide.
face- do informado', -mantenho o valor
locntivo de 2:4008 para o lançamento
de- negocio de que-se trata.

N. 23.389 — Dr. José Marcellino
Teixeira de Rezende. —Proceda-se pela
forma proposta -na .informação, -

N. 1.104 — Eugenia de Toledo Frdn-
co Silva. — Em: face do informado,
altere-se para 6:000$ o valor locativã

predio de que se trata, a partir de
.1932, . cobrando-se a diferença da. taxa
deVida. Intime-se.,

N, 25.396 — Condida Torres Rim' ea.4
—' Proceda-se pela forma proposta na.
informação e parecer, . dizendo em Ae-
ggida, a. 1' Sub-Diretoria quanto á tesa
UNO° pedida. ,;,. -

29.543 — Corrêa 81; Bouzari.,.`gaa
Em face do que afirmam os informana
tes, faça-se a alteração para "botequim
e casa de pasto", , no lançamento do cor-
rente ano, relatia.aniente ao negbeiq Oca
que se trata.

• N. 18.410 — M". Corrêa. — Em face
do dile foi apuradd'e consta dêste proa
cesso, proceda-se, á inscrição de 'Mi.-
aia a partir de agosto de 1932, dan-
do-se baixa para o 2" semestre do mes-
mo ano, no lançamento existente OS.
nome de Joaquim Ponciano Silva, e,
,par,ii o Obrrente 'ano, no lançamento do

'Corrêa, inscrevendo-se a partir der
fevereiro último Manoel Mathias

como propde" o informante... . •
1\1: 13.548 — 'Domingos Cezano. asa

Apresente os certificados do pagamento
do , imposto a que eatá sujeito

-N. 16.701 — José Soarts Rebello.
Eáli-face do que -afirmam os informaria
tes,-..altere-se para -"harberio e cabelei-*
redro não vendendo perfumarias" á
classificação do . negocio de Tio se trata
pam o lançamento do corrente ano.,

• Na 16.805 João do Nascitnentd
Lhna — Procedaase á inscrição pelai
fórma proposta na informação 'e -pare-,
cerdando-se baixa, a partir do 2 0 se-n
mestre de 1931 no lançamento existena
tater-em nome de João Carneiro da V111a:

oficiando-se á -Diretoria da Receita, te
respeito Deixo—dá imper as multa
propostas- em face do disposto no arti.
go,4P do -decreto!ná 21.459:- de 1 de jun
nlio de 1932,- poeque as faltas ocorre-.
-aani: antes da vigencia do mesmo., 	 .1

8.995 — !Alfredo Simões- Tremo.
coietae— Procetlaase . á inscrição noa ter'
saatrapropostos Imponho a " multa diaj
1408„	 •	 •	 ..4 I

N	 9.371 — Dejanira Herta., ;'.
.4"0.•

hiPrn

N, 8.996 ••n•4	 et, £,À),WP.5.1.

N. 59.237 — Requerimento da •Asso-
ciação de Caridade, mantenedora do
Hospital de Caariciade, da Capela, -Estado
de Sergipe, de 24 de outubro de 1932.
— Indeferido, de acordo com o parecer.

Dia 17 de maio de 1933
N. 24.912 — Requerimento de Maria

Silvestre de Andrade, de 24 . de abril de
1933. a- Prove a qualidade 'de procura-
flora e sele o documento de fls. 2.

Dia 19 de maio de 193_3
N. 27.066 — Requerimento de , Nestor

Cavalcanti; por seu prOcurador, de 27 de
maio de 1932. — A vista do que infor-
ma, o guarda-livros Ferreira de Moraes,
prove ter satisfeito a seu debito para
com o Lloyd Brasileiro • (Patrimonio Na-
cional).

N. 6.276 — Requerimento de Alvaro
Jordão Pires, de 1 de fevereiro de 193a.
— Compareça, querendo, á .. Secretaria
desta Diretoria, afim de esclarecer o seu
pedido.

N. 28.0 .10	 Requerimento de Gui-
lherrnina Sampaio Povoas, por seu pro-.
curador,- de 15 de Maio de 1933. Sele
o documento de fl.s. 3 e.apresente novo
instrumento de procuração.

N. 16.137 — Requerimento do Dr.
José Francisco do Araujo Lima, por seo
procurador, de 20 de março de 1933. 	 .

N. 25.147 — Requerimento de Muril-
lo Ferreira, de 2 de maio de 1933. —
Satisfaça a exigencia do Codigo de Con-,
tabilida de .

 providen-
cias no sentido de ser feita a inclusão
do nome do funeiimario dele em-latente
nos mapas remetidos- ao Departaniento.
Nacional de . Po.voamento pelo oficio 197'
desta . repartieão,:•

Direior . da 1)spesa 	 . .	 • •.	 '
N. _776 — Remetendo um • peecease

de 'e , 26. ,31.2 ,fig ,.1933 que trata do. pa-,
ganiento tje..alOrMsa.-aeque fez-. 4(1,z

-rente o. mês -de abril o engenheiro Aris-
jides Ferreira de Figueiredo.
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dente.
Suspeitando as • firmas Ferreira Bra-

ga, ZL Comp. e Vasconcellos Couto &
Comp. tratar-se de estampilhas falsas,
solicitaram desta recebedoria fossem as'
mesmas examinadas.

Apreendidas tis ditas cintas, todas
marcadas na estampa com a finda -
"Dermeval Nevoeiro•& Irmão" - foram
enviadas á Casa da Moeda para o . de-
vido exame e por ela consideradas fal-
tas 9.990 da taxa de $300, da remessa
a Ferreira Braga, & Comp. e as- 3.660
de igual taxa remetidas a Vasconcel-
los Couto &, Comp., como tudo.. consta
dos laudos de fls.- 74 e 29, dos pro-
cessos originados dos referidos autos.

Deftendendo-se, a firma Dermeval
,Neyoeiro & Irmão alega que adquirira
as ditas estampilhas de um negociante
ambulante de aguardente, tendo-
iludida na sua boa fé, sem, no entnto,
juntar um só documento comprobato-
rio de ta,1 alegação, e. pede que lhe seja
aplicada a multa no minimo.

Em tais condições, julgo proceden-
tes os autes aludidos para impskr a
Dermeval Nevoeiro tt: Irmão a mulla„de
15:000$, maximo do parágrafo único do
ext. 53, combinado com o art. 222e do
decreto n.. 17.46í, de 6 de outubro•:de
1926, e mando que -sejam extraidaSeed-.
pias das principais peças do presente
processo para ser enviada ao juiz-com-
petente, afim de ter logar a ação : Cri-
eninal, de acôrdo com o arte 16 do de-
creto n. 4.780, de 27 de dezembro de
1923.

Intime-se para o pagamento da Multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro- .
mova-se a cobrança 'executiva, • pelos
meios legais, salvo recurso (lenir() de 20
dias, ri .; fórma dos arts. 6" e 7" do de- -
creio n. 20.350, de 31 de agosto de
1931.	 •

N. 97, de 1933, contra Antonio Pos-
tigo. - Antonio Postigo remeteu di-
yersos pacotes contendo charutos de
.sua fabricação a Fernandes & Comp.,
acompanhados de uma fatura impressa,
	  núm_ero e sem Iclitc.riminação

quantidade, especle e qualidade da mer-
cadoria"„ tendo sido •contra ele lavrado
o auto de fls. 3, por infração dos ar-
tigos 111, § 1°, letra a, e 122, do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Defendendo-se, alegou que havia re-
metido pelo condutor da mercadoria ai'
nota n. 11386, mencionada na fatura
de fls. 2, não lhe cabendo culpa pelo
fato de não ter sido a referida nota en-
tregue ao agente fiscal, sem, no entanto,
fazer a prova do alegado.

No caso não ocorreu a falta •Dreiclsta
no art. .1Z2, porquanto a mercadoria
achava-se acompanhada da fatura . de
fls. 2,, embora "rião estivesse - ela reves-
tida das formalidades exigidas no re-
gulamento, falta prevista no art.. 111,
§ 1°, letra a, do decreto acima. referido.

•Assim, julgo procedente o aludido
'auto e imponho a Antonio Postigo a
multa de 50$, mínimo do art. 111, §. 1°,
letra a, primeira parle, do decreto nú-
mero 17.404, de 6 de oututbro de 1926.
- Intime-se para o pagamento da multa

no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fôrma dos arts. G° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931.

N. .1.773, de 1932, contra Moreira
Viegas & Comp., Ltda. - Está provado
deste proceso, e a defesa de fls. 7. o roa-
firma„ que a autuada importou gazolial,
nos mêses de outubro, novembro e de-.
zembro de 1932, sem possuir o livro para
a escrituração diaria do movimento cie
entrada e saída da, gazolina e do alcool;
a que se refere o art. 7° do decreto irá-
mer 19.717, de 20 de fevereiro de 1931.

Assim, julgo procedente o auto de fo-
lhas 3 e imponho á firma Moreira'
Viegas ez Comp. Ltda., a • multa de reis -
1:0001, minimo do art. 7° do deceto
mero 19.717, de 20 de fevereiro de 1931.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o-fazendo. pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fôrma dos arts. G° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto de 1931.

N. 1.755, de 1932, contra João
Amorim - Estando provado do preseate
processo que a autuada escriturou no
livro respectivo as , vendas de joias •0
obras de adorno no periodo de- janeiro a
dezembro _de 1932. sem, no 'entanto,
pagar"o imposto de 3 %, .e não sendo
aceitaveis as alegações da defesa pela •
mestria apresentada, na qual, aliás, con-
fessa a infração cometida, .julgo proce-
dente o auto de fls. 3 e imponho á firritz
João de Amoirim a multa de 200$. 'm
rumo do art. 54, § 1°, do decreto número
17.464, de 6 de outubro de 1926, com ai
obrigação de recolher a importancia Co
1:674$297, de imposto não pago na
época devida, correspondente á taxa de
3 % sobre 37:2061,600, acrescido mie
50 % do adicional.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se- a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo o re-
curso dentro de 20 dias, na fórma oos
arts. 60 e 7° do decreto n. 20.350, de 31
de agosto de 1931..

N. 1.783, de 1932, :contra Ramos &
Paiva, Empresa -de Bebidas Sameiro
Ltda., Alves Souza & Comp. e Penedo &
Peres - No .estabelecimento yarejiga.

da autuada foram apreendidas 18 garra-
fas de cerveja -de alta fermentação, sem
se charem seladas, sendo 11 da "Em-
presa de Bebidas Sameiro": cinco da

• "Fabrica de Cerveja Progresso" e duas
da "Fabrica de Cerveja Camões", não
sendo apresentadas -notas de vendas pela
autuada.

Defendendo-se, a 'firina fiamos Paiva:
alega que as ditas - garrafas achavam-
se nas Prateleiras da geladeira, tendo se
dado o descolamento dos selos devido á
humidade, pois as adquirira devidamen-
te seladas.	 -

As demais fintas defenderam-se ale-
gando não terem vendido o artigo sem o
devido e,stampilhamento, conforme cons-
ta das notas de vendas fornecidas nos
compradores. .

A' vista do exposto, semente a Itamos
& Paiva cabe a responsabilidade pela
falta verificada, porquanto não ficou
provado do processo que as demais fir-
mas tivessem vendido o produto sem o •
devido sêlo.

Em tais condições, julgo procedente o
auto de fls. 3 e imponho á firma Ilarnos
& Paiva a multa de 200$. Mi nirri o do ar

-tigo 81 do decrete n. 17.461, de G de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 3 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na -fôrma dos arts. G° e 7 0 do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto de 192..

N. 134, de 1933, contra Fereira
Costa & Esteves - Tendo. em vista o
laudo de exame pericial procedido pela
Casa da Moeda, de fls. 7.. e o que mais
consta do processo. julgo procedente o
auto de fls. 9, para impor a_Ferreira da
Costa & Esteves a multa de 2:,000$. mi-
nfino do art. 65, a, do decreto et. 17.538.
de 10 de novembro de 1926, além da re-
validação devida.

Intime-se para o pagamento rias quan-
tias devidas, no' prazo de 30 dias: não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva. pelos meios legais salvo o re

-curso dentro de 20 dias, na fórrna dos
arts. 6° e 7° do decreto n. 20.350, de -31
de agosto de. 1931.

N. 1.836, de 1932, contra Kalmon
Jaimovich - Tendo corrido á rev.--dia o
presente processo • e achando-se cabal-
mente provada a infração capitulada no
auto de fls.. julgo procedente o auto de
fls.. para inióT á firma revel supra
Nalmon Jaimovich. a multa , de 1:2005.
maximo do art. sessenta e um (61). pa-
ragrato unico, do decreto n. 17.461. de
6 de outubro de 1926, combinado com o
art. 67 do mesmo decreto e ex-vi do que
dispõe o art. 222, ainda cio citado de-
creto.

Intime-se para o pagamento da quart,
tia devida no prazo de 30 dias, não -o : g

-uindo, promova-se a cobrança execu/ iva,
pelos meios legais, salvo o recurso dee-
tro de 20 dias. na Muna dos arts. 3° P.

7° do decreto n. 20.350. de 31 de agei_ect
de 1931.

N. 1.841. de 1932, contra José 1-iode:-
gales Dias - Tendo corrido á revelia o
presente processo e achando-se caiai&
mente provada a infração capitularia rc.
auto de fls., julgo -procedente o auto de
fls.. para im,pôr á firma revel, José Ro-
drigues Dias. a multa de 1:2001, miei-
pop do art. 5.3, combinado eone o art. ZZ2,

I Autos de infração: -
r ! N., 236 de 1933 contra Andrade' Carie

eralho & Comp. - Defiro o pedido, na
'decreto do disposto,no art. 196 § 6° do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926„

N. 268 de 1933 contra ó Instituto
Bioterapico Brasileiro. - De acórdo
com o parecer, entregue-se a mercado-

: Ria, mediante' as formalidades legais.
t' N. 2.513 de 1932 contra B. gattoS

Comp. - Idem.
• N. 333 de 1933 cóntra Joaquim Fel"-
' reira da Silva. - Idem.

N. 354 de 1933 Contra Salgado Rocha
& Comp. - Idem.-

N. 396 de 1933 contra Salomon Ro-
zenttal. - Idem.

Ns. 1.592 e 1.608, de 1932, contra
Dermeval Nevoeiro & Irmão. A au-
tuada remeteu a Ferreira Braga &,

 estabeleeidos nesta capital,
40.290 litros de aguardente acompa-
nhados da nota de venda n. 18.974, de
45 de outubro de 1932 e de 10.290 cin-
tas de cr verde da, taxa •de $300 e a
Yasconcellos Couto & Comp. 4.855 li-
tros de igual produto acompanhados da
nota n. 18.975, de 21. do supradtado
mês, 3.660 cintas de côr verde da taxa
de $300 e 1.792 da taxa de $200, todas
elas proprias para a selagem de -aguar-,
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dei 'decreto ta. 17;464, de	 outubro
de 1926,

Intime-se para o pagainento,da qua.na
tia devida no prazo dó 30 dias, não o .fa-
zericlo,.promova-se .a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo o recurso den-
tro de 20 dias, na fórma dos arta. 63.0
7° do decreto R. 20.350, de 31 de agosto

*de 1931.
N. 1.764, do 1932, contra João Ba-

tista Martins Hypolito —Tendo corrido
á revelia o presente processo o achan-

do-se cabalmente provada a infração ca-
pitulada no auto de fls., julgo proa-
dente o auto de fls., para impôr á firma.
João Baptista Martins ilypolito, a mwta
de .2:400$, maximo do art. 53, combi-
nado com o art. 222- do decreto número,
17.464, de. 6 de outubro de 19:26, aten-

• ida a alteração constante do art. 1a,
§ 6°, c, da lei n. 5.363, de 30 de novain-
bro de 1927.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo . de 30 dias não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na farm dos arts. 6°
e 7° .do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto de 1931. •

N. 1.631 de 1932, contra G. Vianna —
No Banco Hepanhol do Brasil, apreendeu
a fiscalização a duplicata de fls. 2., em
novembro de 1932, emitida por G. yian-
mia, á rua Leopoldo n. 196, selada com
duas estampilhas usadas anteriormente.

Ante o que consta do processo • e á
vista do laudo de exame procedido na
Casa da Moeda, da fls. 6, julgo proceden-
te o auto de fls. para impar a Gr. Vitu).-
na, a multa de 1:000$, minium do
ligo 33 do decreto n. 17.538, de V) de
novembro de 1926, alem da revalidação.
' Intime-se para o pagamento da quan-

tia devida no prazo de 30 dias não o fa-
zendo, promova-se a cobrcnça executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma dos arta. -6*
e 7° do decreto n. 20.350,• de 31. de
agosto de 1931. •

N. 1.570, de 1932, contra E. Coud-
nho — No Banco 'Hipotecado e •Agricola
do Estado de Minas Gerais, apreendeu a
fiscalização a-duplicata de fls. 2. em ou-
tubro de 1932, emitida por E. Coutinho,
á rua D. Manoel n. 50, selada com oito
estampilhas usadas anteriormente.

Ante o_ que consta do. processo e á
vista, do laudo de exame pr..ocedido
Casa da. Moeda.. de fls. 6, julgo proce-
dente o auto. de fls., para impór
Coutinim, a multa de 1,:000. minimo_do
art. 33 do decreto n.. 17.538, de 10 de,
novemle o de 1926, al4in da revalida).

Inlimo-sr.para -o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo. de 30 dias; não e
fazendo, promova-se a cobrança. axe-
altiva, pelos 'm e ios legais salvo o- re-
curso dentro de 20 dias, na rórma dos

arts. 6" e 7° do decreto n. 20.351. do.  31
de agosto de 1931.

N. !.6(8, de 1932, :contra. Boutros
tfleor.ges	 ' Tendo Corrido • á re--

•velia o 'presente processo e 'achando-se
cabalniente provada a infração eenit , da-
da no auto de fls., julgo procedente o
auto de fls., para impemr á firma -revel

'110-olhos 'Georgés Ilibai) a multa de réis
104J$000. maxlmo io artigos ns: 81 , e.72,

'do decreto n. 17.46.4 de 6 fle /lutai-mo
' de 1926 combinado com o art. 2 02 do

mesui 10 licerelo.

'-Intime-se para o pagamentO da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-s6 a cobrança oxe-'
cutiva, pelos meios legais, aalvo re-
curso dentro de 20 dias, na fórma dos
arta. 60 e 7° do decreto n. 20.359, de
31 de agosto de 1931.

N. 1.653, de 193?, contra Miguel Dau
Tendo corrido á revelia o presente

processo e achando-se cabalmente pro-
vada à infração capitulada na auto de
fls. julgo procedente o auto de lis,,
para impor á firma revel supramencio-
nada Miguel Dau, a multa de 400$000,-
maxim-o dos artigos ns. 81 a 72, do
.decreto n. 17.464,‘	 0. de outubro do
1926,. combinado com o art. 222 do
mesmo decreto.

Intime-se para ,o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30. dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo re-
curso denta() do 20 dias, na fórma dos
arts. • 60 o 7° do decreta n. 20 ..350, de
31 de agosto' do 1934.

N. 1.835, de 1932, .contra Salomão
Rosencvaig — . Tendo Garrido á revelia o
presente processo e achando-se- cabal-
mente provada a infração capitulada no
auto de fls., julgo procedente o auto
de fls., para- impar á firma reVel, Sa-
lomão Rosancvaig, a multa de 4008000,
.maximo do art. 81, combinado com o
art. 222, do decreto n. 17 .461, de 6 de,
outubro. de 1926.	 -

Intime-se .para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a - cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na farina dos
arts. 60 e 70 do decreto n. • 26.350, de
31 de agosto de 1931.

N. 1.803; de' 1932, • contra Jacques
Banusu — Tendo corrido a, revelia o
Presente processo e -achando-se cabal-
mente provada a infração capitulada no
auto de fls, julgo procedente o auto
'4.rd fls., para impôr á firma revel, Ja-
ques Banuso, a multa de 5:0008000,
maximo do art. 112, § 8°, A, combinado
com o art. 222, do decreto n. 17.101,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no 'prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a robrança, exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fórina dos
art. 6° e. 7°.do decreto a. 20-.350, de
31 de agosto de 1931,

N. 1.782, de 1932, contra j. M. Melo
(5:. Comp. — Tendo corrido á revelia o
presente processo e achando-Se cabal-
mentg_provada a infração capitulada, no
auto ae fis, jalgo*,procédante aut.,) de
fls.,- para' impôr á firma reVel ditada,
J. 31. Mello .454 Cánip ,a multa réis
5:00041000, nIaximo' do 'art. 112,.'§ 8° A.,
coárhinado com 'o- art. 222 do . décrelb
it. 17'.464, -de 6 d outubro de 1926.
. Intime,-se para ()Alagamento da quan-
tia devida ; nó prazo 'de 30 dias;* não' a)
fazendo,. promova-se cobrança ' exe-
cutiva, • pelos meios. legzis,, salvo re-
curso. dentro -de 26'dias, na fórma dos
arts. 6" e 7" do decreto n. '20.350, de'
31 de agosto de 1931,	 .

N. 1.739, tio . 1932,. contra a : Compa-
nhia Industrial Papei. e Cartonagem. --
Tendo corridó	 revelia o . presente aro-
cesso n aelffinclo-à'cabalmente. Provada

Ia nfração, capitulada no "auto de fls..,
julgo procedente o auto de 'fls., para mi-

á Companhia Industrial Papeis e
Cartonagem, a 'multa d'e 100$000, maxi-
mu) do. art. 57, Vt*. combinado 'com o

')Taio 1e 192g 99,59 

,
art. 222, do decreto	 47.464, da 6: 14,
outubro de 1926.	 •

intime-se para o pagamento-da quan-
tia devida no prazo ,da 30 dias; não Q
fazendo, promova-se cobrança exe-
cutiva, pelos meios. 'legais, salvo re-
curso -dentro de 20 cifas, na fôrma dag
ara. 6° e 7r- Tá. decreto n, 20.350, do
31 de agosto de 1931. 	 .• 4

N. 1.757, de 1932, Contra Nunes dã 1
Silva — Tendo corrido á revelia o pre-
sente. processo e achando-se cabalmente
provada a infração capitulada no auto.
de fls., julgo procedente o *auto do fls.,
para:impôr :á firma -Nunes da Silva, a 1
multa do 5 ;0008000.. maximok do art. 112,
§ 8°, lètra a„. combinado com o art. 222,
do decreto. n. 117.464, do 6. de outubro
de 1926,, com a obrigação, ainda, do pa-.
gair a impartancia de 570$087, corres- !
poji-dente ao. imposta ' não satisfeito i
temPg. -
• Intihre-se para o Pagamento da quaila

tia al'évida no praza de 30: dias; não o
fazend!X .' promova-se a; a. cobrança era- !
cutiva; 'pelas meios' laçais, salvo re-
eursO . Ilentro do 20 .' dias,, na farina dos
arts. 4Yr" e 7° do decreto. u. 20,350, de
31 'de agosto de 1931..

N.- 1-.383, de i932-contra 'O Banco
Germanico da Amerida do Sul e Zitrin
Irmãos'-'-- Tendo em- Vista as conclusões.
db 'laudo ae exame procedido na Casa
da Marda, e o mais Ique consta cio pre-
sente processo, julgo improcedente O
auto da fls. 3 e deste meu despacho re-
corro, ex-officio, para a superior Inas.

Feita

•

 s as devidas .anotaaães, remeta-
se -o-proce.sso. .

1

•

 .719, de 1932, contra Antonio de
Pauta-' Gomes — Provada e confessada,
como- - se- acha a infração capitulada no
auto de fls., as alegações da defesa, só-
mente por equidade poderiam ser apac-
ciadast .pela autoridade superior.

Assim, julgo procedente o auto do
fls., para impar- m firma supramencio-
nada, Antonio de Paula Gomes, a multa
de 2:6008000. minimo do art. sessenta
e cinco (65),, lêtra g, do decreto nu-
inero:-47.538, de 10 de novembro de
. 1 026,:, além da revalidação.

Litinie-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazu - de 30- dias; não o
.flizep.0„' promova-se cobranç2 exe-
autiva;,. peloa meios legaii, salva re-
curse - dentro de 29, ,dias, na forma dos
uns .. ga. e 7° dó decreto n. 20.350, de
31 de agosto de 1931:.

y; b27.1, de, 1933; - . contra Soares Pi-
nheiróott Comp. —'Provada calafeta-
satia..3.15orno se acha-4a, infração .capilu-
latia ,ned . auto de.	 .	 s, a Ngaçíães
defesrtV_Somente por, equidade poderiam
Sellutpreciadas pela autoridade superior.

Assin). j ulgo procedente, o &ido tie
flsiasoara. impcx á. firma supra,nseuti.)-
nactak,aSikares Pinheirop ar . Comp. a, ~Lia
dc .600,11000; nainix.00 ,(1.0. art. t

,
il,, ; 1 L •

loêl turtivw.9)Lddbe decretot7;.4.64, dia a de
1926.

intime-se • para o~lento da. (Wall -li alf4...ida no prazo : de 30 dias„ n4o. o
fazgo4o,.,,prootuva-tke.'.	 .cobrança eie-
cilt44, pelos meios	 salvo, re
corso„;dentro .de 2P ...di4s, • na Numa. dos

•arts; 5. 	 7" do decreto n. 20.i5ti,, de
fle„ gosto	 - -

19-'33 	 I.	 .
,1-7- Tondo corrido..	 rexol ia o

preü2iTte .1)1.oees5n 'achanido(-se
mento 'Provada a. hifração ca fl'itubm,las noauto' tIC...11s., julgo, 'Proccdpin„) o, auto,
de f. W:; . Para impiir á firma revel supra-7:i
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:atada, J. 'A. Siqueira, a, multa de réis
7$000, do art

1,417.464, de 6 de outubro de 1926, co
art..204 do decreto numero-	 _ 

t ,a obrigação de recolher igual importan-
ia de imposto sonegado, ex-vi do adi-

• #o 220 do mesmo decreto.
Intime-se para o pagamento da quan-

pa devida no prazo de 30 dias; , não o
fazendo, promova-se á cobrança exe-
;eutiva, • pelos • rneios legais, salvo-recur-
o dentro de 20 dias, ria fórma dos ar-

tigos 6° e 7.° do decreto n. 20.350, de
;ai de agasto de 1931.
: N. 1.687, de 1932, contra Nassim

- Tendo corridoá revelia o
'presente processo e achando-se cabal-
sYnente provada a infração • capitulada no
auto de fls., julgo procedente o auto
de fls.. para impôr á.firma revel su-
pracitada, ?'assim Athié, a multa de reis
400$000, maximo do art. 81 combina-
iq o art. 222 do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
'eutiva, pelos meios legais, salvo recur-
so dentro de 20 dias, -na fórma dos ar-
tigos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto de 1931.

N. 1.600, de 1932, contra Souza Sam-
paio & Comp., Limitada. - Tendo cor-
rido á revelia o presente processo e
e.chando-se cabalmente provada a in-
fração capitulada no auto de fls., julgo
procedente o auto de fls., para impôr á
firma revel.- Souza Sampaio & Comp.,
Limitada, a multa. de 400$000, maximo
do art. 61, paragrafo unico, combinado
com o art. 222 do decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quari-
t5a devida no prazo de 30 dias; não o
'fazendo, promova-se a cobrança exe
'outiva, pelos meios legais, salvo recur-
so dentro de 20 dias, na fórma dos ar-
tigos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto de -1931.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 20 de maio de 1933
Requerimentos despachados

N. 4.989 - The_ Leopoldina Railway
Company Limited. - Imponho a cada
um dos sinatarios do contrato junto a
multa de 10$000, minimo da lei.

N. 4.417 - João P. Souza. - Idem.
N. 4.734 - J. Felix. - Idem.
N. 4.701 - Gomes Paz & Almeida.

-= Idem.
N. 4.855 - Alberto Russo. - Idem.
N. 7.202 - Amorim & Pinto. - Do-

e a baixa, oficiando-se á Diretoria da
Receita, sobre a substttuição da certi-
dão indicada.

N. 4.491 - Alberto Ferreira Passos.
- Imponho a Alexandre Moreira Xavier
a multa de 50$000„ minimo da lei.

N. 47 - Ignacio José Machado. -
Arquive-se.

N.. 1.780 - Moysés Elian. - Trans-
fira-se.

N. 7.206 - Gelmans Spivak.-Aver-
be-se a mudança.

N. 6.112 - Antonio A. Castanheira.-
Idem.

• No 5.318 - A. 1. Panario. - Idem.
N. '4.843 - Raphael Malisia.-Idem.

• „No 2.051 - Tuffy Felippe.
transferenciao 

nome 
d(sie nTegoofciiyo de qíle

G	 ta
SM Seguida averbe-se a mudança para
R. 868 da rua Felippe . Cardo.

N. 2.838 - Xavier & Silva'. - Aver-
be-se a mudança. 	 '

N. 5.856 - Joaquim Baptista da
Cruz. - Proceda-se -:exatarnente
acôrdo com a informação e parecer.
Imponho a multa de 50$, minimo da
lei.

N. 3.687 - Henrique Velho. -Trari-
sfira-se. Imponho a multa de 50$, mi-
mino da lei,

.N. 1.826 - Manuel Pereira Dias. -
Proceda-se a anotação nos termos da in-
formação e parecer. Imponho a multa
de 50$, minimo da lei.

N. 2.723 - José Carneiro.. De
acôrdo com a informação e parecer,
inscreva-se a coleta de fls. 2 e dê-se
a baixa no lançamento de José Ferreira
Alves, a quem imponho a multa de. réis
50$, minimo da lei;

N. 7.085. - Domingos Tancredo. -
Anote-se a baixa a partir do . 2° semes-
tre do corrente ano, como propõe a 2'
Sub-diretoria.

N. 7.597	 Porphyrio.Manuel Lopes
dos Reis. - Transfira-se.

N. 5,775 - Antonio de Souza. -
Idem.

N. 6.793 - Augusto Rodrigues.

N. 4.358 - Joaquim Domingos da
Cruz. - Idem.

N. 5.394 - N. de Hollanda Caval-
canti. - Idem.

N. 4.905 - United States Rubber
Export C°. Ltd. -- Imponho a cada um
dos signatarios do contrato junto a mul-
ta de 10$, minimo da lei.

N. 4.897 - Anthero Dias Lopes. -
/dem.

N. 4.863	 Ladeia Silveira Bastos.
- Idem.

N. 7.240 - Apolinaria Zolotareva.,
- Averbe-se a mudança.

•N .8.697 - Domenico Deluca.
Idem.

N. 8.630 - Antonio de Souza Duar-
.e. Depois de registrado o documen-
to de fls. 4, como manda a ordem da
Diretoria da Receita ri. 638, de novem-
bro de 1904. Volte o processo a despa-
cito.

N. 3.977 - A. Graça & Companhia.
- Transfira-se.

N. 7.384 - J. P. Amaral. - Ar-
quive-se.

N. 29.643 - Zitim Irmãos. - Fa-
ça-se a transferencia "ex-officio", do
negocio de que se, trata para o nome de
F. C. Leonardo a quem imponho a mul-
ta de 50$, minhno da lei.

•N. 348 - Nicolau José Kayat. -
Faça-se a traneferendia .ex-officio".
Imponho a multa de 50$, ininitno da lei.

N. 17.750 - Manuel da Silva. -
Registre o documento de fls. 8 e .9 no
Registro de Titulos e Documentos como
manda a ordem da Diretoria da Receita
n. 638, de novembro de 1927 e em se-
guida volte á despacho.

N. '7.682 - Joaquim do Amaral. -
Averbe-se a mudança. Imponha a Joa-
quim do -Amaral, a multa de 50$, mini-
mo da lei.

N. 7.042 - Narciso da Silveira. -
Idem.

N. 3.398	 Marino Araripe de Fa-
ria. - Dê-se a baixa.

N. 5.604 - José Firmino Ferreira.
- Feita as devidas notas no livro -de
1e32, oficie-se á Diretoria da Receita,
sobre o cancelamento, das cerlidõne in-
dicadas . na informáção supra.

N. 3.399 - Vicente Grassia, Sercnd.,- Dê-se a baixa. '	 •
N. 4.454 - Teixeira & Tito.

acôrdo com a ordem da Diretoria da
. Receita n. 638, de novembro de" 1927,,

é necessario, o registro dos documentos
de fls, 4 e 5'rin Registro de Titálos o
Documentos. Isto feito, volte O in'ccesSo
á despacho.' •
• N. 7.453,- Severino iCavaliere.
Façam-se as transferencias requeridaS
para o nome de SeVerino Cavaliere a
quem imponho a multa de 50$, minimo
da lei. Quanto a alteração da classifi-
cação do negocio da rua XI, n. 65, para
"pescado", aguarde o requerente a pe..
visão do lançamento para 1934..

N. 61 - Ltman Salomão. -- Arqui-
ve-se.

N. 6.176 - Guilherme Melecchi.,
Idem.	 .	 ,

N.- 9.062 - Fernando A. Salles, -
Idem.

N. 2.725 - José da Silva Carreira.,
- Inscreva-se . a coleta de fls. 2 e dê-
se a baixa "ex-officio", para o corrente
ano, no lançamento existente em nome
de Guilherme Pereira a quem imponho
a multa de 50$, minimo da lei.

N. 1.046 - Luiz Dantas de Casti-
lhos. - Averbe-se a mudança.

Notificações.
N. 988 - Castro & Fonseca rua

Marquez de Sapucaf n. 285. -Multa
de 150'$, Mais a importancia de . É0$000
relativa a emolumentos de registro.
Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 387 - Antonio Pinto Leitão, rua
dos Arcos n. 1. Multa de 150$, mais
a importancia de 135$. relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intime-se.

N. 990 - Antonio Ferreira. rua dos
Coqueiros n. .9. - Multa de 150$, mais
a importancia de 140$, relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intime-se.

N. 224 - Oscar .Rudge, rua S. Pedro
n. 245. - Multa de 150$, mais ,a im-
Portancia de 625$, relativa a emolumen-
tos de registro. Prazo de 20 dias. Inti-
me-se.

Dia 20 de maio de 1933
TERCEIRA SUB-DIRETORIA

Tabela das marcas e dos preços de
venda das produtos da fabrica de fumos
e cigarros de propriedade de Lopes Sá
(5; Comp., sita á Ladeira do Faria n. 2.
Distrito Federal, por vintena exclusive
o selo:

Marcas - Preços
Cigarros em carteiras:,
Almirante, $160.-
Devoção, $160.
Devoção 33, $160.
Flôr do Sertão, $160.
N. 2 (fechados), $160.
Petizes, $160.
Patria 89, $160,
Ramalhete, $160.
Universais, $225
Escoteiro, $225.
Legionarios, $225.
Peitorais, $225.
S. Lourenço (extra), $225
Windsor, $225.
Flôr Fina, $450.
Nice, $450.
Flôr Fina n. -600, $150.
Petit Chie, $450._
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Prediletos, $450.
Lord Club, $450.
Gloria do Brasil, $450
Regis n. 22, $450.
Regi a a. 11, $450,
Regis n. 9, $450.
Cubanos, mais de $450.
Jubileu, mais de $450.
Nova Era, mais de $450.
:Juro Fino, mais de $450.
Cigarros em caixinhas de 1001
Caporal lavado extra, $450.	 -
Flõr Fina 1, $450.
Reliquia, $450,
Flor Fina Especial, $450.
Klondike, $450.
N. 5, $450.
Nice, $450.
Regina, $450.	 -
Sonho Dourado, $450.
Cigarros em caixinhas de 20:
C.omme ii faut, mais de $45r
Gentleman, mais de $450.
Cigarros em latinhas de 20f
Marselheza, mais de $450.
Cigarros em maços:,
Patria, $160.
'Andaluzes, $225.
Caporal Fino, $225.
Caporal Lavado 1', $450.
A. B. C., $450.
Bristol, $450.
Caporal Lavado Extra, $450.
Flor Fina n. 1, $450.
Flor Fina 1 11 , $450.
Flor Fina Especial, $450.
Reliquia, $450.
N. 5, $450.
Flor Fina especial grossões,
Regina, $450.
Sonho Dourado, $450.
Golria do Brasil, $450. 	 •
Flor Fina Extra, mais de $450.
Turco, mais de $450.
Virginia, mais de $450.
Cigarros de palha, em maços.:'
Rio Novo 1 a, $450.
Goiano 1 3, $450.
Rio Novo especial, $450.
Goiano especial, $450.
esporai Lavado, $450.
Mistura, $450.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1933.

Lopes Sá .5& Comp.

Tabéla das marcas'd dos preços dos
produtos da fabrica de cigarros de pro-
priedade da Companhia Souza Cruz, sita
á rua Conde de Bomfim n. 1.181, na ci-
dade do Rio de Janeiro, Distrito federal,
por vintena, exclusive saio:,

Marcas — PTCQQS
Canadá, $160.
Casino 200, $160,
Favoritos, $160.,
Flirt, $160.
Indianos, $160.,
Mazurka, $160.

-Odeon, $160.
Olinda, $160.
Polo, $160.
Rubi, $160..
Tennis, $160.
Trocadero, $160,
¡Victor, $160.
;Yolanda n. 222, $160,:
Phenix, $225.
Aramoyos, $225.
Nandyek, $225.
Casino n. 300, $225'i

• Eantochee, 1225,

MARY() (Irlel•Al.

Riviera, $225.
Yolanda n. 333, $225
,Yolanda n. 500, $225
•Baccarat, 4150.
Chevalier, $450,
Diana, $450.
Fox, $450.
Sport, $450.
Cameo, $150.
Excelsior n. 29, $450.
[Malha, $450.
;Yolanda Ovais, $450.
Rita, $450.
Liberty Curtos, $450.
:Yolanda n. 600, $450.
Elite n. 15, $450.
Elite n. 18, $450.
Salomé, $450.
Excelsior n. 27„ $459
Liberty n. 500, $450.
Liberty Ovaes, $450.,
Sonha, $450.
Liberty n. 700, $450
Tip-Top, $450.
Touriste $450.
Astoria, $450.
'Ascot, $450.
Matinée, $450.
Regencia, $450
Selma, $450.
Jockey Club, de mais de $450.
Odalisca, de mais de $450.
Opera, de mais de $450.
Derby Club, de mais de $450.

/ Zenith, de mais de $450.
II. B., de mais de $450.
Sana Atout, de mais de $450.
Hollywod de mais de $450.
Columbia, de mais de $450.
Consul de mais de $450.
Ghezira, de mais de $450.
High-Life, de mais de $450:
Pour la Noblesse, de mais de $450.
Pour la Noblesse Especiais, de mais de

"50Prince„ de mais de $450.-
Virginia n. 1, $450.
Caporal Fino n. 41, $225.,
Caporal Claro n. 40, $225.
Caporal Lavado n. 1, $450.
Caporal Lavado n. 3, $450.1
Caporal Lavado n. 4, $450.
Capora/ Lavado ri. 5, $450.
Turco e Caporal n. 17, $450.
Turco e Caporal n. 19, $450.
Turco n. 60, de mais de $450.
Deliciosos n. 70, de mais de $450
Mistão n. 72, $450.
Pernambucanos, $450.
Virgiida finos .(N. 77) ., de niais de

$450.
Virgina grossos (N. 78); 'de filais de

$450.
Bengalas Abertas (palhas); $450.
Bengalas Esteiras (palhas), $450.
F.csteiras Grossos, $450.,
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1933.

Pela Companhia Souza Cruz, J.- Ma-,
Otaclo, diretor.

Tabella sfe marca@ do8 prbduto§ dõ
g,aboratorio de Especialidades Farms-
ceuticas da firma e. C. Seabra Comp.)

rua Buenos Aires 4,, 90, gesta iPapilat:
Clasáe

AJlium sal, y , $080.,,
• genopodium, X, MO,
Opoldock, IX, $200..
ylistbantina, VI, $10421
iStriperina, VI, $104,,

n. ost.29'

Tossina, VI, $100.
F.stomatina, VI, $100.
Tonico Ideal, VI, $200.
'Rio de Janeiro, 30 de março do 1933.

S.' C. Seabra N Comp.

Lista das especialidades farmacetitt
cas da Farmacia Bittencourt, á rua
ITruguayana n. 11, para a fiscalização do
Imposto dos sêlos de consumo.

Sélo
Classe 5 a, Vinho Tonico Fosfatado das

Tres Quinas Bittencourt, garrafas de
250 a 600 cm3, 400 réis.

Vinho Iodo-Tanico Fosfatado Bitten-
court, garrafas de 250 a 600 cm3, 400
reis.

Injeção Secativa Bittencourt, 400
réis.

Xarope Bronquital, 400 reis.
Xarope Anti-Asmatico d'e Torres Ho-

Alem, 1400 reis.
Classe 9 a, Pomada Anti-berpatica se-

Cativa, 100 reis.
Classe 12', Agua' Inglesa Bittencourt,

garrafas de 260 a 600 em3, 100 reis.
Rio de Janeiro, 12 de Janeiro de 1933.

— Francisco Gontes Bittencourt.

Tabela da marca, da alteração e do
peso do produto do Laboratorio do "Pós
de Aroeira Composto", de propriedade
de "Astolpho Lopes Soares", estabeleci-
do á rua Engenho de Dentro n. 21, nes-
ta Capital:	 •

Marca — Peso
Pós de aroeira composto, marca "Lie-

gé", capacidade liquida de 40 a 50 ele.

..Rio de Janeiro, 14 de Janeiro de
1933. — Astolpho Lopes Soares.

Tabela de pesos e cubagens
cialidades farmaceuticas de
Lacerda:

Classe — Peso — Quantidade —
Cubagem:

Afrosan, 1, 0,30, 10.
Bromogardeno, 1, 0,30, 11
Sanervina, 6, 30 cc.

	

Calocidio, 6, 10 cc.	 '-
Pós c/assaduras. 10, 75 co.-
Epulotico, 9, 30 ec
Dentina. 6, 2 cc.
Eustenil, 7, 3 cc.
.Triassol, 7, 2 cc.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1933. —
Albino de Lacerda.

Tabela de preços das especialidade!
Mrmaceuticas de Alfredo de Carvalho ILN
Companhia, farmaceuticos indugriaa
estabelecidos á rua Cirno Maia a.. 62:
Rio de Janeiro:

Classe — Peso e medida — Selo,: -
'Agua Inglêsa, 12, 500 , cc., 100 réis.
Aliviodor, 6, 90 cc.

'
 80 reis.

Biodal, 6, 250 cc., 200 'reis.
gicápobel, 5, 180 cc., , 100 réis..
Eoricida, 13, 10 oc., 100 réis. -
Creosotal granulado, 10, 180 cc .) 500

k; 	 ;
Diocina, 6, '10 cc., 80;i%éls.
Elixir Eupetico, 5, 1750o., , l00, rAli.us

	

erro Organico, 1,	 • .
taalodo-tanioak .,NCO cc., jelL4,

:

das espe-
Albino de



tutor-

9962 Segunda-feira  22
	

MARIO OF;iCI.AL
	

Maio  de...1.A3

Gotas Tonicas, 6, 60 cc., 400 reis.
Gotas Limlogenicas, 43, 0J 	 200

réia.	 •
liernatogenal, -5, 250 cc., 200 raia
Ictiolot, 5, 250 cc. , 200 reis.	 •
injeção^ Autisetica, 5, 250 cc., 200

Laxeol. 1, 12 comp., 100 rais.
Lato-lodol, 5, 250 cc., 200 reis.
Lato-Quinol, 5, 250 cc. 	 200 reis.
Licetol granulado, 10, 125 -cc.', 400

reis.
Licôr de Alcatrão, .5, 250 co., 200

reis.
Meridob, 6, 30•''ec , 209 réis.
Oculina, 6, 10 cc., 80 TéiS.

• Pasta contra o aquizeina, 9, 60,0, 200
reis.

Pei(oral de Juruá, 5, 200 co,•. 	 100
reis.

I'enatal, a, 12 -comp., 100 reis.
PiIWis anti-bilio-sas, 1, 20 unid., 80

reis.	 '-•
anti-sezonleas, 1, 20 tinid.,

reis.
laS'Aaiatico, 10; 180 cc., 500 reis.
Pomada Miraculosa,- 9, 40,0, 100 réis.
Pés- Refrigerantes, 4, 12 papeis, 150

reis. -'
Itob. •'.de Suma Salsado, -5, 250 cc., 200

reis.	 '.''
.....Sidãtd, .10, 125 cc., 400 reis.

'Tonicina, 5, 250 cc., 200 -reis.
' Toplco , Anii-venereo, 5, 60 cc., GO

^	 .
Iodo-Tanico. -5. 250 cc.. 200 rres.

Vinho' Tonica. 'Nutritivo, 5,. 250 'cc.,
200 ré.

'Vinha, de Jurtibeha, 5, 250 cc., 200
réia.	 ' -^	 •	 .	 _

Vinho de Jurubeba Ferruginoso, 5,
250 cc.. 200 réis
Vinho'de Quinium, 5, 250 cc., 200 reis:

ltio - de Janeiro, 12 de março de 1933.
Alfredo de Carvalho t% Companhia.

•

Tabela 'de marcas e capacidades da
kaibrica de especialidades farinaceuticas
de propriedade do Dr. João Vicente de
Souia Martins, ii.rua Pardal .Mallet nu-
mero 17.,	 • •

Nome	 'Capacidade,
Varreu, 12 (doze) 'cc.
Sanguinis Specificum, 12 (doze) co..
Rio de Janeiro, ^30 de março de 1933.

- Dr. .Todo • Vicente de Souza Martins.

.f. S. Itodrigues da Cunha. pequeno
fabricante de especialidades farmacen-
ticaS á _rua do Gateie n. 487, vem !apre-
^sentar ^ a tabela de contendo ,do :frascos
de seuà produto,$,:denon-iinados "Pilulas
Espirito' Santo" ..1o. "Pululas anti-liemor-
1'010.14..9 Sá Caryalho".. .de conformida-
de cota o novo • imposto de •consumo, a
vigorar este ano: .

P lül as . "Espirita Santo", e o n teud o• do
frasco, -20 pilulag,.

-Pijulas ^anti-lietnorráidariaa "Sá ,Car-
alai)", ' idem, 20 Pululas.

Ria de Janeirope0 de janairo de 1933..
.T. .S. _Roda-louca da Cunha. •

• •,

	

'	 •
•Tabela das marcas •e -das •capacidtiddã

do 'conteúdo dos: produtós do iaberdtorio
de esp e4tia I i da deis fa-t'niaceuticas . .da . 'prci-
miedade a firmwediveira Junior &'Conip.

estabelecida á rua Doi& da ttetc.'na:-
bra• n.J : 77, n.o Díkrito Federal:

^tarea -- Capacidade, -da ..eante&I*-^--
•'Ltaabr de taiuia,' de S. Jato' da barra,

350 gettaletros cubicog

Xarope peitoral de alcatrão e jatai,
125 centimetros cribicos.

Xarope de grindelia, de Oliveira Ju-
Mor, 130 centhnetros cubicas.

Agua ingleza, de Oliveira Junior, 350
~tinteiros cubicas.

Urolithico, 60 centimetres cubicas. -
Idral (agua oxigenada), 100 centime-

iros cubicos.
Idra (agua oxigenada), 300 =time-

Ires cubicos.
Idrat (agua ovigenada), 300 centhno-

tros cubicas.
Tabilis, 20 pilulas.	 .	 •
Rio-de Janeiro, 31 de janeiro de 1933.

- Oliveira Junior &"Conzp. Ltda..

•• Tabela da clusae 1 da especialidade
farmace.utica "Comprimidos Bardy", caiu
o peso de cada comprimido -e o numero
desses, que contém cada- vidro: de• pro-
priedade de Raul Pedreira de Cargueira,
morador. em Petropolis, á rua Santo
Dumont n. 146, Estado do Rio de J a-
neiro e fabricados por Silva ^ Araujo &
Comp., Lida, estabelecidos á rua Pri-
meiro de Março ns. 9 a -13, nesta •Capital
Federal:
Nome do produto - Cada vidro contem

Cada comprimido pesa em gramas
Comprimidos Barily (fórmula da far-

traceutica . C. Bardy)., 35 comprimidos,
30 centigrama.	 . •

Rio de janeiro, 31 de janeirude 1933.
- Silva Arfzujo Comp. . Ltda.,

Relação dos artigos de que são fabri-
cantes .e proprietarios F. R. • Baptista
& Comp., estabelecidos á rua Primeiro
de Março n..10, nesta Capital, com as
respectivas medidas, de pesa e..capacidaa•
de, para o efeito do imposto, de con-
sumo:

Especialidades farmaceuticaS':^
Vitamonal, vidro, .260 cc.
Drozerol, vidro, 120 cc.
Lumbricida Antones vidro, 70 c..
Vermil Tavares, vidro, 40 cc.
Oleo de bacalhau, claro, vidrci, 160 .cc.
Oleo de bacalhau, escuro, vidro, 160 cc.
Oleo de bacalhau, creosotado,

160 cc.	 • •
Oleo de bacalhau, ferrugluciso,

160 cc.	 •
'Oleo de bacalhau, com ferro, iodo Á

quina, vidro, 1G0 cc.-
'Neo-robril, vidre, '180 cc..
Anti-diabetico .urariajo,..eomposto, vi-

dro, 200 .c,c.
Vinho lonico digestivo, .Surville, vidro,

300 cc.
.13ilulaa • do" Padre 'Roma, lata com 2.0

unidades, pesando cada unidade . 20 'can-
tigramas.	 •

Perfumaria-s:
Arnonea fluida, Ivan', vidro, 750 gra-,

mas (bruto).
Sato. Ivany (S61.itio),. em, .100

rato :(hrb.to)..	 -
. Rio do janeiro; 2 do fevereiro de 1031.

I'. R. BaptUta Voittp.	 •.	 .

-
Tabela - de peso' das '• •prOdtitos . lar,*

inaceuticoS 'dé , Rosai Aibernak, :estabe-
lecido:com negoChi :de farrnatia, 'Ma;
Conde .de - Benafitn. .P.X.255, e rsere a'D›!

jI5.tro. 	 fabrico gel	 {3,1,

Marcas	 Classe - Unidades	 vi-
dros - Pesos

Pululas Itossini, 1, 20, pilulas 'de .0,20.
Regulador Rossini, 5', 90 c, e.
yerrorol, r,', 90 c. c.
Verinifugo Ilossini, 5; 45 e.. .e.
Uroidral, 5, 120 e. c.
Linimento liossini, 5", 420 c. e.
Pancreatol, 5', 150 e. e.
Glicerocol, 5', .150 e. c.
l'oluzol, 5, 180 c. .e.
Lition, 5',180 c. e.

^ Xarope Rossini, 5, 180 c..
Xarope Anti-Asflunatico Rossini,1?.50.

c. c.,
Tonigenol, G; 30 e. e.
Pós alcalino ltossini, 10', 90
Opotrical, 10', 100 c. c.
ltio de Janeiro, O .de fevereiro de 1923.

liossinz Albernaz.

	

,	 .
Tabela chi -Jnarcas, ^peso. volume e ca-

pacidade do fabrico de Irene de Mi-
randa Santos Peckolt, estabelecida
rua Desembargador Izidoro n. !z core
pequeno fabrico de especialidades lar-
maceuticas.

Classe 1
alarca - Volume cada Vidro, - Peso

cada unidade
Piladas vegetais Marariço, 25 unida-

des, 25 centigramas.
Calcobilina (Pilulas), 50 unidades, 90

centigramas.
Classe IV

Marcas -. Unidades •
Preservativos -da boqueluclie,

Classe V
Marcas - Capacidade cada vidro

Oleo de ,fiarpotroche, 55 c. e.
Gosmosan. 90 c. e,

. Elixir Iodeto Caldo C/Nogueira, 200
C. c.

Agonianclina Fluida, 200 -e. • e.
Classe X1'

Marcas	 Capacidade eada vidre
Gotas Anti-Colicas, •para animais, 55 ^

c. C.
Classe IX

Marcas - Capacidade cada. tubo
Pomada de Aroeira, 25 c. e.

• Classe X

. Marcas - Capaeidado cada vidro
. Pés de Dolearina e Ferro, 45 c. c.
Rio de Janeiro, '7 de fevereiro !de

1933. - Irene de- Miranda Sant(.4 Pe.

...11•••••n••

Tabela dos Produtos e seus respectivos
pesos, fabricados nos "Laboratorios ,Gau-
lart"; de propriedade da firma .J.. ,Gou-
lart Machado & Cia., Eitos á rua' lladdoek

-Lobo, 145, nesta capital:
'Marca, Acondicionamento, o Capacidade

Elixir do Inhame, vidro -de .2,0000.4.
• Peptol, vidro de 150 cc.

Pomada illeericida, lata de -20 ec.
litio de Janeiro, 10 de fevereiro de .1933.

- J Goulart Manado ‘5: Corap., Antonio
Mendonça, pela gerencia

Tabela de preços',o Peses , dá iPreParado

	

` P,auvermina".:	 •
Perolas Gclatitwea.f

'Frasco cem-12 parolas:
Peso de cada pert:da, cerca de 42 egr'3.4

gu,g1.11.2.0$8
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Frase() de 500 perolas:
Peso de cada perola, cerca de 42 cgrs.i

/rasco, 90$, sêlo, 2$000.
Frasco de 1.000 perolasf
Peso do cada perola, cerca de 42 cgrs..

/rasco? 180$, 010, 4$000„.p
. Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1933.

Sociedade Panvermina, Limitada, Mito
P. d'Azevedo, gerente.

Tabela da capacidade e peso liquido
do preparado de especialidade farrnaceu-
tica denominada "Sanador", do M. Fer-
reira, com pequeno fabrico, á rua Buar-
que de Macedo, 33, Cattete:

"Sanador", vidro de um litro, 1.000
gramas.

"Sanador", vidro de meio litro, 500 gra-
mas. •

"Sanador", vidro do 60 gramas, 120
gramas.

"Sanader", vilro de 30. gramas, 60 gra-
mas.

"Sanador", vidro de 15 gramas:. .20
gramas.
, Capital Federal, 18 do fevereiro • de
1933. — .41. Ferreira.

Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão extraordinaria a
realizar-se na quarta-feira, 24 , de maio

• corrente, ás 9 horas:
RECURSOS:

N. 1.221-A — Bank of Londou
South America Ltd. — Imposto do sèlo
— Recebedoriia do Distrito Federal. —
Relator Sr. Condido Borges, com vista
ao Sr. Mario (atuara.

N. 154-A — Companhia Rezende In-
succ. de .1. O. Magathães &

'Comp. — Imposto de consumo (sone-
gação) — Relator. o Sr. João Augusto
Alves, com vista do Sr. Candido Bor-
ges.

• N. 1.191-A — 13. Naccache .54•Nasser
e nVarner Industrial Corporation —
Imposto de consumo •— arts. 61 H, e
G, Ilerebed.oria do Distrito . 11̀ e-
&rol — Ex-o! cio -- Relator, o Sr.

ranjo Lima.
N. 1.556-A — Companhia Paulista

de Aniagcns — Imposto de consumo —
anis. 111.§ 9" E. e 204, paragrafo unico
▪ Recebedoria do Distrito Federal
Relator. o Sr. Alberto Queiroz.

N. 185-A •—Mandam & Filhos
how:isto de consumo — registro — De-
legacia Fiscal no Rio de Janeiro -- Re-
lator. o Sr. 11,mediclo Cor8a.

N. 196-A — J. Lop es & Comp. —
Imposto de consumo — art. 67-A r o
219. § 7" A —• Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — Ex-oficio
o Sr. Benedieto Co,;ta.

N. 228-A — Motim'! Ila.yinundo de
Va scon cri ! os. -- In most o de consumo
art. 112, § 2" «•— Delegacia Fiscal em
,s ergipe — Ex-oficif, — Reldtor, o Sr.
âlalaquias dos Santos.

I', 1.500-A — Vulias BUS . St - Comp.
— Imposto de consumo	 61;.H —
Delegacia Fiscal em Alagas — Relator,
o Sr. Otto Gil.

N . 1.590-A — Empresa Nacional
Petroleo — Imposto de consumo —•

notificação — Recebedoria do Distrito
Federal — Relator, o Sr. Araujo -Main.

N. 318-A — The .kmazon River 3teani
'Navigation C. Ltd. — Extravio de
mercadoria -- D..legacia lIscal no Amà•-•
y,ou tv.;	 E.r-oricio • — Relator, o Sr.
Malaquias dos, Santos..

N. 508-A — Companhia • Brasileira
de Exploração de Portos — 'Extravio de
Mercadoria — Alfandega do Rio de Ja-
neiro — Relator, o Sr. Paulo Seabra.

N. 1.203-A — Standard 011 of Bra-
sil — Restituição de direitos — Dele-
gacia Fiscal no R. G.' do Sul ,-, Rela-,
tor, o Sr. Otto Gil, com yista do Sr.
Xisto Vieira.

N. 1.075-A — Booth & C°.. (London),
Ltd. — Imposto cio sèlo — Delegacia
Fiscal no Amazonas — Relátor, o Sr.
Paulo Seabra, com yista do Sr., 'Xisto
Yieira.
. N. 1.311-A — Falbo & CP- Vendas
mercantis, art. 6° — Recebedoria do
Distrito Federal — Relator, o Sr. João
Augusto Alves,

N. 1.676-A — Avelino Alves Vieira
— Vendas mercantis — Delegacia Fis-
cal em Goiaz ex-oficio — Relator, o Sr.,
Otto 'Gil.

N. 1.687-A. — Dionisio Pereira —
Vendas mercantis — Delegacia Fiscal
em São Paulo — Relator, o Sr. Otto
dil,

N. 1.720-A Marques Almeida &
Comp. — Vendas mercantis •— Delega-
cia Fiscal na Paraíba — Relator, o Sr.

.9tto Gil.
N. 1.742-A -- . .Aristides Augusto da

Fonseca -- Vendas mercantis — Dele-
gacia Fiscal em Minas Gerais ;volunta-
rio e ex.-oficio) — Relator, o Sr. Otto
Gil.

N. 350-A — Padro David — Imposto
de consumo, arts. ,204 e 220 — Dele-
gacia Fiscal em São Paulo — Relator,
o Sr. Benedicto Costa, com vista 'dos
Srs. Araujo Mata e Candido Borges. •

N. 1.442-A — Athanasio Rosa e Lu-
cio da Costa Victoria — Imposto de con-
sumo, arts. 53 e 64, — Delegacia Fiscal
na Bafa	 Relator, o Sr. Mario Caniara.

N. 1.513-A — Antonio âlarum — Im-
posto de consumo, rias. 81 e 112, § 6°,
ii -- Recebedoria do Distrito Federal
- Relato'', o Sr. Araujo Maia.

N. 1.731-A — Silva & ,Cerqueira e
A. Saraiva & Comp. — Imposto de
consumo, arts. 61, 11 e 67 A Rece-
bedoria do Distrito Federal --
O Sr. Otto Gil.	 -

SESSÃO' ORDINARIA REALIZADA NO DIA 19
DE -MAIO DE 1933

dealizou-se no dia 19 de maio . de
1933, ás 13 horas e 45 minutos; a. 85°
sessão ordinaria do Conselho de Contri-
buintes, estando presentes- os Srs.
Francisco de Oliveira Passos, presi-
dente; Alberto de Andrade Queiroz, Be-.
nediclo da Costa, emundo Borges, Ouj-
lherme Malaquias _dos Santos, João Au-
gusto Alves, Paulo Seabra, Otto de An-
drade Gil e Nisto Vieira Filho, membros
do Conselho, o Sr. Francisco Sá Filho,
representante da Fazenda Pública e o
Sr. Orlando Baptista Bittencourt, se-
cretário.	 • -

O Sr. • secretário procedeu á leitura
da ata da sessão ordinaria, realizada ?io

, dia 12 do corrente, a qual foi aprovada
sem observações.

No expediente foram lidos os oficies
da Diretoria da Receita ns. 423 e 424,
de 15, comunicando, respectivamentP:"
'sobre os recursos do Sr. representante
da Fazenda, dos acórdãos •ns. '1.636. e
1.447, 'que deram provimento aos re-
cursos, ns. 1.015, da Companhia Hon..
eatica é 1.055 de F. Magalhães, de

decisão da Recebedoria do ` Distrito Fe,
dera], sobre r-zgillamento .do imposto s de
consumo, que o Sr. miniStro ;negou ore,.

. _

vimento quanto ao primeiro o tomou'
conhecimento do último para, reforman-
do o acórdão , relevar 50 % da multa"
que foi imposta, de acôrdo com o in-
ciso 40 do art. 1° do decreto n. 21.459,
de 1 de junho de 1932.

Passando-se á ordem. do dia, foram
alugados os seguintes recursos:
N. 2.259 — Huberto Soares & Comp.;',

— Classificação de mercadoria — A1-4
Sandega . do Rio de Janeiro — Relator,
Sr. Otto Gil. — Deu-se Mrovimento:
para considerar a mercadoria bem des-
pachada, unanimemente.

N. 2.405 — Leandro Martins & Com-
panhia — Classificação de mercadoria':
— Alfandega do Rio de Janeiro — Re-
lator, Sr. Xisto Vieira. — Converteu-,
se o julgamento em diligencia afim do'
seta solicitada a mercadoria, nanime-.
mente. .

N. 3.296 — Warner International •
Incorporation — Classificação de, mer-
Cadoria — Alfandega do Rio de Janeiro
— Relator, Sr. Xisto Vieira. — Deu-se,
provimento em parte, unanimemente.,
Falou pela recorrente o seu prequraderi
Sr. Nes'4,,74 Cunha.

N. 1.044 — Arp & Comp. —;•Iriaposto
de consumo — Consulta — Recebedoria
do Distrito Federal Relator, Sr. Ma.;
laquias dos Santos. — Deu-se provi-
mento, contra o vóto do Sr. Benedicto
da Costa. , •

N. 1.216	 LeandrO.M6 dos* Reis
Imposto de consumo — artigo 81 —
Delegacia Fiscal no Rio de Janeiro —
'Relatar, Sr. João A. ' Alves. — Tomou-
se conhecimento para relevar 50, %
multa de acôrdo com o inciso 4*.do ar-
tigo 1°. do der. n. 21.459, dê junho do
1932, unanimemente. •

N. 1.501 — Vasconcellos & Carneiro
Imposto de. consumo — artigo 61 ff

— Delegacia Fiscal em Alagoas — Rola-
tor, Sr. João A. Alves. — Tomou-se
conhecimento, embora' perempto, para
relevar 50 % da multa de acordo com a
inciso 40 do art. 1°, do decr. n..21.459,
do junho de 1932. contra o 'Oto do Sr.,
Benedicto da Costa.

N. 2.332 — 13orgesidartins &' Comp4.,
—2. Imposto do consumo — artigo or II
e 204, § uniu) C — Recebedoria do Dis-
trito Federa/ Relator, Sr. Candidn
Borges. — Tornou,-se conhecimento
para, mantendo a decisão, relevar 50
da multa, de acórdo ctim o inciso 40 do
art. 1^. do cleer. n. 21.459, de : junho
de 1932, 'unanimemente e COM -restri-
ções do Sr. Paulo Seahra.

N. 2.354 — J. Scapolatempore"_Ini
posto de consumo —.Diferença.kk'regis'-
tro — Delegacia FiscriPena'Mirias•GeraiS
— Relatou.. o Sr. Candido'Borges.	 Nc
gou-s .y pik)vimento, uriaiiiinernentie;.''cinu
restricõe; do Sr. J3ene4lictO da Cosia':

N. 2.376 — Antonid 7Garcia -=IriapoSs
to de consumo — Art:' 78, § 1°, .._:•Delki--
gacre Fiscal no Rio de ,Laneire
o Sr. Candido Borges).1-. .	 Delf=se • pro-
vimento para clonsideráÃ• insub'sistente
auto, contra o voto dOSi... Benédict,o da
Costa.

N. 3.271 — Henrique' Alves de,Glivei-
ra — Im posto' de consumo — Mits. 112,
§§ 1° e 2°, I( e b, e 118 — Delegacia Fis-
cal no Rio de , Janeiro — Relator, o se-
nhor Ottkl Gil. Deu-se provimento
pare relevar 50 .% dai multa, de-ricôrrio
com o inciso 4" do	 1° do.;clecreto
n. 21.459, de junho.* 1932, unanime,- •
mente.

N. 3.282 — Deodato . Gonçalves Sz
Comp. — Taxa de viação — Delegacia
Fiscal no Cnara — Relator, o Sr. Otto

Deixon-Qe de iwilar conheçin-,en-
,	 •



'de , depositos fechados, não faz qualquer
restrição quanto á,localização dêsses.do-..
positos, podem ser, mi ,não, na. séde
firma ou sociedade;•

Considerando , que, .ao -contrario do
que afirma o inspetor fiscal, em cujo •
parecer se .fundon o despacho recorri-
do, não 'deselassifica o deposito o alo
de manter o proprietario dele. um re-
'pre'sentante que agencie negoeios;

Considerando que tal função ,não
corresponde á venda que -exige outi.os
coracteristicos, a 'principiar pela con-
dição do vendedor comerciante, ajuste
de preço e condiçóes outras:

.'Considerando 'que conforme infor-
mou o agente fiscal o deposito não tem
escrita propria, e só funciona para re-
ceber e entregar mercadorias, que, dali;
se despacham segunde instruções re-
cebidas da firma pFoprietaria;

Considerando que, ao inverso _do .que
externou o 'contador da Delegacia Fis--
cal „não ha ,corno subtender restriçdes
Mie o regulamento não comporta. Re-
ferindo-se ao local da situação da casa
matriz, não declara ó paragrafo unic~o
do art. 12 que ele 'deve ser o mesmo -
daquela situação;

Considerando, pois, que não em
fundamento legal o despacho recor-
rido:

Acordam os membros do Conselho
de Contribuintes dar provimento ao
recurso para, reformando o aludido
despacho, mandar que se expeça .o re-
gistro gratuito, ma forma requerida á ,
Coletoria em Nazareeth, preenchendo-
se -as formalidades regulamentares.

Conselho de Contribuintes, em 16 do
dezembro de 1932. — F. de O. Pas-
sos, presidente. — Condido Borges,

— Mario P. ,da Camara. — Se-
wofim Vallandro. — José L. Salgado •
„caoapa. — Raul de Aroujo Moia. —
Malaqu ias dos Santos. — Andrade
Queiroz.-- Paulo Seabra. — João Au-
gusto Alves. — Uldarico Covalcanti.

Benedicto da Costa. — Ciente, Só
Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

••••
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to por ter .side -interpeatolôrá-dd,-prain
legal, unanimemente.

2;215	 Francisco André —
das mèreattis , ---"Recebedoria do Dittrit0'
Federal — Relator, o Sr. Otto 'Gil. ••--,

.DeixotiHse p tomar conhecimento psit'
ser o recorrente, parte ilogitima, contra
os votos sdos  Srs. Benedicto da Gosta
do preSidente. •

N. 712	 Cesario Palme	 --
Clasaificação de mercadoria Alfandega:
do Riso de Janeiro — Relator, o Sr. Be-
nedictuda 'Costa. — Deu-se viga ao
Sr., .Candiclo Borges.

, N.. 721	 Luiz Corção — Classificaeão
de tnercadoria Alfandega do Rio de
Janeiro — Relator, o Sr. Benedicto d3
C..esta. — Negou-se provimento. contra
-os -.votesclos Srs.. Paulo Seabra e Ra°
Auguste.Alves.	 •

N.	 N. Guimarães •&. Comp. —
ClassifiCacão de Mercadoria — Alfande-
ga 'do R'sie 'de 'janeiro Relator, o seritear
Bendito 'da Osta. — Negou-se provi-
mento", - Unanimemente.

N. 2 .:272••—:S/A Martinelli .— Extravio
dé •ercOdorie -,Alfandega do -Rio de
Janeira L iRekiter,'- o Sr. Xisto Vieira.
— Deixou-se de ititnar conhecimento,
'unanimemente, com restrieties do Sr. Be-
nedicte da Casta: Impedido o Sr. João
AliguSto Alves.

Nota Os Srs.-Benedicto da Costa e
Pauto eabra, Mui:pareceram 'depois do
jtirgattento do reenrsU n.

ánóan'Ão N. 1.854

,IlechrSO n, 1 :406 — Imposto de con-
;guino; recurr'ente,; . Magalhães 8t
repartição de" origem, Delegacia Fiscal
na 'Baia.

•
pinivado,'"Nono ficou, que b 'depósito 'nela

-faz 4jendas, , Zimitando-se tf entrega de
"ntratidarias, Seve ser concedido regis-
to gl'atis,'naifórma do art. 12 do regu-
'lamento do ,conskmo.

0. -depdritb fechado goza do beneficio alu-
dido ! esteja, 'ou udo, no. mesmo Zugar,
da asa 'matriz., •

-Iviakalhães -isc -Comp. ',recorreram déste
despaeho .13ara -o delegado fiScal-no :Es-
tado, juntando certidão da Prefeitura.
Municipal de Nazateth, na qual está ex-
presso sitie no depósito não lia , venda
de mercadorias,.

	

Transmitido o processo	 delegacia
fiscal,' obtem, informação fayoravel aos

•recorrentes,. discordando,. porém, o cpa-
tador porque:, expõe -em seu parecer, :do
paragrafo unico do art. 12 citado, suben-
tende-se ;que terão registro gratuito -os
depositoS de casas comercia: estabeiN.•;,...
dos nas mesmas localidades.

Assim instruido, foi o processo no ins-
petor fiscal que o entregou ao agente
fiscal de Nazareth. Éste informou que
o depósito só não permanece fechado
quando recebe ou entrega mercadorias.

_Novamente de posse .do processo, o ins-
petor fiscal devolve-o ao agente para
que:

"Seja pelo mesmo •serventuario escla-
recido si , apurou de fdto que o alud'alo,
depósito permanece fechado nessa 'cida-
de. convindo que a respeito seja ainda in-
formado pelo mesmo agente fiscal: si
chegou a .investigá-lo, por urna observa-
ção lenta e acurado;

Si 'examinou lambem, para chegar
conclusão -do que informou, o movimeato
interno e a escrituração clOse rriovls.
mento no citado depósito."

Ainda uma vez informou o agente fiscal
expondo que após uma observação lenta
e acurado de cerca de noventa dias fiC
constante e permanente vigilancia con-
firmo tudo o que disse anteriormente.
Todavia, êsse mesmo agente fiscal acha

que o 'depósito é fechado só na aparei-
cio, poiS que é 'habito do -encarregado
viajar a :negocio da firma proprietaria.

Entretanto, aisevera, -o depósito não
tem escrita que é feita na séde.

Recebendo o processo, o inspetor fiscal
o resttiue á 'delegacia fiscal com a se-
guinte informação:

"A' vista da informação prestada Pele
agente Meai José Burgos de Menezes, e
datada de 14 de outubro último, pela
qual se verifica haver 'sido apurado de
frito, que o depósito da firma ,MagalhãÈS
dz Comp., não obstante ter sido conside-
rado como fechado, vem efetuando 'ven-
'das de mercadorias sujeitas ao imposto
de consumo, da cidade de Nazareth até
Jequié, por intermedio do seu repre
sentante José Pedro da Cruz, sou de opi-
nião que, sómente por kÉse-fundamento,
que ó de (dto, merece aprovação o des-pacho recorrido."

"Em tése, porém, diScordo do argu-
mento do Sr. coletor federal em Nazareth,"segundo o qual .não se pôde considerar
fechado o depósito que • fôr situado fóra
da cidade da firma respectiva. O dispo-
sitivo regulamentar, na es pecie, não per-
mite se argumente com essa restrição.

NO caso, porém, tem cabimento o des-
pacho do Sr. coletor referido, dado o eue,
de feito, foi apurado pelo agente da cir-
cunscrição."	 -

'Despachou, então, o 'delegado fiàcal ne-
gando provimento ao -recurso.

Feito o depósito da importando do re-
gistro e mais 'da- Multa ou mora, recor-
reram Magalhães êt COMP. para éste Con-selho.

..1/4.	 •' ;Tudo	 `	 -- •
'Considerando que o ,art. 12, letra á, doregulamento abrevado , pelo -decreto mi,.'mero . 17:464, de 6 de Outtibre de 1926,

declarando a, obrigação do regiStro'gratia

ACÓRDÃO N. 1.900

,Recurso n. 827 — Classificação dê
mercadorias — Recorrente, The Rio de
Janeiro Tramway Light and' C. Ltd.
— Repartição de origem, Alfandega do
Rio de Janeiro..

Na falta de drtificado de que trata o
art. 6°, n. 2, do decreto n. 8.592,
de 2 de março de 1911, converte-se
o julgamento em diligencia

Do processo se constata que pela
nota n. 78.176, de 1930, pretendeu a
recorrente despachar na Alfandega
desta capital uma caixa contendo linha
de linho em novelos, para enrolam.en-
te das bobinas dos motores . de bonds,
com os favores do art. 4°, do decreto
n. 5;622, de 29 de dezembro de 1922,
isto ê, pagando sómente /O % dos im-
'postos estabelecidos na Tarifa das Al-
fandegas.

Na saída o conferente -impugnou
despacho sob alegação de qUe a linha
que se Ipretendia despachar, não era de
-uso exclusivo para bobinas de motores
de bonds. -A 'Comissão de Tarifas por,
unanimidade decidiu çlassifipar a nier-

, caciória em 'questão no art e 529, taxa
.f.do t2$000 por quilo, e julga-la semi•ca-

itagalhães ,Sc 'Comp., estabelecidos em
Sãoalvador, na 'Saía, requereram ao
coletor das rendas federais -em Nazareth,
'no ',mesmo Estado,'Jpatelite gratuita do
4,egistra ,de imposto de consumo, para
depósito fechado que mantinham nessa
tida.dea'

bforinando o agente fitscal da circuns-
eição de Nazareth, declara que a firma.
resolvera encerrar as vendas que fazia
no depésito, conservando-o sdmente para
facilidade da entrega de mercadorias que

• poisaram.. a ser vé,ndidas, diretamente, •
no éstabáecimento comercial na capital
çlo 'Estada. • .

'Nessas condições, opinavam pelo defe-
rimento de .pedido.`:

"O Meter . federal; porém, resolveu in-
deferit o requerimento aludido, sob , os
_'1.mdamentos seguintes:

N1°' á letra a do art. 12 do regulamento
'éxpeaido Com o decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926, faz compreender , que
lgó,devem, obter registro gratuito os de-
posites -fechados na zona, fiscal da casa
ànatriz; . ,

•-depoSites • fechados que - se não
rèneentrem na mesma localidade das casas
proprietárias dêsses depositas, não pó-
den1 - .deixar -de (efetuar vendas, e serra
burlar. o fisco censentir na obtenção do
l'egLetro:: gratuito

t
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ACÓRDÃO N. 1.961

Recurso n. 1.645 — Multa de direitos
em dobro — Manoel âlaia — Repartição
de origem, Alfandega do Rio de Janeiro.

.Deitra-se de tomar conhecimento do re-
curso por perempto

Relatado e. discutido este processo de
recurso interposto por Manoel Maia do
despache do inspetor da Alfandega desta
Capital, obrigando-o ao pagamento • de
direitos em dobro de films recebidos de
'Oaravelas e.

Considerando que mantido por despa-
cho de 6 de fevereiro. do corrente ano o
acima referido, desse foi cientificado. o
recorrente a 23 de março seguinte, ,dee
pois de lavrado teme de perempção; ^ .1

Considerando que, na ausencia de iri-
a titilação anterior esta deve prevalecer;

Considerando que, no entanto, ao in-
véz de interpor recurso, na fórma da le-
gislação vigente, se limitou o interessa-
do a pedir que aguardasse a repartição
recorrida melhores elementos de prova
com que pretendia instruir o processo;
sUmente usando o rernedio legal a 25
de maio quando findo, portanto, o prazo
pni que é êle admissivel:

Acórdrun (is membros do Conselho de
Contribuintes em não tomar conhecimen-
to do mesmo recurso por perempto.

Conselho de Contribuintes, em 28 de
janeiro de 19:33. — F. de O. Passos,
presi(lenle — Condido Borges. relator.
— Mario P. da Camara. Raul de
Areai() Mala,. vencido. — Paulo Seabrq,
vnueido. — José L. Salgado Searpa. —
Moho-mias dos Santos. — Andrade Queir
roz.•	 Pu'io Augusta Aiues. — Ulderieo
Criraleanti.-	 Renedicto do Costa.
liii presente .. Si Filho, representante da
Fazenda.

vindo consignado na fatura consular, AO
a referida firma o valor de 300$.0.00.

O conferente impugnando o valor ar-,
bitrado pela firma M. Lobo& Comp. foi'
o mesmo submetido á Comissão de Ta-
rifas, que designou o engenheiro Anon.. -
se Lyra para técnicamente arbitrar 0,
seu justo valor. Este, em parecer firma-
do em 9 de dezembro de 1924, calculoU
o valor da mercadoria em apreço, ena;
2:182$000.

A Comissão de- Tarifas, á vista do pa-
recer do engenheiro, aplicou a multa na
diferença verificada entre o valor de-
clarado no despacho e o arbitrado pelo .
engenheiro.

Da aplicação da multa, reelamaram Os -
recorrentes para o inspetor da Alfande,.
ga, que por despacho de 27 de janeiro
de 1925, indeferiu. 	 .

Houve outras decisões, das quais a re-
corrente sempre interpôs recursos, in-
clusive. para o Sr. ministro da Fazenda,
conforme petição do 29 de março de
1926. •

O Sr. ministro julgou o recurso inter-
posto, em contravenção. á letra b, do ar-
tigo 91, do decreto n. 15.210, de 28 de
dezembro de 1921,-pelo que fez devolver
o processo para que pela parte interes-
sada fosse observado.

Notificada a firma do despacho do Sr.
ministro, em data de 10 de julho de 1926,
sómente em 14 de agosto daquele ano,
recorreu para o Tesouro, Por petição
dirigida á Alfandega.
,.Em 25 de agosto de 1926, a Delegacia.

Fiscal julga peremplo o direito dos re-
correntes, sendo lavrado termo de pe-
rempção, em 31 de agosto de 1926 (fo-
lhas 34).

Isto posto:	 •
Considerando que se acha evidencia-

da a perempção:
Acórdam os membros do• • ConSelho- de

Contribuintes eni deixar, por isso, de -
tomar conhecimento do recurso.

Conselho de. Contribuintes, em 28 de-
janeiro : de 1933. — Unanime. 	 Fran-
cisco de Oliveira Passos. presidente.
João Augusto Alves, relator. ---- Mario
P. da Camara. —.José L. Salgado Sear--
pa. Raul de Araujo Meia. — An-
drade Queiroz. — Malaquias dos Santos.;
—Pa.itto Seabra. — Condido Borges. —
Uldarico • Cavaleanti. — Benedicto
Costa. — Fui presente. Sd Filho, repre-
presentante tia Fazenda.

ACARDAo N. 1.972:

Recurso n. 541-A — Vendas merean-.
tis — Recorrente, Delegacia FisCal em
Minas' Gerais — Repartição de origem,
Delegacia Fiscal em Minas Gerais..	 •	 .
Multo imposta- por- infraeão do artigo

20, atinea "a" úteis° l'do decreto nu-
mero 17.535,. de 10. de novembro ,de,

, 1926 — Aplicação do decreto numero.
- 21459; de 1° de- junho de -1922 .

- Visto e examinado 'o • proceSso
'rente ao recurso "ex-officib" da Delega-
' eia Fiscal -em Minas Gerais, .alusiVO ao
auto lavrado a, 16. de outubro' de 1926,'
na cidade de Manhuassú; contra Jacinthe

'de Paula Andrade, estabelecido coni . ti-
pografia, en que a Dilegacia-Fiscal,
fOrMalid0 0, j ulgamento da Celei,oria. lo-
cal; considerou - o autnado incurso-no .ar-
tigo'30; • alinea "a" do decretou. 17.535,.
de 1.6 de 'no'Vitnbre de _1926,o o condenou

'pagar 228$ de revalidação' e 200$ de
multa;

Çonsiderando que a infração estã
Siada e que a Multa foi imposta Ror. X.QZ11o de determinação legal; ., mas

Considerando que a revalidaçãd eetiNr
dispensada pelo art. 1°, inciso 3° do de-,'
ereto n. 21.459, de j de junho de 1,931,
Considerando que a multa em ,questão
está compreendida nas relevadas DA2
grt. 4° do mesmo decreto:. 	..1j!

'Acórdani os membros do Conselhd.del
Contribuintes tomar conhecimento doi
recurso para declarar relevada g In. I
imposta ao requerente.

Unanime

Conselho de Contribuintes, ana 30
janeiro de 1933. — P. de O. PagSoáalir.ezo
sidente. — Paulo Seabra, relatei*: -84
'Mario P. da Camara: ,— SerafinV Ird;0
landro. — Raul de Arayylo Haia.	 jOs"

Salgado Scarpa. — Idalagtiiait do
Santos. — João, Augusto Alves.:—
drade Queiroz. — Çandiclo Borges.
Benedicto da Costa. 	 Uldarig4,.Ca
canti. — -Ciente. Sd Filho, representou
te da Fazenda Publica.	 ,

Ácénia-ko	 j.995..	 -fikp

Recurso n. 1.535	 Classifi6g'_,,Útt!
mercadorias — Recorrentes, J.
res & Comp. — Repartição de
Alfandega do Rio.de Janeira, ,

Classifica-se no art. 538- da Tarifa, SN

• g linha lisa da de maiside.
alínea, para pagamento da taxa :da
tecido d 

	 1•5

até 36 fios, em 5 sathmetroe @Me 94.LO,
dro..

itateristico especial para Ser despacha-
-da com redução de direitos. 'Com isso
:alo se conformou a recorrente que, no'
prazo legal apresentou o seu recurso.:

Isto posto:
f Considerando que do processo não
consta o certificado a que se refere o
art. 6°, n.- 2, do decrete. n.. 2.592, do-
13. de março de 1911:

Acordam os membros do Conselho
de Contribuintes,. faze-lo baixar em
diligencia para o fim de solicitar á Al-
fandega desta Capital que preencho -
essa falha.
' Conselho de Contribuintes, 28 de janei-
ro de 1933.— F. de O. Passos, presiden-
te. -- Unanime — João Augusto Alves,
relatar. — Mario ' P. da Camara. — Jpsë.
L. Salgado Scarpa. — Raul de Araujo
Maid. — Malaquicts (Os Santos. :—
Andrade Queiroz. — Paula Seabra.
Condido Borges. 	 Uldarico Cavalcan-
ti. Benedicto da Costa. -- Fui pre-
sente, Sá Filho, representante da Fa-
zenda Publica.

ACÓRDÃO N 1 . 95E
•

Recurso n: 788 — Direitos em dobro
— Recorrentes, M. Lobo & Comp. —; Re-
partição de origem, Alfandega rio Rio de
Janoiro.	 . .	 , •
Não se toma rouliçciatenio do .recurso •

por ..se achar .peretapto
M. Lobo & Comp., negociantes em Ma-

ceió, Estado de : Alagóan stibmeteram.
;despacho quatro caixas contendd,'êns
"de transmissão e polias, cujo valer não_

J._ C. Soares & Comp. despachara§
Alfandega do Rio pelaota ii..25:4,1,40-4W
1931, brim de linho egtrane .adosdk. taxa::
de 3$ por. quilo, corwp, que não.noncepe•
dou o conferente do-despacho.. 	 ,-

Ouvida a respeito, .N ComissãOdia.
rifa,- pronunciou-se :pela. classifica:44'
daquele tecido como liso, de mais- de .241
até 36 fios da taxa de 5$, assim decidiu)-
do o inspetor; e submetida a oestão a'
juizo arbitrai, os representantes:11L.Fav,
zenda confirmaram aquela deois.ão. , di-
vergindo os do comercio,. que .-entenda
ram . tratar,se de briro?de linho. ii-ta
ção de lona da taxa de,3$000. ••

Homologado o parecer dos prinle¡tos,..
recorreram os interessados para.•.w.ins-
tencia superior,. preenchidas OW.• •-‘,	 :'idades legais.

• .4

Isto posto,: o . -Considerando que .d - *cillo en1,4(44,
liso ,-'e está, -pois, sujeri

'• solta do . numero	 01,5'
milimetros em quadrà; •

'Considerando que tal numero está
de-otro dos , limites . niaf•Carlas
náa,do art. 538 da Tarila eni. vig-orjjaRoi-'

' o - Pagamento . da taxas-àle 5$ pOr.,ilo
grama:	 • •

'	 Acerdani os nienr1441,4 do COOrirlio de
Contribuintes, negar -P‘OVirrierilo 40 re
cursd.	 '	 • '

.Conselho ; de Cordribuintes, • eml,.9
janeiro de, .1933.	 lee. de 0:.-‘1Pftekos,
presidente. — Uldarico Caealcantr; re-
lator designado .para,-;'redigir o nacórdão.

da, Catoorte. —	 de';
Ara4jo-.2lLa&0,	 .SeraPim
MalgÁtmius	 Santoshif,;-- João,,A0tusto

.,1{Daceiroz.	 p,à4101
" Seabra.	 Condido, BOrges:
1-"èto, da Costa. —,Pul• presente. Sd.

nue:Natus.da 'fazenda P.o.33.51—	 .
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ACÓRDÃO N. 2.019

Recurso n. 712 Classificação de
!Inereaclorias - Recorrente. Casa Pratt
S. A. - Repartição de origem, Alfan-
"dega do Rio de Janeiro.

reterida a formalidade exigida no ar-
tigo 660, da Consolidação das leis das
Alfandegas e mesas dc rendas. não se
toma conhecimento do recurso, inter-
posto embora dentro do prazo legal

Casa Pratt S. A., despachou na Al-
fandega do Rio, pela nota de importa-
ção n. 28.616, de 193t,.paslas de pape-
lão do art. 614 -da Tarifa e taxa de ;2$
por -quilogramo... -

Entendeu o conferente do despacho
tratar-se de obras- não classificadas de
papel, de art. 615, sujeitas a direitos
•"ad-valoren-i" 50 .%; ma,s a comissão da
Tarifa opinou pela classificação de mer-
cadoria omissa, assim decidindo o ins-
petor.

A' vista de um pedido de reconsidera-
ção, noVamente se pronunciou aquela
comissão,: a maioria sustentando o seu
anterior parecer e 'a minoria concordan-
do com a opinião do conferente. Com a
ultima resolveu o inspetor, ficando as-
sim inantida, a .decisão quanto á taxa,
reformada quanto. á classificação.

Submetido o caso á comissão arbitrai,
essa, em reunião de 28 de julho confir-
Mou a classificação da mercadoria no
art. 615. , para o pagamento de direitos
m ad-valorem" 50 'Tb.

Ciente em 31 daquele mês, a- interes-
sada recorreu para a instancia superior
em 27 de agosto seguinte, sem, entretan-
to, recolher a diferença dos direitos e
multa correspondente,, o que só em 9 de
outubro realizou.

Isto posto, e,
;Considerando que, embora apresenta-

da a petição de recurso no prazo legal,
.-o recolhimento da multa não se efetuou
dentro do mesmo -prazo, como preceitua
O art. ;660 da Consolidação das Leis das
'Àlfandegas e mesas de rendas, tornan-
do-se assim perempto o direito de recur-
§o da firma importadora:

Acórdam os. membros do Conselho de
contribuintes não. -tomar conheciniento
jlio recurso.

Unanime.
Conselho de Contribuintes, em 23 de

daneiro . de 1933.--- F. de O. Passos,
presidente. -_l_ndarico Cavalcanti, re-
lator. Raul de _Araujo Maio, vencido.:
i- José,. L. Salgadd. Scarpa. - Andrade
iQueiroz. - • Malahuias dos Santos. -
João Augusto Alves, vencido. - Candido

ffierges, vencido. - Benedicto da Costa.
- Mario P. da Camara. -- Fui presen-
te. Sá Filho, representante da Fazenda
P`Publica,

ACÓRDÃO N. 2.050

Recurso n. 1.677 - Vendas mercantis.
Recorrente, Feres David.
.Repartição de origem, Delegacia Fiscal

em Minas Gerais.

Pio se evidenciando no processo a inten-
ção dolosa, têm aplicação os favores do
prt. 1°, incisos 30 e 4°, do decreto nún
:mero 21.459, de - 1 de junho de 1932.

O presente recurso, prende-se ao fato
jele ter a firma recorrente deixado de lan-
ktg	 durante o periodo de filezembrk

de 1928 até 13 de abril de 1930, - no
livro de vendas á vista, a quantia de
8:9548500.	 •

Os recursos estão todos reçulares.
Isto posto:

' Considerando que, não se acha provada
pelos autos, á intensão dolosa por parte
da recorrente;

Considerando que, o imposto foi pago
com reyalidação;..

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes aplicar os 'favores do de-
creto n. 21.459, art. 1°, inciso 3' e 4°,
para reduzir a multa a 50 go, pago o im-
posto simples.
, Conselho de Contribuintes, 23 de ja-
neiro de 1933. - Unanime. - F. de O.
Passos, presidente. - João Augusto Al-
ves, relator. - Mario P. da Cantara. -
Andrade 'Queiroz'. - Beneclicto da Costa.

Candido Borges.-- Malaquias dos San-
tos. - José L. Salgado 5 na. - Paulo
Seabra.	 Raul de	 jo Moia -
darico Cavalcant •	 lente. - Sci Filho,
representante	 Fazenda Pública. .

ACÓRDÃO N.'- 2.053

Pedido de reconsideração'
ecurso n. 359 - Imposto do selo -

Recorrente, ,Banco Português do Brasil
- Repartição de origem, Recebedoria
do Distrito Federal.

Após a vigencia do artigo 11, § 9°, do re-
gulamento aprovado pelo decreto ntr-

mero 14.339, de 1 de setembro cl2:
1920, não - é necessaria, para a cara-
cterização da infração por ..u,..5,a_a2Leali..-

Jai•s ith! servi(la, a pro-
vaeW9ro uzuo efeito o
papel ou documento donde havia sido
retirada a estampilha. No mesmo
sentido do mencionado clisPositivo
existem ainda o artigo 36, c, da lei
n. 4.984, de 31 de dezembro de 1925
e o artigo 11, § 9°, do regulamento

•.baixado com o decreto n. 17.538, de
1 de novembro de .1926. A revalida-

. ção nos documentos selados com es-
tampilhas de que se tenha feito uso
somente é devida a partir da mencio-
nada lei n. 4.984, de 1925, que na ali-

. nea c, in-fine do artigo 36, expres-
samente estabeleceu a respectiva co-
brança.

•
O Banco Português do Brasil, por

seu advogado Antenor Vieira dos Santos.
solicita reconsideração da decisão- profe-
rida por este conselho ,em .4 de março
deste ano, no recurso n. 359, e constan-
te do acordão n. 393, alegando, em pri-
xneiro logar, que o dito acordão reconhe-
ce que o fato áe deu em 1921, e que
na vigencia do regulamento 14.339, de 1
de setembro de 1920, não estão sujeitos
á'revalidação os papeis selados com es-
tampilhas já servidas ou que dela se te-
nha feito uso e que esse reconhecirnen-
to deu logar a não haver sido a suplican-
te condenado -pelo eonselhó á revalida-
ção da estampilha, tendo-o sido, não
'obstante, ao pagamento da Multa que
lhe foi injustamente aplicada e que ha-
vendo, assim, d - acord'ão entendido que
Caso é regulado pelo_citado decreto nu-
'Mero 14.393, a sua colciusão é Wel?.
ramente contraria -áà decisões adniinis-
Iratins citadas pele suplicante, assim'
tomo ás decisões proferidas a respeitõ
pelo Egregio Supreo Tributíâl Federal,
com grave desrespeito ;á autoridade 'do
ánallelevacioLiltr unal d.° yds..	 .

Em segundo logar declara o suplican-
te que o acordão faz grande confusão
entre o disposto no artigo II. ,§ 9°, do-
decreto n. 14.339, citado, e a lei 4.984,
de 1925, e o decreto 1;.538. de 10 d2
novembro de 1926, para concluir que na.
vigencia daquele se deN e aplicar o que
este dispõe a respeito decidindo en-
tão, contraditoriamente, que na vigeu-
cia do ultimo não é mais neeessara
prova de ter surtido os seus . efeitos pa-
peis selados com selos já anteriormen-
'te usados. Transcreve, então, o supli,
'cante, os acordãos do Supremo Tribunal
Federal n, 4.933, e 3.814, publicados. •
reSpectivamente nos Diario ('[fria! de 10
de julho de 1930, e 13 de novembro de
1921, declara, que no acorda° de 5 de
abril de, 1932-, o dito .tribunal confir-
mou a ,jurisprudencia daqueles acordãos
como se vê da publicação junta, do Dia-
rid"Oficial, de 8 de agosto ultimo e con-
clue que a decisão do conselho só -teu
explicação devido á confusão feita en-
tre os dois citados regulamentos, apli-
cando-se ao caso o regulamento de 1926,
quando o regulamento que ao tempo vi-
socava era o de n. 14.339, de 1920.

Isto posto, tudo visto e examinado:

Preliminarmente:
Considerando que se aplica ao Conse-

lho de Contribuintes o disposto no de-
creto 20.848, de 23 de dezembro -t1,
1931, relativamente ao conhecimento de
um pedido de reconsideração de deci-
são resolutaria de ultima instancia;
oola3scdshn3a SIIRD LU itit .A9941i

-Considerando que o pedido em causa
foi apresentado dehtro cio prazo de um
ano estabelecido no paragrafo unico
artigo 1° do citado decreto n. 20.848;

De mentis:

Considerando não existir confusão -al-
guma na decisão -proferida por este con-
selho, _porquanto, ao contrario do que
alega o suplicante,- a referida decisão
aplicou ao caso em apreço unicamente
o regulamento aprovado pelo decreto
numero 14.339, de 1 de setembro de
.1920, como não deveria deixar de faze-
i°, de vez zqus a infração constante cio
auto devi rjamen_te. provada, e de respon-
sabilidade do Banco Português do Bra-
sil, 'foi praticada em 1-921. na figencia
assim, do dito regulamento;

Considerando que esse regulament.), no
artigo 11, § 9°, prescreve expressamente
que a estampilha, uma vez aposTs a um
documento, embora este por qualquer
circunstancia não tenha produzido seus
efeitos e seja anulado ou reformado,
não poderLmais ser aproveitada em ou-
tros documentos, nem a restauração do
que for nulificado:-

Considerando que, corno claramente
foi exposto no acordão recorrido, a iu-
risPrudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral exigindo a prova de que .havia pro-
duzido efeito o documento donde havia
sido retirada a estampilha. sóinente se
aplica aos ;caOcks 'verificados anterior-
mente á data da vigencia do decretq nu-
mero 14.339, porquanto essa prova não
mais é exime/ da referida data er4
diante, ex-vi do já aludido dispositivo
do artigo 11, § 9';

Considerando •que o' Supremo Trild-
nal Federal, no acórdão n. 4.650, de 15
dé junho de 1928, pronunciou-se nêsse
sentido e que, no acórdão unanime nú-
nrero_§,.509,. Mito, pelo recorrente ás-
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Xis. 36,, publicada ,no Diario cía Justiça,
gos 8 de agosto deste ano declara;

documento do que se. trata
;12 do dezembro de 1922; ,o decreto que
regiaa caso,. nessa época, era o de e°
do setembro de 1920, decreto 14.339;
asse decreto dizia nos arts. 11, § 9e, e
65, a, o seguinte {transcreve). Os mes-
mos dispositivos estão no atual decreto
17.538, de 10 de novembro de 1926, er-
tigo 11,. § 9°, e art. 65. Por esta exposi-
ção se ve que desde o decreto de 1920,
a lei pune o simples fáto do destamento
de estampilha do um papel para outro,
ainda mesmo que não seja doloso. Antes
do decreto de 1920, -o decreto n. 3.564,
oe 22 de janeiro de 1900 se continha
esta disposição em seteart. 67:. "Ficam
enjeitos a muita de 2 a 5 contos de reis:
te os 'que empregarem estampilha de
que- se tenha feito use.

Como a lei era lacunosa, a jurispruden-
cia • interpretou-a deste mode; era in-
dispensavel para a multa que a estampi-
lha fõsse descolada do documento que
já houvesse produzido seus efeitos legais
para ser empregada em outro documen-
to. Só assim a Fazenda poderia ter pre-
juizo. O destacamento inocente não era
punido. Aqui, como se viu, a interpre-
tação não podia ser a mesma, desde que,
o decreto de 1920 quiz evitar justamente
o motivo que produziu essa interpreta-
ção. A sentença, quanto ao documento de
que se trata, que é de. 1922, 'decidiu.
cone acerto."

Considerando que na vigencia-do pre-
ceituaeo regulamento aprovado pelo de-
creto n. 14.339 não era exigivel a re-
validação de selo no caso de aplicaçã'o
de estampilha de que se tivesse feito
uso, porquanto essa bipotese não está
prevista em nenhum dos casos citados
Tio art. 50 do dito 'regulamento, e .que
assim não- se havia como niandir cobrar
a rex-aliciação no caso em apreço;

Considerando que súmente a partir da
lei n. 4.984, de 31 de dezembro de 1925
IS que incorre em revalidação o papel
com estampilha já usada, ex-vi do artigo
36, alinea c da mesma lei;	 •

Considerando, desse modo,; não haver
contradição alguma na decisão recorrida
mantendo a multa aplicada em virtude
,i4) regulamento de 1920 e julgando inde-
vida a cobrança de uma revalidação que
SÓ posteriormente, na lei n. 4.98'4 . de
1925. foi inslituida;

Considerando, por fim, .n.ão terem apli-
cação á especie os bedeficios do dedretc
u. 21.459, de . 1" de junho cie 1932. em
face sio .preeeituado- no,art, 2°, alinca o•
do. mesmo- decreto: 	 .

Acordam os' membros do Conselho de
Contrilmintes, pelos inativos expostoe
ei¡nfiriciar.. o acárdão recorrido...•

Conselho de -Contribuintes, 23 de ja-:
'miro de 1933. — Unanime: F.. 'd.e .0..
Passos, presidente. — Mario P. da Ga-
-mera, eelator. — Raul de Araujo Maia.
._ José L. Salgada SCGViel. — Mulaquisis
dos-Santos. Preliminar-mente, não toma-
va eonhechnento por tratar-se- de pedie
do de reconsideração. — Mui-rode Quei-
noz. — João Angusto Aiep,ç, — Paulo
Seara. Clanrieo Cavalcanii. — Can-
Vido Borges'. — Benediclo da Costa,
vencido. Entendia que o Conselho não
tem compreenda para conhecer dos -pe-
didos de reconsideração- . — Fui nresen-

Sti Filho, representante de Fazenda;
,Públ ca

eddIteact N. 2.0,62

. Recurso n. 284-A — Gratificações èx-
traordinaeias; recorrente, José Pires Fi-

, Elio; repartição de ,Origem, Delegacia
.Fiscal no Piauí.
Em-se tratando de recurso sobre meteria

estranha d competencia do Conselho.
de Contribuintes, dele não se toma co-
nhecimento.

• Visto, relatado e discutido o recurso
interposto para o ,Ministerio da Fazen-
da por José Pires Filho, do ato pele
qual o delegado fiscal no Piauí manteve
a decisão do inspetor da Alfandega de

•Parnaíba, que o obrigou a pagar a quan-
tia . de PeGee a titulo de gratificação por
serviço extraordinario da fiscalização
' de carga, do vapor "Una", transportada
de Amarração para o porto de Peruai-
ba por alvarengas de sua propriedade, e

Considerando, que não ,se trata do
questão sobre cobrança de ,imposto, taxa
ou qualquer contribuirão de carater tri-
butario, e nem de- impoesiçãci de multa

, por infração de leis ou regulamentos
fiscais e sim de exigencia da remune-
ração de serviços' prestados pela admi-
nistração a particulares — remuneração
aliás não prevista em lei ou regula-
mento;

Considerando que, nessas condições,
além de não haver no caso controversia
entre a administração financeira e oe
contribilintes, não se pôde encarar a "re-
clamação do interessado corno met re-
curso formai, mas como um recurso
simples -- .de vez que a legislação adua-
neira, não cogitando da referida remu-
neração, não cogita conseqUentemento
de recurso do interessado para atacar
qualquer ato 'menos acertado de cobran-
ça de semelhante remuneração:

Acôrdam os membros do Conselho dá
Ceatribuintes não tomarem conhecimen-
to do 'recurso.

Conselho, de Contribuintes, ora 22 de
janeiro de 1933. -- Unanime. -- Mario
P. da Camara. — Raul de Araujo Meia..

Serafim Vallanáro. — José L.
gado. Scarpa.	 Andrade' Queiroz.
João Augusto Alves. — Paulo Seabra.

Cavalcanti, Candido Bor-
ges. Fui presente. -- Sá Pilho, repre-
sentente da Fazenda Pública.

'	 ACÓRDÃO N. 2:096 '

Recurso n. 1.914 — Clessificação de
mereadoria,s; recorrentes, Antonio dae
Silva Pinheiro ,s4, Comp.; repartição de•

Alifándega dó Rio dejaneiro. '

Nega-se provinieáto aO'recurso Por estar
Geai . claáálfieeda a mercadoria-- .pela
alfandega recorrida,. , -
Os recorrentes eübmeteram a despa-•

clio, pela nota 105..536-de setembro de-
1927, fiv,e,les do ferro cobertas de mas-- •
se, para .cintos. .

No ato da. conferencia da mercado--
ria, foi impugnada a classificação pra-,
poeta, adatando-se a de: adereços de

Stifemetido o caso a Comissão da Tari-
fa; esta, em eessão • de 15 de outubro
lembrete de 1927, manteve a claesifica-
çete proposta pelo conferente.
._ No preza legal, isto é, a 20 de 119-111-

bro seguinte, interpôs recurso, que per-
maneceu na Alfandega até 11 de julho
de 1932, quando foi eneaminbado a este
Conselho.

Relatado e discutido o processo ' e
Considerando que, conforme se vê

das amostras presentes, se trata °tete-
vàtnente de adereços de celuloide:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes em negar prOvimente oa,
recurso para manter a .decisão reccir-
rida.

Conselho de Contribu' intes, em 24 de
janeiro de 1933. — Unanime. -- ,r.
O. Passos, presidente. -e Candido Bor-
ges, relator. — Raul de ,Élraujo

Mario P. da Camara. José L.
gado Scarpa. -- Andrade Queiroz. -4 1 Dian.
laquias dos Santos. -- João Augusto
vos. -- Paulo Seabra.	 Uldarico,- Ca,"
valcanti. Benedicto Costa. Fui- pre-
sente. -- Sá Filho, representante.' da
Fazenda Pública.

4116RDÃO N. 2.080

Recurso n. 1.546 — Multas de çiirei-
tos em dobro — Recorrente, Octesde Go-
mes; repartição de origem, Alfandega
Rio de Janeiro.	 .
/Vão sendo despachada a-. mercadoria de

acórdo com a decisão existente,i-cobe
a imposição da multa . em• dobro se,
alterada aquela após -o inicio doiles-
pacho, resultar diferença superior a
10%000.
Octavio tomes propeseesa despachar

pela segunda edição da . nota de impor-
tação n. 12.195 de 1931 • uma caixa, con-
tendo 30 quilogramos de "cola não"es-
pecificada" do art. 55 da Tarifa e taxa-
do $700.

O conferente interno' • classificai a
mercadoria para "goma não especifica-
da" do art. 129 e taxa de 1$200, e, per
ocasião da saida, o conferente da porta
entendeu tratar-se de produto guinde°,
não classificado, do art: 328, sujeito a
direitos 0(1-valorem 50 %.

Confórmando-se cora . .a classifieação.
a parte organisou nota,'" de diferença
eern computar entretanto a multe . em
dobro, com o que não'concordou. o :- con-
.ferente.	 1.

Alegando ter o conferente' biteenr•
dado outra classificação ao produto' de
acôrde com a decisão existente ao ,tenipo
em queefôra ele'despacha'do e sereaegas-
sificação do conferente -ele salda-Moeda
em decisão posterior 41 inicio dir'tifes-
pac4of..apelOu Octavio Coíbes para-o ins-
petor, que.,impia a mtAta.. E, não' '611-;
formado com essa de0,00, intenfOn' o.
preste	 dentre e do peaide lee

• -
Se o. rec.orrente hotevOse deSRgen.acul•

"gania 'não especificada em oh tia
a decisão existente, reformada quelUse
essa após o inicio do dçepacho, nenhuma
penalidade poderia ser-lhe imposta. Não
a ,abservando porem. cael, a circunstan-
cia ainda . de haver despinezacio 2:.ésOei—
ficurtoe da. fatura cop'iar
guando I'massa para seaidar" pão ahteri-
zava a classificação arbitraria de'edla",
proposta no despaelueeeimprocedem,
razões • do ,recurso.

elsto posto e
Considerando que aos.,recorrentes

é licito invocar a cxistencia de um : de-
Mãe', sobre elassificeçãe de mereatiteria
á qual' Pão Obedecetti'lfficialmelita•

.	 _	 .
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Considerando que a diferença dos di-
reitos entre a classificação -proposta no
despacho e a adotada pelo conferente de
salda excedeu de 100$000;

Considerando que o ato do inspetor cli
Alfandega do Rio impondo a ¡multa, tem
pleno apoio legal:

Acordam os membros do Conselho de
!Contribuintes negar provimento ao re-
curso.

Conselho de Contribuintes, em 24 de
janeiro de 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — Uldarico Cavalcanti, re-
lator. —• Merio P. da Camara, vencido,
dispensava a multa por equidade. —
Raul de Araujo Main!, vencida. — Se-
rafim Vallandro, vencido. — Andrade
Queiroz. — Benedicto da Costa. — &in-
dicio Borges. — Malaquias dos Santos.
— João Augusto Alves. — José L. Sal-
gado Scarpa. — Paulo Seabrct. — Fui
presente — Sei Filho, representante da
Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.091
Recurso n. 2.364 — Imposto de con-

sumo — Recorrente, a . Cervejaria Cata-
rinense Ltd. — Repartição de origem,
a Delegacia Fiscal em Santa Catarina.

Peremplo o recurso, déle V.& se toma
conhecimento

• Em virtude da decreto n. 20.474,
baixado em 2 de outubro de 1931, re-
duzir a 50 eic o adicional sobre . o sêle de
consumo de bebidas que era, até então,
de 75 To, e mandar, no art. 2°, vigorasse,
a partir de 10 de setembro, requereu,
a Cervejaria Catarinense Ltd., estabe-
lenida em Joinville, em 21 de dezembro
de 1931, ao Sr. delegado fiscal de Santa
Catarina, lhe fosse restituida a diferença
de 25 To sobre as suas compras de s.êlos
efetuadas de 10 de setembro a 9 de ou-
tubro dêsse mesmo ano, sobre que
ainda pagou 75 %, e que atingia a reis
2:834$. Juntou a relação das guias de
que pedia restituição, pedindo, nesse
mesmo dia, ao Sr. coletor federal que
encaminhasse o requerimento. Ouvido,
o agente fiscal, informou que, efetiva-
mente, a requerente pagou, no período
que alega, a importancia de que pedia
restituição, o que. porém, só poderia ser
ordenado pela autoridade, superior, a
quem se deveria dirigir. Informado, o
escriturario da delegacia fiscal, basean-
do-se no parecer da Recebedoria do Dis-
trito Federal, publicado no "Diario Ofi-
cial" de 11 de dezembro, opinou pelo
indeferimento da- petição, visto já ter
a requerente recebido o imposto de con-
sumidor, a quem era devida a restitui-
ção, mas êste é desconhecido e nada re-
quereu. De acento com esse parecer, foi
o contador da mesma delegacia. Em 14
de janeiro de 1932, o delegado fiscal,
fundando-se no que resolveu a Recebe-
doria do Distrito Federal, no caso da
restituição pretendida pela Companhia
Cervejaria Braha ("Diario Oficial" de
11 de janeiro), indeferiu a petição.
Dêsse despacho foi dado conhecimento á
j s Coletoria de Joinville, por portaria
n. 60, de 15 de janeiro. Em 17 de maio,
sem constar a data em que teve ciencia
da decisão do delegado fiscal, renovou a
Cervejaria Catarinense Ltd., o pedido,
em vista do despacho c,onsfante da or-
dem n. 20. de 7 de março, da Diretoria
da Receita Pública á Delegacia Fiscal no
Estado da Paraíba. Informando. o Sr.
contador foi de parecer que o processo

voltasse 'á coletoria;:pa- que -infor-
masse, visto não ter dito a interessada,
na petição, de que • cemPras- de.sêlos pede
restituição, ou se juntasse o processo.
iniciado com a petição., •

O delegado fiscal, em 4. de junho, -or-
denou que se procedesse conforme êsse
parecer. Voltando .o processo á 1° Co-
letoria em Joinville, foi ouvido o agente
fiscal, gire confirmou a exatidão da
quantia reclamada, conforme os livros
fiscais que exarninára na fabrica da in-

•teressada, opinando péla restituição da
importaneia, de acórdo com a ordem ci-
tada. O coletor, informando, diz que
milita a favor da preterição da reque-
rente o fato de identica concessão haver
sido feita. a contribuintes do Estado da
Paraíba, segundo se infere da referida
ordem n. 20, de 7 de março do corrente
ano. O delegado fiscal, em despacho de
30 de agosto de 1932, confirmou sua de-
cisão anterior. Em 31 dêste mês, voltou
o processo á Coletoria de Joinville.:
Dessa decisão, recorreu a Cervejaria Ca-
tarinense Ltd., para êste conelho, em 22
de setembro, sustentando as mesmas ra-
zões anteriormente oferecidas.

Considerando que, nos termos do ar-
tigo 4°, do decreto n. 20.848, de 23 de
dezembro de 1931, "o pedido de recon-
sideração ás repartições de cujas deci-
ções cabe recurso para as delegacias fis-:
cais ou para outra alada superior não
interrompa os prazos para interposi-
ção desses mesmos recursos;

Considerando que, tendo pedido re-
consideração da decisão do delegado fis-
cal, em 17 e maio, só a 22 de setembro
foi interposto recurso para êste conse-
lho:

Aeórdam os membros do Conselho de
Contribuintes em não tomar conheci-
mento do recurso, por considerá-lo pe-
reMpto.

Conselho de Contribuintes, em 24 de.
janeiro de 1933. Unanime. — F. de O.
Passos, presidente'. — José L. Salgado
Scarpa, relatar. — Mario P. da Camara.
— Raul de Araujo Maia.,-- Malaquias
dos Santos Andrade Queiroz.-- João Au-
gusto Alves. — Paulo Seabra. — Ulda-
rico Cavalcanti. — Candido Borges. —
Benedicto da Costa. Fui presente.
Sá Filho, representante da Fazenda Pú- •Mica.

aia:Sua° N, 2.094	 •
Recurso n. 23.6 — Classificação de mer-

cadorias — Recorreete, S. A. Philips
do Brasil — Repartição de origem, Al-
fandega do Rio de Janeiro.

Não havendo como confundir os trans-
formadores para radios ou ampliado-
res de sons, classificados no art. com
transformadores eletricos, nega-se pro-
vimento ao recurso interposta da de-
cisão que. mandou classificá-lo no ar-
tigo 275, da Tarifa, para pagamentO
de 15 % ad-valorem.
S. A. Philips do Brasil recorre do

áto do inspetor da Alfandega desta Ca-
pital, que mandou cobrar direitos á razão
de de 15 .% ad-valorem, sobre a mer-
cadoria submetida a despacho, pelas no-
tas ns. 19.139 e 19.190, de 1931, 'como
transformadores eletricos de pêso até
200 quilos, do art. 871, da Tarifa, da
taxa de $690 por quilo. O conferente
impugnava a classificação proposta por
considerar que se tratava de transfor-
mador de radio, mercadoria essa que a

Comissão da Tarifa havia decidi-do elas:.
sificar no art. 875, da taxa de /5
cal-valbrem, como aparelhos fisicos não,
classificados. O inspetor da Alfandega
assim decidiu, concordando com" a Co-
missão da Tarifa.

Interpesto recurso, o Sr. inspetor da •
Alfandega, encaminhou-o, informando cpie
`os objetos em causa são ampliadores de
sons, erroneamente denominados trans-
formadores para radio, diferentes daque-
les outros especificados na tarifa adua-
neira como transformadores estaticos de
corrente eletrica, com resfriamento de
oleo, agua ou ar". E que "assim, em se
tratando de aparelhos incluidos na classe
31° da Tarifa, mas, sem classificação es-.
pecificada em nenhum dos seus artigos,
adotou a Inspetoria a classificação gene-
rica — quaisquer outros objetos fisieos
instrumentos não classificados — ar-
tigo 875.

O que tudo visto e examinado:
Considerando que não ha como cone.

fundir transformador para radio ou am-
pliador de' sons com os transformadores
eletricos classificados .no art. 871, da
Tarifa.	 -

Acórda.m os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manter a decisão recorrida.

Conselho de Contribuintes, em 24 d3
janeiro de 1933. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — José L. Salgado Scarpa, rd-
lator. — Mario P. da Gemera. — Raul,
de Araujo Maia. • — Paulo Seabra. —
Malaquias dos Santos. — João Augusto
Alves. — Candido Borges. — Andrade
Queiroz: — Uldarico Cavalcanti. — Be-
Tiedicto da Costa. Unanime. — Fui pre-
sente. Sei Filho, representante da Fa-.

ACÔRDÃO N. 2.035
Recurso n. 976 — Diferença de direitos
— recorrente, Standard OU of Brasil
repartição de origem, Alfandega. de Be-
lém.
Os tambores de ferro para condução de

liquidos pagam direitos de importação
de 20 % "ad-valorem", de acôrdo com
a Ord. n. 42, de 1930
Standard Oil Company of Brasil des-

pachou na Alfandega de Belém, pela nota
10.125, de . 5 de outubro de 1930,25 tam-
bores de ferro, contendo oleo combusti-
vel, pagando direitos de 20 % ad-valo-'
um. Não se conformando com essa clas-
sificação, requereu fosse ouvida a Co-
missão de Tarifa que, em parecer unaiii-
me, considerou; em 29 de outubro, bem
aplicada a sobre-taxa em questão, em
vista do que já foi resolvido em casos .
identicos.

No prazo legal e mediante as formali-
dades 'regulamentares, recorreu para o
Sr. ministro da Fazenda, discutindo' a
aplicação da Circ. n. 48, e alegando que
a Oiro. n. 19, de 12 de abril de 1923,
mandando cobrar direitos sobre os tam-
bores de ferro em apreço á razão de $100
por quilo, incorporados, ao art. 737 da
Tarifa para pagamento de direitos por
quilo, e mais ad-volorem, se acha ainda
em pleno vigor.

Encaminhado o recurso por interme-
dio da Alfandega desta Capital, a respe-
ctiva Comissão da Taeifa decidiu éjue
essa cobrança se fez em virtude da refe-
rida circular, achando, entretanto, que,
com mais justeza, a mercadoria se clas-
sifica no art. 757, corno obras de ferro
não classificadas.,
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Considerando que õste Conselho, em
inumeros acórdãos, tem decidido confir-
mar as decisões das Alfandegas, mandan-
do cobrar 20 % ad-valorem.
- Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para confirmar a dedisão recor-
rida.

Conselho de Contribuintes, 24 de ja-
neiro de 1933. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — José L. Salgado Scarpa, re-
lator. — Mario P. da Camara. — Raul
de Araujo Maia. — Mala quias dos San-
tos. — Andrade Queiroz. — Candido
Borges. — Paulo Seabra. — João Au-
gusto Alves. — Uldarico Cavalcanti: —
Benedicto da Costa, vencido. — Fui pre-
sente, Sã Filho, representante da Fazen-
da Pública.

AC(511DÃo N. 2.099

Recurso n. 624 — Classificação de
mercadorias.

Recorrentes, Simonsen 3G Comp
Repartição de origem, Alfandega do

Rio de Janeiro.

Aparelho indicador da produção das
mckuinas de fiação, classifica-se no
art. 875, da Tarifa para pagamento
da taxa de 15 % ad valorem.

Simonsen & Comp., pela nota número
44.665, de 1931, submeteram a despa-
cho tres caixas contendo utensilios não
elassifieados para máquinas pesani;lo
bruto 222 quilos, da taxa de $300 por
quilo, do art. 1.025, da Tarifa. Na con-
ferencia foi verificado em duas caixas
a mercadoria despachada, verificando,
porém, o conferente que a caixa de nú-
mero 2.1.71 continha objétos materna-
ticos, sujeitos á taxa de ,15 % ad va-
lorem,• do art. 675 da Tarifa, conforme
aliás, em inúmeros casos já havia de-
cidido a Comissão da . Tarifa, pois que
se tratava de um aparelho indicador

, da prodpção para máquinas de fiação.
O inspetor decidiu de acórdo com a

Comissão da Tarifa que, unanimemente,
homologou a classificação proposta pelo
conferente do despacho. Não se confor-
mand9, os recorrentes pediram recnsi-
,deraçao e que fosse designado um té-
cnico para emitir parecer sobre as Pe-
ças em apreço, afim de que se esclare-
cesse si as mesmas eram ou não par-
tes integrantes de máquinas operatri-*
zes. Designado o Euelydes N. Sea-
bra, emitiu ele parecer favoravel aos
recorrentes, afirmando tratar-se de pe-
ças-utensilios para máquinas operatri-
zes, conhecidas nos meios fabris por
apontadores de metragem de fios, com
emprego exclusivo nas máquinas de fia-
ção.. Pronunciando-se novamente a Co-
missão da Tarifa confirmou sua decisão
anterior, assim resclviendo o inspetor.'

Interposto recurso para. o Sr. minis-
tro da Fazenda, foi o mesmo encami-
nhado a este conselho, acompanhado de
um oficio em que o, inspetor da Alfan-
dega assim se manifestou: "A amostra
que acompanha este processado eviden-
cia de modo positivo que não se trata
absolutarnente de pertences ou utensi-
lios para máquina de fiacão por isto
que trabalha e funciona independente-
mente do aparelho em questão. Todos
sabem que o automovel move-se e ..nda
sem o taxirnetro e ning-uem será capaz
de pretender classificar o taximetro

como parte integrante ou- utenailio
para automovel".

Isto posto':
Considerando que, consoante o pare-

cer de técnico designado, o aparelho em
questão, conhecido nos meios fabris por
apontado,' de metragem de fios, tem
emprera exclusivo nas máquinas de
fiação;

Considerando que, si é certo que a
máquina de fiação funciona indepen-
dente de apontador de metragim, não
é menos que este só funciona em con-
junto com aquela, aperfeiçoando-lhe o
trabalho, indicando a produção em me-
tros que a mesma realiza;

Considerando, porém, que só se po-
deria considerar o aparelho em causa
como utensilio para máquina si a ope-
ração por csta realizada estivesse na
dependencia do mesmo;

Considerando que, em recursos ideri-
ticos, assim decidiu este conselho:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
recurso para negar-lhe provimento.

Conselho de Contribuintes, em 28- de
janeiro de 1933. — Unanime. — Fran-
cisco de Oliveira Passos, presidente. --
José L. Salgado Solypa, relator. — Ma-
rio P. da Camara. — Andrade Queiroz,
— Candido Domes. — Benedicto da
Costa. — Malaquias dos Santos. —
João Augusto Alves. — Seraphim

— Paulo Seabv. — Raul de
Araujo Haia.	 Uldarico Cavalcanti.
— Fui presente, Sã Filho, represen-
tante da Fazenda-Pública.

AGÓRDAo N, 2.100

Recurso ia. 1.722 — Classificação de
mercadorias.

Recorrente, Unit,ed States Rubber Exp.
C. Ltd.

Repartição de origem, Alfandega do
Rio de Janeiro.
Na falta de anistia, não se tOma conhe-

cimento do recurso
A United States Rubbert Exp. C. Ltd,.

riaspachou pela Alfandega do Rio, pela
nota n. 14.058, de janeiro de 1929
pneumatieos e °amaras de ar que fo-
ram classificados para pagamento de
direitos á razão de 15 % od valorem
como si fossem destinados a automo
veis de p Issageiros. 	 —

Retirada a mercadoria, a United
States R. E. Co. Ltd. recorre para o
Sr. ministro da Fazenda invocando o
art. 57 da lei ri. 3.644, de 31 do dezem-
bro de 1914 que determina os direitos
a 15 % ad valorem para os pneumati-
cos para carros de passageiros e de
15 . % o de 5 % quando forem para car-
ros de carga.

O recurso é encaminhado ao conselho
com a informação de que não existem
amostras da mercadoria.

Isto posto, e
Considerando que não ha elerrianto

no processo para desmanchar a dúvida
suscitada e não havendo amostra na Al-
fandega., pois a mercadoria foi inte-
gralmente retirada:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes não tomar conheci-
mento do recurso.

Conselho de Contribuintes, em 28 de
janeiro de 1933. — Unanime. — F. de
O. Passos, presidente. — Raul de
Araujo Raia, relâtor. — Mario P. da

Camara. --. Sera,phim V,allandro.
José L. Salg ido Scarpa. — Malaquíaz
cios Santos. — Andrade Queiroz. —
Paulo Seabra. — João Augusto Alves.
— Canclido Borges. — Uldarico Cava!,..
canti. — Benedicto da Costa. — Fui
presente, Sã Alho, representante dA
tFazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.101

Recurso n. 2.161 -- Classificação de
mercadorias.

liecorneate, Companhia Naci.onal
Rendas S. A.

Repartição de origem, Alfandega do
Rio de Janeiro.
Nega-se provimento ao recurso por ser

a mercadoria que o motivou fio
. frouxo de séda para bordar, classifi-
eadi no art. 570, da Tarifa para pa-
gamento da taxa de 110$ por quilo.
A Companhia Nacional de Rendas,

S. A. propós o despacho como fio arti-
ficial Rara 'bordar, em meadas, taxa. de
10$ o quilo, mercadoria que recebera

de Hamburgo, conforme se verifica dos
documentos anexos ao processo. Assim

, o fez submetendo-se a decisão ante-
rior. Com ela porém, não Ée conforma.
Proposto o assunto, a requerimento da
interessada, á Comissãó da Tarifa, foi,
esta, imanimemente, acorde em homo-
logar a classificação. No prazo e me-
diante as formalidades legais, recorreu

Companlria de Rendas S. A. para este
conselho dizendo: não se confundir 4
fio em questão com o fio para bordar,
de que fala a tarifa, e é o usado para
bordar com agulhas manuais, ao—pass0
que o despach.do é empregado, no tear,
mecanico, para bordar rendas. Acres-
centa a recorrente que a taxa exigida
tornará a importação da mercadoria
vedada e fará forçosamente subir 0,
preço da similar produzida pela única
fábrica nacional existente e conclue pe..

, dindo a nomeação de dois peritos, que
examinem o seu fabrico de rendas e 41
emprego dado ao fio questionado. -

Assim, visto e examinado o presente
processo e,

Considerando que a redação vigentd
do art. 570 da Tarifa arrola para a taxa
de 10$ por quilo o fio frouxo para bm..,
dar e torcido em meadas ou bobinas de

• papel ou paleão sem condicionar o pro-
cesso de bordar, manual ou mecauic,o1

Considerando que, nestas condições
os fios para bordar, de sêda, em mea-
das como o importado pela recorrente,
são alcançados por essa taxa, nadai im-
portando constatar a sua aplicação
indústria mecanica de rendas, sendo,
portanto, dispensaNel a peritagem
dida:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re.

-.curso para manter a classificação ques-
tionada.

Conselào de Contribuintes, em 28 dei
janeiro Ce 1933. — Unanime. — F. de
O. Passos, presidente. — Andrade Quei-
roz, relator. — Mario P. 4, Camara.,

Serafim Vallandro. — Raul de
Araujo Maia..— José L. Salgadó Scar-
pa. — João Augusto Alves. — Mala-4
guias dos Santos. — Paulo Seabr
Candido Borges. — Uldarico Cavalcan-
ti. — Benedicto da Costa. — Fui pra."
sente, Sã Filho, representante da Fa,..
zenda Pública.
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AceneÃo N. 2.106

Recurso n. 2.162 — ,Classificação 'de
mercadoria Recorrente, Companlna
Nacional de Rendas — Repartiçao de

Alfandega do Rio de Janeiro.
Lin

• 

-Aa de seda para bordar, quer a mão,
quer i máquina,classifica-se no artigo
WO. taxa 14000
A CJrapanbia Naciona/ de Rendas S. A.

despachou peia Ailanuega do isio, peia
nota o.. 'i2.$51, de 21 ue dezembro de
..L.J1, uma linha que foi classificada-no
art. 510, taxa de 10$, como sendo linha
die seda para bordar.

• Sob o ruiltániento d.e que se tratava
de linha de seda para teceiagem, a Conf..
vanhia Nacjonal de Rendas requereu ao
'Sr. inspetor da Airandega que tosse ou-'
'vida a Comissão da Tarifa, a qual opi-
nou unanimemente ti,Liar-0 dc. terçai
de seda para bordar, exulo despachada,
tendo o Sr. inspetor hoinologatlo esta
decisão.

A 12 de janeiro de 1932, a Companhia
Nacional de Rendas, S. A., recorre para
o Conselho de Contribuintes, alegando
que o terçai de seda para bordar, da
'taxa de 10$, ú o empregado' em traba-
lhos manna , s, ao- passo que a linha em
questão é empregada para bordar em-
bora o bordado seja executado peta má-
quina. observandó ainda que a preva'e-
cer éste criterio da -alfandega, fica anu-
lada á 1° parte do art. 570 3 pois toda
o fio prale ser aplicado no bordado,além
de crear-se um monopolio en1 detri-
mento dos interesses do consurnidoi...
pois o fio nacional que se vende a 408.
passará a 908. porque só ha uma fábrica
no Brasil 'e recentemente instalada.

Isto posto. e,
Considerando que a linha em lide não

é a linha para tecelagem, e, sim, para
bordar, não havendo fundamento Legal
distinguir-se si o bordado deve ser a
mão ou a m'áqWna:

Acordam os membros dei Conselho de
Contribuintes negar provimento ao. re-
curso para julgar a mercadoria beni
despachada.

Conselho d . Contrifinintes, em 27 de
Janeiro de 1r3S. Unanime. .— F. de O.
'Passos, presidente. — Raul de Ãranio
'Main. re) ator.— I rnrio P. do, Camtrra.

Serafim Vallandro. — José L. Sal--
rindo Scarpa.— Andrade Queiroz.
Ma 'aquias dos S'arr.'os.— .10(7n Auousto,
Alv es•— P aulo Seohro.— rand çrlo Ror-

Uldorlco Cnvolconti.—Ronedicto
da Costa. Fui presente. S'd Filho, re-
presentante da Fazenda Pública.

AdóndÃo N. 2.108
Recurso n. 789 A Imposto de con-

sumo — Recorrente. Oliveira Lopes Sil-
va & Comp. —• Repartição de origem,.
Delegacia l'scal no Rio de Janeiro.'
Multa imposta por infração dos arts. 64

e 1.112, 1°, letra a, do decreto nú-
mero 17.464. de 6 de outubro de -1926

• — Aplicarão do decreto n. 21.459, de
1 de junho de 1932	 .
Visto e examinado o processo referen-

e ao recurso interposto pela fir-
.ma Oliveira Looes Silva & Com-
.panhia, estabelecida nesta Capital, á
rua do Mercado n. 14, da, deci-
são da Delegacia Fiscal do Estado do
Rio de Janeiro, conVrmando a decisão
da 3° Coletoria, de Niterói, em face 'do
auto lavrada em 21 de agosto de 1929,

que lhes impôs a multa de 200$000, pe-
nalidade estabelecida no art. 64 do re-
gulamento do imposto de consumo, apro-
vada -pelo decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.	 -

Considerando que a infração está pro-
vada e que a multa foi imposta por for-
ça de determinação legal; mas,

Considerando mie a multa tem questão
está comprehendida nas relevadas 'pelo
art. 4° do decreto a. .21.459, de 1 de
junho de 1932:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
recurso, para declarar relevada a multa
imposta.

Conselho de Contribuintes, em 29 de
janeiro de 1933. — Unanime P. de
*O. Passos, presidente. — José L. Sal-
gado Scarpa, relatar. — Mario P. da
Camara. — Andrade Qneiroz. — Can-,
dido Borges. — Benedicto da Costa. —
Malaolias dos Santos. 	 João Augusto
Alves.	 Paulo Seabra. —• Raul de
Araujo Main_ Serafim Vallandro. —
Uldarico Cavalcanti. — Ciente, Sá Filho,
representante da Fazenda' Pública.'

ACÓRDÃO N. 2.111
Recurso n. 99 A Despacho de tran-

sito — Recorrente, Companhia Nacional
de Navegação Costeira — Repartição de
origem, Alfandega do Rio de Janeiro.

Deixa-se de tomar conhecimento do re-
curso, por peremPto

O. inspetor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, por despacho de 28 de junho de
1931, impôs á, Compinhia Nacional de
Navegação Costeira a multa de 10 %
dos direitos de consumo, em dobro, de
acôrdo com o paragrafo unico os, arti-
go 515 da Nova Consolidação das ia è. das
Alfandegas.
• Apresentára a Companiha, no dia 8 do
mesmo mês, • dornmen t o ,pera baixa de
termo de responsabilidade, assinada em'
dezembro de 1929, pelos diretos de mer-
cadorias que, em transito, conduzira ao
porto de S. Francisco, em Santa Cata-
rina.	 •	 -

Estava, esgotado o prazo.
Não se . conIõrmou a Companhia com

o despacho aludido, recorrendo para o
Ministre da Fazenda, e alegando que a
Multa não . tinha cabimento, pois que o
documento fôra apresentado exponta=
neamente, embora fara..do prazo, tendo
assim, aplicarão o .§ 2° do art. 554 da
mesma Consolidação.

Entretanto, apesar de intimada a re-
colher a importancia, não o fez, nem de-
finitivamente, nem em depósito.

Negas condições, antes de relatar o
processo, solicitei, por intermedio do
Sr. pk'esidente do Conselho, esclareci-
mentos' a respeito, constando do preces-.
so que sómente a 25 do junho ultimo,
em consequenc'a de diligencia requerida,
se efetuou o depósito da • multa. •

Isto posto:
Considerando que o recurso foi inter-

posto •na vigencia da aludida Consolida-
ção, que, no art. 661, declara não se de-
vem tomar conhecimento de• qualquer
recurso com preterição da S •formalidades
indicadas nos artigos anteriores, entre
essas o depósito da multa ou Panca a
ela relativa:, .

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes em deixar de tomar co-
nhecimento do recurso, por perempto.

Conselho de Contribuintes, em 29' de
janeiro de 1933. — Unanime — Fran-
cisco de Oliveira Passos, presidente. —
Candido Borges, relatei.' — Mario •P.
da Camara. — Serafim Vallandro. —
José- L. Salgado ' ' Scarpa. — Raul de
Araujo Mala. "lalaquias dos Santos.
— Andrade Queiroz. — João Augusto
Alves. — Paulo Seabra. — Uldarico
Cavalcanti. — Benedicto da Costa. —
Fui presente, Sá' Filho, representante da
Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.112
Recurso n. 940 A — Vendas mer-

cantis.
Recorrentes — Simões & Filhos.
Repartição de origem — Delegacia

Pisoar em Minas Gerais.

Multa imposta por infração do art.. 6°,.
• letra a, do regulamento de vendas
mercantis — Aplicação do decreto nú-
mero 21.459, de 1 de junho de 1932.
Simões & Filhos, estabelecidos em

Santa Luzia, Estado de Minas /Gerais,
foram autuados em 11 de março de 1931,
por infração do art. 60, letra a, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926.
*Da leitura. do processo, se verifica que .

foram obedecidos os prazos para os re-
cursos, inclusive o depósito de multa,
que foi feito em 27 -de maio de 1931.

Verifica-se mais que as duplicatas se
achavam devidamente assinadas, não
tendo sido devolvidas no prazo legal.

Considerando que se trata de uma
simples infração regulamentar:

Acordam os membros 'do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
recurso .para relevar a multa de acôrdo
com o art. 4°'do decreto n. 21.459, de
t de junho de 1932.

Conselho de Contribuintes ,em 29 de
janeiro de 1933. — Unanime. — F. de
O. Passos, presidente. — João Augusto
Alves, relatar. — Mario P. da çamara.
— Serafim Vallandro. — José L. Scar-
pá. — Malaquias dos Santos. — Andra-
de Queiroz. — Paulo Seabra. — Can-
dido Borges. — Uldarico Cavalcanti.
Benedicto da Costa. — Ciente	 Sd Fi-
' h o, representante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.114

Recurso n. 1.095-A — Vendas mer-
cantis.

Recorrentes — A. Martins & Irmão.
Repartição de origem — Delegacia

Fiscal em São Paulo.
lVão se toma conhecimento do recurso

por perempto.
Em poder de Simões Martins & Com-

- panhia, foram apreendidas duas dupli-
catas emitidas, uma por Martins & Ca-
pociama, e outra por Martins Pimenta
& Comp., ambas seladas com estampi-
lhas apresentando indicio de' usoante-
rior.

Erri laudo da Casa da Moeda consta
que só a estampilha da duplicata emiti-
da por Martins & Capociama tem indicio
de uso anterior. Em face dèste laudo o
Sr. inspetor da Alfandega de Santos jul-
ga improcedente o auto com relação a
Simões -Martins & Comp. e a Martins
Pimenta & Comp., impondo a Martins
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& Capociama a multa de 1:000$, com a
obrigação de pagar com revalidação a
importancia da estampilha em contra-
venção. Manda intimar a firma multada
a recorrer ex-officio com relação aos
outros dois autuados.

Confirma o Sr. delegado fiscal a de-
cisão ocorrida, negando provimento aos
recursos ex-officio e voluntario, deter-
minando em seu despacho qual o prazo
do recurso.

Intimados A. Martins & Irmão, suces-
sores de Martins & Capociama a 27-1-31,
só a 2-3-31 recorrem para o Sr. minis-
tro da Fazenda, depois, portanto, do
prazo regulamentar.

Isto posto, e,
Considerando que o recurso foi apre-

sentado fóra do prazo regulamentar, e a
infração é das que foram excluidas
beneficios do decreto n. 21.459. em

Acordam os membros do Conselho de.
Contribuintes não 1 mi )al conneennen io
do recurso por perempto.

Conselho de Contribuintes, em 4 de
janeiro de 1933. — Unanime. — F. de
O. Passos', presidente. — Raul de Arau-
jo Maia, relator.	 Serafint Vallandro,
— Andrade Queiroz. — José L. Salgado
&arpa. — Malaquias dos Santos. —
Paulo Seabra. — João Augusto Alves.
- Candido Borges. — Benedicto da
Costa. — Mario P. da Cantara. — Fui
presente — Sd Filho, representante da
Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N.,2.115
Recurso n. 1.078 A — Imposto do

selo.
Recorrente — Delagcia Fiscal em Aia-

, gôas (ex-oificio).
Repartição de origem	 Delegam

Fiscal em Alagões
Recorrido — Benedicto Domingos Nu-

nes Leite.

Não se tratando de recurso, resolve-se
não tomar conhecimento do processo

• C-informe se verifica do 'oficio de
fls, o delegado fiscal . em Alagôas

'submeteu á aprovação da Diretoria ' da
Receita Pública, o despacho pelo qual
deixou de mandar cobrar em revalida-
ção o silo do requerimento de fls. 4.

Não ha, 'pois, recurso exofficio, pelo
que:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes em não tomar conheci-
mento do processo, para restitui-lo aque-
la Diretoria .

Conselho de Contribuintes, 29 de ja-
neiro de 1933. Unanime. — Francisco
de Oliveira Passos, presidente. — Can-
dido Borges, relator. —'Maria P. da Ca-
mctra. — Scraphim Vallandro. — José
L. Salgado Scarpa. — Raul de Araujo
Maia. — Andrade Queiroz. — Malaquias
dos Santos. — Paulo Srabra. — João
Augusto Alves. — Uldarico Cavalcanti.—
Benedicto da Costa. Fui presente: —
&I Filho, representante da -Fazenda
Pública.

ACÓRDÃO N. 2.121
Recurso n. 753 — Imposto de con-

sumo.
Recorrente — Companhia Cervejaria

Brahma.
Repartição de origem — Recebedoria

' do Distrito Federal•

Infração do art. 62 do regulamento do
imposto 'de consumo. Julga-se provada
por que o laudo pericial procedido na
Casa da Moeda declara que nas cintas
apreendidas, além dos números da
respectiva inutilização, existem outros
que, por se acharem' bastante enfrk-
quecidos, não se podia determinar com
precisão quais os seus algarismos.
A Companhia Cervejaria Brahma, em

virtude do auto ri. 645, de 1 de abril de
1931, foi multada em 600$, pela Rece-
bedoria do Distrito Federal, por infra-
ção do art. 62 dó regulamento do im-
posto de consumo, aprovado pelo decre-
io n 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Dentro do prazo legal e com' obser-
vancia ,das formalidades regulamentares,
recorreu a multada para êste Conselho,
declarando que concorrendo anualmente
com milhares de contos de reis para
os Cofres Públicos, de imposto de con-
sumo, não • pôde ser julgada capaz do
procedimento delituoso de que é acusa-
da e o que fato se explica por uma.
confusão de algarismos e do número da
respectiva nota de venda nos sêlos in-
criminados, ocorrida naturalmente por
motivo de serviço de entrega de barris
de "chopps" ser realizado por individuos
de instrução bastante escassa (cochei-
ros).

Isto posto, tudo visto e examinado:
Considerando haverem sido apreendi-

das em um estabelecimento varegista de
bebidas duas papeletas onde se achavam
coladas cintas do imposto de 'consumo,
da taxa de $600, proprias•para "amplos",
com o número emendado, e enviadas pela,
companhia recorrente;

Considerando que , o laudo da exame
pericial procedido na Casa da Moeda

'afirma que 'as cintas apreendidas, além
dos números da respectiva inutilização,
apresentam outros que, por se acharem
bastante enfraquecidos e incompletos,
não se pôde determinar com precisão
quais os algariÉmos que os formam;

Considerando que essa' -circunstancia,
conforme salientou a decisão recorrida,
é bastante para provar o aproveitamento
das estampilhas, deixando ver que um
processo qualquer fbra empregado para
fazer desaparecer os números anterior-
mente escritos: •
• Acórdam os membros do Conselho de

Contribuintes negar provimento ao re-
curso.

Conselho de Contribuintes, 30 de ja-
neiro de 1933. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Mario P. da Camara,,relator.
— Andrade Queiroz. — Candido Borges.
— Malaquias dos Santos. 	 João Au-
gusto Alves, vencido. — Paulo Seabra.
--Seraphim Vallandro, vencido. —
darico Cavalcanti. Fui presente. — Sd
Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACÓRDÃO N. 126
Recurso n. 1.936 — Classificação de

mercadorias.
Recorrente — Jorge Chame.
Repartição de origem — Alfandega do

Rio de Janeiro.
Tratando-se efetivamente de brinquedos

com maquinismos de dar corda, embora
inacabados, nega-se provimeetto ao re-
curso.
Com o oficio n. 2.352, de 11 de julho

do ano proximo findo, encaminhou o ins-
petor da Alfandega a Mie Conselho o re-
curso que, em 31 de outubro de 1927, e

nos termos da legislação então vigente.
fôra interpostto por Jorge Chame, para
o Sr. ministro da Fazenda, no prazo
legal.

Versa dito recurso sabre classifica-
ção de mercadoria submetida a despacho
como brinquedos não especificados para
pagar direitos á razão de 1$500 por quilo.

Na conferencia foi verificado tratar-se
dê brinquedos com maquinismos de dar
corda — por acabar.

Relatado e discutido o processo:
Considerando que, como se verifica das

amostras presentes, se trata de brinque-
dos em que se encontram os lagares em

, que se devem adaptar o maauinismo de
dar corda, sem duvida despachado em se-
parado para fugir á tributação devida;

Considei ando que, nos termos do art.
9° das Disposições Preliminares da Ta-
rifa, na percepção dos direitos aduanei-
ros, nenhuma redução se fará atendendo
á circunstancia de não estar acabado o
objéto submetido a desnacho;

Considerando que, sôbre o mesmo as-
sunto e á vista do recurso do mesmo
Jorge Chame, já se pronunciou o ministro
da Fazenda, negando-lhe provimento:

Acórdam os, membros do Conselho de
Contribuintes em negar provimento ao
recuo para manter o despacho recor-
rido.

Conselho de Contribuintes, em 30 d.,
janeiro de 1933. — F. de O. Passuá
presidente. — Condido Borges, relalor
— Mario P. da . Camara: — Serafim.
landro. — Malaquias dos Santos. • — .1,
drctde Queiroz. — João Augusto Alre
— Paulo Seabra. — Uldarico Cavalcan
— Fui preaente, Só Filho, representau1
da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.129.
Recurso n. 1.740 — Classificação

mercadorias.
Recorrentes, Sander	 Deutschmanii.
Repartição de origem, Alfandega

Rio de Janeiro.	 •
Toma-se conhecintento do recurso para

reformar a decisão do inspetor da Al-
famlega do. Rio que considerou omissa
mercadoria cont classificação gene-
rica na Tarifa.
Pela nota de importaç.ã'o n. 62.612,

Sander & Deutsc hinann despacharam
na Alfandega desta Capital quinze cai-
xas contendo papel para filtrar, do art.
612 da Tarifa e taxa de $300 por kg.,
classificação essa não aceita pelo con-
ferente de salda.

A comissão da Tarifa, ouvida a res-
peito, foi unanime em considerar omis-
sa, para pagamento de direitos ad-va-
lorem 50 0 ) 0, a mercadoria em causa,
assim decidindo o inspetor.

Essa decisão foi Proferida em 21 da
novembro daquele ano, não constando
do processo se dela foi cientificada a
parte. Em 23 de dezembro seguinte, foi
apresentado o recurso ora em julga-
mento.

Não se trata absolutamente de papel
de filtro, mas de um artefato de fôrma.
definida, fabricado de massa de papel
adicionada de outras substancias, tanto
podendo ser utilizado em maquinas de
filtrar, como servir para outros fins.

Assim, e
Considerando que nu ultimo artigo da

classe 19' estão imas. ..das todas Rei obras
de papel, papelão e massa de papel não
especificadas, nos artigos precedentes:

Considerando (pis como ubra do mes-
mo papel, a meroacoria em litigio, por
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11.5.o classificada nos demais artigos da-
quela classe, está compreendida no art.

615•, para pagamento cle. direitos "ed-
valorem" 51.1 "I", não poTeedo assim eer
considerada como omissa:

Acórdão os inensin os do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
'recurso para, reformando a decisão re-
corrida quanto á classificação, mant-a
quanto á taxa.

Conselho •Se Contribuintes, em 30 de
janeiro de 1933. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Uldarioo Cavalcanti, sele-
tor: Maria P. da Camara. — Serafimn
Vallanifro, vencieuá. — Condido Borgps.
— Paulo Seabra. — Mala quias dos .San-
tos. — João Auguusto Alves, venciJo.
— Andrade Queiroz. Fui presente. — Só
Filha, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACUO.° N. 2.218
Recurso 11. 1.355— Classificação de

mercadorias.
Recorrente	 Rothschild & Comp.
Repartição de origem	 Alfandega de

Santos.

Nega-se provimento ao recurso para
manter a decisão recorrida, .que con-
sidera aparelhos físicos os questiona-.
dos, destinados a, combinados com li-
notipos, regv?.arem a corrente elétrica
da fornalha de fusão do metal
Rothschild & Comp., de São Paulo,

submeteram a despacho em 1931, na Al-
fandega de Santos, pela 'pote n..39.834,
mercadoria que classificaram no arti-
go 1.009, como máquinas operalrizes, pe-
sando mais de 10 até 50 quilos.

O conferente, não se conformando com
a classificação proposta, impugnou-a,
trazendo-a para o art. 875, por entender
ser a mercadoria em causa 'aparelhos' f i

-sicos não especificados, taxa de 15 por
Cento "ad-valorem".

Levada a questão á Comissão da Ta-
rifa, foi esta ultima a classificação una-
nime aceita, por se tratar "de aparelho
destinado a regular a teiriperatura dos
linotipos, de modo a, quando do seu fun-
cionamento, ser evitada a fusão dos tipos
e por não constituir parte integrante do
linotipo".

Pediu a firma interessada reconside-
ração do despacho, com designação pré-
via de um teenic,o para examinar a utili-
dade e o funcionamento do aparelho
questionado.

O laudo dessa peritagem vem a fls. 21
do processo e conclue nestes termos:

"Poso concluir tratar-se .de um reeu-
lador da corrente elétrica necessaria á
fusão do metal destinado á cbont'ecção das
matrizes de tipos. E' mais um aparelho
adequado a trabalhar em combinação
com determinadas mágnisas operatrizes."

A Comissão da Tarifa confirma o seu
anterior pronunciamento e o inspetor o
homologou. Rothschild & Comp. pediram
arbitragein.

O laucW resultante dessa providencia
vem a fls. 20. OS ar'hitros mantiveram
O ponto de vista rias• partes, que neles
se louvaram. havdndo empa t e, que foi
dirimido a favor da Fazenda Nacional
pelo inspetor da Alfandega de Santos.

interposto o recurso no prazo e me-
dionte as formalidades • da lei para 'este
Conselho, a Comissão da Tarifa da Al-

fendeis% desta Capital o instruiu, pronun-
cianclo-se. sobre a questão da forma se-
'eu lute: Seis conferentes mantem a'clas-
sificação recorrida e dois a imputglada
pela Alfanclega de Santos. O inspetor
concordou com esses dois.

Pelos catálogos e esclarecimentos jun-
tos ao processo, vê-se que os aparelhos"
discutidos destmamese a, adaptados a
máquinas linotipo, regulardes o calor das
fornalhas de fusão do metal,' que fazem*
parte integrante dessa máquina opera-
triz. São, portanto, um aperfeiçoamento
e não um acessorio indispensafel ao seu
funcionamento, pelo menos quanto aos
modelos correntes. . E' o que se depre-
ende do parecer do engenheiro que lhes
examinou a serventia no estabelecimento
gráfico dos recorrentes, quando os de-
clarou não partes obrigatorias da má-
quina citada, mas a ela combinaveis.

Assim,
Conoiderando que á mercadoria em lide

não Pode'ser data a classificação de má-
quina operatriz, por não ter caracterís-
tico algum que a isso induza;

Considerando que, pela sua utilidade,
é inquestionavelmente um aparelho fl-
oreei destinado a regular a corrente elé-
trica-que aciona uma máquina operatriz:
a linotipo:

Acordam os membro do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para confir.nar a classificação feita
pela Atfandega- recorrida.

Conselho de Contribuintes, em 19 de
janeiro de 1933. Unanime. — F. de O.
Passos, presidente.	 Andrade Queiroz.
relator. Mario P. da Cantara. — Bene-
Acto da Costa.— Condido Borges.— Ma-
laquias aos Santos. — João Augusto
Alves. — José L. Salgado Scarpa. Otto
Gil. — Paulo Seabra. — Raul de Araujo
Main. — Uldarico Cavalcanti. Fui- pre-
sente. — Sd Filho, representante da Fa-
zenda Publica.
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Delegacia Geral do Imposto. sôbro
' a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGA. DO GERAL:-

Dia 19 de maio de 1933
N. 5.488/33 — Alzira Martins Go-

mes. — Mantenho o lançamento.
Banco Nacional de Comercid. — Do

contrato . limado' em 6 de abril de
1U:32, ...-Wre o Governo • do Estado do

Rio Grande . do Sul já se tornou institui-
ção oficial daquêle Estado, visto que
foi preenchida a condição exigida no
artigo. 9" do decreto n. 4.929, de 20 de
jane.ra de 1932, do Governo do mesmo
Estado.

Ws:3e. modo, — os titulos a que alu-
de o processo, embora sob a forma de
debentures, assumiram a feição de ver-
dadeiros títulos de divido pública.

Aliás, mesmo antes êles já tinham
feição especial, • e isso mesmo reconhe-
ceu ,o Minsterio da Fazenda quando.-
cm telegrama de la de 'agosto de 1918,
FP declarou isentos do imposto então
existente sobre juros de debentures:

Resolvo, pois, declará-là isentos do
imposto a que alude o artigo 175 do
derreto n. 21.554, .de 20 de junho de
1932.

N. '12,221/32 — Manoel Fontetura.
— Receba-se a declaração de fia. 7.

. 13.654/32 — Josephina Ferreira

de Andracia.• — Mantenho o lança-
mento.

N. 1.986/33 -e- Antonio Corréa Be-
caldo. — Deixo de t e e nhecer da recla-
mação por ter sido apresentado fára do
preso legal.

N. 4.859/33 — Pinto 454 Comp. —
'Reconheço ao contribuinte o direito á
restatuiçao de réis...

N. 5990/33 — Edward John- Clerk.
-- Dê-se ciencia e arquive-se.

Dia 20
Requerimentos despachados	 •

N. 2.779/33 — Oscar de Rezende
Enonte — Aceite-se a dedução na de-•
claração do marido.

N. 3.317/33 — Luiz Augusto de Car-
valho Mello. — Proceda-se pela Muna
proposta, cobrando-se a rodra da lei. .,

N. 12.215/32 — José Pinto da Cunha..
— Retif,que-se o apurado.

N. 9.. •466/32 — Companhia Cerveja-
ria . Vitoria. — Mantenho o lançamento.

N. 13.646/32	 Manoel Farçola. — •
Proceda-se pela forma proposta.

N. 2.857/32 — Vexa .Diederichs
Costa. —• Nada ha que alterar tio dcs-..
pacho de 25-1-33. — Prossiga-se a Co-
brança.-

N.. 7.823/32 — Berrjaml.m Antunes
de Oliveira Guimarães. — Arquive-se.

N. 11.425/32 — Joaquim .Carne.ro.
de Souza. — De adilai° com a infor--
mação, deferido.

N. 3.803/33 — J. A. Chaves. —
Faça-as novos lançamentos, sómente

, quanto aos exercidos de 1931 e 1932 e
com base no -movimento de vendas. •

N. 310/33 — Em,presa de Transpor-

que-se.
omérciO e luchistria. — Certifi-

• •
()ridos - expedidos:	 •
N. 11 — o inspetor da Alfandega de •

Santos. — Fazenda coasunicação.
N. 27 — Ao diretor geral do Tesouro

Nacional — Restituindo proceáso ema
que é interessado Antonio Caldas Bran-
(ião.

N. 250 — Ao diretor da Receita Pú-
Mica — Restituindo processo em que.

interessado Francisco Guerra.
N. 251 — Ao diretor da Receita Pú-

blica — Remetendo processo em que .é
interessada 'lhe South Brazilian Ra i l-
ways Company Ltd. e prestando infor- •
mações. .

s. 2'52/255 — Ao d i retor da Receita
Pública — Restituindo (processos n ein
que são interessados Elenterio Ribeiro
Esteves, Gaudencio 'eesar de Mello,
Guttemberg Lopeis de Barros e Santo
Scatioti.
• N. 566 —• Ao &mio. Sr. presidente
do Tribunal Eleitoral do Estado 'do Rio
de Janeiro — Sobre objeto de serviço..

N. 567 — Ao Dr. 30 procuradore da
Republica — Restituindo processo de •
ex ies ! ivo fiscal movido pela -Fazenda
Nacional contra José Ferreira Ribeiro:

N. 508 — Ao Sr. contador , geral da
Contadoria Central da Republiéa — Fa-
zendo comunicação. •

Ns. 659/570 — Ao Dr. procurador
crhn i nal da Republica — Restituindo
processos de executivo fiecal movidos
peia teizenda Nacional contra diversos
contribuintes.

Na. 691/e92 — Ao delegado fiscal na
Baia . e chefe de Sscção do Imposto de ,
Moela no Ceará — Fazendo comunica-.
ções.

N. 693 — Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda no Estado do Rio. —
Restituindo ficha de Informação ' na
fonte.	 •
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EXPEDIENTE DO AJUDANTE

.	 Dia 19 de maio de 1933

Requerimentos despachados
N. 3.686-33 — Abdu Kexpe. — Iode-

'ferido, urna vez que não foi feita a pro-
va exigida.

N. 603-31 — Amo Brandt. — A vista
do que consta da informação de fls. 5,
de 24 de agosto de 1931, anulem-se as
notificações de fls. 3 e 4.

N. 13.349-32 — Costa & Barros. —
Içada ha a deferir, uma vez que já se
pediu o cancelamento da certidão • de di-
vida.

N. 5.309-33 — Bernardino Alves Car-
neiro. — Deixo de conhecer da recla-
mação por ter sido apresentada fora do
Prazo legal.

N. 5.431-33 — Adelino de Castro. —
Retifique-se o lançamento. levando-se
eni conta a quantia já satisfeita pelo re-
clamante.

N. 13.385-32 — C'dstodio Cortes.
Prossiga-se no processo.

N. 3.845-33 — Levi Irmãos & Comp.
— Comprove o prejuizo alegado, em re-
lação a correntistas.

N. 5.314-33 — Avelino da Costa Go-
mes. — Retifique-se o lançamento, le-
vando-se em conta a quantia paga pelo
reclamante.

N. 4.857-33 — Gomes Quintas & Pi-
nheiro. ComprOve o pagamento do
debito relativo a 1927 e 929.

N. 6.021-33 —• Domingues & Roriz.
— Digam quando se iniciou o negocio e
qual a firma antecessora.

N. 6.066-33 — R. Cardirn & Comp.
— Paguem o debito referente a 1931 e
prestem esclarecimentos sobre a falta de
declaração de rendimentos de 1932.

N. 5.610-33 — Rodrigo de Albergaria
Junior. — Certifique-se o que constar.

N. 6.084-33 — The English. Electric
Co., td. — Certifique-se o que constar.

CONSELHO DE CONTRIBUINTES DO
IMPOSTO SOBRE A RENDA •

RESUMO DOS TRABALHOS DA 324' REUNIÃO,
- REALIZADA EM 16 DE MAIO DE 1933

Presidencia, Dr. Alfredo Thorné Torres
Presente numero legal de membros do

Conselho, e depois de despachado o ex-
pediente, são relatados e julgados os
processos -seguintes:

RECURSO N. 827
Exercido de 1931

Recorrente, João Reynaldo, C‘outinho &
Companhia.	 •

Seletor, Eugenio Pourchet.
Relatados e discutidos estes autos de

recurso. interposto, dentro do prazo le-
gal, pela firma João Reynaldo, Coutinho
& Comp. do ato da delegacia geral que
indeferiu sita reclamação contra o lan-
çamento do imposto relativo ao exerci-
cio de 1931, e

Considerando que da comprovação do
que alega a firma, no presente recurso,
feita nos livros de escrituração, resulta
terem sidizi liquidadas definitivamente,
no ano anterior, contas na importancia
de Rs.	 , a qual representa prejuizos
e não reservas;

Considerando, pois, que, nessas condi-
ções, não se verifica lucro tributavel no
exercioio que serviu de base ao lança-
mento:

Resolvem os membros do Conselho de
Contribuintes do Imposto sobre a Renda
conhecer do recurso, que Zoi interposto
dentro do prazo legal, e ao mesmo dar
provimento, á vista do resultdo do na-.
me procedido nos livros deesorita da re-
corrente,

RECURSO N. 833 .
, Recorrente, a firma W. W Hellowell
& Comp.; relator, Dr. Alfredo Thomé
Torres.

Acórdão
O Conselho de Contribuintes do Im-

posto sobre a Renda, tendo presente o
recurso n. 833, de W. W. Hollowell Fit
Comp., resolve não conhecer do mesmo
por ter sido interposto f6ra do prazo,
contravindo assim o art. 123, § 1 0 do
regulamento vigente.

RECURSO -N. 838
Recorrente, Heitor Pires de Carvalho

e Albuquerque; relator, Dr. Alfredo Tho-
me Torres.

Acórdão
Interposto, em 4 de fevereiro do cor-

rente ano do despacho publicado no Dia-
rio Oficial, de 23 do setembro de 1932
(fls. 3), está o presente recurso fora de
prazo, nos termos do art. 123, § 1" do
regulamento vigente, deixa, pois déld co-
nhecer o Conselho de Contribuintes, se-
gundo a sua jurisprudencia normal.

RECURSO N. 843
Exercicio de 1933

Recorrente, Albino de Magalhães; rela-
tor. Eugenio Pourchet.

O recorrente interpôs o presente re-
curso, dentro do prazo legal, do áto da
Delegacia Geral do Imposto sobrá a Ren-
da, que manteve o lançamento feito pêla
Secção do Imposto no Estado de Alagoas,
do que resultou ficar o recorrente su-
jeito ao pagamento da quantia do im-
posto referente ao exercicio de 1932.

Da declaração de rendimentos do re-
corrente consta a dedução de encargos
de familia, correspondente á. esposa, dois
filhos, mi:ti e irmã, perfazendo a quantia
de 15:000$000.

Por ocasião de rever a declaração. que
foi apresentada a 30 de maio daquêle
ano, a referida Secção excluiu as dedu-
ções relativas a mãi e á irmã do recor-
rente, áto ésse contra o qual rcelamou o
recorrente, mas foi mantido, 'ex-vi do
que determina o art. 1° do decreto nú-
mero 21.554, de 20 de junho do mesmo
ano, quanto ás declarações do exercicio
de 1932, por ventura já entregues, su-
jeitas, porém, á revisão de acordo com
as normas do referido decreto, que mo-
dificou disposições vigentes sobre o im-
posto de renda.

Alega o recorrente não se aplicar
sua declaração de rendimentos o dispo-
sitivo citado, porque, caso contrário, im-
portaria em desrespeito a preceitos po-
sitivos da legislação básica do afs. fe-
rido, tambem o principio de irretroati-
vidade das leis, garantido pelo Codigo
Civil.

Mas:
Considerando que o presente recurso

foi interposto dentro do prazo legal, nos
termos do art. 123 do regulamento vi-
gente;

Considerando que o áto recorrido tem
fundamento legal, á vista da clareza do
art. 1° do citado regulamento, que não
adiTrIte interpretação diversa da que deu
origem ao mesmo áto;

Considerando que a simples aPresen-
tação de declaração de rendimentos não
constitue áto juridico perfeito e acaba-
do, e, pois, direito adquirido;

Considerando quê, nessas condições,
não ha direito adquirido pelo recorrente,
e, portanto: para igualdade de tributa-
ção, todas as declarações de rendimentos,
no exercicio de 1932, devem ser revis-
tas de conformidade com as modificações
previstasNda decreto de 20 de junho da-
quêle ano, o que exclue qualquer funda-
mento ao recurso ora interposto;

Resolvem os membros do Conselho de
Contribuintes do Imposto sobre a Renda,
tomar conhecimento do presente recurso,
que foi interposto dentro do prazo legal,
mas negar provimento ao mesmo, para
manter o áto recorrido, pelos seus fun-
damentos legais.

RECURSO N. 846
Recorrente, Brenna Lobo Leite Perei.,

ra; relator, Dr. Alfredo Thomé Torres.
Ander:ao

Interposto em 9 de fevereiro do cor-
rente ano de despacho publicado no
Diario Oficial de 26 de outubro de 1932
(fls. 9), está o presente recurso-fOra
prazo, nos- termos do art. 123, § 1 0, do
regulamento vigente, deixa, pois, dôle
conhecer o Conselho de Contribuidtes,
segundo a sua jurisprudencia normal.

RECURSO N. 847
Exercicio de 1933

Recorrente, Antonio 11 Lopes; relatar,
Eugenio Pourehet.

Antonio F. Lopes, firma individual,
estabelecida na cidade de Porto Alegre,
recorre do ato da Delegacia Geral do Im- •
posto sobre a Renda, que manteve o lati-
çamento de imposto 'suplementar, por'
ter sido glosada, em revisão, a importan-
eia refereute a retiradas não levada á
conta de despesas gerais.

Foi feita notificação desse lançamento
a 28 de julho de 1932, e, a 1 do mês se-
guinte de agosto, foi solicitada retifica-
ção da declaração feita pelo recorrente,
com o 'fim de ser incluida do crédito de
lucros e perdas a importancia conside-
rada como ordenado pago a Antonio F.
Lopes, por serviços prestados á outra
firma.

Foi indeferido o pedido de retificação,
com fundamento no art. 93 do regula-
mento vigente.

Trata-se de uma firma individual, e as
firmas individuais, segundo o arts. 57 e
74 do regulamento, equiparam-se ás 50-
ciais, para o pagamento do imposto. e a
alinea a) do art. 29 dissiparia qualquer
dúvida sobre a equiparação, si não fora
a restrição contida na alinea seguinte 6)
do mesmo art. 29, isto é, quando o con-
tribuinte percebeu rendimentos prove-
riientes da exploração comercial ou in-
dustrial, em firma individual, são tri-
butados somente os lucros líquidos mie
forem apurados.

Isto posto, e,
Considerando que o presente recurso.

foi interposto dentro do prazo legal:
Considerando que ás firmas

duais não é aplicavel o que dispõe o ar--



9974 Segunda-feira 22
	

DIÁRIO rwir,TAT,'
	

Maio de 1933..--..,

gacia Geral da dedução de, ne cedula O,
por despesas com "livros técnicos, ma-
teriais, instrumentos, etc.", constante
da declaração do contribuinte-recorren-
te, para o pagamento do imposto ao
exercicio de 1932;

Considerando que a glosa foi feita por
se entender exagerada a dedução em
relação á renda bruta' acusada, .que foi
de réis e não ter sido comprova-
da; e que foi mantida a despeito da re-
clamação do contribuinte que, depois,
forneceu a relação dos livros e mate-
riais adquiridos, com indicação dos
preços;

Considerando que as-sim procedeu a
delegacia pelos motivos consiantes do
parecer a fls. 6, nestes termos: -Parece
que a relação agora apresentada não
basta para produzir a prova exigida. Os
livros e instrumentos a que ela se re-
refe tanto podem ter sido comprados
em 1931, como antes. Demais, além de
exagerada, em relação á renda bruta do
suplicante, a dedução concernente a li-
vros e instrUmentos ou materiais, não
se .me, afigura indispensa,vel, para o
exercido da função cle oficial da Arma-
da, a aquisição de sextante de;
s Considerando que a aquisição de li-
vros e dos materiais e instrumentes a
que se refere o regulamento não póde,
em regra, ser comprovada, pois que são
quasi sempre comprados um a um e á
vista e sem recibos;

Considerando que o regulamento não
declara indispensavel a comprovação
para admitir a dedução em apreço, co-
mo o faz em relação ás despezas de via-
gem e estadia (art. 33, letra a), donde
resulta que manda aceitar a simples de-
•claração do contribuinte, salvo se a re-
partição arrecadadora entender que a
dedução pedida sem comprovação é exa-
gerada em relação ao rendimento bruto •
declarado (-art. -28, paragrafo 30);

Considerando que a despeza com li-
vros, em um ano, e com a, aquisição de
um "sextante", não pôde ser julgada
exagerada para quem tem uma renda;

Considerando que ao contribuinte é
que cabe a escolha dos livros e instru-
mentos de que precisa para o exercicio
de sua profissão;

Considerando que, no caso, o contri-
buinte forneceu a relação de todos os
livros e instrumentos e materiais que
adquiriu no ano de 1931, indicando os
respectivos preços;

Acordam os membros do Con'salho
tomar conhecimento do recurso e dar-
lhe provimeento para mie se torne sem
efeito a glosa em qüestão.

São distribuídos para julgamento os
recursos seguintes:

N. 857, de Candido de Azevedo Gam-
bôá;

N. 858, de Ignacio Gonçalves da Silva;
N. 859, de Alberto Teixeira Junior;
N. 860, do Bandeira & Irmãos. .e
N. 861, de Manoel Rodrigues Veiga.
Secretaria do Conselho de Contri-

buintes do Imposto de Renda, 19 de maio
de 1933. — Oswaldo Crespo Pereira de .
Souza, secretario.

tigo 29 do regulamento, na alinea
á vista da restrição determinada na ali-
nea b do mesmo artigo;

Considerando que, com esses funda-
mentos, tem este Conselho considerado
dedutiveis, embora não debitadas na
conta de despesas gerais, as retiradas
mensais em firmas individuais;

Considerando a improcedencia do pe-
dido de retificação de declaração da re-
corrente, visto como não ficou provado
que o ordenado recebido é proveniente
do atividade estranha á da firma indi-
vidual, e Lambem á vista do que dis-
põe o art. 98 do regulamento vigente;

Resolvem os membros do Conselho de
Contribuintes do Imposto sobre a Renda
tomar conhecimento do presente recur-
so, e ao mesmo dar provimento em parte,
para o fim de ser mantida a dedução da
importancia correspondente a retiradas
mensais não levadas á conta de despe-
sas gerais, á vista dos fundamentos que
Um constituido a- jurisprudencia segui-
da em casos identicOs.

RECURSO N. 848

Recorrente, Bernardo de Oliveira . Bar-
bosa; relator, o Dr. Prudente de Moraes
Filho.

Visto e examinado éste processo de
recurso n. 848, em que é recorrente Bet-
u irdo de Oliveira Barbosa; e,

Considerando que o recurso foi inter-
p , ,,to na fórma regulamentar, inclusive

) tocante ao prazo, conforme se veri-
a fls. 12 v. e 16;

- Considerando que versa o recurso so-
b e o imposto devido pelo contribuinte
no exercic:io de 1931;

Considerando que contra quasi todas
as glosas reclamou em tempo util o con-
tribuinte;

Considerando que a delegacia geral só
em parte atendeu á dita reclamação,
mantendo glosadas algumas das aludidas
deduções;

Considerando que essas deduções cuja
eliminação a delegacia Ora/ manteve
são as relativas a "viagens e estadia",
na cédula C — na inlportaneti de, a
"contribuições e doações ás instituições
filantrópicas", na renda global, ma im-
portando, de, e, finalmente, a "encargos
de familia", mas ai só eni parte, redu-
zindo de, para (glosa de rs.);

Considerando que, quanto á glosa da
verba de "para viagens e estadia", bem
andou a delegacia geral fazendo-a e
mantendo-a, v:sto que a dedução glosada
só póde ser admitida "mediante compro-
vação", conforme o exige expressamente
o regulamento, no seu art. 33, letra a,
'e o contribuinte não só não fez essa com-
provação, como declarou mesmo que não
a pôde fazer (carta a fls. 2);

Considerando que, quanto á glosa da
verba de "para contribuições e doações
a instituições filantrópicas", tambem an-
dou com indo a delegacia geral, fazen-
do-a e mantendo-a, visto que não quiz
o contribu:nte siquer declarar quais as
instituições pela dita verba beneficiadas,
o que teria sido possivel fazer, embora

, de tan modo gerail e sem especificações;
Considerando que, quanto á glosa de

uma parte da verba de, para 'encargos de
familia, reduzida para, pela delegacia,
mie assim glosou, não se pôde entender
feata com o mesmo acerto;

Considerando. que é demasiada nesse
particular a exigencia da delegacia que
quer certidões do registro civil;

Considerando que as declarações do
contribuinte quanto aos encargos de fa-
milia devem ser aceitas, salvo fundada
degconfiança, que no caso não pôde exis-
t:r por pe tratar de pessba que gosa
melhor conceito 'no nosso meio social;..

Considerando que na sua declaraçao
de retida se refere aos 3 filhos que sus-
tenta e diz que a mesma abrange os bens
do casal, o que importa em se declarar
casado, tendo, portanto, quatro encargos.
de familia, conforme a dedução que
pediu:	 •

Acórdam o3 membros do Conselho em
tomar conhecimento do recurso e dar-lhe
provimento, em parto, para que seja aten-
dida a reclamação do recorrente quanto
á dedução por encargos de familia que
deve ser feita integralmente tal como
foi pedida na respectiva declaração de
renda.

.	 •	 RECURSO N. 849
Recorrente, Hermann Schroeder; rela-

tor, Eugenio Pourchet.
Relatados e discutidos estes autos de

recurso, interposto por Hermann Schroe-
der do áto da Delegacia C42ra1 do Imposta
sobre a Renda, 'que indeferiu Sua recla-
mação contra o imposto lançado á vista
do que dispõe a alinea a do art. 33 do
regulamento vigente; e,

Considerando que o recurso obedeceu
ao prazo legal de apresentação (art. 123
do regulamento);	 ,

Considerando que o imposto contra o
qual . reclama o contribuinte provém da
dedução glosada, na lknportancia de, do
despesas de viagem e estadia no estran-
geiro, que o recorrente declara terem
sido feitas para estudos especiais;

Considerando que, nestas condições, não
é admissivel se considerem tais deapesas
indispensaveis mui-miá' os rendimentos,
como determ:ina o art. 33 do regulamento
vigente, que, nesse caso, exige, ainda, a
respectiva comprovação (alinea a):

Resolvem os membros do Conselho de
Contribuintes do Imposto sobre a Renda
conhecer do presente recurso, que foi
interpósto dentro do prazo legal, e an
mesmo negar provimento, para manter o
áto recorrido, pelos *seus -fundamentos
legais.

RECURSO N. 855
Recorrente, D. Ameia Mendes Dou-

rado Lopes; relator, Dr. Alfredo Thomé
Torres.

Interposto em 9 de fevereiro do cor-
rente ano de despacho publicado no
Diario Oficial de 7 de outubro de 1932
((ls. 3 v.), está o presente recurso fora
do prazo, nos termos do art. 123, para-
grafo 1°, do regulamento vigente, deixa,
pois, dele conhecer o Conselho de Con-
tribuintes, segundo a sua, jurisprudencia
normal.

RECURSO N. 856 \
Recorrente. Antonio Casar , de 'Andra-

de (capitão-tenente);' relator, Dr. Pru-
dente de Moraes Filho.

Vistos estes autos de recurso.n. 856;
em que é recorrente Antonio (lesar de
Andrade, capitão-tenente do corpo de

' oficiais da Armado, e,
Considerando que o recurso foi inter-

posto dentro do prazo legal, conforme
se vê a fls. 8 e 10 e se reconhece na
informação de (Is'. 17 e no oficio de
fls. 18;

Considerando que versa o recurso so-
bre a glosa feita e mantida pela Dele-

Ministerio da Guerra
Por despachos de 19 do corrente:
Foi mandado matricular no curso de

aperfeiçoamento da Escola de Intendeu-
eia, o capitão Benedicto Cesar Rodri-
gues, sem prejuizo das suas funções de
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almoxarife-pagador que exerce no gru-
po-escola.

Foram transferidos:
O capitão contador Cirilo Aquino de

Campos, da Fabrica de Polvora sem fu-
maça (Piquete) para a Diretoria de
Saude "Guerra, em substituição ao ca-
pitão contador ItayMundo de Salles Fi-
lho, por conveniencia absoluta do ser-
viço.

O capitão de Administração Alcides
Alcebiades Richter, do serviço de inten-
dencia da 5' região militar (Curitiba)
para a 5' companhia de Administração
(Curitiba), por conveniencia absoluta do
serviço.

— Por outro de 20 do mesmo mês:
Foram mandados matricular no 1° ano

do curso da categoria A, da Escola de
Estado Maior, dos capitãis Frederico
Leopoldo da Silva, Heitor Antonio de
Mendonça, Claudio de Paula Duarte, Joa-
quim Soares de Ascenção, Eduardo Faus-
tino da Silva (unicos restantes aprova-
dos em concurso), Nelson Rebello de
Queiroz, Carlos Pfaltzgraft Brasil, Luiz
de Mendonça Padilha, 'nade de Carvalho
Tuper, e Armando Nogueira da Fonseca
(com direitos adquiridos).

2oram transferidas para 1934 as ;ma-
triculas dos capitâis José Machado Lopes
e José de Lima Figueirôa, na Escola de
Estado Maior.

EXPEMENTr Do SR. MINISTRO

Dia 13 de maio de 1933
S — Ao Sr. ministro de Estado dos

Necucios da Fazenda:
Solicitando o pagamento das seguintes

quantias, no Tesouro Nacional:
1:800$ a João Pedro da Silva (aviso

i. 4,05).
681$750 a Amanho Bento de Britto

:(aviso n. 466).
7:850$ a Leopoldino Procoplo da Stl-

ya (aviso n . 467).
6:1478300 a Joaquim Francisco da

casta (aviso n. 468).
120$ a Bruno de Faria (aviso numero

'469).
-1:240$ a José Hardi (aviso n. 470).
Pedindo providencias para _ que, á

tonta da verba 4' — Instrução Militar
— Consignação Pessoal — Colegio Mi-
litar do Ceará — 15 — Para pagamento,
etc., seja pasto á disposição. da Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional no Cea-
rá, o credito da quantia de 12:000$ para
atender ao pagamento, no corrente ano,
dos vencimentos do professor adjunto do
extinto Colegio de Barbacena major João
da Silva Leal, em exercicio no primeiro
dos citados colegios.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que ficam transferidos para o ano
vindouro, por necessidade absoluta do
serviço. as matriculas nos cursos de
aperfeiçoamento das respectivas armas
dos seguintes oficiais: MajOr Gontran
Jorge Pinheiro Cruz, Capitãis Lanes José
Bernardas, Valdir Lopes da Cruz, Luiz
,Agripito da Veiga, Olopercio de Almeida
Daemon, Heraldo Filgueiras Roberto
Carneiro de Mendonça, Osmario de Fa-
ria Monteiro e T'- l into Muller.

Que o 1° tem e Oton Difira Fragoso
é posto á disposição do Governo do ES-
Lado do Ceará.

Que, tendo Sido designada uma co-
missão sob a presidencia do coronel Jo-
nathas da Costa Rego Monteiro para or-

ganizail' o arquivo dos documentos mi-
:liares preselaemente 'disperses elo va-
rio; lugares, (i; arquivos e respectivo
pessoa:, dos diverso; estabeiecimentos e
repartitÁks ficam d disposiçao Uo inten-
cionado coronel, sem pi:ejuao, (lus. Lra-
bailios normais que lhes competem.

— Ao Sr. comandante da a" Região
Militar, declarando que devem ser ex-
cluidos independentemente de dividas
contraWas com a Fazenda Naciona., os
sargentos engajados nos corpos da mes-
ma regiáti, mediante apresentação vo-
Juntaria durante o últirno• movimento
revolucionado de São Paulo.

Mlnisterio da Guerra -- Rio de Janei-
ro, 13 de maio de 1't,t33 — N. 318.

Sr. e/lefe do Departamento do Pessoal
da Guerra.

O comandante do 2° Grupo de Arti-
lharia 'Pesada, em oficio n. 78, de 31 de
outubro de 1931, ao chefe do Serviço de
Intendencia .da 2' Região Militar, ale-
gando que são constantes as divergen-
cias sobre a maneira de sacar os venci-
mentos de praças incluidas e exeluidas,
consulta como deve proceder nestes
casos:

a) - no. dia da inclusão (data da . publi-
eação em boletim), deve ser sacado sol-
'do e gratificação ou .apenas o soldo ou
a gratificuç'ão, para êsse dia;

b) no dia da exclusão (data da pu-
Meação de licenciamento), deve ser
tambena sacado soldo e gratificação, ou
só o soldo ou a gratificação, ou ainda
nada deve ser tirado nêsse dia.

Em solução vos declaro que as praças
inclu idas e excluidas do serviço ativo
têm dirieto ao soldo desde o dia da in-
clusão até o da passagem para a rpserva
ou baixa, de acôrdo com o art. 6° da lei
n. 1.473, de 9 de janeiro de 1906; quan-
to á gratificação, abstração feita • das
perdas, taxatirnmente previstas na refe-
rida teto rra de n. 2.290, de 13 de de-
zembro de 1,910, deverá ser abonada da
data da inclusão até a vespera da ex-.
clusão. — General Espirito Santo Car-
doso.

-
Ministerio da Guerra	 de .Tanei-

ro 13 de miVo de 1933 — N. 321,
Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra.
Em radio n. 959. 'd 28 do Yr 4. findo,

o romandante da 5' Regi5o Militar con.
sulta si a tolerancia de mie trata a all-
nes c do aviso n. 378. de 12 de Mio de
1931. a &se ~arte-mente , psde soe
aplicada a p..radmidlos promov i doa du-
rante o últiMo movimento revoluciona-
rio e reprovados areis a freonencia nos
reanectivos eiirsoa de pelotões.

Tendo resolvido afirmativamente a
mesma consulta, declaro-vos nue fira tal
medida e,-tensiva aos demais graduados
em identleas condieões. — . General Es-
pirito Santo Cardoso.

11.nn••••

.Ministerin da Guerra — Ris de •anei-
ro, 13 de maio de 1983 — N. 190..

Sr. diretor geral d,e• Contabilidade da
Guerra:

Atendendo e que Os sCrvicos dos em-
pregados no Hospital ,Central do F,xer-
cito Mo permanentes e inunterruptns,
enquadrando-se nas despesas 'da ver-
ba 13' — Soldos. etapas e gratificações
de praças — con s ignação "Pessoal" —
Etapas 2 Etapas e patrões. etc.,
do* atual orçamento este ministerio,

deelaro-vos que ás irmãs de caridade,
demais empregados e serventes do Hos-
pital Central do Exercito, e bem assim
ao y enfermeiros dos hospitais, nomeados
depois de if..21, tudo de .acArdo com o
regulamento n. 58, do Exercito, aprova-
do pelo decreto n. 15.250, de 31 de de-
zembro de 1921, deve ser abonada a im-
poetancia, de uma ete,na para alimenta-
ção fora de suas residencias, ficando as-
sim extenSivas aos mesmos as vanta-
gens concedidas ao pessoal do Serviço
Central de Transportes do Exercito e aos
patrões, maqu i nistas, foguistas, mari-
nheiros e remadores do serviço de ma-
ruja da Fortaleza de Santa Cruz, aos
.quais se referem os avisos ns. 28, de 9
de fevereiro, e 81. de 21 de março úl-
timo, a essa diretoria. — General 'Es-
pirito Santo Cardoso.

Dia 15 de , malo de 1933

Ao Sr. ministro de Estados dos Ne-
godos 'da Fazenda, solicitando provi-
dencias para que:

A' conta da verba 14' lasses inati-
vas — Consi gnarão' Pesoal, etc. sela
posto á disposição da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do
.Pará; o credito da quantia de 360$. para
atender ao pagamento da diferença do
vencimentos ,do 2° tenente refOrmado do
Exercito. Arthur Cl emente dos Santos,
no corrente exeynicio;

Na Tesouro Nacional, sela paga a
quantia de 559$ á Com panhia Mogiana
de Estradas de Ferro. (Aviso n. 472).

— .	 •
Ministerio da Guerra — Rio de Ja-

neiro, 15 de maio de 1933 — N. 73;
Sr. chefe do Estado Maior do . Exer-

cito:
Em referencia ao oficio a. 143, do 3

de abril findo, do diretor geral do Tiro
de Guerra. a esse Estado Maior, ver-
sando sobre o fáto de terem sido consi- •
dera do-à• reservistas por frequencia, ati-
radores de soniedades de tiro pertencen-
tes á 2' Região Militar, declaro-vos que
se deverá fornecer-lhes e. bem assim,

,aos alunos das Escolas de Instrucão da
mesma llecHin e Circunscrição Militar.
a caderne t a de reservista, por freemen-
eia, de arôrdn com o aviso n. 41, de 24
de janeiro il l tbno, ao Denartamento do
Pessoal da Guerra, desde que, esses
candidatos já prenarados para os exa-
mes na ocasião em que irrompeu
timo movhiento revolucionaria fi gu-
rem nas re l acões dos socios matricula-
dos noa diversos centros de instrucão,
enviados é Tnsnetoria de Tiro da Re-
giras mi Cirenn eerieão, e . tanham sido
julgados habilitados pelo respectivo
ins t rutor mi/Par.

Nestas condieõns. resolvo tunrovar
Afn do inspetor de Tiro da 2' Tlerião
Militar. mandando conceder caderneta
de reservis t9 , por frequencia noa atira-
dores desembarnerrina das sindiennelas
procedidas ("manto é verificaeflo de sua
coniarticinnetin na c i lada rebelião. —
General f.:spirito Santo Cardoso.

Dia 16 de maio de 1933
Ao Sr, ministro do Eido dos Nego-

Cios da Fi7 onria, sOlieitando o paga
mento, no Nacional, das seguintes quan-

4:29l00. a D. Anisia rerreira.
(Aviso n. 472)

13:3318. a José de Oliveira Marques.
(Avi .n ri, 474);

5:950 a João Ditzel Sobr'inho. (Avi-
so n. 475);"

4
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190$, a D. Maria Dias da Costa Gar7.
Sia. (Aviso n. 476);

5058300, a Manoel Felippe Fernandes
Cuyabano, (Aviso n. 477)1

3:480$, a Alfredo Dulce. (Aviso nú-
mero 478);

2:050$, a Leopoldo Ambrosio. (Avi-
os ri. 479);

7:610$, a Belarmin0 Castrillou. (Avi-
a() u. 480);

950$, a Manoel Cruz Junior. (Aviso
481):

2:380$,. a Luiz França de Moura
(Aviso n. 481);

450$. a Francisco , de Barros. (Aviso
n. 483);

230$, a Benedicto Alves Bastos.
;(Aviso n. 484):

700$. a Joaquim Gonçalves. (Aviso
n. 485):

2:000$, a José Soares. (Aviso núme-
ro 486);

4:8508. a José Nogueira. (Aviso
Mero 487):

500$, a José Pauta. (Aviso n. 488);
1:380$. a João Perf.) & Filhos. (Aviso

n. 489).
—

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 16 de maio de 1933 — N. 323:

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Declaro-vos que são fixados os pra-
zos abaixo indicados para o tempo de
duração minima das seguintes peças do
novo plano de uniforme: cano de bóia
— 18 mêses; capacete de cortiça — 18
meses; cinto de couro — cinco anos
(que é a duração do equipamento); fe-
cho para cinto — indetminada. — Ge-
neral Espirito Santo Cardoso.

Ministerio da Guerra — Rio de' Ja-
neiro, 16 de maio de 1933 — N. 19.

Sr. comandante da 1 Região Militar.
Em aditamento ao Aviso n. 23 de

31 de março último, declaro-vos que
fica ' redu_zido a 15 anos, o limite de
idade para o recebimento de caderneta
de reservista pelos alunos das Escolas
de Instrução Militar e mantido o dis-
posto no citado aviso, em carater geral.
— General Espirito Santo Cardoso.

Requerimentos despachados:
Edgard de Almeida -Nepomn-ceno,

operado extOaordinaria da F. C. A.
G., pedindo nomeaqão em uma vaga de
carpinteiro no D. C. M. S. E. — Não
Ode ser atendido em vista das infor-
mações.

Francisco Bessa, solicitando permis-
são para importar uma espingarda de
caça. — Indeferido.

João Antonia Ferreira da Cunha, 2°
tenente cirurgião dentista, comissiona-
do, pedindo efetivação no referido pos-
to. — Indeferido; a posse do diploma
não é suficiente.

João Firmino de Souza, soldado, so-
licitando pagamento de etapa de fami-
lia. — Indeferido.

Jorge Macario de Mello, diplomado
pela Faculdade de Medicina Veterina-
ria de Porto Alegre. pedindo permissão
para o estagio regulamentar de oficial
de reserva. — Aguarde oportunidade.

José Pedro dos Santos, soldado, pe-,
dindo pagamento de vencimentos de
acôrdo com o decreto n. 19.761. de 19
de março de 1931. — Indeferido em
vista da informação da D. G. C. G.

Luiz Dionysio Alves, 2° sargento do
22° B. C., solicitando nomeação para
agente fiscal. de imposto de consumo.
— O interessado deve aguardar opor-
Unidade.

Laerle Cotrim, reservista, pedindo 'sua
inclusão como estagiado de . odontolo-
gia. — Indeferido em face da informa-
ção da •D. S. G.

Luiz Pereira, 2° tenente em comis-
são, pendo Matricula no 2° periotlo do
C. A. A. — Indeferido de acerdo com
o E. M. E.

Luiz Fontes Rangel, 
)
soldadp asilado,

pedindo etapa especial fixada para aã
praças que sofrem de molestia conta-
giosa. — Não lhe assisto direito ao que
pede, por isso que baixado ao Sanato-
rio de Itatiaia, tem ali tratamento es-
pecial.

Luiz Ravedutti Sobrinho, 1° tenente
de administração, solicitando certidão
de exames. — Declare para que fim
quer a certidão.

Leonor Judith dos Eantos, pedindo
isenção do serviço militar para seu fi-
lho Oswaldino, por ser unico arrimo.
— Não ha que deferir.

Oscar Dias Paes Leme, 3° sargento
enfermeiro, solicitando dispensa do cur-
so da E. S. E. — Indeferido, por fal-
ta de lei que a autorize.

Oswtaldo da Silva Faria, 3° sargento
armeiro, pedindo manutenção da diaria
a que se julga com direito. — Deferido
de acórdo com a informação da D. G.
C. G.

Jorge Domingos Antonio, 1° sargento
do I batalhão da companhia de metra-
lhadoras do 11° regimento° de infantaria,
pedindo matricula no curso de massagis-
tas. — Indeferido por ter sido tardio O
pedido.

José Alves Machado, soldado do 15° re-
gimento de cavalaria independente, pe-
dindo pagamento de vencimentos. — In-
deferido.

José Vicente de Paiva Mendes, pedin-
do matricula na Escola de Aplicaçao do
Serviço de Veterinaria . do Exército, de
seu neto José Mendes. — Requeira ma-
tricula na Escola de Veterinaria do
Exército, de °Ardo com as instruções
baixadas com o avliso dêste ministério
n. 665, de 23 de novembro de 1932.

Joaquim Pimenta, professor, pedindo
inscrição de seu filho Raul Pimenta no
Tiro do Instituto Freyeinet. — Concedo,
desde que seja comprovada a sua robus-
tez . em atestado passado por médico mi-
litar.

José de Albuquerque Ferreira Pinto,
sorteado, 'pedindo transferenola de incor-
poração- para um dos regimentos da 1°
região militar. — Como pede.

Jovito Velino Lopez, pedindo certidão.
— Não p6de ser atendido.

Julieta Martins, pedindo atestado de
origem de seu falecido marido 2° tenente
contador comissionado Manoel Ferreira
Martins: — Dê-se na fdrma da lei cer-
tidão do que constar da papeleta exis-
tente no arquivo do S. S. da 1' Divisão
de Infantaria,, recolhido á Diretoria de
Saúde da Guerra.

Luiz Barbosa Lima, 1° tenente, pedin-
do fazer oficialmente um desconto afim
de saldar uma divida. —.Indeferido.

Luso Alves Garrido, major, pedindo
permissão para assinar-se Luso Silveira
Garrido. — O requerente não pôde ser
atendido; necessario se torna justifica-
ção judicarâa.

Manoel Jorn.° de Abreu, pedindo pa-
gamento de requisições feitas pelo ge-
neral Colatino Marques, em 9 de agosto
de 1932. — Cabe á autoridade_judiciaria.

Maria de Menezes, solicitando reinclu-
são no Colegio Militar do Rio de Janeiro,
do menor Piruncy Gomes de Castro. —
Deferido, em atenção aos serviços pres-
tados pelo responabilizado da requerente
á causa da revolução.

Mario da Costa, sorteado, pedindo
transferencia de incorporação da cir-
cunscrição militar para São Paulo. —
Indeferido.

Mauricio Pinheiro , Guimarãe, pedindo
abatimento de 50 % na mensalidade do
seu filho Mauricio pinheiro Guimarães
Filho, aluno do Colégio Militar do Rio de
Janeiro. — Prove, perante a Diretoria
do Colegio Militar do Rio de Janeiro, que
seu filho é neto de oficial veterano do
Paraguai.

Montenegro & Comp. Ltda., pedindo •
indenização de quantia. — Cabe ao C.
.de A. do 2° grupo de artilharia- a cavalo
indenizar á firma Montenegro & Comp.
Ltda., pelas economias licitas, a impor-
tancia de 3:283$332.

--Nfoel Borges Alexandre, servente en-
costado ao Hospital Central do Exército,
pedindo permissão para frequentar, co-
mo ouvinte e sem prejuizo do serviço, as
aulas do Curso de Enfermeiros da Escola.
de Saúde do Exército. — Deferido.

Olympic) Michael Gonzaga. juiz de paz
da cidade de Paraicatd, Minas Gerais,
pedindo indenisação de prejnizos que
alega ter sofrido em 1927, com a pas-
sagem alf, da coluna Siqueira Campos.
— O processo está em andamento.

Olyntho Paiva, pedindo certidão de
idade quando serviu no 3° Batalhão do
2° Regimento de Infantaria. — Certifi-
que-se o que constar na f6rma da lei.

P. de Ranieri, importar pelo pôrto
de Santos,- 2.500.000 espoletas simples
para espingardas de ouvido (Picapáu).
— Indeferido.

Paulo de Assis Gomes, soldado do 2°
Grupo de Artilharia Pesada, baixado ao
Hospital Central do Exercito, pedindo
asilamento. — Concedo o usilamento,
não podendo o requerente residir no
asilo.

Pedro Baptista de Andrade Jardim,
Pedro BBaptista de Andrade Jardim,

cabo do 12° Regimento de Infantaria,
pedindo pagamento da quantia de reis
391$300 que lho foi descontada quando
baixado ao hospital. — Não encontra
amparo em lei sua preterição.

Pergentino Gomes, cabo do 3° Regi-
mento de Infantaria, asilado, pedindo
permissão para residir em Pernambuco.
— Concedo, correndo as despesas de
transporte por conta do requerente.

Pinto, Ladeira, Boecke Comp. Ltda.,
pedindo pagamento. — Os requerentes
deverão aguardar solução do processo
em andamento.

Rafael Gomes de Sant'Anna, pedindo
certidão do tempo que serviu no Ba-
talhão Tiradentesl, no periodo de 6 de
setembro de 1893 a 14 de novembro
de 1894. — Do arquivo do Batalhão
Tiradentes recolhido' ao Departamento
Central nada consta a respeito do re-
querente.

Raul Dias Baptista, soldado do 1•
Grupo de Artilharia- Montada, pedindo
reconsideração de despacho sobre as!-
lamento. — Mantenho o despacho ante-
rior.

Raymundo Nunes Barbosa, sargento
ajudante radio-telegrafista do Coleglo
Militar do Ceará, pedindo transferencia
de seu filho Floriano Peixoto da Sil-
va Barbosa, para a • classe _de gratuitos.

Indeferido.

•
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•Raymundo Pessóa de Siqueira Campos,
pedindo pagamento de vencimentos e di-
ferenças, a 'Tale fez jús seu falecido
filho major Antonio do Siqueira Cam-
pos. — Deferido.

Renato de Castro Borges Fortes, i•
tenente veterinario ;pedindo. contagem de
tempo de serviço para nfeitos de re-
fôrma, pelo dobro, do penedo de 3 de
dezembro de 1925 a 26 de maio de 1926,1
—COnte-se o' periodo de 10 de dezem-

bro de 1925 a 10 de abril de 1926.
dtède Mineira de Viação, pedindo pa-

gamento. — Reconheço a divida (duas
petições).

Rita Lins Pessóa da Costa, pedindo
pagamento de lima etapa que teve di-
reito seu falecido marido 2° sargento
asilado Francisco Antonio da Costa. —
Indelaride.

Itaberval Silva. 2° tenente comissiona-
do, pedindo reconsideração de despacho
sobre matricula na Escola de Intenden-
cia. — Deferido.
• Rubens Monte, coronel da reserva de
1' linha, pedindo pagamento. — Inde-
ferido. Anule-se o processo de paga-
utente.

Salatiel José do Carme, ex-soldado
musico da primeira classe do 19° Re-
gimento de Infantaria. pedindo reinelu-
são nas fileiras do .Exercito. — Inde-
ferido.

Sehering-Kd•baum Ltda., pedindo
importar pelo :Orlo de Sinburgo 1.000'
ampólas á 25 grs, de ffromo Kahlbauci
para analises. Prove o consumo da
ultima importação. •

Sebastião Rocha, motorista, tendo se-
vide á disposição do Destacamento Del-
iro Filho, pedindo pagamento de dia-
rias a que se julga com direito. —
Pague-se de acôrdo com o parecer da
Diretoria Geral de Contabilidade da
Guerra, e por conta d-o 'crédito concedi-
do pelos avisos as. 9 e 109, de mar-
ço findo.

&nua de Souza, 1" sargento ama-
nuense do 2' classe, auxiliar do car-
torio da 3' Auditoria da 1" (3. JAU,
pedindo pagamento de vencimentos que
deixou de receber. — Indeferido, em.
vistd da informação da Contabilidade da
Guerra.

Severino Machado Cerqueira, cabo re-
formado, pedindo asilamento. — Defe-
rido.

Silverio Vieira da Costa, soldado asi-
lado, adido ao P. E. do Batalhão
de Caçadores, pedindo permissão para
transfèrir sua residencia, polo prazo de
.seis 'mêses, de Maceió para esta Ca-
pital. — Como péde.

Stenio Caio de Albuquerque Lima, ca-
pitão, pedindo • meaalha do ouro. —
Como pede, a Cdngregação não podia
deixar de fazer á proposta.

Sylvio André Bonarcli, reservista de
segunda categoria, aluno do Instituto
Eletrotecnico e Mecanico de Itajubá, rà-
dio-telegrafista, pedindo frequentar, du-
rante seus periodps de férias escolares,
as instruções de Pontes e Transmissões
do 4° Batalhão de Engenharia, afim de

" se habilitir, depois de formado, ao pri-
meiro posto de oficial da reserva.

'Indeferido de acôrdó com o parecer do
Estado Maior do Exercito.

Tindaro Pereira , Dias, 2* tenente em
comissão, .da arma de aviação, parido
permissão para prestar exames em se-
gunda época. — Concedo.

Vicente B. Goulart, pedindo arrendar
o campo da Coudelaria de 'São Borja,
a razão de 450$ p. quadra. — Indeferido.

-
Viuve Pedro Thomaz & Filho, pedindo

pagamento. — Requeira ao Dr. Juiz•cla
3' Vara Federal.
Winchester Reapting Arms C°., pedindo
embarcar em Nega York, com destino
ao Pará, 200 milheiros de espoletas
ns. 1, 3 e 4. — Prów-I na Diretoria ao
Material Beije° aohar-se licendiado peia
Prefeitura para o comercio em aprtsçe
no corrente ano. Quanto as espoletas,
deverá prestar maiores esclarecimentos.

Wladyslaw Zakrzewski, propondo a
venda de cosinhas de campanha. — Nãe
convem ao Ministerio da Guera.

Ferreira Passarello Comp., pedindo
permissão para importarem de Hambur-
go, diretamente, consignadas ao Côrpo
de Fuzileiros Navais, duas pistolas de
repetição "Plus ultra", de calibre 7,
05 1711 m, acompanhadas de 400 cartu-
chos. — Junte um documento do Mi-
nisterio da Marinha provando que o
mesmo se interessa pela adoção ou ex-
periencias do material em questão.

Joaquim Hannequim Dantas, emprega-
do do Departamento do Pessoal da Guer-
ra. — Compareça á Secretaria de Es-
tado. afim de receber um atestado.

The Leopoldina Railway Company Li-
mited. pedindo pagamehto. — Reconhe-
ço a 'envida.

Manoel Tavares de Lyra, .ex-2° te-
nente contador comissioriado, solicitan-
do a.e.spacho de requerimento anterior.
em que ,pediu anulação do ato que o
privou da comissão. — Sim. Não con-
cedo a medida pleiteada em reconside-
repet e nor inisar o ato ,justo, á vista
Uos documentos arquivados, que o mo-
tivaram.,

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Companhia de Viação São Paulo Mato

Grosso, Como única proponente apre;
sentada para fazer o serviço de nave-
gação do Alto Paraná e afluentes, scei-
citando aditamentos duas clausulas do
edital de coneurrencia. — Indeferido.

Por portaria de 9,3 de abril de 1932,
o Sr. ministro resolve designar o escre-
vente de 1' classe da E. F. Central do"
Brasil, Henrique Targat, para fazer parte
da Comissão Elaboradora do Departa-
mento Nacional de Estradas de Rodagem
Federais, com a gratificação mensal de
500 :000. (N. 7.460-33.)

Por pelaria de 13 de maio de 1933,
o Sr. ministro, tendo em Vista o que
propoz o diretor geral do Departamento
dos Correios e Telegrafes em oficio nú-
mero 3.965, de 23 de. março último, re-
solve conceder ao agente postal-telegra-
fico de Monteneg-ro, no Estado do Rio
Grande do Sul

'
 os favôres constantes do

§ 4°, do art. 154, do Regulamento daquele
Departamento, aprovado pelo decreto
mero 20.859, de 26'de dezembro de 1931.
(N. 5.399-33).

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

Primeira secção
PRIMEIRA DIVISÃO

Requerimento despachado
.erancisco Schettino, pedindo averba-

ção de consignação. — Indeferido, á
vista da 'informação.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de maio de 1933
Designando o oficial Eduardo Amador

dos Santos, para examinador de legisla-
ção postal internacional no concurso de
2° entrancia para oficiais e telegrafistae
de 3' classe, a realizar-se na Diretoria
Regional de Diamantina, em substituição,
ao de igual categoria Antonio Cicero de
Menezes, que se eneontra enfermo. (Por-
taria n. 65, de. 30 maio de 1933).

Determinando sirva, por noventa dias,
na Diretoria Regional do Rio de Janeiro,
o auxiliar de 1" classe da Diretoria Re-
gional de Minas Gerais, Pedro Motta Mo-
reira. (Portaria n. 656, de 20 de maio
de 1933.)

Licenças concedidas:
Benedicto da Silva Cardoso, telegra-

fista de 5 classe, com exercido na Dire-
toria Itcgional da Baia, seis mêses, sem
vantagens pecuniarias, nos termos do ar-
tigo 5°, do decreto n. 14.663, de 1 .de
fevereiro de 1921;

Felippe de Souza Mattos, r oficial da
Diretoria Regional do Distrito Federal,
ires mêses, com ordenado, para trata-
mento de saude, a contar de 1 de março
último;

Maria de Lourdes Eboli, auxiliar de
praticante da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, três meses; com dois ter-
ços da diaria, para tratamento de sande,
a contar de 18 de março último;

Maria da Paixão Velloso, diarista, com
exercicio na Diretoria Regional de Dia-
Mantina, seis meses., com dois terços da
diaria, para tratamento de sande, com o
para de 30 dias para ser iniciada; 	 .

Isabel Mesquita, tesoureira da agencia
de Vitoria, subordinada á Diretoria Re-
gional de Pernambuco, seis mêses, comi
dois terços da gratificação, para trata-
mento de sande, a contar de 21 do feve-
reiro último:

Placido Rolin Araruna, carteiro-auxi-
liar da Diretoria Regional do Distrito
Federal, quatro mêses e vinte e cinco
dias, sendo quatro mé-ses e dez dias com
ordenado e o prazo restante com três
quartos do mesmo, para tratamento de
saude, a contar de 3 de janeiro último.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegraros do Distrito Federal

Requerimento despachado
Dia 19 de maio de 1933

Firmina de Medeiros Chaves. — Re-
Queira, por inteemedio desta D. R., ao
Sr. ministro da Viação.

Ministerio da Agricultura
Diretoria do Expediente

e Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de maio de 1933
Requerimento despache do

Nathanael Moreira, pedindo abono de
dois mêses do vencimentos. — De
acôrdo com os pareceres, indeferido..
(1) E. C. 4.186/33).
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Di 19 de maio de 1933
Avisos:
Ao ministro da. Fazenda:
N. 1.199 — Pede para que . do cré-

dito de 172:564$820, posto á disposi-
ção do Tesouro Nacional, seja cesto.-
cada a importancia de 2:3128100, para
atender ao pagamento de vencimentos
do trabalhador da Seoretardo, de Es-
tado, Enrico Antonio de Sá, posto em
disponibilidade.

N. 1.200 — Idem, a de 2:400$, para
atender, no Tesouro Nacional, ao pa-
gamento de vencimentos do / 2° oficial
da extinta Diretoria Geral de Contabi-
lidade da mesma secretaria, Jorge Mo-
desto de Almeida, postb em disponibi-
lidade.

N. 1.202 — Transmite o processo de
pagamento na importancia de 210$, da
que é credor Augusto Cesar Ferreira

N. 1.203 — Idem, na importando de
396$, de que é credor Jorge Ramos de
Otero.

•N. 1.204 — Idem de 180$, de que é
credor Agb Paes Cavalcanti.

. 1.205 — Idem, na importania
176$900, de que é credora a Companhia
Mogiana de Estradas de Ferro. .

N. 1.206 — Idem, na importancia de
67$300, de que é credora a Viação Fer-
rea do Rio Grande do Sul.

N. 1.207 — Idem na de 133$100, de
que é credora a São Paulo Railway
Company.

N. 1.208 — Solicita providencias
para o pagamento da contribuição do
Govêrno Federal para o' custeie da Es-
tação Geral de Experimentação de Ber-
reiros, em Pernambuco.

N. 1. .209 — Solicita a distribuição do
credito de 200:000$000.á LYelegacia Fis-
cal em Alagoas, para ocorrer á despesa
resultante do acOrdo celebrado com o re-
ferido Estado, para o serviço do algo-
.l o.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de maio de 1933
"Oficios:
Ao diretor da Despesa Publica:-
N. 1.201 — Comunica que deixa

fazer a distribuição do credito neeessa-
rio ao pagamento do exgrabalhador An-
tonio Cunha, visto ter sido o mesmo
aposentado.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 1.210 — Comunica as providen-

cias contestantes do aviso n. 1.209, des-
ta data.

— Ao presidente da Sociedade Nacio-
nal de Agricultura:

N. 1.211 — Comunica que o Tribunal
de Contas resolveu ordenar o registro do
contrato celebrado com essa sociedade
para a remodelação do Horto Fruticola
da Penha e instalação de uma Escola
Pratica de Horticultura.

— Ao diretor da Diretoria de Fruti-
cultura:

N. 1.213 — Restitue o requerimento
de José Felix Barroso, pedindo abono de
dois mêses de vencimentos, e solicita es-
clarecimentos a respeito.

Outrossim, declara que a autorização
de que trata a exposição apresentada
ao Sr. Chefe do Governo Provisorio
pelo Sr. ministro > , em 7 de março ulti-
mo, suspendeu a aplicação do art. 1° do
decreto ri. 20.770, de 10 de dezembro
de 194 tão sómente aos funcionados
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titulados que foram dispensados, e não
a,titulados e diaristas, como consta 'da
informação que acompanhou o oficio
acima . citado.

N. 1.214 •Encaminha o requeri-
mento de João Francisco dos Santos, de
igual pedido, e solicita informações a
respeito..•

N. 1.215, — Ideai de José Soares,
!dem, idem.

Ao delegado fiscal em Curitiba, Pa-
raná:

N. 1.216 — Solicita o pagamento do
pessoal contratado da Fazenda M. ao
Criação de Ponta Grossa.

— Ao diretor geral da Diretoria Geral
de Industrie Animal:

N. ,1.217 — Comunica as providen-
cias constantes do oficio n. 1.216.

— Ao diretor do Instituto de Meteo-
rologia:

N. 1.218 — Restitue o processo de
pagamento de 388100 á (Réde M. de Via-
ção, para ser reitirado o documento de
empenho e feitas as anotações necessa-
rias.

— Ao diretor geral da Diretoria Geral
de Agricultura: .

N. 1.219 ..— Transiiiite o processo da
Delegacia Fiscal em Goiás, referente ao
pedido de pagamento de vencimentos
feito pelo funcionado Alvaro Guima-
rães,

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de, maio de 1933
Avisos :

Au Sr. ministro_da Justiça e NegociosInteriores: •
N. 1.168 — Comunica que , o ' senhor

. Chefe do Governo Provisurio, tendo pre-
sente o requerimento do direte'r de
Secção, em _ disponibilidade da extinta
Diretoria Geral de Agricultura desta.

• Secretaria de Estado, Oldemar do Ama-
cal Aludirmo, solicitando aposentadoria,
exarou, em 9 de maio corrente o se-
guinte despacho:

"Já tendo sido aproveitado em outro
cargo e julgado válido para o serviço,
não ha motivo para aposentadoria."

Ao • ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

. N. 1.148 — Solicita ordens no senti-
do de recomendar ao interventor no
Territorio do Acre as providencias ne-
cessarias á entrega dos diversos objé-
tos pertencentes ao Campo de Experi-
encias de Paracatuba, em Rio Branco, ao
Aprendizado Agricola Rio Branco —
Acre.

— Ao interventor federal no Estado
.do Espirito Santo:

N. 1.150 J.— Visto encerrar assunto
ora entregue á justiça Federal naquele
Estado, transmite o processo D. E. C.
n. 4.419, de 1933,' desta Secretaria de
Estado, originado por um requerimento
no qual o agronomo José Maria Hes-
kett Conduni, ex-diretor da Estação
Experimental de Goitacazes, se defen-
de das acusações que lhe foram feitas
no processo que correu perante a Co-
missão de Correição Administrativa .

— Ao ministro da Fazenda:
N. 1.151 — Remete uni requerimen-

to em que J096 Gasparello, viti-vinicul-
. ter na Colonia Ferraria, municipio de
-Curitiba, no Estado do Paraná, pede

 de 1933

providencias no sentido de ser sustado o
mandato executivo contra êle expedido
pela Fazenda Federal.

— Ao presidente do Estado de Minas
Gerais:	 •

N. 1.152 Tendo um grupo de fun-
cionados da Campo de Sementes de
Sete Lagoas, em memorial dirigido a
êste ministerio, exposto a contingencia,
em que se encontra, em vista da dimi-
nuição sofrida'nos seus vencimentos, de
fechar a escola mixta rural que naquela.
localidade, vinha mantendo; ás suas
expensas, dêsde que, logo após a revo-
lução de 1930 foi peio Governo de Mi-
nas suprimido *àquele estab•elecimenty
de ensino transmite o apelo que fazem
ditos funcionarias no sentido de ser, por
aquele Estado, restabelecida a escola fes:
chada em 1930.

Ao interventor federal no Estado
de S. Paulo:

N. 1.153 — Tendo o Banco Agricola
de Mogi-Mirim, em carta dirigida a
êste ministerio, protestando contra os
impostos estaduais com que tem sido
tributado, solicita as necessarias ordens
no sentido de serem, pelas repartições
fiscais do Estado, respeitadas as isen-
0:ses de impostos, estabelecidai pela lei
estadual e. 1.520-A, de 23 de dezem-
bro de 19116, em favor das caixas rurais
e outras sociedades sob forma de coope-
rativa.

— Ao ministro do Trabalho, Industrie
e Comercio:

N. 1.154 Restitue por terem sido
remetidos a êste ministerio, por engano,
uma cópia- de aviso ao interventor no
Distrito Federei, bem' assim uma rela-
ção de processos e representação do
diretor geral do Departamento de Pro-
priedade Industrial, que acompanharam
sua carta de 17 de fevereiro proximo
passado.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 1.155 — Tendo este ministerio ad-

quirido ao Sr. Aladin Portugul, por in-
termedio da Prefeitura de S. Borja. no
Estado do Rio Grande do Sul, uma área
de terras destinada á instalação de um
Campo de Sementes, solicita providen-
cias no sentido de ser designado um fun-
cionario da Diretoria do Domini° da
União, para representar a Fazenda Pú-
blica no. ato de lavratura da respectiva
escritura e receber o referido imovel,
após o preenchimento de todas as for-
malidades legais.

— Ao secretario do Chefe do Governo
Provisorio:

N. 1.156 — Restituindo requeri-
mentos e memorial dirigidos ao Sr. Che-
fe do Governe Provisorio pelo Sr. Mar-
tinho Barbosa de Oliveira, transmite a
informação sobre o assunto prestada
pelo diretor do Instituto Biologie° Fe-
deral.

— Ao agr. Carlos de Souza Duarte,
chefe da 1' secção técnica da Diretoria
do Fomento Agrieola:

N. 1.031 — Comunica que resolveu
designá-lo para, sem prejuizo das fun-
ções de seu cargo, fazer parte da comis-
são encarregada de elaborar o ante-.
projéto da regulamentação d trabaln
agricola, juntq ao Ministerio do Traba-
lho, Industrie 'e Comercio.

— Ao interventor federal no Estado
de Canta Catarina:

N. -1.165 — Em solução ao seu oficio
n. 5, de 12 de janeiro último, solicitando
isenção de direitos alfandegarios Para
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um reprodutor importado pelo Sindicato
Agricola de Rio Morto, nesse Estado, de-
clara que tal isenção está prevista na
Tarifa das Alfandegas.

— A6 Ministro da Guerra:
N.' 1.166 — Restituindo o telegrama

em que o coronel Newton Cavalcante,
comandante da Circunscrição Militar
de Mato Grosso pede a transferencia,
para a jurisdição daquela circunscrição
da terras e instalações da extinta Fa-
zenda Modelo de Criaão de campo Gran-
de, pertencents a este ministerio, comu-
nica que resolveu nomear uma comissão
de técnicos para estadar o assunto e
solicila designar um oficial do. Exercito
para, como representante daquele Mis
nisterio, fazer parto da mesma.

- Ao coronel Newton Cavalcante, co.,
mandante da circunscrição militar de
Mato Grosso:
, Em solução ao seu telegrama n. 47, de
7 de abril último. relativo á transferen-
cio, para a jurisdição daquela circuns-
crição, das terras e instalações da ex-
tinta Fazanda Modelo de Criaao de Cam-
po Grande, deste ministerio, comunica
que o Sr. ministro resolveu nomear uma
comissão de técnicos para, juntamente
com um representante da Ministerio da
Guerra, estudar o assunto.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de maio de 1933
Oficiosa
Ao 'diretor da Despesa Publica do

Tesouro Nacional:
' N. 1.163 — Transmite o proceso re-
ferente á aposentadoria do Veterinario
de I* clasSe do extinto Serviço de InduS-
tria Pastoril, Roberto de Almeida Cunha,
acompanhado do quadro demonstrativo
do tempo de serviço publico federal pelo
mesmo prestado e de uma cópia do de
ereto que o aposentou.

— Ao diretor do Aprendizade ,Agrico-
la do Acre-Rio Branco, i Território do
Acre:

N. 1.149 — Remete cópia, do aviso ao
.ministro da Justiça, n. 1.148, desta da-
ta, relativo á entrega -tIqUele aprendiza-
do dos objetos pertencentes ao extinto
'Cárneo de Experiencias de Paracataba,
em Rio Branco, recomendando, verificar

'ai ha intruzos que tenham edificado, ou
que e,stejam abusivamente morando em

'terreno do mesmo aprendizado, ou que
se tenham apoderado de parte dos mes-
mos, e que providencie junto ás autori-
dades locais no sentido de fazer .cessar
as irregularidades porventura existentes.

— Ao delegado fiscal do Te souro Na-
f cional — Belo Horizonte — Minas Ge-
rais:

N. 1.157— Comunica que, por decre-
to de 17 de abril d'o- corrente ano, foi
aposentado, por ter sido julgado invall-

• do em inspeção de saúde, o escrevente-
dactiloerafo, em disponibilidade, do ex-
tinto Posto Experimental de Veterina-
ria de Belo Horizonte, Lincoln de Al-
meida.

N. 1.158 — Transmite o processo re-
•ferente á aposentadoria tio eserevente-
dantilografo, em disponibilidade. do ex-
tinto Posto Experimental de Belo Hori-
zonte. do Servir() de Industrio. Pastoril,
po F,s t ado de Minas Gerais, Lincoln de
Almeida, acompanhado do cruadro de-
monstrativo do tempo de serviço publico

•federal, pelo mesmo prestado e de uma
cóp ia do decreto que o aposentou.	 •

N. 4.159 — Relativamente á dispo-
nibilidade do distribuidor de plantas e

sementes do extinto Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas, Manoel Travessos
Sobrinho, e remete duas certidões de
tempo de serviço do referido funcio-
nario.

— Ao diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 1.160 — Transmite cópia do ato
que poz em dissponibilidade, Frederico
Leopoldo Rego, contratado do extinto
Serviço de Inspeção e Fomento Agri-
colas.

— Ao diretor geral de agricultura:
N. 1.161 --- Comunica que foi posto

em disponibilidade, Frederico Leopoldo
Rego, contratado do extinto Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas.

— Ao 'diretor geral de Industria Ani-
mal:

N. 1.162 —•  Declara que cada uma das
diretorias, uma geral e as outras' de
Defesa Sanitaria e Fomento da Produção
Animal, devem» escriturarseparadamente
o livro de registro analitico I dos bens
moveis que adquirirem para seu uso,
'respectivamente, de acôrdo com o mo-
delo VIII.

Dia 18
Ao diretor do Domínio da Uniu:
N. 1.184 — Transmite o processo D.

E. C. 2,809-33, , ao qual se acham
juntos os de as. D. C. 13.106, 11.350,
7.832, 5.985,. 1.813,	 1.222, de 1932,
18.033, 12.752, 752, 8.481, 2.567, da
1931, 2.680, 1.836. de 1929 o 10.670, de
1928.

— Ao direior de Fazenda Modelo de
Criação "Senta Monica" Juparanã.
(E. J.):

N. 1.177 — Não tendo sido recebi-
das por esta diretoria até a presente
data, as folhas do 'pessoal titulado do
Curso Complementar anexo aquela Fa-
zenda, relativas aos meses de janeiro 6
junho do ano proximo findo, solicito
providencias no sentido de serem as
mencionadas folhas remetidas em có-
pia antentica, a esta diretoria, com a
possivel brevidade, afim de se proceder
á apuraçãe do tempo de serviço presta-
do pelos funcionados' do aludido curso.

— Ao diretor da Diretoria do Fo-
mente e. Defesa Agricolas:

N, 1.178—Restitue requerimento em
que Alcindo Carneiro, ex-feiter do Cam-
po de Sementes Maria da Fé. pede pa-
gamento de vencimentos relativos ao
período de 1 de janeiro a (5 de março

,de 1932 e solicita providencias no sen-
tido de ser, uma vez apurado o direito
do requerente, organizada a respectiva
folha, afim de ser a divida liquidada.

— Ao diretor do Instituto do Meton-
rologia, Hidrometria o Econogia Agri-
colas:

N. 1.179 — Transmite có pia do avi-
so n. 718. de 4 do corrente. do Ministe-
rio da Viação e Obras - Públicas encami-
nhando cónia da informação fornecida
pe, o Departamento dos Correios e Te--
le,grafos, relativamente ao assunto do
oficio n. 57. daquela instituto.

— Ao presidente da Comissão de Sia-
dinanciae:

N. 1.180 — Remete DOI' cópia o dis-
creto n. 5.573. de 14 de novembro de
1928, arre regula os l eilões de material
inservivel nas reparti-3es públicas.

— Ao diretor cerol de Aericultura:
N. 1.181 — Transmite vias dos qtri-

droa numericos. aprovados pelo Sr. mi-
nistro. do sIessonl ~lavei a ser contris-
tado. durante os rnèses de janeiro e fe-
vereiro do corrente ano, para os traba-
lhos do Aprendizado Agricola de Bata-

bacena e do Curso de Chefe de Culturas
do mesmo Aprendizado no Estado de
Minas Gerais.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
iconal no Estado de Minas Gerais:

N. 1.182' — Transmite vias dos qua-
dros numericos, aprovados polo Sr. mi-
nistro, do pessoal variavel do Curso de
Chefe de Culturas e do Aprendizado

-Agrico/a de Barbacena, nesse Estado, a
ser contratado para os meses de janei-
ro e fevereiro do corrente ano.

•
Dia 19

Ao procurador da Republica, no Es-
tado do Rio de Janeiro:
-N. 1.183 — Comunica ano esta dire-

toria, considerando já. não lhe competir.
ex-vi do disposto no decreto n. 22.250.
de 23 de dezembro de 1932, continuai
providenciando sobre a expulsão dos
dos intrusos que se localizaram nas ter-
ras da antiga Fazenda Pinheiro, onde se
acha instalado o Posto Zooteenico. de
Pinheiro, deste rninisterio, resolvei'
transmitir á Diretoria do Dominio

,União o processo que sobre o caso Mra
Iniciado pela extinta Diretoria Geral de
Contabilidade.

••••••••n

Diretoria de Plantas' Texteis

trimsomNTE DO SR. nummn

Dia 17 de maio de 1933

, Ofícios:
•

Sr. diretor da Despesa Publica:
N. è6i — Pede pagamento da folha

de ajuda de custo, na importancia de
3:000$, concedida pelo gr, ministro ao
diretor desta Repartição, agronomo Al-
pheu • Domingues da Silva, por ter se-
guido em comissão aos Estados do Cea-
rá, Rio Grande do Norte, Paraíba, Per-
nambuco, Alagóas, Sergipe e Baia.

— Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 663 — Encaminha, informado, o

requerimento em que o engenheiro-agro-
nome Liberato Joaquim Barroso, irlspe-
tor de 3' classe, interino, desta Direto-
ria, solicita ao Sr. ministro a sua efe-
tivação no cargo que ocupa, alegando
ter mais do 10 anos de serviço publico

• federal.	 -
N. 666 — Solicita providencias no

sentido de ser concedia, em objeto de
serviço, franquia telegrafica ao inspe-
tor de 3' classe desta Diretoria, enge-
nheiro agronomo Liberato Joaquim Bar-
roso, designado para servir no Estado
de Mato Grosso, com Sede em Cuiabá.

— Sr. inspetor de 1' classe, Daniel
Moura — Rareara:

.N.'668 — Comunica que foi aprova-
do o termo de morte do boi de nome
"Curitiba" no valor de 500$ e perten-
cente á extinta Estação Experimental de
Itaocara.

•
— • Sr. inspetor de Plantas Texteis

no Estado da Baia:
N. 669 — Comunica que, em resposta

ao oficio n. 221, de 2 do corrente mes,
comunico-vos que esta Diretoíqa resol-
veu aprovar 'as charlas a que o mesmo
se refere, relativas ao mês de abril
proxirno findo:

•



Segunda secção
O ministro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria e Comércio, em

nome do Chefe do Governo Provisório da Republica dos Estados Unidos do
Brasil:

Tendo em vista a decisão tomada em sessão de 9 de fevereiro ultimo pelo
Conselho do Instituto de Previdencia dos Funcionarios Públicos da União, re-
solve aprovar, de conformidade com o disposto no art. 9°, n. V11, do decreto
n. 19.646, de 30 de janeiro de 1931, o seguinte quadro dos funcionarios do re-
ferido Instituto;

Categorias

Pessoal em comissão:

1 diretor 	

Pessoal efetivo:-

1 contador 	
1 sub-contador 	
1 engenheiro-chefe 	
1 engenheiro-ajudante 	
1 chefe da secção de expediente 	
5 chefes de secção 	

15 primeiros escriturados 	
45 segundos escriturados 	
20 terceiros e,scriturarios 	
12 auxiliares 	
1 conferente 	
1 arquivista 	
1 tesoueriro 	
1 fiel de tesoureiro 	
1 porteiro 	
4 continuos 	

10 serventes 	
1 cabineiro 	
1 vigia 	

Pesoal contratado

1 atuario 	 .-	
14 praticantes de auxiliar 	

Vencimentos

Mensais	 Anuais 1Total da despesa

	

4:0008000 48 :000$000	 48:0008000

	

2:4008000 28:80081000	 28:8008000

	

1 :6008000 19:2008000.	 19 :2003 )30

	

1 :9008000 22 :8008000 	 Z2 :8008000

	

1:400$000 16:8008000	 16:8008000

	

2:0008000 24:0008000 	 24:0008000

	

1 :0008000 19:2008000	 960008000

	

1:1008000 13 :2008000	 198 :0008000

	

900$000 10 :800$1.000	 486:000$000

	

7008000 8:4008000	 16880008000

	

6008000 7:2008000	 86:4008000

	

1:000$000 12:0008000	 12:0008000

	

7008000 8:4008000	 8:4008000

	

2 :0008000 24:0008000 	 24:0008000

	

1:0008000 12:0008000	 12:0008000

	

7508000 9:0008000	 9:0008000

	

5008000 6:0008000	 24 :0008000

	

4508000 5:4008000	 54:0008000

	

4008000 4:8008000	 4:8008000

	

4508000 5:4008000	 5:4008000

	

2:0008000 24 :0008000	 24:0008000

	

5008000 6:000$000	 8í:000$000

e 1933. — Joaquim Pedro Salgado Filho','Rio de Janeiro 13 de março. d.
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N. 670 — Remete copia do aviso do
iklinisterio da Viação, n. 1.114, de 20
de maio do ano passado, comunicando
que a Inspetoria Federal das Estradas
organizou o orçamento e estabeleceu as
condições para a construção de uma pa-
rada junte á séde da Estação Experimen-
tal de Entre Rios:

— Sr. chefe da Comissão' de Classi-
ficação do Algodão em Pernambuco:

N. 671 — Comunica, para conheci-
mento do interessado, que o Sr. minis-
tro, tendo presente um memorial em"
que o Sr. Raymundo Duarte solicitou
seu aproveitamento no quadro de clas-
sificadores desta Diretoria, exarou o se-
guinte despacho:

"Aguarde oportunidade, visto não ha-
ver vaga no momento."

— Sr. presidente da Bolsa de Mer-
cadorias de S. Paulo — Rua S. Bento
47 — São Paulo:

N. 672 — Remete, em aditamento ao
telegrama n. 322, de 8 de abril ultimo,
relativo á classificação de tres amostras
de algodão enviadas com a vossa carta
de 30 de março do corrente ano, os ma-
pas explicativos dos resultados obtidos,
prestando informações a respeito.

Carta circular n. 43.
Sr. A. B. Junqueira, rua da Quitanda

n. 113 — Nesta.
N. 43 Existindo nesta Diretoria uma

partida de 41 fardos de amostras de
algodão com o peso bruto de 1.912 quilos,
destinados á venda em hasta pública,
pede proposta de compra 'com o res-
pectivo preço.

Identicos : Avelino Campos & Comp.,
João Carvalho 8: Comp., J. Menescal,
Magalhães & Comp., N. Leal do Couto,
P. Salgado & Comp., Raymundo Gon-
(Alves, Moinho Inglês e Irmãos Carvalho.,

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Diretoria Geral de Expediente

Primeira Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRe

Processos despachados
Dia 18 de maio de 1933

11 a Inspetoria Regional, consultando
si o auxiliar-fiscal é obrigado a exe-
cutar trabalho datilografico. (D. G. E.
n. 3.649, de 1933) . — A função de au-
xiliar fiscal é externa, o que a torna
'incompativel com o serviço interno de
datilografo. Bem é de vèr que todos
os funcionados se devem auxiliar mu-
tuamente, para, coordenadarnente, con-
seguirem o bem dos trabalhos publicos.
Dai, porém, não se segue que haja obri-
gação de executar um serviço especiali-
sado e de certa incompatibilidede com o
outro, de seu cargo. Responda-se nega-
tivamente.

Sindicato, dos Empregados da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, pedindo re-
consideração do despacho que indeferiu
o seu pedido de reconhecimento. —
Mantenho o despacho.

Sindicato chis Operarios Vidreiros,
corp séde em São Paulo, pedindo o seu
rehonhecimento de acôrdo com o decre-
to n. 19.770, de 19 de março de 1931.
(D. G. E. 542-S, de 1933). — Assinei
a carta de reconhecimento.	 .

EXPEDIENTE DO SR. Insaspao
•

Requerimentos' 'e cheios despacha-
dos:

Dia 4 de maio de ,1933 (aditamento)
'Companhia de Tecidos Paulista, de

Pernambuco, pedindo licença para im-
portar 68 maquinas de cardas e 2 de
estiragem; 68 bancos, dos quais 3 gros-;
aos, 5 intermediarios, 16 finos, 36 para
fiar 'urdimento e 8 para fiar trama: 4
engomadeiras, 8 urdideiras e 12 pen-
teadeiras, afim de melhorar a qualidade
de sua produção de tecidos de algodão.
(D. G. . E.. 223-G, de 1933) — Como
parece ao diretor geral do Departamen-
to Nacional da Industrie e Comércio.
(E' o seguinte o parecer a que alude
êste despacho: "A Companhia de Teci-
dos Paulistas, domiciliada em Recife, é
uma das mais importantes empresas de
fiação e tecelagem de algodão do Bra-
sil, que realmente honra a nossa indus-
tria, não só pelo volume e qualidade.
dos produtos que apresenta, como pela
vasta organização social em favor do
bem estar fisico, inteletual e moral dos
seus numerosos empregados fabris. As
considerações aduzidas no requerimen-
to em apreço mostram esta verdade
aliás de notoriedade pública. Para ain-

da melhor exercer a finalidade de suad
instalações, pede a requerente licença
para importar um número vultoso de
maquinas destinadas ás suas fiações./
Dentre estas, destacam-se 68 cardas, 3G
bancos para fiar urdimento e 8 para
fiar trama, Essas 44 fiandeiras pos-
suem 14.176 fusos de fiar. Considerou.,
do-se, lambem, os bancos grossos,
termediarios e finos, cuja importação 4
pedida, verifica-se que a requerente
deseja importar uma secção quasi com-
pleta de fiação, que vai das cardas ás
fiandeiras. A requerente procura arn.?
parar-se especialmente num despacho
do Sr. ministro, publicado no Diarie
Oficial de 17 de fevereiro, paginaa
3.370, baseado em parecer meu, do qual
a requerente transcreve • uma parte.,
Nessa parte transcrita, o meu parecer
diz: "E' evidente' que o aumento da pro.
dução a que a lei se refere é à do pro-
duto final acabado, fio ou tecido";
mais adiante concúe: "Ora, o aumento
da produção dos produtos acabados se
dá pelo fuso da fiação ou pelo tear da
tecelagem". A conclusão da requereu.,
te, — quando diz: "No caso em apreço,
êses maquinismos não trazem aeresci,
mo de - produção, .rrois não ha _aumento
de teares, e servem apenas para menio.
rex". — nà,0 está de acôrdo com o meu

•
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parecer citado. De fato. salta aos olhos,
mesmo do leigo, que os 14.176 fusos
das fiandeiras, amparados ainda pelas
outras maquinas requeridas, aumentem
fortemente a produção do fio: seria
absurdo nega-lo. Estou certo que a re-
querente não pretende 's ander esses
fios, mas sim Usa-los na frabricação de
tecidos'de sua produção, que , como de-
clara, precisam ser melhorados com
fios mais finos e melhor acabados. De-
clara a requerente, por isso, que, não
aumentando o número dos seus teares,
não haverá aumento de produção de te-
cidos. O Sr. ministro, no emtanto, tem
sempre negado licença para importação
de maquinas de fiar algodão, dèsde que
aumentem a produção dos fios. Mesmo
sem aumento do número de teares
. alias, pôde facilmente naver aumento
tambem de produção de tecidos, bastan-
do, para isso, que sejam estabelecidas
duas turmas no trabalho de todos ou
parte, dos teares em ação, ou mesmo pe-
la simples movimentação de teares por-
ventura parados por deticiencia atual;
de produção de fies. Por todo o expos-
to, penso que a importação das maqui-
-nas, como requerida, não deve ser per-
mitida. As duas maquinas de estira-
gem, os tres bancos' grossos, os cinco in-
termediaríos e os dezeseis finos, assim
como as doze penteadeiras, são efetiva-
mente maquinas que permitem afinar e
melhorar o fio sem produzir aumento
na produção. Penso, por isso, que a li-
cença para a importação dessas maqui-
nas pódo ser dada, satisfazendo, assim,
a justa aspiração da requerente, de me-
lhorar os seus tecidos, sem aumentar a
sua produção. Quanto ás 68 cardas, de
clarou-me verbalmente o representante
da Companhia de Tecidos Paulista, que
urna parte delas era destinada á substi-
tuição de outras em máu estado pelo
seu longo uso. Penso que a requerente
deve ser convidada a,declarar o número
das cardas a serem substituidas, para que
possa ser dada a licença Para importação
de número, igual, tornadas as Cautelas de
fiscalização que a lei' exige. O Sr. mi-
nistro tem dado, em vista de pareceres
meus, é certo licença 1 4.1 importa: para
(sardas, mesmo quando não destinadas á
suostitu.ição de outras iniprestaveis,
visto a sarda, maquina preparatoria,
como é, por si, em geral, não concorrer
para o aumento de produção. Tratava-
se, porém, de numero limitado dessas
maquinas preparatorias, nos casos sem
ação sobre o'aumento na produção final
pela organização de mais de uma turma
de teares. Não assim, no caso em apre-
ço, 'em que o numero das cardas torna
possivel esse aumento. , Resumindo,
opino para que seja negada a licença
para a importação dos 44 bancos para
fiar urdimento e trama, assim como as
cardas que não forem destinadas a sub-
stituir 'outras já imprestavels.")

Dia 16 (aditamento)

Companhia de Tecidos Paulista, reite-
rando, com apresentação de novos escla-
recimentos, o seu pedido de licença para
a importação de 68 maquinas de cardas.
(D. G. E. 274-C, de 1923). — Consinto
na importação de 23 cardas, nos termos
do parecer do diretor geral do Departa-
mento Nacional, da Industria e Comér-
cio. (O parecet é o seguinte: "A Compa-
nllia de Tecidos Paulista, da cidade de
Recife, insiste no seu pedido de impor-
tação de 68 cardas. para as suas fábricas,

s

de fiação e tecidos de. algodão. Argu-
menta a requerente com a necessidade
de melhorar css seus produtos, pela car-
ciagem em . maquinas novas e modernas,
o que não pôde fazer com um certo nu-
mero de cardas que possúe e que, pele
uso e pela sua construção, muito antiga
não correspondem mais ás ,necessidades
atuais da sua fabricação. Declara a re-
querente que 23 das 68 cardas requeri-
das são para substituir outras de igual
numero, que serão postas fóra de uso; as
outras 4-5 serão destinadas a manter e
melhorar a cardagern necessaria para
alimentar os seus 57 mil fusos,sem o me-
nor intuito de aumento de produção dos
seus teares, aos quais é destinada á to-
talidade da producção 'dos seus fios. E'
certo que cardas com o tempo e funcio-
namento das que a requerente meneio-
na não pódem mais Corresponder ás ne-
cessidades de uma bôa produção. A
cardagem é uma operação preparatoria
da maior hriportancia, e dela depende
grandemente a qualidade dos fiog a se-
rem produzidos. Principalmente, quando
se quer afinar esse fios, deve-se prestar
especial atenção á cardagem. E' o que 'a
requerente - afirma desejar fazer. Té-

-cnleamente, ella tem razão no seu . modo
de .argumentar, e, pessoalmente, tenho a
convicção de que a sua intenção é me-
lhorar e não aumentar. A produção da
volume de fios de uma fábrica é con-
dicionada pelo numero de seus fusos. em
atividade durante um determinado nu-
mero de horas. E' claro, pois. que. sen-
do as cardas maquinas i-iiaTrara".-Y'rag,
não poderão elas produdir aumento da
produção de um certo numero de fusos
em um certo numero de horas. Este s -e-
gundo elemento do numero 'de horais
de trabalho pôde, no entanto, dentro da
lei. ser, por diversas fórma-S, Modificado
jia mais. Neste caio, o aumento cru
numero elevado das cardas, como o re-
querido. ptkle facilitar um aumento de
produção do fio, que mão seria possivel,
si o preparo anterior da Materna prima
necessaria não pudesse ser feito, decor'-
rendo daí tambem possivel aumento da
produção dos teares. .E .. este o motivo
pelo qual eu hesito em aconselhar a li-
cença para importação da totalidade das
cardas. Resumo o meu modo de pensas,
opinando pela concessão da licen,a para
as 23 cardas destinadas á substituição de
um numero igual de outras em man es-
tado de serviço. Quanto iss restantes 4,
poderá o Sr. ministro, Si assim 'o julgar
acartado, conceder a necessaria licença
de acôrdo com o art. 90 do decreto nu-
mero 19.985. que no seu paragrafo uni-
co assim estataie: "Sempre que o inte-
ressado, no caso de se tratar de indus-
tria, para a qual esteja vedada a impor-
tação de maquinas, fizer a prova de que
o maquinismo que pretende importar é
destinado á substituição de outro simi-
lar, que se tornou menos conveniente ao
trabalho, ou que esse maquinismo é
destinado unicamente a melhoras' a qua-
lidade da produção sem aumento dela, o
ministro do Trabalho, Industria e Co-
mércio permitirá a respectiva imnorta-
cão, cabendo ao Departamento Na-abnal
da Industrio, promover a verificação de
alegado. toda vez que isso lhe parecer
conveniente." A meu ver, é certo gine
essas cardas irão melhorar a produçãà,
de acôrdo com o que acima fica ex-
posto.")

Consultor juridico do Departamento

Nacional da Propriedade Industrial,
recorrendo do deispacho que denegou
arquivamento á marca internacional
n. 75.667, de Granado & Comp., conss
tituida por uma estrela de seis pontas
dentro de duas circunferencias concen-
tricas, contendo legenda, e destinada a
G. E. 3:033, de 1933). — Dou provi-
mento ao recurso para, de acôrdo com
as pareceres, mandar seja arquivada a
marca. Chamo a atenção da funciona-
ria informante, do Arquivo, pela omis-
são notada em sua informação.

Dia 17
Luciiano Carlos Pereira, onpregado

aposentado, á pedido, da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Companhia
de Aposentadoria e Pensões da Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro, pe-
dala° providedciás no sentido de ser
ordenada a sua volta á atividade na-
quela emprèsa, de vez que a pensão
que percebe é insuficiente para a ma-
nutenção de sua familia (D. G. E.

ue. 1932 e 30-L, de 1933, (com
informação da Caixa e do Conselho Na-
cional do Trabalho) . — Arquive-se em
virtude das informações.

Antonio da Costa Montenegro, pe-
dindo lhe seja concedido um auxilio
afim de construir e experimentar pu-
blicamente os aparelhos de sua inven-
ção, Cujos pedidos de privilegio e ga-
rantia de prioridade, respectivamen-
te, já depositou, uns denominados Hi-
dronaves, destinados. a captar correntes
maritimas para locomoção 4 embarca-
çõ:is, e outro, que se denomina Auto-
volante, com motor acionavel pela pro-
pria ação da gravidade (D. G. E. 239-A,
de 1933) . — Como parece ao diretor
geral do Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial. (E' o seguinte o
parecer a que êste despacho s,s1 refere:
"Os dois pedidos formulados pelo re-
querente estão seguindo os tramites
legais. Quanto ao pleiteado auxilio para

corsitrução dos aparelhos nada será
possivel fazer, não só pela falta de ver-
ba propria; como par se tratar de des-
pêsa sein apoio legal. Parece acertado
que o interessado se dirija ao Ministe-
rio da Viaçã'e, onde ha varias dependen-
cias com oficinas em condições de lhe
prestarem concurso.")

Comissão Organizadora da Semana do
Mate" pedindo a nomeação de um repre-
sentasi,te dêste ministerie junto á referi-
da Comissão, a organização de um stand
para figurar na respectiva exposição-
propaganda, a impressão de cartazes,
prospectos, brochuras e mapas, bem
como a concessão de franquia postal e te-
legrafica, a instituição de premios para
os expositores e a concessão de um au-
xilio financeiro para garantia de exito
do certamem (D. G. E. 25-V, de 1933).
— Inexistindo verba, não ha o que de-
ferir.

Companhia United Shoe Machinery do
Brasil, pedindo licença para importar 22
maquinas de sua especialidade, constan-
tes da relação que exibe, destinadas á
Companhia Calçado Bordallo, para subs-
tituição de 54 outras, que não estão pres-
tando serviço satisfatorio (D. G. E.
264-C, de 1933). — Como  parece ao di-
retor geral do Departamento Nacional da
Indústria e Comércio. (O parecer a que
este despacho alude é o seguinte: "As
54 maquinas, cuja importação se pede,
são destinadas a substituir outras em
máu estado de serviço. A importação
poderá, a mu ver, ser concedida me-
diante as medidas de fiscalização que, a
lei estabelece. Antes de iniciar o &soa-
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.;ho na Alfandega, deverá a companhia
importadora satisfezer, perante êste De-
partamento, as exigencias da lei.")

,Clutrle“ Haiti ° & Sons Ltd., pedindo
autorização para importar Uma retorce-
doira para fios finos de algodão, desti-
nada á Fiação Sul Americana Lida. (D.
N. I. C. 188-C, de 1033). — Defiro, em
face da informação ,e parecer.
. Colgate-Palmolive-Peet Company, pe-

dindo revonideração do despacho que
lhe negou provimento ao recurso inter-
p osto do ao que mandou registrar a
marca Riso, depositada por J. R. Ka-
nitz, para distinguir sabonetes, de, sua
inciCtlria e comércio, incluidos na clas-
se 48 (13; N. 1'. I. 4.383, de 1933).
Proferida em grau de recurso,- a decisão
tem força de coisa julgada na esfera- ad-;
ministraliva, por ser ela de ultima •ins-
tancia. Não cabo o pedido de reconside-
ração. Cumpre esclarecer que a decisão
de fls. 37 v. contém apenas um erro de
ternica. que não altera o efeito ,do jul-
gado. Em lugar de não ternar conheci-
mento do recurso, por falta de podersq
do procurador, que não provou a sua
qualidade, empregou a expressão "nego
provimento". A consequencia seria a
mesma, no concernente á subsistencia
da marca.

Dia 18
Fontoura & Serpe, resorrendo do des-

pacho que lhes indeferiu o pedido de re-
gistro da marca "Biozyma, destinada a
assignalar um preparado farrnaceutico,
de Sua farbicação e comércio, incluido
na classe 3 (D. N. P. I. 4.723, de 1933).
— Nego provimento.

Johns-Manville Corporation, recorren-
do do despacho que lhe indeferiu o pe-
il do de ,registro da marca Isolex, para
distinguir um material isolante para re-
vestimento de paredes. tetos e telhados,
de sua indústria' e comércio, incluido
na clai=se 16 (D. N. I. 6.993,- de 1931).
— Dou provimento ao recurso, para, nos
Lermos dos pareceres emitidos, mandar
se faça o reg i stro.

The Stelos Company, Inc., recorren-
do do despacho que lhe denegou regis-
tro á marca Stelos, swee'ivel de variar
em typo de letra, côres e dimenes, e
destinada a assinalar agulhas para re-
paração de trabalhos (á .mão), de. sua
fabricação e comércio, inc'uidas na c l as-
se 12 (D. G. P. 1.3.233. de 1931) . — Dou
provimento, para mandar se faça e re-
gistro, excepto quanto á faculade de va2
riar em typo.

Requerimentos e oficias despachados
Dia 10 de maio de 1933

João FernairTes, Joaquim Pereira Ju-
nior e Odilon Canclido de Oliveira, re-
correndos, os primeiros, da decisão do
Conselho Nacional do Trabalho que con-
firmou o ato de sua exoneração Tos car-
gos que ocupavam na Companhia Mo-
giana de Estradas de Ferro e reclaman-
do. o ultimo, já reintegrado, o seu di-
reito á percepção dos salarios corres-
pondentes ao penado em que esteve
afasta* dos serviços da referida em-
presa (D. G. E. 280-J. de-- 1932: —
Nego provimento aos recursos de fls.
136 e 140. de João Fernandes e Joaquim
Pereira Junior. ao de Odilon Candido
de Oliveira, dou provimento, accOrdo
coma segunda prate do parecer supra.
(O trecho do parecer a eue se refere
este despacho é o seguinte: "Quanta a
Odilon Ferreira e á sua reintegração,

cabe-lhe, sem duvida, o direito aos ven-
cimentos pedidos; porque, se ele não
podia ser demitido, se foi vitima de uma
injustiça- não se Compreende que esta
injstiça seja 'reparada apenas parcial-
mente. No processo de José Augusta
Lopes, em que este empregado da Light
and Power ped'ia reintegração, eu havia
escrito: "Ora, quando a lei manda re-
admitir o empregado, só o póde ser para
os efeitos.da preStac,ão do trabalho e da
percepção do salario correspondente, ou
apenas para a percepção d'o salaria, se
pela empresa fôr dispensada a presta-
ção do serviço. Não vejo raz.ão. pois,
para, cçnsiderando o empregado demi-
tido ilegalmente, 'isto é, por não ter
ocorrido a condição falta grave. e
devendo, por isso, ser readmitido, deixe
ele de perceber os salarios durante o
tempo da lispensa. O decreto 20.465,
quando manda que se readmita o em-
pregado injustamente demitida e se o
incienizse da importancia dos salarioa
que •Teixou de perceber durante'o tempo
da suspens.ão. temeu apenas explicito
o que se achava implicito na lei 5.109
e no :decreto , 19.497. Readmissão im-
plica realmente reparação, restauração,
reintegração do status legal da vitima,
tal como era no momento da demissão.
Nem se pôde cornpeender que, querendo
reparar um ato injusto, a lei .cl'eixasse
a vitima sem reparação total da injus-
tiça, isto é, sem a percepção dos .sala-
rios' a que faria ús, da data da demis-
são até á data da realmissão. Sem esta
indenização, a injustiça não ficaria re,
parada.")

Dia 12 (aditamento) .
O consultor Jurídico do Departamento

Nacional da Propriedade Industrial, re-
correndo do despacho que deferiu o pe-
dido de privilegio de invençãO dposita-
do por J. Fernandes para "uma caixa
celular para acondicionamento de ovos"
(D. G. E. 3.277, de 1932). — Conhe-
cendo do recurso, porque o prazo só
pois de sua eiencia no processo. dou-lho
corre para o Dp. cons ultor Jurídico, de-
provimento, para indeferir o pedido.

Weskott & Comp. — A Quimica In-
dustrial Bayer-'11Ieister Lucius", recor-
rendo do despacho que deferiu Q pedido
de privilegio de invenção, como modelo
de utilidtde, depositado p.elo, Dr. Raul
Leite & Comp., para "una. envoltorio e
fecho inviolaveis" (D. N. I. W-7, de
193?).	 Nego provimento. .

Nicolino Guimarães Moreira, reeér-
rendo do 1espacho que lhe indeferiu o
pedido de privilegio de invenc.ão para
"um novo queimador de gaz" (D. N. P.
I. 3696, Te 1933. — Nego provimento.

Kaylene, Ltd., 'recorrendo do despa-
cho que lhe denegou registro á marca
representada Tela palavra Kaulene-01,
destinala a asinalar um preparado me-
dicinal para uso humano no tratamen-
to de indigestão, reumatismo, toxemia,
colite e toda especie de estase intestinal;
cronico, de sua fabricação .e comercio,
incluil'o na classe 3 (D. N. P. 1.4.223,
de 1933.) — Nego provimento.

INinms-n Harris, como procuradores
da Pro-pby- l ar-tic Hrush CoMpany, pe-
dindo reconsideração do despacha ctn
mie o Sr. ministro declarou deixar de
ferrar conhecimento do recurso por ela
interposto da decisão nue mandou re-
gistrar a marca "Pre-di-le-cta". deposi-
tada por Assad E. 13ittar, para distinguir
escovas para dentes, de sua industria,

incluídas na classe 48 (D. N. P..1.
4.225, de 1933). -- Proferida á decisão
em grau de recurso, pôs termo á instan-
cia administrativa. Não ha, pois, o que
deferir. Demais, , seria absurdo invocar
uma praxe que, infringente á lei, nunca
poderia ser observada por quem tivesse
noção do nosso direito positivo. Ato
das mais graves consequencias, como o
praticado pelos reclamantes, não sei co-
mo pudessem pretender praticá-lo sem
alegar siquer onde existia o instrumen-
to que o deveria comprovar, o que só
agora o fazem na petição .de fls. 43.

Affonso Lages & Comp. Ltda., recor-
rendo do despacho que indeferiu o seu
pedido 4e registro da marca "Margari-
na "Colombo" para distinguir margari-
na ,de sua fabricação e comércio, inclui.
da na classe 41 (D. N. P. I. 3.689, de
1933). -- Nego provim'nta.

'Sociedade Anonima Industrias Reuni-
das F. Matarazzo, pedindo licença para
importar duas' maquinas urdideiras e
urna de lavar, ensaboar e retocar a clo-
ro os tecidos de algodão (D. N. I. C.
69-S, de 1933). — Defiro, em face do
parecer.

Oliveira, Firmo & Comp. Ltda., pe-
dindo permissão , para importar • duas
maquinas destinadas á fabricação de
rendas finas do um fio (D. G. E. 33-0,
de 1933). -- Defiro, eSin face do pare-
cer.

Dia 15
International Talzamine Ferment Com-.

pany, recorrendo da decisão que lhe de-
negou registro á marca "Taka" 'para clís•
tinguir koji, znoyashi, diastase, fermen-
tos e agentes de conversão, de sua in-
dustriwie comércio, incluidos nas classes
3 e 50, letra "j" (D. G. E., 51-1, de
1932). -- Dou provimento, mandanda
se efetue o registro.

Departramento Nvional do Povoamen-
to, restituindo, por não lhe parecer me-
recedora de consideração, uma carta en-
caminhada pelo Gabinete do ministro e
dirigida, sem assinatura, aos Ministerios
da Viação, do Trabalho' e da Agricultura,
na qual se fazem ,consideraç5:s acerca
da localizaeão dos trabalhadores nacio-
nais, principalmente dos nordestinos
(D. G. E. 3.843, de 1933). -- Informe
o departamento sobre o assunto.

Departamenin Nacional
• do Trabalho

Expediente da Terceira Secção

Dia 20 de maio de 1933
Requerimentos despachados

Processos:,
N. 418, de 1927 — Horacio Castilho,

contra a Companhia Industrial de Ar-,
tefatos de Ferro. — Arquive-se.

N. 357, de 1927 — Nicolau &rine,
contra Matheus Fittipaldi. — Arqui-
ve-se.

N. 318, do 1927 — Mario Alves, con-
tra a Fabrica de Biscoitos "Aymore"
Ltda. — Arquive-se.

N. 2.531, de 1933 — Oficio n. 4.133,
de 13 de maio de 1933, da Recebedoria
do Distrito Federal. — Arquive-se.

n
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N. 952, de 1927 - João Guimarães,
contra Julio Nery. - Arquive-se.

N. 368, de 1927 - Altino Silva Oli-
veira, contra a Cervejaria Polonia &
Comp. Ltda. - Arquive-se.
- N. 785, de 1927 - Manoel Gomes da

Silva, contra Eduareto Praire (Marce-
naria Vitória). - Arquive-se.

N. 557, de 1927 - Ludgero Almeida,
contra Pinto Almeida & Companhia Li-
mitada. - Arquive-se.

N. 970, de 1927 - Pedro Alves dos
Santos, contra •o Estaleiro Guanabara.
- Arquive-se.

N. 336-M, de 1932 - Mauricio Gon-
.. çalves da Rocha Pinto, contra Drux 4.1

Filho. - Arquive-se.
N. 519, de 1928 - José Duarte Pe-

reira, contra Gomes Corrêa & Comp.
(Fabrica D. Amelia). - Compareça'
ao escritorio da firma afim de receber
a indenização de férias.

N. 2.3124, de 1931 - José Eurico
Pires, contra a The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Co. Ltd. -
Apresente a sua cadernêta devidamente
legalizada

N. 249, de 1927 - Mario Luiz. Caldas,
contra a Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro. - Arquive-se.

N. 430, de 1927 - Alvaro de Olivei-
ra, contra a Fabrica de Moveis de Mello
& Reis. - Arquive-se.

N. 436, de 1927 - Arthur da Silva
Cruz, contra a Fabrica de Moveis de
Mello ,4 Reis. - Arquive-se.

N. 437, de 1927 - Rodolpho Uhlmann
contra Mello & Reis (Fabrica de Move-
is). - Arquive-se.

N. 434, de 1927 Carlos de Oliveira,
contra a Fabrica de Neveis de 'Mello ef;
Reis. - Arquive-se.

N. 433, de 1927 - Mario de Souza
,Machado, contra a Fabrica de Moveis
de Mello d4 Reis. - Arquive-se.

' N. 432, de 1927 - Octaviano de Mou-
ra, contra a Fabrica de Moveis de Mello

Reis. - Arquive-se.
N. 187, de 1927 - José Rebello, con-

tra Fernandes Rodrigues & Companhia.
- Arquive-se.

N. 874, de 1927 - Francisco das
Chagas Rebello, contra a The Rio de Ja-
neiro Flour Mills & Granarias. - Ar-
quive-se.

N. 109, de 1927 - Manoel Martins,
contra Moraes, Silva & Companhia Li-
mitada. - Arquive-se.

N. 179, ,de 1927 - Benedicto Satyro
de Souza„ contra a Marcenaria (Izaao
dos Santos). - Arquive-se.

N. 882, de 1927 Luiz Ferreira dd
Silva, contra Carlos Francisco Moia. -
Arquive-se.

N. 128, de 1927 - Estavam Cabo,
contra a Fabrica de Tecidos Confiança.
- Arquive-se.

N. 800, de 1928 - Alvaro Siqueira,
contra a Companhia Mecanica Importa-
dora de São Paulo. - Arquive-se.

N. 2.533, ,de 1933 - Oficio número
4.135, de 13 de maio, da Recebedoria
do Distrito Federal. - Arquive-se.

N. 316, de 1928 - Manoel Ferreira
Gomes, contra Francisco Vicente da
Matta. - Arquive-se até que a parte
conteste .

N. 17-M, de 1931 - Maria do Carmo
01Weira, contra a firma The Rio de Ja-
neiro Flour Mills Granarias. - Aguar-
de-se a quitação.

N. 2.530, de 1933 - Oficio número
4.132, de 13 de maio de 1933, da Rece-

bedoria do Distidto Federal. - Arqui-
ve-se.

N. 467, de 1927 - Quintino Noguei-
ra Ramalho, contra Silveira Machado. -
Arquive-se

N. 884, de 1927 - Octavio Silva, con-
tra a Lito-Tipografia Fluminense S. A.
- Arquive-se.

N. 771, de 1927 - Manoel Monteiro,
contra a Fabrica de Tecidos do Moinho
Inglês. - Arquive-se.

N. 392, de 1927 - Domingos Olivei-
ra, contra a Companhia Fabril e Manu-
fatora de Calçados. - Arquive-se.-

N. 394, de 1927 - João Francisco da
Trindade, contra Antonio Alves Irmão
& Comp. - Arquive-se.

N. 835, de 1927 - José Marques do
Amaral, contra João de Sá Gomes. -
Aguarde-se a quitação.

N. 1.030, de 1927 - Henrique Anto-
nio das Candeias, contra Carlos Fran-
cisco Maia. - Aguarde-se a 'quitação.

N. 826, de 1927 - José Tostes uo
Mello, contra a Fabrica de Massas Ali-
menticias Aimoré\ Limitada. - Aguar-
de-se a quitação.

N. 334, de 1929 - Arthur Pereira,
contra Agostinho Fernandes. - Arqui-
ve-se.

N. 229, de 1931 - Eduardo Neves,
contra a Sociedade Marmifera Brasilei-
ra Limitada. - Arquive-se até que a
parte conteste.

N. 116, de 1928- Manoel Lope,3
contra Carvalho & Vellozo. - Aguar-
de-se a quitação.

N. 943, de 1930 - Manoel Francisco
Pereira, contra Eloy J. Borges. - Ar-
quive-se.	 -

N. 939, de 1930 - Oscar da Silva
Braga, contra a Companhia ,Mecanica
Importadora de São Paulo. - Aguar-
de-se a solução da consulta que foi feita
a respeito do assunto identico.

N. 868, de 1928 - Dante Milano
contra a Companhia Mecanica e Impor..
tadora de São Paulo. - Faltando ca-
dernêta, amuá e-se.

N. 963, de 1928 - Oswaldo Clemente
de Araujo, 'contra Leandro & Dias. -.
Arquive-se.

N. 321-C, de 1931 - Carlos Lopes
Ventura, contra Irmão Gonçalves ,SG

Companhia. - De acôrdo com o artigo
12 do decreto n. 17.496, competia ao
requerente exigir a sua cadernêta 60
dias após ter começado a trabalhar.

Não o tendo feito, arquive-se por falta
de documento indispensavel.

N. 90, de 1929 "- Luiza Macedo, con-
tra The Rio de Janeiro Flour Mills
Granarias Ltd. - Arquive-se.

N. 8, de 1929 - Agenor Candido da
Souza, contra a The Rio de . Janeiro
Flour Mills & Granarias Ltd. - Arqui-
ve-se.

N. 16, de 1929 - José Secondo Be-
nevenuto, contra a The Rio de Janeiro
Flour Mills & Granaries Ltd. - Arqui-
ve-se.

N. 21, de 1929 - Manoel de Almeida,
contra Gusmão, Dourado '&• Dalidassini
Limitada. - Arquive-se.

N. 30, de 1929 - Jorge da Silva,
contra a The Rio de Janeiro Flour Mills
ti Granarias. - Arquive-se

N. 39, de 1929 - Antonio de Souza,
contra a The Rio de Janeiro Flour Mills
& Granarias Ltd. - Arquive-se.

N. 47, de 1929 - Antonio Teixeira
•da Silva,. contra Gusmão, Dourado .1/4
Balciassim Limitada. - Arquive-se.

N. 68, de 1929 - Jorge Pereira da
Silva„ contra The Rio de Janeiro Flour
Mills & Granarias Ltd. - Arquive-se.

N. 201, de 1929 - José da Cruz, con-
tra The Rio de Janeiro Flour Mills
Granarias Ltd. - Arquive-se.

N. 219, de 1929 - Jorge Teixeira da
Silva, contra a Companhia Industrial
Silveira Machado. - .arquive,se.

N. 920, de 1929 - Joaquim Rodri-
gues Loureiro, conrta a The Rio de Ja-
neiro Flour Mills & Granarás Ltd. -
Arquive-se.

N. 941, de 1929 - Eloracio Lourei-
ro contra The Rio de Janeiro Flour

nMills and Granarás, Limitada. -Ar-
quive-se.

N. 948, de 1929 - Aristicjes Montei-
ro de Carvalho contra The Rio de Ja-neiro Flour Mills & Granaries Ltda. -
Arquive-se.

N. 969, de 1929 - Sizino Ferreira
contra a Comp. Industrial Silveira Ma-
chado. - Arquive-se.	 •

N. 975, de 1929 - Eugenia Bitten-
court contra a The Rio de Janeiro
Flour Mills and Granarias Ltd. -.Ar-
quive-se.

N. 972, de 1929 - Antonio Nunes
Bafa contra Gusmão, Dourado &
dassini. - Arquive-se.

N. 670, de 1929 - Aurora Moreno
Goulart contra a Fábrica de Tecidos
da Comp. Ind. Silveira Machado S. A.
- Arquive-se,

N. 672, de 1929 - Carlota Alves
Martins contra a Fábrica de Tecidos
da Comp. Ind. Silveira Martins S. A.

N.
Arquive-se

6,  d . 1929 - Manoel Thomaz
Rodrigues contra Gusmão, Dourado &
Baldassini, Ltda. - Arquive-se.

N. 581, de 1929 - Francisco de Mel-lo contra ql./saião Dourado S.: Baldassi-ni. Ltd. - Arquive-se.
N. 366, de 1929 - Joaquim Pereira

contra Gusmão, Dourado & Baldassini
Ltd. - Arquive-se.

N. 802, de 1929 - Alipio Lopes con-
tra The Rio de Janeiro Flour Mills &
Granarias, Ltd. - Arquive-se.

N. 628.. de 1929 - Antonio Pires
contra The Rio de Janeiro Flour Mills
& Granaries. Ltd. - Arquive-se.

N. 645, de 1929 - José Lopes Car-
val contra a 'Phe Rio de Janeiro Flour

& Granaries Ltd. - Arquive-se.
N. 492, de 1929 - Alfredo Acciaris

contra Fernandes Gonçalves pereira. -
Arquive-e.

N. 417, de 1929 - Joaquim Candido
contra a Comp. Industria Papeis e Car-
tonagem. - Arquive-se.

N'. 490, de 19.29 -- . Wilhelm Kowals-
ky contra Henrique Suehike & Comp.
- Arquive-se.

N. 488, de 1929 - Manoel Rodrigues
de Azevedo contra a Comp. Industrial
de Metalurgica S. A. - Arquive-se.

N. 470, de 1929 - Leonisio Gomes
da Rocha contra a Companhia Fábrica
de Vidros e Critais do Brasil. - Ar-
quive-se.
• N. 456. de 1929 - Manoel Fernan-

des contra Joaquim Gomes Moreira. -
Arquive-se.

N. 455, de 1929 - Francisco Anto-
nio de Souza contra a Comp. Indus-
trial de Metalurgia S. A. - Arquive-
se.

N. 407, de 1929 - José Somazzi con-
tra Industrias Reunidas -Alba. -Arqui-
ve-se,

pr. 416, de 1929 - Luiz Carlos de.
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(lixeira contra a Santa Casa de Mise-
iicordia • — Arquive-se.

N. 410, de 1929 — José Soares dos
Santos contra a Comp. de Fiação e Te-
Lido Aliança. — Arquive-se.

N. 424, Ge 1929 — Manoel Dias de
Oliveira contra Victurino Alves 'Lamas.
— Arquive-se.

N. 418, de 1929 — Manoel Pereira
contra a Comp. America Fabril. —Ar-
quive-se.

N. 498, de 1929 — Otto Eberback con-
tra a Comp. Federal de 1 undição. =—
Arquive-se.	

.

N. 116-D, dg 1933 — Dias Tristão.
— Arquive-se.

N. 140-P, de 1933 de Pestre & Com-
panhia. — Arquive-se.

N. 954-A, de 1933, de Albino L. da
Costa & Comp. — Arquive-se.

N. 6•52, de 1930 — Paulo Valoura
contra Monteiro & Aranha. — Arqui-
ve-se. -

N..53-C, de 1931 — Otto Mainz con-
tra a Comp. Ferro Carril Carioca. —
Compareça munido da respectiva ca-
derneta, para receber a indenização de
férias.

N. 975, de 1930 — José Antonio Vi-
eira contra Albino Campos & Compa-
nhia. — A caderneta é dispensada
para os empregados no comércio. Pro-
ve a reclamada e que alega contra o
tempo de serviço do •recorrente.

N. 117, de 1930 — João de Deus con-
tra Castro Ribeiro. — Pelo artigo 12
do decreto n. 17.496, cabia ao interes-
sado exigir a sua caderneta 60 dias após'
haver começado a trabalhar, com as
devidas anotações.

Não tendo feito, arquive-se.

Departamento Nacional da Pro.1-
priedade Industrial

EXPEDIENTE DO SR . DMETOR

Dia 19 de maio de 1933
Sabbado d'Angelo (processo 5.042133).

— Junte-se ao processo.
.Americo Pisanesehi ((processo 7 :304.

de 1932) . — Apiesente novo instru-
mento do madato conforme propõe a se-
cção.

S. A.. Molinos Harineros Y Elevado-
res de Granos (processo 4.661133). —
Mantenho meu despacho anterior:

José Alves de Azevedo Carla (proces-
so 4.217133): Restituam-se os docu-
mentos mediante rendi°.

Cezar Santos & Comp., (proeeeso
4.1815128). — Apresentem nova dweri-
ção de acordo com a restriçao proposta
pela secção.

Daggett & Ramsdell. S. A., (proczssa
6.00.1133). — Proceda-se a autentica-
ção requerida.

V. Lima & Comp. Ltda., (processo
9.784132). — Aguardo solução dos pro-
cesses 4.978128 e 050129).

.1. Barros &. Comp., (processo 1.911,
de 1930). — Cumpram o despacho pu-
blicado em 11 de outubro 1930, e
prestem esclai•ecimentos a respeito ias
alegações contidas em requerimento de
8 de abril do corrente ano.

Julio S. Peixoto & Comp. Ltda., '(pro-
cesso 9 ,681132). — Compareçam para
prestar esclarecimentos.

Meirelles & Irmão (processo 1.656„de
.932). — Preliminarmente, façam re10-
nheeer firma e signal do tabelião que
antenticou a procuracãe

Souza & Prada (processo 2.49013),
Olegario Rodrigues & Comp., (processa
6.076133). — Satisfaçam a. axigencia da
secção.

José Cunha (processo 4.7,8133). '—
Deferido, nos .term•os da 'informação.

Henry Wallis .1.1eine (processo 5.676,
de 1932). — Satisfaça as exigencias
decreto 20.377, de e931, (artigo 119).

Leclerc & Co., (processo . 4.800'33 .
pedem expedição de guias para efetua-
rem 0. pagamento das taxas dos piares-
sos de registro de marcas, numeros 2 191,
6.658, 7.347, 7.828, 8.423, 8.425, 9.827,
11.833, g' 43.2,97, 'de Mi,. C-211, 495
e 716 de 1932, pertencentes á Campa-
'nina Souza Cruz). — Expeçam-se as
guias.

Guilherme Meyer (proc. 8.852132).
—Preliminarmente, apresente ,ova des-
crição excluindo a faculdade de reivin-
dicar a' marca na forma prescrita.

Theodor Jos. Horst ,do Brasil Limita-
da (proc. 9.549132). — Faça reconhe-
cer a firma do documento de fls. 4.

Pedidos de patente de modela de uti-
lidade:

The Dunlop Rubber Co., Itd., para
"novo feitio, forma ou configuração. do
rasto de um aro elasLico para rodas de
veícu• os". — Deferido, de acOrdo com
o laudo técnico.

The Dunlop Rubber Company Ltd.,
para "novo feitio, forma' ou configura-
ção do 'rasto de um aro elastico para
rodas de veículos". — Deferido, de
acôrdo com o laudo técnico.

The Dunlop Hubber Coi,4pany Ltd.,
para "novo feitio, forma ou configura-
ção do rasto de um aro elastico para
rodas de veículos". — Deferido, de
acordo com o lande técnico.

The•Dunlop Rubber Conipany Ltd.,
para "nove feitio, forma ou configura-
ção do rasto de um aro elastico para
rodas de veículos". — Deferido, de
acerdo com o laudo técnico.

Alexandre Bode, para "uma meia pro-
tetora". — Indeferido, por faltar ao
peckido o caracteristico essencial da
novidade.

Pedidos de privilegio de inveneão:
The Westinghouse 'Air Brake Compa-

ny, para "aperfeiçoamentos nas gaxe-
tas de vedação dós embolos". — Defe-
rido, de adira° com o latido técnico.

Joaquim Ferreira dos Santos, para
"unl aparelho para refinar sal". — De-
ferido de acordo com o laudo técnico.

General Eletric, para "aperfeiçoa-
mento em lampadas eletricas a descar-
g3 gasosa.". — Deferido, de acOrdo com

' o laudo técnico.
José Romualdo de Oliveira, para "um

bocal economia°, para a despedição do
vapor das lecometNies de estradas de
ferro, e.similares". Defrido, de acor-
do com o laudo técnico.

Baús Wacker, para "eletrocaldeirão
economia° de segurança com supressão
e isolameento _de vacua". — Deferido,
de acOrdo com o laudo técnico.

Dr. Francisco Dergint-Rawicz, para
"um copiografo portatil". — Deferido,
de acordo com o laudo.

Ateliers J. Carpentier, para "aper-
feiçoamentos nos sistemas de radio co-
municação e especialmente nas ante-
nas". — Deferido, de acordo com o lau-
do técnico.

Leonardo Nessi, para "carreteis de
'papelão". — Indeferido, por faltar ao
pedido o caracteristico essencial da no-
vidade.

Pedidos de registro de marca:
João Alfredo Maia, da marca "Cabelos

de Seda", para a classe 48. — Regis-
tre-se.

Casa Mercedes SIA., da - marca Ibe-
ria", para a classe 6. — Registre-se.

Alvim & Freitas, da marca "que con-
siste na palavra caracteristica Pepinol",
para a classe 48. — Registre-se. 	 . ,

N. V. Philips Export Maatschappig
Voar Zuid Amerika (Philips South
nnnerican •xport Co.), da marca "Phil",
para as classes 4 e 16. — Registre-se.

Companhia Fiat Lux, da marca "mie .
consiste na representação de um alho
humano", para a classe 46. — Regis-
tre-se.	 •

• Aristides Gonçalves dos Santos, da
marca "Brialina Deliciosa", para a clas-
se 48. -- Registre-se.

Lebarbenchoia • & Comp., da marca
"Jacaré",- para a classe 41. — . Registre-
m como •reivincileado.

Rubbo & Irmãos, da marca "Farinha
Extra-Rubbo", para a classe 41. — Re-
gistre-se, somente para farinhas.

Pelosi, da marca -Pepsinase". para
a classe 3. — Indeferido, de acordo com
u art. 80 n; 7 do decreto n. 16.264, de
1923.

Leopold Schama & Irmão, da 'marca
"Jialhal", para as classes 23 e 26. —
Indeferido, por colidir com a marca
n. 32.895, de São Paulo.

Pedro Baldassari & Irmãs, da marca
"Ovario-Foliculina", tendo os dizeres
Laboratorio Quimico Gyrol, para - a
classe 3. — Indeferido, por imitar • par-
cialmente a marca n. 47.093. de Berna.

F. Orlandi, da marca "Mammuth",
para a classe 39. — Indeferido, por co-
lidir com as marcas internacionais nu-
meros 28.530 e 28.584.

R. Araujo, •Carvalho & Companhia, da'
marca "Désbi", para a - classe 3. — In-
deferido, de acordo com o art. 80, nu-
mero 7 do decreto n. 16.264. de 1923.
, União Paulista dos Vendedores Ambu-
lantes de Leite, da marca "U. Paut.•
Vendedores Ambulantes de Leite — Ri-
gienisado Pomicilio", para a classe 41.
— Indeferido, á vista do que dispõe O
art. 78 do decreto n. 16.264, de 1923.

Martins Pinheiro & Comp., da marca
"Leão .dos Mares". com a figura de um
pescador, para as classes 23 e 26. — In-
deferido., por colidir com a marca nu-
mero 23.730, desta Capital.

— Transferencias de marcas:
M. Gomes & Pinto (proc. 9.994-32—,

transferencia para e seu nome da marca
",pafé União do Brasil", registrada sob o
n. 18.599), The English Needle & Fis-
hing Tacki Comi,')any, Lirnited (proces-
so 1.929-33 — transferencia para o seu
nome das marcas registradas sob os nu-
meros 8.319 o '8.320. 'em nome de John
James & Sons, Limited), e Marcella &
Comp. (proei 2.183-33 — transferencia
para o seu nome das marcas -"Sabonete
Araxáense" e "Asaxalino", registradas
sob os ns. 21.875 e 27.030). — Anotem-
se as transferencias.

Modificação de firma!
Condoroil & Paint SIA (proc. 7.248-

32 — pedem ,anotação nos registros das
marcas "Marvel", "Condor", "Traeão",
"Ferrotex" e "Tritão", da mudança de
nome de Condoroil SIA, para Condoroil
& Paint SIA). — Faça-se a anotação re-
querida.
Dia 17 de maio' de 1933 (aditamento)
'Weskott & Comp., a Quimica Indus-

trial "Byer-Meister Lucius" (processos



_

Segunda-feira 22
	

MARIO OFICIAI, 	VMOSSIIMM•nnnn•
Maio de 1933 9985 •

••n•n••••nn•n•••• n• n•.*

58-W e 59W-32). — Compareçam a este
departamento para terem ciencia do des-
pacho do Sr. ministro, de 8 de maio de
1933.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
PRIVILECIO DE INVENÇÃO

Dia 19 de maio de 1933

The Singer Manufacturing Company,
João David do Valle. — Lavre-se o
termo.

Luiz Feldman. — Concedo o prazo.
Lavre-se o termo.

Alceu Soares de Lellis Ferreira (pro-
cesso 5.989-33). — Preliminarmente,
satisfaça o pagamento da taxa a que se
refére o art. 57 do regulamento.

C. Buschmann (procs. 6.030, 6.031 e
6.032-33), Momsen & Harris (processos
6.416 a 6.021-33) .— Expeçam-se guias.

V. D., Limited (proc. 6.043-33). —
Fspeça-se guia (2" via).

Moraes Netto & Souza (proc. 6.008-
33 — pedem expedição de guia para
efetuarem o pagamento das 2', 3' e 4•
anuidades da patente n. 17.490, con-
cedida a Tropenas Company' em 23 de
março de 1929 para "um processo e apa-
relho para temperar o vidro"). — De
acórdo com a informação, expeça-se
guia para pagamento das 2', 3° e 4' anui-
dades •fa, patente n. 17.490, concedida
a Tropenas Company, para "um proces-
so e aparelho para temperar o vidro".

Gentil Campos (processo 6.277133.)
Requeira em termos.

J. Rademaker (processa 6.270133).
e Eduardo Casarotti (processo 6.177133).
— Dê-se certidão.

Giovani Pini (processo 2.334133.) —
Regularize o pediido apresentando os
relatorios do mesmo.

Standard Oil Company of Brazil
(!processo 5.670133). — Junte-se ao
processo.

Laureano Martinez y H'ermano (pro-
cessa 6.181133) e Leopoldo Neumann
(processo 6.236133) . — Juntem-se aos,
processos.

Robert Leon Rene Guillemette (pro-
cesso 6.264133). — Junte-se ao pro-
cesso e dê-se conhecimento ao tecnico.

Umberto Venturini (processo 3.5621
33, recorre da despacho que eferiu o
pedido dç privilegio requerido por El-
vino Cappl e Octavio Masetti, deposi-
tado sob n. 11.658). — Junte-se ao
processo, devendo os recorrilos, Elvino
Cappi e Octavio Masetti, comparecerem
a este Departamento afim de, dentro ele
10 dias, terem ciencia do recurso.

EXPEDIENTE DO ,DIREDDR DA SECÇÃO
DE MARCAS

Dia 19. de maio de 1933

Raphael Merico Ranauro, Albino Cos-
ta & Comp., Laboratorio de Biologia
Clinica, Ltda., George E. Roach. —
Lavre-se o termo e publique-se a des-
crição.

Nova Gomes & Comp., Ltda., Affonso
Limber, José Fernandes de Oliveira,
Joaquim de Mello Menezes, Estabeleci-
mento Enologica De Vecchi SIA. e Jo-
senha Rottensteiu. — Concedo o prazo.
Lavre-se o termo e publique-se a des-
crição.

Empresa Construtora Universal Li-
mitada (processo 158133). -- Prove o

pagamento do imposto de industria e
profissão.

José Caruso & Comp. (processo
.402l33. — De aeérd'o. Sele o do-

cumento que juntou.
Frias & Pinto (proc. 9.759133) . —

Preliminarmente, satisfaçam a exigencia
constante da informação, devendo, outro-
eim juntar procuração em fórma legal,
ou provar sua qualidade dp firma social
matriculada.

Manoel Alves Martins & Comp. Ltd.
(proc. 855-33). — Satisfaça, prelimi-
narmente, as exigencias constantes da in-
formação supra.

Floriano de Azevedo Coutinho (proc.
8.165-32) . — Satisfaça preliminarmen-
te a formalidade prevista no art. 119 do
decreto n. 20.377, de 1931.

Hans Schuldt (proc. 6.185-33). —
Dê-se vista.

José Gresti (proc. 6.156133). — Dê-
se certidão.

Arquivamento de processo de marca:
Dr. Raul Leite & Comp. (proc. 9.304,

de 1931). — Arquive-se.

SECÇÃO DE PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16:26', de 19 de dezembro de
1933).

Pontos caracteristicos da invenção de
"um novo processo de adaptação de ta-
cos de madeira em pavimentações. para
a qual pediu privilegio João David do
Valle {depósito n. 12.373, de 19 de
maio de 933.)

Reivindico como pontos caracteristi-
óos de minha invenção:

1°) um novo processo de adaptação,
de tacos de madeira em pavimentações,
a qual consiste em formar peças de fór-
mas diferentes, com três ou mais tacos,
fixando-os nas faces extremas e trans-
versalmente com embutidas:

2°) um novo processo de adaptação
de tacos de madeira, em pavimentações,
como reivindicado no 1° ponto, tendo
cada taco, nas duas faces laterais, lon-
gitudinais, uma canelura de fórma an-
gular;

30) um novo processo de • adaptação
de tacos de madeira em pavimentações,
como reivindicado em 1° e 20, cujas etb-
neluras laterais dos tacos; no conjunto,
quando unidos, apresentam uma re-
entrancia longitudinal, em que todas as
linhas dos angulos referidos no ponto 2°,
são inclinadas e assim dão motivo a uma
perfeita segurança na argamassa em que
são assentes, pois entre os tacos e na
sua meia altura se entranha um maior
volume de argamassa que na parte infe-
rior. Tudo de acórdo com o memorial e
o desenho apresentado.

3°, o dispositivo acórde com o ponto
1, em que a guarda é amovivel;

4°, o dispositivo acórde com o ponto
1, em que os dentes são de largura di-
ferentes e se podem ajustar relativa-
mente um ao outro no sentido da sua
largura;

50 o dispositivo acórde com o ponto
1,.em que .os dentes são de largura di-
ferente, e o espaço destinado ás costu-
ras tem largura igual á do dente mais .
estreito;

6°; o dispositivo acórde com o ponto
1, em • que os dentes se podem desligar .
um do 'outro;

7°, o dispositivo acórde com o ponto
1, compreendendo um elemento para se-
parar na distancia precisa as extremida-
des livres dos dentes;

8°, o dispositivo acórcie com o ponto
1, tendo um cortador de laçadas com
as facas dispostas á maneira de tesoura;

90, o dispositivo, acórde com o ponto
8, em que o cortador . de laçadas consis-
te de um par de facas presas destacavel-
mente uma á outra e ao formador de la-
çadas;

10, o dispositivo acórde com o ponto
9, em que tuna das facas se conjuga,
por meio de uma ligação de pino e fen- -
da, com o formador de laçadas; .e em
.que a segunda faca se liga amovivel-
mente com a primeira;

11, o dispositivo acórde cem o ponto
7, em que o espaçadoe se liga com um
dos dentes de modo a ter movimentos
pivotais no seu todo;

1 2. o dispositivo acorde com os pontos
1 a 3,.em que a faca tem um bordo cor-
tante que se inclina para uni dos bordos
do formador de laçadas, ultrapassando-o
e em que a guarda tem uni bordo cor-
tante formando angulo agudo com A bor-
do cortante da mesma faca;

13, o dispositivo acórde com o ponto
1, compreend('ndo: a barra formadora,
de laçadas, chata: um punho, em unia
das extremidades desta barra, que apre-
senta uma guia transversal á mesma
barra; uma segunda barra, paralela á
primeira e tendo urna extremidade se- •
curvada que se ajusta na citada guia; e
uma faca e ,guarda, ajustadas na primei-
ra das referidas barras adjacentes á
sua extremidade oposta;

14. o dispositivo tieórdo com o ponto
ti, em que o espaçador tem lima co-
nexão de pino e fenda com uni dos den-
tes, e em que ha um fecho conjugal com
o pino e servindo para prender os den-
tes na posição do seu ajustamento re-
lativo;

15, o dispositivo acórde com o pont.ci
8, em que se facas são ,relativamente
ajustaveis.

A requerente reivindica, de aeórdd
com a Convenção Internacional e com.
art. 38 do regulamento a que se refe-
re o decreto n. 16.264, de 19 de dezem.4
bro de 1923, a prioridade dos pedidoso
correspondentes, depósitados na Repar-w
tição de Patentes da Alemanha, em 20
de maio de 1932 e 11 de abril de 1933.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA h DE
COMERCIO

(Art. 91, .do regulamento 'anexo a4
decreto n. 16.264. de 19 de dezembrft
de 1923).

Descrição da marca para que pedis
registro George E. Roach. destinada
artigo-S das, classes 23, 24. 26, 27. 32, aq
e -19-Tdeposito n. 26.175. de 19 de me'
do 1933):

.roigrs-te essenciarfnente-	palavra d

Pontos caracteristicos da invenção de
uns "dispositivos destinados á .manafa-
tura de tecidos ornamentais", para que
pede privilegio The Singer Manufactu-
ring Company (deposito n. 12.374, de 19
de maio de 1933):

1°, um dispositivo 'do genero descrito,
compreendendO: uma peça aforquilha-
da, formadora de laçadas, tendo dois den-
tes separados por um espaçô . destinado
a receber as costuras; uma faca para
cortar as laçadas, ajustada em um dos
citados dentes; e uma guarda para esta
Saca;

2°, o dispositivo acórde com o ponto
1, em que a faca é amovivel;
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fantazia "Rachada", a qual tem o traço
da- lêtra "R" sublinhando toda a
palavra.

A referida marca. que poderá variar
em ara—a-dimensões servirá para dis-
tinguir os artigos de sua inclustria
comercio, incluidos nas classes 23, 24
26. 27, 32, 37 e 49, de acôrdo com o
regulamento em vigôr.

Descrição da marca par que pediu
renovação de registro o Lahora1orio de
Biolõtla Clinica Ltda., destifià-daa a --air-
tigos, da classe 41 (deposito nuiale-
ro 26.176, de 19 de maio de 1933)

Consiste na representação de uru ro-
tulo retangular do angulos curvos, no
qual se vê uns -desenho de ornato en-
cimaao por uma circunferencia, tendo
ao centro, as lêtras "L. B. C.' em mo-
nogransa.

Essa circunferencia acha-se entre
bordaduras e sobre trina faixa curvai,
nea, onde se lê: "Fundado em 1910;
mais abaixo lê-se: "Vitamina", que ca-
racteriza a marca, seguem-se os dize-
res: "Laboratorio de Biologia Clinica
Ltda. — Direção cientifica, Dr. Ma-
rio Pinheiro" (em autografo) Rio de
Janeiro — Telefone 2-2705 — Rua 24
de Maio si. 849".

Esta marca. que poderá variar em côa
res e dimensõee e sara usada em latas;
caixas, bisnagas e impressos, servirá
para distinguir uma farinha alimentar,
contendo o produto quimico denomina-
do "Vitamina", de sua industria e co-
mercio, incluida na classe 41.

A marca acima já é de propriedade
do Laboratorio de Biologia Clinica,
Ltda., conforme registro n. 13.288, de
25 de julho de 1918 e tem sido usada
durante cerca de 15 anos.

Descrição da marca para que Pedi-
Dam regar° Albino, Costa & Comp., Usa
finada a artigos da classe 41 (depósito
u. 26.177, de 19 de maio de 1933):

Consiste em uma etiqueta retangular,
vendo-se na canto superior esquerdo um
disco fon:nado por dois traços, no centro
do dito disco vê-se a figura de um ho-
mem em manga • de camisa, em atitude
de que está servindo pão, que se encon-
tra em um cesto que o mesmo troa, a
uma domestica e três crianças; ao lado
vê-se uma carrocinha de pão com a tam-
pa levantada. Do disco descrito se des-
prendem raios. Nos raios que despren-
dem do disco para o lado direito, a co-
mecar de cinia para baixo, se lêni os se-
guintes dizeres: "Pão de cará — Pão
Bragança	 I'ao Imperial — Pão Paris
— 112o Celeste — Pão Brasil — Rua Vo-
luntarios da Patria, 318—Phone 6-0084
Phente 6=3440 — Rio de Janeiro."

Esta marca, que -Pôde - variar em aca-
res e dimensões, servirá para distinguir
o pão, de sua indústria e comércio, in-
cTuido na classe 41.

Descrição da manca para que pediu
registro Jusepha Rottenstein, destinada
a artigos da classe 5.0-j (depósito nú-
mero 26.178, de 19 de maio de 1933)

Consiste essencialmente nas palavras
"Ia viu"

' 
acompanhadas de uma inter-

rogação, tudo no intericr de um retan-
galo.

A referida marca, que póde variar em
coares e dimensões, serve para distinguir
um prospecto indicador, informativo e
de propaganda em geral, especiahnente

para programas de cinemas, teatros,
concertos, festas, reuniões, passeios,cir-
cos, esportes e outras diversões. inclual-
ve anedotas humoristicas e charadas,
podendo ser tambem usada em impus-
aos, anúncios e taboletas, na calasse 50,
letra J. da indústria e comércio da , re-
querente.

Descrição da marca para que pediu
registro Esatbelecimento Eno ingico de
Vecehi SaA, dostinada a artigos das clas-
ses 42 e'43 (depósito n. 26.179, de 19
de maio de 1933):

tons i ate essencialmente na palavra
caracteristica "Lidei-", 1161 interior de
uni fiada retangular.

A referida marca, que poderá variar
em atires e dimensaes. serve para dis-
tinguir vinhas e bebidas em geral fer-
mentadas ou não. nas classes 42 e 43,
.da indústria e comércio da requerente.

Descrição da marca para que pediu
registro Joaquim de Mello Menezes, dés-
tinada a artigos das classes 26:	 29,
30, 32, 33, 31, *a5, 36, 37, 38, 39, 50-a,
50-b, 50-c, 50-j (depósito n. '26.180, de
19 de maio de 1933)

Consiste na impressão de grãos de
café, isto é, de figuras de grãos de café,
dispostos uns proximos aos outros, uns
sobrepostos aos autros, uns encostados
aos outros.

A marca, que poderá variar em côres
e dimensões, servirá' para distinguir é
assinalar tecidos de linho, canhamo e de
,juta, artefatos de linho, canhamo o de
suta, tecidos de seda natural e artificial,
artefatos de seda natural ou artificial,
fazendas ou tecidos de lã ou pelo, arte-
fatos de lã ou de pelo, tapetes, panos
para soalhos, linoleo e' oleados, couros
e peles preparados ou não e artefatos
de couro, artigos de yestuarios, roupa
branca para uso pessoal é de cama e
mesa, papel, exceto papel para forrar
casa, ,papel de escrever e de encaderna-
ção, artefatos de borracha, de gutaper-
cha, artefatos de marfim, osso ou ma-
deira, artefatos de palha ou de fibras e
vegetais, papel de 'forrar, papel em ge-
ral, papal para envelopes, papel para
impressão errs geral, papel em linha de
agua, Papelão, papel mata-borrão, papel
de seda, envoltorios de cadernos, de
livros; e será usada lambem a marca
em cartões, reclamos, notas recibos,
faturas, envelopes. Classes 26, 27, 29,
32, 34, 35, 37, 385 39, 50 letras A, B,
C, J.

•
Descrição da marca para que pediu

registro José Fernandes de Oliveira,
destinada a artigos da classe 42 (depó-
sito n. 26.181, de 19 de maio de 1933):

Consiste a marca num painel mia-
drangular, tendo aos lados um motivo
ornamental decorado com espigas de ce-
vada e flores de lupuloa ao alto a Pala-
vra Cerveja, logo aba ixa em semi-cir-
culo a palavra Sacaduraa ao meio, en-
tre nuvens, está a figura de um hidro-
avião, na' parte inferior vê-se uma per-
spectiva de mar, onde se lê em três re-
gras os dizeres iRio de Janeiro; ao lado
eamerdo vê-se uma torre e ao lado di-
reito um morro.

Esta marca Poderá variar de' dores
e dimensões, e servirá para distinguir
cerveja do comércio do peticionado, in-
c/uida na classe 42.

Descrição da marca para que pediu
registro Raphael Manco Renauro, des-
tinada a artigos da classe 50-j(de/
pasito n. 26.1a2, de 19 de maio do
1933):

Consiste no seguinte: O cliché co-
meça por riscos paratelos, em Riram de
nervuras simetricamente sem interrom-
piçao 'envolvendo todas as bases exteriu-
res do aludido cliché. Oa dizeres e ca-
raaterialacos- estão colocados centro de
um circula, formado por dois frisos ou
fileis redondos, interrompidos seis ve-
zes, simetricameute, por ornatusa emn
linhas curvas, era fôrma de flores ou
florates.	 • .

Na parte superior do cliché contem
dois ornatos, acima descritos, (um de
cada lado) tendo tambern de seus lados,
pontinhos, pingos ou estrelinhas. No
meio dos reteridosa ornatos, comam três
pontinhos, pingos ou estrelinhas, ligan-
do dois fundos em fórmas triangulares,
Sombriados por frisos tambern triangu-
lares, ladeados por dois malacias eia
fórnia de zero.

Na parte inferia' de cliché, tambern
dois ornatos ia descritos, (um de cada
lado), contendo tambem pontinhos, pin-
gos ou estrelinhas em cada um de seus
lados.

Na parte superior do cliché contêm
tiês legares distintos, onde catão escri-
tos, três vezes os nomes da denomina-
da marca "Romana", em letras tapo ro-
mano, guarnecidos petas ornatos, os
quais entrecortam os frisos ou filete
paralelos em fama de circulo.

Na parte inferior do cliché outro lo-
gar distinto, onde estão escritos os lia-
mes, pasta para calçados; sendo que,
(pasta para) estão ladeados por dois
fundos triangulares. Ao centro, um 'se-
gundo circulo, em fórma de corrente
com frisos ou filets dos lados, entrecor-
tados seis vezes; na parte superior do
cliché, por fundos, (um de cada lado),
em Mama triangular, na parte inferior
pelas pontas dos ornatos ou extremida-
des, sendo um de cada lado. No centro
do segundo circulo, acima descrito, uma
ilustração de um monumento ou pavi-
lhão a estildo "romano, com oito, pitus.
tras, ou, colunas, entre as quais uma as-
tatua, a tipo feminino, contendo as (sa-
cadas quatro degraus, isto é, do referido
monumento ou pavilhão.

O monumento ou pavilhão descrito
está ladeado por arvores, ramagens ou
paizagens. contendo nos troncos, de
(cada lado) uma fita çom dobra; nas
pontas. cortes em • fárma de triangulo.
Na Parte inferior do monumento ou pa-
vifilo, contém um a cinta, na qual está
escrita a legenda ou palavras, "Rio de
Janeiro",' cinta esta que li ga suas extra-
midadas. COM a parte inferior das fitas
que ladeiam o monumento ou pavilão.'
A marca '"Romana" terá variedades em
cbres, divensaa dimensões; o yasilhame
para acondicionamento, em diversos
forma t oa .e tamanhos assim como, gide-
nominada marca "Romana", srassirá
lambam para "Cêra para asaoatain",

•troc ando os nomes de: "ma t a nara cal-
çado". por arara para saanalho".
, A marca ."Romana" servirá Para Ws_
tinsmir os prodritea do sua iwi nsfria e
corierc lo do outros iguais aos . seus, ia-
c/rastos na cdrisae 50, letra j do regula-
mento em vigor.

- Descrição da marca para que pediu
registro Affonso Limber, -destinada a
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artigos da classe 2 (depósito n. 26.183,
de 19 do maio de 1933:)

Consiste na palavra "Caçador% tendo
a letra inicial "C" ligada a final "R",
pelo traço que a sublinha.

Esta marca, que pôde variar em e0-
res o dimensões, serve para distinguir
Insecticidas, na classe 2, de fabricação
e comercio do depositante.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Nova Gomes 84 Companhia
Limitada, destinada a artigos da classe
3 (depósito n. 26.184, de 19 de maio
de 1933):

Consiste em um rótulo retangular
Woresentando interior e paralelamente
á sua beirada externa um friso forma-
do por uma. linha simples constituindo
uma moldura nó interior da qual se vê,
su periormente á esquerda um campo re-
tangular onde se lêm as letras IPeB
às duas at/times entrelaçadas ,t;ieguàdot
dos dizeres, em duas 'regras, "Instituto
Paulista de Bioquimica" que explicam
as iniciais; inferiormente as palavras
"de Bioquica", lê-se a palavra de fan-
tasia "Yambi", em letras de estilo mo-
derno, seguida inferiormente das
cações do produto, do nome do fabrican-
te e do lugar de procedencia, isto é,
"Iodo-Bismutito. de Sodio Lipo-Soluvel",
Nova Gomes 86 Companhia Limitada, e
São Paulo.

A referida marca que poderá variar
em atires e dimensões, servirá para dis-
tinguir um( preparado farmaceutico de
sua industria e comercio, incluido na

,classe 3.

arrIFicAoÃo

Descrição • da marca para que pediu
• renovação de registro The Schen Mfg.,
Inc., destinada a artigos da classe 3 e
1t) . (depósito n. 23.285, de 3 de maio
de 1932):

Consiste nas palavras caracteristicas
"Dr. ScholPs".

Esta marca que poderá variar • em
dimensões, córes e disposição de. abres,
serve para distinguir suportes para ar-
cadas tarsianas, aparelhos redutores de
inchaços, molas-martelos para os dedos
dos pés, aros para proteção do caies
e inchaços, suportes para tornozelos,
almofadas para calcanhares, palmilhas,
emplastros para calos, sabões. linimen-
tos. loçÕes e pós para os pés, loções
para frieiras. .medicamentos para unhas
encravadas, pomadas para calloS e ca-
.losidades e tacões de borracha, incluidos
nas classes 3 e 10. da industria e do
comercio da depositante.

Fsta marca é apresentada em reno-
~No do registro efetuado sob o numero
5.109, em 18 de maio de 1917.

Departamen to Nacional de Indús-
tria e Comércio

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 16 de maio de 1933

Ofidios:
Ao Sr. ministro.:
N. 643 — Encaminhando a defesa

apresentada pelo funcionario Lucas Mar-
fins do Castro.

Dia 17
Ao Sr. inspetor da Alfan'dega de Ma-

náus, Amazonas:
N. 644' — Remetendo exemplares da

marca de exportação da firma Salvador
Abecassis & Irmão.

Ao Sr. João da Silva Tavares, Vila Xa-
vier — E. F. N. O. B. — São Paulo:

N. 645 — Informando se achar esgo-
tada a edição do Brasil Atual.

aliss. Haien. A. Donovon, East Hart-
ford High School East Hartford, Con-
necticut, Bernard Ross, Principal:

N. 645 — Sobre o mesma assunto.
Ao Sr. diretor da Companhia Metal-

grafica Paulista, rua João Antonio de
Oliveira n. 21 .5, Mooca, S. Paulo:

N. 647 — Sobre o mesmo assunto.
Ao Sr. gerente do.Bank of London

South America, Ltd., Baia:
N. 648 — Agradecendo a remessa do

balancetO dessa filial.
Ao Sr. Eduardo P. Camara, Escola de

Agronomia, Fortaleza, Ceará:
N. 649 — Remetendo publicações.
Ao Sr. diretor da Diretoria de Plantas

Textis, Ministério da Agricultura:
N. 650 — Remetendo o mapaidemone-

trativo do algodão referente ao mês de
abril último.

Ao Sr. Ludwing Schnapp, , pensão
Beausejour, Vg. Vitória 4, Baia:'

N. 651 -- Remetendo um exemplar do
Mapa Economico.

Ao Sr. Oscar Canteiro, presidente da
Junta Comercial do Estado de S. Paulo,
S. Paulo:

N. 652 — Remetendo o n. 15 do Bole-
tim deste departamento.

Ao Sr. R. PinhoSro Lima, M. D. dire-
tor do Instituto de Engenharia, rua Cris-
tovão Colombo n. 1, 3* andar, s. 32, São
Paulo:

N. 653 — Agradecendo e remetendo
publicações.

Ao Sr. diretor de Fazenda' do Depar-
tamento Geral de Estatistica, Maranhão,
S. Luiz:

N. 651 — Agradecendo a remessa de
rimas esta tisticos.

Ao Sr. Thomaz A.. Santi Ale, Institu-
to Paul de Contabilidade, predio Marta-
nelli, S. Paulo:

N. 655 — Informando. sobre o Brasil
Atual.

Ao Sr. Lie. flamón Batata. Departa-
mento da :Estatistica Nacional. 11Iexico:

N. 656 — Agradecendo informações.
Ao Sr. Rofrano Mona, Guarapuera,

Paraná:
N. 657 — Remetendo puhlieneões,
Ao Sr. secretario geral do Ministério

das Relações Exteriores:
N. 658 — Sobre o arórdo comercial

entre o Brasil e os Fstados do Levante;
sobre o mandato francês.

Ao Sr. Samuel Irenriqtles da Silveura
Lobo, inspetor; regional em S. Salvador,
Bata:

N. 659 — Remetendo impressos sobre
ma"eo de riamortnefin.

Ao Sr. Jacob Vnn den Èrden4 rue
d'ITanswyck 39, Matinas (llechelen),Bel-
glnun:

•N. 660	 Remetendo um exemplar do
Boletim.

Ao Sr. hiblieterario ria TTnião de Ar-
tistas e Opernrios de Itabalana, Bafa:

N. 661 — Remetendo infortrnreS.
Ao Sr. enearrerado do Consulado da

Venezuela, em Manális, Amazonas:
N. 662 — Sobre remessas de publica-

ções.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de maio de 1933
Oficies:

Ackdiretor geral, substituto, de Conta-
bilidade do Ministerio do Trabalho, In-
dustria e Comercio:

N. 1.586 — Iteritete, em ires vias, o
inventario dos bens moveis pertencentes
á Fazenda Nacional existentes na extinta
Inspetoria de Indies no Estado do Pa-
raná, que passaram á responsabilidade
do inspetor regional deste ministerio na-
quele Estado, engenheiro Pedro Virginio
Martins.

— Ao chefe da comissão fundadora do
Nucleo Colonial São Bento:

N. 1.588 — Comunica' que a Comissão
Central de Compras cancelou o item 5°
da relação que acompanhou o oficio n. 19,
de 18 de janeiro do corrente ano, por
falta de especificações necessarias.

N. 1.589 — Remete'oa requerimentos
em que os abaixo mencionados solicitam
lotes de terra: Fernando Berantes, Nilo
de Souza Cantos, Gregodo de Souza, Ju-
lio Junqueira de Aquino e Tobias Iler-
cuias.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-.
dustria e Comercio:

N. 1.591 — Remete cópia do acôrdo
realizado entre o chefe da comissão fun-
dadora do Centro Agricola, em terras da
fazenda de Santa Cruz, e o diretor do
Hospital D. Pedro II, para o aviamento
de receituario, exames de laboratorio e
tratamento anti-vencreo do pessoal do
mencionado centro, durante o corrente
ano.

N. 1.592 — Comi-mira que, em data
do 16 deste mi‘s, tomou posse, nesta dire-
toria geral, o Sr. Luiz Gaivão do Valle,
nomeado por decreto de 10, tambem des-
te mês, para exercer o cargo do inter-
prete deste departamento.

- Ao diretor geral, substituto, de Con-
tabilidade do Ministerio do Trabalho, In-
dustria e Comercio:

N. 1.594 — Transmite informações
sobre as datas da Qrinieira nomeação dos
Srs.- Manoel Januarió da Silva e Paulo
Furtado, propostos para servirem respec-
tivamente corno escriturado e enfermei-
ro do Nucleo Colonial Clevelandia.

— Ao inspetor regional do Ministerio
do Trabalho, Industria e Comercio no
Estado do Espirito Santo:

N. 1.595 — Restitue o requerimento
em que o guarda do material da Barra

"Ao Sr. João Braga Filho, rua D. lu-
bel n. 149. Fortaleza, Ceará;

. N. 663 — Informando se achar esgo-
tada a edição do Brasil of Today.

Ao Sr. Carl Zeiss, rua BerLditinos 21.
4° andar, .nesta :

N. 664 — Sobre remessas de publica-
ções.

Ao . Sr. Tobias Pereira da Posa . Filho,
Viçosa, Minas, E. S. A. V.

N. 665 — Sobre o mesmo assunto.
Ao Sr. Castão Saiazar Pessoa, rua

Conde de Baependi n. 121, easa XIII:
N. 666 — Remetendo publicações.

Departamento Nacional
do Povoamento
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do Rio Pancas, nesse Estado, Luiz Che-
fim, pede 60 dias de licença, para trata-
mento de sande, para o fim de ser o alu-
dido requerimento dirigido a esta dire-
toria geral, devendo tambem ser reco-
nhecida a firma do facultativo signatario
do atestado que o acompanha.

	.11•011.1n1•1

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 69 — SESSÃO ORDINARIA EM 40

DE MAIO DE 1933

Presidencia do Sr. ministro Barros Li-
ma — Representante do Ministerio
Publico, Dr. Eduardo Lopes — Se-
cretario, José de Moraes.

Presentes os Srs. ministros J. Car-
doso, Alfredo Valladão, Canino Soares,
Tavares de Lyra, Thonipson Flores e
Octavio Tsrquinio de Souza, foi aberta
a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino
Cardoso:

alinisterio dá Fazenda:
Processo de concessão de melhoria de

montepio e meio soldo a Maria Meg*
lena Giordano Medeiros, viuve do capi-
tão do Exercito, Osman de Medeiros. —
O Tribunal converteu o julgamento em
diligencia, para o fim de se requisitar
do Ministerio da Guerra, uma cópia ou
remessa dos assentamentos do capitão
Osman de Medeiros e quaisquer infor-
mações que •possa prestar com referen-
cia ás circunstancias em que ocorreu a
morte violenta do referido oficial.

O Sr. minsitro relator formulou o seu
relatorio nos seguintes termos:

"Pelo falecimento do capitão do"Exer-
cito, Osman de Medeiros, oceorrido a 24
de outubro de 1929, em Curitiba, a sua
viuve, D. Maria Magdalena Giordano de
Medeiros, habilitou-se ao meio soldo e
montepio a que tem direito.

Os titulas declaratorios e definitivos
das pensões, deferidas em correspondeu-
cia com o posto em que faleceu o ofi-
ciai, e ca/culadas pela tabela de 1906,
para o meio solcao, e pela tabela de
1922, para o montepio, foram julgados
legais pelo Tribunal.

Aconteceu, entretanto, verificar-se
posteriormente que o capitão Osman de
Medeiros fôra considerado promovido a
major, post-mortem, por decreto de 20
de março de 1931.

Juntando a carta patente, expedida
em cumprimento do decreto citado, a
viuve promoveu a revisão do processo.
Segundo as informações e pareceres
dêste Tribunal e do Tesouro, o preceito
legal aplicavel á especie é o estatuido
no decreto n. 19.715, de 19 de feverei-
ro de 1931, que manda fixar as pensões
devidas aos herdeiros dos oficias con-
siderados promovidos pelo atual Gover-
no Provisorio, em correspondencia com
o posto a que foram elevados, e deter-
mina que a pensão do montepio seja
calculada de acôrdo som o disposto no
artigo 80 do decreto n. 18.712, de 25
de abril de 1929, continuando a vigorar
para a pensão de meio soldo a tabela
da lei n. 1.473, de 1906, devendo o
abono partir da data dos decretos de
promoçãe.

O novo beneficio instituido limita-se
assim, em definitivo, ao calculo das pen-

sões pelo soldo do posto a que forni
promovidos, post-mortems og oficiais
que prestaram auxilies e serviços á
causa nacional da revolução.

Assim se praticou, apostilando os ti-
tules anteriormente expedidos, para
consignar o pequeno aumento ou me-
lhoria resultante da diferença de soldo
de capitão para o soldo de major.

Em tais termos, eu não hesitaria *em
reconhecer a regularidade aparentemen-
te perfeita do procedimento supra des-
crito, e julgaria legais as apostillas, si
uma circunstancia não me houvesse im-
pressionado a ponto de ficar vacilante,
na carencia absoluta de esclarecimentos
necessarios e até mesmo indispensaveis,
para a formação de um tofnceito ou
juizo seguro e ponderado sobre o pro-
prio falo originado do processo, e con-
stituido do- mais valioso elemento deci-
sivo para a enquadramento legal do
caso concreto na especie a que:perten-
cer. -

A circunstancia aludida é a seguinte:
da certidão de obito, de fls .. 2, do pro-
cesso anexo, c onsta que a morte do ofi-
cial foi consequente a uma hemorragia
resultante de ferimento no pulmão pqr,
projetil de arma de fogo.

Reininisce-ncias daquela época, assi-•
,gnalada pela campanha politica e pela
agitação popular, que precedeu o movi-
mento revolueionario de 1930, desper-
tam-se a lembrança de uma versão cor-
rente sobre o fato, e divulgada pela im-
prensa.

• Segundo essa versão, o oficial fiara
ferido mortalmente em um tiroteio en-
tre populares e policiais, em que se viu
inesperadamentd envolvido em plena
praça publica de Curitiba, e do qual não
poderia fugir sem desdouro para a far-
da que envergara no momento, por es-
tar em serviço do seu batalhão, de onde
vinha ou para onde se dirigia.

Si constasse do processo que o Mia
realmente se passou conforme a aludi-
da versão, eu me sentiria inclinado a
apreciar a possibilidade juridica do seu
enquadramento no decreto n. 108-A, de
1889, considerando a morte do oficial,
em tais circunstancias extraoedinarias,
equiparavel á morte por desastre ocor-
rido em serviço.

Não me é licito, porém, orientar-me
extra autos, nem me é licito dispensar-
me de promover, pelos meios proprios
e regulares, averiguações esclarecedoras
de • fatos e circunstanciae "Importantes
para a .orientação do meu voto.

Não se fez a juntada da fé de oficio,
nem ao primeiro, nem ao segundo pro-
cesso nos quais nem ao menos se depara
com os assentamentos relativos ao obito
e á promoção post-mortem do malogra-

' do oficial.
Proponho, por isso, que . se converta

o julgamento em diligencia, para requi-
sitar do Ministerio da Guerra a re-
messa de uma cópia ou de um resumo
dos assentamentos do capitão Osman de
Medeiros, e pedir quaisquer informações
e esclarecimentos que aquele ministerio
Possa prestar com • referencial ás cir-
cunstancias 'em que ocorreu a morte
violenta do referido oficial, considerado
digno de promoção, post-niortem, efe-
tuada ex-vi ,do decreto de 20 de março
de 1931, expedido pelo Sr. chefe do
Governo Provisorio, e referendado pelo

' Sr. ministro da Guerra".

— Relatados pelo Sr. ministro Alfre-
do Valladão:	 .

Ministerio da Guerra:
De COXICeS8ãO:

De montepio e meio soldo a Ambro-
sina Moreira de Souza, viuve do capitão
de mar e guerra, patrão mór, graduado,
da Armada, Joaquim Domingos de Souza,

De reversão de montepio civil de Vir-
ginia Barros da Silva, viuve de Joaquim
Francisco da Silva Sobrinho, agente de
4' classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil, para seus filhos Nair e ou-
tros.

O Tribunal 'julgou legais as aludidas
concessões.

Relatados pelo Sr. Camillo Soa-
res:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De' aposentadoria a João Baptista Soa-

res de Souza, chefe do Laboratorio Qui-
mico dá Casa da Moeda; a João Christi-
no Cruz, ajudante de secção da Direto-
ria Geral do Serviço de Industrie Pas-
toril e a Victor Cyrillo dos Santos, guar-
da da Policia Aduaneira de Santos.

De meio soldo a Adalgisa Pereira,
filha do 1° tenente da Policia Militar do
Distrito Federal, Raymundo Pereira.

De montepio militar a Carmen da
Gosta Soares, viuVa de Joaquim Pinhei-
ro da Silva, a° sargento do Exercito.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

De montepio civil a Waldeznira
Aguiar de Mello, e outros, viúva e filhos
de Manoel Americo Corrêa de Mello,
carteiro de 1 classe da Administração
dos Correios no Estado da Baia. —
Tribunal julgou 1egal a Concessão de
montepio á viúva e ilegal a que foi feita'
aos filhos, de acôrdo com o parecer do
Dr. representante do Ministerio Pú-

Oficio n. 1.285,*de 2 de dezembro
proximo passado, da Delegacia Fiscal
em Santa Catarina, com o processo re-
lativo ao adiantamento de 100:000$000,
feito ao tespureiro do mesmo Estado,
Lino Soncini e cujo prazo para respe-
ctiva comprovação, já se acha termina-
do. — O Tribuna/ converteu o julga-
mento ena diligencia, para o fim de ser
junto ao processo uma cópia do oficio
que requisitou o adiantamento.

Ministerio da Educação. e. Saúdo
blica:

Oficio n. 30-C, de 24 de fevereiro
timo, da Inspetoria Federal de Aguas e
Esgotos, com os documentos de despesas.
efetuadas pelo tesoureiro José alattoso
de Castro e Silva, á conta do suprimento
de 183:800$, recebido em virtude do ofi-
cio n. 17-C, de 27 de janeiro dêste ano.
—, O Tribunal ordenou o registro.

Ministerio da Viação e Obras Pile
Nicas:	 •

Aviso n. 1.376, de 24 de junho proa

i
:cimo passado, sobre o pagamento de
103:746$'58, a The (arreai Western
Brasil Railway Cornpauy Ltd.; de ser-
viços prestados. — O Tribunal resoa.
veu, que se devolva o processo ao Te,
souro Nacional.

ao"
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— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:	 •
. Ministerio da Fazenda:

Processos de concessão:.
De aposentadoria a Luiz uninneeini,

estafeta de 1` classe do Departamento
dos Correios e Telegrafes.

De montepio e meio soldo a Ottilia
Dutra de Araujo,viúva do 2° tenente co-
missario da Armaria, José Aurelio de
Araujo:.

Do m'ontepio civil a Cesaria C. Leão
de Vaseoncellos e outros, viúva e filhos
de Antonio Atiousto d Vos:conceit•s,
professor em disponibilidade, da Ers.
cola Manar cio Ceará;

De reversão de montepio civkl a Fran-
cisca Candicla de, Oliveira, viúva de Ma-
noel de Oliveira Andrade, stib-adminis-
trsidor dos Correios de Campanha, para
sua filha. Anna de Oliveira Andrade.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.
• Ministerio da Educação e Saudo

bitu:
Aviso n. 1.371, de 4 do corrente, com

' a cópia do decreto si. 22.650, de 17 de
abril anterior, que abre o crédito de
143 :725$600, pára pagamento á Prefei-
tura do Distrito Federal, . de sersiços
prestados á Inspetoria de Aguas e Es-
gotos, no primeiro' trimestre de 1931.
--O Tribunal ordenou o registro.

__. Relatados pelo Sr. ministro Tilem-
pson Flores:

Ministesio da Fazenda'
• Processos:

De concessão:
De aposentadoria a Deoeleciano ,Ves-,

pucio Marques, agente fiscal do impus-
' lo de consumo no Estado do Maranhão.

De montepio civil a Lydia Gabriella
do Carmo e outro. viuvo e filhos do

•continuo da arte Apelação, Edmundo
- Ribeiro do Carmo.

O Tribunal julgou legais as aludidas
eancessões.

De pagamento de 2:176$680 á Prefei-
tura do Distrito Federal e 42:20CC000

'ao Banco do Brasil, de dividas de exer-
• eidos findos., —O Tribuna/ ordenou a

devolução das processos ao Tesouro
Nacional.

ministerio da Viação e Obras Pú-
blicas:

Aviso n. 615, de 11 de março de 1932,
•,• sobre o pagamento 1 de . 53 :455$156

Great Western of Brasil Railway, Co.,
• Ltd., de serviços prestados. — O Tri-

bunal ordenou a devolução do processo
ao Tesouro Nacional.

— Relatados pelo Sr. ministro Octa-
vier Tarquinin de Souza:

31inisterio da Fazenda. •
Processos de concessão.

• Do aposentadoria a Augusto Jorge
dos Santos, agente de 2' classe do Cor-

-- reto de São José de Além Paraíba, Es-
-• -tado de Minas Gerais.

De montepio militar a Moina Bertha
da Silva, viuvo do 3 0 sargento do Exer-
cito, Itaymundo Nonato da Silva;

De montepio civil a Eleonora Zeller.
Coa e outros, viuva e filhos do chefe de
Secção de Locomoção da Esiracia do
Ferro de Pernambuco, Frederico Wil-
liam •ox;

De reversão de montepio civil de
Olindina Olympia de, Macedo, viuvo do
faroleiro do Ministerio da Marinha, Ri-
cardo Baptista de Maculo, para seus fi-
lhos Maria Edith e outros.

De montepio civil a Wandemar s'itla-
rirtho de Carvalho, filho maior, inváli-
do, do oficial aduaneiro da Alfandega
do Pará, Euclydes Marinho do Carvalho.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro-presidente designou o dia 12
do corrente mês, para a seguinte sessão
ordinária, declarando encerrados os tra-
balhos.

ATA N. 70 — SESSÃO ORDINÁRIA EM 10 DE

MAIO DE i'93

Presideneia do Sr. ministro Barros
Lima.

Representante do llinisterio Pubtioo,
Dr. Eduardo Lopes.	 •

Secretario, José de Moraes.

Presentes os Srs. ministros J. Cardo-
so, Alfredo Vallaclão, Comino Soares, Ta-
vares de Lyra, Thompson Flores e Octa-
vio Tarquinio de Souza, foi aberta a
sessão.

Compareceram os Sr. auditores A. Oli-
veira Lima, Alfredo Mavignier, Ernesto
Glaudino e Lima Junior.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Aviso n. ' 148, sio 8 de outubro de 1831,
do Ministerio da Guerra, encaminhando o
relaterio da Comissão de Sindicancias do
mesmo Minist crio, sobre rutuarkamentos
recebidos por varies oficiais do Exercito.,

O Tribunal • converteu o julgamento
em diligencia, afim do que a 1 e a 3'
Diretorias informem se as comprovações
de todos os odeantarnentos de que tra-
tam os relatorios juntos por cópia e da
lista enviada pelo Sr. ministro da Guerra
foram presentes ao -Tribunal, e, em caso
afirmativo, se foram julgadas Mas e le-
gais tais comprovações, ou o que houver
sido resolvido em cada caso.

Oficio n. 25, de 12 de marco último,
do encarreoado do Serviço de tomada de
contas no Estado da 1 ala, encaminhando
o requerimento em que Leandro de Azo-
vedo Continho, coletor federal em Len-
çóes, solicita a tornada de suas conta. —
O Tribunal resolveu que se proceda de
acordo com os pareceres.

Relatado pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Aviso n.; 46, de 18 de marro último, do
Ministerio .da Fazenda, encaminhando o
processo originacto.pe'o te'egrarna n. 248,
de 22 de abril último, rrri que a Delegacia
Fiscal no Estado do Pará, solicita, provi-
dencias no sentido de serem tomadas as
contas de exatores federais no mie mo Es-
tado, por funcionarios desse Tribunal. —
O tribunal resolveu responder ao Minis-
terio da Fazenda que, não ohstante a ex-
tinção das delegações, já foram retirados
dos seus serviços vinte funcionarios para
servirem em comissão na Recebedoria do
nistei lo Federal, cinco se acham em co-

missão em diferentes Ministerios, Vinte e
nove continuam nos Estados, em seevi-
ços de tomada de contas em atroz° e ou-
tras, e, anteriormente foram suprimidos
vinte e um legares de escriturarias, não
se achando, portanto, superlotado este
íestituto, como diz o delegado fiscal- no
Estado do Pará, no telegrama anexo; e,
assim sendo, não pôde o mesmo Tribunal
comissionar outros escriturarios, que são
indispeesaveis aos serviços de que estão
encarregados, nas respectivas Diretorias,
acrescendo que a competencia legal para
a organização das contas de' responsaveis
6 das respectivas repartições

'
 conforme

já êste Tribunal informou a èsse Minis-
terio por oficio n. 1.261, de 28 de dezem-
bro de 1932, a não sor que se trate de
tomada de contas pelo exame aritimetico
e daqueles que o Tribunal julgar urgen-
tes, em consequencia de desfalques ou
demissão de fiin s ionarios, unicas para
as quais este Tribunal dispõe de verba
orçamentaria.

Role Lados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Oficio n. 1.281, de 23 do dezembro do
ano findo, da Delegaria Fiscal em Santa
Catarina, sobre a fal ta de Comprovação
dentro do prezo legal, do adeantemento.
de 100:000$000 reeebido pelo tesoureiro
do Tesoure do MSTDO Estado, Lino Son-
cini. — O Tribunal resolveu converler
em diligensia o julgamento, para o fim
de se juntar PO 111'0"PSSO urna cópia da
requisição do adeantamento.

— Requerimento de Maria de Toledo
Macho"), pdindo tomada das contas de
seu falecido marido Americe Firmino
Machado, pedindo tomada das contas de
de itapira, no Estado de S. Paulo. — O
Tribunaj resolveu que se proceda de
adirdo com os pareceres.

•— Relatados pelo Sr. auditor Alfredo
,Mavignier:	 •

Processos:
De tomada de contes:
N. 24.874, de hialina Misson Penna,

agente do correio de Delta, no Estado
de Minas Gerais, no penedo de 14 de ju-
lho a 31 de dezembro de 1930;

N. 27.208, de Attilio.Sgnorelli, e:ç-
te-oureiro da Agencia do Correio de
'Pres Corações. no Estado de Minas Ge-
rais, no periodo de 24 de. setembro de
1927 a 30 de junho de 1932;

N. 27.301, de Manoel de Serqueira
Deliro Filho, coronel comandante do 3'
Regimento de Infantaria, relativo ao
adiantamento de 30:000$ recebido em
virtude do- aviso n. 437 de 7 de dezem-
bro de 1931.

O Tribunal mandou lavrar acordãos
considerando quites os responsav,eis de
quem Se trata.

N. 24.778, de Epaminondas Castello
Branco. ex-contador tesoureiro da Es-
trada de Ferro Central do Piauí. no no-
rodo de 1 de janeiro 2 31 de dezembro
de 1927. — O Tribunal mandou lavrar
acórdão, dando provimento rei recurso
interposto pelo responsaver em 22 de
dezembro de 1932, e considerando o
mesmo em credito pela importando de
5210$200.	 •

N. 15.803, de José Roque Hollanda da
Rocha, despachante da Imprensa Naval,
relativo a adiantamentos recebidos nos
exercidos de 1923 e 1924. — O Tribu-

•
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nal deixou de admitir o recurso inter-
posto pelo responsavel, por tê-lo sido
fóra do prazo legal. O Sr. ministro Je-
suino Cardoso votou pelo deferimento
da revisão, requerida ainda no decurso
do prazo legal, de acôrdo com o enten-
dimento constante do parecer do Sr. re-
presentante do Ministerio Público.

N. 27.252, de José Cesario Monteiro
da Silva Filho, agente do correio de Al-
varenga, no Estado de São Paulo, no
periodo de 1' de janeiro 'a 31 de de-
zembro de 1932. — O Tribunal con-
verteu o julgamento em diligencia, para
o fim a que se refere o parecer do Dr.
adjunto do representante do Ministerio
Público.

De comprovação de adiantamentos de
100$ do porteiro cartorario da Delegacia
Fiscal no Estado do Espirito Santo, AI-
ides Rodriguez, relativo ao 1 0 trimes-

tre do corrente ano; de 8008; do dire-
wr 'da Fazenda Modelo de Criação de
Pedro Leopoldo, Romulo Joviano rela-
tivo ao mês de novembro do ano findo;
de 356:6288400, do continuo da Ins-
petoria Federal de Obras contra as Se-
cas, no Estado do Ceará, Abel José Gon-
çalves, relativo ao 30 trimestre de 1932;
de 3:000$, do agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado de Per-

„ nambuco, Raul Nobre Leão Velloso, re-
lativo ao mês de novembro de 1932; e
de 400$. do porteiro cartorario da De-
legacia Fiscal no Estado da Paraiba, José
Gomes de Oliveira, importancia reco-
/ida em 21 de dezembro do mesmo ano.

O Tribunat julgou comprovada a
aplicação dada aos citados adiantamen-
tos.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Processos:
De tomadas de contas:
N. 27.051, de Mafalda Baptista Ran-

gel, agente do correio de Marangá, no
Distrito Federal, no periodo de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1931.

N. 27.231, do segundo tenente den-
tista contratado da Armada, Armando de
Castro e Silva Segond, servindo na Es-
cola de Grumetes e Aprendizes Mari-
nheiros da Capital Federal, no periodo
de 2,1 de outubro de 1924 a 25 de março
de 1925;

N. 27.235, do primeiro tenente pa-
Arão-mór da Armada, João Pedro dos
Santos, servindo na Capitania dos Por-
tos do Estado do Espirito Santo, no pe-
riodo de 18 de janeiro a 3 de —.luto
de 1932.

O Tribunal mandou lavrar acordãos
considerando quites os responsaveis de
quem se trata.

N. 27.011, de oão Baptista de Souza,_
agente do correio de Formiga, no Estado
de Minas Gerais, nos periodos de 1 de
novembro " de 1896 a 1 de mofo de 1922
e de 2 de setembro de 1922 a 19 de
1928. — O Tribunal mandou lavrar
acordão, considerando quite o responsa-
vel de quem se trata e ordenando .a
baixa da respectiva fiança.

N. 26.610, de Mareio Nery Pneu,
agente embarcado da Diretoria Regional
dos Correios do Amazonas, no periodo de
1 de janeiro de 1923 a 31 de dezembro
de 1931. — O Tribunal mandou lavrar

acordão considerando o responsavel de
quem se trata em credito pela importan-
cia de 808300.

N. 27.268, de Olinda Galli, agente do
correio de Altinopolis, no Estado , de São
Paulo, no periodo de 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1932. — O Tribunal
converteu o julgamento em diligencia,
para o fim constante do parecer do Dr.
adjunto do representante do Ministerio
Público.	 •

De baixa de fiança:
De Aggripino Miranda Lima, adminis-

trador da Mesa de Rendas em Villa Nova,
Estado de Sergipe. — O Tribunal orde-
nou a baixa da fiança de que se trata.

De Francisco Pitanga Bandeira, te-
soureiro da Sucursal dos Correios da
praça Municipal, na Capital Federal. —
Não tendo sido apreciado e julgado por
este Tribunal o processo de substituição
da fiança anterior do responsavel, in-
dependente de sua autorisação a baixa
da fiança substituida.

De comprovação de adiantamento:
De 44:000$, do engenheiro do Serviço

Geologico e \Mineralogico do Brasil,
Waldemar José de Carvalho, importan-
tia recebida eem virtude do oficio n. 340
de 8 de abril de 1926. — O Tribunal re-
solveu que se remeta o processo ao Mi-
nisterio da Agricultura, dando conheci-
mento do fato a que se refere o pare-
cer da diretoria.

De 105:0008000, do chefe da comissão
fundadora do Centro Agricola Inglez de
Souza, relativo aos mêses de junho e
agôsto de 1932. — O Tribunal converteu
em diligencia o julgamento, para o fim
de ser junto a este o procesos a que se
refere o parecer, julgado, tombem, boje.

De 148:8248850, do inspetor interino
do Departamento Nacional do Povoa-
mento no Estado do Pará, Alvaro de Al-
buquerque, no periodo de junho a agósto
do ano findo. — O Tribunal converteu
em diligencia c, julgamento, para se jun-
tar este ao processo do mesmo respon-
savel, relativo ao adeantamento de reis
105:0008, relatado-na presente sessão; e
baixado em diligencia á 1° Diretoria.

De 3008000, do continuo da Fiscaliza-
ção do Porto do Estado da Paraíba do
Norte, Ascendino Nascimento, relativo ao
3° trimestre do corrente ano; de 20:0008,
do inspetor do Departamento. do Povoa-
mento no Estado do Pará, Alvaro de Al-
buquerque, relativo aos mêses de novem-
bro e dezembro idem, idem; e de 80:0008,
do escrivão-pagador da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, Alberto de Azevedo e
Silva, importancia recebida em 16 de de-
zembro, idem, idem. — O Tribunal con-
verteu o julgamento dos citados proces-
sos em diligencia, para os fins constantes
dos pareceres.

De 1808000, auxaliar do Serviço do Al-
godão, no Estado do Rio Grande do Nor-
te, José Zacharias Leite; de 6008000, do
porteiro cartorario da Delegacia Fiscal
no Estado de Sergipe, Aureo Freire e de
628500, do auxiliar de escrita da Capi-
tania dos Portos, no Estado do /aio Gran-
de do Norte, Ponciano Damasceno, rela-
tivas ao 40 trimestre do corrente ano e
de 1:2008000, do 20 escriturario biblio-
tecario do Tribunal de Contas, Epitacio
Monteiro Pessoa, relativo ao mês de de-

zembro do ano findo. — O Tribunal jul-
gou comprovada a aplicação dada aos ci-
todos adeantamentos.

— Relatados pelo Sr. auditor Lima
Junior:

Processos:
, De tomada de contas:

Ns. 26.996 e 27.115, de Francisco Ri-
moli e de Theodoro da Silveira Guima-
rães, a gentes dos Correios de Muzam-
binho e Santa Maria, no Estado de Minas
Gerais, nos periodos de 25 de outubro de
1930 a 30 de junho de 1932 e de 1 de

- novembro de 1896 a 31 de maio de 1897;
N. 27.080 e 26.801, de Otto Rebis-

chke e de Paulo Prudente Nogueira,
agente dos correios de Candido de Abreu,
no Estado do Paraná e de São Simão,
no Estado de São Paulo, respectiva-
mente, nos periodos de 25 de junho de
1929 a 16 de abril de 1931 e de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1931;

N. 26.800, de Alpeu Rodrigues Mon-
teiro, escrivão da 1° Coletoria Federal
em' São Thomé do Pararipe, hoje Pla-
taforma, no Estado da Baia, nos peno-
dos de 9 de abril de 1904, a 3 de junho
de 1908 e 1 de novembro de 1908 a 3
de maio de 1918;

Ns. 27.314 e 27.258, de Oscar Can-
dido Capella e de-Joaquim Guilherme
da Silvá, tesoureiros das Alfandegas de
Florianopolia e de Patranagut, respe-
ctivamente, nos periodos de 1 de janei-
ro a 31 de dezembro de 1922, e de 8 de
maio de 1908 a 14 de dezembro ,„de
1914;

N.7.300, de Maneei Maria Castro
Neves, major do Exercito encarregado
da Prefeitura Militar, relativo ao adian-
tamento de 20:5548600, recebido em
virtude do aviso n. 306, de 9 de setem-
bro de 1931;

N. 27.302, de Godofredo Santos, aju-
dante de agronomo do Serviço Florestal
do Brasil, relativo ao adiantamento de
6008000, recebido em virtude do oficio
n, .908, de 22 de junho do ano findo; .

N. 27.230, de Euclydes Veiga de Mo-
raes, 20 tenente-dentista contratado, em
serviço na Escola de Grumetes e Arse-
nal de'Marinha do Rio de Janeiro, no
periodo de 26 de março de 1925, a 16
de março de 1926;

N. 27.041, de Agnello de Azevedo
Mesquita, capitão-tenente da Armada,
servindct re navio-tanque "Novaes de
Abreu", no perlado de 20 de abril de
1928 a 26 de janeiro de 1930.

O Tribunal mandow lavrar acórdãcis
considerando quites os responsaveis de
que se trata.

N. 25.019; de Abilio Mattos da Costa,
escrivão da coletoria federal em Santo
Amaro, no Estado de São Paulo, no
periodo de 18 de março de 1922 a 31
de dezembro de 1931;

N. 25.705, ,de Raymundo Herrillo
Mello, escrivão Ca coletoria federal de
Granja, no Estado do Ceará, no penado
de 4 de fevereiro de 1921 a 6 de setem-
bro de 1926;

N. 27.000, de Fioravante Pasotto,
agente do Correio em Milagres, no .Es-
todo de Minas Gerais, no periodo de 1
de agosto de 1928 a 30 de junho de
1932.
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O Tribunal mandou lavrar acórdãos
'aonsiderando os responsaveis citados em
crédito pelas lir:pertencias de 1:96(0318
392$9. 12 e de !MOO, respectivamente, e
mandando que a favor dos mesmos se-
lam expedidas as competentes provi-.	 sões.

De comprovação de adiantamentos:
De 50:0008, do tesoureiro do Corpo de

Segurança Palanca do Estado do Ceará,
' major Raymundo C. de Carvalho, im-
pertencia recebida em vietude do oficio
a. 205, de 22 do julho de 1932; do
2:4,84$400, do diretor da Fazenda Modelo
de Criação de Pedro Leopoldo, no Es-
tado de Minas Gerais, Remoto Joviano,
relativo ao mée de cfezembro do ano fin-
do e de 750$, do auxiliar do classificador
de Algodão do. Estado do Rio G. do
Norte, José Zacarias Leite, relativamen-
te ao 4° trime:Are, idem. idem.-0 Tri-
bunal julgou comprovada a aplicação
data aos citados adeantamentos.

De 20:0005, ao 2° tenente comissio-
nado do Exercito, commandante da Com-
panhia de Deposito do 21° Batalhão,
Amancio Nunes da Silva, imrortancia
recebida em 12 de setembro do 19:32. —
O Tribunal converteu em diligencia o
julgamento. para o fim do ser satisfeita
a exigencia constante do item a da in-
formação da 1' Diretoria.

-- Relatado pelo Sr. auditor Ernesto
Claudino:

Processos:
De baixa de fiança de Alexandre Coes

lho- de Sá, ex-colentor federal de Tu-
'barão, no Estado de Santa Catarina. —
O Tribunal ordenou a baixa da fiança do
reSponsavel de quem se trata.

De tomada de contas:
. N. 26.977 e 26.962, de Esmeraldina
Guimarães de Almeida e de Mario Mi-
gueis de Mello, respectivamente, agente
do correio de Ramos e tesoureiro da
Sucursal de São Christovão, no Distri-
to Federal, nos periodos de 17 a 31 de
dezembro de 1931, e de 1 de janeiro a
31 de dezembro de 1930;

N. 25.953, de Thomaz da Costa Pe-
reira. l e tenente patrão-mór da Arma-
da, Servindo na Capitania dos Portos
do Estado do Rio Grande do Sul, no pa-
riodo de 15 de janeiro de 1926 a 31 de
dezembro o mesmo ano;

N. 27.241, do Capitão-tenente medico
da Armada, Armando Barrem Studart,
servindo na Base de Defesa Minada, no
pedalo de 17 de março a 31 de dezembro
de 1931;

N. 26.963, de Isoerates Chaves dt)
Oliveira, agente embarcado, encarregado
da venda de selo na V' Secção do Tra-
fego Postal, no periodo de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de 1931;

N. 26.991, de José Ribeiro •Araujo.
agente do correio de Espirito Santo dos
Coqueiros, Estado de Minas Gerais,. no
periodo. de 29 de janeiro de 1891 a 31
de dezembro de 1894.
. O .Tribunal mandou lavrar acórdãos

considerando quites os citados respon-
seveis.

N. 21,233, do 1° tenente medico da
Armada, Sabino Lopes Ribeiro Juniór,

' servindo no monitor Pernamb.ucano, no
periodo de 29 de março a 1 de julho de

• 1931. s.- O Tribunal mandou livrar
acórdão fixando ó alcance do responsa.;
vel na importância da 6993107.

N. 26.201; de José Ribeiro de Arou-
.jo, agente do correio de Espirito Santo
dos Coqueiros, no Estado de Minas Ge-
rais, no periodo dó 1 de janeiro de 1895
a 5 de maio do 1904. — O Tribunal
mandou lavrar acórdão ordenando o
Lrancaá.nento das contas do responsavel.
por iliouidaveis.

N. 19.436, de Carlos Alberto Moraes
Rego, ex-lesoureiro da Administração
dos Correios. no Estado do Pará. no ne-
riodo de 10 de setembro de 1926 a 12 de
março de 1928. -- O Tribunal oonverteu
o julgamento em diligencia, para o fim
de que truta o parecer do Dr. adjunto,
interino, do representante do Ministe-
rio Público. O Sr; ministro Oclavio
Tarquinio de Souza declarou-se impedi-
do . para funcionaç no julgamento do
presente processo.	 .

-
Finamente foi aprovada "a redação

dos acórdãoa proferidos nos processos
julgados nas sessões de 5, 12, 19, 2d e
29 de sbiil proximo findo e 2 de mais
corrente, referentes is contas do ex-te,-
soureiro da Delegacia Fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Pará, bacharel
Newton Ibirlamtiqui, do Mestre de ofi-
cina de laminação e- cunhagem da Casa
da Moeda, Arthur de Araujo Braga, dos
ex-agentes dos correios ida. Pires dos
Santos, Antonio Bernardes de Magalhães,
Tharcilla Farias Fernandes Bello, Apri-
gio Pereira da Costa, Rodolpho Marques
Ribeiro, Maria Dias Barreira Leitão,
Mario Amparo Ribeiro, Ricarte Nottnandia
Paiva, Tancredo do Uma e Olga Vianna
de Mattos, dos ex-coletores federais Al-
varo Novaes, Pedro Bobão Filho, Ar-
naldo do Vasconcellos, Corréa Murta e
Amador Buem) Horta, e ex-escrivães das
coletorias federais Accacio P. de Car-
valho, Serzedello Mala de- Ramos Cor-
rêa e João Pinto Chaves, do 2° tenente-
patrão-mór Geraldo Antonio do Nasci-
mento, 2 0 ' tenente farmaceutico Ricardo
da Cunha Filho; 2° tenente patrão-mór

„Antonio Martins Barbosa, 1 0 tenente eo-
missario Arnaldo Antonio Rodrigues, 2°
tenente farmaceutico José Moreira de

•Rezende. 1°,tenente !medico Dr. Mario de
Pinho Saramago, 1° tebente comissatio
Jorge Cardoso Ramos, i° tenente medi-
co Dr. José de Farias Góes Sobrinho, 1*
tenente comissario Waldemar de Souza
Imenes, 2° tenente comissario Alberto
de Carvalho Filho, .1° tenente °omissa.
rio Affonso Figueira Machado, 1° te-
nente contador 0Qcar Garnler da Silva,
1 6 tenente canissario Raul de Abreu Li-
ma, secretario da Capitania dos Portoe
do Maranhão Claudio Serra de Moraes
Rego, escriturario da Diretoria de Me-
teorologia, Dr. Alberto Dantas•Cárrilho,
mandando expedir-lhes muitação; dos
éxscoletores José Borges Sirne, Brazilia-
no do Jesus, ex-agentes dos correios Ali.
na Machado de Araujo é Maria ',capei-
diiia Lins, reconhecendo-lhes os cré-
ditos e mandando expedir-lhes as com-
petentes provisões; do capitão,stenents
Coriolano Martins, 2° tenente farmaceus
tico Luiz Carlos • Leyrand e capitão-te-
nente comissario Carlos Teixeira, fixan-
do-lhes os alcances apurados e marcan-
do o prazo de 30 . dias para' o 'recolhi:

mento dos ditos alcanees; do çx-agente
\postal Ardor Monteio, admitindo o
recurso para, refoitnando o acórdão ora
revisto, declarar que o periodo de rea-
ponsabilidade ,6 de 3 de junho de 1912
aia de fevereiro de 1929.

' Nada mais havendo a tratar, o f:41..
ministro-presidente designou o dia

.
 17

do corrente mês para sa seguinte sessão
ordlnarla de julgamento de processos da
mesma natureza, declarando encerrados
os trabalhos.

Ata a,- 72 — Sessão ordinaria em 15
de roalo de 1933.

Presidencia do Sr. ministro Barros

Representante do Ministerio Publico,
Dr. Eduardo Lopes.

Secretario, José de Moraes.
Presentes os Srs. ministros J. (lar.

, doso,doso Alfredo Valladão, Camillo Soa-
res, Thompson Flores e Octavio Tar-
quimo . de Souza, foi aberta a sessão.

Relatado pelo Sr. ministro Jesuino
Cardoso.

Ministerio da Fazenda:
Processo de Concessão de montepio

civil, em reversão. a Eulalia Lopes da
Costa, filha de Antonio Augusto Lopes
da Costa, 1° oficial da In!endencia
Guerra. — O Tribunal julgou legal a
aludida concessão.

Relatados peio Sr. ministro Alfredo
Valladão:

.Ministerio da, Fazenda: .
- Processos de concessão do montepio
meto soldo a Carolina Fernandee
viuva do capitão 'contador reformado
Exercito, Oscar Pereira de Sá e de mn-..
tepio civil a Elisa e Alba Ferreira /!a •
Abreu, em reversão, filhas de Mucio
Ferreira de Abreu. administrador (Ira

• Capatazias da Alfandega de Paranagnii.-:.
O Tribunal julgou legais as aludidao
concessões.

Relatados pelo 'Sr. ministro Crimino
Soares:

Ministerio da Fazenda:
• Processos de concessão:

De apoaentadoria a Aurelio Lopes de
Sonsa, biblioteeario da Biblioteca Nacio-
nal.

De montepio e meio soldo a Ltheralln-
da Maria de Araujo Oliveira Guima-
riles e outra, Moa do major refcrmado
do Exercito. Olympio de Araujo Olivei-
ra Guimarães;

De ~tolo civil a Marteelita
Abreu Pacheco e outro% viuve e filhos
do .36 escrituraria de Ea irnda do Prrro
Central do B reei!, FroneiRen
Pacheco e a Zelia e Alayde, filhas do 1*
tenente farnineenlico. adiunio do Exer-
cito, Arthur Henriques Sauim.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Rela t ados pelo Sr. ministro Thorn-
pstur Flores:

Ministério da Fazenda:
Processos de concessão: •

De aposentadoria a Paulo Cezar Ma-
chado da Silva, eneenheiro de 2' classe
da Diretoria do Patrimonio Nacional;

De montepio e meio soldo a Lucilia
Guttenberg de Oliva rtf 	 oln te,

• • •

•

•

•
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'tinte-coronel reformado da Policia Mi-
litar do Distrito Federal, Francisco Fe-
Unto de Oliveira e de montepio civil a
Clarietta de Faria Souza e outros, viuva

filhos de joão Alves de Souza, 10 ma-
rinheiro da Capitania dos Portos do Dis-
trito Federal e do Estado do Rio de Js-
melro.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.
contrato celebradd com Mario da Costa
Via Tarquinio de Sonza:

Minitserio da Agricultura:
Aviso n. 1.049, de 6 do corrente rnês,

com a cófit-ti da portaria de rescisão do
contrato celebrad ocom Mario da Costa
,A1Tvahydo, em 9 de dezemffi‘o de 1931,
para servir na qualidade de quimico-
essi-eTialista da extinta 8;ttperintenden-
cia do Serviço do Algodão. — O Tribu-
nal mandou que se proceda ás anotações
propostas nos pareceres.
" Ministerio da Fazenda:

Processos de concessão:
De aposentadoria a Augusto Alberto

Machado, 30 oficial da Imprensa Nacio-
na. e a Francisco Manoel da Silva, con-
dutor de trem , ds, 3 classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil;

De montepio militar, em reversão, a
:v ilza Linhares de Castro, filha do sub-
oiCial da Armada, Alfredo Linhares
Dias.

O Tribunal julgois legais as aludidas
concessões.

Nada mais havendo a tratar, o Srani-
nistro-presidente designou o dia 17 do
en rrenfe tn?)3 para a seguinte sessão . or-
(finaria, declasssndo encerrados os tra-
balhos.

ATA N. 73 — SESSÃO ORDINAR1A, EM 17
DE MAIO DE 1933

Presidencia do Sr. ministro Barros
Lima — Representante do Ministeri o

Cardoso. Alfredo Vallaclão, Camillo Soa-
cretario, José de Moraes.
Presentes os Srs. ministros Jesuino

Cardoso, Alfredo Valladão, Camillo oSa-
res, Tavares de Lyra, Thompson Flores
e Octavio Tarquinio de Souza, foi aber-
ta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino
Cardoso:

Ministerio do, Fazenda:
Processo de concessão de aposentado-

ria a Alfredo Maximiano Tavares, con-
tador da Delegacia Fiscal, no Estado de
,São Paulo. — O Tribunal julgou legal
a aludida concessão.

— Relatados pelo Sr. ministro Al-
fredo Valladão:

Ministerio da Fazenda:
' Processos de concessão:

De aposentadoria ,a José Ismael° de
Vasconcellos, telegrafista de 44 classe da
Repartição Geral dos Telegrafas. s— O
Tribunal julgou legal a aludida con-
cessão.

De montepio militar a Maria Assum-
pção Barbosa Figliolia e outras, viuva e
filhas de Clemente Stanislau Figliolia,

major reformado do Corpo de Dinhei-
ros., — O Tribunal julgou ilegal,a con-
cessão, de acôrdo com os pareceres.

— Relatados pelo Sr. ministro Camilo
Soares:

Processos:
De concessão de montepio civil a Ro-

salina Mozer Penha e outros, viuva e
filhos de Joaquim Penha, 3° oficial do
Departamento dos Correios e Telegra-
los. — O Tribunal julgou legal a, alu-
dida concessão.

Aviso n. 136, de 24 de agosto do ano
findo,' solicitando reconsideração do
despacho dêste` Tribunal pelo qual foi
recusado registro á despesa de 3:078$,
proveniente do pagamento efetuado pela
Comissão Central de Compras a V. Sil-
va 45s Companhia, por fornecimentos
feitos á Diretoria de Saude do Minis-
terio da Marinha, em 1931. — O Tri-
bunal converteu o julgamento em dili-
gencia para que o Corpo Instrutivo in-
forme, tendo em vista, a data do forne-
cimento.

Processo de pagamento de 16:930$ ao
Banco do Brazil de indenisação pelo
pagamento efetuado ao Dr. Raul de
Oliveira Dias, á conta do credito aberto
pelo decreto n. 22.399, de 1933. — O
Tribunal ordenou o registro.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio

militar á Maria Venancio dos Santos,
viuva de João Baptista dos Santos, se-
gundo sargento do Exercito. — O Tri-
bunal julgou legal a aludida concessão.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:	 -

Aviso n. 777, de 11 de maio de 1933,
com a copia do deCteto n. 22.669, de
24 de abril anterior, que autoriza ao ci-
tado ministerio a conceder ao Estado do

, Piauí, por conta da verba 1 .2a, o auxilio
•de 130:0008, para manutençãO; direta-
mente, ou por contrato, do serviço, de
navegação do rio Parilaiba, no corrente
ano. — O tribunal ordenou que se pro-.
ceda á anotação proposta, no parecer.

Relatados pelo Sr. ministro Thompson
Flores:	 -

Min' isterrõ- da-Agricultura:
Promoção n. '24, de 10 de maio cor-

rente, do doutor representante do
nisterio Publico, sobre o acordo celebra-
do com o Governo do Estado do usara,
para a execução dos serviços relativos á
produção, melhoramento, padronizsção,
beneficianiento e defesa do algodão, etc.,
no territorio do mesmo' Estado. — O
Tribunal ordenou o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De montepio civil a Manoel Calmou

de Araujo Cafres, filho de Manoel .Tori-
quim de Araujo rbiáCs,
primeira classe da Repartrção, Geral dos
Telegraf os. — O tribunal julgou legal a
aludida concessão.

De pagamento de 1598750, a Agenor
valeriano Simões, de dividas de exerci-
cios findos. — O tribunal ordenou a de-
volução do processa, ao Tesouro

Oficio n. 241, de 11. de fevereiro ulti-

mo, da Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, com o processo e documentos
relativos á comprovação da , aplicação
'dada ao adiantamento de 500:0000, fei-
to ao Governo do • mesmo Estado . para
manutenção da ordem publica. — O tri-
bunal resolveu que .‘.; devolva o pro-
cesso á Delegacia Fiscal oficiante, de
acordo com o parecer.	 •

— Relatados pelo Sr. ministro Octas,
vio Tarquinio de Souza:

Ministerio da Agricultura:
Promoção ns 25, de 10 de abril pro-

ximo findo, do Sr. representante -do
Ministerio Público, sobre o acôrdo ce- •
lebraao com o governo do Estado do
Rio ae Janeiro, para a execução dos
serviços públicos relativos á produção,'
naelhorá,mento, padronização, ,fisc.sliza-
ção e defesa sanitaria da fruticultura,
no territorio do mesmo Estado. — O
Tribunal recusou registro ao acari() ci-
tado, por Verificar que a clausula X
contravém o disposto nu ; rt. 7 'i do
Regulamento . Geral de Contabilidade

Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 188, de 2 ./ de março úl-

timo, da Delegacia Fiscal no Estado de
Mato Grosso, com os documentos de re--
celta e despesa da tesouraria e paga-
doria, da mesma delegacia, relativos
mês de janeiro deste ano. — O Tribu-
nal resolveu ordenar o registro da des-
pesa de 80:600$, sob protesto, de acõrdo
com o parecer; deixando de tomar co-
tihecimenta das demais, por pertence-
rem ao exercicio já encerrado.

Nada mais havendo a tratar, o se-
nhor ministro-presidente designou o dia
19 do corrente mês, para a seguinte ses-
são ordinaria, declarando encerrados os
que o Sr. Raymundo Duarte solicioou o
trabalhos.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO-PRESIDENTE

Mês de lindo, de 193'

Dia 4

Oficios:

N. 248 -- Ao Sr. ministro da Edu-
cação, comunicando ter sido recusado
registro ao contrato, celebrado para lo-
zação do predio n. 34 da rua , General
José Christino á Inspetoria de Higiene
Infantil, por não cantar a aprovação mi-
nisterial.

N. 285 -- Ao Sr. ministro da Justiça,
comunicando ter sido negado registro ao
contrato celebrado com a firma A. J.
Ferreira Leal, para a reconstrução de
79 baias no quartel do Regimento de
Cavalaria da Policia Militar do Distrito
Federal, por Taltar o processo da respec-
tiva concurreocia administrativa, não
contar a aprovação prévista no art. 787
do- Regulamento Geral de Contabilidade
Pública e não isir sido observado o dis-
posto nas letras "c", "d" e "f"' do ar-
tigo 775 'do mesmo regulamento.

N. 286 -- Ao Sr. ministro da Edu-
cação, comunicando ter sido , recusado.
registro para locação do predio n. 15
da rua Visconde de Jequitinhonha á Ins-
petoria de 'Higiene Infantil, por não
contar a aprovaeão ministerial.

ÕrIMAL	 Maio de 1933
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N. 287 Ao Sr. ministro da Justiça,
comunicando o registro do contrato feito
com Sebastião Pereira de Oliveira &
Comp. para obras de instalação do Su-
perior Tribunal de Justiça Eleitoral no
edifício do Supremo Tribunal.

N. 288 -- Ao Sr. ministro da Viação,
transmitindo, para dligenoias, o pro-
cesso de comprovação da aplicação da-
da á quantia de 220:0001, entregue ao
diretor do Departamento de Fazenda do
Estado do Rio Grande do Norte, Dr.
Augusto Raposo da Camara.

Dia 5

N. 289 -- Ao Sr. ministro da Agricul-
tura, comunicando •o registro do acôrdo
celebrado entre o Governo da União e do
Estado do Piauí, para a manutenção dos
serviços relativos a produção. melhora-
mento, pat1ronização, beneficiamento e,
dgfesa sanitaria do algodão e outras
plantas texteis de valor economico.

Ns. 290 e 292 -- Ao mesmo, comuni?
Condo o registro de identicos contratos
feitos com os Governos dos Estados do
Maranhã, Alagoas e Baia.

Dia 6,

N. 293 -- Ao Sr. chefe-do Governo
Provisorio, comunicando haver o Tri-
bunal ordenado o registro simples de
15:500$ e "sob protesto" de 1:4001, de
84:5101500, feitos em janeiro ultimo,
pela 2` Pagadoria do Tesouro, tendo co-
!vertido em diligencia o julgamento das
demais despesas.

N. 294 -- Ao Sr. ministro da Fazen-
da, identico.

N. 295 -- Ao Sr. interventor federal
:no Rio Grande do Norte, solicitando a
remessa dos documentos que deixaram
de acompanhar o seu oficio n. 57, de
21.1 de janeiro ultimo.

N. 296 -- Ao Sr. ministro da Edu-
cação, comunicando ter ido ~usado
registro do contrato celebrado entre a'
Inspetoria de Higiene Infantil e a Cor-
Oração dos Trabalhadores Catolicos de
;Vila Isabel, para locação do predio nu-
mero 2 .10 da rua Theodoro da Silva, por,
não constar a aprovação ministerial.

Dia 8

N. 297 —Ao Sr, ministro da Fazeda,
restituindo o prooesso relativo ao paga-
mento de 69:5988806 a The Great Wes-
tern of Brasil Railway C°. Ltd., vis-
to estar ncerrado o ano fiscal de 1932.

N. 298 — Ao mesmo, restituindo o
processo de pagamento de 22:4281200 a
The Great Western of Brasil Railway
C°. Ltd., por estar encerrado o ano
fiscal de 1932.

N. 299 — Ao Sr. ministro da Edu-
cação e Saúde Publica, comunicando o
registro de . crédito especial de réis
100:0001. para a construção da Colonia

"de Leprosos na capital do Maranhão.

Dia 10

N. 300 — Ao Sr. mini gro do Traba-
}ho, comunicando o registro, das opera-
cões constantes do quadro remetido com

,registro das apreciações constantes do

puadro .remetido com o aviso n. 1.069,
de 21 de màrço proximo findo, deter-
minados pelo decreto n. 22.528, de 9
do mesmo mês.

N. 301 — /ro Sr. 'ministro da Viação,
comunicando o registro , do crédito de
4.158,20 francos belgas, aberto pelo de-
creto'n. 22.645, de 15 de abril ultimo.

Dia 11
•

N. 302 Ao Sr: ministro da Edu-
cação, comunicando ter sido recusado
registro ao contrato para locação do
predio n. 202 da rua Sara, onde fun-
ciona um consultorio da Inspetoria de
Higiene Infantil, por não encontrar a
aprovação ministerial.

Ns. 303 e 304 — Ao mesmo, comu-
nicando ter sido recusado registro aos
contratos celebrados entre a Inspetobia
de Higieneinfaiitil Luiz Caetano da Sil-
va e o Inslittito Central dn Povo, por
não constar a sua aprovaçào ministe-
rial.

N. 305 — Ao Sr, ministro da Justiça,
comunicando ter sido recusado registro
ao contrato para locação do predio n. 5,,
da lodeira Felippe Nery, para instalação-
.2a Delegacia do 2° Distrito Policial, por
inobservancia da exigencia final da letra
c, do § 1°, do art. 775, do Regulamento.
Geral de Contabilidade Pública.

N. 306 — Ao Sr. ministro da Edu-
cação, comunicando o registro do con-
trato para aluguel do prédio n. 257, da
rua Mariz e Barros, onde funciona um
consultorio da Inspetora de Higiene In-
fantil,

Dia 12

N. 307 — Ao Sr. ministro da Viação,
restituindo, para deligenoia, o processo
de comprovação do adeantamento de
200:0001000, feito ao tesoureiro pagador
da Estrada de Ferro Goiás, Satyro Gon-
zaga de Souza. •

N. 308 — Ao Sr. ministro da Edu-
cação, restituindo, para diliegncia, o
'processo de comprovação do adenta-
mento de 2:0001000, feito a Avelino
Godoy, escriturário do Hospital de São
Francisco de Assis.

N. 309 — Ao Sr. ministro da Viação.
restituindo o processo de comprovação,
julgada legal, do adeantamento de réis
300:0001000, feito • ao engenheiro Arfo-
valdo Neves.

N. 310 — Ao Sr. ministro da Fazenda,
solicitando o adeantamento de 5001000.

N. 311 — Ao ,Sr. chefe do Govèrno
Provisorio, comunicando o registro da
despesa do Ministerio da Justiça, reali-
zada pela 2' Pagadoria do Tesouro Na-
cional, no mês de fevereiro último, sendo
simples de 19:8301500 e sob protesto,
de 3:9008000, constante dos documentos
ns. 3, 4 e 9, por falta de empenho e
classificação.

N. 312 — Ao Sr. ministro da Fazenda,
identico.

N. 313 — Ao Sr. ministro da Guerra,
solicitando diligencia sobre o processo de
comprovação do adeantamento de réis
100:0008000, feito ao capitão contador
Luiz Carlos Valdez.

N. 314 — Ao Sr. ministro da Edu-
cação,„ comunicando o registro do áto
constante do decreto n. 22.608, de 3 de
abril proximo findo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR ' SECRETARIO

Dia 4 de maio de 1933

Oficios:
Ns, 1.295 e 1.296 — Restituindo,

para diligencias, os processos de com-
provação dos adeantamentos de:

1:2501, feito ao 2° tenente Yrandsco
Santiago Pereira, auxiliar do Serviço
de Intendencia da 6" Região Militar;
ção do Estado do Amazonas;

300$, feito a Albertino de Souza Sar-
ros, escrivão do Juizo Federal da Sec-
ção do Estado do Amazonas;

N. 1.297 — Sr. delegado fiscal no
Estado da Parahyba, restituindo o pro-
cesso de comprovação, julgado legal, do
adeantamento de 410$, feito a José
Clementino de Oliveira, auxiliar de 2'
classe da Delegacia do Serviço de In-
dustria Pastoril nesse Estado.

N. 1.298 — Sr. delegado fiscal no
Estado do Rio de Janeiro, restituindo
o processo de comprovação, julgado le-
gal, do adeantamento de 200$, feito a
José Padilha, servente de Se.cção do
Imposto sobre a Renda anexa a essa
Delegacia.

N. 1.299 — Ao Sr. diretor Regional
dos Correios e Telegrafos, em Diaman-
tina, ksolicitando diligencia afim de po-
der ser resolvido o processo de torna-
da de contas n. 27.135, do ex-agente
do correio de Itahypé, Durvalina Alves
Ribeiro.

N. 1.300 — Ao Sr. delegado fiscal
no Estado do Rio Grande do Norte.
restituindo o processo de comprovação
julgado legal, do' adeantamento réis
11:400$, feito a Ubá Ruas Gonella. au-
xiliar da Secção do Imposto sobre .a
Renda anexa a essa Delegacia.

N. 1.301 Ao Sr. inspetor Federal
de Obras contra as Sècas, restituindo
para diligencia, o processo de compro-
vação do adeantamento de 36S:4471600.
feito ao inspetor agricola Octavio Bran-
dão.

N. 1.302 — Ao Sr. delegado fiscal
no Rio Grande do Norte, restituindo os
processos de comprovações, julgados le-
gais, do a.deantamento de:

500$ ao porteiro cartorario dessa de-
legacia Fiscal, Faustiniano Gomes. Lei-
ros. para ter aplicação no exercido de
1932;
2:0001 ao 2° faroleiro Alfredo Selfes

de Mendonça, para ter aplicação no 4*
trimestre de 1932;

De 5151200 ao 1° faroleiro Antonio
Dourado Netto, para ter aplicação no
4° trimestre de 1932;

400$ ao 30 faroleiro Luiz Fernandes
Pimenta, para ter aplicação no 4 • tri-
mestre de 1932.

N. 1.303 — Ao Sr. delegado fiscal
em Pernambuco, restituindo os proces-
sos de comprovações, julgados legais,
dos adeantamenios de 3:7101, 2:0001 e
1:1001, feitos ao secretário da Capita-
nia dos Portos. Francisco Leovegildo de
Albuquerque Maranhão e ao • orador da
Inspetori& Agrícola do 8° Distrito José
Henriques de Albuquerque.

N. 1.304 — Ao Sr. diretor Regional
4-ns Correios e Telegrafos, em Helio Ho-
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rizonte, solicitando diligencia . sobre o
el'ocesso de tornada de contas, n. 26.814,
do ex-agerite do correio de S. João do
Rio das Pedras, João Baptista de Cam-
pos.

N. 1.305 a 1;307 . - Remetendo, para
diligencias, os processos de comprova-
ção dQs adeantamenlos

400 :000$, feito ao Dr. Romualdo Ro-
lim, secretário de Fazenda do Estado
da •Parallyba;

300$, ao porteiro da Alfandega de
Manaos, José Marcos de Hollanda Ca-
valcunli;

15 :000$, ao condutor de segunda clas-
se da Fiscalização do Porto do Rio
Grande do Norte, José Antonio Benning;

N. 1.308 - Ao Sr. delegado fiscal em
"Santa Catarina, restituindo o processo
de comprovação, julgado legal, do ade-
entamento de 2:5M, feito a Ary de
Alericastr.o Guimarães, inspetor fiscal
doS imeestos de consumo nesse Estado.

N. 1.309 - Ao Sr. inspetor federal
das Estradas, restituindo, para diligen-
cia, o processo de comprovação do ade-
snlamento de 500:000$, feito ao coronel
Julio Caetano Horta Barbosa, coman-
dante. do 1" Batalhão Ferroviario. 	 •

N. 1.310 - Ao Sr. diretor da Cdrita-
biliclade do Tesoura Nacional, comuni-
cando que independe de autorizaçNo
deste _Tribunal, o levantamento da fian-
ça de Arlindo Ribeiro Nunes, visto a
mesma . ter sido prestada já na vigéncia
do Código de Contabilidade.

Dia 5

N. 1.311	 Ao Sr. diretor-presiden-

Brasileiro. solicflando a entrega de duas
te, da Companhia de Navegação Lloyd

caixas de:tinadas a este Tribunal.
N. 1.312 - Ao Sr. diretor da Despe-

sa Pereicit, restituindo o processo de
po:f:n;arlora de Custodio Alanão, escri-

!Anelei() da Estrada de Ferro Central do
não podando por ora ser julgada

legal a ceneessão, por não ter 'sin
rompi todo o tempo em que o funciona-
lo serviu na Eirada de Ferro Melhora-.

,uentos do Brasil. •
N. 1.313 - Ao Sr. presidente da Co-

missão de Ineuerito. SaI,e da Bibiiotéca
Tesouro Nacional, comunicando que

st deu ciencia ao quarto escriturario
Aresersio Casdro Leal para comparecer
Perante essa comissão.

N. 1.314 - Ao sub-diretor geral do
2' esceiturarib Antonio Bezerra de Me-
nezes Filho, teve ciencia do que deverá
comparecer á Diretoria de Fiscalização
do Exercicio de Medicina, afim de ser
inspecionado de saúde para aposentado-
ria.

N. 1.315 - Ao Sr. inspetor dasAlfan-
desa de Paranaguá, restituindo, por estar
encerrado o ano fiscael de 1032, os ba-
lanços . e documentos 'de despesas reali-
zadas por essa Repartição, em ,abril e
maio do dito ano.

N. 1.313 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafo de Belo Hori-
zonte, restituindo, para diligencia, o Pr o

-cesso de tomada de contas n. 24.406, de
Jacintho Georgina Corrêa. 	 •

N. 1.317 - Ao Sr. diretor geral de
Fazenda, do Ministerio da Marinha, res-
tituindo, para diligencia, o processo de
comprovação do adeantamento de 150$,

feito,, ad continuo da Auditoria, Adalberto
Domingos Neves.	 .

• N. 1.318 - Ao Sr. diretor do Conta-
bilidade do Ministerio cla Guerra,, ,devol-
vendo documentos relativos ás despesas
de março, na importancia de réis 	
14.205:2198687, tendo sido julgada com-
provada it"de 11.731:3988237.-

N. 1.30 - Ao Sr. delegado isal no
Rio Grande do Norte, devolvendo, por es-
tar encerrado o ano 'finanseiro de 1932,
os balanceies e documentos dessa 'repar-
tição, relativos a junho e julho do dito
ano.

N. 1.320 - Ao Sr. diretor regional dos
Correios e Telegrafas do Estado do Rio
de Janeiro, comunicando' ter sido auto-
rizada a baixa da fiança de D. Joaquina
de Araujo Torreão, ex-agente do Correio
da rua Marechal Deocloro.

N. 1.321 - Ao Sr. diretor regional dos
Correios e Telegrafes de" Goiaz, remeten-
do as provisões de quitação abaixo nu-
meradas, expedidas no corrente ano, em
favor de responsaveis, a saber:

N. 148, de Condida Pinto de Souza, ex-
agente postal de Campo Alegre;

N. 326, de Evaristo Bezerra ,ex-agente
Postal de Palma;

N. 423, de Custodiana dos Theodoros,
ex.-agente do Correio de Palma;.

N.'448, de Eva Moreira da Cunha Va-
lente, agente do Correio de São José do
Duro;

N. 445, de Sebastião Pompseu de Plana,
agente do Correio de Pirenopolis.

N. 1.322 - Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Amazo-
nas, idem, idem, a saber:

N. 51, de Francisco Farias de Carvalho,
secretario da Capitania dos Portos do
Amazonas;

N. 296, de Luiz Gomes Nogneira, en-
carregado do Posto Fiscal Federal no Iça
Brasileiro;	 •

N. 446, de Odry de Araujo Corrêa, ex-
ucrivão da Coletoria Federal de Borba;

N. 310, de Hermeto de Sá e Silva Ja-
co!), ex-coletor federal de "Borba".

N. 1.323 - Ao ' Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafos da Terezina,,
Piauí, idom, idem, a saber:

N. 111, de Jayme Rios, telegrafista de
2' classe,.do DistritoTelegrafico do Piauí;

N. 375, de Basilio Alves Mendes da
Rocha, agente do Correio de"Nossa Se-
nhora Aparecida";

N. 289, de Maria .Tosá	 Neiva, ex-
agente do Correio da Regeneração.
• N. 1.324 - Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Espirito
Santo, idem, idem. a saber: 	 .

N. s432, de Monne] Monteiro da Silva,
secretário da . Capitania dos, Portos fisSe

Estado;	 . •
N. 90, de Elyseti Xavier Nunes', cole-

tor federal de Pluma; •
N, 108, de 'Manoel Teixeira de Lacer-

da. ex-e&etor federal de Alegre;
N, 227, de João 'Pedro dos Santos. 1°

tenente patrão-már, servindo na , Capi-
tania dos Portos dêsse Estado; 	 f.

N. 443, de Nilo 'Souza., ex-escrivão da
Coletoria Federal de Castelo.

N. 1.325 -Ao Sr, diretor geral de

Contabilidade do Minislerio .da Guerra,
id .cris idem, a saber:

N. 374, de Oscar Garnier da Silva, 21
tenente da AdnVnistração;

N .395, do capitão Aristoteles de Sou-

za Dantas;
N. 450, do capitão contador Doamiro

Pletz- Esp,ntiola, a'anoxarife pagador sio
Estado-2iraior do Exercito;

N. 44'7, do tenente-coronel Luiz Gemi-

zaga Borges Fortes, comandante do 10
Batalhão de •Engenharia.'

N. 1.326 - Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no ' Estado do Pará,
idem, idem, a saber:

N. 113, de Thomaz Aqu ,no do Almei-
da, ex-coletor federal de lgarapé Olirf;
. N. 322, de Moysés Tourão Corra, es-

crivão da Coletoria Federal de Igarapét
Mirl;
• N 360, de João. Pereira de Monte; pa-

" trão-neár, servindo na Capitania dos
Portos desse Estado.

se- Ao Sr. 'diretor reeicnal dos Cor-
reios e Telegrafos de Belém, Pará:
N. 1.3.27 - Idem, idem, a saber:
N. 394, de João gomaras Soabra, ex.

agente postal de Alof•iseráz. •
N. 112, de Maria Minervina , Paes de

-Andrade, agente do correio de Faro, e
1.868, de Nlarcionillo do Espirito San-
to Alves, ax-tesoureiro do" Distr'to Te-
leg,Taficts d ano findo.

- Ao Sr. diretor regional dos Cor-
retos e Telegrafes os) Estado do Rio de
Janeiro:

N. 1.328 - Idem, idem, a provisão
de quitação n. 2.199 expedida em fa-
se5r de D. Maria Orico, ex-agente pos-
tal de Arcozello.

•
Dia 6

N. 1.329 - Ao Se. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacámal, restituin-
do os documentos e balancete das ope-
raeões da 2a Pagadoria, relativos a ja-
neiro ultimo, tendo sido ordenadb o rP

-gistro simples da despesa de 5:5008000
e sob protesto da de 1:4008000. • • 	 • ."

N. 1.330 - Ao Sr. diretor regional
dos . Correios e Telegrafes no Estado do
Rio Grande do Norte, comunicando haver
o Tribunal resolvido Alie a tomada de
contas de Francisco Fiorentino ,do
cimento, ex-agente do Correio de Piau,
seja feita pelo funcionaria encarregecto
desse serviço nesse Estado.

Ns. 1.331 e 1.332 - Restituindo, para
diligencias, os processos de comprova-,çào dos adeantainentos:

De 5008000, feito a Rilva Silva, auxi-
liar da secção do Imposto sobre' a Renda
anexa 'á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte.

De 5008000, feito a Amimei° Pcdroso
de Jesus, porteiro da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de Mato
Grosso.

N. 1.333 Ao Sr. diretor 'regional
dos Correios . e Telegrafes da Baia, soli-
citando diligencia sobre o processo de to-
mada de omitas n. 26.587. do ex-sasrente
do correia. de Lustosa, Antonio da Costa
Liborio.

á
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Ns. 1.334 a 1.336 - Restituindo CS
processos de comprovação de contas dos
adeantamentos:

De 2088200, feito ao bacharel Vicente
de Paula da Silva Mello, delegado regio-

• na! na 3*. Circunscrição da Inspetoria de
Seguros (Pernambuco), para diligen-
cias.

.De 758000, feito a João Pedro Baptista,
encarregado de diligencias da Capitania
dos Portos do Rio Grande do Norte, jul-
gado legal.

De 49:6508000, feito ao escriturado
do Aprendizado Agricola de Bartsicena,
Albertino de Araujo Cesar.

De 8980000, ao escrivão da Justiça Fe-
deral too Estado de Mato Grosso. Leonel
H uguenay

Ns. 1.339 e 1.340 - Solicitando Ser
informado ser foram entregues dentro
do prazo legal as comprovações dos ade-
anlaniento.s de:

• 1:000$, feito ao almoxarife da Esco-
la ,Superior de Agricultura, Henrique
Teixeira Costa;

• 203:433.8300 e 11:250$, feitos ao ins-
petor do Tesouro da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Carlos Porfirio de
A.ndrade Ramos.	 •

N. 1.340 - 'Ao Sr. Dr. juiz de di-
reito da Segunda Vara Criminal, res-
pondendo ao seu oficio n. 604, de 25 do
corrente.

N. 1.341 -- Ao Sr. diretor da Despe-
sa Publica, devolvendo o processo de
transferencia á Delegacia Fiscal du Rio
Grande do Norte, do credito de 8:000$,
para pagamento dos vencimentos do
aposentaao Pedro Ferreira, visto que se
trata de credito á disposição desse Te-
souro.

N. 1.342 - Ao Sr. diretor da Despe-
sa Publica, destituindo o processo re-
lativo ao apostilamento dos 'titulos de
concessão de montepio . a Ondina e ou-
tros, filhos *de Valeneio Teixeira Nunes,
inspetor da Repartição Geral dos Tele-
grafas, tendo sido julgados legais as
apostilas de redução das pensões pri-
mitivaisente concedidas, e ilegais as de
reversão por consignarem importancia
menor do que a devida.

N. 1.343 - Ao mesmo, restituindo
o processo de concessão de meio soldo e
montepio a D. - Rosamund Carlota Sam-
paio Bahlants viuve do capitão de cor-
veta Luiz Barbosa Ilablano, tendo sido
julgado legal a concessão, devendo po-
rém ser retificado .o respectivo titulo.

N. 1.344 - Ao Sr; inspetor da Al-
fandega do Pará, restituindo as relações'
dos documentos de despesas de janeiro,
pião estando sujeitos as mesmas despe-
sas ao registro deste Tribunal por te-
rem sido efetuadas á conta de "Deposi-
tes".

N. 1.345- Ao Sr. delegado fiscal no
Espirito Santo. devolvendo o processo de
pagamento de 208500 á Companhia Cen-
tral Brasileira de Forca EleCric.a, visto
não caber ao Tribunal a organização dos
processos de exercidos findos.

Dia 8

N. 1.316 - Ao Sr. inspetor do 1° dis-
trito da Inspetoria Federal das Estradas
no Estado de Pernambuco, reiterando o
oficio n. 3.569, de 6 de dezembro ul-
timo.

INs. 1.347 e 1.348 - Solicitando ser
Informado si foram apresentadas no pra-
zo regulamentar as comprovações dos
adeantamentos de:

1:500$, feito a Genesio de Souza Pi-
tanga Filho, assistente da Inspetoria de
Profilaxia da Tuberculose;

:295$2d0, feito a Guilherme Catram-
by, ,tesoureiro da Imprensa Nacional.

N. 1.319 - Ao Sr. delegado fiscal no
Estado do Mio de Janeiro, solicitando a
remessa do processo de comprovação do
adeantamento de 50:0508000, feito a
Cassio Cesta, tesoureiro do extinto Dis-
trito Telegráfico desse Estado.

N. 1.35Ó - Ao Sr. delegado fiscal em
São Paulo, solicitando esclarecimentos
sobre o processo a que se refere o oficio
n. 2.773, de 23 de novembro de 1931.

N. 1.351 - Ao Sr. dietor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, restituin-
do o processo n. 14.727.

N. 1.352 - Ao Sr. delegado fiscal no
Ceará, reiterando a solicitação constante
do oficio n..3.891, de 30 de novembro
de 1932.

N. 1.353 - Ao Sr. delegado fiscal no
Amazonas, reiterando os oficies nume-
res 3.022 e 3.406, de 22 de outubro , e
26. de novembro ultimos. •

N. 1.354 - Ao Sr. contador geral da
Republica, comunicando o registro do
crédito de 100:000$, aberto pelo decreto
n. 22.610 dè 12 de'abril proximo findo.

N. 1.355 - Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade, do Ministerio da Agricul-
tura, transmitindo, para diligencia, o
processo de comprovação do adeanta-
mento de 200:0008, feito ao ajudante da
Inspetoria dos Patronatos Agricolas,
João de Mesquita Barros.

N. 1.35,6 - Ao senhor delegado fis-
cal no Paraná, restituindo o proc,esso
de comprovação, julgada legal, do adian-
tamento de 800$, feito ao doutor Alfre-
do Silvestre Scharra, veterinario da De-
legacia do Serviço de Industria Pastoril.

N. 1.357 - Ao Sr. delegado do Ser-
viço de Industria Pastoril no Estado de
Santa Catarina, solicitando ser informa-
do si foi apresentado nessa delegacia,
no . prazo regulamentar o processo de
comprovação do adiantamento de ris
1:0008000, feito a José locchard Radri-
gueS, auxiliar desse serviço.

N. 1.358 - Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tosniiro Naeional, eomuni-
cando já ter sido restituido pelo oficio
ri. 305. o documento solicitado pelo seu
oficio n. 314, de 7 do março ultimo,

N. 1.359 - Ao Sr. diretor da Despe-
sa Publica, restituindo o processo rela-
tivo á concessão de montepio á D. Ma-
ria Elisa de Frontin 'Werneck e tu-
tra, filhas casadas do doutor André
Gustavo Paulo de Frontin, tendo sido
julgada ilegal a concessão. _norque. eon-
siderando o contribuinte como lente
tedratico da Escola Politecnica, foram
as pensões concedidas em importancias
maiores do que as devidas.

Dia 9

N. 1.860 - Ao Sr. diretor geral fie
Contahilidadte do nstiniitierio da /Guer-
ra, restituindo, para diligencias, o pro-

cesso de comprovai:Ao do 'adiantamento
de 120:000$, feito ao primeiro tenente
contador, Luiz Martins Chaves.

N. 1.361 - Ao gr. delegado fiscal
em S. Paulo. restituindo o processo da
comprovação, julgada legai, do adianta-
mento de 15:0468100. feito ao secretario
da Capitania dos Portos desse Estado.
Olavo Rocha.

N. 1.302 - Ao Sr. delegado fiscal
em Goiaz, comunicando ter sido orde-
nada a alienação administrativa da cau-
ção de Godofredo Xavier Nunes, ex-coie-
tor federal de "Anapolis'. •

N. 1.363 - Ao Sr. delegado fiscal
na Bafa, comunicando ter sido, ordenada
a baixa da fiança de D. Leonor Amo-
rim Brandão, ex-agente do correio de
"Riacho Seco".

Dia 10

N. 1.364 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, restituin-
do o processo encaminhado pelo oficio
n. 357, de 31 de janeiro último, visto
não :tereim sido ,encansinhadds os do-
cumentos de despezas de dezembro de
1932, aos quais deveria juntar-se o de
que se trata.

Ns." 1.365 e 1.366 - Restituindo os
processos de comprovações julgadas le-
gais, dos adiantamentos de 3008 e 200$,
feitos ao escrevente dactilografo da De-
legacia do Serviço de Indústria Pasto-
ril no Estado de Sergipe, Francisco
Motta e ao guarda sanitario da Inspeto-
ria de Saúde do Porto de MaMná.os, Ma-
noel Moura.

N. 1.367- Ao Sr. diretor da Despesa
Pública, devolvendo os pareceres ficha-
dos sob. ns. 13.682, '71.156, 73.886 e.
6.656, por independer deste Tribunal o
respectivo expediente.

N. 1.368 - Ao mesmo; restituindo,'
para diligencia, o processo de concessão
de pensões de montepio a D. Gervasia
Vianna Saltes e outras, filhas maiores,
solteiras, do ex-escrevente aposentado da
Irsz petoria Agricola no Rio Grande do
Norte, Horacio Salles.

N. 1.369 - Ao Sr. delegado fiscal
em S. Paulo, comunicando ter sido au-
torizada a baixa da fiança de oão Tei-
xeira dos Santos, ex-agente do correio

. de "Santa Branca".
N. 1.370 e 1.371 - Restituindo os

processos de comprovações, julgadas le-
gais, dos adiantamentos de:

175:8788288, 62:5008 e 180:000$,
feitos ao continuo do 1° distrito de Ins-
petoria Federal de Obras contra as Se-
cas, Abel José Gonçalves, ao tesoureiro
pagador da 5* Divisão da Rede de Via-
ção Cearense, Cicero Pereira de Carva-
lho e ao pagador interino da mesma
rede, Galileu Thaumaturgo. de Alencar;

De 5:000$ e 5:378$, feitos - ao condu-
tor do quadro do Departamento Nacio-
nal sts Portos e Navegação, engenheiro
Sebastião Hugo de Souza e ao escritu-
rado da Estação Expessimenta do Termq
de S. Gonçalo dos Campos, Octavio Mar-
tins de Almeida;

N. 1.372 -- Ao Sr. delegado fiscal na
Paraíba, restituindo, para diligencia, o
processo de comprovação do adeanta-
mento •le 44:9408, feito ao esoriturario

11
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da Serviço do Algodão, José da Cruz No-
larega.

Ns. 1.373 a 1.380 -- Restituindo os
prooesso d comprovaçaes, julgadas le-
gais, dos adeantamentos:

De 20:000$ e 1:000$, feitos José
Augusao Rudha, auxiiiar aaionoano do
Paaronato .kg,ricolit Visconde de Meuá e
no Dr. Henaique de Azevedo Junior, aju-
dante da Inspetoria Ag,ricola do 14 0 Dis-
trito, no Estado de São Paulo;

De 105:000$ e 5:150$, feitos ao 1 0 te-
nente comissario da Aranada, João Go-
mes Teixeira e ao capitão de corveta,
comissario, Ernani Piratelli;

De 4:075$, feito ao porteiro do Ar-
asnal de Marinha do Ladario, Estado de
Mato Grosso, Augusto José do Nasci-
mento;

De 3:250$, a Josué de Farias Pimen-
tel, auxiliar tacnico da Estação Expe-
rimentei de Seridta Estado do Rio
Grande do Norte;

De 62$500, a Ponciano Damasceno,
auxiliar da escrita da Capitania dos
Portos do Rio Grande do Norte;

De 14:445$, ao, aaaninistrador da Fa-
zenda de Sementes de Uberlandia, Es-
tado de Minas Gerais, Jayme Fereeira de
Britto;

De 3008, a Antonio Marinho Falcão,
porteiro da Alfandega de Maceió.

N. 1.381 - Ao Sr. delegado fiscal em
Pernambuco, respondendo ao oficio n. 48,
de 2ã de fevereiro último.

N. 1.382 e 1.383 - Solicitando man-
recimeratos sabre. as comprovações dos
adeantarnentos de:

2 :800$000, feito ao 2° tenente da 3° Cie-
cunserção do Alistamento Militar, Ray-
mundo Estevão Pereira;

5:930$000 e 15:061$200, feitas ao 1°
tenente do. 30 Batalhão de Caçadores
(Vitoria - Espirito Santo), Euclydes
Joaquim Lins;

N. 1.384 AO Sr. diretor da Re-
ceita Pública do Tesouro Nacional, so-
licitando melhores esclarecimentos sa-
bre O processo 'pediria pelo oficio n. 22,
de 8 de abril p. findo.

N. 1.385 - Ao Sr. diretor geral do
Teaouru Nacional, restituindo o. processo
de que faz parte o aviso do Ministerio do
Trabalho, tendo sido registrado o expedi-
ente solicitado.

N. 1.386 - Ao Sr. diretor geral da
Fazenda do Ministerio da Marinha, resti-
tuindo os processos do comprovaçõea,
julgadas legais, dos adeantarnentos de
675$000 e 25:000$000, recebidos pelo 10
tenente farmaeeutico João Luiz de Aqui-
no Gaspar e pelo capitão de corveta Sa-
latino Coelho.

N. 1.387 - Ao Sr. diretor do Institu-
to de Quirnica, restituindo, conforme pe-
dido, o empenho sob na 1.	 •

N. 1.388 - Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica, comu-
nicando o registro do credito de réis
4.158,20 francos belgas, aberto pelo de-
creto n. 22.645, de 15 de abril findo.

Dia /2

N. 1.389 - Ao Sr. delegado fiscal no
Estado da Baía, restituindo, para dili-

gencia, o processo de 'comprovação do
adearitaniento de 25:000u00, feito ao
condutor. de 1°. casse do quadro do De-
partamento Nacional de Portos e Nave-
gaçao, engenheiro Sebastiao Ilugu de
Souza.

N. 1.390 - Ao Sr. delegado fiscal
no Estado do Rio de J:ineiro, resiitaindo
o, processo de comprovação, julgado le-
gal do adean.taitento do 45:00-5$, feito
ao capiaãoatenente corrais. stario, ;Caairno-
'alartini.

N. 1.391 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telégrafos, de Ribeirão
Preto, São Paulo, remetendo, para • di-
ligencias, o processo de tomad de con-
tas n. 26.817, do ajudante do correio
de São Joaquim, comissionado no cargo
de agente do correio de Ituverava, Pe-
dro Noraino.

N. 1.392 - Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Guerra,
restituindo, para diligencia, o processo
de tom .da de contas, n. 2d.213; do-ma-
jor Manoel Maria de Castro Neves.

N. 1. -593 - Ao Sr. delegado fiscal
na Baía, restituindo, para diligencia,
o processo de levantamento, de fiança
de Ubaldo Osorio Pimentel, coletor fe-
deral em Itaparida.
• N. 1.394 - Ao Sr. delegado fiscal

na Paraíba, cornunicando ter sido orde-
nada a baixa da fiança de D. Caiai-nina
de Queiroz Caviacanti, agente da cor-
Peio da Patesagern.	 •

N. 1.395 - Ao Sr. diretor de Con-
tabilidade do Miniaterio da Guerra, co-
municando • ter sido julgada legal a com-
provação do adeantamento de reis
11 :804$800, feito ah capitão contador do
Batalhão Acadeniico, Eduardo Martins
Ribeiro. '.

N .1.396 Ao Sr. delegado fiscal
em São Paulo, 'comimicando• ter sido
autorizada a baixa da fiança. de Deo-
alceio de Rezende Soares,,agente do cor-
reio de Bauril.

Ns. 1.397 a í.399 - Restituindo,
para diligencias, os processos de com-
provação dos adeantamentos de:

11:5948200, feito ii.o bacharel Tho-
maz Accioly Filho, chefe de secção da
Secretaria do Tribunal Eleitoral no
Ceará;
75a13,00, feito aq encarregado de dili-
gencias da Capitania dos Portos do Rio
Grande do Norte, José Pedra Baptista;
75$000, feito ao mesmo.

N,. 1.400 - Ao Sr. diretor geral do
Departamento dos Correios e Telearafos
do Distrito Federala restituindo o 'pro-
cesso de comprovação, julaada legal, do
adeantamento de 3:0008, feito ao inspe-
tor desse departamento, Alexandre Bau-
mann.

Ns. 1.401 a 1.406 - Restituindo, para
diligencias, os processos de comprova-.
ções dos adeantamentos de:

30:040$, feito • ao, encarregado dos
serviços de Sondagem no Estado do Para,
geologo Avelino Ignacio de Oliveira. 	 •

2:0008. a -Oscar Moura, auxiliirr do
almoxarife do Hospital de São Fran-
cisco de Assis.	 -

3:622Ja00, ao 20 tenente fiatrão-mar
da Capitania dos Portos do Rio Grande
do Norte, José Maria do Aguiar.,a

5158, ao /° faroleiro do Rio Grande.,
do Norte? Antonio Dourado Netto.

2:-000$, ao inspetor fiscal do imposta).
de consume no Estado do Maranhão,:.
Adolpho Carneiro Lea/o.

458000, ao escriturado da Sub-ins-
•Petoria‘ de Saúde de Porto de Eão,
Franciaco, Braulio Vianna.

N. 1.407 - Ao Sr. general comandan-
te da 5' !legião Militar - Paraná, so-.
licitando a remesa do processo de com-a
provação do adeantamento de 2:500a:000,
feito ao 1" tenente Eduardo tudovico
Bunese.

N. 1.408 - Ao Sra delegado fiscal
no Estado do' Rio de Janeiro. restituin-
do, para ditaaencias, e processo de com-
provação do adeantamento de 42:0008,
leito ao economo-alinoxarife do Curso
Complemenair anexo ao Posto Zootecni-
co de Pinheiro, ..J0 Ascensão Loureiro.

N. 1.409 - Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando o registro simples da despesa de'
19:530$500 e sob protesto da de reis
3:9008, realizadas pela Segunda Paga-
doria no mês de fevereiro último.

N. 1.410- Ao Sr. delegado fiscal em
São Paulo, restituindo o processo de
comprovação do adeantamento de réis
3:8008, feito ao, porteiro pagador da'
Escola de Aprendizes Artífices nesse
Estado, Geral Freire de Almeida.

N. 1.411 - Ao Sr. delegado fiscal no
Paraná,- rerhetendo, para diligencia, 0
p Icesso de comprovação do adeanta-
mento de 150:0008, feito ao primeiro
tenente da Companhia Isolada da Fós do
Iguassú, Newton Reis. 	 •

N. 1.412 - Ao Sr. delegado fiscal no
Rio Grande do Sul, restituindo o pro-
cesso de comprovação, julgada legal, de
tideantarnento de 150:a00$, ao tenente-
coronel Amilcar Armando Botelho de
alagalhaes.

Ns. 1.413 a 1.415 - Restituindo,
para' diligencias, os processos de coma -
provação dos adeantamentos de:

3:626$300, feito ao primeiro tenent0
do Serviço de Intendencia da Quinta Re-
gião Militar, Francisco de Almeida
Freitas;

500:0008, ao inspetor do Departamen-
to dó Povoamento no Estado do Pará,
doutor Deocleciano Coelho de Souza;•

708:7308, feito áo chefe da domissão
de Limites do Setor Oeste, coronel
'Renato Barbosa Rodrigues Pereira.

N. 1.416 - Ao Sr. delegado fiscal
em Sergipe, remetendo a provisão de
quitação n. 462, expedida a favor do
ex-coietor federal em Riachuelo, Jose
Cupertino' ile Oliveira Sampaio.

N. 1.417 Ao Sr. diretor da Despe-
sa- Pública, restituindo o processo de
concessão de montepio a D. Aida e Adi-
ha Corroa Franco, tenao sido julgada
ilegal a mesma concessão, porque se fi-
xou para inicio- do abono das pensaes
data diferente da do 1 ilecimento do ori-
cial e por estarem grifados erradamente
nos titulos os nomes da beneficiaria
Aida e do seu falecido irmão.

N. 1.418 - Ao Sr. diretor do Jardim
13otanico, solicitando ser informado se
foi apresentada nessa repartição , a com-
provação do adaaniamento de 2:500000
a Henrique Delforge, conservador dessa
Repartição.

•



N. 440, de Tancredo de Souza Pinto,
ajudante dg agencia do Carreio de La-
guna.

N. 460, de Hermann • Kretaschamar,
ex-agente do Correio de Indayal.

N. 493, de Edmundo Antonio Pacheco,
ex-agente do Correio de Indayal.

N. 1.424 - Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nadional no Estado de Mato
Grosso - Idem idem, a saber:

N. 1.820. de Firmo Ribeiro Dutra,
engenheiro-chefe do Distrito de Fisca-
lização da Defesa da Borracha.

N. 1.867, de Salomão Santiago de
Abreu, secretario civil da Capitania dos
Portos.

N. 1.425 - Ao Sr. diretor regional
doe Correios e Telegrafos de Ribeirão
Preto, São Paulo, as provisões de qui-
tação abaixo enumeradas,. expedidas
por este Tribunal, no corrente ano, em
favor de responsaveis. nesse Estado,
subordinados a essa Diretoria Regional,
idem, idem, a saber:

N. 1.429 - Ao Sr. diretor da Des-
DéSa Pública, comunicando as alterações
a serem feitas na folha geral de , paga-
mento dêste Tribunal, relativa a abril
proximo findo.

N. 1.430 - Ao Si. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, restitu-
indo, por se achar encerrado o ano fis-
cal de 1932, o processo de comprovação
das despOsas de 512:279$722, feitas á
conta da suprimento de 517:000$, felto
ao Corpo de Bombeiros do Distrito Fe.
cleral.

N. 1.431 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafas do Estado do
Rio de Janeiro, remetendo a provisão de
quitação ii. 465, de Adelino Garcia Bas-
tos, ex-agente do correio de Salgado.

N. 1.432 - Ao Sr. delegado fiscal no
Piauí, remetendo as provisões de quita-
ção 'n. 110, de Luiz Rabello Borges, te-
soureiro da Alfandega, de Parnaiba e nu-
mero 18, de José Canino Rodrigues da
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N. 1.419 -- Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando sobre os seus oficios ns. 548,
038-A, 919 e 120, de 10 de agosto, 17 de
setembro e 14 de dezembro do ano pro-
;cirno passado o 6 de fevereiro ultimo.

N. 1.420 - Ao Sr. diretor regional
aios Correios e Te/egrafos de S. Paulo,
remetendo as provisões de quitação abai-
xo enumeradas, expedidas por este Tri-
bunal, no corrente ano, em favor de res-
ponsaveis, naquele Estado, subordinados

Diretoria Regional, a saber:
N. 164, de Horminia de Souza Lima,

ex-agente do correio do Villa Gaivão.
N. 157 de Olivia Siqueira, ex-agente

do correio de Bica de Pedra.
N. 273 de Antonio Sticchi, agente do

correio de Ibitirama.

N. 287, de Joaquim Roxo, ex-agente
do correio de Severiniu.

N. 1.421 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafas de São Luiz
- Maranhão - Idem idem a saber:

N. Si de Maria Pereira Fernandes, ex-
agente do cOITC10 de Vianna.

N. 115 de Maria Luiza Coutinho An-
chi p ta, agente do correio em Guima-
rães.

N. 1.422 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafas de Manáus -
Amazonas - Idem idem a saber:

N. 13 de Vicente da Paula Limaver-
de, tesoureiro da Administração dos Cor-
retos.

N. 396 de Themoteu Prudencio de
Lima, agente embarcado da Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafos.

N. 1.423 . - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafos de Floriano-
polis - Santa Catherine - Idem idem
a saber:

N. 376, de Oswaldo Ferreira da Silva,
agente do correio de Vila Nova do
Timbó:

N. 373, de Maria Candida de Arruda,
ex-agente do Correio de São Sebastião
da 13Cia Vista.

N. 455, de Sylvio Cherubirn, agente
do 'correio de Orlandia;

N. 449, de Paulo Prudente Nogueira,
agente do correio de São Simão;

N. 459, de Jesuina Clara Lousada, ex-
agente, interina, do correio de Pitan-
gueiras.

N. 1.420 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios c Telegrafas de Botticatú,
Estado de São Paulo, as provisSes de
quitação abaixo enumeradas, expedidas
por este Tribunal, no corrente ano, em
favor de responsaveis, nesse Estado,
subordinados a essa Diretoria Regional,
idem, idem, a saber:

N. 235, de Potra Maria Miralha de
Oliveira, ex-agente do 'correio de Tole-
do Piza;

N. 436, de Theodora Fernandes Cor-
niechiaro,' ax-agente do correio de
Quatá.

N. 1.427 - Ao Sr. delegado fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Rio

Janeiro, as provisões , de quitação
abaixo enumeradas,, expedidas por este
Tribunal, no corrente ano, em favor de
resPonsaveis, nesse Estado, subordinados
a essa Delegacia Fiscal, idem, idem, a
saber:

N. 400, de Manoel Bragança dos San-
tos, escrivão da Coletoria Federal de
traruama;

N. 427, de Franciseo Andrade Bar-
reto, escrivão da Coletoria Federal do
Duas Barras.

N. 1.428 - Ao Sr. delegado -fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo, as provisões de quitação abaixo
enumeradas, expedidas por este Tribu-
nal, no corrente ano, em favor de res-
ponsaveis„ nes,se Estado, subordinados
a Delegacia Fiscal, idem, idem, a saber:

N. 454, de Antonio Graça Junior, ex-
coletor federal em Presidente Pru-
dente;

N. 380, de Delduque Ribeiro Garciá,
ex-escrivão da Co1etoria • Federal de

S
anta Rosa.

Dia 13

Silva, ex-almoxarife pagador da Estrada
de Ferro Central do Piauí.

N. 1.433 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Ministerio da Guerra, devol-
vendo, por se achar encerrado o ano fis-
cal de 1932, os documentos das despesas
pagas por essa contabilidade nos meses
de fevereiro o junho a setembro do ane
proxirno passado.

N. 1.434 - Ao Sr. direi& geral de'
Industria Animal do IMinisterio
Agricultura, restituindo, para diligencia,
o processo do comprovação do adeanta-
mento de 80:000$, feito ao Dr. Espe-
ridião de Queiroz Lima, velerinario do
Serviço de Industria Pastoril.
• N. 1.435 - Ao Sr. diretor regional

dos Correios e Telegrafos do . Ribeirão
Preto, S. Paulo, restituindo, para dili-
gencias, o processo de tomada de coutas
n. 27.270, de Antonio Bozza agente do
correio de Amalia:

N. 1.436,- Ao Sr. delegado fiscal no
Rio Grande do Sul, restituindo, para di-
ligencia. o processo de tomada de contas
n. 20.S65, do ex-escrivão da Coletoria
Federal de Estreita, Miguel , Menem
Vasques.

N. 1.437 - Ao Sr. contador geral da
Coutadoria Central da Republica, comu-
nicando o registro do áto constante do
decreto ra. 22.608. de 3 de abril próximo
passado.

N. 1.438 - Ao Sr. diretor da, Des-
pêsa Pública, comunicando quais os
vencimentos que competem em abril

• proximo fino, ao 4 0 escriturario dOsts-
Tribunal, Benjamin Moirelles.

N. 1.439 - Ao Sr. delegado fiss.,!
no Espirito Santo. comunicando sobrs o
seu oficio ri. 270, de 10 de outubro do
ano proximo passado.'

N. 1.440 Ao Sr. diretor do Serviço
de Inspeção e Fomento Agrioolas, 'reite-
rando o oficio n. 625, de 9 de setembro
do ano proximo passado.

N. 1.441 - Ao'Sr. delegado fiscal no
Arnanozas e Acre, comunicando sobre o
seu oficio n. 46 A. de 24 de agosto db
ano proximo passado.

Ns. 1.442 e 1.443 - Solicitando ser
informado si foram apresentadas no
prazo legal as comprovações dos adean-
tamentes de:

1:500$, feito ,a Adolpho Ducke, chefe
de secção do Jardim Botanice;

4:800$, feito a Oswaldo Gomes da
Costa Miranda, P. oficial do Departa-
mento Nacional do Trabalha.

N. 1.444 - Ao Sr. delegado fiscal no
Maranhão, restituindo o oficio desta
secretaria, n. 405, de 26 de novembro do
ano proximo passado.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO NosSIDENTS

Requerintenttos despachados

Dia 18 de màio de 1933

Terceiro escriturario Eduardo Reis L..
Gama Cerqueira, pedindo justificação de
fa1t2 no mês de abril e, licença de 30
dias. De acórdo com o parecer, diri-
ja-se ao Sr. diretor da Recebedoria..
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NOTICIAM°
Ministerio da Agricultura	 Boletim diario da Instituto de Meteorologia, Illdrometria 'e Ecologia Agricola

Rio de J:uniro - E. U. do
Em O de maio de 1933

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 20 ás 18 horas do dia 21

Districto Federal e NIterol - Tempo: Bom, pasiando instrvel, já su , cito a ch.,vas. Temperatura : Noite menos fresca e CM
declinio de dia.Ventos : Variaveis, rondando para si e léste com caiadas frescas

Estado do Rio de janeiro - Tempo : Bom, passando a instavel»ja szjeito a chuvas. Temperatura : Noite menos fresca e em
declinio ue dia.

Estados do Sul - Tempo : Bom, passando a inst , vel, no interior de Sio Paulo ; perturbado com chuvas, nas demais zonas
desse Estado e até Santa Catrina. Melhorará no Rio Grande do Sul. Temperatura : lm dclinio, 'alvo no Rio Grande do Sul, onda
será estavel. Ventos: De sul a leste, com ta'adr,s frgcas.

- Sinopse do tempo ocCorrido no Distrito Fel :ral, de 14 horas do dia 13 ás 14 horas do dia 20
O tempo decorreu boM, todo o periodo com . nevoeiro.forte e baixo á tarde e á noite e forte a alto, hoje, p .:la manhã. A tem-

peratura fui estavel á noite e sofreu pequena elcv .ção de dia; As médias das temperaturas .extrema; observadas nos postos do Distrito
Federal, foram: maxima 31.0 e minima 17.8 e as temperaturas e> tremas reg;stradas no Observatorio Meteorologieo da Avenida das
Nações, fora ti : maxima 29.2 e minima 18.8, respectivamente ás 13 horas e 50 minutos e ás 8 1 ..oras e 15 minutos. Os ventos sopraram
de sul a norte, com a componente oeste.
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Caravelas'	
Belo Horizonte 	
jantaria	 ........	 •

Teohlo Otoni 	
São Lourenço 	
Cambuquira 	 ... .
Passa Quatro 	

	 	 64.2
63.8
66.5
63.1
65.0
62.7
67.2

-0.2
-0.2

0.7

-1.4

24

18
23
20
16
19
15

1
-1

1	 1

.	 O
1

C
c
c
E
c
SE
c

O
o
o
2
o

o

O
O
o
9J
O
O

O

Tranq.

1

3

27
27
32
23
25
29
27

18
12
10
15
7

13
7

o
o
o
O

- o
o
o 13

B

El
13

Poços de Caldas (X) 	
luiz de Fora (X) 	
Golas 	 63.7 -0.2 23 1 E 2 32 17 o a
Catalão (X) 	
Cumba (X) 	
Corumbá (X). 	 .
Aqui dauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Victoria (
C. Itapemirim 	 765,9 0.6 211 O NW 2 3 29 15 o
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MARIO OFICIAL	 Maio de r33

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) no dia 20 de maio de 1933 Observações daa 24 horas precedente.)
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Capital Federal 	 ' 62.9 -1 6

.,

19 O NW 2 P. vgs. 26 19 O B=-----."B B 3 =.•
O B 3Campos... 	 62.8 -1.9 24 1 N 2 - 29 18 O

Paraíba do Sul (Esta-
ção fechada) 	

Fr i burgo 	 64.9 -0.4 15 O C O O - B 73 7 O 13 13 B
Petropolis 	 65.9 -0.8 18 • O C O 2a - 13 23 14 O a 1 E 8

Rezenda 	  61.1 -0.5 18 1 C O --v-- - 13 ::.----- 29 14 O 3	 ' 3 B =_
13	 ,Terezopolis 	 64.6 -1.1 17 1 N 2 O •	 - 27 , 3 O 3 8 B

Cabo Frio. 	 62:6 -1.6 22 1 NE 2 O Chão B 24 20 O 3 ii B =
'ia dos Reis (X) 	 .

-3. Paulo 	 64.2 -0.4 16 2 NE 2 - 27 -11 O 3 B B =B
Santos 	  62.7 -0.2 23 4 NW 2 9a Chão B	 , 27 19 O 3 3 B
Ribeirão Preto 	 - - 20 O C O 5a - B QO 29 14 O 13	 . 3 3
3. C. do Pinhal (X). -
Faxina 	 63 1 0.9 19 .3 C O 9b - . I 29 11 ' O 3 3	 " B
Campinas.  -	 . o4.8 0.4 .',.(1 O C O 5a - 13 29 13 O 3 13 il
Campos do Jordão (X) )
Curitiba 	 	 .... 64.5 -0.7 17 4 C O 9a - B 00 25 13 '	 1 r3 3 Ao
Paranaguá 	 . 63.', 0.4 21 2 W 2 2a Vagas B 27 ',O - O 3 13 1
Guarapuava. . 	 62.7 -0:4 17 O W 2 9b - I 23 13 7 3 B lot
Palmas 	 • 	 62 O -2.2 17 6 C O 9b - I 23 ' 14 6 3 1 Aot
Florianopolis 	 63.5 2.1 20 O SE 2 9b P. vgs. M 0 26	 • 20 7 13 3 ,ot	 Ja
Lages 	 61.9 -0.5 16 3 E 2 9b -- 1 25 15 ,	 6 1 I Aot
Herval Novo 	 62.6 -0 3 18 5 NE 2 9b - lo 30 12 47 13 B io
5. Francisco 	 63.0 0.9 21 2 C O 9a Chão I 24 20 6 B 13 10
Kalierè 	 59.9 -0.1 18 O C O 9b -- lo 25 .	 17 8 3 3 10	 •
Porto Alegre 	 65.0 6.6 16 -3 S 2 5b - B 28 15 35 I Aot _a. lo
Uruguaiana 1X) 	
3. Luiz Gonzaga 	 62.9 1,5 17 -4 SE 5 =------ --	 -B 23 15 28 Ao Ao B ra-------
Santa Vitória . (X) 	
Montevidéu 	 67.2 10.2 16 O SE 3 9b
Buenos Aires 	 68.0 8.0 12a, -2 SSE 2

•
.

A temperatura maxima verificou-se em Sobral com 33° C.
A tempeiatura minima verificou-se em Therezopolis com 6° C.

Observações - Estado do céu : em dackno3 de cSit eacobarto: da O, totalmaate 	 - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. E>tado do tampo - 8, bom; /3x, bo n ap53 pertarbaalo; 1, incarra; .1, a ri araliar ; 41, ta u.,
menos diversos:diversos : (0) chuvas; T, trovoada; :": chuviscos; OC) nevoa secca;	 revoeiro; 1 gra alho; 1<trovallas co a relatnpagos;
<relampagos;	 ventania;	 orvalho ; *à g, aguaceiro; ge, geada; hs, halo aolar; hl, halo miar; cs, coroa 301.1t ; 'cl, corõa lunar.;
ai, arco iria.

Osnumeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Baauford, da O calara a 12 tufão. • A Intasidade dos te:romanos é
expressa pelos expoentes 0, fraco, e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-sireduzida a 0 1 C, ao nivel 43 mar e 1 gravidais imanai. X ia lies qua alo foi recebido o
despacho telegratico. OaL1,lo3coasta.lLai do ore 32.1t2 aalatiar asa) sujeitas 1 rati lea; lo pela; mapas .naa341i.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 20 ás 9 horas do dia 21
• -

Zona norte - Não é feita a sinopse, devido á deficiencia de informações metcorologicas.

Zona centro - O tempo nas 24 horas foi bom, Com nevoeiro (esparso) salvo em Piropóra e Fortaleza onde choveu. Hoje ás 9
horas, o tempo era, em geral, bom á temperatura foi estavel. Os ventos foram varavels e fracos.

Zona sul - O tempo nas 24 horas foi bom em São Paulo e perturbado com chuvas e trovoadas nos demais Estados. Hoje, ás •
9 horas, o tempo era bom em São Paulo e parturbado com chuvas esparsas aos demais Estados., A temperatura deenuon no Rio
Grande ; sofreu ascensão no Paraná e Santa Catarina e manteve-se estavel nos demais Estados. Os ventos foram varlavels e fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos 	 matcorologica até ás 14.30 horas.

Discriminação das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alaaôas, Sergipe e Bala. Zona centro - Estados : Mi ias Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

1
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NARA° OFTLI

Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal
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Maxima 	  	 29.4 (X) 28.8 29.4 - . (X) 23.2 23.5 ' - - 32.4 31.3 - -
Minium 	 19.5 16.8 15.6 - 18.6 16.4 - - - -	 18.4 20.3 -
Chuva 	 - 0.0 0.0 - 0.0 0 ó -- -- -- 0.0 0.0 -

' /

(X) hlaxima da vespera. A maxima e a mininia dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrometrico

Estações Obs.

Diferença
CHI

24 horas
mt.

Estações Obs.

Diferença
em

24 horas
mt.

Bacia Aniazonica -Dia 19
Rio Paraiba do Sul - Dia 20:

Guararema 	
Jacarei. 	

0.26
0.18

-0.04
-0.02

Esperança (X) 	 Caçapava 	 0.54 ,0.06
S. P. Olivença (X) 	 Pindarnonhangaba 	 0.64 .	 0.04
Fonte Bem (X) 	 Guaratinguetá 	 0.63 •	 0.01
Tc'é (X) 	 Rezende 	  0.40 -0.04
Manaus (X) 	 Barra Mansa (X) 	
Porto Velho • X) 	 Barra do Pirai 	 1.30 -0.02
Ittcoatiara (X) 	 Paraíba do Sul 	 0.30 -0.03
Pad ntins (X) 	 Anta 	  0.91 0.01
Obidos 	 6.45 Porto Novo 	 0.57 -0.05
Santarém (X) 	 S. Fidelis 	 2.35 .70.05
Porto Nacional 	 1.93 -0.03 ,Campos 	 7.04 -0.04
Carolina (X) 	
BUa Vista 	 1.52 -0.03 Rio Itajaí-Assú - Dia 20:
Inrp.1,1riz 	

do Arag. a (X) 	
3.27 -0.03

Barracão (X) 	
Ci uzeiro do Sul (X) 	 Taiú 	   1.10 -0.25
S.	 Felipe ( .) 	 Rio do Sul 	 1.32 -0.01
Rio Branco (X). 	 Hansa (X) 	
I.3bréa (X) 	 Subid	 (X) 	

Clabriel (X) 	 Aquidaban (X) 	
ii . .•na ; ta (X) 	 Indalal 	 1.22 -0.02

X) 	 Passo Manso (X) 	
....rnarante 	 1.86 0.00 Blumenau 	  	 0.15 0.15

Itaituba ( ‘) 	 Gaspar 	 1.54 0.02
Artimanduba (X) 	 Ilhota (X) 	
Alta Mira (X). 	

Rio BeIntonte•Pardo - Dia 20:

Rio S. hancisco - Dia 20: Arassuai 	 1.35 0.02
Barra Pontal 	 1.15 0.00

,	 Itinga 	  1.73 0.02
Pirapora 	 0.60 0.00 Itaobim 	 • 	 1.06 0.01
S. Francisco 	 0.69 -0.05 São Pedro 	 1.46 0.01
Januaria. 	 1.18 -0.02
Carinhanha 	 0.85 -0.01 Bacia Paraná-Paraguai - Dia 19:
Rio Branco (X) 	
Barra do Rhn Grande 	 1.68 0.00 Três Lagôas (X) 	
Remanso (X) 	  Pres. Epitacio (X) 	
Joazeiro (	 	 Guaira (X) 	
Cabrobú (X) 	 Porto Mendes (X) 	
Paulo Afonso (X) 	 Fõz Iguassú (X) 	
Piranhas 	 2.90 -0.17 Cuiabá 	 2.03 -0.02
Propriá 	 1.03 -0.07 S. Luiz Cáceres (X) 	

Corumbá , 	 5.53 0.00

Estado e tendencia das aguas dos rios

Bacia Amazonica - Dia 19 - Estacionado em M. Amarante e baixando em Obidcs, P. Nacional, B. Vista e Imperatriz.
Rio São Francisco - Dia 20- Continuará em declinio entre Cabrobó e, Propila e , mais ou menos estacionario no resto do curso.

Rio Paraíba do Sul - Dia 20- Continuará em declinio entre Cachoeira e B. Pirai e entre P. Novo e Campos e estacionario
no resto do curso.

Rio Itajai-Assa - Dia 20 - Entrará em rapida ascensão em todo o curso.

Rios Belmonte-Pardo - Dia 20- Estacionado em Barra do Pontal e Belmonte e -subindo no resto do curso.

Bacia Paraná-Paraguai - Dia 19 - Estacionado em Corumbá e baixando era Cuiabá.



er,Állinfia-tetra 11 .N I TC) (-1R1C,TAT,	n••nibens Maio de 1923 10001

Sondagens aerologicas por meio de ba1õ2s piloto

Estações
-

Horas

\

•
AltitudJS	 -

200 , 503 1.003 1.503 2.033 3.000 4.003	 I
,
5.033	 I Maxima

'. Noronha (X).. 	 10.00
oixeramobiln (X) 	 9 30

Xatal ( (X).. . : .... 	 9.30
.)linda (XX 	 • 9.30
Macei J (X).. ....... 	 9.30
andina (C)... 	 9 30
CUyaba (X) 	 7.30 • .

.
r,aravelas	 	
C. Ho:izonta 	
Vitoi'a ( t). 	  

9.30
9.30
9.30

SSE	 2
NE	 4

W E 4
ENE	 4

ES :.	 3
NE	 3

E	 .5
E	 3

—
SSE	 2

—
SSW	 5

--
WNW 6

—
SSW	 8

1 5.)0'm
0.150 in

Campos 	 •	 .....
Rio d.: Janeiro 'XX)....

9.30
9.30

NW	 6 NNW 6 NNW 3 S	 3 SW	 9 SSW 12 ESE	 3 -- 4.503 ins
Rio (14 Jan,:iro .. . .. .., 	
Rio de Janeiro (0) 	
Santos 	
Curit.ba 	
Florianopolis ((X) 	

13.00
21,0
9.30
9.30
9 30

SSW	 2
NNE	 3
NW	 4
WNW 4

WSW 4
NNE	 4
NW	 4
WNW 10

WSW 3
N	 2
W	 G
WNW 2

W	 1
SW	 1
WSW 5

WNW 11

WSW 2
SSW	 2
W	 4
WNW 7

SW	 4
--

SW	 10
WSW 5

SW	 6
—

SSW 15
—

SW	 3
—
—

6.200 ins
2,10J nis
4 ?53 ms
3.750 m:

Porto AlJgre (XX) 	 9.30

• - ,

- (X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.

(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o 'céu encoberto.

(0) Indiea que a sondagem de 7 hs. foi realiz da no C. dos Afonsos e ade 21 hs. da vespera, no Obs3rvatorio fkleteorologico.

PARTE COMERCIAL

-
1/1•••n

. Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 %,
(1921).
	
	  1 :0078000

Obrigações do *Tesouro Nacional de 500$, 7 %
(1930)	 4978500

. Obrigações ferroviarias de 1 :0008, 7 % (3 emis-
são) 	  1 :0048000

Apolices emprc....timo municipal de 1906, port  4	 1618000
Apolices emprestimo municipal de 1914

'
 port 	 	 1578000

Apolices emprestimo municipal de 1917, port 	 	 1588000
Ápolices empreslimo municipal de 7 %, port., (de-

creto n. 3.264) .. 	 	 169$500
Apolices emprestimo' municipal de 1931, port 	 	 1838500
Apolices Estado de Minas Gerais, 1:000$, 5 %, nom 	

• (decreto n 9.682) 	 	 7108000
Apolices Estado de Minas Gerais, 5008, 7 %, port 	
• (decreto n. 9.661)	 	 .	 4258000
Obrigações do Tesouro de Minas de 2008, 9 % 	 	 2028000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 % 	  1:0248000
Apolices Rio de Janeiro, de 100$, 4 %, port 	 	 1008000

Ações de Bancos:
Banco dos Funcionados Públicos 	 	 47800C
Banco do Brasil 	 . 	 	 4003000

Aç,ks do companh as:
Companhia Centre Pastoris do Brasil 	 	 318500
Companhia Estrada de Ferro São Paulo Rio Gradde 	 458000
Companhia Estrada de Ferro e Minas de S. Jero-

nymo	 . 	  	 ... 	 	 1288500
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, .20

de maio de 1033.— Ary de Almeida e Siiva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES,
MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 18
Algodão

7$264 Entrnciaq	 	 421

	

8725 saida, 	 233
18130 Existenria 	 	 22.149ki870	 Afincado firme.

Preços por 10 quilos:
Fibra longa:

Tipo Seridó:	 .

	

Tipo 3 	 • 	  .668000 a 57$005

	

Tipo 4 	  548000 a 558000

Praças
Sobro Londres .	 .1 •

Valor da Libra . 	
Sobre Paris
Sobre ltalia . 	
Sobre Alemanhã . . 	
Sobre Portugal . 	
Sobre Belgica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha . 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Sucia . 	
Sobre Noruega • 	
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Siria e Palestina	 	
Sobre Tcheco-Slovaquia . 	 	
Sobro Nova-York
Sobre Montevidéu . 	
Sobre Buenos-Aires (papel), 	
Sobre Buenos-Aires (ouro) 	
Sobre Holanda 	
Sobre Japão • . 	
Sobre Rumania
Sobre Canadá . 	
Sobre Austria .
Sobro Chile . 	

Moedas •
Vales-ouro, por 18000 	
Escudo (papel) • 	
Liras (papel) 	
Franco (papel) . 	

Bolsa
Apolices:

Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 % 	
Ápolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	

CAMARA SINDICAL —
Cotações oficiais do cambio e titulos fixadas pela Cariara Sin-

dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal •
90 d/v	 A' vista
4 911128	 4 85/128

508945,272 518457,284
8614
$820

38710
$482
— .

14345
• 3$030

—
^

13830

- 9

Má,*
	 78000

38985

68304
38370

85680.00
8568000
8658000

•
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Fibra média:
Sertões:

n po 3 	
po 5 	

Ceará:
Tipo 3 	
i'ipo 5

	

	 ••
Fibra curta:

Matas:-
U ipo 3 	 	  niloon a 388000
Tipo 5 	  i. ... 	  3.58000 a 368000.

Paiilista:
Tipo .3 	 '

	  37000a
Tipo 5 	  	  858000 a

O sindico Bento Dias Pereira,

Movimento do dia 19
Café

h-acas
riàitradas . ." . 	 	 • 17.512
Saldds	 2.125
i:onsurno local	 500
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café	 54
Existencia	 	  , 392.502

Mercado calme.
,Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	
Tipo 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Tipo 7 	
Tipo 8 	

Assinar

Maio de IM.1

Diferença para mais em 1933 	
	

1.823:1898977

Arrecadada de 2 de janeiro a 20 de maio de
1933 . 	 	 95.467:4348035

Iàn igual peroido de 1932 	  92.487:0638919

Diferen0 para mais em 1933. .. 	  2.980:370846

Alfandella do Rio de Janeiro
'RECEITA ARRECADADA

Inaportancias
Em ouro	 Em Papel

Receita do d.a:
20 de maio de 1932......„ 	 269:6188800	 612:7498400

-------
20 de maio de 1933 	 	 186:5048300	 87:3668400

Receita mensal:
De 2 de maio a 20 de maio

de 1932	 . •	 1.609:9138000	 1.427:8018300
De 2 de niaio a 20 de maio

de 1933	 2.724:7168±00	 2.952:0928500

428000 a 438000
39$090 a, 40P00

Nominal
398000 a Mon

...

:188000.
30$000	 Datas

Diferença da receita arre-
cadada para mais em

128500 ' •	 1933	 .
	 1.114:8038100	 1.524:2918200

1Ngg. Receita global: •
118000 . De 2 de janeiro a 20 de
118300	 maio de 1032 	  10.802:3368060 10.207:1168500
10$700 De 2 de janeiro a ,20 de

maio de 1933 	  17.968:3978100 17.538 :079$200
	  -	 ...

Sacos
3.000

. 1.385
90.951

518.000 a 528000
438000 a 448000

•Nominal
328000 a 348000

Entradas
Saldas
Existencia

	

Mercado calmo 	
Preços por saco

Tiranco c,risLal 	 -
I:. amarelo
Maseavirdio
Mascavo. 	

	• ..

de 60 quilos:
.......

....

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933 . 	

,111=11n••••n•••

EDITAIS E AVISOS

7.166:06181M	 $.330:9628700

Algodão
	 MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda
D. F. 1.

narrar. DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONSTRUÇÃO DO SA.
NATORIO ' DE TUBERCULOSOS EM FRIBURGO (ESTADO DO RIO)

1. De ordem do Sr. contra-almirante, diretor geral do
Fazenda, em cuniprimento ao despacho do Exmo. Sr. minis-
tro da Marinha de 30 de dezembro de 1932, faço público par?:
conhecimento dos interessados que no dia 23 de junho vin-
douro, ás 13 horas, na sala das sessões da Comissão de Con-
currencia da Diretoria de Fazenda da Marinha, serão reco-'
bidas e abertas' propostas para Construção do Sanatorio de
Tuberculosos em Friburgo (Estado do . Rio), no antigo acam-
pamento dos Alemães e em terreno do atual Sanatorio Naval,
de aardo com as es,(ecificações que a êste acbmpanham.

2. Os proponentes a coneurrencia deverão no local, dia
e hora determinados na clausula anterior, entregar ao pie.

378000	 sidente da Comissão de Concurrenola, vice-diretor de Fazenda,
358000	 ou a quem o substituir neste ato em envelopes fechados e la-

crados, os' quais trarão por fóra os nomes dos proponentes e
37000	 declaração do" seu conteúdo, as suas propostas em três vias;
358000 a primeira selada devidamente, e todas datadas, assinadas,

com declaração do local dos respectivos estabelecimentos e re.
sidencias, e sem emendas, rasuras, vicios de qualquer natu-
reza ou coisa que cause duvidas.

3. Os proponentes declararão em suas propostas que a
sua residencia legal, bem como o fôr() geral são nesta Capital
e que se sujeitam a todas as disposições da legislação em vigor
,e do regulamento anexo ao decreto n. 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922 e do presente edital, e não serão aceitas em
hipotese alguma condições não previstas neste edital nem
admitida a oferta prévia de redução de preço da proposta mais

Arrecadada de a 19 de maio de 1933 	  10.985:6738001 barata apresentada a concurrencia.
Em 20 de maio de 1933 	 	 6b8:957582 4,' As inscrições para a presente concurrencia encerrar-

4.654 :6308583 se-ão no dia 17 de junho do corrente ano, afim de ser con-
9.831:4408600 venientemente examinada e julgada a idoneidade de cada um
	  dos proponentes. As propostas cujos autores não tiverem

Fio t radas
Saidas
Existencin

Mercado firme.
Preços po r 10 quilos:

Fibra Longa':	 •
Tipo Seridó:

Tipo 3
Tipo 4 	

1711)ra média:
SeriCks:

Tipo

Tipo 5 	
Ceará:

T i pb 3
Tipo 5

Matas :
Tipo 3 	
Tipo 5	 1	Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 •

O sindico. Bento Dias Pereira:

568000 a 578000
548000 a 558000

Nominal
398000 a 408000

42$000 a 438000
398000 a 40$000

a 38$000
a 368000

a 388000
a 368000

'"Ardos'
690
362

22.477

RENDAS PUBLICAS
111~doria do Distrito Federal

(OVPARAÇÃO DA RENDA

Em igual periodo de 1922. ...
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sido considerados idoneos não serão aceitos, podendo ser res-
tituidas, Se assim o pedirem.

5. Por ocasião da apresentaeio das propostas ao presi-
dente da Concurrencia, será tambem exibida á mesma auto-
ridade documentos que provem ter depositado na Pagadoria
da Marinha a importncia de dez contos de réis (10:0008000)
em moeda nacibnal ou em titulo da Dovida Pública Federai
ao portador, caução essa que .reverterá para os cofres da Fa-
zenda Nacional, si o preferido se recusar a assinar o contratc
dentro do prazo que fôr marcai:3p. A caução acima só terá
valor sendo feita até o dia 17 de junho vindouro.

6. Para garantia da execução do contrato, o concurrenta
•preferido fara na Caixa Economica do Rio .de Janeiro, uma
caução de 1107, por cento ,(10 %) Minas o valor total. de sua
proposta, em moeda corrente, de onde serão descontadas as

•multas que forem impóstas e outros compromissos decorren-
tes do contráto. A caução 'acima deverá ser feita dentro do
prazo que fôr determinado pela Diretoria de Fazenda ' da Ma-

. ripha, 'e o conhecimento passado pela Caixa Economica de-
verá ser apresentadd á D. I?. 1, afim de constar do coo
trato.

7. Nenhum recurso sare multa será encaminhado ao
Sr. ministro da Marinha sem que préviamente tenha sido re-
colhida á Pagadoria da Marinha a importancia da mesma ou
descontada da caução depositada na Caixa Economica, que
será completada quando desfalcada.

8. O prazo para execução das obras será contado da data
eiri que o contráto fôr registrado pelo Tribunal de Contas.

• 9. O contrato que fôr lavrado só terá valor depois da
apravado pelo Sr. ministro da Marinha e registrada pelo Tri
bunal de Contas, nfio se responsabilisando o ()ovam° por in-
denização alguma se asse Instituto negar o registro ou nutra
qualquer indenizacão por prejuizos cujas causas sejam dadas.
pelo contrátante, renunciando o mesmo dèsde já o direito da

• reclamar. .	 •
10. O Sr. ministro da Marinha reserva-se o direito de

anular a .concurrancia sem mia caiba aos proponentes o di-
reito-de reclamação alguma e sob qualquer pretexto.

11. Aos concurrentes serão na Diretoria do Engenharia
• Naval (Divisão de Obras Civis e Ilidraulicas) prestados todos

os esclarecimentos de natureza técnica, necessarios á exe-
cuçan da obra.

12* As propostas deverão ser acompanhadas de infor-
Mações . completas, a todos 03 respeitos, inclusive preço tcital
e prazo de acabamento ou da (nitrem de modo a permitir
sõbre as mesmas um juizo seguro e "facilitar a sua classifica-
ção. Os praponentes poderão em suas propostas, indepen.
dente dó indicado no projéto oficial, fazer sugestões que -jul-
garem convenientes sobre as. obras a execia!at ou apresentar
variantes que serão objéto de estudo.

13. O concurrente assumirá, na sua proposta, o compro-
misso de eaacução completa das especificacões, como o do

. todas obras que se tornarem oecessarias para e!sse fim, tais
como: desmontagens e recomposições, construçõos acesso-
rins. Essas especificações só poderão ser modificadas na
fôrma prescrita pelo art. 707 do regulamento do Codigo de
Contabilidade da U •dão. São, contudo permitidas, no,decor-

• rer da execução, pequenas modificações, que quando, sem
quebra do orçamento e contrato, redundem reconhecidamente
em beneficio da obra.

14. (I contratante deverá, para efeitos da clausula ante-
• rior, antes de iniciar o serviço, dar entrada na Diretoria de
Engenharia Naval, em tres:(3) vias, -da relação detalhada das
obras a executar ou fornecimento a fazer, acompanhada- doa
respectivos preços.

15. O contratante apresentará, dentro de oito (8) . dias,
apás a assinatura do contrato, as planos de detalhe e de

• execução cla obra.
16. Em caso de dúvida na execução de algum datalhe

.• técnico da obra, será ó fato submntido á apreciação da Fisca-
lisação. que decidirá de ncôrdo cCan o fim visado no amare-

. enclimento da obra e sem °nus para o Govérno. Presume -se
que o; proponentes. antes de rom parecerein á annenarrne¡a,

• se tenham informado convenientemente e.procedido 'In loco"
a uni exame. minucioso, para se assegurarem inteiramente da

• obra a ey anutar e de como executá-la.
17. Todos os materiais serão submetidos a exame antes,

durante ou &pois de aplicados cai em todas casas fases,
sempre que assim resolver a Fiscalisacão. Uma vez recusados,
.ficará o contratante obriga-do a substitui-los e a refazer in-
teiramente a obra si tanto fôr pela Fiscalisação julgado naus-
sano.

18. • A mão de obra será a melhor possivel e obedecerá'
á prática corrente no Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro.

-• 19. Os trabalhos serão dirigidos pelo contratante, sendo
todo o pessoal necessario ao serviço de sua livre nomeação, .1
ficando, porém, á Fiscalisação, o direito de exigir a dispensa
ou -retirada de qualquer empregado ou operario que enwarace
a fiscalisação dos trabalho; ou que não se subordine ao re- 1
gimen militar estabelecido nos locais em que trabalharem e, •
finalmente, quando lhe falte a capacidade necessaria para o
serviço de que estiver incumbido. O contratante dará todas
as facilidades á Fiscalisação para que ela se possa desobrigar
cabalmente de sua missão.

20. O contratante não poderá ajustar com terceiros oura
• alguma relativa ao contrato firmado com o Governo, sem

préviamente, pôr escrito, comunicar á Fiscalisação.
21. O contratante ficará obrigado a todas as despesas

e serviços necessarios á execução da obra, tais como: o trans-
porte do material, pessoal obreiro, luz, bem como foanecerá
todos °lamentas necessarios á verificação da obra, combus-
tivel, deo lubrificante, agua, etc., e a reparar á sua eustã
todas as avarias que praduzir em proprios da Marinha ou

• propriedade particular.
22. A conservação das obras correrá por conta do contra-

tante. enquanto não forem elas recebidas.
23. O excesso de prazo estipulado no contrato para a.

entrega dà obra, salvo imprevisto; ou casos de força maior,
como gréve,.revolução, guerra, Intenda, calamidade pública,
acidentes maritimos Ou outros, sujeita o contratante á multa
de meio por cento (1/2%) sôbre o preço total do contráto,
por s- ana, de ntrazo.

24. A inobservancla de. qualquer das outras clausulas
contraias sujeita o contratante a uma multa de meio por
cento 41/2%) sôbre o preço total do contrato, independente-.
menta da obrigarão de fazer o necessario para cumprimento
das referidas clausulas.

a 25.. Além das• multas acima referidas, poderá o Govérno
rescindir o contrato no caso -de reincidencia na violação de
qualquer clausula ou violação simultanea de duas ou mais
clausalns. No caso de fraude. aná fé ou desinteresse no cumpri.
mento do contrato, poderá. ainda a GoVérno cassar a idoneidade
do contratante.

26. /lavando divergencia entre a contratante e a Fisica-
lisação na interpretação de qualquer clausula contratual.
submeterá. este o caso á decisão do Ministro da Marinha por
intermedio da Diretoria de Fazenda.

27. O pagamento,será feito em quatro prestações do se- t
guinte modo:

Primeira - trinta por cento (30 %);
Segunda---- vinte por cento (20 %);
Terceira - vinte por cento (20 %);
Quarta - trinta- por cento (30 %).
As tres primeira quando a obra atingir a essas percen-

tagens e a última depois da obra concluida e aceita pela
Fiscalisação.

EspecifIcarões para construção do Sanatorio de Tuber-
CU1.0305 em Friburgo (Estado do Rio).

A). A construção no antigo acampamento dos alemães, em
terrenos -do atual Sanatorio _Naval, em Frigurgo, obedecerá as
especificações que se seguem:

1. Preparo do terreno e construeãO do barracão. para
pessoal e materiais.

2. Excavação de terra para os alicercei' das paredes ex-
ternas' com as -dimensões de 395,00 x 0.60 x 1,20 ou mais

' profundo caso a natureza. do terreno exija, 2849'3.400.
•3. Alicerces de concreta traço 1:3:6, com 30% de pedras

grandes. com as dimensões .das cavas tendo no minimo para
as paredes externas 1m,20 de profundidade e Om.60 de largura,
284'93,400.
• . 4. Excavação de terra para alicerces de parede diviso-
rias, Medindo 375.00 x 0.40 ax 0.70, 105m3,000,

5. Aficerces de concreto, traço 1:4:8, para as parecias
divisorias ando no minimo 0m,70 de profundidade ee 0,40 delargura, -1m3.000.

G. Embasamento de paredes da pedra aparente: repin-
tada a cimanto. -terminando em aresta afim da malar dar ini-
cio ao revstimento, com 251.00 x 0,50 x 0,60, 75ma,300.

7. Aterro com terra bem socada e molhada, .;;55m3,0n0.
• 8. Impermrabilização do piso, compreendendo as pare-
des; com espessura de 0m40 e concreto tra po 1:3:6 cimente
areia e pedra britada n. 3. medindo 1:310m2,00 x 0m,10,
1 .310m,00.

9. Paredes do pavimento te ./ eo; 'de alvenaria de tijolo,
sendo as externas com Ona35 de espessura e às internas com•
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4)in„25 e 0111,15 conforme a planta, empregai* tijolos G. G.
ÉP- ou Morsing ou equivalentes, com argamassa de Cimento
a areia i:4, sendo o pé direito de 4m,00:

Paredes de 0m,35; 1.712m2,00.
Paredes de 0m,25, 1.316M=,00
Paredes de 0m,15„ 184in2,00.
Aras dos vãos a descontar:
Nas de 'Orn,35, 208ni3O0.
Nas de Orn,25, 80m2,00.
Nas de 0m,15, 2411100.
Volume de alvenaria do pavimento terreo, 530m3,00

• 109m3,00	 24m3,00, 863m3,00.
10. Paredes do segundo pavimento, nas mesmas: condi-

es do item acima quanto a alvenaria e argamassa tendo as
txternas 0m,25 e as internas Orn,15 e Gm.1 .0. conforme a
planta:

Paredes do 0m,25, 298m2,00-.
Paredes de Orn,15, 223m2,00.
Paredes de 0m,10; 218m2,00.
Volume de alvenaria do segundo pavimento (já descon-

lados todos vãos) 120m3,720, 129m3,720.
11. Construção de uma verga continua de concreto ar-

mado, formando percinta sobre todas as janelas, portas e
'arcos, com a largura das respectivas paredes e altura de
0m,20 armada com vergalhões de 518" e estribos de 114"; traço
do concreto .1:3:6 com pedra britada n. 1, medindo (394,00+
114,00), 508m,00.

12. Lage de concreto armado Para Piso dc segundo pavi-
mento, com carga uniformemente distribuida de 250 kg1m2,
além do peso proprio; espessura provavel de 0m,10 em arca
de 300m2,00, 300m2,00.

13. Telhado completo, com, telhas planas nacionais de
primeira qualidade e escolha de Ludolf, de S. José dos Cam-
pos, de Volta Redonda ou equivalente, -amarradas com arame
de cobre n. 18; cumieira ou rincões da mesma fabricação
arrematados com argamassa de cimento, cal e areia. Madei-
ramento de uma especie e exclusiva de preferencia peroba
de Campos. A fiscalização em caso de necessliade poderá
cxigir o aumento de secção das peças.A madeira será toda imu-
nizada com .kezol _ou Avenarius•Carbilineurn. O ponto do te-
filado será o indicado nos desenhos de detalhes. A arêa co-
berta, em projeções é de 1.310m2,00, 1. 310m2,00.

14. Revestimento de todas as paredes internas com em-
boco de cimento. cal e areia, traço 1: 1:4, medindo (1.504m3,00
*-1-2.472m2,00+160m2,00+298m2,00 446m2,00 436m2,00,
5.316m2,00) .

15 Reboco das mesmas paredes com cal de Cabo Frio e
areia fina peneirada, traço 1:2, sendo todos os cantos formados
pelas paredes entre si e destas com os tétos, concor-
dados pelas paredes entre si e destas com "os tetos concor-
dados por uma , meia cana de 0m,10 de raio, 5.316m1,00.

16. Emboco de paredes externas com argamassa de ci-
mento. cal, c areia, traço 1:1:4 (394'rn,60 x 4m,00), 1.576n1.00.

17. Revestimento liso de paredes externas em cor-creme
com acabamento uniforme e argamassa, cimento, ca l, e areia,
traço 1:1:2. 1.576m2,00.

là. Construção de escadas" de concreto armado .revestidas
de marmore artificial (Scaiola) sendo no Hall &entrai e duas
nos salões de estar, conforme indicação' das plantas dos dois
pavimentos; balaustradas e simples de 'tubos de ferro, pin-
tados a oleo. 3.

19. Pisos de ceramica nacional até 35$ o metro qua-
drado _assente sôbre argamassa de cimento, cal , e areia, traço
ft:1 :8: (no pavimento terreo):

Sanitariis,
Salas de Curativos, 16ms,00.
Refeitorios grandes, 128m2,05.
Farmacia e laboratorio, 48111°,72.
Hall central, 79m2,80.
Barbearia, 18m2,24.
Sanitarios e cantina, 12m2,00.
Galerias internas, 64m2,00.
Portico externo, 1Om2,80.
(2° Pavimento).
Copas, 16m2,00.
Banheiros e sanitarids, 38mt,00.
Total. 503m2,01.
20. Pisos de xilolite, 'inclusive rodapés de On1, 20, com'

pantos arredondados:
Enfermarias, 224m2,00.
Quartos dos enfermeiros, 22m2,06.
Alojamento de sub-oficiais, 26m2,0
Dormitado de serventes. 114m2,24
Gabinete Deraario,

Total, 393m2,46.
21. Revestimento de pisos com ladrilhos nacionais de ci-

mento e areia, de duas cores, assente com argamassa de ci-
mento e areia:

Sanitarios de serventes, 2212,40
' Paiol, 15m'36.

Cosinha e passagem, 41m2,80,.
Esterilização e copa, 42m2,56.
alarias, 1591112,60	 46m°,20.
Total, 327m',92, 327m2,92.
22. Revestimento do piso dos-demais compartimentos, nos

dois,pavimentos com tacos de madeira (peroba de Campos),
'com grampos formando desenhos: 139m 2 1 60 270m2,00,
409m2,60.

23. Revestimento de paredes internas (em compartimen-
tos com piso de ceramica), com azulejos brancos nacionais de
1 escolha, de OM,15 x 0m,15 até lm,77 de _altura, incluindo
grega, arremate boleado, rodapé com calhas (calhas concavls
e conexas) e cantos curvos tudo dg azulejos, assentes com ar-
gamassa 1: 1: 8 de cimento, cal e areia, e com as juntas to-
madas a cimento branco c pd de marmore:

Sanitarios — 99m2,12;
Curativos — 29m2,73;
Refeitorios — 77m2,88;
Farnaacia e Laboratorio	 42m2,48;
liall central -- 76m2,11;
Barbearia, cantina e sanitarios	 54m2,87;
Enfermarias — 167m2,79;
Total: 547m2,98 — 547m2,98.
24. Forilecimento•e colocação de esquadrias internas (dos

dois pavimentos) en1 cedro de primeira, çom 0m,035 de es-
pessura, com marcos, alisares, aduelas e ferragens, nos vãos
indicados na planta: 127m 2 ,50	 62m 2,50, 190m2,00.

• 25. Fornecimento e colocação em todos os vãos indicados
na planta, de esquadrias externas de todos os pavimentos, em
cedro de primeira, com 0m,04 de espessura, sendo as janelas
com venezianas e vidros e as portas almofadadas, ambas com
marcos, alisares e ferragens. Todas as janelas levarão pinga-
deiras 81m2,00	 276m2,00, 357m2,00.

26. Instalação dagua potavel constando de uma caixa ,com
capacidade para 5.000 litros, no forro; encanamentos de ferro
galvanizado, incluindo accessorios para a rede geral e encana-
mentos de chumbo e conexões de latão para ligação com os

-aparelhos.
27. Instalação de esgoto compreendendo uma foua de

tipo' aprovado polo D. N. S. P. ligada aos tubos de queda
por meio de manilhas de barro vidrado, tubos de queda dos
vasos sanitarios de ferro: galvaniz_ado com 6" de diametro;
ventiladores principais de 4" e secundarios de 2" ,em ferro
galvanizado; esgotamento dos lavatorios por meio de canos de'
chumbo de 3",- diretamente para o sumidouro; esgotamento
das aguas de gordura para a caixa de gordura, por meio de ca-
nos de chumbo de 3"; ralos de metal em todos os comparti-
mentos, com-piso de ceramica, sendo um para cada 15 metros
quadrados..

28. Pintura a oleo, á 3 demãos, depois de toda a super-
ficie corrida a massa e lixada em todas as esquadrias dos dois
pavimentos pelas duas faces, 1.094m2,00.

29., Pintura 'a oleo, a 3 demãos, de todas as paredes in-
ternas e tetos, nas partes não revestidas de azulejos
.(4.769m 2,00 — 831m2,00), 3.938m2,00.

30. Caiação de pãredes com "Odine", nos seguintes com-
partimentos e acima das partes que forem revestidas de azu-
lejos:

a) 'alojamento de serventes e respectivos sanitarios,
q08m2,80;

b) sala dos serventes e paiol, 112m2.00
c) .cozinha, 60m2,00;
d) copa, 42m2,00;
e) cantina, 40m2,00;
f) almoxarifados, 80m2,00;
g) copa e banheiros do pavimento superior, 188M2,00;

, Total: 830m,280.
31. Fórro faara o 2° Pavimento em lages de concreto-ar-

mado, com espessura aproximada de 0m,05, podendo empre-
gar téla de metal distendido, área de 400m 200, 400m200.
Especificações da instalação elétrica do Sanatorio de Tuber-

culosos em Friburgo
32. A instalação elétrica será feita toda ela imbutida nos

primeiros e segundos pavimentos.
33. A instalação terá um total de 144 lampadas e 50 to-

madas, sendo 94 /ampadas e 30 tomadas no terra°, e 40 iam-
padas e 20 tomadas no pavimento superior, 10 iluminando
externamente e fixas nas paredes do edifício.

'
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34. Os circuitos das tomadas serão independentes dos
circuitos de iluminação.

' 35. Serão instalados dois quadros imbutidos no pavi-
mento terreo para distribuição de todo o edificio.

36. Nas enfermarias e corredores serão *instaladas algu-
mas plafoniers, de aardo com a determinação da fiscalização,
tendo duas lampadas, sendo urna 25 e outra 60 watts, lanipa-
das estas que deverão ser interrompidas separadamente pe-
las chaves do quadro que, para isso, deverá ter disposição
adequada. Será o circuito de'policia.

37., Instalar tampadas com interruptores e tomadas nos
seguintes togares: •

Pavimento teria° ou 1° (ala esquerda).
LI ali 	 •

1 'mimada de 100 W. com interruptor.
Vestibulo:	 •

1 tampada de 100 W. com interruptor e 1 tomada.
Refeitorio dos oficiais:

1 tampada de 100 W. com interruptor e 1 tomada.
Sala de leitura:

1 tampada de 60 W. com interruptor e 1 tomada,
Almoxarifado:

1 limpada de 60 W. com interruptor e 1 tomada.
Sala de oficiais:

1s tampada de 100 W. com interruptor e 1 tomada.
Contabilidade:

1 lampada de 100 W. com interruptor e 1 tomada.,
Moria:

1 tampada- de 60 W. com interruptor e 1 tomada.
Observação (sala de):•

1 lampada de'60• W. com interruptor.
38. Terreo (ala direita).

Raio X:
2 tampadas, sendo 1 de 100 e outra de 60 W. e 1 to-

mada (com interruptor).
Pneume thorax:

2 lampadas, sendo uma de 100 W. e outra de 60 W. e 1
tomada (com interruptC).

Almoxarife:
1 lanipada de 00 W. com interruptor e 1 tomada

IV. C.:
1 lampada de 60 IV. com interruptor.

•
lampada de 60 IV. com interruptor e 1 tomada.

Laboratorio:
2 tampadas, sendo uma,de 100 e outra de 60 W. com in-

terruptores e 1 tomada.

2 lampaclas, sendo uma de 100 e outra de 60 W. com in-
terruptor o 1 tomada.

Salão de estar:
2 tampadas de 100 W. com interruptor.

Dentista:
lampada de 100 W. com interruptor e 1 tomada.

Salão de estar:
2 lampadas de 100 IV. com interruptor de secção e 1 to-

rnada.
Sala de curativos:

1 tampada de .60 IV. com interruptor e 1 tomada.
, Enfermeiro (1)

1 lampada de 60 W. com interruptor e• 1 tomada.
Sauittirius:

3 tampadas de 60 IV. com interruptor de secção.
Enfermeiro (2)

lampada de 60 W. com interruptor e 1 tomada.
Enfermarias:

4 pláfoniers com 2 lampadas cada um e 1 tomada
Passagem de enfermaria:

lampada de 60 W. com interruptor.	 •
Pasagem para o pateo:

1 tampada de 60 IV. com interruptor.
Portieo:

1 tampadas de 200 W. com interruptor.
Varendas:	 •

10 ,plafoniers com duas lampadas cada um, sendo uma de
z5 e outro de 60 W., sendo que, o sistema de interrupção será
ictentico ao das enfermarias.

39. Pavimento terra° — (Centro):
Barbearia:

2 lampadas de 60 W. sendo uma instalada em braço,ne
parede e 1 tomada.

Cantina:
1 tampada de 60 W. com interruptor.

Sala de Sub-Oficiais:
1 tampada de 60 W. com interruptor e 1 tomada..

Corredor:
tampada de 60 IV. com interruptor.

Alojatnento de Sub-Oficiais:
lampadas de 100 W. com interruptor de secção e 2 to-:

•Sanitarios:
lampada de 60 W.. com interruptor.

1" refeitorio:	 •
lampadas de 200 W. com interruptor de secção •e 1 to-

20 refeitorio:
tampadas de 200 W. com interruptor de secção e 1 N..

ciada..
Enfermeiro (1):

1 lampada de 60 W. com interruptor e 1 tomada.
Enfermeiro (2)

A lampada de 60 W. com interruptor e 1 tomada.
Curativos:

1 lampada de 60 'W. com interruptor e 1 tomada.
Sanitarios:

3 lampadas de 60 W. • com interruptor de secção.
Enfermarias:

4 . plafoniers com 2 tampadas cada um e 1 tomada,
Mária:

1 Impada de 60 IV. com interruptor e 1 tomada.
Observação (sala de):

lampada de 60 IV. com interruptor.
Passagem pata o pateo:

lampada de 60 IV. com interruptor.
Passagem para a enfermaria:

1 lampada de 60 IV. com interruptor.
Corredores:

6 tampadas de 60 W. com interruptores de secção.
Corredores dos refeitorios:

1 lampada de 60 IV. com interruptor.
Copa:

2 lampadas de 60 IV. com interruptor de secção e 1 to•-
ruada.

Esterilisador:
1 lampada de 60 IV. com interruptor.

Cosinha:
2 lampadas de 100 IV. com interruptor de secção e 1 to-

mada.
Corredor da cosinha:

1 lampada de 60 W. com interruptor.
Sala dos serventes:

1 tampada de 60 IV. com interruptor e 1 tomada.

1 larnnada de 60 IV. com interruptor e 1 tomada
1"' Sala dos serventes:

2 tampadas de 60 IV. com interruptor de secção e 1 to-
mada.

2' Sala dos serventes:
2 lampadas de 100 IV. com interruptor de secção e 1 to-

mate.
Sanitarios:

1 lampacia da 60. IV. com interruptor. •
40. Pavimento superior:

. 1 lampada de 100 W, com interruptor.
Escadas:

1 tampada. do 100 IV. com interruptor.
Sala do diretor:

lampada de 100 W. com interruptor e 1 tomada.
/Gabinete do diretor

lampada de 60 W. com interruptor e 1 tornada.
Terraço

3 Iampadas sendo 2 de 60.e 1 de 100 IV. com interruptor
de secção.

41. Ala esquerda. •
,APojamento dos oficiais doentes

2 lampadas de 75 IV. com interruptor de ~tão e 1 to-
mada.

Corredor
1 tampada de 60 W. com interruptor.

Salão de estar
2 tampadas de 100 W. com interruptor de secção e 2tomada.

Quartos (4)
1 larnpada de 60 W. com interruptor e 1 tomada cada um.

Copa
1. lampada de 60 W. com interruptor e i tomada.

2
madas

1

2
mada.

.2

1-•
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Banheiros (2)

1 . 1ampada de 60 W. com interruptor e 1 tornada eni cada
um.

	

1° quarto do oficial módico	 -

1 laanpada de 100 W. com interruptor e 1 tomada.
Terraços (3)

1 Iampada de 60 W. com interruPlor em cada um.
.2' quarto do ofical Médico

1 tampada de 75 W. com interruptor e 1 tomada.
aa. Ala direita.

Vice-diretor

1 lampada de 100 W. com interruptor e *1 tomada..
Alojamento dos sub-oficiais doentes

2 lampadas de 75 \V. com "interruptor 'de secção e 1 to-
mada.

Banheiros (3)

lampada de 60 W. com interruptor em cada um.
Copa

1 tampada de 60 W. com interruptor.
Quartos (4)

4 tampadas sendo 3 de 60 Wanos menores e 1 de 100 W.
no maior e 1 tomada em cada- um..

Entrada do alojamento dos S. 0..S. tiornte;

	1 lampada de 60 W. com interruptor.	 ,
Salão de estar

2 lampadas de 100 W. 'com inlerruptor de secção e 2 to-.	
macias.

Terraços (2)

• 1 lamparla de 60 W. com interruptor em 1• ada um.
43. Disposições gerais.

Além do que está especificado, os concürrentes deverra
instalar mais 10 tampados com interruptores e 5 to-
rnadas onde a fiscalização julgar necessario, sendo
toda a instalação embutida.

44. Os globos das lampadas serão do tipo semelhante 'aos
"Brasil" assim tambem os plafoniers.

45. Nos sanitarlos as lampadas terão armações de porcelana
(pla foniers) .	 •

46. As tomadas de corrente instaladas nas copas, cosinha,
farmacias e salas de curativos eletricas,•serão para'
a carga de 500 wolts.

47. 'Os quadros de distribuição deverão ter duas chaves sobre-
salentes ,cada um, base de •marmore, embutidas e com-
postas de fechamento.

48. Os . cabos gerais terão capacidade para mais 50 % sobro
a carga calculada da instalação.

49. Todas as chaves dos qudros deverão tar disticos que assi-
nalem os caruitos.

50. Para o gabinete de radiologia deverá ser instalado um
circuito de fórça (220 volts, capacidade para 3 KW'.

Na. fachada do edificio deverá ser instalada urna tampada
de 300 W. com interruptor.,

aa. Não será permitido mais de 900 Walts por circuito.
53. Tados os fusive.s serão de cartucho.
54. Os conc,urrentes farão tambem uma instalação embutida

para ,compitinhas cum 20 boiões de chamadas e rei-
, pectivos quadros.

a5. Os concorrentes farão ainda a instalação das tubulações
paLa teieiones autornaticos nos seguintes lugares anui
total de 10.

56. Pavimento termo:
Salas da movia (21
Vestibulo.
Farinacia.

Raios X.
57. Pavimento super.er:

Gabinete do (ardor..
Gabinete do vice-diretor.
Alojamento dos oficiais doentes.
Alojamento dos sub-oficiais doentes.

• 58. Para-raios:
Os concurrentes deverão instalar (8) para-raios COD1 8

tomadas de terra.
59.. Os para-raios deverão ser ligados' entre si em suas bases

pelos cabos condutores'.
60. Cada para-raios deverá ter bouquetes com o maior número

• 1de pontas passeis; pontas essas que serão platinadas
ou douradas. •

61. Não será 'permitido o arnprègo do cabos cujo número de
fios Seja menor a 19, e cujo diametro dos fios seja
menos de 2 mim.

62.. As chapas de cobre cias tomadas de terra, deverão ter no
minimo t mim de.espesaura e 1 metro quadrado de
superficia.

63. A "terra" será feita com carvão pulado (coque vegetal)
e deverá ter resisteneia inferior a 8 ohniens.

64. . Nas instalações deverão ser obedecidas rigorosamente as
• le	 dpecificações e recomendações da Inspetoria de

, Iluminação do Distrito Federal, da 'Diretoria, de Con-
cessões da Prefeitura tatnbem do Distrito Federal,
da Diretoria de Engenharia e da Prefeitura da cidade

• de Friburgo ou Dire‘pria de Obrds do Estado do' Rio
de Janeiro.

65 Observações:
1) A atual estação transformadora deverá ter a sua . po-

tendia aumentada para, .no número 50 KVA (o que
não está aqui) orçado em 12:000$ com o novo edi-
ficio.	 •

2) Para o tran , -Me da energia da atual estação trans-
• formadora- até o novo edificio serão neeessarios

mais (2 :000$) dois contos de réis. 	 •
3) As instalações eletricaa para aplicações medicas terão

apenas as tomadas - nos compartanentos, a apare-
' lhagem e sua instalação deverão ser colocadas por

outra verba (a da equipamento •do sanatorio).
, Comissão de Concurrencia da Diretoria de Fazenda da
Marinha, em 20 cle maio de 1933. — Raul Cabral de Lacerda,
capitão-tenente, contador naval, secretário.

:Valia de .193,?;

Arsenal de Marinha do Rio
- de Janeiro

CONCURSO DE MAQUINISTAS

g. De ordem do Sr. contra-almirante
diretor geral do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, acha-se aberta nesta 'se-
cretaria pelo espaço de trinta (30) dias,
a partir da presente data, a inscrição
para p concurso relativo ao preenchi-
mento de duas (2) vagas de maquinis-
ta de 3' classe do quadro do pessoal
-civil da Pairomoria (Serviço Maritimo
e Casa da Força).

2. Este concurso obedecerá ao res-
peito preceituado nos arts. 30, 31 e
seus para.gralos do regulamento em vi-
gor dast° estabelecimento, baixado com
o decreto n. 10.127, de 18 de agosto de
.1923.

3. Os candidatos, além. das exigencias

enquadradas nos citados arts. 30 e 31,
cujas informaeões a respeito e outros
quaisquer esclarecimentos serão presta-
dos nesta Secretaria aos interessados,
¡levarão satiafazer mais as seguin-
tes .exigencias:

a) ser brasileiro
b) E;er maior de 21 anos e menor de

35;
c) ser vacinado contra 'a varíola;
d) apresentar caderneta de reserv's-

ta, na falta desta certificado de alista-
mento m ilitar;

e) folha corrida da Policia
• f) ser julgado apto aia inspeção da

saúde a que será submetido perante a
junta medica deste Arsenal

g) ser matriculado na Capitania da
Porto.

Secretaria da Diretoria Geral do Ar-
sanai de Marinha do Rio de Janeiro, 15_

de maio de 1933. — Alferdo Ribeiro
d'Abreu, 1° oficial, sub-secretario.

Diretoria Geral do Pessoal
da Armada

O vice-almirante Oscar Gitahy de
Alencastro, diretor geral do Pessoal da
Armada, faz saber ao so-AR-mmcc)
Marcoleone Marco, que, pelo presente
edital, publicado na fórma do artigo nú-
mero 255, do Código de Justiça Militar,
e êle citado para comparecer Diretoria
do Pessoal da Armada (Secção D. P. 5),
dentro do prazo de oito, (8) dias, sob
pena de ser 'considerado desertor. Dado
e passado na cidade dó Rio de Janeiro,
aos dezenove dias do mês de maio do
ano de 1933. — Oscar Gitahy de Alen-
castro, vice-almirante, diretor geral.



Ameixa seca de primeira, quilo 	 93050 93200 x
2 Araruta, quilo 	  13720 1$890 13710 1$750 x
3 Aveia nacional, lata. 43520 4$610 x
4 Azeite dace Bertolli, lata 	 83500 9$100 83550 8050 x
5 Azeite de dendê, litro 	 6$65) 6000 x
6 Alhos nacionais, quilo 	 43800 63720 43850 moa x
7 Azeitonas brancas nacionais, lata 	 3$3314 3$85) 33550 .	 3$620 x

Aletria, quilo 	 13700 13720 13689 1$700 x
9 Alcool de 36', lata de 17 litros, lata 	 '— -- ...x

10
li
12

flacalhau especial, quilo,: 	
.Batata nacional tipo inglesa, quilo 	
Canjica, quilo 	

33530
1,740

11050

33850
$850

13200

33320
$733

111310

33610
$710

13080

x
x
x

13
14

Chá preto ou verde (lata de 100 gramas) 	
Compota de frutas de qualquer especie, lata de

, 63300 x

quilo, uma 	  	 • 33953 -- x
15 Cravo da india, quilo 	 123100 123100 123200 ._- x
16 Chocolate em pó superior, quilo 	 33600. 3$569 1 33550 x
17 Cebolas, quilo 	 1$500 13550 1$4:0 1$48) x
18 Coco seco, um 	 $830 $850
19 Cereaes especiais, pacote de 250 gramas, uni 	 1$150
20 Ervilhas secas partidas, quilo 	 3c500 3.520 •	 3$551 33600
21 Fubá de arroz, quilo 	 1$221 1.3333 1122) 13250 x
22 Fubá mimose de milho especial, quilo 	 3630 $68.) $700
23 Geléa	 de	 frutas	 de	 qualquer especie, lata de 1/2

lata 	 23300 x
24 Goiabada especial, quilo 	 23320 23450 2$400. 23380 x
25 Linguiça especial, %tilo 	 5$10) 5.500 53100 x

27
Lombo de Minas, especial, quilo 	
Linguiça do Rio Grande, quilo 	 73150

•	 3$110 3i121
7$100

33500
--

x
x :

28 Macarrão, quilg. 	 13320 1$42) 4310 13350 x
29 Massa de tomate nacional, lata de 1/2 Quilo, lata 	 13733 1$5 5 1$700 x
30 Camarão ECCO, quilo 	 7$303 7$550 x
31 Frutas secas estrangeiras, quilo.	 	 15$500 x
32 Maisena, quilo 	 43050 4 22) 4$09) 0320 x
33 Palitos especiais estrangeiros, caixa 	 $500 363) $893 $520 x
34 Pait-pois, nacional, lata 	 ,23325 23350 2;220 x
35 Queijo Parmezon, quilo 	 93533 8$230 8$250 x
36 Sal fino nacional, quilo 	 $460 $530 $520 ' 020 x
37 Sagú, quilo 	 23i00 2.;15.1 23350 23110 x
38 Suco de uvas nacional, 1/2 garrafa, uma. 	 -- x
39
40

Tapioca, quilo 	
Toucinho de fumeiro, 4uno 	

13550 13720
43120

1$583
3332)

1000
3;1350

X
x

41 Vinho de cajá, garrafa 	 33650 3,900' X
42
43
41
45

Vinho do porto particular, garrafa 	
Vinagre tinto nacional, litro 	
Manteiga especial, quilo 	
Queijo de minas, uni 	

7$600
53800

$700
83130
53700

$588
73610
53100

12)5300
$50)

8$0G0
53300

x
x

x
46
47

Queijo do reino marca eBorboleta., um 	
Banha de côco, quilo 	

163000
33200

153690
33500

153,500
—

x
x

48 Café em pó etllobo., quilo 	 — — —
49
50

Assucar refinado extra, quilo 	
Toucinho mineiro, quilo 	

1$050 1$25O -13020 1$080 x

51 Crème de leite, 1/2 lata, lata 	
52 Presunto fiambre, quilo 	 -
53
54
55
56
57
ss
53
60
61

Talharim fresco, quilo 	
Nozes, quilo 	 -
Avelãs, quilo 	
Atnendoas, quilo 	
Castanhas, quilo 	
Passas,	 quilo 	
Tamaras, quilo 	
Feijão mulatinho, quilo 	
Champagne Veuve Cloquet, 1/2 garrafa, uma 	

73000
53600
53630
2$700

123500

1$83)

".7

$930

13810
73200
63100
53350
23800

13890
7i;500

5700
23800

12$503
143100

$900

x

x
x
x
x
x
x

93t)00
13700
43500
83500
63500
43800
33500
13650

353000
33500
$700

1$02,0
63500

33800
123000
33500
13400
$800

13100
33500
13200
$650

2.1i2:30
23300
53000
33000
73000
13300
13600
73500

15$000
4$00

3530
23200
83000

$450
2$009
43000
15500
338 )0
35500

123000
$550

73500
53000

153000
3$203

_
13000

_

_
13893
7$000
53500
53500
23600

12$30')
133003

$800
353000

.22
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Hospital Central do Exército

Mapa da concurrencia para o més de janeiro de 1933, de acôrdo com o art. 1° do decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931
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1 Carne de vaca dos qirartos trazeiros, scm sebo, sem ossos e sem
peles aieretri.es, ,,ullo 	 24240 2$.220 24200 x 2$100

2 Carne de	 carneiro, quilo 	 . 3$200 3$000 34900 x 24300
3 Carne cle • por,:o,	 quilo 	 3500 ._, 34703 34300 x 34400
4 Carrie de vitela, quilo 	 '1)244 24700 2$.)00 X 24300
5 Miudos sort.dos, quilo 	 3$21,0 24900 3$00I x . 246 /O
6 Lira . ua fre,cii, 	 quilo  •

'
443 o ,	 4$1,0 44530 x 4$o00

7 L'•-nart frtsca :Jia rama, Tino 	 '34500 34530 313300 x	 '
.

•	 3$400
8 Tou:intiu de	 porco fresco; quilo 	 34403 34113 34500 x 3$2009 Frios sortidos,	 i,ullo. 	 _ :—	 . — 24403

1'3 Carne se,a, quilo 	 — 24400
11 -	rigado, q. lo 2$503 2$'00 -2700 x i. 2$400
12 Osso 2 para sopa, quilo 	 $7u0 1803 . $500 .	 $„00
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Bola has Aymdre, quf 3 	
Bi-coitos	 Ayinore, quilo 	

—
—

74500
74500

74500
74500

84000
8 :C00

x	 • 7$300
x	 7400 0

3 kis oitos finos, quilo 	 7$900 64500 4000 64300 64000
4 ['ariana de tri • •o,	 q	 iro 	 1$-0i 142 O 14100 14200 14100
5 Folaclias L'a t • tra.	 q . do 	 — 34300 — 44)00 x	 24500
6 Pau de trigo especial, tra.:ção de NO gramas, qu'lo 	 14100 $4100 14100 14200 x	 1490
7 Pão de cuide o, q ilo 	 — _ — — —
8 E3r6a de mirtio, quilo.	 — — — — —9 P to de	 r •a, quilo 	   1$700 24000 1$500 — x	 1r00

10 Pão da Lot :o, rado, quilo. , -- 7$50 J 7$200 — x	 7$000
11 Rosca	 do	 Reno, q,.ilo 	 ' — ... — —
12 'alemão,Pão	 • iilo 	 11'330 14300 •	 14790 14100 x	 1$280
13 Po de trigo turrado. quilo 	 14900 24000 1$930 MOO x	 1$o00
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7
8
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10
11
12
13
14
15

Lanara prati, urna 	
Banana d':.-guit urna 	
Eanana de S. T.tome, tria	
Laranj s e--,pejais, uma 	
Lima° doce, um 	
Lima da Persia, uma 	
Lindo azado, um 	
Maça especial, unia
Marnao especial, 	 quilo 	
Pera especial, uma 	
Uvas braleas naci)nai 3, quilo 	
Uvas branz is estranyeirai,
Uvas preta; nacio.i,is, quilo 	
Legu -:es sortidns, 	 quilo 	
Verduras sortidas, quilo 	
Temperos,
Peixe fresco de	 l a , 	 limpo, sem esca nas e

$065
$053
$200
$20

'$350
$380
$350

1$C80
1$359
1$250
5;ç.no

11$030
5$2,10
1$200
1$45
2$250

$053
$073
$235
$213
$320

'	 $2.0
$210

1.003
1-280
1 $300
kz3

104930
5$030
1$.300
1$409
14300

$051 .

'	 -$110

$240

.	 $
1, 030
1$100
14250

104300

14320
1150
2$.00

•	 057x
$055	 $070
$200 x	 $193
$23u x	 $194

. $280	 $400
$.:40	 $250

, $203	 $ EO
1$03r.;	 $85
1$40a) x	 1$2 A
14250	 1$00
5$1-0.)	 5$300

10 :300 x	 947(0
54$00	 5,5300
1$30) x	 1 200
1$2)tr	 1$300
1$200 x	 1$•u09

$050

225
$400

•	 $300
$20,;

r 099
14500

•1,.;;MO

11$000

1 30

1$5+,0
242(0

x
X

x

x

$0,5
$053
1250
$215
$.00
$200
$1 O

,	 $993
14300
1$10e
5$0('0

10 X00
44000
IPA
1$2t0
2$1:,0

$070
$070
$200
$210
$350
$295
$240

1$14
14500
1420,1
6$100

11$ 00
64300
14300
1$ 00
24100

x

x

X

$0Cd
$050
$300
$220
4230
$280
$240

1$100
14300
1$80
4$500

10Á500

14100
1000
2$300

15
17

sem cal).:ça, quilo. 	 .. 	
Cainarao fresco,	 grande, quilo 	
Abacate, uai 	

54200
9$600
--

54000
9410J

54200
-94700

-44950 x 4r00
94$00	 9$..00

54000
--
--

x
4$909
9,000

54300
•	 900

5500
94600

:—
18
19

Abacaxi, um.	 	
PU. 2, 03,	 um 	

1$80'à
--

24000 x	 1$50)
—

2$000 14900 24000 1$700
--

20
21

1V1ringai, 'uma 	
Figos ire3cos,

.4950
--

14030 x	 goo
— •

1$000 $950 $900 -. 14100
--

22
23

Frui os	 superiores, um.	 	
Galinhas	 o peso não seja inferior-a 1.500

34900 34700 34300 x	 3.$00) 3$930 44000 34300

24
25
23

ni s, Lona 	
Ovos Iresc-s.
Pe O superior, um 	
Ostras, duzia 	

5:700
$2.

314(00
•	 4$20u

5$651
162 O

290 O

5$50 1

$240
19$590
440

MOO	 5200
$250	 $ 30

33$900 x2P$'101
34600 x 3$000

•	 65000
$230

5)830
$260

314000
34200

54100
$250

324500
34500

x
x

54300
:100

304000
34400

Raymuntio Cavalcanti, 2° tenente contador.
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O o Ì' eqoc'ou ••C.) (..?	 ---1"EEEEEE-EL.,-,-

:	 ..	 •	 • C.) V !..?
mt-sceLolos .m, ,„s,.......„.

j..

.	
-.1

,	 -•	 • 1

= Sr O
••• MI== 0.•'-'o
i.....

=
o...

•E

..
te ce• ce
=,,=:E:'"'Er,,..02-...r.t.,-2

e

=0.0:t	 •,•,.."	 „	 8 o '..-..	 ' ,,1
2.	 c.)	 --	 cts •	 ---- Q.	 _E- .',0.0...e.c.2.: -	 •-', uà?	 •• .)u,•	õ	 .	 ',E •-•	 c,d : .•	 ""

••..
•;	 .,

mi ce ceJ3,..;jj=EE2'=0).0=.:===c1.c„,,,e/•	 O ce =.-= =	 ••	 -,	 Ec.; c.; t-; c-; u ,0*,..,' ,	 ...	 '.....A"O.„..-7,...cki cct ,cg os =
In Cl CD"	 ,c's Cf) ""tr )C2	 ..0 - ...0•••n rd	 g)	 .	 .	 ):-.. :,. •	 0 c.)c.)	 .. c,2,	 ,..,	 ,.	 .	 ,	 •

.- .. ce= ce =
r3.E cr .,-- ,,,
...,	 .....

tn
.oO

O ce . ).•
Oc = " =:.= 0........	 =

ce, c..
=....2.= (=

o)) . a•••::." =
1,	 (1.)	 • 'ne ',..., -.	 = .....-	 .2),

s'	 •...- "1Z3 ”3 . 0 rd e) cr'•	 ce ,zi	 „	 ..ctc".-. 1) .	 o	 g v)	 ..g..o 
e, 	 att> ':.= •	 ,	 - ••• k - . e) u s..o .

.	 , a.) .0	 --07	 '	 ,-	 . ca ce et •-. -	 ••	 a)S•.:- 	 =	 = ,,,-	 ,_, •,ee	 .	 -... cci •cr0 ',0 Qj d) • - ------;_-_... =	 >•	 =
, • .6" . 	_	 .,"'t:	 1::‘ .tr, -.--ccg.. -.: ce . et rd , ce . ce:WeS re ' 	 "5 c: 'w =	 . -,..	 00

'

.-v, ,d , 	,.4-.' -••• ,... •••••	 -• o00	 ce• ce ..... E-....	 0,,,,, „-. c,,i-
1:2• vq-4-' a) -	 =c•S ce 0O cci.cn crn

.•
c.) c)= = ...,) c.,.) ce, x1 ;c1 .. m. =: , ,, 	 ,,,	 ..2•	 4... .	 d := "A	 A	 A	 A •,,,, ,..i... = •C ••::: .= ....Z.;4 :•O	 .Z."..0 .0 4:, r.,	 :-..: •:.) , .9,O

t)	 •-• -
,t, m. ‘.., . t...,) .-) ,.	 ,	,c,..,..	 ,..,	 ,,..;	 t.	 V	 •r:	 cl	 cc.1, .cd •E	 w545...5„4,.),..• .	 o	 c....	 o	 -	 c.)	 ca	 c-)	 c..)-	 .o. el.	 -.e.. .ri,	 ' 0,	 ""	 ,,d ,,,, c .=, ,,,„ st) .	 .	 0 , -E-= . ,,j• = u = = .„...›, c,:.:t ce , et ce ce elc ce..,ce .ce - el a) c..) . c.) .....) ••••	 0 r„=••	 cn • .. .„.•-• 0 ce os t I,	 e: ., ..-ce . - ---- SC)...)"“).•ce. c.) "' ).."0:	 ''O'")= . **	 ',..• ce ce ..7,". ..-	000 0,ce ••is. , L.)	 "..,•,1",." r. i"....- t...	 - 1-9-.	 • •=121-'21=	 2... :.1 1:$ - t)cn . cnou l.,	 -	 = - --	 ••ce ' I-• X CZ CC Cà  •-•	 -• .00'000,0000 .0- -..-- ,...*c.•,„..... „,„73

.	 _.	 _.	 .	 __:5,gw=-"c..,A.1,,ZaCgr'4,Oops..,>.„0,j'j,„c5),:.am,.....w.,0¥v(1.12..0.0.0.0..0-.0-:0.0.0.0.0===^..,
aè-	 • c) "--"e7s c"ri

"O	 ,'EZ	 kcq"»==i5.f5.E'C'
mccd.C.......uumcecmcf,cers

ot.2, cr -)' a) a) c) a) a) a.) o a) o ai-a) -a) . n)	 17; ..t.••

cereccteciceccUce-))",-!=-'.".•.==-"=5.EE

g-	 •
rn,n.,..) -Ari) Cr:	 ctà vvr. crà-. . 	 '41).1j VJ e"-n

?IQ bí	 o/n.)0 ex)	 tan)t)A Dn't.4	 eberott	 o o t‘;` •

a C* ce	 P.1 J	 0.) a) A a) c.). o a) CU. cl)a). O.%) a) 0 O O C") O O O CL' 1.)
•



Seuttuda-re i PO 22
	

NRTO OFTCT AL
	

Moio de 1933 10019
•	

MMMMM....4~m 	
•

MMMMM.. MdIMMCIMOIommad
sop MUJO g

c)cc, c.Doclars8R.R.85,2
@	 8 2 FR §8°5 c,G2Â8 a • 0	 pNNWWW,PNNMMNNNNO0c500°00Ne',~'n 0 ' coM..	 nIc.111	 1"1"'1 1111111

>45SK MX><>451	 X X,	 XX X X )4 X

1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 11	 1	 1	 II	 1,

gi828U.Nu>01M.4.14~

X XX MW-

I . 	1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1

1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1 11.1111;111111111	 •	 1111111

1111111 

11.11;i11 ! iiiiiirt111111111f1	 1	 11111i111111111

1111111111:211111	 1	 111111111111111

ss8sgsscoem~4..4~A~7.40q 04 C4

nr

o

iiiiiimiiiimmi
o

 111111111111111	 1111111

8 sssss5spg:a aaaaze.....a.m cocomnookncloommoorq.enrmc,x
••

• XMM>CM	 X4XM>4

1 1 1 1 1 1	 1 1 1 1	 1	 1 1 1 1	 HiltIli

1 1 1 I 1 I 1 1 1 1 I 1	 1 I 1 1 1 1 I	 I	 1111/MI111M

•

rAnciediuoa
ang

o

	

11111111i11111i1I1t1 	6-`
	

:11'1111111111111

Z4 elgEHRqããã8n ã 8 w	 .§8	 ã §8
enccodtrintoloRmme¡Ntoknoio(5" a a

NN	 NOOln tner sl. W	 R1811 I	 121812"

	

ce)	 an••

o

	 E 
o 

	 	 •,
m	  E	

.7.i 
	 o

o
N	 	 .0
5 o,0	 	 o 
'V to o 4 ..>	 el,	 rs	 ,..•
.cn	 ---.: -0... • 	 E	 ...'	 o 
cama>	 =	 ea >.
e.---. 	 cr	 i.

	

et	
O .	 e; E gEu	 a	 oE,....,

Et.,ge	 1..•	 o	
.. o Eo ..	 e! mEE.4m

12g	

.. O 01o- 0^
aki .weS. .c1:1 2E =0. 	 d.. ca e

0.==*z.:;1 .0,1> ..-mn2
E>2cmER

.0 uuo, uz-	 1;": . 0 .$6" =12 t.'"'"	 et; o g) CS' .Mo	 c.> o = I.• O ,.. .
tca E .0 c.> 1> R 3 b•V:.),	 " 5 15 - C.„,	 0.1 n••• gl) N

'O 	 0.) c.,	 ,.) ce W.	 ••	 O <••• .... E	 at .„''' ...o ti.) e a>m u-	 6 mm t-

	

Wn 0„..,-, a .o.omm	 ,--ow~t
0,1	 um-	 uo	 21.E..u...mme

	

lo-recuload'omom°	 wolo 	 ,-,a.m,!7,,00t. •0.....m,„0 4 nsw 0 u ,--,	 0,	
„,	 ce a: c,.0 ct.) f) .5 ao,

c=c.,--EEaw.csg2p.d,,,

,,, c...wi-uua= u , uolu•
-.5"-- L.-n 5 OL" - Q̂e -Ru - -.‘ ''' . 'cn c.., O ca ca . .-, 	 = =	 ce O

	

..wli.c..uàuci-..tt..9.Ãou.ant.-	 cçXIM44A4

	

.	 ' • ..

O	 c.aO 	 	 • t'l O •	 > .	 E « o.o	 é0.= v2Z 1-. 	o	 00-Z
o a	 .4uvo

• ca Ir Ocr E-	 n•

	

6..Ce.W,,,O=c)	 o

	

onz=mo	 ri:	 gRE'sei; mi	 E	 = 15,0 E 04 - 0 J	 cr
no.to	 a>	 . O. 0.. Cl u)o c.j. 0,1*. men„„0

•Mo -ii •Soo	 E-Ec= ~=0i. 	o..--. •-• •-• ,,, J.> •:::) o
tl0 -	 0 %:•: E E 7.) <1.) cm.,-0o 	 ,

	

0.0 00 -0-0= .. en &o `2 w	 o ... o .n cr =
aóo o N .......

E0EEo,.orE'cle,'

	

dEmEE.Etecubso=2.	 mejmucu,,,:2o-.0
EEa rr-r o'-

	

-....--....1..u-mmm	 -flacm,..,	 0"-	 .= •eu = 3 .a.) .5 	 [I., '-'	 :"-; = E - - .... • °
ra v2	 '

53—mWedEãW02,59,"-O'd'OOU2°01ii...1..1..c..4...u..p.o"O'Oci--We=9:p51:2,7„5.15-U04-..3 5 :I 0 u 0 ..--•-•	 -	 0
00000000"	 ...1!..552.a0C0.72V.S.oomv>ww00.9.E^=0°..iwr'nnU0

• ,11 O CL) O O C.) CL, 0., I... .1..; W 0.) a) L.n I., L. O O W *"" ••••

ca 	
ea E	 cl

•E rd g 0o Ecao E
e; C	 e•-• oe .0 .r 	 3 0.1
2e-ww.aa.
L J. 2 E 0,..a)

-• o =



111111	 111111111111	 11	 11111	 /	 1

111111	 111111111111	 11 11411	 1	 1	 1

111420 Sogunela-feira 22 ~~0~
••n•••~	 ••n•••n•••••••••	

tiíi de 1033

oppo;
iopaaanioA

cramclo)mm mammc)komkommuco-tom tou~notocono M	 nn M'M

111111	 111111111111	 11	 1111111	 111111	 11

1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1 . 1	 1	 1	 1	 1	 .1	 1	 1	 1	 1	 1	 1

H.5ra RRIIIRRHRR'HIPIR @ ã 'R 8 1 RI Ra [0,.„ „_, „ . 2 -w m.-q 0NN 00NnMN0-,nnn Ow nrnNerN	 0 .3, M R4 Zm.4 7. 1.	 NNe	 n	 •-•
•

'>4 >I XXX54 X>CXXX •>4 X

co

1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 LI	 1	 1	 1	 1

8 88W@ 8858-8 8818§18u88, 88- 5 88 8'8 1m

	

<r,rl-o	 §§•.	 %O. UI •h44. 'bq• e . .

•

 1. NWWW WW-.Noc
TM TM TM CY)	 ~,	 r4 crmi raMM5*	 nt. W 4 m	 Cor

>C >4 >C	 >C g ,	 •	 >	 >	 >4'

coug) owSGE§R8 §§§8§8§8~ 88 gsp sse g g E, § 8 § 8
~.~.~ .~.~......~......,,,,,4.4.4~ .1. .4.,r) ., ,,, ,no P 

	

.144. *M.e) 	.. 'a e0 ",,,,„„	 ..„. 00 QnmWw 0 e R . n R

	

eq NN NN N	
t. ,wwi

	

- -.... .-.	 mT	 -	 R R	 2R RE- -._14	 >4

111111	 11111111111111	 1/111	 1	 1	 1	 1	 1	 : 1
	

•

111 - 111	 H1111111111	 11	 11111	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 :1.1	 11

111111	 111111111111	 11	 11/11
ammmuNa....

9.4

pr,00	 000g,.	 8800000Roo
088 8 88888gRelo8g oo
.-rmzzz .zWhAMt-NN 0 ,-,nnn 00•-n NNe Wn

oco°	8o.o0 o § .§kn.o,r. 
o

o	 -3
.e9.w .." %q.	 401. ã

ir) Cl)	 In m 8 m oco oonpmedwon
R£1

•

	 ,• o	 ca • ce c:. 	 e ui .61) g	 cO.... 	 ,o	 • u.	 E	 6O O, • O.	 o	 gotn o X o	 .

	

o 	 o  O et 	cu 	 ná • ce	 m'u	 .4 'ou	 ..	 •E	 E= • o7	
o ..o

	

. 1:2•	 Ci . • U• .	 cci '	 1.1,..a	 .o O *7 1::	 O	 O cO

	

c) O 	 * 0 	 EE	 E	 oe .7-7 n.r.. ••	 77.o
4-7	 ,.., , RI
co o gge:g

	

›.	 • c)	 . : ..:	 n:, 	 	 o-nou .	

. „

.,..)
c• i	 :'ÈsEE'-'	

• C.)
• • •	 CO)	 ,,, V2	 7 rd	 o	 0,	 E co -.	 ..-a Ca-.. O	 CO)	 : ai	 co	 ..- • o	 42	 0 O)	 ,• tà.• txs	 6"	 ci	 0	 >4	 ,.. o•	 •,,o 00	 c5' 75

	

-::2 4-• 10	 'o 	• 0E:
o.	 03	 o0 - ...-	 .cq 	E	 o 0.	 o :	 • 0 -o 03 E	 •4. ,-o E .-- x

-' 

Aom mo ::::: .. v.

co

.„ , 1. cn. o: :i 4:. :o, e. . :°;. . 

CO

c .. !0::::: 912: .  . . .: .0".464  ;9=3:00: ... .6 7: ::" .: .::  :c: ,. : 2: -E:Jrx. , 78'e .t1): " 02 :010;01 2:: :22; ge. i°

• c 	 ed o cffl`-" -E	 •	 co • .25	 4.7• 5	 .'-' • c'"	 o	 ce 0=."R;	 EV--,7m 06'	 ,• a) u c ›- c	 ... CA edO • E	 c.) cy ..,
=	 wEEt

....11..-!3!2:171.:H.d.2°-
 ° • 	

.4 	 u mo.C -	 ,izo	 to	 .. - : 9 	 „ ao	 2), ao	 e., .: u ,5. . 7,1 ui g-Eats u
rg ag t-J= Vs. :2ct -0=0

ti., r9 , ."03- g. 12:"-R c§ - .2 a c2 	 °I 8 2:-
11	 •••• > ,...	 cerm Oo -,i'-' 	 u.-....c;'	 , :01.w13 	 l•o(no

. •	 000	 OW ..6.7,1•7, te	 51	 .. RS _. „y_:, e,er o	 °?).	 ,.:	 e 7!?..	 '-'2-' 0 0 e el °,n :05.!4° -.'-i.	 E ISoRE cucunr:En=lEmcao .'' o 0.) -e ,,...- o a.	 P. :-	 mi ; = MS	 tu •,, ,,,rti -5 -5-„ 1:" 0.r. 2	 o	 o	 o .4 -.s covd	 -o .. oyo cm -- - n-• cU-V W i..	 o.: o :	 00 Z:(1 -  4) o .4,". ••	 ,±1,	 .,

6., ed :13 E- cio :•co:: ; c'30; :•:•,1,-

01-WU or or..0',5	 V) o n, to=	 u, nt
o o. .	 o.

E ,..10'v Cd 	:',1;7:5'.5.'d	 't2 , ,„^ ci.,	 .=. , =1 e ca .z	 -3g ''''' . 2.2.1 ‘(-5- .2 	 23.),	 ,, , 0, .
7,,	 V	 c, •'92:

.,o. VS,g'R	 "")-":4E'El'a'Ficuo.= U	 .ccf E. -.",...; .... •-.., „.., _ ___ ti.; 6. v.,,, 6
7., 1:5.- 0.)° .23..., : c'S• : -2-: 	;:.," ,-.) 4... A ,, '' ""' 

MS .."	 "."	

C4 .ri. 12.' ,.mcd

.o .0 E = ty, 	 0001-1-:4,‘5,,2Wcos-,c-,‘• 8 p.,e) o O ',2 ai

Q:gr) .-.„,:a.02=r)-g. rAg aga84",r4t))(E'zwmw000
,-,...,„%,, 0(sili.00

• -o cz >o -o -o -o 'et a.4

	

•=Eco,vdnumt	 .p.;or .	 1-.)o----.	 i.c,...:4%,=u;5.,,......,04),CD.,muEE0er 'ow Eic. Q u mice0 0.0. 0) 0.1)1, 0 ,_,',2°740000
op

-21).:":-J'e-lc'4'" u"'"") mli ectas,e . om - ch t0 0 0 mmce~ocvmmce 2 rs, 2,..ns 4.•
mrsmWXEge§

== oowct .,...,,....0000TÁoo.-.ou.,u.u.,o...osa„,oe5„	 co.. .„=„„n,.
,	 am•

• -"' 1o.' *-0) o" ti", E o" oa. "o '-as 5,5 5 •'''t -. .el r2 tVco 2 rui) E' ifo'''': 22 `io- o 1::1 4) 4'4 ' 42.8, "'ectz" Ef2"5 c"iii - P" ° ---,-. o.-o ca .,:t , .0 ei, o 9 -c5 o o- ;off u) .-is ,i3 o rzwv., ro , 'et E.o:é„. .-. e. ... -0 2- p... ...:0 ge. o E=
>	 ,..	 4, >	 0-92 -rg 233 g 3 >t'.›e5.52.4.5ta.a-105...a.,als.va.;., „5•	 •ã ,- ã ,Ricude=zo 1::

$
=1:1.	 0c).--.E,a,	 •	 Ecomm... .cl cl .0 .clt !,,,, ,..-1 .4	 2 ..71 2OUVWAWW WWWX.1.1.0:.70C(.7....-,

'



>C	 >404><X>404

11	 11	 111	 1	 1	 11	 11	 111111111

...p %o	 0) 0.) cr, o) c> kt") Cr)"'C t••••	 1.-.1•••• 	c0	 r•1 00
•-•	 000000.-.C40,%
(4.4440,1.

11"

1 i r / ...‘-','4'•';•,,,'‘SY,S.t,"f0:1taISÓ P..4",•,^vv,r 4./ r h* 11 ii.:/./74.,kg,1,•5j3k	 1 t fft

Segunda-feira 22	 DIMITn ortr,T.‘T.	 `	 -1;faio de 1.933 10021

,
oppapsd

Jopanuso,4

O

(7) C	 0kr)

11	 'II

§@
Isc> •A 	 .‘00
tte	 00 tf:ktn

cr..o.) te/ O O 000 ol cr. cn to. cr) er,	 cr3	 cr. co

111 1 1 • 11 11 111111111

1H 1 1 11H 1 "11111111V.

88840 ao
8 • R

.t4: crà 8
et", t7)glA•00.Os, •14 IA

11"5
414to,s04.
00 C0

*AW •144:A•Alsc•Sa,A	 +AIA.	 •
0'4 •-• •-•	 ••••n 	 N

CY) C0 T-t •

oo e•• t-••• oo ce oc oo co oo	 t•-• oc. te•IN!

1111111111111111

111111111111	 1	 1	 1

1111111111111111

X >1 >G 04 04	 >4XXXXXXX

if*ASe4~0.4~0sa401¥444'0A•Atatai.Ida	 •••• •••n 	 'd. (0	 ••••oa
1
	II	 II	 1	 1	 1	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 1	 111111111

>4 >4 >4	 X 14 >4	 >4 )4

5:.);?„	 §§1	 cd.g g	 R

	

los 44, ...ktfn 44t4 ¥1.	 bc)

_	 gg. 
41,01VP na	

-
4 CM 00 RR .C_•4_ ,.0.1 I I .	 2•,, 

	

>4	 >4	 >4 >4	 14.

1111111111111111	 ,-

§§	 9,,§g §
a§+Ufs''

e,
e-.

§§
10 CO	 N.-. 	9•11.!..C.004 C‘IN •CM

§§§§H.R§g•<4.A.A.b4441AAIA•341.`C N	 kr. CO COQ
tJà 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1

11	 II	 111	 1	 111	 11	 1	 111111111 1111111111111111

II	 11	 1 1 1	 1	 1 , 11	 11	 1	 111111111 1111111111111111

1 , 1	 11	 111	 1	 1	 11	 11	 111111111 1111111111111111

. 11	 11 . 	 .111	 .1	 II	 II	 1	 111.111111- 1111111111111.111

8 §P 8§§8 §88§ 8 5Nr•••	 )00 ol▪ tgoto. .t.u. 	 1"444A,A1A..."1.4•01.
C) Cf>	 en	 •-•R§44be [§. §§@ § § §§ g§ § §k§R§R§8§.0,WW•q, l•qaW•S"	 44, IA IA.004•>c>.A.A.,~0.010s	 s .41 9.	 4	 c, l (c:,31 coa .12 NN 0 00 00 Fi

- j; E	 o a	 g. c.j' 	 o
0> • ••	 e,r	 ur Â	 . .. .

0"	 >4	 u.	 0... crt co	 rel	 .o  x .?a:.X.LOc..1 Q.90	 12. u) ••••• 	t;:t.	 co . C CO 6)	 >e " c.:0P
O	

.:..-

	

0.¥,	 .0mo dl	 CO	 0
.0 ce	 Cl 092IN
cet 151 o	 o	 o 	 I. .0 n o E.

	

.. ". o	 `.'	 " --• ed	 C .0 •
L„

be..„	 et	 t> et ... vs 7.7.	 *5
	 0.)

o efl

	

000 0 . 0 ""' 0,) •-• E f,,,0	 Ima ao E	 ,-_,.... • C11.• g g 13, Ci, r.,••••PO .,,, O E fià c,	 g:	
.• .

Lua. ... o.,....-.
-- " t.? o 4.•	 ••• o a = ,-• o a. to ã .„ r. = ,,... c9; c 01. • ,E _ Cd Cd 01".. O ° O C) 1,fil",
" Vg	 ar° .. 0 oda .. O .2f..,	 o ... .2.0 ......	 C.) RI el o a ti:	 Ti 'O' 0- ,t co 'O'O $3 C te c 10ai 	 s....0 4.. ... t., C! 0 e• .0. 94 0 1.. 00 0 'a E .-. a f2" .,- l'' es ,u a t4 n , ;,, ca re al ri. E cl .0 d.¥ oi:: ar " 2 45 '-, 0.4-..a....2-

o .... o. o	 o „s t ,.
- ,- .4.4 4.n os os - - -ao o -tetEl-•Eo•-•:-E- -.o ah O O g '. 'd), .= -* 4	 c/ il 0..-. 90 4$	 .0 ..-e C2 Z. . Gt. ..... pá . 'A V	 :E	 010	 etz

z	 o a.,	 .• ww•	 0 Cl Cd	 ar,	 4,;(4,- = 4 131 it"' • illY 	4.).". 	4) 4) {1),	i_1,. . .a U deZ.G-À1.5r4" ffaa rj-cea."74I4'.. É7g , :rEEEEtIt t il

Z: 2G'. ‘ Cla a*: Zi-ON .22t: 22 ::-.$ 2, :25:.Y.~ 22

	Eu	 o -	 o ,,, o	 ., 	oat

.

	

^	 c

'F's	 > o 	
e... o•	 à' E	

E°	 E	 ......,...	 cr.	 .	 .. • 1-.. ••
O 4:5 tko	 .	 	  O , •ter.1

ri ><	 :	 X .	 .	 ..a; :Ec;	 o o o2	 74 'a' (-1 E
•

....--	 it-.	 cq	 cm
E.	 ur	 •n•	

.. :..0... ..n
e.> x	 ui	 a) l, 	1 (-)	 --: 	
o	 .V.	 2 o 0.	 .....* ,no
O 00	

nt, :p •
et C'	 CO „ 0 -	 c: •4>	 	  ye	 .„ •

	

23 c>	 • 0	 O E	 o o o... .., c.)	 >• 01 	... 	il "•• 	 y X (5 5	 a..	 c-ci• - - r
O C) E X E dà ,„ E Ra.. 2.0 tO=u J.	 c.%-. 	 E 	 	 ... o --• ',"1E• at	 cn	 • ....• 4., d>.
o E u n ."..,...7 Rele(4'	 0. o 	

	 O.11 0	 e. U. 	 ••••a et	 00 tA st e- C: ai 
g °',4) Cr .....,, ,r o C:.O C = .0 .t5) .,..= Cry 0,,,,:= 'O a. 	o.	 ca	 a., ai,	 •-•In o	 O P .-.	 .	 .: E" !g:
... •n 0 0 ej

 .,
• u)%Io 4)	 o t...'t	 •ta 	• O	 O	 et...•'At

iL00 (111. Ctt CL 0 ..-. gol" = E o.2..L.:
C/ 0 m 2'0" ,.* to	 v0 ',4 3 °.. 4) 4.0„ C = C) S-• o o 4 "E o o 0 er, cci E ti ,....o z o	 o	 ,,,,	 -... -o .0 ku .§..• o 	 ,w.,	 c, 10	 OE
o	 o

.u. Cd o ti, .. O'ei-:I) C g --„. 8	 o m E 4., o ,A, ...	 o c, c...v.0.r,-

s„ ••-.

=I	 •

0-00- ....00.,0
004..0.00m-. v....007,4,-..0.0u.o.

,,,..,..-
e 0.. .... e rol ,.,44.10'.

...r, c..) Cdfral . 	ai:

O >4 u,..,,Ch E e um; ft c.) c.n a.) cr .6. ,-.	 in ig Pi.	 "0 " arat, ce •3 °"4

a ca,..-• o ,,,•-n P. ,L. e- - - c. i-0.- o.. Z..-.- • = = E treno= ou •..,

..
..••••

•

•	 •	 •

.	 o.:'..	
...	 	

... E

•I	 .	 .....

10. 10 CO 4 eu es S. E

....... E

a. -Oo,
o	 ooEEEEEEE.Cl	 o o o o o o co 4>

'	 ,J
•••

e 2 X. 42:12 % grâtti g41)20JCPo	 CL> ‘,3	 al	 n,	 tU tU
•	 EE	 > > >>	 >

E EE ar.f .qr g on88§8§"aL.	 c-,	 •
'	 rft 000000	 EãoE

.	 C

-	 Erz a4 .4-t 11 .1 arl

• #3'91.'*0-5-`2 	 ãex	 nrche.2.4 Wio""i•
*"."0,3•$124.	 a a. a ad 13..e.r.,114-31P CO CO M.a> at dl o*.

a e ele IN d.g g



.10922 .Spgunda-f eira 22	 _DT AR To nFI(IAL
	

Maio de  1933
	 ••n•n•••••••n••••••n

-oppopid
Jopanuiog

WWWWW-WWWWWWWWWW woocommoommwoomm	 0000000000000000 00000000000000000000

111111111111111 111111111111	 1111111111111111111

1111111111111H	 1111111111H	 1111111111111111111

11111111111111	 11111111111!	 1111111111111111111

O
•-I

O

CO

0000onoOnc.0^cD040uone,r5mcnOcnOoloc:NknIntn0000-00NO~~4~~~~~NC.NMnMd...

mx5emm5<xxmmmKx5e

azornn 0000.:.o00000•0)n^00c)u"),-.w.Nrnwoonho
NION	 000

• I

„>_.)00000nOocno0o0c)0c-)QwouR8RRnn-n-nnen . )n n~9~.~.~4.44~1).0.-+:voN47)Dr)

MMKkM>CM	 5CMMMXMKXMkO)CMM)<K,XMM

111111111111111	 111111111111	 1111111111111111111

111111111111111	 111111111111'	 1111111111111111111

111111111111111	 111111111111	 1111[11111111111r11xe)

111111111111111 1111111111. 11	 111111111111,1111111

111111111111111	 (111111111111	 1111111111H1111T11

'1.n••n•
I

111111111111111 .111111111111	 11111:11111111111H1

1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1 1 1 '1	 1 '1	 I	 -	 1	 11	 1 . 1 - 1	 1	 1	 1	 1	 l•	 '111H111.111111111'11

886R9R0 888?8a88ãn	 °°°8R8 	 RO85cDc'R88ScD2REc'SRER
tnOne,	 ..000	 0~~~4~~~~~9~4~~~~.;WNN monnr4torq 	 mm	 c,00r4Lnkn.c.n0..~N00,,,00.MNMMÇONOr-IOM,-.Nnex0M00CM

• •

•
• • •

	  tts 		  ce 	 	 ..o

	

.0	 	  cct 	
	 O 	 	 	  C.)

	  ccl 	 d	 	  C 	

	 ca 	 	 k . 	 =	 :...-: ><	 E 	,	  rd ce „, 	  cl	 ..c 	 	 .
o	 nt o 	 	 0 	 CS	  c? cl 

	  mmEE— 	
	  el.t-i=,,,r 	 	 NY3

a	 	 .. E ce .. 	 	 o.	 ed
=	 715	 =	 . ...o	 9:2=	 	  ca E1..	 m=Ens 	 'o  C5	 	 	 E	 ..o I.. re 	 14-cifám=	 .g	 „:o

E 	 ..., O n1 nf 0 E ;	 	 ,CM4...^C	 0.• r, 	 4.) ••
	C lr..0E Ç..)	 §...omC	 ...	 .-e . 11$

	

E" .". = CD .4' 		§r2.. g, ...r. ;,,, .5 	 0 	. ed	 E- ,o	 = •	 w00.ME .ce	 -12.5...e.9

	

mm-,2	 ,w000 ....,, ca,...
tp.,1452,-,	 tec4E9.	 .. N ct .0,N	 1...Ct.,.:l'a....."...Egecne	 •  CS	 urOE e	_. 	 .

6'2 rg	 .— MS ev;""S CD "'	 - :-. .6 .. .c ...2 . - -:s. .0 .	 a? .ce {tt--/....0	 ......	 =	 ce.clum=

cucr„r u'reou)2....•

wi"C'2 CL)E 3.. ..... i; n•• =.CL'i (Se"1 ":54 4=4 '-''.:	

$.•

	

nS	 • •-• ••-• = C". e) C;C4	 ...FÁ	 >ciEE
m...4	 .4.,	 til	 C2..Cd	 •-•' cd P.,, .5.• % jr.1, .... etc	 1,3	 - ,:i ••-• u• O RI n/'7'crãE E 9:1 nzt 2 •Cl •cs ^ ,L"	 rs d = •-,•-•

1.4 .06)Wdectdddra. u 0 =	 .	 WW""5. icer1:40p":11.YE 	 0,,,_
~VuEdwo60.,Ww°

	

E m y.o>am.E.2. „,=2g	 ve o — --	,...„34,02E-un:Ani-crOu	 :1-5 Iritdt-2 c? rt' gi .ni g -5 11 .. 'g (":, c'. c1.1:4
cu N . . .1::: .0 _. = ,0 = ...,•4 ce n3 'O 45 O O O

	WeddMMcdo....Mura..0*=.0	 n:r0V
ne,,,. .8 il..- .ci• mi ,c9 ,e9 ga,,,, 1:9 _, 60	 ..,,,,r,s, ,,.1 Là',	 •• 0 "" -0	 o — Ca ti et ect Ca	 cd .rjO = = = "•• E e, ccn -a) g zi •E re ••

a, .m .12—	 -,„,g,...,,,..., ...sunicefflO c.,.	 ,,,,„,ctonscu,	 ..500000_
e0000m0

M1	 "' Wcti nted	 m......o —g,..,...,..	 crts,›—o 00000

	

omn.on.m.amoEv.0d=	 0d000.edd000mm	 O 1:, 5. ›. >••••-, ,.. rd •-• •-nn•••-•

...cd	....

	

btra o o o e'd k), _54 .2 o cw 9) d r, d ..,	 eetágSgO2A%22

	

_5gUACIAtuw400.'44w>>	 Uaguwacncr)»>>> - ane.-230°Ltna.D-35 .5ãÃzle' ,
-

1Alwieduio3
mil



-, Siais) (le	 loa 23()PU:1=XL

8 9 1 1fJ

L.
Art;gos —'Unidade 1 4 5	 6

8
8
8
8,
8 ' •

-8

:8
8

Alalh
Pont
Pont
Tena
Tena
Torq
Torq
To n
Tora
Talb
Carv

-180S0'.0
08S030
33$ 109
48f, 100

.10 ;:.S.003
.108S 00
:16$00
.168$303
951$ SIO
'6 t $

35$)0o

) -de 5:quilos, duzia 	 _ 

) de 3 quilos, duzia 	
iro de mão, duzia 	
:iro com cabo, duzia....... 	
tes de garganta estreita, .duzia 	 .
tes de garganta larga, duzia 	
lês grande, duzias	 .: .. . 	 s
AS de ferrador, duzia  : ..
D grande, duzia 	 .
) pequeno, duzia 	
ideira, duzia•••• • • .• • ...s. .••• • .11 4. 444444 O • • • • •,11/ I.* • • •	 •

lo coque para forja, tonelada 	

	 	 ''

•	 •

•

•

18'4000	 	
100$000 	
'39000 	
48$000 	

10t1S000
108$000
168$00.)	 	
170000 	
980$000
600$003 	
35000 	

—

— .

.

—;

;

'

•-'s
•

— —
ss...

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
X

Observações — 0-fornechnento de : Amoldam, clorato de potassio e funil de vidro de 250 gramas, coube ao n. 10, por sorte ;
--inaseara de lona e estetoscopio biauticular, ao u. 11, por sorte; seringa delSoux de 200 e..e., com estojo de metal e •halds -de ag,.ta
de 23 centimetro s , ao n. 3, por:sorte ;:funil de vidro para"500 gramas, ao n. 4, por sorte.

Capital Federal, 23 de março de 1933.— Augusto Fischer, 1° tenente-contador, almoxarife-pagador.

Em tempo : O fornecimento de «pinças diversas pata .sacar balas», roube ao fornecedor n. 3, por sorteio.

Capital Federal, 23 de março de 1933.— Augusto Fischer, 10 tenente-contador, almoxarife-pagador.

Cálegio Minar do Rio de Janeiro

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

EDITAI, DE CONGUIMENCIA

.N ordem de Sr. marechal presidente -do ,Consellio
Adniinist.ração, façosipúblico ,que 'estão abertas as -intuições,
neste coleg3o, :para concurrencia/que -versa sobre a construção
dum ...e .citficio para	 :etlific:10, vara -"Almoxari-
rado" e dá ampliltçãó dá 9.-Áis-Vris4aria".

Os Srs. proponentes, além .das demais .disposições vigentes
sobre concurrencia, se obrigarão a obedecer ás clausulas se-
guintes:

- 1 — Apresentação de provas de idoneidade técnica e juri-
dica.

— Após julgados idoneos, caucionar na Caixa Economiea
Federal as quantias de três contos de 'reis (3:000$) •Pasá

„ garantia da construção do "Casino", de seis contos . de .réis
(6 :"(100S) para a do '"AlmOxarifade e de dois tontos -e spi's-
nhento.s mil reis (2:500S) para a ampliação da "Carpintaria".

11I — As cauções supra poderão . ser levantadas pelos .pro-
Ponentes, uma vez.nue suas :propostas não tenham sido acoitas,
isso logo após a adjudicação de preços. - 	 •

Urna -vez aceita a .proposta, a respectiva cauSão :só:poderá
ser restituida depois de :decorrido- o prazo -de -sessenta • S60) •
dias após a entrega do serst:Vo a que ela se .referir.

Qualquer -reparação -inótivada pela má 'execução ..dos • 'tra-
balhos será feita por conta de contratante e: descontada da
caução.

IV — O contratante qlse não -iniciar as 'obras dentro do
.prazo de .cinoo ..dias, ,a .contar -"da assinatura -do respectivo_oon-
Srato, perderá a respectiva caução., 	 .
• 17 — 'Os -prazos 'para sexcetajão dos *trabalhos são' os 'se-
guintes: sessenta _dias uteis para a construção .do  'Casino",

- sessenta dias suteis para -a .do '"Almoxarifado" oVitita;‘dirts
-deis para a ampliação da'"Carpintaria".. Por dia que exCeder,
a • êsse prazo salvo motivo de .fôsça maior constatado pelo ,en-

-geriheito liseal," -o -contratante -Incorrerá nasmUlta de cem 'mil
ráis (100$), que serão descontados da caução.

"VI — O contratante obriga-sã a -empregar material de
.qualidade, pessoal -habilitado e 'disciplinado e 'a aibseavar.

rigorosamente as presentes Instruções 'e ,especificações.

No -caso de infração de duas ou mais clausulas, o C,onsellie
de Administração poderá rescindir o contrato sem que O con-
tratante lenha direito a qualquer indenização.

VII — Os trabalhos serão executados nos dias uteis, entre
7 e 16 horas; fóra desses dias _e :horas, mão será permitida a
,entrada outsalda de materiais.

,0 -contratante será obrigado a retirar. -em vinte
quetrols,?ras, todo o material que o engenheiro fiscal julgar

de má qui( idade.
1X+.- o -engenheiro fiscal fará desmanchar qualquer tra-

balho que julgar mal-executado. mão tendo o 'contratante diref.ts
a qualquer indenização.

— O pagamento será feito em três prestações: a la
quando estiverem respaldadas as paredes de alvenaria de tijo-
lo; a 2a depois de cobertos os edificios . e colocadas todas [1:.;
instalações do gás, luz, agua, esgoto , e todos os aparelhos:
a 3* e última depois de condados e entregues os trabalhos.

"XI---"Todas as despesas com atèrro, desatêrro, -transportes,
andaimes, tapumes, -acidentes pessoais e materialt, bem corno
as decorrentes da assinatura do contrato, a que se referem . as
presentes instruções e respectivos projetes de construção, cor-
rerão por conta do contratante.

:XII — As inserções ,deverão ,ser requeridas 'ao Sr. presi-
-dente ,iio !Conselho de Administração slêste .eolegio e -acompa-
nhadas das Trovas de ',que trata o item, n. - I -dêsto	 tis
psdislos de inscrição serão ,aceitos :sóinente ,ató o dia -25, ás, 
'3 ioras

'XIII — sproiioslas, :uma para cada .serviço, deverão ses
-apresentadas em duns Vias, sem ,rasuras, emenckts :ou 'entre-
linhas, datadas -e assinadas, sendo „a ás via :devidamente selada,
e 'cm-sobre-c.rulas" Separadas, , fechadas -e .1a,cradas.

As propostas serão recebidas UE15...1,s . 13 horas do clki 11
junho, de .493.8,. reunindo-ice, neste filias ...o 'Conselho -de 'Adminis-
tração .para-o julgamento das -mesmas. ,As propostas. cujos
licitantesnão tenham sido julgados "idoneos,:não sento abei .
• 'Será ;aceita, pareeladamente, para cada urna das obras
'ern aprèço, a proposta de preço mais barato.

propoStas, , cujos preços excederem -aos dos orçamentes
oficiais arquivados Pelo --CoriSelho .de Administração do ,Cole-
gio, não serão aceftas..

XIV — Os Interessados -encontraSão no. alrooxarliado
'.colegio,-ens todos os :dias ute.is , das 9 ás . 1 1 'horas. os 'prOjetos
das obras acima, coss.tituidOE -das respectivas 'plantas e firaliqig
'especificações.	 s
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URUPO VI

ArIllar:I0 de peroba lustrado, m

•

 edindo 1,70 x-t38 x' 90,í
coni porta envidraçada com • baguete, um.

Armado de peroba lustrada, medindo 1,70 x 0,50 -x -90,
Join porta envidraçada com naguete, um.	 •

Bureau de peroba lustrada, medindo 1,50 de comprimento
'.'om • dispositivo para máquina de escrever, um. .

• Bureau -de peroba lustrada, medindo 1,40 de comprimento
x 75 x 80, um.

Bureatude peroba. lustrada, medindo 1,30 de comprimento
x 68 x'80, um:

Meio bureau de peroba lustrada, medindo 140 x 0,65, c/4
.gavetas, um.

Cadeira de giro com mola, Cipo americano, uma.
•Cadeira tipo americano com assento de madeira, uma. - •
Depósito de •peroba lustrada, para papeis usados,•um.
Filtro Fiel, tipo luxo c-5, um. 	 •
Mesa de peroba lustrada, para máquina de escrever de

1 x	 com 1 gaveta e taboa de correr, uma.
Mesa de -peroba lustrada, para máquina de escrever det

1 x .0,50, com 2-gavetas, fechando ,com mola e taboa de correr,
• uma,

:Mesa -de peroba lustrada, para maquina de escrever de .
1 x 0;50, com 3 'gavetas, fechando com mola e c/taboa de correr,
uma.

Mesa de peroba lustrada, para máquina de escrever de
1 x 0,50, com 4 gavetas, fechando com mola e c/taboa de correr,
urna.	 • . •

Mesa para máquina de escrever-de 10", com esteira cor-,
rediça abrindo , lateralmente, uma.

Mesa para maquila de . escrever de 20", com esteira cor-
rediça' abrindo lateralmente, uma.

Mesa para máquina de escrever de 26", com esteira cor-
rediça abrindo lateralmente, uma.

Papeleira de peroba lustrada, dé 1,75 de altura por 1,10
de largura e 0,49 de fundo, tendo internamente na parte su-
perior 26 gavetas e armado, fechando com duas cortinas de,
correr e na parte inferior dois armarios com portas'eprato-'
Jeiras ao centro com .duas taboas- de correr, uma.

Papeleira de. peroba-lustrada, i de . 1;75 de altura por 1,10
de -largura e 49 de fundo, tendo internamente' 52 gavetas,
'fechando com duas -cortinas decorrei' 'e a parte inferior dois

er,n , portas e prateleiras ae • tetitro com duas taboas.de correr, uma. .
ritpei de . peroba lustrada, com 16 gavetas, medindo

1,75 x 60 49, fechando com cortina de correr e na parte,
inferior um armado com portas e prateleiras, uma.

Papeleira de peroba lustrada, com -32 gavetas, medindo
1,75 x 60 x 49, fechando com, cortina de . correr e fia parte
inferior um armario com portas e prateleiras, uma.	 •'	 Passadeira "Congoleum- sêlo de ouro" de 0,57 de largura,
metro.	 •	 .

.Banco de Peroba- lustrada, assento cavado, c/espélho nbraços laterais cor» • dois metros, um. .
Tampo de vidro para bureau de 1,50 x 75, um.
Tampo de 'Vidro para bureau de 1,40 x 75, um.
Tampo .de vidro para • bureau de 1,30 x • 68, u. à- .Relogio de parede "Junghans", sem pêndulo, • caixa c.,01'.no¡ue-ira, mostrador de 12", um.
Capacho de eôco com barra, de .1 x.0,50,.um,.• CapaCtio . de côée -corn • barra, de ojo z (1,35f.luzki,, • •

kle) n 1, 'um.

	Filtro Fiél	 '2, • um .	 •	 1

• Caixa de couro, .inédirido -0;22 de altura, 0,21 de largura,
e 0,15 de fundo, porá tanta e Preiilha de Couro c/fivela, 3/
passadeiras para correia e uma correia de 1,10 com filvelax
uma.	 •

Estojo de atanado, medindo 0;22 de altura, 0,28 de larguN•
e 0,14 de • fundo, um.

Caixa de madeira (carvalho-ou faia) com duas dobradiçãà,
um feixo, uma alea -e oito cantoneiras de - latão (tudo conforme
o modelo), medindo 0,22,5 de altura 0,27 de largura e 0,14 de

	

fundo, uma...	 / • -	 •
Capital -Federal,'19 • -de maio de -1933.'— Lourival Com,

peito, 1° 'tenente contador 'almoxarife.
— -
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UNTA DE :ALISTAMENTO MILITAR DO 28° DISTRITO	 REALENGO
Relação nominal dos cidadãos alistados por esta junta,

durante a semana de 3 a 8 do mês de abril corrente:
N. 4le ordem — Nomes e filiação

Classe de 1914
Abdias filho de Senhorinha Silva.

2. 'Abel Vrancisco Ramalho, filho de-Antonio Francisco Ra-
malho.

3. Abrahão Jorge, /lho de Jorge Abrahão e Maria Elias.
4. AcaCio Dutra de Faria, filho de-Manoel Dutra de Faria..
5. Achiles, filho de Adelaide Maria da Conceição.
3. Adão -Manoel Calazans, filho de Antonio José Calazans.
7. -Adelino Gonçalves Junior, filho de Joaquim Gonçalves

Junior.
.8..Adelino 'Pinto da .S31va, filhó de Antonio Pinto da Fon-

	

seca.	 —
9. • Adislau, filho de Abdon Marcos e Francisca Calheado. -

ib. Adjalure,- filho de José Francisco Sabino e Cantildes da
-Silva •Sabino.

11. Adolfo, filho de Joviano Merchio Gánçalves de Andrade.
12. -Afonso, filho de José Luiz da Cunha e Costa e Francisca

G. da Silva. '
13. Agenor . da Silva, - filho de João de Deus da Silva e Perci-

liana da -Silva.
. 14: Agostinho, filho -de .Adelino' Gonçalves Pereira e Maria

Dias.
15. Agostinho, filho de Manoel'Faustino e Engracia Ferreira.
16. Anilar Marchand de Lacerda, filho de João Marciano de

. Lacerda.
17, Aladio filho de Albertino Napoleão de Santana e Evan-

--gelina N. de-Santana.
18. •Alairo, filho de Candidoi de -Souza e Maria Emiliana de

' Quaisquer outras informações de ordem técnica ser4
prestadas aos interessados pelo engenheiro fiscal, e as de ordem'
administrativa pelo Conselho de Administração do Colegio..'

Capital Federal, 19 de maio de 1933. — Alberto Zatnith,
1° tenente secretário do C. A.

• 'Serviço Telegrafico do Exército

.-Faço público de ordem do Sr.-presidente do Conselho de
Administração do Serviço 1:alegra:fico do Exercito, que Se
-acha aberta a inscrição para o fornecimento de artigos .per-
tencentes ao grupo VI, até o dia 25 do corrente mês, de acórdc
com as clausulas publicadas _no' Diário Oficial n..62, de "li•
de março do corrente ano.

Capital Federal, 19 de maio de 1933. — Lourival
peito, .1° tenente contador almoxarife.

Souza.	 •
19. Alberto, filho de Alexandre Alves Vilar e Rufina da
• Cunha Vilar.

-20... Alberto, filho de Francisco Gonçalves Mendes e Ameiia '
Gonçalves Mendes.

21. • Alberto, filho de João macio da Silveira Filho e Adelina;
•

.	 .,
29. Alcides Tomaz, filho de Luciano Tomaz e Eugenia Fio.
,,	 rentina.	 .,
30.,Aldemar, filho de DM:otéa Caatana Vieira:

'''31: Aldemar, filho de João da Silva Chaves e Olimpia, Rodri-,
'' • ' - ..4-- gues'ChaVes.' ' ' 	 •

• !32. !Alexandre, ..filho dó 'Antonio Augusto da Costa -0 Elvira,	 .•	 . Carolina da Costa. 	 . - .	 .
-.$3. Alexandre,..filho de Pedro,,de,Melo Prudente h Paulina

Barbosa . Prudente. .:
• Alexandrino, filho- de Manoel Pereira de Carvalhinho •p
- ' ' .' Custodia P.- CarvalhinhO, •	 •

•3- Alfredo,-jilholde -Arrielia ' • ditigilva.-	 • •• »,.--• .,	 .
•, 36b. 'Mirado filho de )isco, 4 .tei..1Ya‘ e ÇAR-Lii.0.4 N: & ..,

- 22: Alberico,' filho . de Raul Carrnelio -Bernardino e Leonor,
C.•Bernardino.

23. Albino Ribeiro, filho de - Abilio Ribeiro e Sára Maria.
24. -Moeste, filho 'de José' . Ferreira e Hortencia da Costa •
.	 • ---Ferreira.
25. -Alcides, fixam de -Antonio . de - ,Aguiar Fagundes e Luzia •

• MarqueS'Pereira., 	 • -'
26- Alcides, filho . de Maria •-Ria Vandeli.

• Alcides, filho de Filadelfie Francisco de Brito e Deolinda
• . M. da Conceição.

28.- Alcides, filho de Venancio Francisco da ,Silva e Rosalina
. Clara da S - 1
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RIZ., Alfredo, filhO de João Batista de ig..aRyeti 4 mu% AU
• • t	 ..	 toe a	 e	 .rva	 . ,_	 .41	 ..",n.• j

... a'S8.. 'Al.	
m

fredo,. filho de João Rodrigna e . 4fa -Cina '''dkJeSU:4;; .
!$9., Alfredo; filho de Orminda Augusta de Carvalho. 	 ;
"4449., Alfredo Barros filho 'de Manoel O. Barros o 'Tereza (.1o.
....,,,..	 •	 Barros.
4,1:,,, 'Alfredo Pereira; 06 ,Amaral, filho de: Alvaro , Pereira citti

• ... .	 , Fonseca..... •
Alipio José Vai, filho de Margrel. Joaquim Vai t- Maria

Joaquina Vaz.
•. Almeriudo Pereira da yrinclatrelliia•ad Francisco .de

.... • Paula Trindade..
Aloisio, filho. de Artur PenitO-GUirnarães . 0. Luiza Dig

;5 •	 Guimarães.	 . -
: ,,45.. 'Altair, filho de Abilio Góes e Amelia de Souza Góes.-

6., Altair, filho de Maximiano Fonseca ,.;la Costa 0 Ana Bri."-

at,,AntOnfd Ferreira de Oliveir4 Union filhO de Antonári
Ferreira de Oliveira.	 ,

(CL, Antonio José, filho de 'Manoel JOS& dá Costa Antonfia
B. de Meriezei.	 :

- $5. Antonio José Fernandes, filho de Antonio Fernandes.
86. Antonio José Moreira, filho de . Bento José Moreira g

Francisca Moreira.	 •
•87..; Antonio Lourenço, filho de Caetano Severole è

Séverole.	 •	 •
88. Antonio Luci,ano, 'filho d Carmelo Reiici e Maria

Joana., •

89. :António Manoel dos Santos, filho de Felina Ma-ria chl
Conceição.:	.kr

90. Antonio Pereira Barbosa, filho de Edm ilgeã mir)g
Conceição.

91. Antonio Pereira da Silva, filho de João 1ereira dl
•

92. Antonio RodrigüeS Continha 'tinia  de Manoel Rodri-
gues Coutinho.

93. Araguá, fliho de Mario Augusto Gomes e Balzalina Go-
mes dá Vasconcelos.

94. Arsenio Gomes de Souza, filho de Severino qome'S
Monteiro.

95. Argemiro, filho de Manoel Joaquim dos Santos e riabel
Francisca de Melo..

96. Ari, filho de Pedro de Oliveira Matos e Amelia Esco-
bar de Matos.

97. Ari, filho dó Arlindo Ramos e Maria Pascareli Ramoà.,
98. Mi, filho de Alfredo José Sales e Rita Gomes Sales.
99. Arigel, filho de Casimiro Dias da Costa e Hipolita.

de Siqueira.
• 100. Arino,- filho 'de Manoel Elias Caldas e Judith Elkis de

Paiva.	 4. •
401. Aristeu, filho de Celestino de Araujo Lima e Ester
• - reti:
102. Aristides, filho de, João Saísse e Albina Brun Saisse..
103. Aristoteles, filho de Temistocles Gomes dos Santos e

Alcides R. Guimarães.
.104. Aristotelino, filho de João Paiva dos Santoã é Emeren•

ciana It. , dos Santos.
105. Arlindo, 'filho de Antonio Flamback e Justina Naliato.
106. Arlindo da Silva, filho de Laurentina da Silva.

62. Anisio, filho -de João dos Santos Bulé e Maria Corrêa 107.
Bulé.

, . lhante da Costa.	 •	 -	 • . •	 ,
'IN Altair Pereira de Azevedo, filho de Arlindd Pereira de
• .Azevedo.

•48., Altamiro; filho de Antonio Alves da Silva e Sebastiana
• M. nas Dores.

49.. Altamiro, filho de Manoel de Azeredo e Candida Rosa.
0. Altamiro, Ellho de Pedro Dias e Rosalina Pernandes.

.51. Alvaro, filho de Manoel José da Cunha e Carlota Gomes
da Cunha.

52.; Alvaro Pereira, filho de . José Pereira o Maria de Jesus
Pereira.

53.; Alvomino Mauricio da Silva, filho de Mauricio Tebdoro
da Silva.

54'., Alzira filho de Avelino José Ferreta e Alzina dos Santos
• •	 Ferreira.	 •

f.,55. Amancio Marques de Oliveira, filho de Leocadia Marques.
Americo Ferreira Neto, filho de -José Ferreira Neto e

Barbara J. Ferreira.
: 57. Aminfor, filho de Artur José Pfaltzgraff Julio Guima.4

rães pfaltzgraff.
58. Anatole P3rilampo Moreira da Silva; filho de José Antci-
• nio'Moreira da Silva. 	 •
59. André, filho de Francisco Maria de Almeida e Leocadia,

P. It. da Conceição.
60. Ani Ramos de Araido, filho de José Jacinto de Araujo.
61., Anibio, filho de Antonio' Pinto Xavier e Ana Pontes da

Estrela. •

Arlindo do-s• Santos Morais, filho de Antonio Joaquim
Morais.

. 63. Anis -io, filho- de Recenvindo José do Nascimento é . Ce- 408.
n 	 'cilia M. do Nascimento.
• 64.. Antenor, filho de Antenor Cardoso da Cruz ó Delfina 409.

da Silva Cruz. •-
65. Antonio, filho de Alfredo Batista Nunes e Cherubina 110.

Ribeiro.
66. Antonio, filho de Alfredo Pedro da' Silva e Jovina. Fer- (H.

reira da Silva.
67. Antonio, filho de Antonio Gonçalves de Azevedo e Deo- 112.

linda J. de Jesus.	 .
68. Antonio; filho de Antonio Joaquim Machado e Leopol- 113.

diria Machado.
69. Antonio, filho -de Antonio Pereira Jorge e .Maria Paula 114.

de Azevedo Jorge. •	 •70. Antonio, filho de Benjamin Costa e Maria Candida Xa- 115.
vier da Costa.	 .	 .

71. Antonio, filho de Bernardino José Falcão e Elisa dos
Santos - Falcão.	 •	 • 116.

72. Antonio, filho de Eduardo José' de Barros e Arcinda
de Azevedo Barros. •	 - 117.

73 .. Antonio, filho de Fourino Manfrinato e Florinda Bar-
toloti.. .	 118.

74. Antonio, filho de João Francisco' dos Santos e Marti-
• niana H. da Conceição.	 . 	 •	 a	 119.

, 75. Antonio, filho de Lanine Miguel e Maria Lanine. - ‘
76. Antonio, filho do Manoel Pereira de Souza e Maria Joa- 120.

quina Corrêa.	 .
121.77. Antonio, filho de Mateus Elias da Silva e Valeriana Pe-

reira da Silva.
78. Antonio, filho de Pascoal de Abrçu e Joana da Silva.
,79. Antonio, filho de Paulo Pereira Machado e Silvina Ma-

ria osa .
80. Antonio, filho de :Vicente Marini e Maria-Rosa Janozzi.
81. Antonio Alda rino Pereira, filho de Luiz Alves da Costa

Pereira..	 ••• •
Antonio Aleixo, filho 	 de Antonio Fernandes Aleifo

:Arlindo Gomes da Silva, filho de Manoel Gomes da
• •	 Silva.	 ••

Arlindo Gomes de Oliveira, filho de Donaria Nonata dos
Santos.

Armando, filho de Armindo Henrique e Maria Hen-
rique.

Armando, filho de Floreneio Martins e Maria Ange-
lina.

Armando, filho de Manoel Corrêa de Souza e Liaria Lo-
peS Corrêa.

Armando, filho de Benjamim Lopês e Cecilia Maria da
Conceição.

Arnaldo, filho de Gervasio de Menezes e Raimunda de
Menezes.

Arnaldo, filho de Jacinto Celestino da Costa e. Candida
Rosa.	 -

Arnaldo Ribeiro da Cruz, filho de Nominando Ribeiro
da Cruz.

Arnor, filho de Miguel Augusto Setubal e Ornelia A.
Setubal.

Arnot, filho de Pedro Ferreira e Altina do Freitas
Ferreira.

Aroldo, filho ' de Domingos Pereira da Silva e Benedita
Pereira da Silva.	 •

Arthur, 'filho de Arthur de Sá Couto e Ambrosina An-
tunes Couto.	 •

Artur, filho de Artur Martins e • Maria Framback
. Martins:-

122. Artur, filho de Corinto Maria Ferreira; .
123. Artur Costa, filho de Ladislau Costa e Noemia Costa.
124. Artur de Oliveira Sales, filho de Francisco Sales de Oli-

veira.
t25. Artur Palma Dias, filho de Ernani Pinheiro Dias.
126.- Ataide,. fiiho„de Genezio da Silva Alves e Alice C. da

- • • Silva



111021;	 St-enloda-feira. 22-
	

DIAR	 OVICT .\1(.	 kle 11132..

" • -	 •

~1.••n•••••n••

127. Augusto, filho de Luiza Maria dá. Paixão.
128, Aurelio, filho de Carlos- Augusta, da Silva. Gralha. e Ade-

laide S. Gralha.
129. Aurelio, filho de João Corra de Araujo 'e Joana M.

Hureme.
•130. Aureo, filho de José de Freitas e Adelaide de Freitas.
131.. Austriberto Moreira de Lima,, filho de Manoel Bispo

Moreira.
132. Baltazar, filho de Maria da Encarnação Barbedo.,
133. Benedito, filho de Etelvina Maria da Silva.
134. Benedito, filho de Julio da Cunha -Ferreira o Leonor

Cesar S. Ferreira..	 .
135. Benedito Estrela, filho de Quintiliano Moreira Estrela,
136. Bento- Emanuel . Teixeira; filho de- Americo Emanuel,
137. Bernardino, filho de Joaquim de Azevedo Coutinho.
138: Braulio, filho de Alfredo Corrêa Duarte e Joana . Pau-

lina Duarte.
139. Braulio, filho de Manoel do Assis Pereira , o Paulina C.

do Nascimento.

175. Damião, filho de Franeisee ., ,Tle. Mendes e Eteilia Rosa. -•
de Marins..

176. Daniel de Barres- Nogueira.. filho do Antonio 3oié No-

177. Daniel Gomes Neto, filho . de Antonio Gemes- e . Jnocencia
R.' de. Oliveira...

178. Daniel Martins, filho de José Maria 1\fartins e Maria- da,
Encarnação Rita.- 	 • •

179. Danilo, filho de João Francisco de Souza. e Deodata Ma-
ria...de Souza.

180. David, filho de João Francisco. de Andrade e Maria
Francisca_ dos Anjos..

181. Dejoees Conde Filho, filho de Dejoce Conde e Aurelia.
E. Conde.:

182. Deocleciano,,. filho de Deocleciano José de Oliveira e.
Alice de Oliveira.

183. Deoclecio, filho de • Sebastião , Franca da. Silva e. Cie-
meneia V. de São JOsé..

184. Dermeval Faria, filho de João de Faria . Pereira: o-
linda DiasDias Faria.

185.; Dinorah, filho de Francisco de Almeida Campos e , Ca-
rolina. Dias ' Campos..

186. Dionisio,:filhO de FraneiSea. Rosa da Conceieão..
187'. Djalina; filho de Antonio' Bento da Silva. e A:trogilda S.

Silva.	 •
188.. Djalma, filho de Erminia da Cruz.
.189. Domingos, filho de Cipriano Bastos Pinto o Maria. da.

• • M. Santos Pinto-.
190. Domingos, filhe de Domingos Martins Borges..
1.91 . . Domingos, filho de José Francisco da Silva. e• Ana hialina.

de Souza.	 .
192„ Domingos, filho de Manoel Baptista do Nascimento.
193. DOurival, filho -de Maria Vitoria.,
194. DUIcilio Pereira Vieira, filho de José Pereira. Vieira..
195. Durval 'Benedito de Oliveira,. filho de José: Benedito de,

196. .Durval José de Souza, filho de Jósá Vitorino de Souza-.
197. Edgard, filho de Josefa Maria da. Conceição.-
198. Edgard de Azevedo, filho de Reelinio de Azevedo e' Na-

zaria de Azevedo.
199. Edgard Joaquim Soares, filho de José Joaquim Koann.
200. Edgard. Leone do Sacramento, .filho de Pedro. Horacio do.

Sacramento.
201-. Eduardo. filho de Francisco Luiz do Nascimento e Maria.

R. do •Naseimento..
202. Eduardo, filho de José Monteiro o Ana Teixeira.
203. Eduardo 'Duarte da Cruz, filho de. Americo Duarte da--

Cruz.	 •
201.. Eduardo Francisco de Almeida, filho dó rubel. Maria da.'

Conceição.
205. Eleo, filho de José Leite Cavalcante e Tereza Leite de,

Faria.,
206. Elias Felipe, filho de Felipe Abrahão e Maria Abdala.
207. Elpidio Sena. da Silva, filho de Lourneço Bernardino

Souza,
Erniilo Guaniente.de Souza, filho de Anfrisio Gemes de.

Souza.
Enéas, filho de João Ciriati.e.Isolina Ciriati.

Eneas Rocha, filho de José Rocha e Eponina.Rocha.
Eraldo Serrano, filho de João da Costa Serrano.
Ermino Henrique do Rêgo, filho de Pedro Henrique do,

Rego. •
Erni, filho. de Francisco Xavier- AliPio Vieira•e Cora de.

M .A. Vieira.
Erogenio, filho de , 'Éiago 'Antonio Àlves e Ermelipda

Silva, Alves. ,	 .
Esmeraldino, filho de Herculano Pedroso do Nascimento.
Esperidião José Floresta, filho de Bento José Floresta:
ntanislau Oliveira dos Santos, filho de Severino'Miguel

dos Santos.
Enclides José Gonçalves filho de Leocadia 3-09efino,

Pinto.
Eugenio- Cipigno de Oliveira, filho. de José Cipliano°

'
Eutichio, -filho de João José • Teixeira	 Canuta da Silva

Morais.
Eutirdo Barbosa', 'filho de Sebastião Barbosa da Silva'.

Euzebio, filho de João Batista Ambrosino da Rocha..
Eugenio; filho de José de. Santana e• Maria Romana..
Everaldo, filho de Everaldo Ribeiro de Rezende* e Alia

L.do Rezende.
Ezequiel, filho de Edgard Pereira dos Santos.
Fausto, filho de José. Mendes e Maria Rosa da . ConeeiçãO-',
Feliciano, filho de Braulino deMendonca e Laura.

Souza Mendenea.

_ .	 .
163.. Clemente, filho de ..krlindo José Domingos e Zulmira Do,- • 213.

ming-a. da Cruz.	 ,	 214-.
164, Clenientino, filho- do Placido Eust-aquio Monteiro e.Gen-

sina, Monteiro. 	 .
165. Climerice: filhó, de .João José- do- Nascimento e. Maria. Era- 215 .

sulina do Nascimento. -	 ,	 .	 216.
366, Climaco . Itodrigues da Silva, filho de Marcos Rodrigues 217-

da Silva.	 .
167-, Conceiao Jos(5 . Soares,,.filho de José . Manoel Soares,. i 21- 8 •
168. Corino, filho de Misael Antonio da Fonseca e Saturnina • -

	

..	 - •	 219.M.. da Conceição. •
169. Com.e, filho de Francisco José . Mendes e Erni/ia Bosk g „„	 ,	 4,20...• • . de Marins.
170. Crispim, filho de Carolina Ferreira.;
In.. .Crispim, filho de -Manoel Gonçalves O Leonidia Gon, 222221:

çalves.'

'	 .	 ..,	 • •	

223.
172. Crispiniano, filho de Manoel. Gonçalves e, Leonidia 'Go*,

173. Cristo-vaio, filho •le. Cristovani Dias -é Maria' da . Silva; '225.'
çarves.

1
Dias.

2r' 11174. Damáso, filho de Il ehriekle

	

	 .:1.-0/4' 4 1,. Na,,r,U;:,,..5 ,eig. ," 22276...
Franç p •

140: Braz, filho de Brandina de OliVeira.e
141. Calio Nari, filho de Manoel Santana do Nascimento,
142. Can.dido, filho de Armando Francisco . da Silva. e . Ana

Martins.
143. Caries; filho de Antonio Ferreira Guimarãeà e Maria

Gouvêa Guimarães.
144, Carlos Alberto Sobral Santiago, filho de Francisco. José'

F. Barbosa.
145.. Carlos Brito, filho do Manoel. Brito e Jeorgina F... Bar-

bosa..
146, Gary, filho de Alberto da Fonseca Guiniarães. o Flornseg

A. Guimarães.
147. Celestino João do Amaral, filho de. Severino José do

Amaral.
148.. Celirio, filho de José • Teles. e Clotildes Dantas..
149. Cesarino, filho de Cariuundo de Andrade Matos e Edel-

vina. M.. 5.. Matos,
150. Cesarino,, filho de Oscar da Silva. Mota. 4 Alcina da

Silva Mota.

151. CesIau, filho de Manoel Bessone Limeira el Julieta„ S.,
• Limeira.

152.. Cid, filho de Francisco de Paula Cidade e Estelita Vieira
Cidade..

153.. Cicero, filho de Jeronimo Carlos dos Santos . o Maria
•Rosa dos Santos.

154. Cicero, filho de Julio Cesar de Menezes Dona e Maria
da Gloria Dona.	 •

155, Ciri/o de Souza Tinoco, filho de Francisdo . Antonio Li-
nhares Tinoco.

156, Claudionor, filho de João de Almeida: ë Idalina M. Con..
ceição.

157.. .Claudionor, filho de José Elias da. Silva o .Maria Flora
da. Conceição.

158, Claudionor, filho de Julio da Silva e ,Dalila. Bastos,
159. Claudionor, filho de Martinialia • Maria. da Conceição. 208.
1.60.. Claudionor, filho de Narciso de Oliveira Dantas e Vir-

ginia B. Oliveira.
2161.; Claudionor, filho de Salvador do Nascimento e Etelvina 20190..

	

."T. do Nascimento.	 • . 211 .
162.. Claudionor, filho de Virgolino Fratieiseo 'de Oliveira é- 212.

Idalinada Conceição.

•̂
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'228. Felipe, filho de Antonio Pedro de Carvalho e Adelaide
Maria.

29• Felisberto, filho de Alberto Manoel Rodrigues e Constan-
eia J. Morgado.

230. Felix. filho de Antonio Lobo e Adelina Lobo.
Marques.	 •

2:31. Fernando Cosmo Marques, filho de Fernando Cosmo
232. Fioravante, filho de Fioravante Chiara.
233. Flavio, filho de Flavio dos Santos Silva e Elisa Calvet

da Silva.
231. Florencio, filho de Antonio Martins Rodrigues e Maria

da Gloria.
235. Floriano, filho de Balbina Rosa da Conceição.
.2,36. Floriano Gomes de Faria, filho de Sizenando Gomes de

Faria.
237. Francisco, filho de Amelia Rodrigues.
238. Francisco, filho de Bibiano Carneiro Véras e Francisca

Telas Véras.
239. Francisco de Assis., filho de Francisco Ribeiro e -Maria

Francisca.
210. Francisco Cordeiro, filho de Antonio Augusto Vicente e

Maria Joaquina.
211. Francisco de Paula, filho de Henrique Dihs Torrante. •
212. Francisco Justo, filho de Teodoro Justo e Mhria Benvida.
213. Francisco Ferraz, filho de Rufino Ferraz e Bertolina

Ferraz.
211. Francisco Gomes da Silva, filho de Manoel Gomes da

Silva.
215. Frankklin, filho de Francisco Macêdo e Ana Maria da

216. Fuedi, filho de Armindo Abrahão Diva Nagla.
217. Galdino Pereira, filho de Balbino Pereira e Josefa Maria

Pereira.
9 i8. Gaspar, filho do Oreania Teixeira Bastos.
219. Georá, filho de Ataliba José da Silva e Caciana I. da

Silva.
250. Geraldo Pedreira Main, filho de Jonatas Pereira Maia.
251. Geraldo. filho de Paulo Faustino da Silva e Maria Julia

de Souza.
252. Gil da Silva Azevedo. filho de Adão Francisco da Silva.
253. Gilberto, filho de Nicolau Conde e Maria Ribeiro Lou-

zada.
251. Gilberto, filho de Rafael Mario de Sá Freire.
255. Glicerio, filho de Olegario de Araujo.
256. Godofredo, filho de Benedito Felipe Cardoso.
257. Guilherme, filho de Luiz Gomes da Silva Coelhd,
258. Gumercindo, filho de Adalberto Francisco Sampaio.
259. Guntereindo, filho de Maria Tomazia de Oliveira;
2(50. Gittemberg Teles da Cruz, filho de Francisco José da

Cruz.
Haroldo, filho de João Pereira Lemos e Jandira da Sil-

va Lemos.
262. Heitor Pereira da Silva, filho de José Pereira da Silva.
203. Helio, filho de Angelo Mauro e Reginalda Mauro.
26A. Helom, filho (It. , Alcitio Monteiro da Silva.
265. Helvecio, filho de José Fidelis de MA() e Bljrnardina

O. Cintra.
266. Henrique, filho de Gilda Maria cia Conceição.
20;. Ileraldo, filho do Benedito Antonio de Faria.
268. Ilerminio, filho de Artur Benites Guimarães e Luiza

Dias Guimarães.
269. Higino Barbosa da Silva, filho de Izabel Lopes Pereira.
210. Higino, filho de Matias Alves e Ana Alves.
211. Hirino, filho de José Ramos da Silva Lorega c Adelina

R. Lorega.
212. Horacio, filho de Manoel Bento eineiro e Maria do

Carmo.
273. }tonteio Teixeira do Naschnenlo, filho de Tertuliano

Ferreira do Nascimento.
274. Tear° de Carvalho, filho de Horacio de Carvalho. •

.275. Ildefonso, filho de José de Almeida Machado.
270. Ildefonso Cardoso Bitencourt, filho de José Cardoso Bi-

lencourr.
277. Ildefonso Teodoro da Silva, filho de Manoel Joaquim da

Silva.
278. Irani, filho de Felisherto de Oliveira Marques. •

79. Irineu, filho de Adolfo Augusto de Mello Azevedo.
280. L • iiieu. filho de Adindo de Oliveira Gago e Rita O. Gago.
281. 'soim, filho de Maria Benedita da Conceição.
!282. Halo. filho de José Manareli e Iracema Soares Manareli.
28n. Ivo, filho de Inocencio Andrade- e Emilia Virginia dos

snot.oQ

284. Ivo Ribeiro de Abreu, filho de Felipe de Souza Ribeira
de Abreu.

2,35. Izidro da Costa, filho de Manoel José da Costa.
286.. Jacinto, filho de José Figueiredo de Abreu e AlexalIcirÁ-.

na F. Figueiredo.
287.. Jaime, filho de Benedito Garcia da Silva e Maria A.

Diniz.
288. Jaime Sebastião Pinto, filho de Luiz SebastiãO, Pinto
89. Jairo, filho de Salustiano José Cesar e Elvira P. Cesar.

290. Januario, filho de Godofreclo Pereira dos Santos.
291. João, filho de Antonio Gonçalves e Olim,pia Estevina,
292. João, filho de Antonio Gaspar . e Cecilia Rosa da Cruz.
293. João, filho de Antonio José Jorge e Francisca Antonta

de Matos.
294. João, filho de Antonio Nunes de Oliveira e Luiza

Duarte..
295. João, filho de Belmira Maria da Conceição.
296. João, filho de Benedito João e Augusta Maria dos Santos.
297. João, filho de Bernardino José 'Falcão e Elisa dos San-

tos Falcão.
298. João, filho de Celestino Roque Rezende e Otilia

zende.
299. João, filho de Cesar Pedro da Silva e Etelvina A'. No-

gueira.
30'0 João, filho de Corina de 'Castilho.
301. João, filho de Domingos José - Rodrigues e Sergia R. de

Oliveira.	 •
30 9 . João, filho de Elpidio Oscar de Souza e Maria da Gloria.
303. João, filho de Gonçalo Pereira Martins e Carmelia, Fer-

reira Martins.
304. João, filho de Inácio da Costa Pereira e Marcolina E..

de Souza.
305. João, filho de João de Morais e Francisca Vasques do

Morais.
306. João. filho de João da Silva Funoaça e Maria José ‘S.

'Fumaça.
307. João, filho de João do Nascimento e Delminda G. do

•
.
	 Nascimento.

308. João, filho de João Ponciano da Silva e Elvira, Feliz da
Silva.

309. João, filho de José Bernardo Campos 4., Josefa de Oli-
veira Campos.

310. João, filho de José Gonçalves do-s Santos e Josefina M.
da Conceição,

311. João, filho de Manoel Antonio dos Santos e Otilia M.
••	 dos Santos.

312. João, filho de Manoel Barcelos de Souza e Sabina Bar-
colos de Souza.

313. João, filho de Maria, Alta da Cruz.
314. João, filho de Maria Senhorinha da Conceição.
115. João, filho de Teotonio Ra•poso_ Branco e Maria Joaqui-

•, na Branca.
316. João, filho'de Virginia Francisca.
317. João Antonio do Carmo, filho de Albertina Maia R. ,di

Conceição.
318. João Barnabé Machado, filho de Antonio Machado.
319. João Baptista, filho de Francisco Antunes e Eaurinda

dos Prazeres.
320. João Baptista, filho de Manoel Vicente da Luz.
321. João Evangelista Filho, filho de João Evangelista dos

Anjos.
322. João Mauraci dos Santos, filho de José Joaquim dos

Santos.
323. João Jacinto de Araujo Junior, filho de João Jacinto de

Araujo.
321. João dos Santos Viana, filho de. José dos Santos

Viana.
325. João Joaquim, filho e José Augusto de Brito.
326. João Pereira - de Jesus, filho de Euzebio Pereira de

327. Joãojle)siuress. dos Santos, filho de José Pires dos ' antos.
328. Jaquim, filho de Joaquim Ferreira Coutinho e BitmÉa

V. Coutiho.
329. Joaquim, filia de José de Almeida - e Silva e de Adelaide.

Dantas da Silva.
230. Jdamiini, filho de Luiz Henrique e Maria das Dores.

.331. Joaquim Corréa dos Reis, filho de Cipriano_e_o_rrêa do?

2	 ii32. JoaqtReniis. dos -Anjos, filho de Sebastião dos Anjos.
333. Joaquim Mendonça da Nobrega, filho de Praxedes C.

Guedes Nobrega.
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so., *Mel, filho de José Ferreitra Guimarães e Orminda M.
Gusmão. •

235. Jorge, filho- de Antonio Delgado e Aracelha Coneheti.
p36. Jorge, filho de Flausino José dá Fonseca e Adelaide E.

da Fonseca.
1 337, Jorge filho de João Ferreira Nunes e Estacia Feoreira

Nunes.
338. Jorge, filho de Jorge Joaquim Dias e ZUlmira Fernandes

Dias.
Jorge, filho

Soares.
, 340. Jorge Alcibiades Leal, filho de Orestes Francisco 'Leal.
311. Jorge Augusto .de Matos, filho de Antonio Augusto da

Matos.
34t. Jorge dos Santos Porto, filho de José dos Santos Porto.'
343. José, filho de Adolfo Tinôco e Maria Gonçalves Ti-

floco.
314. José, filho de Castorina Figueiredo.
345. José, filho de Emilio Martins e Carmen Martins.
346. José, filho de -José Blanco Garcia e Maria Sieiro Ithhetn.
347. José filho de. José da Silva e Maria Pereira.
348. José, filho de José Teixeira Cruz e Elvira de Lima Tei-

xeira.
315. José, filho 'de José Vicente da Silva e Aurora Saldanha

da Silva.
354!).. José, filho de Luzia Alves Martiers.
N52.. José, filho ,de Manoel Lourenço e Messias do Carmo.
352.. Jose,- -filho ele Manoel Peixoto e Carlota de Jesus.
UR. José, filho de Manoel Garcia de Souza Ermida é Ma-

tilde B.. Ermida.
José,- filho -de Mariano Sobral e liaria Firmina..

"X5-0. José, filho . de Miguel José da Silesa e Maria MuIki.
:sr56. José, filho de Nelson de Oliveina Fontes e Peciliana P.

• Oliveira.
:3»77. José, filho de °leviano Siqueira ' de' Menezes e Gabriela

de Menezes.
368. José, filho de Sebastião dos :Santos e VicenCia M. da

Costa.
;3I9. José Ari, filho de Enedina Doenika da Silva.
:360. Jose Brasiliense da Costa, filho de Amelia Maria 'Roso.
1361. - José Carreira, filho de Augusto de Carreira.
.302. José Ferreira de Faria, filho de Pedro José ,de Faria:
:363. 'José- Ferreira Machado, filho de António Ferreira Cam-

peiro.
•3 n14.2 José Frartzisco Morais, .filho de .João Francisco 'Morais.
•ms-•:). José Henrique da Silva, filhe -de Tiago- Henrique dá

'Silva.-
:66. José da Silva, filho de- Juventino da Sila.
367. José da Silva e- Souza, filho de Francisca Pereira da

Silva.
308. José da Siva Alves, filho de Luiz da Silva Alves.
3o9.. José dos Reis, filho de Alberto -Manoel dos Reis..
370.. José Maria Alves, filho de João Manoel Alves.
á'711.. José Marianto dos untos, filho . do José Merino° dos

-	 Santos.
37'2.... José Marques, filho de Antonio Marques e Augusta F.

de Almeida.
o73. José Molho!, filho de Joaquim Médina e Joaquina /1-

larta .
374; José Monteiro da Silveira, filho de Aldernar Siqueira de

Menezes.
375. josé . Ribeiro, filho de José Ribeiro é Olgzi Ribeiro.
376. José Rodrigues Ferreira, filho de Deocleciano José For-

• •	 reira.
377. José Teixeira Leão, filho de Augusto Teixeira Leão.
377. Josué Alves Barbosa, filho de Paulino Ales.
379. Jovelino de Souza Pinto, filho de Euclides Clemente de

Souza.
389. Jovelino Pedro da Silvá, filho de Benedicto Pedro de

. Silva.-
381. Julio Lopes, filho de AntortiO Lopes e Rita Pereira-
382'. Julio, filho -de Franciscb Clemente de Araujo e Maria

Izahel Borges.
383. , ..Julio, , filho de Joaquim da .Luz . e 'ra.ii.eisea Duarte da

.	 .
38L,Tulio.. rilho de Julio Ceser de Oliveira 'e •Guilhormin,a.
• S de Oliveira.	 •
385. lia°. filho de Julio Vieira Goulart ' e Oliviá Pereirà

. „.. Goulart	 .	 •	 ,
,,28á, t ;Iiirmilir, filho do Mardano-Romeifchkea e . 35110 kik Sibia;

01:1v es;	 •	 •	 .

387: Ladislau dos Santos; t'i1hc le Ladislau .José dos Santos.,
388. Laurindo, filho de Antonio Rodrigues e Maria do R,o-

saeio. „	 •
389, Lauro,- filho de JoVino Carreiro tia Silva e Braailiria

G. Silva.
390. Lauro António, filho de Paulo Guilherme HildebrandO.
391. Lauro Mobno Moreira, filho de João Vicente Moreira.
392. Leonardo, filho de Ozorio José- de Souza e Brasilina de

Souza.
393. Leonel, filho de Leonel Glicerio e Augusta Glicerio.
394. Leonidas, filho de Joaquim Rodrigues Viana e Marfa

J. Ribeiro.
395. Leonisio Alberto Vilela, filho de Antonio dos Santos,

Vilela.
396. Lindolfo, filho de Odorieo Alves Viana e Maria F. de

Oliveira.
397. Luciano, filha de Manoel Carreio e Luiza Torres.
398. Luciano da Silva Alves, filho de João da Silva Alves.
399. Lucidio Antonni Pereira, filho de Joaqui .  Pereira.
400. Lueindo dos Santos, filho de Manoel dos 	 ntos.
401. Luiz, filho de Alexandre Soares Ferreira e Augusta

R. Soares,.	 •
402. Luiz, filho de Ailindo da Silva Pessda e Margarida.

• Cussates Pess0a.
403. Luiz, filho de Custodio José Antunes e Clotilde Pacheco,
401. Luiz, filho de Elpidio da Costa Monçores e 'Amelia de

. • Carvalho.	 s
405.. Luiz, filho de Felino Bezerra Ramalho e Maria P. de

Oliveira.
406. Luiz; filbo de Lelieio Corréa e Angelina Corréa.
407.. Luiz, filho de Luiz Andreoli e Maria Andreoli.
408. Luiz, filho de Mário do Amaral Noronlia
409.. Juiz Bomfim de Oliveira, filho de. Antonio Bomfim dos

Santos.	 .
410.. Luiz da Costa, filho de Manoel da Costao e Maria A. da

Costa.
411.. Manoel, filho de Anselmo Silvino de 'Souza Rocha.
41.t. Manoel, filho de Edtiardo da Fonseca e Albina O. Gaspar.,
413.. Manoel,- filho. de Francisco de Sá Cardoso e Leonor

Lima.
411.. Manoel, filho de Cosacina Alvarenga da Conceição. .1
415o Manoel, filho de Henrique Alves e Maria Rosa'. • 	 .
416.. Manoel, filho de Henrique José Maria e Elisa M. 1;10

Rosario.
417.. Manoel, filho de José-Francisco do Nascimento e Fausta,.

M. da Conceição.
418. Manoel, filho de José Prado Madureira e Virginia P. Ma.,

dureira.
419. Manoel, filho de Julio Pascoal de Oliveira e Genovevá

M. de Jesus
420 .. Manoel Corrêa, filho de Manoel . Corrêa e Maria doa

'Anjos.
421. 'Manoel, filho de Manoel Gareia de Souza e Serafina D.

Souza.
422. Manoel, filho de 'Manoel Serafim Carneiro e Armindk

G. Carneiro.
423. Manoel, filho de Maria, Firmina da Conceição.
424. Manoel, filho de Miguel José Quirino e Maria E. ()orei

•rino.•
425. Manoel Gonçalves, filho de Benedieto Gonçalves.
426. Manuel José de Andrade, filho do Antonio José de Ao-,

drade.	 •
427. Manoel da Paixão Teixeira. de Faria, filho de Marcioni10

T. de Faria.
428. Manoel de Andrade, filho de Lidio de Araujo.
429. Manoel de Barros, filho de Maria Francisca do Espiritq

Santo.
430. Manoel de Jesus, filho de Caetano, Joaquim dos Passodo
431. Manoel José Corrêa, filho de João José Corrêa.
432. Manoel Mendes, filho( de Luiz Mendes e Sebastiana

Conceição.	 •
433. Marcilio, filho de Maria Francisca do Nascimento..
434. Marcos, fil/fo de -Ana Virginia da Conceição.
435. Mariano Gonçalves .Fernandes, filho -de Rozendó

• çaives. "
436. Marinho, filho de Julio Leitão e. Maria Rosa.
437. Mario, filho de America Costa é Maria Costa.
438, Mario, filhO de'Ariteró Lages õ.Percilia Lages.
09.: Mario, 'filhó ,,t18 Fran_ei0o, ,cre- ParrOà . e ..14Tária

.	 g.Q3124.	 •	 • 1 s•

de José Maria Soares e Alice flamos
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.
491. Orlando, filho' de Manoel Pereira Jorge e Delfin4

Jorge
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'440. Mario, filho de Higino Muzi e Jandira Vargas. Muzl.
441. Mario, filho de Jacinto de Mendonça Filho e Francisca;

S. Mendonça.	 •

442. Mario, filho de Maria Bernardina das Mercèdes.
443. Mario, filho de Maria da Gloria.
444. Mario, filho de Mario de Carvalho e Vitória D. de. Car-

valho.
445. Mario, filho de Mario de Miranda Sá Barroso.
446. Mario Barbosa, filho de Maria da Conceição.
447. Mario José Benedito, filho de Maria Juba da Conceição.
.448. MariG Vieira ch, Silva, filho de Clemente Vieira da Silva.
:449. Martins, filho de Provedes Gabriel de 'Castro.
450. Mond. filho de Sinfronio Teixeira de Araujo e Aurora

de Araujo.
451. Maurilio, filho de Herneterio Clantildes de Carvalho.
452.. Maxim°, filho de Rafael José cio Amaral e Dolores

Piedade.
453. Machides, filho de João Gomes da Silva e Floriana F. da

454. Mario, filho de Estanislau José Rodrigues e joaquina
O. Rodrigues.	

m'455. Miguel, filho de Miguel Mareia 	 Ribeiro.
456. Miguel Romão, filho de Carlos Langone.
457. Milton, filho de João Hames e Maria Hames. •
458. Milton, filho de José Ferreira e Honorata Maria dos

Santos.
459. Milton Marcos de Carvalho', filho de Antenor Manoel de

Carvalho.
460. Moacir, filho de José Matias Sergio e Eunice 41. da Con-

ceição.

461. Moacir; filho de José Ramiro Pires e Geraldina Pan-
tojo Pires.

462. Napoleão, filho de Leopoldtrad de Andrade Costa e Jo-
sefa J. A. Costa.

463. Napoleão, filho de Maria da Gloria.
464. Nataiina Barbosa, filho de J.',A Barbosa è Marcelina B.

465.. Nelson, filho de Antonio pereira	 elho e Rosalina F.
de Oliveira.

466. Nelson Inácio Garcia, filho de Manoel Inácio Garcia.
467. Nero, filho de , Conceição Gomes.
468. Nestor, fliho do Simplicio J. Figueiredo e Elisa M. da

COnceição.
A69. Newton, filho de Delmiro da Silva Guedes e Ursulina

S. Guedes.
Nicanor, filho de Manoel José de Santana e Praxede de

Jesus.
1471. Ninssio, filho de Manoel José da Silva e Maria L. da

Conceição.
A72. Nicacio de Paula Raumibac, filho de Cicero Aniceto Rau-

milac.
472. Nicolau, filho de João Durso e Carmelia Cambardela.
03. Nivaldo, filho de Galdino Antonio da Silva e Paulina B.

da Silva.
474r Nivaldo, filho de João de Azevedo Coutinho e Olimpia

A. Faria.
475. Noel, filho de Amalia de Oliveira.
476. Noel Gonçalves, filho de José Liriz Gonçalves Duarte.
477. Noel, filho de Pedro Silva e Sebastiana, Rodrigues.
478. Norival, filho de Izolina Maria da Conceição.
479. Norival, filho de Josefa Leite da Silva.
480. Nourival, filho de Maria . -suina Mendes.
481. &rival Paulino da Sb\ a. filho de Arthur Paulino da

Silva.
482. Norival Riboura, filho de Arthur Pinto Ribbura.

Odorio, fliho de Claudino Bitencourt e Maria Condida
Conceição.

glegario Manoel dos Santos, filho de Salvino Manoel dos
Santos.

tinofre, filho de José Francisco Ferreira e Adelia D.
Ferreira.

86.proino, filho de Francisco Çavalcante . de Albuquerque
Barros.

1487., Orion, filho de Agenor Car145S Brandão e Zoé de Moura
Brandão.

88. Ormindo, filho de Maria Augusta de Azevedo.
89. Orlandino, filhe de Adriano Cezario Martins.
.G.. Orlando. filho de Brasilino Gomes da Silva e Ioantia

492. Orlando, filho de Otaeillo Marcelino da Silva.
493. Osmar, filho de João de Aguiar José e Maria D. dd

••Aguiar.
494. Osorio, filho de Clemente Leitão e Maria C. de Freitas.
495. Osvaldo, filho de Alexandre Javaski e Juba R. Javaski.
496. Osvaldo, filho de Elias Inácio da Costa e Augusta M.

Gonçalves.
497. Osvaldo, filho de Florindo Teodoro.
498. Osvaldo, filho de Francisca Ferreira.
499. Osvaldo, filho de João Fernandes Loureiro.
500. Osvaldo, filho de Mão Gualberto Ferreira.
501. Osvaldo, filho de João Jacinto Borges de Castru..
502. Osvaldo, filho. de José Joaquim Alves dos Reis.
503. Osvaldo, filho de Julio Florentirai de Faria.
504. Osvaldo, filho de Laudelina Novaes da Conceição,.
505. Osvaldo, filho de Manoel Joaquim Fernandes.
506. Osvaldo da Rosa Saraiva, filho de Antonio PereirakSa-

raiva.
507. Osvaldo de Oliveira: filho de Vaieriano de Oliveira. 	 -
508. Osvaldo de Pinho Machado, filho de Domingos F. de

Paulo Machado.
509. Osvaldo dos Santos, filho de Agostinho Martinho cias

Santos,
510. Osvaldo Ferreira da Silva, filho de Eloi .Tacorno da Silvi.
511. Osvaldo Leonardo Pinto, filha de Alberto Leonardo

Pinto.
512. Osvaldo Loureiro, filho de João Fernandes Loureiro.
513. Otacilio, filho de Elias Ofredi e Maria Ozono llarhosa.
514. Otacilio, filho de Sebastian(' Dias da Silva.
515. Otavio, filho de Otavio de Melo e Clotilde de Medeiros.
516. Ozorio Silvestre de Araujo, filho de Silvestre Afonso

Costa.
517. Palmiro Alexandre, filho de 13enjamin Alexandre.
518. Pascoal, filho de Bento Miguel de Oliveira Juntar.
519. Paulino Mano. filho.	 Marçal Antonio Coelho.
520. Paulino Ribeiro da Silva, filho de Antonio Pedro 	 .

• Silva.
521. Paulo, filho

zira F.
522. Pedro, filho
523. Pedro, filho

Coaraci.

524. Pedro, filho de Leandro Rodrigues Barbosa
do Amaral.	 •

525. Pedro, flho do Manoel Gonçalves Chaves e Ernestina
Chaves.

525. Pedro, filho de Sabino de Andrade e Maria Il. da Silva.
527. Pedro ' Felix. _filho de Julião Constino Felix.
528: Prudencio, filho . de João Barbosa Lima e Genesia A. de

Mendonça.
529. Raimundo Afonso, filho de Max Riehard Bottger.
530. Raul, filho de Helana Dombrosso.
531. Ricardo, filho de José Gomes Alfredo e Teodoro V. da

Conceição.
532. Roberto, filho de Carmelio Dionisio Freitas e Maria G.

Freitas.
533. Rodrigo, filho de Justino Antonio Fernandes e Nft011113111

C. Fernandes.
534. Roldão, filho de Adriano Inaécio dos Santos e Leonor N.

.dos Santos.
535. Roldão. filho de João Esteves e Maria Eulalia Moreira.
536. Rodolfo, filho de Abrahão de .Araujo e Almerinda de

Araujo.
537. Romeu, filho de Laurindo Pacheco de Lima e Elba A.

de Lima.
533. Rubem, filho de Joaquim José Moreira e Maria Lexnoé

Moreira.

539. Rubem, filho de José Augusto de Souza e Sebastiana do
Souza.

540. Rubem, filho de José Francisco de Oliveira e BeneditÁe
T. de Jesus.

541. Ruben1, filho de Renato Bochimpani e Regina Boehim
pani.	 ."

542._ Rui, filho de Antonio Bernardino e Einilla da Sillgã
543. Rui, filho de Climerio Rangel e Castorina Gomes RarkgA
544. Rui Barbosa, filho de Marius& de veseetwelloe parbpes;
545. Saturnino das Santos, filho de Ildefonso José Gomos;Gomos;
5443. 'Sebastião, filhó de Anastatua Lima.
:547.. , Sebastião, filho,de Antonio Pauto de Moraise-j1+41kria-

da.Gonceição

de Nivaldo Alceu de Oliveira Fortés e Al.
Fortes.
de Ceciliano Franklin de Oliveira.
de Francisco Coaraci Beraba e Alzira R.

e Firmina

• r .	 •
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548. Sebastião, filho de Augusta de Souza
549. Sebastião, fiU de Augusto Cabral de Mélo Règo e Oli-

M. Régo.
550. Saliastião, filho de Baltazar Vicente Ferreira e Ester

• Ferreira de Souza.
551.. Sebastião. filho de Bernardino Teixeira Ferraz e Custo-

dia R. Ferraz.
552. Sebastião, filho de Firmino Machado de Oliveira e An-

toniêta de Oliveira.
553. Sebastião, filho de Francisca Rosa da Conceição.
554. Sebastião, filho de Henrique Gomes de Morais e Oliva a

de Morais.
555. •Seba-stião, filho de João Cavalcanti de Souza Braulio
556. Sebastião, filho de José Bento de Faria.
557. Sebastião, filho de José Felix e Ana M. da Conceição.
558. Sebastião, filho de João Jacinto Pontes e Maximina P.,.

de Campos.
559. Sebastião, filho de Luiz Gonzaga de „frança e Adelia N.

de Barros.
560. Sebastião, filho de Manoel Antonio Pinheiro e Fran-

cisco de Souza.
563. Sebastião, filho de Manoel Calixto Inocencio e Adelina

B. de Oliveira.
568. Sebastião, filho de Manoel Gaspar de Oliveira,
563. Sebastião, filho de Manoel Rodrigues de Souza
564. Sebastião, filho de Maria Emilia da Silva.
565. Sebastião, filho de Maria José da Conceição
566. Sebastião, filho de Pedro Gonçalves Coutinho.
567. Sebastião Gomes da Silva, filho de Damazio Gomes da

568. Sebastião Saturnino Alves, filho de Manuela Vieira.
569. Severino, filho de João Henrique de Oliveira,
570. Si/vano, filho de Artur José Vieira e Amelia A. Vieira.
571. Silvestre Ferreira da Silva, filho de Marcos ferreira

da Silva.
.572. Silvio, filho de Eugenio Rodrigues de Mendonça..
574. Silvio, filho de Francisco da Silva.
575. Silvio, filho de Higino Degani e Firbina Degani.,'
576. Silvio, filho de Madalena Maria da Gloria.
577. Simplicio, filho . de Juvenal Pereira da Rosa.
578. Soriano, filho de Manoel Soriano de Oliveira.
579. Souter, filho de Antonio da Costa Drumond.

HA. Tiago, filho de Francisco José Tomáz.
581. Hugo, filho de Manoel Ferreira e Manieta Ferreisa.
582. Wilson, filho de Adelina Teixeira.
583. Wilson, filho de Agenor Rego e Esmeralda de Faria%

Rego.
584. ITilton, filho de Antonio Borges de Freitas Filho,
585. Ulisses, filho de Guilherme Lourenço Barcelos.
586. Umberto, filho de Joaquim de Abreu Sá
587. Urias, filho de Genezia Lopes Suzana.
588. Valdemar, filho de Antonio Pinheiro de Morais.
589. Valdemar, filho de Antonio Pereira e Joana M. de Olts

veira.
590. Valdernar, filho de Antonio Soraes Ferreira.
'591. Valdemar, filho de Artur de Carvalho 'e Eugenia E. de

Carvalho.
592. Valdemar, lilho de Cassiano Bonção Fostel.
593. Valdemar, filho cle Maria Benedita da C,enceição..
594. Valdemar, filho de Vicentina Camargo.
.595. Valdemar filho de Vitor Ferreira de Castilhos:
596. Valdemar Barreiro, filho de José Antonio Barreiros.
597. Valdemar Pereira Lima, filho cie José Pereira Lima.	 .
598. Valdemiro,. filho de Antonio Nogueira e Julia Nogueira.
599. Valdemiro, filho de Dalila Bastos.
600. Valdemiro, filho de Jesuino do- Nascimento Caldas.
601. Valdeudro, filho de Mario Augusto Setubal
602. Valdir, filho de Aniceto Corrêa e Alexandrina F. Corrèa,
603. Valdir, filho de Uhaldino da Silva Rangel.
604. Valentim, filho de Joaquim Candido de Oliveira
605. Vatter, filho' de Diniz Vicente Ferreira.
606. Vatter Marinho, filho de _Francisco Viana Marinho.
607. Valter, filho de José Martins Queiroz.
608. Vatter; filho de-Manoel Clemente da Cunha,
609. Vatter, filho de Sehastiana Maria.
610: Vicente; filho de Miguel Lourenço da França.
611. Vicente Ferreira Guedes, filho de João Ferreira Guedes.
612: Vicente Freitas, filho de Manoel Camilo Lucas do Souza.
613. Virgilio, filho de Domingos José dos Santos e EIVira L.

de Jesus.	 . „
614. Vitor, filho ' de Francisco Borges Ramos e Esteia Borges'

Ramos.
615. Vitor, filho de Jovita Maria da Conceição.
616. Zumir, filho de Laudelino Teodoro da Fonseca.
• Realengo, Capital Federal, 8 de abril de 1933. -Manoel"
Seraphini dos Santos, 2° tenente 'comissioncdo, dele gado do
Serviço de -Recrutamento da 15` zona. 	 •

Batalhão Eseoia

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

coNCURRENCIA PÚBLICA

Chama-se a atençái dos interessados
para o edital de concurrencia pública
para o estabelecimento e exploração da
cantina, publicado ás fls. 9.844 do "Dia-
rio Oficial?' de 19 de maio.

Quartel na Vila Militar, .18 de maio (IG
1.933. - Orlando de Carvalho, 20 tenen-
te, secretário..

Prefeitura Militar
.	 ,

-Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrencia, publicado
á pag. 9.845, do "Diario Oficial" de 19
de maio.

Estabelecimento Central de Farda-
mento e•Equipamento

OFICINA DE ALFAIATES
•

De ordem do Sr. major chefe- da 1$
Secção, haverá distribuição de costuras
no dia 23 .: Costureiras de ns. 1 a-•200
e alfaiates dei a 80; no dia ?)5: cias-

tureiras de ris. 201 a 400'e .alfaiates
de 81 a 164.

Solicita-se tambem das senhoras cos-
tureiras e alfaiates a maior urgencia
na devolução das peças confecionadas„
atendendo ás prementes • 'necessidades
para suprimento da tropa.

O encarregado, ' capitão Carlos Batista
Braga.

MIN1STERIO DA. FAZENDA
Tesouro Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS
DE 2 ENTRANGIA

De ordem do Sr. presidente da Co-
missão Examinadora, faço público para
conhecimento dos interessados que so
acha aberta, pelo ' prazo de truta dias,
a contar desta data, a inscrição' cio côn.;
curso para provimento de 'enniregos • de
2 1 entrancia do Ministerio da Fazenda.

O candidato á inscrição deverá regue-
rel-a ao Sr. presidente juntando certi-
dão completa das notas que -tiver no pon-
to das repartições -em que servir e te-
nha servido, atestado " de sua' aptidão
para o serviço público, passado pelo seu
chefe imediato e visado pelo chefe da
repartição, e certidão de tempo de ser-
viço, provando - que conta mais de uni
ano de efetivo exereicio a partir do dia
da pcisse e descontadas as licenças, férias
e quaisquer outras faltas de compareci
mento, justificadas ou ,não.

De acórdo com -o art. 13 do regula-
mento anexo ao decreto n. 8.155, de 18
de agosto de 1910, deverá o candidati
prestar exames das seguintes matarias:
- escrituração mercantil por partidas
dobradas 'e - aplicada á contabilidade pú-
blica, noções de economia politica e le
ciencia das finanças e legislação da fa-
zenda e - pratica • de repartição.

Sala do concurso. ,em 27 de abril de
1933. - O secretário remando Medei-
ros.'

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
Sr. Alvaro Bernardino de Souza. fiadOr
do ex-coletor das rendas federáis em
São- João Marcos' e Mangaratiba, no Es-
tado' do Rio de-Janeiro; José Maria Dan-
tas para, no prazO----de trinta dias, conta-.
dos da data da publicação deste, reco-
lher aos cofres publicais, as quantias de
6:201$682 e 4:071$161, ahances apttra,s
dos nos proressos de tomada de contas
do citado ex-coletor, referentes aos pe-
riodos de 1 de janeiro de 1922 a 15 de
maio de 1925 e de 1 de janeiro de 1,921
a 31 de maio de' 1922, exercido de
1921, e a cujos pagamentos • foi o &a-
dido coletor condenado pelos acórdãos d,e
13 cie abril de 1932 e 25 de , janeiro do
corrente ano„ sob pena de ser feita a
alienação administrativa da fiança
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iresponsavel e consequente cobrança ju-
Oleia' executiva.

Terceira Diretoria- do Tribunal de
çoutas, 29 de abril de 1933. - Mario
veieton de Figueiredo, diretor.

-I	 Pelo presente edital ficam intimados
-

ex-agentes do correio em Ponte Bela,
p.io Estado do Rio de Janeiro e em Gli-
Ferio, no Estado de Pernambuco, Pedro
Anionba .Dias e .13. Lourença de Abreu
Rodrigues da Silva, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, alegarem o que fôr a bem
de seus direitos, produzirem documen-
tos ou recolherem aos cofres publices
as importancias de 22.8100 e .32$400,
alcances verificados nos -processos de
tomadas -de suas contas, referentes aos
veriodos de 1 de maio de 1900 a 31 de
Maio de 1911 e de 16 de • dezembro de
1924 a 29 de fevereiro de :1928, respe-
ctivamente, scb pena de revelia. • •, .
, O alcance do primeiro (24100) . pro-
vêm de:
19$800 de sêlo de nomeação • que não

pagou.
. $300 de imposto si vencimentos a

menos pago.
4000 de sêlos a menos encontrados

na agenceia.
O alcance -da segunda (32$400) pro-

vém de seslo dc; ' nome.ação a menos -pago.
• Terc:sira DiVetoria do Tribunal de

Contas. 9 de maio de 1933. - Mario
A-eietoii de Figueiredo. diretor.

•O	 ,provem
,	 5043(1W, §41e -saldo a 03eILW reuoill ido -em

/907 :
• .8700, de saldo a menos recolhido em

1908.:
`rrrceira Diretoria	 Tribrmal de Con-

tas, 20 de maio de 1933. - Mario
• Usi2to.lk de. Figueiredo, diretor..

'Delegacia Geral do Imposto sobre
Renda

De ordem do Sr. delegado geral d6
Imposto Sôbre a Renda, faço público
que foi calculado o imposto correspons
tento ás declarações seguintes:,

Exercido de 1932:,
Distrito Federal

E 34.329„ Antunes - Pedro Marcelicio
bordo do. couraçado "São Paulo".

E 41.229, Bastos - Francisco do Olis
•veira, praça Tiradentes zs. 37, 20 art..
dar.

E 24.324, Castro - Carmen B. Fran-
ça de Oliveira, beco do Pinheiro n. 19.

E 26.187, Gano - Maria, rua Copas
cabana It. 1.047..

.E 31.229, Rienli - Francisco, Caixa
Postal n. 1.866.

E 12.884, Rocha	 Pedro Lopes AI-
-vos da, rua Cosmo Velho n. 104, casa

r E 6.995, Sá Humberto Corrêa de,
rua Dr. Garnier n. 45-A - São Fran-
cisco Xavier.

:E 3.1 67,Valle - Cyro de 'Freitas,
rua Real Grandesa n. '155.

Suplemento:-• -
E 6.424,, Alves	 Everardo Peixoto,

rua General Bellegarde n. 179.
E 26.691, Alessandro - liado d', rua

:Barroso n. 16, casa II.
E • 33.886, Cano - Herbert,' rua 1° de

Março n. 17., 5° andar.
E 8.523, Carvalhal & Comp., sua

Pedro n. 132.
- E 4.506, Comnene .Louise Grand-
masson Bodin de Saint Ange, -praia do
Ilotafogo a. 304.

E -30.787, Kunz - Carlos, rua Cons-
tante Jardim n. .9 - Santa 'Tereza.

1' 32.635, Lima - José Vicente Fa-
ria, rua Torres Homem n. 244.

"E 18.686, Lopes. (lichen° .& Campas
nhia, 	 rua BenedictO Ottoni n. 52.

E 16..774, Martins - Amelia, rua
Candido Mendes n. 117.

E 23.692, Ribeiro - Constantino,
praça da Republica. n. 25.

A 941, Sá - Antonio Gonçalves de,
rua São•Pedro a. 39.

I" 27.099, Santos - Vielantino .dos
(Dr.), rua das Laranjeiras a. 486.

E 27.861, Silva - João Severino da,
rua -Conde de liomfim n. 519.

E . 20.916, Silva - Joaquim 'Valente
-da. rua Paula Freitas n. 71.

E 33 .-019, 'reixeira -• As t yanax. 'Banco
•do Brasil.

E 5.032, Zollikofer-Hugo, rua T.heo-
philo Ditoni Il. 88.

E 32.081, Wettstein - Oscar, rua
Iliachuelo 11.. 19.

Exercido de 1930:
1x-oficio:
N. 1.870, Bloie- Rocco, rua do Ro-

sario, 169.
Exercido de 1928:
Ex-ofieio:
N. 15.588, Cunha & - Alves, estrada

'Real de Santa Cruz 115-A.-
Kereicio de 1932:

E 27.259 Benito Arkla 4, (Castro w.ua
lisouto sem Animem Fazenda da 'Bica.

'E .31_2.16, Carneiro - Augusto, rua
'Leoncio -de Albuquerque, 41.

	

Carrera	 M. S., rua da
Alfamlega, '166.	 •	 •• nE 38.050. Cruz - :E1.., -rua , -II-ruguaya-
na, '52-sobrado. . 	 ."

E 6.233, liorriingues Pinto & Comp.,
rua dg Gamb0a,.120-122.

• E 34.250, Estrello - E. J., rua . AI-
Mirante Cockrane, 12.

34,37, Freitas Junior - Manoel
de, rua Getulio, 233. - 	 •

E 649, Gorga	 C/mino,. praça 'gan-
chai Floriano, 69.

E 21.122, Habib - José J., rua Al-
varo -de Miranda, 348.

I? 34.119, Jesus - Anna de, rua Erni.,,
lio de. 'Menezes, 54.

E 20.9205, Lima - Clovis 'Cavalcante
de II., Titra, Victor Inunas, 48-Santa Cruz.

E 5.701, Macedo - Agostinho Teixeira
de, estrada do Engenho Novo, 27-An-
quieta.

E 3.826, Maia - D., rua Leopoldo,.
226.

E 32.205, Mello •- Francisco Tavareã
dá Cunha (Dr.). Hotel Paisandú. . •

E 34.253, Tavares - Joaquim. avo- •
nida 'Suburbana, .234.	 •

Suplemento:
B 5.070, J. M. Coutinho & Comp., rus;

Mariz e Sarros, 201-205.
._B 7.578, Figueiredo - Casemiro, rua

Almirante Cockrane, li.	 - • .
II 7.579, Figueiredo	 Casemiro, rua

S. Francisco Xavier, 224.
E 29.502, Moraes - Manoel A. S.,

estrada "Marechal Rangel, -350-A, 'Alada-
reira.

B 10.541, Sanches	 Salvador Alles,
rua Catumbi. 71.

D 4.599, Silva - Alberto Teixeira da,
'rua 'Barbosa. 85-Cascadura.

;C -1.704, Steniberg &	 -rua do
Passeio,. 92.

3.012. Theedoro -1".e.cy & Comp., .rna
• Sumaitá, 72..

Exercie.io	 1930:.
-Ex-officios":

• 201, Adier - Edward -O., rua :A.nnita
• Garibaldi, 43.

2..354, _Aguiar	 -G. -D., -rua Martins
Ferreira 41. 42-Botafogo.

175, Alalut"	 Elie, rua Beneditinos
n. 21-3° andar. -

266, Albuquerque - Arthur, Estrada
de Ferro Central do

637, Alves - Manoel Luiz, rua São
Pedro n. 26.

1..111, Arados ___ :tose Btas, Tua Te-
reza Guiniaaies n. 19-casa n.

897, Armani - „França ?Frantz, ave-
nida Rio d3ranco n. 11'7-2°.andar.

1.076, Assis - Ary Koerner -de •(Dr.,
rua Goulart n. 70.

Exercicio , cle 1999:
"11x-off ic io" :
48.017, -Boetlelo :r - =Germano, toá

•da -Atranciaga ir. 18-6" smdar..
Exercido de 1932:
10.695, *Boro - (111M-termo, rua -São

.Pedro n. 185-loja.
Ficam cientificados f,ssiet, .ourttribuiu-

teg de que foram lançados, e expediti-se
notificação por via postal, podendo não
‘dhstante time Manar 'conhecimento ires-
ttim 1)elecacia	 41ent [to tio prazo
dez , dias, contarias das ;datas ,ile :22,'.23 .e
24 do corrente, .e Teci:miarem j hem de
seus direitos 'mi -requerimento =dirigido •

'Sr. delegado -geral.
• (despacho sole.e lesse Tequerimento

será .publicarlo -no "Ditei°
dentro de cinco dias depois da publica-
T;r1f). se 1 9e+.`,(4)frrá o rec rsso pe (ai .a

'suoenior. som .4-i'f,ito?
suspensivo quanto ao pagamento rtio
:pes to .

. Secretaria da Delegacia •Geraldo
sdbre a 'tico% Rin -de landim.

20 do tila i° (1P 1933. - O secretario,
Oswaldo ercsIio Pereira de t5truza,,

Pelo presente edital ficam intimados
Theodoro . de Oliveira Rodrigues,

Darry de 'Oliveira Rodrigues. Dirceu de
0111-Pillt 110Cil'iglICS e D. Dilza de •Oli-
veirn Rourigetis. 'filhos e herdeiros do
ex-lesoureiro da Delegacia do
Tesonro Nacional no 'Estado do "Rio
(Irando do sol, Mobilio Corrêa Rodri-
jsues, para. no prazo de trinta =dias, coa-
-Kírie!: da data da publicação deste, ale-
.garem o que fôr a bem de seus direi-

produzirem documentos do recolhe-
rem aos cofre ,",i publiens os .:importan-
cias de, ouro. 28881. e papel, réis
7i(7 . :073.. alcances werifiendos no
precrio de tornada de contas do citado
4 , x-tesoureiro. Ferem:ri , - periodo de 1
,de dezembro de 1.121 a 23 de -julho -de
1929. sob pena de

Terceira Diretoria (I() Tribunal de
Contas. 5 de maio de 1932. -- :Vario
Neulton de ,Figueirado,. diretor.

Pelo presente edital fica intimado n
,sr . André ..colucei, fiador ile ,ex-agentil
lio Correio em Pira  no Estado (1,1
:Mina ,̀ f4ernis, 1):ogo 'Antonio de - Vascon-
cetins. para, no prazo de trinta dias, con-
tados da publivação dêst e. recolher, aos
cofre priblicw. a iroprietancia de .554750,
alcance aloirado no processo de tomada,
de emitas do citado ex-agente, ee.foreffle
ao periodo -de -1 de agosto do 1906 a 31
de dezembro de 1910, sob pena de. re-
Netia.
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fioOssão Central de Compras do Govèrno Federal

AVISOS r'
ReÉerencia, edital 711.056 (maquinas). -
A Comissão Central de, Compras comunica aos interessados

eia geral que o material constante do edital supra, publicado
no • Diario Oficial- *de 17 de'maió de 1933, déVerá ser , entregue
.na Imprensa Naval. -- Pela Comissão Central de Compras,

M. Faveret, diretor..

AVISO

Referencias editais: •
703.251/2 (Material :de laboratorio) .
707.039/40 (Material de pintura).

	

711.056 (Maquinas) . 	 . ,

A Comissão Central de Compras comunica aos interessados
- .quens -editais , de concurrencia acima mencionados, publicados
Diario Oficial de 17 de maio de 1933, acham-se afixados no
quadro da C. C. C. á rua Visconde • de Inhaúma n. 8 .1,. loja.
— Pela Comissão Central 	 de Compras, C. 	 Faveret, diretor.

COLETA DE PREÇOS -

•A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
Preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal. '	 •

.Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
Série, a "data deste númena do Diario (Vidal e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir'.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forne-
cidas, cópias eiátas das enviadas pela à repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão. •

Pela Comissão, Central de Compras. — C. M. Faveret,

•

4° — .1)ever-i,os proponentes , declarar :em suas propostas,:
marca, fabricante, procedencia, tipo, capacidade da bomba
oferecida, -fornecendo outro detalhes- 'que facilitem o estudo
e julgamento das propestas apresentadas .

.5' — -Deverão os proponentes, descrever os accessorios .
que: acompanham a , bomba que se propõem fornecer. •	 :•

.6" — Em reiação ao depasito ‘de 1.000 litros, os propo-
nentes deverão declarar N) numero das chapas empregadas na
confecção do 'mesmo, e seu . peso bruto.

7" — Para melhor julgamento das propostas, a Comissão)
considerará quaisquer sugestões ou. alternativas apresentadas
pelos proponentes no sentido de ubstituir- o material pedidd
por outro similar, desde que as clausulas de responsabilidade,
e os esclarecimentos a respeito . do mesmo, sejam expressos e
completos . por parte 'dos prownéntes.

8° — Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromissos para aceitação verse sôbre prazo inferior
a .15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço- mais 'baixo.	 .

— O fornecedor ao qual fôr adjudicado fornecimento
constante do presente edital, deverá prestar uma caução de
10 fie sôbre o valor da encomenda, consistente em dinheiro.ou
em titulas. federais -ao portador, caução ,essa que será' resti-
tuida após a • entrega, e .aceitação do material pela repartição
requisitante.

10° — A O. C. C. se .reserv.a.p direito de 'pedir novos
,Jados e estabelecer novas estipulações. em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular à presente conctirrencia,
a seu esclusivo.•Criteriu*.

11° — Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que os proponentes declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente á todas as Condições dá presente -coléta-de
preços.

•

Edital 117.015	 •

A C. C. C. áVisa aos Srs. proponentes, que o, presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas pára êste edital. deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria desta

'• Comissão, e -ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo no dia 2 de junho de 1933, das 11 ás 13

•horas, á. rua Visconde-de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 13 'horas e -15 minutos na presença dos interessados que,

'deverão para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido
.'-pela Secretaria -da C. C. C.

artigo	 Unidade — Quantidade

Propostas para 2-6-1933:
Para entrega na rua Jard imBotanica n. 572.
Para entrega na rua Jardim Botanicla n. 572 — (Diretoria

Peral de Pesquizas Cientificas)

nomba Siam-Modern, de 10 litros, com globo, valvula
de pé, mangueira. de 1" x 10', com uniões e bico,
com tanque de 1.000 litros em chapa galvanizada
e. * 14 no corpo e n. 12 nos fundos, com aneis de •
reforço e instalaçãii no local determinado pela re-'
partição, uma	 	 _

1/8", quilo 	
:(4ke especificações acima; são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante.) 	 :Pela Comissão Central de Compras. — C. M., Faveren
nn••n 	 diretor.

1° — Os preços deverão Ser fornecidos pela unidade, ia,
Alindo todas . as despesas,_ ánclusive despesas de transporte
até o local de entrega,

— Deverão os proponentes, fornecer preçu eni sepa-
rado para a instalação da bomba oferecida.

— Constittlem elementos dç julgamento das propostas:
prego unitario;

44 a declaração por parte dias Proponentes, do menor
prato xiontro"do qual se comprometemi a fazer entrega dogna-
terfal ("tecido;	 r"

estensão e naturesa das prãntiao oferecidas aos
IgateR0 ffire_.

AVISO

Referencia 'editais 703.302/12. (Material isolante
engachetamento).

705 ...051/4 (11faterialeletrico)'
A. Comissão Central de Compras cOmunica aos interessí-

»dos em _geral, ..étuis os' editais de concurrencia acima meneio..
- .nades, publicados no Diario Oficial, =de 19 de Maio de 1933,
acham-se afixados :no quadro. da C.. C. C.,á rua Visconde de:

i 4nhatinia n	 • ,
- 'Pela	 f!„.~

.	 •	 •• •

RETIFICAÇÃO

Referencia edital 703.302/12 (Material ,isolante o de cri:-
- gachetamento) .

A Comissãe Central de Compras comunica-aos interessados'
em geral, que 'no edital de - eoncurrencia, acima mencionado..

-publicado no - Diario Oficial de 19 de maio de 1933:
Onde se lê: No item 15: ,

-/8"; . quilo 	 	 11.• W 	   _.:•
Deve-se. lêr:	

- 



V. Nacional, art. 144 - Moto,
riáta.

N. 84, Light and Power, art.
Métoristas.

64, Lig and Power, art.
Motorista'.

N. 494, V. E. Norte, art. 218
.Motorista.

N. 488, V.
rista.

248

art.. 248

Dia 18

N. 413, M.
Motorista,

N. 384, L. V. Souto,
Motorista.

Dia 17'

art. 24‘'; L -

art. 218 L -

N. 369, L. V. Souto, art. 248 L -
Motorista.

N. 321, V. Brasil, art. '248	 Mo-
torista.
. N. 297, Light and Power, art. 348 L -

Motorista.
N. 281,:E. V. Popular, art. 248L -

Motorista.
N. 231:, E. B. Omnibus, art. 248 L -

Motorista.
•Dia 18

Ni.i 	 210,- V. Nacional, art. 2)48 L
Motorista.' .

Dia 17
N. 192, E. V Popular, art. 248 L

Motorista.
Dia 18

N. 185, L. V. Souto, art. 248 L -
Motorista.

Dia 17

N. 176, R. de Janeiro, A. O., art. 248
• Motorista.	 •

e

N. 476, R. de Janeiro A. O., art. 248
L 4-- Motorista:-

N. 205, V.. Nacional, art. 248 L -
Motorista.

Dia 18

N. 205, v, Nacional, art. 218 .L
Motorista.

Dia 17

' N. 175, X. A. Moreira, art. 218
Motorista.

Dia 18

• N. 158, V. E. Norte, a L 248 L -
MOtOrista.

N. 115, Light and POwer, art. 248 L-
Motorista.

• ;N. '192, N. Brauner, arts. 8241 -4-
- Motorista.

N. :192, N. Brauner, arts. 82-81 -g-
Motorista.

N. 480,	 Brauner, arts. 82-81 -
Motorista.

N. 426, N. Brauner, arts. 82-81
Motorista.

N. 391, N. Brauner, arts. 82-81 -
'Motorista.

480; N. Branner, arts. 82-81.
Motorista.

N. 180, N. Brauner, arts. 82-81 -
Motorista.
.N.. 472, N. Brauner, art. 82 ;-

Motorista.'

	

••	 r
N. 472; N.. Branner, arts. 82-81 -

Motorista.
N. 472, N; Brauner, arts. 82-81

Motorista.

Dia 18

N. 454, lndependencia A. O.„art. 81.:
- Motorista.

Dia 17

N. 427, N. Brauner, art. 82 - Moto-
rista.

N. 361, N. Bra.uner, arts. 82-81 -
Motorista.

N. 361, N. Branner, ars. 82 - Moto-

N. 361, N. Branner, arts. 82-81 -
Motorista.

IN. 361, N. Brauner, arts. 82-81 -
Motorista.

N. 290; M. Jordão & Comp., art. 248 L
-Motorista.	

s.

N. 170, N. Brauner, arts. 82-81 - Mo-
torista.

Dia 18
• .	 ,

N. 136, E. V. Popular, art., 133
Motorista.,

280, E. V. Popular, art. 143
Motorista.	

.•

N. 208, V. Nacional, art.:8r-:...,MOto-
vista.

N. 206, V. Nacional, art. 143 - Moto-
rista.

	

Dia 17	 5

N. 485, E. V. G-uanabara, art..48,
- -Motorista.

Dia 18 de Maio , de 1933

.0mnibus:	 •• •
N. 388	 E. L. .0innibus,	 '2,48

E - Motorista. ••
N. azt,- M., Bianchi, art.24À-,-:":-

,tprista., 
227. 1.	 •

.N..48, Light and Power, art. 218-1)j
' Moioilsta.

N.., 41, Light aanilPower, art. ?i? iiir
Motorista.

N. , 192, N. Branner, art. 82 -SOCO- .•
rista. •	 .	 L

111 -

141 -

L -
_	 •

BraSil, art. 248 L - Mat o-

' Dia"

N. 143, E. O. Luxo;
Motorista.	 •

•40, E. O. Luxo,
Motorista.

•

24., 141, 4wht-ai_td'Power, art. 248- 11-. •
.414otPti ta . •

DT 1'4' n TO' Fre T 1 f, 	 4, mio de 4933	 10
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AVISO

• 4teferene ia : Editais. n. 903 . 087/2C
rj(111aterial .de radio-comunic.ações); •ú-
ániero 903..097 (material de expediente);
‘,Ln. 903.121/2 (acessorios para linhastffl-
7.,legraficas); n. '903.126 (material ele-
' fico). ; n. 904.044/45 (maquinaS). • 	 .•

ComiSsão Central de Compras _CO:
inUlliCa aos interessados em geral, que

;os editais de concorreficia supra men-
tionados, foram publicados no Dinrio
Oficial de 16 de maio de '1933, e . acham-
se afixados no quadro da C. C. C., á
rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras,

	

Faveret, diretor. •	 •

Alfandega do Rio de Janeiro

EXAME DE HABILITAÇÃO PARA A NOMEAÇÃO

, DE AJUDANTE DE DESPAWANTES

• .	 -
De ordem „da	 maminadora viu-

, vido os seguintes candatos ao exame lie
habilitação, de que trata o irrt.13° do de-

• ereto n. 2.104, de 17 de novembro do
f4932 a compareterem, terça-feira, dia
23, ís 15 horas, no Liceu de Artes e Ofi-
cias, afim de se submeterem ao exame
oral de portugèes:

-.	 .
José ' Mendonça' do Brito.
Mario Pinto da Fonseca.
Marino Alves Xavier.
Manoel de Souza Santos.
Xanool Salgado de Sá.
Suplementares:	 -
.Manoel José Lopes Vianna.
Michael•Friedrick.
'Alfatalega, ém 20 de maio de 1933. -

2'hittei de Mello ., secretario.

• lINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE TRAFEGO DO DIS-
TRITO FEDERAL

l• Pelo presente edital ficam notificados
It comparecer nesta inspetoria, dentro do'
prazo de 48 horas, para responder por
infraçrdes do Regulamento de Transito,
na conformidade do art. - os proprie-
tarios e condutores de veiculos abaixo
Mencionados:

Dia 15 de fevereiro de 1933

Omnibus*f_
N.• 17, A. D. da Cruz, arts. 246, 252
25ts. - Motorista.

ia 12 de maio de 1933
-

;	 399, E. O. Luxo, art.!, 246 e 252-
.TigtCriSta.

Dia 18

rN. 419, MÁ Manch!, Art.; 144 - Moto-
Oda.	 -
. N. 397, E. O. Luxo, 'art. 144 - Moto.

Ntista. •
!h N. $05„ V. Watit, t0,1--Meto_-
' teta>



N. 202, A. V. Metropilitano, art. 106
— 'Motorista.

N. 132. IN. Campos, art. 389,	 1" —
Mol orist a.

N. 4.193,
go 248 E —

40117,1	 Segunda-feit'a

, •	 Dia 17

'7Ç, 191, R, Janeiro A. O., rL, 248
Motorista.	 •

N. 445, R. O. Luxo, art. 218 C —
Motorista.

N. 366, M. Jordão S.! Comp., art., 248
0— Motorista.,

N. 111, M. Jordão & Comp., art. 218
-- Motorista.

Dia 18

- N. 185. E. V. Guanabara, arl.Á.,
e SI — Motorista.
, N. 119. Light Power, art. 79 — Mo-
torista.
"N. 3(13. E. El. 'Omnibus. art. 79 •

Motorista.

DIAll ti/ OFICIAL

-15ia 5

N. 416, M. Blatgé S. A.,>...vrts. 216
e, 252 — Motorista.

• Dia 18 de. niaici

N. 771,	 :V,iana, art., 248 ji —
Motorista.,

N. 872,. A. Marcos, art.s. 79 e 81
Motorista..

N. 1.165, • Companhia jC. Marítima,
art. 248 L
	

Motofista.

Maio de 1033

Dia 18

art.. 248

N. 4.051, Estrella , & Comba Ltd.,
art. 102 — Motorista.:

'Dia 18

• N, 4. 1i7, L Alves, art. 102 — Mo-
torista.

Dia 17

N. 4.619; S. A. T.	 Gurgel,
tigo 81 — Motorista.

Dia 18

N. 36, Alves; Peixoto & Com., arti- " 1\1. 3.807,- J. A. Moreira,
g-os 246 e 252 — Motorista., ,.., 	 — Motorista.

Passeio:.	 Dia 17
Dia 1 de abril de 1933

A. C. Silva Serrado, arti-
Motorista..

Dia 17.

N. 1.358, • A.. C.. Silva, art. '102 —

— , Motorista,82.e	 N. 1.534. M. (1. Castanhos, artigo
248 L — Motorista.

N. 1.550; B. A. Mala, art. 102 —
Motorista.,

Dia 17

N. 127, N. Bramer, arts.
Motorista.

N. - 427, N. Bramer, art.
toristn.

Passeio:
N. 4.850;	 dos Santos & Comp., ar.

ligo 144 — Motorista.

Dia .17

N. ,1.863.Dr. E. B. Faria, art. 102—
Motorista.

Dia 1482 — Mo-

Caraa:
N. 565. J. M. Guimarães, art. 81

lotorista.
Dia 18

N. 663, D. Smafeutzar. art. 24g L
--- Motorista.

N. 831, E. Tiorencio & Comp., .arti.
gotil - - Motorista .

Dia 19

N. 1.245. Light power, aris. 144 e'
,218 E. — ..Motorista.

Dia 18

N, 1.298, M. 'Bedaque, art. 144 —
Prenrietario.

Dia 19

N. 1.442. A. Parenle„ art. 81 — Me-
torista

Dia 18

N. 1,780, D. Rocha, art. 114	 .
Proprietario.

Dia 17-

.. 1.978, J. P. Souza & Comp., 'ar.
:ligo '248 j	 l avista

N. 2.516, P. J. Chaistoph, art. i9
- Motorista.
N.. 4.2 97, E. .8. Crie,tovão 8, A.,

Motori.sla.

Dia 18

N. 4.322, E. Baptista	 Comp., ar-
246 L e 232 — Motorista.

. 4.861, -Companhia Acidas, artigo
.2	 - Motorista.

to 	 4ase..i4io:	 -

Dia 13

N. 1.557. A. F. Cavallere, artigos
216, 252 e 257	 Motorista.

Dia 17

N. 1.570, Dr. F. Sampaio, arts. _81
e 257 — Motorista.

Dia 18

• N. 1T-915, T. A. Silveira, - nas'. -79- e
81 — Motorista.

Dia 47

N. 2.054, J. P. G. 'Couto, arts. 82
e St — Motorista.

N. -2.056,- T. dtóberto, art. 85 —
Motorista.

Dia 18

C. C. Branco, art.k.'102
257 — Motorista.

"N. :2.542
'
 L. P. Jaraticuru, -art. 144

Motorista.
N. 2.611, N. Torgino, art. 102 —

Motorista.
Dia 17

•
N. 2.646, Studbaker Brasil, art

- Motorista.
- N. 2.983, M. ..J. Fernandes, aTi. 102

Moterista.
Dia 18,

N. 3.0-15„T. F. .Costa, arts,, 70 e
252 — Motorista.

N. 3.119, A. S. Plarriplona, artigo
248 L — Motorista.

.N, 2.170, J. Braga, art. 248 L
Mo turista.

.	 3,311, J. M. • Dias, art. :2,48•E
— Motorista.-

N. 1.970; R. W. Thomaz, arts. 210
e 252 — Motorista.

Dia .18

N. 5.183, D. A. Afonso, art. 114
Motorista.

N. 5.201. -G. & Irmãos, art. 102 --•
Motorista.

N. '5.522. Dr. A, F. Ribeiro, artigo
248 L	 Motorista.	 -

N. 5.759. Dr. J. B. Filho, art. 248 1-1
— Motorista.

N. 6.230, A. Botelho. art. 79 —•\
yotorista.

N. 0.477, B. S. S. Cruz Netto, artigo
114 — Motorista.

N.	 M. F. Couto. art. 144
Motorista.

;Dia -17

N.6.876. A. , G. • Rodrigues. art. 2181,
— Motorista.

Dia 18

N. 7,.059. A. Barreira, art.

Dia 17

N.. 7.873, II. Branstein, arts. 81 e
257 — Motorista.

N.. 8..058, T. J. Wright &Comp., ar-
tigo "102 — 31dtori8ta.

•
Dia 18

N. 8.233, D. F. Caldas, art. 1.44
Motoriãtti.

N. 8.410,11. A. Fonseca, art. 242B—
Motorista.

N. 8.855, José Segadas, 'art. -218 E —
Motorista.
,N. 9.356, E. Pires, art. 92 — Mo-

foriSta.
Dia .11

II. -.Maranhão, ipii.go

Ll N. 22, E. Bonskela, art.. 248 'E —
R-	Fapiefica-a: • ,
r	 26. Daré	 Guino.	 . N. • ri.359, 'Dr.

53 --- Motorista..•

Dia 17

9.570, J. C. Santos, art. 102
Motorista.
---•



Dia 12	 Dia 13

N. 10.000, Dr. A. C. R. Fragoso, ar+	 N. 13.672, T. A. Silva, 'arts. 246, 252
figos 246, 252 e 234 — Motorista., 	 ie 254 — Motorista.

Dia 17 ,	 Dia 17.

N 10.123, A. C. Pereira, art. 143 —

	

	 N. 13.901, M. 4.. Carvalho, art. 102
— Motorista.

N. 10.195, D. G-. Corrêa Junior, ar-. • N. 13.949, Dr. O. A. Gil, art. 102
kigo 102 — 'Motorista.	 --. Motorista.

N. 10.162, E. fiasse, art,, 218 E — Mo+ ' N. 13.971, Dr. P. Serrado, arts. 248 L
torista.	 79 — Motorista.

Dia 17	 N. 14.635, J. Wocholetzky, art. 79 —
Motorista.

N. 14.705, A. D. Cruz, arts. 84 e 81
- Proprietario.

N. 14.773, A. Peixoto dr, Comp., ar-
tigo 248 L — Motorista.

Moto'rista.	 ^	 1

	Dia 18	 Dia 18

N. 10.790,31. G. Oliveira, art. 248 E
— Motorista.

Dia 16 de abril

N. 10.835, A. L. Greve, arts. 246 e
252 — 'Motorista. Dia 17

Rua Alegria n. 70, ás
Rua Alegria n. 72, ás
flua Alegria n. 74, ás
Rua Alegria n. 76, ás
Rua Alegria n. 78, ás
Rua Alegria n . 80, ás
flua Alegria -n. 82, ás

15100 horas.
15110 horas.
15120 horas.
15130 horas.
15j40 horas.
15j50 heras.
10100 horas.

nnn10	 Rua - General Bruce (20 casas) »u-

Segunda-feira 22

Dia 17

N. 10.914; B. Braga, art. 102 — Mo-
torista.

Dia 18

N. 11.051, D. Silva Irmão, arts.. 100 e
141	 motorita.

N. 11.073, J. B. Silva, art. 100 —
Motorista.

N. 11.501. J. 11. Nunes & Comp.,
tios 102 o 257 — Motorista..

N. 11.548, A. Peixoto, art. 218 L —
Motorista .

Dia 17

N. 11.572, M. Lavrador, art. 102 —
Motorista.

N. 11.631, Dr. C. Moreira, art. 258 L
— Motorista.

Dia 19

N. 11.638,	 Dorfiman, art.. 81 —
Motorista.

Dia 18

N. 11.702, Il. B. Linhares, art. 143
— Motorista.

N. 11.908, A. D. Vieira, art. 248 L
— Motorista. •

N. 12.291, A. Filhos, art. 102 — Mo-
torista.

N. 12.341. M. Lourenço, art. 144 —
Motorista.

-N. 13.044, E. M. Pereira, art. 114
Motorista.

N. 13.182, 3. S. Martins, arts. 82 e
81 — Motorista.

1,3.312, O. Santos, art. 252 — Mo--
torista.

N. 13.413, J. A. Rodrigues, art. 102
— Motorista.

N. 13.419, J. Souza, art. .144 • Mo-
torkia.	 -N. 13.661, L. Silva. art. 102 — Mo-
torista.

N. 13.065. L. Marques, arts. .102 e
257, 111 e 106 — Motorista.
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N. 14.998, Dr. M. B. Pedreira; ar-
tigo 102 — Motorista.

Dia 18

Dia .17

N. 15.576, H. Ferner, art. 248 L
Motorista.

N. 15.947, J. R. Fontes, art. 102
Motorista.

•
Dia 18

Auto lotação:
N. 16.052, M. Bianchi, art. 108

Motorista.
N. 16.09 13, H. Canas, arts. 82 e 81

Motorista.
N. 16.096; H. Ganes, art. 248 E

Motorista.
Passeio:^

N. 16.214,•J. A. Peixoto, art. 144
Motorista.
• N. 16.603, Dr. A. L. Porto, arts.
e 1.02 — Motorista.

N. 16.701, R. Ciavolik, art. 102
Motorista.

N. 17.086; H. Tavares, art. 102
Motorista.

N./17.180, J. J. Ferreira, arts. 102 e
257 — Motorista.

N. 17.221, Adão C. Junior, art, 144 —
Motorista.

Observaçdo

A - falta do pagamento das multas im-
porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral, no prazo regulamentar, de acôrdo
com o art. 364 do regulamento . que bai-
xou com o- decreto n. 15.614, de 16 de
agosto de 1932.

Rio de Janeiro,.20 de maio de 933.
Edgar Pinto Estreita. 	 •

Maio de 1933 10113¥;

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO .
E SACDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúda .
Pública . I

•
Diretoria dos Serviços Sanitarios do	 .';

Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor, faca,
saber que, de acórdo com o art. 1.095,.
§ 2°, de. Regulamento Sanitario em vi-
gor, será sujeito á vistoria sanitaria, zÀo-•
dia 24 do corrente, o imovel sito á rua
Petrõpolis n. 10.

Poddrá comparecer á vistoria, que+,
rendo, o proprietario do mesmo, seus
representantes legais e demais inferes-R
sados.

Rio de Janeiro, 18 de maio do 1933.
— Dr. M. Pereira de Vaseoneellos, se-
cretario.

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber •que, de acôrdo com o art. 1.095,
§ 20, de. Regulamento Sanilario em vi-
gor, serão sujeitos ás vistorias sanita-
rias, no dia 21 cio corrente, os seguin-
tes imoveis:

Rua Estacio de Sá n. 91 (sobrade),
ás 1400 horas.

Rua' Estacio de Sá n. 24 (sobrado),
ás 11110 horas.

Rua Francisco Eugenio n. 1C2, ás
11120 notas.

Rua Francisco Eugenio n. 161, ás
11130 horas.

Rua, Cadete • Ulysses Veiga (bar:li-
eão) n. 35, ás 11140 horas.

Rua Emerenciana (fundos) n. 17, ás
11150 horas.

mero 34, ás 16110 horas.
Rua Dr. Garnier n. 223 V, ás 16,30

horas.
Poderão comparecer ás vistorias.

querendo, os preprietarios dos mes-
mos, seus representantes legais e de-
niais interessados.

Rio de Janeiro, 18 do maio de 1933.
— Dr. 31. Pereira de Vasconeellos, se-
cretario,

Colegio Pedro II

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
DE PROFESSOR CATEDRATICO DE QUI:511—
CA, DE PORTUGUÊS, DE LATIM E DE MA-
TEMATICA

De ordem dos Srs. diretores das duas .
secções do Colegio Pedro 'II, em obe-
diencia ao aviso'n. 71 de -2 do'corren-
te, do Sr. ministro • da Educação e
Saude Pública, de acôrdo arti-.
go 16 do decreto n. 19.890; de 18 de,.
abril de 1931 e com a resoluçãodaCon-
gregação do Colegio em 7 isessão realiza-
da no dia 25 do corrente, 'fazemos pú-
blico para conhecimento. dos-interessa-
dos que se acham abertas, moi . CoLegiof,
- I	 .-•

Dia 18 de maio
N. 10.896, E. T. .Ngricola, art. 100-

31otorista.	 •
N. 10.922, J. Paint, art. 114 — Mo-

torista.	 N. 14.998, Dr. M. B. Pedreira, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 15.168, M. Blatgé, art. 100 — 311.-
torista.

N. 15.210, A. B Pires, art. 141 —
Motorista.

N. 15.215, M. Silva, arts. 102 e 2 .18 L
— Motorista.

N. 15.347, A. P. Taluano, art .218 E
— Motorista.
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Pedro II, pelo prazo de • 120 dias Con-
tados do dia imediato ao da publica-
ção do presente edital, as inscrio5es
para preenchimento dos cargos de pro-
fessor catedratico de quimica (duas
vagas, urna em cada secção do Cole-
gio), de latim, do português e de ma-
tematica.

Para inscrição no concurso, deverá 
O.candidato apresentar:

a) prova de que é brasileiro, nato ou
naturalizado;

b) prova de sanidade e de idonei-
dade moral;

c) prova de haver completado o cur-
so de humanidades ou diploma do ins-
tituto idoneo onde se ministre o ensino
da disciplina em concurso;

d) documentação relativa ao exerci-
cio do magisterio, á atividade Mearia
ou cientifica do candidato;

e) recibo do pagamento da taxa de
inscrição na importancia de 300$000.,

O concurso compreenderá suceeasiva-
mente as seguintes provas:

a) defesa de tése;
b) prova escrita para as cadeiras da

português, latim p matematica, e pro-
va experimental para as de quimica;

C) prova didatica,
• tese constará de alma dissertdção

Sobre assunto da cadeira e de livre es-
colha do candidato.

A prova escrita e a experimental ver.
serão sobre questões ou temas propos-
tos por ocasião da prova e relativas ao
ponto sorteado de uma lista de vinte,
organizada pela comissão examinadora
e aprovada pela Congregação.

Essa lista será publicada: 30 dias arta
tes do inicio do concurso.

A prova didatica, que terá duração
de 50 minutos, será oral e constará de
gama dissertação sobre ponto sorteado
com 24 horas de antecedencia, de urna
lista de 30 pontos, organizada no dia
do sorteio pela comissão examinadora
e aprovada pela Congregação.

O candidato deverá apresentar, no áto
da inscrição, 100 exemplares da Use,
(lhe poderá ser impressa, mimeografa-
da ou datilografada.

t, Existem dois cargos vagos de profas.
cor catedratico de quimica, um no Ex-
ternato e outro no Internato. O con-
Urso será para preenchimento das
duas vagas.
•As inscrições" para esses conoursm

él encerrarão no dia 31 de julho do
corrente ano, ás 17 horas, na secreta-
ria do Internato, , á Praça Marechal
Deodoro, 177, São Christovão. A ins-
crição para o concurso de quiri/Iva tam-

bem [iodara ser feita na Secretaria' ,ao
Externato, á rua Marechal Floriano
Peixoto, 68, nos- termos deste edital.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1933.
— Octavio Mesquita, secretarie, interi-
no do Externato. — João Baptista Tor-
res, secretário do Internato.

Escola de Minas da Universidade
do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONCURSO

De ordem do Sr. diretor da Escola de
Minas da Universidade do Rio de Janeiro,
esta Secretaria faz ciente que, a partir
da presente-data e até o dia • 15 (quinze)
de outubro do corrente ano, estará aber-
ta, nesta mesma Secretaria, em todos os
dias uteis, das 12 (doze) ás 16 (dezes-
seis) horas, a inscrição dos candidatos
ao provimento no cargo de professor ca-
tedratico da XXIII Cadeira do curso da
referida escola (Metalurgia especiali-
zada, ,Siderurgia, Metalografia microsco-
pica).

Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias constantes do art. 91 do Re-
gulamento da Escola de Minas, baixado
com o decreto n. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas, 17 de
maio de 1933. — O secretário, Franciscq.
Lopes.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
• EDITAI, DE CONSUMO

De ordem do Sr. inspetor, convido og
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados a virem satisfazer, dentro do
prazo de quinze dias, a contar da pri-
meira publicação dêste e na Tesouraria
desta repartição, á rua do Riachuelo nú-
mero 287, os debites por que são respon-
saveis, sob pena de serem os' mesmos en-
viados á cobrança executiva:

Francisco Machado de Assis, rua Al.!
zira Brandão n. 60, 50$000.

Antonio Leite de Carvalho, avenida.
Amaro Cavalcanti ns. 6751679, 500$000.

José Raphael de Azevedo, rua Conde
de Bomfim n. 1.326, 100$000.

Bernardo do Amaral, rua, Pedro de
Carvalho n. 10, 100$000,

Antonio Victorino Nunes, rua Major
Avila n. 161, 100$000.

José Augusto Alves, avenida Vinte O
Oito de Setembro n. 439, 100$000.

Pichara Schehas, rua Barão de BOITX

Retiro n. 389, 50$000.
• João Pereira Peixoto, rua Felipe Cai

marão n. 50, 50$000.
Alberto Moreira dos Santos e outros,

estrada Velha da Tijuca n. 132, 50$000.

Simões & Tejo, rua Alaide n.s., 15, 17
e 21,- 50$000.

Carlos de Mesquita Romero e outros,.
rua Conde de Bomfim • n. 177, 50$000.;.

Raul R, -Rudge. avenida Automovet
CIub ri. • ,50$000.

Antonio Paulo Simerim, avenida Miau.
tica n. 894, 50$000.

Leontina de . Magalhães Novaes, rua
Conde de Bomfim n. 48, 50$000.

Alexandrina de R. Moreira, rua Conde
de Bomfim n. 50, 50$000.

Alcindo Porto de Azevedo Sodré, rua
Voluntarios da Patria 'n. 418, 50$000..

Secção de Expediente, 19 de maio de
190. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

MIN1STERIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PCBLICAS

Departamento dos Correios .
e Telegraf0S

CONCURSO DE 2' ENTRANCIA PARA TERCEI-
ROS OFICIAIS E TELEGRAFISTAS DE 3'
CLASSE.

O Sr. diretor geral dêste Departamen-
to em portaria n. 630 de 13 de maio
corrente, permite, até 31 ciaste mesmo
mês, a inscrição ao concurso de 2' en-
trancia para terceiros oficiais e telegra-
fistas de 3' classe dos auxiliares de 2'
classe e telegrafista de 5' classe com
exercido nas Diretoria Geral e Regionais
do Distrito Federal e do Rio de Janeiro.
Os candidate: devem se subordinar ás
condições estabelecidas no edital publi-
cado no Mario Oficial de 1f novem-
bro e 6 de dezembro de 193 1, • 9 de ja-
neiro de 1933.
• Diretoria Geral do Depar INtMO CIOS
Correios 'e Telegrafos.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1933.,
— O secretario do concurso, Fausto Ari-
ano de Carvalho.

CONCURSO DE 2' ENTRANCIA PARA TERCEI-
ROS OFICIAIS E TELEGRAFISTAS DE 3'
CLASSE.

Convido os funcionarios inscritos ao
concurso de 2' entrancia a preencherem
as exigencias de ris. 1 e 2 do art. 50
das instruções publicadas no Diario Ofi-
cial de 4 de maio corrente, isto é decla-
rarem qual a prova prática que prefe,
a'em prestar.,
' Rio de Janeiro', 19 de maio de 19330
— O secretario do concurso, Fausto
ano de Carvalho.

Estrada de Ferro Central do Brasil

• De ordem da diretoria, faço públiai, para cienda doà
interessados e devidos efeitos, que fica alterada a especi-
ficação n. 261 do Caderno de Encargos n. 1, de 1931, desta
Estrada, sôbre latão para fundição e estais, conforma taar
abaixo redigido:

"261 — LatãO para fundição e estais!'

A à— Latão para fundição,
1. Conhecido como . metal delta

,	 2: Quando analizado, a sua conlooaiçáo cravara ser a se,
guinte:

Cobre, 55 a 63 %.;
• Zinco, 4,1. a 35

Chumbo,,9,8 a 0,3
• Ferro, 1 a 0,5 %.

Manganês, 1,8 a 0,8 %.
Impuresaa, 0;4 %, nõ" maxiffi5.2
3. Ensaiado	 tração deverá apfel'ente Weininte•

Carga ruptura, 33 a 38 kg. P. mim quadrado.
- Alongat1ento,.24 a 282:.%.,



10(37MARIO õtn ICIAI,Se521111d a = f e ra

4. Quando em vergalhes, para estais, será tomado um
pedaço qualquer tendo 25 m/in de comprimento e martelado
até ficar reduzido a 15 m/m dc 4itura, sem que apresente
fendas ou qualquer outro defeito.

5. Qualquer vergalhão será dobrado. saibre si mesmo (an-
gulo de 180") sem que apresente sinais de fratura • na parte
'externa.

B — Latão para estais. 	 -
1. A presente especificação se .refere ao latão destinado

á fabricação -de estais para caldeira ,de, locomotiva.	 • •
,	 2. A composição qui mica At, latão deverá ser a seguinte:

Cobre, de 62 a 61 Ve (sessenta e .dois a sessenta e seis
por cento).	 • • • •

Zinco, de 38 a 32 % (de trinta e oito a trinta, e dois por
cento)...	 .

Manganês, de 0,15 a.0.•0 Vo (de quinze a quarenta cen-
tesimos por cento) .

Impuresas, 0,50 e-;, (eineoenta eentesimos por cento), no
(e eximo •

3. Ensaiado. á tração, em corpo de prova torneado, com
distancia entre peritos igualea .dez. -vezes o diametro, deverá
apresentar os seguintes carácteristicos:

Limite de reistencia. 32 kgs. mim quadrado (trinta e dois
quilogramas por milimetro quadrado), no minimo.

Alongamento: ,50 • f,4) (eincoentie por cento) ., no minimo.
Os vergalhõéS • bu stais acabados deverão suportar

um dobramento a frio. com angule de 180° (cento e oitenta
gráus) e a fundo, sem que se manifeste qualquer defeito no
metal.

5. O latão será fornecido em vergalhões com as dimen-
sões especificadas no peaido.

6'. Unidade de compra,- quilograma.
inspetoria Administrativa de Materiais, 20 de maio de

I!)33. — A. Demandes, sub-chefe de 'Divisão.
- (Proc. 3.604-33-IAMA)	 FP-CCS.

•

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

CONCLRRENCIA ADMINISTRATIVA RARA CONCERTOS DA LANCHA
OAZOLINA "COLONWINA"

•
Aos dias 8 do mês de junho de 1933, ás. 14 horas, na séde

da Fiscalização do Porto -do Rio de Janeiro, á praça 3Iauá
n. 10, r andar, de acórdo com a autorização do Sr. diretor
do Departamento Nacional de Portos p Navegação, serão re-
cebidas propostas para execução de concertds na lancha á ga-
zolina "Colorribina", segundo as condições- e especificações
.dêste edital. • •

A presente concurrencia será presidida pelo Sr: engenhei-
ro-chefe.

•
As propostas 'deverão ser apresentadas . em quatro vias,

'sem rasuras ou fórma que possa prOvocar dovidas declarando
o preço por extenso e em algarismos, em moeda corrente.

II

No caso de igualdade de preços far-se-á urna Ova con-
eurrencia entre os signatarios das propostas que derem causa
ao empate.

Havendo recusa na apresentação de novas propostas ou'
u m novo empate, proceder-se=á a sorteio.

IV

As propostas deverão conter urna fórmula 'de completa
submissão a todas as clausulas do presente edital, não-sendo
tomadas em consideração as que oferecerem vantageitá não
estabelecidas e -nem as que propuzerern redução de preço sóbre
as demais.	 ,

••••	 "•	 V• •
O Proponente deverá	 Préviamente, urna .caUção.

1:000$Q00, qm, moeda corrente
'
 na Caixa Ecor»rnica- do Rio

Ae Janeiro, mediante guia desta fiscalizaco,: No éé.sp de 'aceita
;sua proposta e negar-se executar •iis to_n_certól4; 010%014 a.
CaOção. a layor do Govt)rno Federai,	 -	 -	 •

VI

. Cada proposta deverá ser apresentada em envelope con-
venientemente fechado e lacrado, sõbre o qual 'deverá ser
lançado o nome do respectivo proponente.. Em envelope á
parte 'deverão ser juntos os seguintes documentos:

1°, recibo da caução' de 1:00015000 a que se refere a clau-
sula V:

20,. recibo de todos os impostos federais, inclusive de renda,
municipais ó estaduais a que estiver sujeito;

3°, prova de já haver executado obras semelhantes.
De posse, desses documentos a comissão julgadora, dentro

de três dias, dará seu parecer, siTbre a idoneidade dos proph-
nentes. que será (lado a conhecer pelo Diario Oficial, quando
lambem se fará o necessario convite nt,4 considerzulos idoneoS
para assistirem a abertura de suas propostas e restituir-se as
dos que Mie forem considerarias idoneos.

-srll

O proponente aceito deverá dar inicio aos concertos dentro
do -prazo de três dias após receber a embarcação e- concluí-ias
no de noventa dias:

Excedido o prazo designado para a conclusão, ficará
je. ito á multa de 50$000 diarios.

Essa multa será deduzida das canções. Excedidas •-estas,
da quantia que tiver a receber.

VIII

Si por qualquer motivo não forem concluidos os concer-
tos nada perceberá o proponente, revertendo as cauções .eni
favor da Fazenda Nacional.

Ix

.• G proponente obriga-se a executar, além dos concertod
constantes das especificações, mais os que se . tornarem necese
sarios no decorrer dos trabalhos, para o perfeito aparelha-
mento da embarcação, sem que isto lhe dê direito. a perceber
quantia superior á Proposta.	 • .

X

Os concertos ~ente serão' aceitos depois de verifica:3
sua perfeita execução.

,XI

Será mantido um fiscal, por parte do Govêrno, que acodi-
panhará a execução dos concertos, podendo recusar e exigir;
que sejam desfeitos todos aqueles que não estiverem em c,on-•
dições de poderem ser aceitos.

•
XII

O proponente preierido, antes de iniciar os'-concello/s
prestará uma nova caução em dinheiro, na Caixa Economica,
correspondente a 10 % do valor de sua proposta; a que SÓ
adicionará a de 1:0001000 anteriormente feita, que fjcalÃO
corno garantia da execução dos mesmos.

• XIII

A presente concurrencia versará sôbre o menor pféeti
proposto para execução dos aincertos e poderá ser anulada
si assim julgar, conveniente o• Govêrno, sem que, assista .A0a
proponentes direito a qualquer indenização... 	 - -

•••n I	 •_.
Especificações

Lancha•"Colombina".
Reforçar as cavernas que se apresentarem peressitarra

desse serviço.
Repregar as tabas que necessitarem.
Calafeto do casco e convés.
Colooar cimos para se fixaremos-mancais- do eixo.
Substituir a 'braçola ern'toda a sua extensão. •

Estrada de FerrO Rio d'Ouro), das 9 ás 15 horas.
cinaa desta fiscalização , na -Ponta do -Cajú (antiga estação

-	 — Esta embarcação Póde ser examinada nas la
;

-Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro-. 'Rió fle Janeiro*
22 de maio de 1933,:— Jose de -Aguiar Toledb	 enge,

O preço máximo para os concertos na lancha "Coloro- -
bina", é de 6:000$000.

NA,



SOCIE S ANOMMAS
LYRIO, JANOT & COMP.

AáLyWPvTa...JIAAS OPERAÇÕES NA PRAÇA
RIO DE JANEIRO EM 30 DE ABRIL
1933.
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AIINISTE1110 DA AGRICULTURA

Diretoria do Fomento e Defesa
Agrieolas

IlalakalÃO EXPERIMENTAL DE CANA
DE ASSUGAR

,AMPOS — ESTADO DO RIO-DE JANEIRO

• aae ordem do Sr. asissistente chefe
'desta, estação, chamo a atenção dos in-
teressados para o edital de concurencia
:administrativa, para fornecimento • de
:material de consumo habitual a esta re-
partição, durante o corrente ano, e pu-
blicado á pagina n. 9.028, do DicZKO
Oficial n, 105, de 9 do corrente.

•Secretaria da Estação Experimental
de Cana de Assuear, em Campos, 15 de
paio de 1933. — Roberto Findlay, es-
criturado.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional.
do Povoamento

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA A EXPLORAÇÃO
DO RESTAURANTE E CASA DE CAMBIO NA
HOSPEDARIA DE IMIGRANTES DA IHA DAS
FLORES, E FORNECIMENTO DE 1IAÇ5ES,
QUANDO 'NECESSAIHO. AOS IMIGRANTES ALI
RECOLHIDOS.

aDe ordena do Sr. diretor geral, chamo
a ',tenção dos interessados para o edital
de eoncurrencia pública publicado no
Diorio Oficiei de 17 do corrente, a pa-
ginas 9.688 e 9.689, e do edital de ret-
ficaçãO das clausulas 9, 12. e 21', por
terem saído com incorreções, publicado
no Diario Oficial de 19 do andante, a pa-
gina 9.827; relativo á exploração do res-
taurante e casa de cambio na Hospedaria
de Imigrantes da Ilha das Flores, e for-
necimento cie. rações, -quando neeessarin
aos imigrantes ali recolhidos.

Secção •de Expediente :e Contabilidada.
do Departamento Nacional do Povoa-
mento, em 20 de maio de 1933. — Oca-
vio Pacheco, .diretor de secção.

Ativo

tetras descontadas
iltulos e fundos perten-

centes ao banco 	
Hipotecas . 	
Caixa, uni moeda cora

rente no banco 	
caixa, em outros bancos
•liversas contas 	
Moveis e utensilios 	
Wayeis 	

t_da ativo 	

Passivo

Janot Sz., Comp.
(C	 0-20-5-933--50$000):

REALISADA EM 30 DE ABR

Aos trinta dias do mês de abril de
mit novecentos e trinta e tresaraunidos
ás quinze horas, em uma das salas da
sécia social, á rua Ma.yrink Veiga n. 28,
4' pavimento, nesta Capital, os acio-
nistas a seguir, representando número
legal, conforme se verificou da lista de
presença: Dr. José Gonçalves da- ,Sá
represeritando 1.800 (mil e oitocentas)
ações; doutor Antonio Balbino Filho, re-
presentando 200- (duzentas) ações; dou-
tor Raul Machado Bittencourt, represei-
laudo 1.700 (mil e setecentas) ações;
Coronel Alfredo :Braga, representando
600 (seiscentas.) ações; doutor Sylvio
Fontohra Rangel, representando 200
(duzentas) ações; doutor Raul Saraiva,
aepaesentando. 50 (eincoenta) açaes;
Mario Feijó, representando 40 (qua-
renta) ações; Oswaldo Bittencourt, re-
presentando 50 .(eineoenta) ações; Aly-
rio -Pinheiro Tavora, representando 30
(trinta) ações; Aureo Lourenço Carva-
lho, representando 30 (trinta) ações. O
doutor José Gonçalves de Sá, presidente
da companhia, declarou abertos 01 traa
bailios e convidou os senhores acionistas

aclamarem, um dos presentes para pre-
sidir a aasembléa.

Tendo sido aclamado o doutorRaul
atachado Bitencourt, este assumiu a. pre-
snieneiaa convidando liara secretário
mesa, o • acionista Alyrio Pinheiro
VOra.

-Em seguida, foi lida pelo senhor se-
cretário, a seguinte convocação, publi-
cada no ,Diario Oficial dos dias trinta e
trinta e um do IllêS de março •roximo
passado.

"Companhia Matadouros Modelos •—
Assembléa geral ordina:ria,— São c:on-
aidados as- seu/tons acionistas. da Com-
panhia- Matadouros Modulos, a se reuni-
rem ani assembléa geral ordinaria, no
dia 30 de: abril .proxirno, ás 15 horas,
no- escritório da companhia, á rua May-
rink Veiga n. 28, 40 pavimento, afirn
de tratarem, e resolverem as seguintes
matarias:	 ,•

a) fliiIINUSSitio e aprovação das eoj4 s
e :atos (.111 diretoria, relativos ao ex rci-
cio - de -1932;

b. ) eleição dos membros , do conselho
•fiscal a suplentes. • 	 •

Acham-se á dasposição dos senhores
acionistas, -os documentos - de• que .trata
o art ,- 147 do dacreto na 434, de 4 de

EIA TERRITONIM,D0 RIO
ASEIRO	 '

Srs. acionistas:
Apresento-vos O balanço geral levan-

tado em 31 de dezembro praximo passa-
do, juntamente com o parecer do con-
selho fiscal.

Os lucros apurados durante o exerci-
cio .sob revista importaram em vai 	
243:283$100, resultado bastante apre-
ciava' para o momento.

Esperando que o balanço apresentado
merecerá a vossa aprovação, a diretoria
se prontifica a prestar outras informa
ções que desejardes.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1933.
— • Diretoria.

LAN .0 GERAL EM. 31 DE DEZEMBRO DE
1932	 .
Atiro

Imoveis com as respe-
ctivas bemfeitorias . 2.123:233$000

Diversos credores . . . 1.257:8558800
Ações caucionadas . . .	 4:000$000

4.185:'0888500

978:942$000

-893:589$100
90:a83$300

8 :760900
20 :381$000
66 :635$300
14:400$000
9 :766$100

2.083:164$00

Capital 600:000$000
Fundo de reserva 	 65:414000
Depositos era conta cor-

-rente com juros 	 245:242$60Q
Depositos eia conta cor-

rente sem juros 	 6:000$000
Depositos a prazo fixo 	 918:572$980
Letras a pagar 	 87:000$000
Diversas contas 	 99:997$920
Companhia Territ. Vila

Lirios e/c 	 60:932$500

Total do passivo . . 	 2 . 083 :164$000

Rio, 19 de maio de 1933. — Lyrio,

julho de 1891. Rio de Janeiro, 29 de
março de 1933. — A diretoria."

'Para discussão da primeira matéria
do dia, o senhor presidente da mesa
manda o senhor secretário ler o relató-
rio da diretoria, balanço e parecer do
conselho fiscal relativos ao exercido.
comercial da companhia no decurso (1Q
ano de 1922.

O acionista, senhor Oswaldo Biten.
coUrt, pede a palavra para declarar aos
senhores presentes, não ser necessariaa
tal leitura, em virtude de já terem sido
publicados no Diario Oficial de 28 de
abril último, sendo tal proposta aPron
vada pelos presentes.

Postos em votação o balanço. parecer
do conselho fiscal e demais atos prati-
cados pela diretoria da companhia no,
exercido do ano de 1932, foram unani-
memente aprovados.

A seguir, o senhor presidente aborda
a segunda matéria do dia, para eleição -
dos membros do conselho fiscal e su-
plentes para o ,exercicio de 1933, 	 •

Munindo-se os senhores aeioniatas das
respectivas cedulas e correndo o eacru-
tido, verificou-se tereamalalp a eleitos
Rara os cargos efetivos do- c:niaialla raia:a --
cirazaraa'aillaute.v.r:Dr. Antonio- Balbino
de. Carvalho Filho, Dr. (Sylvio Rangel e.•
caoapalaraaraar	 a-p.a/ia -suplantes
J. de -01-WdiVa7-31tfic•al .s'ea --Atari° :Pi-- -	 •	 ,-
n larro	 aadr aga`a;aaUg,

Nada mais havendo a tratar e neálitini
acionista se utilizando da palavra, o se-
nhor presidente deu por terminada a
sessão, mandando lavrar pelo secretá-
rio, a presente ata que, depois de tida e
aprovada, a por todos os presentes as-
ainacia, extraindo-se cópias para fins de
publicação e arquivamento, clovidamen- •
te rubricadas pelo 'secretário da mesa.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1933.
— Dr. Raul Machado flitencourt.	 .
Dr. -go:treines de Sá.. — Dr. Antonio
Balbino Pilho. — Coronel Alpedo Bra-
ga. — Dr. Sylvio da Fontoura 7lany,e1,
— Dr. Raul. Saraiva. —.Mario Feijó. —
()moldo 21.fachodo tle Bitenerotrt. —
APreo Lourenço de Carvalho. —
rio Pinheiro Taroala

--2 31-20-5-33-79$G00.Y



3.) gra,IT

n .1!	 -	 1,50.;9

Ca pi tal
Iloserva para capital
Diversos credores. . .
Ganias a pagar. . . . .
Cairão da diretoria. .
Lucros a realizar. .

Lucros e .perdas
Superavit do expreicio -

de 1932 ... •-•.; •

1 000•000800.0
.1.006:59181

18:057	 O
8:16: 40
l':111)0$000

1.00-n9888300

• '2.13e283$100

...ueáàaua-lowd.dieriaa me Em
nE 1033

Miro

fnnsigpaçji rui liquida•--

'Caução da diretoria 	
Despesa:3 gerais
Caixa	 .	 ......

IBDADE ANONIMA. "A r,CONOMICA"

r'SI/N •".•rftr t r,Qn "II1 ( 1 ,) -3^ i Pa. '22

Passivo IQUEIRA CAVALCANTI & COMP.

(,7..asm Lionea:da ; -N	 do- 1'J:rine 0. 71,
1," a.n.Lar)

n:0688'70,0
1o:0008000

9298900:
101' : 221' ql)tr

11-5 r220:R000

ear....xxem-r. EM :i0) DM AIME,	 1933
•Mira

tubos de-secnitados
IlipoteCa5
caixa: em revelia cor-

rente
Caixa:: em banees
Titules de n proprie-

dade
Moveis o. utensilios
Diversas contas 	

1.677 :3t158215
28 :00.05,01)0

3 ,1 :e9987
20:2878:120

18:91:40'0
12:18:Anna
91 :078810n

4.18:e:0888800

Wili;on Paus, diretor. — J. P. de
*Almeida, contador..

Passivo

Capital
Fundo de
Depositos
Deposites,

.	 	 	 .
Letras a. pagar 	
Suprimentes dos sõios
Redescontos •	 .. 	
Diversas contas ....,.

300:(10d8000
100:0808009

. 1 t8 :7:1•46.0

56:95O00
175 :0008000
13:7918650

- "10: n 1.1860o
107 :8338200

reserva ....
a prazo fixa
u'e movimen-.

1.882:2108050

• .Siqueira Caroleauti 	 Comp.
(C.-2 .821-20:5-.933-368700)•

i,ARECER DO CONSELHO, FISCAL
	 Passivo

1.882:21080O
Os abaixo assinados; membros do

conselho fiscal da . • Camparibia• Territo-
rial do Rio de Janeiro, tendo cuidadosa-
mente examinado -o- balanço geral e as'
contas apresentadas pela diretoria • da • re-
ferida companhia, referentes. ao
cio findofindo em 31- da. dezembro. de 1932,
declaram que os encontraram em perfei-
to- ordem e de conformidade com os li-
vros 'Ia- sociedade, pelo que são de pa-
recer que os .mesmos de,vern ser aprova-
dos pelos senhores acionistas, reunidos
Pin assembléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro;. 20 de Maio de 1032.
—J. G. Watkins. — J. A. Mackie.
E. Lee.

.	 (C ,20-5-933-198000),

Ca pitai	 .	 100 :11008600
Ações: em cançã.c) 	

	
10 :000re900-

(Tonta- corrente.	 	
	

1:2208000-
Joaquim Gonçalves Guiai

conta. coerente
	

2:00'08000
Jese- Barbosa- S: Bragí.

conta corrente 	
	

2:0008000

15.:2208000,

ido de Janeiro, 30 do abril de 1933.
Lii4ton de Souza Meirelles, diretor, se-

cretário-gerente. — iodo, da Cruz Tor-
res, guarda-livros:

.	 (C. 2.449-20-5-933-30$300.)

4,,,,MPRESA INDUSTRIAL DE MELHORAMENTOS DO . BRASIL.	 •.	 -
Epie~.4,

--
IIIETCJRIA A SER APRES. E:nITA.D.0 Á 19 ASSEMBLIIA.

0}D31iNMITTMTEMiiAE-SE Em 22 DE- MAIO DE 11)33

Senhores aciohistas — Acontecimentot nenhum poderia
ferir - mais fundamente esta Eiiipresa. que o desaparecimento
de seu presidente Paulo de Frendi), ocorrido em 15 de feve-
reiro dêste ano.

Realizada a Asserribléa Geral de instalação em 17 de .maio
de 1890, foi Frontin eleito diretor-técnico; e em 15 de maio
de 1801 empossado no cargo de presidente do dual só se afastou
quanto lhe fugiu a vida.
• O capital inicial de 2.000:0008000, tornou-se mesquinho
para a realização das, obras, poi,êle- ideadas, e, em menos de
um ano, foi sucessivamente elevado até atingir 10.0000:0.008000
om 7 de fevereiro de 1891. Começou a era das grandes reali-
zações. Adquiriu a- Companhia Agricola-Fazenda . Dumont, onde
se achavam localizados mais de 5.000' colonos e cuja safra
anual era avaliada em 500 mil arrobas .de café e a concessão
de arrazamento do Morro do Senado e aterro das Praias For-
moia e dos LaZaros, e obteve a concessão das Obraes do ais
do- Porto do Rio de Janeiro, fazendo ` então uni estudo Com
tão larga visão do futuro que. serviu . de bases -ás : ObraSïdefi-
uitivas que boje exiStena. Empreiteu . a construção das es-
tradas de ferro de Santo Eduardo a . Cáchoeiro do Itapenairim;
de Vitoria a Santa. Cruz do. Rio Pardo; de Caxias- a- S. José..
tio- executando Lambem estudos definitivos das .
vias ,ferreas de -Vassouras a RIU .do Alferes e . Pedro. do Rio.;
de Caxias a Cajaseiras .0 de-4-13.eláni .a S. José do BarrUardirn.

'Incorporou as CompanhiasBrasileiraS. T.orrens; Estrada .de.
Ferro de Vassouras, ' Pati cln 41fdres e Petropolls;..Cortume.
Sant'Anna; Geral cia Melhoramento de S. Paulo; Geral* de
Melhoramentos no Maranhão; Geral de Melhoramentos em.
Pernambuco; Brasil . Territorial;. Metropolitana Paulista; Me-
lhoramentos da Lage)a. e Botafogo; Brasileira -Carbonifera. de

. 1.tkraranguil .e as Emprês-as: Industrial de S -erratia . á. vapar- e
do Arrazamento do Morro do Castelo.' Eátudoidlim plano de
.viaçãO denominado E. F.' Afelboramentos no Brasil' a qual
tendo o litoral corno extremo e ficando ligada ás estiadas de
ferro Loopoldina, 'Rio das"Fleresi Sapucai o Déste de Minas
•onstituiria fatalmente no futuro um dos grandes • troncos de
yiação- ferrea para. a Capital Federal, servindo ao mesmo

tempo de escoadouro ao excesso de cargas da Central do Brasil.
Não logrou . porém, realizar totalmente êsse intento porque o
Geyer-n(4 criando-toda a sorte de impecilims, impediu o pro-

• Iougamento • da estrada de ferro até o litoral transformando-a
• em um corpo mutilado. Finalmente, após longos anos de ,

porfiadas questões, foi a estrada encampada, e incorperada
á Central do Brasil, tornando-se a Linha Auxiliar de hoje
O Pagando o Govêrno preço inferior ao de, seu custo. Mo
eram os proventos pecuniarios que indicavam á inteligencia
e operosidade do Frontin o estudo e resolução. dos problemas
que punha em equação. A sua competencia técnica .sempre.
estava, ante de tudo, ao serviço da Brasil. Com uma previsão
órnfetica, animado da mais inabalavereanvicção na grandeza
patria; desdiravava es obstaculos que lhe impediam o caminhar
mais rapido na estrada larga progresso. A , encampação
da sua via-ferrea que galga a• serra sem um 'Mico tonel,
permitiria atingir o. fim- colámado que era e desenvaKimento •
economico e comercial de vasta zona -do Estado do Rio e da
Capital Federal.. O lucro -era do. Beasil,• e da engenharia-- na-
cional que tinha dado um padrão de seu valor,. J:stare
e consciente de ter cunWido e 'o a deei	 1 • •

• •	 .
A • Diretoria certa do interpretar neste momento, mais

"do que nunca, o pensamento dos Srs. Acionistas, aqui'deixa
Censignada a . expressão do seu sincero pelar; e ,de -sua
redbra saudade, - propondo que a Assembléa renda a Paulo
de Frontin as homenagens de que é..merecector. 	 4•

• Obedecendo- 'ao art. 103 da Consolidação das. Leis 000
regem as Sociedades Anonimas a Diretoria e o Conselho Fiscal
-em reunião, conjunta, indicaram o Dr. Jorge de Toledo
Dedsworth para ocupar interinamente a preáidencia até que
esta Assembléa delibere em definitivo.
• .• Afetivos podereSos dó( cenhecimento de tedos'i'mp`edirarn
a realização da AsSernbléa na sua época normal em laia de •
1932, razão • pela qual são 'agora submetidos áatirMaç'ãe. os
balanços, contas e -átM da' Diretoria relativos aos' der=: : exer-

cicios de 1941 . e 1932.
.. Cama era de 'prever', eSt'es dois anos não P6diani:, apre-

sentar resultadas apreciaveiá, ' dada a continuação. • ' luesmo
agravação da crise que - 	assoberba.

Os recebimentos das Vilas de Bomsucesso'e -Penha que
em 1931 apresentaram um aumento de 16% comparo&
'o ano anterior, em 1932 sofreram. uni redução de 36%„ de-
monstrando desta maneira o embaraço em que 'se deb.aten1



76:325$20f
4003000
9263000,

803000,.
2:4003000

, 23:8373866
19:2083400
30:90030001
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153.:177$ 470-
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.„ .
'ciasses médias não .dispondó sinão1-0 ' eSemsos -rectirSos , 4pp_1eg-!'
cindivels á Sua manutenção. 	 •

Continuando na sua orientação anterior, tf Diretoria
duziu ao minimo as despegas, 'se cingindo ás estricta • Ate
necessarias, e paralisando toda e qualquer- obra nova Ou bem..
feitoria.

A verba de 'Predioã Terrenoà acha.-"se Valorizada 'chi
153:7683116 pela aquisição anteriormente contratednde terras,
4m Irajá, e construção de casas na Vila' da Penha; o que de.
Certo modo viria facilitar a venda ef dois lotes existentes .o
o consequente resarcimento 'do capital empregado e juros.1

A verba de Diversos Credores, no Passivo, acha'-se tambeni;
aumentada de 376:6453137 pelo movimento de diversas contas,-

Tendoi em vista as dificuldades gerais na aplicação remu4
neratora do dinheiro e a restrita movimentação que lhe pódd
ser dada, como testemunham os grandes encaixes de todos os
Bancos, e, por outro lado, a nova lei sobre taxa de 'juros, a
Diretoria envidará todos os esforços para que sejam diminuidos
os encargos que oneram a Ernprêsa.

Quanto aos Titulos em liquidação, e Diversos Devedores
cuja maior verba é proveniente- do emprestimo de adianta-
mentos á Companhia Brasileira Diamantifera, a qual .pela
deficiencia transitoria de SUR produção, 'não foram cobrados
juros durante o bienio em exame, espera a Diretoria efetuar
gradativ.amente sua liquidação logo que as circunstancias se
tornem mais favoraveis.

A Diretoria, como medida de pruclencia, afim de acautelar
a3 diversas verbas do Ativo, julga ainda inopo irtuno lançar
mão do Fundo de depreciação "que conserva intacto no Passil o
com o valor de 300:000$000.

Em 1931 e 1932 foram distribuidor dividendos a razão(
de 6% ao ano. •

A Emprêsa, depois de 43 anos de existeneia durante oá
quais atingiu ao pinaculo de uma febril atividade que lhe
emprestava o . arrojo de Froritin esteiaclo na sua invulgar.
sabedoria, entra em nova fase que só Póde ser, no mOmenth
atual, de es:pectativa, de economia e de liquidação e valo-
risação das diversas verbas do seu .Ativo, confiando a Dire-
toria em que, melhorai-ido em curto prazo a'situação economica
do pais, possa ela zelosamente manter a honrosa tradição que
desfrutou a t é agora.

A Diretoria agradece a eficaz colaboração do Conselho
Fiscal e de todo o pessoal da Emprêsa, e se coloca á inteira
disposição dos Srs. Acionistas para quaisquer outras infor-.
inações que necessitarem. — Jorge dr Toledo Dochavorth,
presidente,

- •,,,DALANCO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932
Ativo

Predios e terrenos 	
Apolices diversas 	 -
Ações e debentures 	
Minar •.de louro e diamantes 	
Moveis e utensilios•
Letras a receber 	
Titules em depósito  -
Caução da diretoria 	
Diversos devedores 	
Tilailos em liquidação 	
Saldo de varias contas
Caixa:

Em cofre -	  31 :5223400
• Em diVersoS bancos	  	 8:6963680

Total 	
	

2.986:1573409

Passivo
Capital	 	

	
1.000:0003000

Fundo de reserVe  •	 597:7723444
Fundi de depreciact-rá 	

	
300:0003000

Depósito da diretoria 	
	

20:0003000
Valores de terceiros em depósito 	
Dividegos t.-drazados a pagar 	

	 91:6803000
22:9513000

Diversos credores 	 •	 802:2213428
Saldo .de várias contas 	

	
'50:0473380

Lucros. e perdas.	 71:4853157

ONSTRA AI	 " WCIROrt pkrEaDia.	 isEmEEfrialk
,

Débit

	 	 -
i.m._m•-•1?-s •

.

	 m

,
12:0064001L'
13:327$00Q

6 :377$20N
15:525$89G

1:500$0J
30:000$00

.	 :	 •
L.:. mc..L..,

~~~0~,:

2:9523217;
7i: 4853151J.

Total de Rs., 153:177$47i

Crédito

Saldo, em 30 de junho de 1932 	
Dividendos de Bancos e Companhias
Juros de apolices 	
Juros de debentures 	
Alugueis de predios e terrenos 	
Juros ,e descontos 	
Predios e terrenos .. ..........
Ações e debentures 	

Total de Rs.

Dr. Jorge de Toledo Dodsworth, presidente.	 G. Vala
laileto, contador. .

PARECER DO CONSELHO F/SCAI4

Srs . acionistas
E' com o maior e mais sincero pezar que o Conselho Fis-

cal da Empresa Industrial de - Melhbrame_ntos -no Brasil, re-
unido para cumprir seu dsver estatutario, lamenta a falta do
inolvidavel e operoso Dr. Paulo de Frontin, presidente desta'
empresa, que a dirigiu com tanto brilho e eficiencia durante
tantos anos seguidos, resistindo com força á tremenda crise,
que assola o-mundo, inteirooe repercute grandemente no Brasil,
especialmente nesta praça.	 -

Por varios -motivos, entre êles sua . Prolongada molestia,
deixou de se reunir a assembléa geral -em 1932, ná" '"devida

• •'éPoca.	 `•• -•
Seu sucessor interino Dr. Jorge de Toledo Dodsworth, vai

seguindo sua orientação e seu método administrativo com bons
resultados, e com o tato que lhe inspira a responsabilidade
da sucessão de tão grande personalidade do nosso meio de
trabalho industrial e comercial, onde estava sempre em evi-
dencia.

A Diretoria tem assim mantido o seu criterio anterior,
revendo as diversas v_erbas do ativo e o tornando cada vez
mais solido. 'Basta dizer que só uma verba do ativo — Pre-
dios e Terrenos — cóbre o seu capital fartamente, embora seja
a avaliação feita por valor modico. , 	 .

A Diretoria está no •maior empenho de Continuar "a re-.•
duzir os compromissos da empresa e pensa como o Conselho
Fiscal (pie se deve cuidar de baixar-lhes os juros, acompa-
nhando assim a totalidade das vasas de crédito. Aliás já nesta
orientação os dividendos foram reduzidos de 8 % para 6 To, o
que era uma medida de btia prudencia.

Em conclusão, o Conselho Fiscal depois de examinar mi,
nuciosamente os-balanços, livros e documentos, tendo encon-
trado toda- a--escrituração em dia-e feita . com a devida clareza,
é de parecer:'

1", que rejam -aprOvados os átos. balanços e contas da
Diretoria até 31 de dezembro de 1932:

. 20, que Seja inserido na áta da assembiéa geral um voto
de profundo pezar e "de iinorredoura ,saudade, assim corno de,
gratidão, pela sorna do' 'serviçosde alta relêvanéia prestados a
esta empresa pelo seu inolvidavel 'presidente Dr. Paulo de
Frontin, associando-Se-Mie' mode 'ao Voto proposto pela Dire.-
torta..

1.151:7853668
40:2643800
80:0003000

_ 25:0003000
12:5953000,

242:7323000
91:6803000-
20:00055000

992:7273501
285:1763360

3:9773000-

.-40:219$080

IlonorerioS dá Diretoria
Pessoal da escriforio 	
Impostos e seguros - 	
Despeáás :geraW. 	
Dividendo n. 59-

e gerais,

da Diretoria
Fundo de reserva 	

Saldo.: f.: M ..11,..0,!Lt 	

Porcentaikenn

• Total 	 	 2.9136:1573409

Rio de Janeiro. 31 de dezembro. de 4932.— Dr. Jorge de
Toledo Dodsworib, presidente. — G. Vallada, contador.•	 .	 .•

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1933. —Dr. Theocior'o. Go-
mes. — Dr., Alèino	 Chavantes Junior., — Dr. . Alvaro Ri.
beiro de Almeida Juniori, 	 •

;	 -	 (C-2 .455-20-5-33--64$200)1



Mercadorias. . 	
Rendas difusas. 	
Despesas- de vendas.

.Despesas de cobranças.
•Despesas de descontos.
-Despesas de administração.
•Dividas ¡perdidas. ......
-Depreciações. 	
Saldo — Lucro do exer-

cido.

2.155:218$717
346:998$050

52:334$400
90:531$200

141:191$000
20:567$575

/8:080$838

Se,wind
•ea	

OMPANBIA POP ULAR,,,i50;p1OVEIS

RIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO Á ASSENIBLÉA GERAI
ACIONISTAS NO DIA 23 DE NUM DE 1933

Srs. Acionistas:
-;1 .Cunoprindo o preceito regulamentar e satisfazendo o dis-

Positivo dos,nossos estatutos, convocamos esta assembléa . ge-
ral ordinaria, para que . os Srs.. acioni.s• tas tomem conhecimen-
to e resolvam sôbre os nossos atos . e contas relativos ao exer-
cicio financeiro que -findou em 31 de dezembro de . 1932. e

• 'ôbre O parecer do conselho fiscal.
Devereis

'
 Lambem, nesta mesma assembléa, eleger dois

;Iiretores no lugar dos dois cujo mandato acáb.ou de expirar'.
lto mesmo tempo, a diretoria recomenda à eleição de um
outro diretor, ficando assim a diretoria composta de cinco

*diretores, ou seja o número maximo contemplado pelos es-
tatutos. Os três diretores assim eleitos devem servir durante
doia anos .. Deverão Ser eleitos, tambem, um novo conselho
fiscal e respectivos suplentes para o exercicio corrente.

Durante o exercicio . passado, as atividades da ' empresa
ficaram restritas á administração de propriedades e inte-
resses pertencentes a outras companhias, conforme a delibe-

•ração dos acionistas. Embora fazendo o possivel para liqui-
• dar as propriedades e contratos que . ainda lhe pertencem, in-
felizmente devido ás dificuldades do momento, que ninguem
ignora, a venda dos seus terrenos-restantes tem sido miniina;
nem dando para cobrir o custo de diversos melhoramentos

-• imprescindiveis.
Devido a dificuldade na liquidação dos haveres das pro-

priedades da , companhia, a diretoria não recomenda qualquer
•distribuição de dividendos pelo exercido findo.

Rio de Japeiro, 20 de meio de 1933. — A diretoria.
• 40";"

iiLA Nro' exiikr 'rir 31.. tir ItzzEmerto DP,

Ativo

. • I'errenos &-- Beinfeitorias	 • • •

,Contralios em -vigor 	
Devedores . diversos 	 4rolokelvalk.44•10.M
Sélos‘ & Estampilhas (stock) 	 *

.utensilios,.. etc.. 	
'Ações-caucionadas	 	 . .	 ........

em Banco 	

•
Maio de '193g 'noa

EM 30 DE MAIO DE 1933

Srs. acionistas — De acórdo com as determinações -da:
estatutos e os preceitos da lei, a diretoria tem o prazer d .)
apresentar a esta assembléa geral o seu relatorio, balanço
contas, referentes ao ano social findo em 31 de dezembro 4 •
1932, submetendo-os ao vosso exame e aprovação.

O balanço anexo vos dará os dados precisos sobre os lie!.
gocios do ano passado por onde podeis verificar que 'o luert
bruto foi quasi o mesmo do que no ano anterior. Devido,aos
lastimaveis aconteálmentos politieos em São Nulo, •. as vendas
desta filial foram paralisados durante mais do ue três meses,
assim produzindo uma baixa nas vendas do exercido, bais3
esta que foi em parte compensada pelo aumento nas vendas
das outras filiais e da casa matriz, e pela diminuição no custo
dos aparelhos. Devido aos esforços da -diretoria, as despesas
tem sido bastante diminuidas em comparação com o ano an-
terior, e o resultado teria sido sati gatorio si não fOsse neces-
sario levar uns 140 contos a débito de lucros e perdas em res-
peito a dividas perdidas.

O resultado final foi um lucro de 18:080$838, comparado
com um prejuizo de 3:465$038 no ano anterior.- O saldo de-
vedor no inicio do exereicio de 50:766$424 -. fica assim redu-
zido a 32:685$586, que passa para o 'exercido vindouro,
quando, com a volta do pais a condições .normais podemos
esperar melhores resultados.'

Rio de aneiro, 5 de maio de 933. -.7 A. diretoria.

ALANÇo CERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE .1932

Ativo
utensinos e instalações:

Saldo desta conta. 	 	 70:295$183
Mercadorias existentes e em transito:

Pelo valor conforme inventario 	  ...	 1.087 :273$050
Devedores diverSos: -

Saldo desta conta. 	 	 4.771-:073$223
Ações em depósito:

Saldo desta conta. 	 	 20,:000$000
Caixa:

Nos bancos e em mão 	 	 '44 :70t$291
Lucros e perdas:

Saldo devedor em 31
de dezembro de 1931.	 50:7661-124

Lucro do exereielo... 	 48:0808828 • • -32:685$586

6.046:028$347

1932

107:7411300
50:733$200

114:111$200
4001000 •

15 :006$500
8:0001000

12:077$500
•
5(18 :069$700

_ .,A.11 A Til': OFICTAL

."IIPAN H IA. ÉLECTROLUX., S. A

ELAWR10 A SER APRESENTADO Á AssrisiBIAA ,ÓERM; ORTiórgger
~mogammum,f

Passico

Capital. . 	
Contas a pagar 	
Contas correntes.• 	
'Lucros a realízar 	
Caução da diretoria
Fundo de reserva 	
Conta de depreciações

Lucros & Perdas:
Saldo, exercicios anteriores	 6114100

. ,,Superavit, exercicio de .1932i	 52:533$500

Passivo
Capitai. . •	 "f	 •	 .

	 100:0004000
A/B. Electrolux-Stocbbolm. • ,  •	 5.687:269$/71

Reserva para devedores •duvichIsPs, • • • • • •
	 139:000$000

Credores diversos. . 	
	

99:759$170
Caução da diretoria. 	

	
20:006,000

6.046028047

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Erik Menti
diretor-gerente. — Antonio Ramon Perez, contador.•

400:0001000
15:818$700

- 12:2848500
14:458$600

• 8 :000$000
2 :863$700
1 :500$600

53 :143$600
DEMONSTRAÇÃO.DA CONTA DE LUCROS

Débito

•n•n••nn•n•••••••••••

508 :069$709

46 "Álirteiçia. ePntadôr..;

PARECER DO comam tinja:
Os abaixo assinados, Membros do conse/ho fiscal dà

',Companhia Popular de Imoveis, tendo cuidadosamente exa-
-a:ninado o balanço geral e as contaa apresentadas 'pela direto-
,ria da referida companhia, referentes aeexercieió findo em

de dezembro. 4.1932, declarara -que .0,4 -ent entraram én'
•Orfeitti ordem e de conformidade com os' livros da sociedade,
,aelo que são de parecer que os mesmos devem ser aprovadoS
tmlos- Srs. acionistas, reunidos em assembléa geral ordinaria.

- -Rio de Janeiro, 20 dé•iriaio 'de -1933.:~. Jw:: C . Waticitzi.

•
• .	 ..".	 .

E PERDAS

Crédito 'T'
2.706 :91311226

ti81005V

-~inemirol4
Z. RI :MIM

..

•

2.824:9214)780
4, 

*.••• J. A. Modele. — E. Lee.	 Rio de Janeiro, 3112e dezembro de 1932: — Erik070,11104.
kiKtor-gereige.	 ?go itstmorDW, 01~m
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•
.GONÇALVES HA & COMPANHIA

Casa bancaria-
Fundada em 1924 — Rio de janeiro

BALANCETE DAS OPERAÇõES EM 29 DE ABRIL DE 1933

Ativo
Titules decontados. R•
1!•',Inprestirnos em conta corrente.	 ......
Efeitos a, receber. 	
Moveis e .utensilios. 	
Correspondentes. 	

• .

Titulos e valores em garantia 	
,Titulos e valores em custodie 	
Titulos em cobrançq
'Titulos e fundos proprios
Predios aro administração.
-Caixa --e bancos -
Diversas contas.. 	

:PARECER DO CONSELHO FISCAL

- Srs. acionistas — Os abaixo assinados, membros do Coo
selim Fiscal da Companhia Electrolux S. A., tendo procedfd,
o exItille' dos livri)s, balanço geral e demais documentos refe-

rentes. .ao •xercicio lindo em 31 de dezembro de 1932,-e lendo
:encontrado tudo .cm perfeita ordem, são de parecer que sejam
aprovados o balanço ,e as contas relativas e êsse exercido.

	

Itio„de Janeiro, -8 de maio . de 1933.	 O Conselho Fiscal,
Henry Basil BiUon. — Armando Castro. 	 Frederico Witz-
dorter.,	

(C — 2.819 — 20-5-933 —.908900)

1

COMPANHIA SUBURBANA DE 'TERRENOS E CONSTRUÇÕES

RIO IQ: •JANEIRO

Srs.. acionistas.: ,Apronto-vos o balanço geral levanta-
410 e_ni	 .de dezembro proximo passado, juntamente c,oni o
pavecerdo conselho fiseah 	 •

Os lucros - apurados durante o exercido sob revista im-
portaram em 156:7608591. 	 • •	 '-

15111:Virtude da-situação anormal do :momento. a .diretoria
durante -o exercido findo -tem -invertido parte , cios Seus fun-
dos disponiveis cai titulos de outras empresas e -espera que
a sua ação merecerá a Aprovação dos acionistas.

Quaisquer outras informações que desejardes a direto-
ria se prontifica a prestá-las.

Rio de Janeiro ,20 de maio de 1933. —A diretoria.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

Ativo

i/DOVPIS com as respectivas 'benifeitorias..., 	 5.477:634%200
-Devedores diversos. 	 • . . 	 	 3.581:0288000

ituios	 •  	 •	 291 :0928400
Ações cancionanas.. .	 •	 .......	 4:0008000
'Moveis, utensilios, etc..	 . .	 5S:089700

9.411:84á$800 •

Possivo

'Capital.	 . . •. 	  ........	 3.000:00	 4 0
Zeserua -para capital.,
Ilivers.us ;credores 	

	 3.285:249o700
581:5598100

/tio de .1,aueiro Land, Mortgage & ,Invest-	
51:00(4000ment Agency Co, Ltd, • . 	
20:5678200Contas a pagar.	 • .	 .................	

4:000$000Caução da diretoria . ••••••••• 8._•.*•••••••••••;•,4•et•:•4•	

29:0108200'.Conta de depreciações... •A	

1.723:527000.Lucros a ealiazv. . .
Lucros 13 perdas:

Saldo dos exereicios auto-
Tiores. 	 	 560:1698609

Superavit do exercido de
,	 156:760$59/

9.411:841$300

i. grifsbn Jetins, diretor. — 7. F. de Almeida, contador.

PA1EC1 D0 -co?.-s..rm-co Irtscar.;

Os abaixo assinados, membros do conSelbae 'fiscal da -Com- :
panhia Suburbana :de 'Teremos e Construções, 'tendo -uni-dado-
sarnento examinado o Lbalanço geral e :as -montas :apresentadas.
pga diretoria. da -referida cemparihis, -referentes ao exerci-
cicio findo em 31 dr dezembro de- 1932, declaram que 'os .en •-
contraram em perfeita. -ordem e de -canformidatIn4com -os li-
vros da sociedade, pelo que são tRe -parener fnue mesmias*
devem ser aprovados pêlos Srs. acionistas ,reunidos -can as.4

ilém gerul ardillaiid.	 •Lit.
Rio de 'Janeiro, 20 de maio de 1933.. 4•••• 7. e., Watkind

— J. át....41aekid...-.E...	 n4114
ji(ç	 2.,•g29. .2¥.:2:2:112. 33 .8,01 1301P09, Y.111;

710:9308200

.883 :1778221
82:872.8197

5-:34.78500
9:0068000

82 :416.8509
113 :0148400
432:5008(J90
434:1-208200

11 :20080W)
'1 :835 :0008000

35:05086'89
.51-:5518090

Total -do •ativo. 	 3.476:45:4797
•.

•Passivo
Capitql

	

Fundo de reserva e suprimentos 	
1•)epositantes.:

• Em cle --á ordem.
.Ern • c/c e/aviso 	

cie
letras a -premio.

Depositantes de titulos e valores 	
ltedeseontos
Administração --predial. 	
Cobrança nos Estados. 	
I )iversãs ' centas. . ..•	

• 25:6688350
107:7388132
53:7028900
69:5148000

• 200:0008000

25G:6238382

979 :634$661
129':G:27.8R55

i .335 :000$000
82 :4105500
93 :1538160

40Q:0008000

Total, do Passivo• . .......... .••. • ••••• 3.476:4558757

	 •	 340:8198160 ,
• • •• • •••	 8:1868300	 349:0058160.	 .

• 43:501$910	 .
10 7888550	 5•1 :290846.0

'Caixa:
-Em moeda corrente. 	 • •
.1.11n :outros Bancos. . .
Em -estampilhas n

Diversas contas. J...	 .

27 :028$550
88 :183$300

16$000

tf • •

105 :221ftç85'0-

22:054100

530:571M70

Passivo
>Cap1tnI."".•

▪ 	

^. 	
Depositos

cos. movimentO.,	 490:824600
57:822850

• 	
ItIvèrsas: pontas., IN 14. ço 9;s:A oL:1 •c4.•,*	 ira • • • .111 .11.

Titulas zpara (calrança.
• s.Fóra -da Traça-, •=iik

ccs. .populares.	 *C	 :It
•

l3::504910
AO:7888550

•• • ••• ••• 1n••-•••: 100 :000$000

•
248 :651$450

:2908460

127 :629,8960

.530 : 5.741 $870
•••••n•••n•••n••n•••11nminapil

yeppaelvto, ,Écgowle —
Ontador. 4a. 20-5-1033

Oincinii4 C.esar.

•••••.! R:1500;,,
-

. Rio de Janeiro, 2. de maio de 1933. — Gonçalves Sá &:
Com-panhia.. — Antonio Aniorim; contador.

(C — 2.454 — 20-5-933 — 4489001

INO 111MENTEL & COMP., LTDA.
Casa .bancaria

flua Tiieophilo Ottmd, 71	 "Tel. 11-2155
^BALANCETE EM .4 . .BE ABRIG DE 1933

!"44tt-i-co
Títulos- descontados:

'Na praça
. Fóra da praça. 

Efeitos am cobrançaj
.Na .praça.  -
.Fiira da praça;



SOCIEDADES CIVIS
CLUB DE CHEFES ESCOTEIROS

DO BRASIL

ESTATUTOS

TITULO I

Do Club e seus fins

Art. 1.° O Club de Chefes Escoteiros
do Brasil, .fundado a 18 de novembro de
1932, nesta cidade do Rio de Janeiro, onde
tem sua séde, á rua do Matoso n. 125,
é uma sociedade nacional, civil, leiga no
que concerne a religião e alheia a par-.
tidos politicos.

Art. 2.° Destina-se a defesa, instrução,
beneficencia e recreio dos seus associa-
dos e a zelar, incentivar e difundir o es-
cotismo brasileiro, fazendo para èsse fim
a mais ampla propaganda.

Art. 3.° O tempo de sua duração é ili-
mitado.

Art. 4.° O teu lema é — "Ao Brasil
pela luz, pela energia e pelo cometer".

Art. 5.° O C. C. E. B., como gessôa
juridica de direito privado, tem perso-
nalidade distinta da dos seus membros.

Art. 0.° O Club elege o fôro da cidade
do Rio de Janeiro para as questões que
sobre êle se suscitarem. •

Art. 7.° Compõe-se de número ilimi-
tado de socios, com uma diretoria que
terá . o nome de Govêrno e um conselho
chamado Côrte.

TITULO II

Dos poderes do Club

Art.' 8.° Os poderes da Club são: ii.
assembléa geral. o Governo e a Córte. O
Governo e a Côrte renhidos' formam o
Clan.

Art. 9.° A' assembléa geral, que é o
órgão soberano do Club, não podendo en-
tretanto transgredir os estatutos, com-
vete especialmente:

a) eleger •e empossar os membros
(Jovèrno e da Côrte; .

b) reformar os presentes estatutias.'de,
poiá de findo o periodo determinado pelos
mesmos;

e) propôr, discutir e votar;
d) conhecer e julgar os atos • do ilo-

vèrno e da Côrte.	 r. ,^
Art. 10. Nas assembléas gerais as de-

liberações serão tomadas com a maioria
absoluta (metade do número -de . socios
quites e mais um) • ç na segunda convo-
cação com qualquer número.
Art. 11. As . assembléas gerais ordina-
rias serão uma a'10- , de maio e outtwalfJ•
de . novembro. para eleição .do Govêrno
e da Côrte; e as sessões solenes uma a

-22 de fevereiro (aniversario natalicio
Banden Powell) e outra a 18 de novem-
bro (aniversario-da fundação do Club de
Chefes e posse do Govêrno, e da Côrte. •

Art. 22. Haverá ainda' tantas assem--
bléas gerais extraordinarias e seÁsb'es so-
lenes quantas forem necessarias a juizo
do Govêrno e do Clan.
• Art .. 13. Poderão requerer assembléa
geral extraordinaria ouinze socios qui-
tes, cinco serão membros do Conselho.

Paragrafo unico. ó motivo de ser de-
terminado.

C) -reunir-se, di scutir, ve'ar e!eaor
semestralmerVe o sachen-ge: .al e o sa-
chen relatei';

d) comparecer ás reuniões do -dali'
convocadas pexi arauto;

e) discutir e votar no "clon".
Art. 21. O clan que é a sessão em-

que tomam parte o "governo" e a
tem pOr e.g peCial objetivo resoive	 •3
casos omissos dos peesente eStatuit.is.
liberar com metade mais um lio., CO3s
membros quites, pelo menos. 	 •

Art. 22. Suas convocações ordinarias
e extraordinarias serão	 IP erminii-d
pelo arauto; o govérno preside e da" igu
o elan.

Art. 31. O govêrno notando não poder
continuar, por falta de meios, com o!•ará
unia assemidéa geral e nemeará uma
comissão copa est udar'' e levantar o in-
ventario . r.los haveres do MO.

Art. 35. Si fôr resolvido pila assem-
bleu geral dissolver-se o club,, todes os
seus haveres passarão para o Instituto
de Proteção á Infancia do Rio de Janetio.

Art. 36. Não serão solidados nem sub-
sidiariamente responsavel os socios poios
compromnissos. tomados pela administra-
çilk, em nome rio Club de Chefes Esco-
teiros do Brasil.

Art. 37. Estes estatutos' entrarão em
execução , imediatamente após a sua.
aprovação e não poderão SPI' aH Prados
antes de um bienio tio vigencia.

Rio de Janeiro, 19 . de abril de 1933.
(C-3 .010-22-5-33-1128800

••n•••••11,..1.11•••

AEUNCIOS
Aviso

9° do . decreto 'n. 19.473, de 1931,
será a carga entregue ao notificanió 'inde-
pendente do conhecimento. •

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1933. —
Pela Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, Guido dellellens Bezzil, secreta-
rio Geral, interino.

(C-2.427-18-5-33-66$300-5 vezes)

Sociedade Anonima Brasileira
- Estabelecimentos Mestre

e Blalgé
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAllI•

Convidamos os Srs. acionistas . para à
asesniblea geral extraordinaria, ,.a reali-
zar-se no dia 31 de maio côrrente, ás .16
horas, na rua do Passeio n. 50, .1 0 andar,
para discussão e deliberapção sôbre a se.,
guinte

Ordem, do dia

Eleição de diretores;
Compra de imoveis;
Compra de stock da S. A. Casas Reuni-

das Armbrust-Laport. — A diretoria.
(C-2.-822--20-5-33—.18$400-2 vezes]

sr q' i i, rla_rpjp	 ?2	 DL\ nli")

e) empossar as novas adminrstrações;
dirieir o Chin.

Art. I. Delibera com a maioria abso-
luta e o seu mandato é de um ano.

Art. 16. O Odvèrno compõe-se de oito
membros: Arauto (presidente), Sub-
Arauto (vice-presidente), Escriba-Geral
(secretário-geral), Sub-Escriba (2° se-
cretário), Guardião (tesoureiro), Sub-
i luardião(2° tesoureiro), Mordomo (guar-
da material e Museu), Paladino (pro-
curador).

a) ao Arauto compete:
1°, executar e fazer executar as leis do

Club e as suas deliberações:
2°, representá-lo ativa e passivamente,

em juizo ou fóra dèle;
3°, convocar e presidir as sessões, as-

semblêas gerais e ,o Clan;
4°, crear departamentos Ou secções que

correspondam ao art. 2°;
6°, apresentar relatorio anual;
.b) ao Sub-Arauto compete:
1°, substituir o Arauto em todos seus

impedimentos;
2°, as publicações e propagandas.
e) ao escriba geral compete: •
1", a direção da secretaria;
2°, a lavratura das atas;
d) ao sub '-escriba, compete:
1°, substituir o escriba geral em seus

impedimentos;
2°, administrar o arquivO e a biblie

teca;
e) ao guardião, compete:
1°, dirigir e administrar a tesouraria'',
2°, efetuar sómente as despesas auto-

rizadas em sessões ou assembléas quando
visadas pelo arauto;

3°, arrecadar a receita . ordinaria do
club e a extraordinaria sómente quando
autorizado pelo arauto;

4°, apresentar balanceies semestrais:
"5", depositar na Caixa Economica os

haveres _do club, com autorização expres-
sa do arauto ou retirá-los, no todo ou
em parte, coah a mesma formalidade;

6°, prestar as informações solicitadas
pela administração;.'-_-

7°, manter todo movihiento da tesou-
.raria documentado;

8°. a responsabilidade de todos haveres.
do club.

f) ao sub-guardião,.compete:
• 1°, auxiliar e substituir o guardião em.
todos os-seus impedimentos;

2°, as mesmas responsabilidades e
veres, quando em exercicio de guardião.

g) ao mordomo, compete:
1°,' a guarda, arrolamento e conserva-

ção de Mo material do club;
2°, a administração do museu do chila.
h) ao paladino, compete:
1°, as relações e expediente externo

club;
' 2°, o expediente.dos fixarios do club.

Art. 17. A arte que é o orgão instru-
tivo e consultivo do cluh, compõe-se de
dez membros denominados "sachens". -

Art. 18. O seu mandato é de uni ano.
renovado .somestralmente por metade.

Paragrafo unico. No 1° ano os cinco
mais novos em idade terNa o mandato de
sois méses. -

Art. 19. São condições - precisa-; para
a investidura dos "sachens":

'a) ser socio efetivo e estar quite com
o club;

-b) ter vida ativa no escotismo ha mais
de três anos.

Art. 20. A' Côrte compete:.
• Art. .14. Ao Govèrno, que é o órgão . a) dar parecer sÔbre assuntNimti tra-
gue dirige e . administra o Club, compete bailios que 'lhe forem-apresentodos pelo
especialmente:	 ftrovérno;, •	 _

(/), adnaitir „ ou rejeitar novos socios; 	 b) sugerir medidas e providencias cor-
, b) convocar assembléas gerais: ,	venientcs aes fins do club;

A Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro avisa. a quem interessar possa qw-,
a firma Rodrigues Barreto & Com p., •s-
tabelecida nesta praça, á rua da Qui-
tanda n. 198, comunicou terem-se extra-

" viado Wchnlieéhnentos 04 é 05, de Porto
'AlégrU'para Rio, no vapor Tufo," vgah.
89v., entrado neste porto "em 11 do co;.

- rente, relativos a 115 sacos de arroz e ',it.)
'Sacos de farinha, marca Seraphim,, em-
borca-aos' Por' Ritter & Irmão e consigna-
dos 'il'Ordem:-Si nenhuma reclamarão fo-c
apresentada dentro do prazo do § I° 4.10
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Companhia de Fiação e Tecidos
Industrial Campista

Não se tendo realizado • a assembleia,
geral de debenturistas, convocada para o
dia 18 do corrente, por falta de -numero
legal, ficam, pelo presente, convidados no-
vamente os Srs. debenturistaS a compa-
recerem no escritorio-séde desta compa-
nhia, á rua Conselheiro Saraiva n. 31,
loja, no dia 26 do corrente, pelas 14 ho-
ras, afim 'de tornarem parte na assembléa
a realizar-se naquela data, em que será
tratado assunto de seu interesse .

Tratando-se de 3° convocação dos por-
tadores dêstes titules, ficam, desde já,
Prevenidos os. Srs. debenturistas, que
de acôrdo com o que preceitúa o decreto
n. 22.431, de.-6 de fevereiro de 1933, a
assembléa deliberará com qualquer que
seja a soma do capital representado, bas-
tendo para isso que a mesma não seja

: inferior a 4/3 (um terço) do valor do
emprestimo. .	 •

,	 Rio de Janeiro, 1.9 de maio de 1933.
'4, diretoria.

:(C-3.007-19-5-33-283600-2 vezes)

0-
Banco Hipotecario do Brasil

• (Em-liquidação amigavel)

ASSENIRIAA GERAL EXTRAORDINÁRIA

; Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas dêste
Banco;" para se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, que deverá se rea-
likar no dia 30 do eorente mês, ás 14
hoas, na sede social, á avenida Rio
Branco n. 46, 3* andar, afim de tornarem
conhecimento da renúncia do seu cargo,
4ue no áto ser-lhe-á apresentada, pelo
4tual liquidante e, elegerem o respectivci
substituto e, bem assim, inteirarem-se do
estado da liquidação e deliberarem aeerca
'da mesma, tomando as providencias que

li
e tornarem pecessarias, nos termos do
. 3 do art. 159 do decreto n. 431 de

4 de julho de 1891.
Os •Srs. acionistas deverão depositai

flamesma,séde, com antecedencia de ires
das, pelo menos, as suas ações, afim de
serem examinadas e conferidas, e podsa
rem tomar parte nas deliberações da as-
§embléa.

, hio ,de Janeiro, 17 de maio de 1933:
l'sntael Martino, liquidante.

;(-C—;2.423-.-17-5-33-55$100-3 vezes):

Sociedade Anonima Brasileira
-* Estabelecimentos Mestre

e BlatgA

ASSEMDLÉA GERits GRDINARIA

Segunda convocação

convidamos os Srs. acionistas para à
li-Seembléa geral, a realizar-se no dia 31

' de zaaip corrente, ás 14 horas, na rua do
Passeio n. 56, 1° andar, para leitura,
iacussão e deliberação sôbra as contas
balanço do exercido encerrado em 31

p outubro'cle 1932 e eleição do conselho
recai.
- A assembléa funcionará com qualquer

mero de acionistas, de acôrdo.corn a
diretotgia.

• (Ct--r2:82.-4:-20-5-33~16$300-2

Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São Jeronymo

• ASSEInIBLIZIA GERAL ORMNARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
ás 14 horas do dia 6 de junho do cre--
rente ano, no escritorio da 'companhia,
á praça Floriano n. 7, sala .1.101 (1 4:difi-
cio Odeon), para o exame e julgamento

relatorio, atos e . contas da direto-Aa e
respectivo parecer ,do conselho fiscal, re-
ferentes ao ano dá -1932.

Nessa assembléa proceder-se-á Lambem
á eleição da diretoria, .conselho fiscal o
suplentes..

As ações- ao portador e os certificados
de depósitos em bancos. deverão ser en-
tregues no escritorio da companhia, até
tres dias fintes da reunião. Ficam, por
esse motivo, suspensas as transferências
de ações nominativas e o desdobramento
'das ao portador, desde o dia 2.9 do cor-
rente mês até o dia seguinte á data da
reunião da . assembléa. ,	 •

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1933. —
A diretoria.	 •
(C-2.823-20-5-33--183$600-9 vezes):

Vendas por -alvará-

() corretor. Pedro Ferreira Pontes, au-,
torizado por alvará do .Dr. juiz de di-
reito da Provedoria e Residuos, venderá
em leilão, na Bolsa, no dia 24.do corrente,
15 apolices uniformizadas de 1.:000$900,
5 %, averbadas com a clausula de fidei-
comisso em nome de D. Elvira Fernan-
des, viuve de José Maria Ribeiro.

Secretaria da Camara Sindical do RIO
de Janeiro, em 15 de maio de 1933..
Ary de Almeida e Silva, síndico.

• (C-2. 452-20-5-33--83200),

Declaração

Dr. Antonio Ferreira de Mattos Ju-
nior, médico, que ha muitos anos vero se
assinando "Dr. Antonio de Mattos", faz
esta declaração para todos os efeitos.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1933. —
Dr. Antonio de Manos.

Reconheço a firma Antonio de Mattos.
Rio, 18 de maio de 1933. Em testemu-

nho (estava o sinal público) da verdade..
— Alvaro Rodrigues Teixeira, tabelião.

(C-2.817-18-5-33-213400-3 vezes/

Assóciação dos Fiscais do Imposto
de Consumo -	 •

ASSEMI3L1A GERAL EXTRAORDINAREi!

Segunda convocação
• Não tendo comparecido número legal
de associados, na reunião convocada para
o dia 15 'último, convido novamente os
Senhores asáociados a se reunirem, era
segunda e última convocação, no dia 25,
do corrente, ás 17 horas, no predio-n.
da rua Barão de Pirassinunga, afim de
resolver sôbre o que dispõe o decreto
n. 22.653, de 20 de abril do corrente ano,
elegendo, nos termos do § 1° do art. 6°,
o Ifelegado que a representarásna eleição
a que se refere o art.'2°, do referido de-
creto.

kRie de JgOCIE43..16 de inalo de 1933,
Á diretoria.

. 002-19-5,33-26000-2 veze45

CIES PATEK-PHILIPPE
CARTA PATENTP N.

Resultados da semana

As seguintes inscrições foram contem-
pladas no decorrer desta semana, .de
acordo com o resultado das duas -extra-
ções da Loteria Federal do Brasil:

Inscrição 527, pelo premio maior,
23.527, da loteria de quarta-feira, 17 do
maio de 1933.

Inscrição 259, pelo premio Inalori•
2.259, da loteria de sabado, 20 de maio
'de 1933.

Inscrição' 242, pelo segundo premio,
0.242, da loteria de sabado, 20 de. maio
de 1933.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1933.
O :fiscal do Oovêriao, Dr, ,Fersiondo Soa-,
res Brandão.

NOS,SA CASA DEDICA-SE • -
EXCLUSIVAMENTE .

A' ARTE DA RELOJOARIA:

Todos os noasos • relogios são vendidoil
regulados e repassadoâ

Qualquer mercadoria do nosso estabe-
lecimento póde ser adquirida Per meio de
prestações.	 •

•Estas prestações são pagas urna voz
por semana e cada prestação concorre a
tres sorteios, sondo os resultados publi-
cados no Diario Oficial ̀de cada segundas,
feira.
•E' facultado ao prestamista o paga-

Mento adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe imediatamente
reembolsada a importancia relativa
quotas pagas e não vencidas, na ocasião
em que fôr contemplada a sua inscrição.

Gondolo Labourian & Decourt.

RELOJOEIROS
Si — Rua da Quitanda —

(0-2 453-20-5,s33-533O:0Õt

°MIAI;
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•

1MP ENS NACIONAL •

Anais do Congresso Constituinte
da Repubiica — 2'. edição,
yista	 1° volume 	 .,,,[01

▪

 091
Acidentes no trabalho (decreto%

na. 3.723, 13,493 g 13.498, det
j919),	 l•	 .	

Aposentadoria (Funcionar101°ft..
decreta_n. 19.838, de a;

de abril do	 •

Acumulações remuneradas (Do, eei

	

. ereto n, 19.576, 01)	 de ia, 3,13""A
Deino do 1931) 	 . 	,

'Alistamento Eleitoral it Eleição
(Formulario para o novo proi
cesso), por Julio, do Nane	 n di	 , :
r,eira

,	 i •
e	 k

ayanC08 e Casas Bancarias — I;lk • «.., •fr, 1
quidação extrajudicial — «AN.
p. 19.634, 'de 28 de janeira do•

, t931. E IA 111. . . ../..0.414UU11. •_•.• •./.• &Lr I/
-&rui' em Haya (0) W. Stead

traduzido por Arthur	 '
car, g lliecursos de Ruy.
boda, t. em ak.....**4..~...a.L.~~~~iik.

Sanha de Porco 0 Vinho :(Estabe-.:
lece penalidades para as frau- ,
dos da) Decreto n. 4.031. 410
4 d . 	d@

'71	 s C	 11

- 9

.§.	 X. — ••n•
•

	

Coletorias Federais (Instrtiçõea	 • 's
para organização dos balance-
tes das) . 	  3$001

	Caixa de Amortização (Decre	 à
(to n.. 17.770, de 23 de abril 

de 1927) 	 '	 15500.

Ano de
Ano. de
Ano. de
Ano, de
Ano de
Ano de

85000
uno
85000

opoo
120000
165090
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...OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
As encomendas de obras que não forem

acompanhadas da importancia destinada
es despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de•
exemplares do ,"Diario selos do
Correio, estampilhas de selo adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as impertancias em
vales postais.	 .

As "Leis Usuais da Republica" têm

o abatimento de 30 Vo', (pilando a aquisi-
ção fér de três ou Mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus.,
tiça u. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

A

Atos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro. 105000

Ação Penal (Lei n. 628, de 28
de .outilro• de 1899,, que apl.'

• plia a ação penal por de-
,' nuncia, e decreto n. 3.475, de

4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 50 da lei
n. 028, de 28 de outubro de
1913 .

Agricultura (Créa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	 	 $500

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a comua° de agua dos 

$400encanamentos públicos

Alfandegas (Consolidação das leis
das) • • • 	 	 5$000

Alistamento eleitoral (Lei má-
numero 3,139, de 2 de agosto de.,
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de Setembro de 1916) (M)	 5500

Alistamento e eleições federais
• (ecr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro do 1917) 	 	 $500

Arquivo Nacional (Publicações	 • •

do):

Volume I ..	 	  103000
Volume In 	  	  59000
Volume IV	 ... 	

• 

f4000
¡Volume V 	 	  59000
Volume VI 	  	 . 95000
Volume VII •. 	 	 7$000
Nom .	 	 w 7$000

.:Nolume IX 	 	 5$000

;volume X s•	 65000
y011111113 . X.1 • • •• onr.:81.k.:••• oco IraVog

	 85000
iNTO lume XII	 &LU. •-•.•/ 65000
yolurne .XIII 0.3e.a.Wir_o_.

	 amo
Volume xly ..•	 35000
IVOIlline. XV.

	 85000
Volume XVI
	

0$000
:Volume XVII	 •31.• • ...g • .7,4:* • .

	 65000
Volume	 3$000
Volume XX	 • :KL

	 4$000
:Volume XXI
	

UNO
Yolu.me XXIII 0.......s:m•••••••••« 85000
:Volume XXIV, ZEIKIL•-•_•...116...mr.:i019	 •65000
:Volume XXV, Al

	 75000
•.	 olurne xx'VI :•:•••;*:•:,:wor••• *4:t4:•••--jreel

	 75000

Arquivo da Tesouraria da Baía
;(Sinopsia das sesmarias do).'.. MOO_

Armazena Gerais (Regulamento ...:t! 
para ' 0. estaelecimento de)„.
Deer. n. .1.102,. de 21 de no.
Nerabre. de 1903 l••.0.1.11.*....11 ....... GO	 $500

Anuario de Legislação de Fa-st---rt...;
zenda, por Alfonso Duarte Ri.
Oro:	

+4.4 1 "CM,

Ano de 1906.• • to.O.11.11,112.6.111( • •.111.	 13500t
Ano de 1917...111CALICK •1•	 105000

Autorais (Leis de direitos). Leis
na: 496, de de agosto de 1
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912. 

tutorais (Direitos). Decreto rã-
mero 4:790, de 2 de janeiro de
1924 . . 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

itrrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães . 	  15000

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho ((lerais) ,1923 	 	 3$500

Autoinoveis (Reguíamento da Cir-
culação Internacional  de)'	  15500-

Administração e Contabilidade,
'per Alfredo Correta A.._ • • • • • 4 .11.0:11.1Y 4 8$500)

Projeto (Traalho da Co-

missão da Camara dos Deou- •
lados) — 8 volumes	 20$00,,,

— Projeto (oomissão Espe-
cial do Senado) 1° veltune 	 , ,
Parecer do Senador ituy• Bar- •
boas „(m)	 p	 02.. • • • • • • 114.4	 4.00• 11' •

$900

Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto • • --•-•

$gga	 n. 17.490, de 1927 	  oüi •
-

	

' • Caixa de Aposentadorias e Pen- •	• Is
sões (Decreto n. 20.465, de 1
de outubro- de 1931). Reforma. -	•

$5"	 a legislação . 	  spoi
fflaixas de Aposentadorias e Pen-

sões (alterações ao decreto
n. 20.465, de 1931) 	

15000 Codigo Civil Brasileiro (rra_
alhos, relativos á sua elabora
çã'o (M):

3° volume 	
20 volume 	
1° volume 	

150

r •

	  10

•

	1/00008ci.,



Pareceres sore o projeto
k apresentado ao benado, de pro-

fissionais o interessados (111).

— Projeto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

Codigo de Contailidade (altera-
ção e reforma do recolhi-
mento da receita e pagamento
da despesa) — Decreto nú-
mero 20.393, de 10 de setem-
Lembro de 1931 	

•
Codigo da Contabilidade (Lei ml-

Mero 4.536 e decretos ns. 15.783
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Cliorografia da Frovincia do
Ceará	 	  11000

2$000 Contrabando (A Repressão de),
por J. Rezende Silva... 	 	 6$000

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de carater perma-
nente (Indica analitico por
Alberto Biolcini) .	 	 401000

11000,1$000

5 $000

Codigo de Contabilidade (Prática
.do), por C. A. Farias 	  30$000

Codigo de Justiça Militar (De-
ereto n. 17.234 A, de 20 de fe-
vereiro 'de 1926) 	  2$000

Codigo de Menores (Decr. nú-
 13500mero 17.943 A de 1927) 	

,Codige -de Menores (Decr. nilí-
mero '5.-083; de -1 de dezembro
de, 1928, "In,	 stitue o Codigo de

' Menores")	 11000
.	 .

Codigo. zaeltoral (Decreto ml-
mero 21.016, de 24 de feve-

, veiro de 1932) '	 .	 0000

Cangresso Brasileiro de (iontabi-
lidade (RE:lett-)L*1o), 1° vol 	  201000

Contabilida de Pública (Decreto
'de 3 tle" s'etmribrb de

.1919). Dá • instrução para c
serviço geral de contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083, de 30. de julho, e
decreto n. 7.751, de . 23 de de-
zembro de 1909) 	  6$000

Constituiçã o da Republica (Re-
Vista) . • 	 	 11000

Constitut ion of Brasil (Edição
em inglês) . 	  2$000

Constituinte Republicana (A) --
2 volumes — Agenor de Roure . 303000

Condenação e livramento con-,	 .	 •

dicioual (Decr. ris. 16.588, e'
16.166, de 6 de novembro de
1924) .	 1500,	 .

Consignação em folha (Regula-.
mento) Decr. II. 17.146; de 16 

. 41500de dezembro de 1925 .. 	

Contrabando o seu processo, por
Alfrt.do Pinto de Araujo Cor-
ra . . 	  •. .	 21000

Contrabando (Repressão do), De-
creto n. 10.037, de 6 de feve- 

11000reiro de 1913 	

Construção de casas (Regula-
mento sare concessões de fa-
vores para construção de casas
populares . Decreto n. 144.813,

' de 20 de maio de 1921 	
	

$500

C onstriiçã o de casas para fun-
cionaries e operarios da Unil
Decret. n. 4.561. de 21 de agos-
to de 1922. e Deu. r.. 15.846,

44 de -novembre de 1922) ..• .

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Deer. a. 3.422, de
30 de setemine..dn 1899 	

stas da Justiça Locai (Decreto
a. 18.39, de 1928) 	 	 21000

Côrte de Apelação (Reorgani-
zação. Decreto .n., .19. 408, de
13 . de novembro de 1930 	 	 $500

Capitanias. dos -Pertos (Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro
de 1925)	 '	  .3$000

Correios (Nsva (3.:ranização). De-
creto n.	 '2.e 4 de maio
de 1934 . 	 	 .$500

legues (Dec. n: 2.591, de 1912 	 	 1500

Decretos do Governo Provisorio:

De março do 1890 	  .2$000
De maio de 1890 	  101000

De junho ele 1890 	  51000
" De outubro de 1890 	  71000

De janeiro de 1891 	  21000

Decisões .do Governo — Cole
2,ões:

.de 1832 •	 31000
• de 1833	 •• n••••,..••• 	•	 31000

	  31000

51000

de 1890' (1:levaria 'Prov., 3° e

último) . . 	  .21000

••

de 1896 • 	
de 1897 • 	
de 1898 . 	
de 1899 	
de 1900 •
de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1901
de 1905
de 1036,....iii

de 1908 	
de 1909 	
de 1910 . 	
de 1911 	
de 1912 •
de 1913 .
de 1914 	
de 1915 •
cie 1916 •
de 1917 	

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento). Decrs. as. 1.021, de
26 de agosto de' 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	

Docas, portos marítimos, ato.
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M).

Dicionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira . 	

Dicionario Historie°, Geografico
e Etenografico do Brasil (Do
Instituto Historico), (M);

1° volume 	
2° volume 	

Dicionario das Plantas Uteis do
Brasil, por Pio Corrêa:

Diversões públicas (Regulamento
das casas de). Decr. n. 16.590,
de 10 de- setembro de 1924)..,

Divida ativa (Instruções para a,
cobrança amigavel da) 	

Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e locação	

1500de serviços teatrais) 	

Deposites, Cauções, Caixas Eco-
mímicas . 	 	 1500

Disponibilidade.	 (Funcionarias
Públicos) Decreto n. 19.552, de
31 de dezembro de 1930 	 	 $501

E

Eleições Federais (Decreto nú-

bro de 1929 "	
mero 18.901, de 18 de novem-

11001!
Eleições para intendentes muni-

cipais (Decreto a. 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	  11000

Eleitorais (Circunscrições e zonas
do Distrito Federal, com indico
das ruas e logradouros pú-

,blicos)
	

moo
Estenografia Internacional (sis-

tema Gabelsberger), por A.
Pf eil 4$00t

Estudos botanicos 'do- Nordeste •

- do' Brasil., por P. Luetzburg,.
em três volumes 	

	

Estradas de rodagem e carroça-	
reis censtruidas no Nordeste

.Brasileiro . 	

51000
51000
61000
0000
31000
31000
41000
51000
/1000
7/000,

$500

121000

MOO

605000
301000

Reflori

de 1850 	
de 1890 (GGv. Prov.,

faseiculos) . 	
1 9 e 2'

de 1890 (Gov. Prov., Adi-
tamento) .- 	 	 /6000

de 1891 	  11500
de 1892 	  	  41000
de 1893 	 	 21500
de 1894 	  	  41000
de 1895 	 • 	  31000

31000
38000
28000
31500
31000
310'.19
34000
41000
43500
4$500
41500

0500	 de sool 	 .; (3600

1° volume
2° volume 	 30$000

50$000.

11000

11000



1$000. Instituto Nacional da Música
(Regulamento) . 	

Instituto Módico. Legal. do Rio
de Janeiro (Regulamento. da) 	
' •

Instituto- de Providencia doa
Euncianarios Públicos da. Uniãc
- Decreto n. ff.846, -de 30 de
janeira da 123.1 (Modifica a
anterior organização)J 	

Imprensa Nacional (Historieo),
por Francisco Mirando 	 e

MOO

63000

33000

Geoltoia e suprimento darjua
subterranea no CeOrá e parte
do Piau/ rnet)

DIARIG) OFICIAL

,Justça teneral (Completa. a or.
ganização da)... Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891.........

JOSias e obras de ourives (Im-
posto, de). Decreto. n. 16.042,

;.,,de 22. da rraio de. 1923 .. ..

Illátiça 'do- Distrito Federal (Mo-
. difira a organização da), da
ereto n. 5.053, de 6 da 'lavem-.

'bre de. 1926) 	
-

Jtistiça do Distrito Federal -.
•(Reorganiza a (Arte de Ape-

'26600	 laçãO) - (Decreto n. 19.408;
de 1930) • • • . • ., . 	 .4*

eaundarfeira

Estrada- de. Ferro (Segurança,
Policia o Trafego,	 15500

Exército , (Uniforme. do) . (Decre-
to n., 16.035,, de 11 de, maio.	

$500de 1923) , • •• • •• ************ •	 11,

Exército (linifbrmes) - Decreto
1.1. 20.754, de 4 . da dezembro , da
-1931 . 	

Estabilização (Em torno da)..Po-
litica. monetaria e organização,
bancaria . 	

Ensino Superior (Equipa:ação o
inspeção dos institutos de) .-...

Ensino Secundaria (Organiza-
ção).. Decreto n. 19.890, de
1931 •	 or.*	 e

Ensino Comercial e Regulamen-
seção da profissão dacontader;
.(Decretos . n. • 20.158. de, 30, da
Mino de 1931, e , 21,•033,, do 8:
de fevereiro . da	 *** *

Faturas , consularas (Deer. nu-
mere-, 14..0394

Fazenda+ Nacional (Organização
dos,. servivss da)., (Decrs. na-
Meros; •1510i.- 1.61218, 15 ..219; a
15.220'4, de; desmarco de. 10211.-

FM-inação . Econamfoa do Brasa
pelo Dr. Viciou. Viana 	

.• rume. 'do Ceará (A).,, de. ftorlidpha
.	 ....

,
FiCecionanius,. lederai.s.. e , ,Contra-.

trados (Norneinglo)„ 	 ,szo

galei:ciam (Lei de) - Decreta
o.. 5.7.18„ do	 da dezembro
de 191'1 	  I IMO

Gr

G s og ia e suprimento dogue
subterranea no -Mut e parte: 	 •
do Ceará ' • 	 • -	 • -	 23500• •	 • • •	 , •	 •

„ .
Geografia • .geologia, supriMeuto•

d.agua, transporte. á acudagem
•hos Estados do Ido Grande do
N_rte, Ceará " o-•`Para/ba, por

	

R. Crandell- 

Geologia	 suprimento dogue •
subterranea nos Estados . do Rio • • ••:
Grande do Norte e . Parafba,

• • •.11.4 - Sopper 	 •	 • 2$500

Geologia 'e suprimento" dogma
‘ sobterranea.no Estado daSer-
gipe o rforOste do-da Ilaia,.per
It. Sopper 	 ,

ovèrno ProViSorio (Decreto que
institue' o)- .. h. - 19.398, de ft de'
'no .vembro de 1930 	 - MOO

-	 Nínio ( fp 1933	 10047

de 1821.•....•••• • •C•e• dg a *mm.44, at	 23001
de 1822.'... 	 	 . 25001
do	 23001
de 1824.•• o 4-f wo•	 •-• • • •••••	 25001
de 1825.... 	 . 23001
de 1526” • ao O." ~O 4.4 	 INWL 13501
de 1832.••••••4......••..•••........ 	 0004
de 1833	 ..	 45601
de 1834. 	 	 35291
de 1835 - 2. volumes 	 • 45000
de 1838. 	  À606

, de 1837•.....•••• lrf 	 	 auctr.
de 1838. 	  ,243011
de 1839	  	  ..... 13400

de 18 . P.	 33500
de 1840. 	 	 2$000

14 	
de 1843..•....• • ••• 	 ele sem 25500
de 1844...	 	 •Are••••	 23800
do 1845. 	 	 25300
do 1847. 	 ..•.11. • • IN 2;6.0R,

.... .	 4800de 1848:- ••• • 	 .. 	
dee 11885520. 	 ..	 7340

2	 53200
_

1'3000	 ide 1858	 VOLUMES....... 53300
de 1857 - 2	 53600
de 1858 . - 2	 63600
de 1859 --2 	 :55500
de 1860 - a volumes.....„.„,. 103000
de 1881: -2	 63500
de-1862 -	 5$,506

73000	 de 1863	 2. volumes.	 • 5360.1.
de 1864 - 2. volumes. 	 „ esoc
do 1884 - Aditamentos:	
de 1865 •- 2 volumes,.....,,,, .7$355:

.de 1806 - 2 volumes 	 .7360(
rie 1867 - 2 volumes 	 	

663$6°09tí18,68 - 2 Volumes-	

3 ).1i874.	 33 vv :11uurnmeses:t .2: .1'69:3051
de	

:de875	 e'
1876 - 3 volumes 	  9
188777 . -: 3 volumes..	de
1. 8	 v UDlalde
1879 - 2 volumes 	de
1880 - 2 vcdurnes...	  :7eggç,:ède
1881	 3 . Vartimes 	  :40$000de
1882 - 3 vatimes .....	 .

•

	..12sogt
1909 - 2 volumes

1199 11ó1 	 4 volumes 	
- 3 'Volumes  •

1912'
1913
	 4	

•	

48$00b
1914
1915
	

3 volunies 	 	 .863066

5 volumes 	 c 403000

1916..;...- 3	 201.M00
1917 -- 3 vo lumes • • •:;. .• • • jatiâ

1018. - 3 volumes 	  20$006
119- 3 .volumes.,..,.....
1920- -4 5	 	  403000
1921 -.6 volumes.. 	 4t.US°001 ••

-
Hidrografia da Haut Saint. Fran-

' çois, por Em.,	 lantle
Higiene Alimentar,, pelo doutor

Eiluardb"Mngal/lãós "(M)' 	  4$000

2$000 Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M) 	  5$000

Historia Administrativa do Bra-
53000	 si'', pelo : Dr.. Max Fleiuss • (M). 7$000

Historia da Divitr•- Externa Is-
$500	 deraL, por Jacob Cavalcauti 	  5$000

Historia das Tesourarfas dê Fa-
zenda e Delegacias Fiscais.,

23000	 Por Bellens de Almeida....... 153U0U
Hietorido:dbkr Impostos de Conire.

mo, por Severiano- Cavalcantr„ 403000
Historia. da Sõear da Ceará -

13000	 (1877-1878) c de itodoiPho Theo-
philo	 • •••••••• ... 	 ‘•	 43009

1.

3500

13000

Imprensa (Lel de). Decreto
mero 4.743, de 31 de outubro
do 1923 . 	 	 13000

Inscrições ruprestes no Brasil:. 13500

. $500

s 1500

13000	 ¡pá

de
,

de
de

de
1 	 (Coleções de):	 do

de

	

',de 1808 o i809 	  	  2350023500de

	

.t.'.1e 1810 a. 1811 	 	 de

	

de 1812 a 1815 	 	 de

	

. dp 1815 a 1817 	 	 de

	

1818 a 1819 	

23500
23000
23000
23000

¥500



Menores abandonados e delia.
quentes (Assistencia e prote-
ção dos), Decreto ri. 10.272,
de 20 de dezembro de- 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
creto- n.- 16:388, de 27 de feve-
reiro de. 1924 	

Municipal (Organização munici-
pal do Distrito Federal, com?
pilação das leis) (M) 	

Minas (Decreto ri: 2.933, de 6 de
jantiro de 1915). (Regula a
propriedade das)

Navegação Aerea (Regulamento
para os serviços civis de) 	 	 1.$08g-

Naveagção Aerea (Instrução para
exame, cartas, licenças, matri-
culas, etc. dos aeronautas

Lofgren 	  15501I-
Nova luz sobre o passado 	  105000

o• , •
Obras de Arte (Tipos), Álbum,

Publicação da Inspetoria Fed
deral das Estradas (M) 	  104.~

gperaçÕes a termo (Regulamentg
para a arrecadação e fiscali'
zação do . imposto de). De,'
ereto n. 17.537, do 10 do no.k.

• vembro de 1926

2$004

2$00(t.

1$000'

civis) . 	  ' 2$000
Notas botanicas (Ceará), por Alb 	

10048 Segunda-feirii 22
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Maio de 193T

õ°	 ittgog
O°	 $6$000•„

volume 	 4•11FAILIMIGA 165000

de 1922	 4 volumes 	 • 30$000
de 1923 — 4 volumes 	 • 35$000
de 1924 — 4 volumes.... 30500e
de 1925 — 2 volumes 	 • 20$000

'de 1926 — g volumes 	  35$000
de 1927 — 2 volumes 	  20$000
de 1928 — 2 volumes 	 • 25$000
de 1929 — 4 volumes 	  35$000
de 1930 — 2 volumes 	  15$000
de 1931 — 4 volumes

heis do orçamento:

de 1892. 	
ào 1895. 	
de 1897. 	
de 1898. 	
de 1908. 	
do 1912. 	
de 1913. 	
de 1914. 	
de 1915. 	
de 1920	
de 1922 (Receita)' 	
çle 1923 (Receita) 	
do 1923 (Despesa) 	
de 1924 (Receita) 	
de 1924 (Despesa) 	
de 1925 (Receita) 	
de 1925 (Despesa) 	
de 1927 (Despesa) 	
de 1927 (Receita) 	
de 1927 (Receita anotada).—
de 1928 (Receita) 	
de 1928 (Despesa) 	

de 1929 (Receita) 	
de 1929 (Despesa) 	
de 1930 (Receita) 	
de 1930. (Despesa) 	
de 1931. (Receita —

ções) . 	
de 1931 (Despesa) 	
de 1932 (Despesa) 	
de 1932 — Receita e Despesa

de 1933 — Receita 	

.egislação Brasileira, por Af-
fonso Duarte Ribeiro:

t5001° volume — 1889 a 1900 	
 1650002° volume — 1901 a 1910 	
 20$0003' volume — 1911 a 1920._

iegislação Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e 2.221, de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	  15000

.egislaçãe Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 a 1922), (M;:
1° volume 	  165000

1650002° volume 	
1650003° volume 	
14090

$500
$500

1$000
15200
1$000
1$800
2$000
2$000
2$000
3$000
2$000
3$000
6$000
2$000
3$000
2$000
4$000
5$000
15000
5$000
15000
6$000
2$000
6$000
1$500

12$000
Altera-,

1$000
6$000
4$000
15000
15900

Mapa da bacia do rio Itapicurú,
Estado da Baia, por G. Lane 	

Mapa fitogeografico dos Estado'
da Bala e Sergipe, por P.
Luetsburg-

Mapa iitogeografico do Estado
do Piauf 	

Mapa fitogeografico do Estado
da Paralbd 	

Mapa fitogeografico do Estado
do Rio Grande do /forte 	

Mapa fitogeogratico da Serra do
Araripe

Médicos e Dentistas (Relação
dos) (dèsdo 1851 até dezembro
de 1926)

Medição e descarga dos rios, por
G. Varing

Mercadorias e imoveis mediante
sorteio

Mensagem presidencial:

	Letras de cambio e a nota pro	
missoria (Decreto n. 2.044, dà i.•
31 de dezembro de 1908, regula
as operações cambiais) 	  MI

Loterias (Decreto n. 8.597, da
8 de março de 1911), 	  

da Europa (M);

1° volume 	
2° volume 	

úlmites (Questões , 1e) — Minas
Gerais versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	

de 1924 	  65000
de 1926 	  55000
de 1928 	  55000
de 1929 	  205000
de 1930 	  i5000

(M)
Pareceres:

(Do •Diretór Geral da Dire-
toria da Justiça — MOS de
1906-1918, Dr. Pelino Guedes
(M) . 	

Provimentos da arte de Ape-
lação:

3$000	 •(1016 — 1917' (M) 	 	 -!SOOO
(1918 — 1919) (M) 	 	 14166

25000	 (1920	 1922) (M) 	  4000
Pareceres do Consultei . Gnral

$500	 Republica:
1° Volume (M) 	 	 350,30
2° volume (M) 	  3500
30 volume (M) 	  38090.
40 volume (M) 	  2500, •

volume ( NI, 	 	 2$'090

15000

1$000

i$000

15000

$500

Padre Moro e . as populações do	
(Nordéste, por Simões da Silva., AMO;

Perfuração do poços no Nordésto
1$000	 do Brasil, por Alceu Lenis..., Mgr'

3$000

$500

Porto do Rio .de Janeiro —
sido do plano para a realiza.
GãO dos -melhoramentos dos
portos da Republica e projetos'
para o prolongamento das obras
do porto do Rio de Janeiro

Ortografia simplificada nas re,"
partições públicas e estabelej,.:.:.4.:
cimentou do

Proceérd dd
Eleição (Formularia) 	 pauta

Propriedade Industrial (decret4
n. 16.264, de 19 da dezembr*
do 1923), 	 	 1.106f

6" v0111111C

7" ol ume CM 	

0000

Mn.

8° volume.. Co io I lerWl• • 3L-CarXe le 16$000
9° Volume 	  	 . 165600

Rd°	 ...... ti	 16$000
II° volume 	  	  10000
.2° volume 	  16$000
130 Volume 	 , 165000

50000 Leis usuais da Republica dos
estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. :Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M) 	  105000

Legislação Eleitoral:

(Codificado da), 	  3$000
Jurisprudencia . 	  1$000

Licenças (Decreto n. 16.539, de
5 de agosto de 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funcionados públicos civis
ç militares	 	 . 15000

Livro Verde (Documentos Dipla-
maticos do Brasil - na Onera'


